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s irar; Da rker. do Oliveira Mat tos Tu ri 	 commer-
vante e inudstrial, stdloiro, residente tambem á Estrada Nova
Ia Tijuca numero quatrocentos e vinte, actualmente em via-

gem no est rangeiro; Jorge Bhering de Oliveira Mai] os, com-
e o indusfrial, casado o residente á rua Emito lia Sau-

dado numero cento e dezenove; José Antonio Ferreira da
Araujo, cupil alista. casado, residente á rua Domicio da Clatila,
numero onze; Jose Pinheiro da Fonseca, capitalista, viuvo, ie-
sidente á rua Evaristo da Veiga numero quatorze; Armando
da Costa Pereira. capitalista, solteiro, 'residente á rua Buarque

Macedo numero quarenta e nove, _actualmente na juropa,
Pedro de AI incida Codinho, Capitalista e viuvo, re-

sidento á rua Silveira lartins numero vinte e oito, actual-
mente na Europa, todos brasileiros, maioreS P domiciliados
ne s ta cidadu. os dons ultimos e o segundo neste acto repre-
sentados pelo pTimeirn, bastante procurador, conforme as pro-
curações lavradas nestas notas nos livros proprios numeros
quarenta e oito, cincoenta e oito e sessenta e fres., respectiva-
mente, a ftilhas cento e nove verso, vinte e duas e trinta e
sete verso; lodos InellS conhecidos e das testemunhas adiante
nomeadas assignadas que lambem conheço e de cuja identi-
dade o caPac i d a de i t t ridira dou fe, hen) como de me haver sido
distrilmida esta escriplarea pelo bilhete que fica archivarlo.
E. por enes me foi dito, na presença das mesmas testemunha,
que, sendo os unicos socios da sociedade. em nome collectivo,
Bliering & Companhia, com st, te nesta praça á rua Sete de
Setembro numero cento e fre ge. conform& r contracto de vinte

)it O de abril do corrente atino de mil novecentos e trinta,
tareado nestas mesmas notas do livro cento e setenta e quatro
a folha trinta e unia verso e devidamente archivado na Juni.a.
Commercial sob numero cento e dezesete mil duzentos o qua-
torze, os: t res. primeiros solidarios e oS tilliMOS com-
manditarios, com o capital respect ivantente de seis mil quatro-
centos e oitenta contos de yeis, tresentos e sessenta contos de
reis, fresentos e sessenta contos de réis; quatrocentos e cin-
eoenta contos n le réis. quatreeontos	 eineoenia mofos oh , réis,
quatrocentos e chicotada contos de reis e quat rociados e cin-
eoenta contos de reis, por prazo indeterminado e de accórdo
( .0in as 'temais clausulas e COndiçõeS ahi estabelecjdas,
sive a de poder, •on qualque.r tempn, se transformar em so-
ciodade anonyma. resolveram, por ser essa a Sua vontade e
estarem nisso de pleno e absoluto accórdo, usando lia facul-
dade que lhes Itã essa clansula, transformarem, como trans-
formam. a dita sociedade em nome conectivo Ithering & Com-
panhia em uma sociedade anonyma, soh a denominação '131,-
ring. Companhia S. A.", em sureassào e continuação ,da
mearna, com o mesmo capital de uive Mil contos oh,

pOr nOVe Mil acções nominativas ou ao portador,
do valor nominal de uni conto de réis cada unia, integral,-
zadas, todo .'lie subscripto com as suas respectivas quotas ‘ta
capital na sociedade, que é transformada em anonyma, para
a qual concorrem com os bens que representam essas quotas,
.adiscrevendo o primeiro seis mil quatrocentas e oitenta accii,,s

vali' nominal de um conto de reis cada unia. nominativas
ou ao portador, integralizada s . representando seis mil qua!ro-
centos e oitenta contos de reis; •1 segundo (Pesentas e ses.:eina
acções do valor nominal de uni conto de réis cada uma,.mm-
minativas ou ao portador, integralizadas, mapresentando fre-
,,cntas e SeSSeilla eOnlOS de réis; o terceiro tresentas c ses-
senta acções do valor nominal obo um conto de reis cada tinia,
1101h inativas ou ao portador, intcgralizadas, representando tre-
sentos e sessenta contos de réis: o mrirh) qutdiwentas e cm-
enfada acções do valor nominal de uni conto de reis cada unia,
nominativas ou ao portachn ., integralizadas, 'representando
quatrocentos e eincoenta contos de réis; o quinto quatrocentas

cincoenta acções do valor nominal de uni conto de reis cada
nma, nominativas ou do portador, integralizadas, represen-
tando quatrocentos e cincoenta contos de réis; o sexto quatro-
centas e cincoenta acções do valtyr nominal de um conto de
réis Cada urna, nominativas ou ao portador, integralizadas, re-
presentando quatrocentos e cincoenta centos de reis, e o setimo
quatrocentas e chicotada acções do .alor nominal de um Conto
de- reis cada uma nominativas ou ao portador, integralizadas,
representando qualYocentos t cincoenta contos de reis, pelo
pvazo ri e cincoonla a 111105, pron ngave) por oleliberacão da as-
semblél . geral. com sede nesta mesma Capital, podendo esta-
belecer filiaes, agencias e fabricas nos Estados e no estran-
geiro, vo to o mesmo objectivO ou i fim. de fabrico e vend4 do
"Chocolate Bhering, 'do -Café (dobo" e de outras marcas, latas,
xetefactos de folhas de Flandres. moagem de assucar,
e pimenta, bonbons, balas e artigos congeneres, p0 leio ainda
'explorar outras industrias e -negwins• e fundar sociedades ano-
nymas subsidiarias ou de -respon sabilidade limitada, por mia-

.. tas, e auxiliar estabelecimentos conmierciaes tnu dell ,, s fazer
'- 'arte e CliVellinlen	 Publicos: afim iledesoiivolvi ii .onstrom

de seus pyoductos e baratear a sua producção, a qual, depois
concluida asua transformação que fica suspensa até que

se proceda a avaliação dos bens com que concorrem os socio.-:,
representativos ilo capital subscripto, o que se Nrae fazer, e será
ratificado por nova escriptura, definitiva de constituição, par
transformação da sociedade anonyma, se regerá 1)0105 se-
guintes estatutos, a que todos -adilarei]) e se submetiam: "Ithe-
ring, Companhia S. A.". — Estatutos. Capitulo primeira. Da
denominação. sede e seus fins. Artigo primeiro. Fica por c;tes
estatutos, pelos quaes a mesma se regerá, constituiria, sob a
denominação "Bhering, Companhia S. A.", uma sociedade
anonyma, em successão e continuação da sociedade commer-
ciai, em nome -collectivo, Bhering Companhia, na qual eLa
se transforma, de acc&rdo com o respectivo contracto
Artigo segundo. A sede social contimia sendo nesta Capital,
podendo; porém, se estabelecercom filiaos, agencias e fa-
bricas nos Estados e no estrangeiro. Artigo terceiro. O prazo
de duração da sociedade é de cincoenta ;untos, prorogavel p01'
delibeyação da a s semblea geral dos accionistas. Artigo quarta.
O objecto ou fim da sociedade continúa sendo o fabrico e venda
do "Chocolate 13hering", -do "Café (Unho"- e de outras marca,
latas, artefactos de folha de Flandres, moagem de assuem ., ca-
nella e pimenta, bonbons, balas e artigos congeneres. Para-
grapho 'Mico. Poderá ella, porém, ainda, explorar outras in-
dustrias e negocio, fundar sociedades anonymas, subsidiarias
ou de responsabilidade limitada, por quotas, auxiliar estabe-
lecimentos commerciaes ou deites fazer parte, e divertimentos
Publicos, para elles concorrendo. afim de desenvolver o con-
sumo de seus productos e barateire a sua producção, mas, nestfi
caso, com autorização • da assemblea geral. tomada por accio-
m.:tas representando dons terços do capital subscripto. Artigo
quinto. A sociedade, á qual ficam pertencendo todas as tran-
sações a partir de primeiro de julho de mil novecentos e
l y int a, Contintia com a rseponsabilidade do passivo e ua posse
de todo o activo da firma Bhering & Companhia, constituido
pelos haveres e direitos representados pelas verbas, vota os
respectivos valores, constantes do inventario e balanço re-

' aistrados na eseripta. Paragrapho unico. O exercido adminis-
1 .rativo da sociedade terminará em trinta e um de dezembro de
cada atino. Capitulo segundo. Do Capital. Artigo sexto. O co-
pilai social contintia sendo, como dantes. lo IMVe Mil Contos
(b . reis ',9.1100:000 fg ). representado, porem, por nove mil
acções integralizadas ‘ie um conto df, réis cada uma, nomina-
tivas ou ao portador.- confortne• resolver a directoria, subscri-
rtas na sua totalidade pelos proprins socios da sociedade trans-
formada. na proporção do quinhán-de Cada um deites. Para-
grapho printeiro. A propriedade das acções nominativas se
estabela;o, pela transferencia no livr0 proprio de registro da

nãO . se'TeConhecendo mais de .11111 dono para cada
acção. Paragrapho segundo. No vaso lo augment ii d"

accilinistas, já existentes, terão-preferencia para a suliscri-
pção das 'novas aèções na proporção das que possuirei!), Ca-
pitulo terceiro. Da Admintstração. Artigo soturno. A sociedade
será administrada per unia directoria composta de um lo--
sidente e Ires a seis directores, do,s ( li mes I nn será o direc.o,,•._
gerente, o outro director-secretarie é c) terciro di'rector-thesm,-
.reiro, tendo os outros, que a as,einblén . piiderá liii 1151) eing--,
conforme as conveniencias -verificadas, a denominação apenas
de directoce.s. Todos alies serão accionistas, terão as uas at-
tribuições determinadas nestes estatutOS t exercerão as :,11V3
funcOes com o concurso do . conselho" fiscal. Artigo oifava.
O presidente será eleito pelo prazo cie seis :limos e OS dire-
ctores pelo prazo marcado para cada um (leites pela a ssem-
bléo geral, não podendo o mesmo . exceder de t res tomos. Pa; .a-
grapho uniCO. O pre-sidente e os directores poderão ,;' P P i e-
eleitos. Artigo nono. Para tomar posse mio cargo, e exercer as
respectivas funcções, lerá cada mendn'O da directoria de cau-
cionar eincoenta 1.icções em. garantia da sua gestão, as quaes
ficarão -depositadas nos cofres da sociedade e não poderão ser
grvadas ou animadas ~quanto as suas contas - não [orem
prestadas e devidamente approvadas pela aslaublea geral. Ar-

'HO' decimo. O director eleito, que não nyestar caução para
entrar no exercicio do cargo, dentro de trinta dias, será vonsi-
derado resignatarió e a sua vaga inunediatamente preenAida
pela nomeação do uni ontro.•feita pela directoria e o 2onsonlo

Ay tigo undechno. No raso de morte, de renuncia ou
;1 w-orneja out impedimento, por mais ti' um a seis IlleZe;z,
MI:11(1MM' Inelblinl olá directoria, esta e o conselho fiscal no-
mearão os respectivos substitutos. .\ substituição
Porénr'será feita pela assemblea geral dos accionistas, no caso
de morto bo renuncia. dentro IP 1	 .nwzv s, prazo em que será

Me s ma iam% isso vonvocada;• e na hypothese de inisencia
deefflyillo: SviS Tnezes da substituição. Arligl,

'iltioliwitna. No caso 4111::111)Sliilln:50. OS '4111”, tilltiOS ficam
'puo .star eitO g JtO á sua gestão. e servirão sOmente pelo
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1.:1,g) fino faltar para rotoplelar-se o prazo do substacidu.
ca.!) substituição, qualquer que seja- o prazo de -tia (tu-

r . :o:1o. o s vriicimeittos dos substitutos e substituidos sorão de-
to; • minzolos polo diroctoria e vonsellto fiscal. os quae• poderão
lhes rocouthecer direito e pereentag o nt sobre os litero .‘. rola-
i ivo: ao tempo do substituição. Artigo decimo torcoiro. No caso

auseneia até um mez o director-gerente será •stibpilido
polo diroctor-socretrio; esti , pelo dire4110r-114COill'e11`44, e O

1 1 01 0111 1'0 director, ou por um accionista
de noinecão da directoria e do conselho fiscal. (ino Poderru,
resoker do ontro modo, tendo ent vista os. interesses da so-
'ciodado. Artigo decimo quarto. NO caso do ausencia ou impo-
'ofinionlit do qualmier director por roais do seis !nozes será coo-
:siderado vago o .ligai', salvo resolução, em contrario, da as-
rembl:t goral dos accionistas. A misencia u mpedintonto ¡Rio
'mais de uni a seis mezes, sem autorização. do conselho fiscal,
-,fmnorta CIII sor considerado vago o cargo. • Artigo decimo
quinto. Para que a diroctoria possa validamente delittorar,
ooce.:oria a presenca (II . (tons directores, sendo um dellos o
(nreefor-geronte...' A Liirectoria retinir-se-ha,: ordinariounentc%
(uma v;, /, par mel. e. 'extraordinariamente, sempro imo o exigirei-ti
L. infere,:eS da sociedade, devendo ,estar presente á s SlINg

C0OS que será para esse fim convidado
pelo diroclor-gorente. • As deliberações sui . ão tomadas por maio-
ria do votos dos directores irresentos, intervindo, no caso dr
eln Paio. 1, ron - ellt o Mie' decidirá ¡trinai, Lambem pol.
maioria de vo t o de seus unuiebros presentos. As 1e:oluçõ(.8
tootadas nas sessõos do directo.cia doverão constar do act•i=
lavradas em li r (It'OIJCIO. Artigo decimo seio. O di f , 4 , 4 •1 4 4r . (i1141
•1 ¡ver inlere:se oppo,to ao da soeiodahe qualquor acto ou
operação social, não podirrá tomar parte na respectivo doli-
lio!liçãoO deverá dar aNiso dis so aos demais directores 4 , 1403
metnliros do consollto fiscal. para que, rotundos. dolibere'n com
exclusão do sou voto. .‘rt igo florimo sol imo. A diroctoria re-
sidve Por si . on com aPProvação do conselho fiscal. nos casos
em que esta rue nocessaria por lei. ou por força dos presentes
estatutos. todos os nrgrocios da sociedade (inc não dependam

doliboerooão da asseinbléa geral, dos accionislas, podendo
pralicar lodos lis actos do administração, inclusive transigi',
(enunciar diroilos, hypoil l ocri c ou omponhar ..bons socifo , s, con-
irai l ir oprigaçÕos aliena',' bens e direitos. Artigo decimo oi-
tavo . Todos oe, nctos. • oontractos, instrumentos do obrigaçõe
cm de direitos. procurações judiciaes. ou ad
zirein e .z e debeidiires, 0 respectivas . cautolas. torão que
triizer. para soa VIII 141/141O. II assignut,uni. de ditos directores.
E.endo uni donos o diroctor-gerente. Artigo decimo novo. C0111-
»CIO á	 O', 1. 1X:11, 110 filll (10 primeiro semestre. de
:i t•Vo'ordli C11111 (1 COIISM101 .fISC111, O dividendo a ser distribuido

accionislas e pagar. com andieticia tlii mosmo, sujeito.
i nOrf11/, a al)1/1. 1 n Val:51) 00S1V1 . /01' ila 11SSCI1)l4l i.a gOral (10,5 aleCio-
11I'AIIS. O 001 . 1 . 0 4 1)010 4.1e111 e ao segundo seine.stre 410 anno admi-
nistrativo da socie(Iado; b) deniandar.c ser demandada, em
nome da sociedade: c,) convocar a assembléa geral dOs aveio-
i t istas, nas épocas pilherias, e todas as Vezos qui , so tornai.. ' lie-
cessaria a sua convocação. Si l'St a 14 s.41 , requerida por aeriOnkla
( . 11 14eC10141ShN. (111e l'epre 5 0111 4 . 10 110 101111104) ura qIIIIIIO do ca-
pital social, a assoilibléa doverá ter logar dentro de trinta dias

posterioros á entroga do respeclixo requerimento. Si a
convovação 11:.10	 100111.1'á O	 1.;11.01-Ii por si 111eS•••

d, organizar o balanço o o rolaterio. quo doverão sor apro-
sentados á assemblea geral do accionistas: 	 estabelecer
Mios O quando julgar eunVeniente; 'f) 110111 4 'ill' 1' de-
iiiii ir empregados. inaréando-lhes os venciniontos e fianças,
ostas nos casos em qui , as julgar necossarias, beni como aS

41115 gerontes e procuradoros, nomeados (to conformi-
'dado com as letiras (./	 ; (I) 1101110R1' para 11 sedo, conjuncta-
4 ftelliv 1(1414 0 consigno fiscal, propostos e procuradores. (pie,
tom um membro da directoria assignem a cOrresponilencia,
elintraclos, cheques, recibos, papeis da Alfandega e domais re-
partições publicas, e o expediente. e bem assim dinnittil-os,

conjunliimento com O CO1181'1110 fiscal: h) nomear para
asf iliaes. con,juuntzurtente com o conselho fiscal, gerentes e pro-
curadores. que possam as , i gnar a correspondencia, procura-
cries jodiciars od-io.gidici, contraries, cheques, recibos, pa-
peis do .\lianiloga e das demais repartições publicas. e o ex-
.pedionlo. o tainhom, conjuntamente com o ronsollio fiscal, de-
31 -U(1d-os. Os avtos praticados le gas filizies. para :orem validos.

contér as assigaturas de dons diroctores. ou de um
direet I' 11IO f.o0 • OOtO. 011 110 11111 geronte o uni procurador.
Aciig() vigo .:•40oo. ColflOvIo ao presidente: stiporintender todos

nogocios (ta sociedade. distribuiu' os cargos da directoria
polo, rositveliv(Is dieeet 4 n ce:,.. 4 fazei alteraçõos na distribuição.
niciodo julgar '1 11 	 suspender das respoetivas funcções

	

'nliabeior	 If' I lb t'io (la direelor111. 8(11411101 1401(10 O seu . acto 	 á
n ooro n ação da ossiottlib:i geral. que	 para isso, immetlia-
tatie•nto rim\ iWadil, flI/V-1111 . substituto interinamente,	 arrio-

ni s ta ou e xtrantoo e.vo O prosidencia. l gerencia.
(luzindo so tornar Ill'e o 5141'io 4' po1.. tompo guie julgar ruilve..
Mento: por (Coito dessa cumulação praticar todos Os avio: rje
12 P-15(1 o lambem os do ;divino:5o o i ronsacção, 	 rerolier
quaosquoc quantias o dar quitação, transigir, accordar, ropro-
sentar a sociodade activa f' pasivamotile, (lu Juizo ou 1'1Sn ( (lobo
em qualquer instancia ou tribunal, porante mialquor roparli-
ção. nomoar	 (iludi' auxiliares ou prelne•10s. Oral irar 1111.4
quanto	 necessario ao bom ;tratamento (Is nogocios indo-
pendentomonto do audioncia do consollio fiseal. Artigo vigo-sinio prilooiro. Comia - de	 diroctor-goronle, quando	 não
cumular o prosidonte essas funeçõo s ; lI roprosentar a serie_
dado em Juizo nu fóra delle. activa e passivanuotto: /o presi-
dir a assondblOa gorai dos accionislas, de ronrormidado com o
arl igo trinta o	 r) impriniir dirorção aos sorvicois cominec_
worciaes 4 tochnicos. .1rtigo vigesitim sogundo. Ciiinpoto ;to
direclor-sorrotario fazor a corrospondoncia da sociodado e ler,
5011 sua guarda O sou arellIVO, Artigo vigosiitio terreiro. Com-peli , ao direclor-thosourviro a guarda dos dinheiros o valoro.,
da sociedade. Artigo vigosimo quarto. Aos 110mais direrfore,
compele tomai . parto na administração da matriz e filiado: (to
utceórdo C0111 101I 105 111C1111 .1111S (III 110'1'1'101'ln. .‘1*1 igo vigosinioquinto. A dirortoria terá a romunoração O perereberá as 100(-
centagolis (1111'	 111111 assomblén geral. CaMtill.)
quarto. lho consi g no fiscal,	 igo vigesitno soxIo. O consellia
fiseal constará do ires membros effoclivos e Ires substituto.,
acrionistas	 não, eleitos annualmento pela assembléa geral,
podedno sor roolvitos. Artigo vigesimo setimo .. As vagas d..
fiscal serão preenehidas pelos resibee1 ¡VOS SIlle41 bit	 Seg111141•5
• ordem do votação 0, no caso do igualdade (to votos, pelo mais
velho. Artigo igesimo oitavo. No caso de morte ou renuncia,,.. de qualquer membro do conselho fiscal, sova considerado vago
o cargo e cieis orado o 5111 511114I ii 11i0. Paragrapho unir°. Se-
rão r.onvocticlos OS substitutos dos fiscaes, som 1.4 0 11111 11111 . 14 ('s1 0s
dOS l'( , 9114'1 ivos logarrs: o) si a ausencia da Ode da sociedade
não rói . por mais do sessenta dias, salvo deliboração da assem-
bléa, proro;„Nindo esse prazo; b) si o SOO 4150 COMParC01111e1140
11;o1 OXCNIOI' (11018 l'f'1111IÕOS SOCCeSSIVaR (kl direCtOria 011 lb'
prOOCIO C0l1'-; 01111-1 fiStal. Artigo vigesimo nono. Os membros
do conselho fiscal escolherão entre Si o respectivo presidente,
que O convocará todas as N. ezes que se tornar necessaria a sua
reunião, e presidirá as respectivas sessões. As suas resoluçõirs
serão tomadas por maioria de votos. Artigo trigesimo, O con-
selho fiscal se reunirá sempre mic for nocessario, 11

constai' d
011 C/ e0

da séde dit sociedade. d	 nevedo as suas resoluções 
arfas, lavradas ein livro proprio, por um dOs seus ntembro3,
nomeado pelo presidente. Artigo trigesimo primeiro. Compete
ao conselho fiscal: a) apresentar annualmonte 5 assembléa
go'ral, nas épocas proprias, pareeer sobre os negocios e opera-
ções da sociotlade do anixo segundo ao de sua nomeação, to-
Mando por base o inventario, o balanço e as contas dos a(lmi-
nistradores; 6) examinar os livros, verificar o estado da coisa
e . da carteira, exigir dos administradores informações sobre asoperaçõos sovities e ei novorar extraordinariamente a assembléa
geral em qualquer tempo, si'occorrerern motivos especiaes e
llrge1111 . 5; 4101111110111V os erros, factos e fraudes (1110 descobrir,
exper a situação da sociedade, suggorir as medidas e alvitres
que entenda a bom da sociedade, quer no parecer sobre o rela-
lln. io :1111111 n11, aller na reunião da ásseintiléa extraordinarin-
monte convocada; dj cooperar para a nomeação dos substitu-
tos dos diroctores, gerentes O procuradores, e tomar parte nas
(loliberações da directoria, na conformidade dos prosentes esta-
tutos, Artigo trigesinto segundo. O conselho fiscal será remu-
nerado, sondo a stut remuneração, Mareada In qa assembléa ge-
ral, no acto da eleição. Capitulo quinto. Da assembléa
Artigo trigosimo terceiro. A assembléa geral, orgiio-supremo
da sociedado, é a 1011111ãO de accionistas, (111111(11.101* (Me SOPI
numero do acções (111C possuam. Artigo trigesimo quarto. As,
suas doliberaçõos serão tomadas por maioria de votos, dando,
cada acção direito a unt voto. Paragrapho unir°. As votaçõi:,s.
Se farão, ein qualquer hypothe:0, por acções representativai
do capital. Artigo trigesimo quinto. Compele á assembléa ge-
ral: (4) eleger o presidente e dentais membros da directoria.
e Leni assim os membros do conselho fiscal e seus substitutos;
b) approvar ou não as contas, que forem apresentadas pela
'directoria, e tamhern o parecer do conselho fiscal; c) destituir.
ii ffiroctoria ou qualquer de seus membros em qualquer mo-
mento; d) reformar os estatutos; c) augmentar ou diminuo'
capital da socieda(ie: f) votar a sim dissolução e liqui(1ação;
g) designar os venchnontos e as percentagens da directoria e,
bem assim a reli-Jun(9 .mA° do conselho fiscal; h) tomar qual-,
quer deliberação sobre assumido de 'interesse geral, podendo';
annullar, respoitaclos os (1111 . 11 os de 101'0111'0S, os actos da dire-
ctoria contrarios á _e., aos Os esta t Ut OS e aos interessas
da sociedade; í) aulori-zar emprestintos por debentiires ê
qualquer outra forma. Artigo trigesimo sexto. Na reunião da4
assembléas goracs obtervar-se-lia o seguinte: assumirá a pret
sideneia o dire,clor..gerente, na sua falta o dir.e.clor-secreta2:14;
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na falta deste, o direetor-thesoureiro. Não estando presente
qualquer /lesses direetores. assumira a presidencia uni dos
outros directores e, caso nenhum compareça, o maior accio-
nista presente. llavendo numero legal para funceionamento
a g,zerohlea. será então reclamado o sen presidente e, no raso
de reclamação, se procederá :io respectivo escrutinio. O presi-
dente da a ssemblea convidará para secretarios dous acciunistas.
Tnein»birá: ae primeiro secretario verificar o numero do ar-
cionislas presentes, cantar os votos, fazer a sua apiiração e I.o•
o expediente; e ao segundo secretario lavrar a acta, que será
assignada pela mesa, depois de approvada pela asseinhlea. A
ordem (los trabalhos será a seguinte: it acclamação ou eleição
do presidente e nomeação do secretario; b). l e itura Pel o P ri

-meiro secretario da acta da sessão anterior o sujeição da mes-
ma á approva(ão da assemblea; e) leitura do expediente per)
primeiro secretario; d) leitura, exame. disenssão e delibera-
ção relativamente ás volitas. inventario. balanço. relatorio
directoria e parecer do conselho fiscal; c) propostas diversas,
saia discussão e votação; f) eleição da directoria e CIO conselho
fiscal como designação do presi(lente; g) approvação da acta da
lel1111 .10. Artigo frigesii»o sethno. A iclin iii ila assembléa
geral ordinaria terá logar na sede da sociedade na primeira
(piinzena do rorz de maio, immediatainente seguinte ao anno
social findo. Artigo (rigesimo oitavo. Nas asse i nwas geraes
4irdinarias serão discutidos o relatorio e emitas da direrloria
e parecer do conselho fiscal, procedendo-se á eleição dos me s

-mos si. por qualquer inof ivo, tiverem terminado o seri man-
dato. Artigo trige:sinio 110110. Nas assembleas geraes extraor-
diluirias que se reunirão lambem na séde da sociedade. tratar-
ic- fia sóinente do ob.ject o e fim para (pie tenham sido ( . 0in-o-
radas. Artigo quadragesimo. A convlicação 'ia assemblala
geral deve ser motivada e os annuncios publicados com ante-
cedeneia de quinze dias no caso de reunião ordinaria, e dr
cinco dias no caso de reunião extraordinaria. Artigo qiiadra-
gesireo primeiro. No dia aprazado, não compareeendo mimem
legal de accionistas convocar-se-ha nova reunião para dabi a
cinco dias e, si ainda não houver numero legal. ,zerá feita nova
vonvocação para dalii a Ires dias, com a deelaração di guie
nella se deliberará com qualquer numero de aceionistas
sent 04. Artigo quadragesimo segundo. A assemblea geral con-
siderar-se-ha legalmente constiluida, aeliando-se presentes ac-
cionistas representando mais de metade do capital social.
porém, se tratar de destituição da directoria 011 de qualquer
de sons membros, promoção da sua responsabilidade, reforma
dos estatutos, augmento ou diminuição do capital, liquidação
ou dissolução da sociedade, designação dos vencimentos ou
pereentagens da directoria. imrocuraderes ou gerentes vigio-
mies ou alteração dos mesmos. remuneração do conselho fiseal.
autorização de emprestimos por debenlores 4)11 da hylielliese
do paragrapho noivo do artigo quatro. são necessarios areio-
oisfas representando dons terços do capital social para que
cila possa N'alidam onl o funecirmar. Artigo quadragesinio ter-
ceiro. As deliberaçõe s da assembléa geral regularmente con-
\afeada e legalmente constituida, tomadas de aceórdo ro t o o:
estatutos e as leis onl vigor, .4141( torvo) applicaveis, obrigam
todos os accionistas. mesmos os ausentes ou dissidente s . Os
accionistas poderão se fazer representar, para leahis os ilícitos.
por procurador que seja accionista, podendo eada proviirallor
representar mais de um accionista. As mulheres casadas serão
representadas por seus maridos; os menores o interdictos por
seus paes, tutores ou curadores; os acervos pio-indiriso pelo
respectivo inventarianf e na representante legal; as firmas so-
ciaes pelo socio que tiver o direito de representação e as so-
ciedades anonymas ou corporações pelos seus directore.s- que
as representarem nas relações com terreiros. Paragrapho
unico. Os possuidoes de acções ao portador para poderem to-
mar parte nas assembleas. deverão daposital-as com a so-
ciedade ou em banco oito dias antes das renniões. Artigo qua-
dragesimo quarto. Os dividendos e percentagens só poderão
ser tirados dos lucros liquidos realizados em cada semestre.

.Paragrapho unico. Os dividendos não reclamados dentro do
prazo de cinco annos, contados da data da sua distribuição,
prescreverão em beneficio da sociedade. Artigo quadragesimo
quinto. Dos lucros liquidos serão deduzidos em primeiro le-
gar as percentagens para amortização dos machinismoS, mo-
veis o immoveis e parcellas duvidosas fixadas pela directoria
-0 o conselho fiscal e approvadas pela assembla geral. Feitas
essas deduções, serão levadas á comuta de gratificações para se-
rem distribuidos pelos auxiliares da sociedade, cinco por cento
e cinco por cento no fundo de reserva ;ar s que este alcance cin-
eoenta por . cento do capital social. Do saldo, feitas essas de-
duções, serão pagas á directoria, ao conselho fiscal é a quaee•
quer interessados as percentagens a que os mesmos tenham dl-.

.reito pelos estatutos ou em virtude de contractos. Do restante,
será disliC”!‘lo ao accionistas um dividendo até doze pon

,.ecoto atino. Do excedente serão levados, vinte o cinco por,
cento ao fundo de reserva e setenta é cinco por tento gerã0
diQtriboidw3 como dividendo supplementar aos,_ acctonistON

salvo resolução Pin contrario da assembla geral. l.lu a ndo. Po
-rém, o fundo de reserva tiver attingido a cincoonta por cento

do czipital social, todo o lucro, salvo resolução em eo ntrario da
assendilea geral, será distribuido como dividendo. Artigo qui-
dragcsimo sexto.	 fundo 410 reserva creado pelo artigo qua-
renta e cinco, poderá Si )' 	 applirado em bens .1111111.)VeIS OU
POSIO a ,juros no todo ou em parte, mediante compra de tifulos

diVida 1)11111fra OU 01111os ennsillorailw:	 SegU-j an t:a pela directoria , com approvação 4111 emisellio fiscal, logo
que isso fõr julgado vonveniente. quadrzo-,!a.simmin sol mio.
Os dirctores dedivarão toda a sua ;lei iN idade ao servjeo

St . ii111) aos 111N, 111(1 S;	 i("Iltlar parte activa na*gr-
reneia ou administração do qualquer outra emproza OU socie..
dado, salvo si os interesses da sociedade o exigirem, sendo,
neste caso. neressarin consentimento do conselho fiscal. Dispo-
seções transiforias. Artigo quadragesimo oitavo, 5) presidente
da soriedatte não é obrigadO a comparecer ás rouniOes da dir..-
cloria e póds se ausentar da séde social e do paiz. quando en-
14'11'1(1' 1' PM() I V II11/1) (1111' lhe aprouver, podendo ainda dedicar
a sua actividade á administração de outras emprezas ou a ou-
tros negovios. Paragrapho primeiro. Os 1tt441,1 . 4 . : 1 faculdades
conferidos ali presidente da soriedade por estes e s tatutos -O
poderão ser revogados pela assentlib la geral	 reunião too
(1110 coMpareçalll accionisfas representando dl) Capi-
tal ocial. Estando comprehendidas nas faculdades do presi-
dente a de distrilmir os cargos da directoria. ria saia falta ou
ausenci:u. será a distrilmição feita pelos prupries
intervindo o vonsellm f iseal no caso de divergencia. Paragra-
pho segundo. Com a morte oti renuneia do presidente extin-
guir-se-11a esse cargo, passando a sociedade a ser dirigida
mente por directores com as funcções e poderes já estabele-
cidos i. nesta hypothese, a distribuição dos varges 4-14 , Appetit-,
secretario e 1 ilt'Sffilrein) st, fará pela propria aSsemblért geral
por ornas ião da respectiva eleição. Ari igo quadragesirno nono.
rica a dfreetOrja, 110S(10 já, autorizada a et-olival& emprestimos
P°' debvioures 4ni nutra forma, 111111 as garantias Fones ou não,
julgadas necessarias. Artigo quinquagesimo. Os casos omissos
nestes estatutos aos comes adherem e 50 suhmettem os areis,-
pistas, dando-lhes a sua assignatura. serão regulados- pelos dis-
positivos da lei das sociedades a11(111y111:1?: f` 011Ien g file fore.o
applicaveis. n io do Jalloirel, 11111 de 01,1111))1 •fi tio ald 110VON'll t
e 1 pinta 	 Dorke Dará, Bliering de Oliveira .11otos. — P.4i.
procuração de 1Jarjçe Intering l ii	 Olilaila Matto s . Juniar.
Darke David !Merino de Oliveira .111U1)8. — Jorge Merino de
Oliveira Mui 1uj , — 1086; .1 illonio Ferrvira li , Aronjo, Jos,'
Pinheiro da f'onsera.— Por procuração 110 Armando da 1:4)sta
Pereira, Darke David Bloring de Oliveira Mimos. — Por pra-
euraeão de Doutor Pedro de .11meitla olodinho, Darke 1)(141
Bliering de Oliveira .11alla g ." — E por lerem assim conven-
cionado e sel' essa a sua vontade. 111e peliramo os ouforganteS
e reciprocamente outorgados que Ilies lavrasse 4 . sta escriptura:
preliminar de' constituição. por transformação, da sociedade
anonynia Ifliering. Companhia S. A.. constituição que fica
suspensa III interrompida al4'.ç que se proceda á avaliação dos
bens com (pie entram 41: socios, e•que. depois disso 44 de pago
O solto por verba, e :lepositada a decima parttu do capital sub-
scripto, será ratificada per Outra escriptura o se tornará

ficando lodos. lieS411 . já. notifivallos para uma reunião
á unia hora da tarde 41t . dous do corrente.. á rua Selo de se-
tembro numero cento e treze. primeiro andar, para a escolha
dos louvados, que deverão proceder á avaliação lios 11011S e0111
(Ille OS SOeiOS de Hhering Companhia concorrem para for-
mação do seu capital na sociediole anonyma em que e lia se
transforma, escript lira esta, de começo do constituição que,
lhes sendo lida e as testemunhas, dotiJor Francisco .Ettlalin
do Nascimento e Silva Filho e Jorge da Costa e Sá e achada
em tudo exacta e coriforine, reciprocamente outorgaram. ar-
eei( aratu e. assignam com as mesmas testemunhas. Eu. 'Ii.tnoe1
Cardoso de Lemos. ajudante, a escrevi. E ou, Alvaro Rodri-
gnes Teixeira, labellião, subscrevi.. — Darke D. B. O. Muitos.:

Jorge Bhering de Oliveira Muitos. — Jostf Antonio Per..4
reira de .4 l'01410 n•••• José Pinheiro da Fonseca. — Francisca!
Eu/alio do Nos. cimento e Silvo Filho. — .1n7oe da Cosia e Sá.,
Nada mais se continha em a escriptura de transformaçrio, em'
sociedade anonyma, da sociedade em nome collectivo Bbering

.•&, Companhia, que fizeram os socios desta Darke David Bile-
ring de Oliveira 'Matfos, Darke Bliering de Oliveira Mattos
Junior, Jorge Bliering de Oliveira Mattos, José Antonio Fer-
reira cie Araujo, José' Pinheiro da Fonseca, Armando da Costa
Pereira e doutor Pedro de Almeida (f odinlio, fielmente tran-
scripta na presente certidão que .corgeri, subscrevo e assigno.!
Rio de Janeiro. trinta o uni de dezembro de mil novecentos el
trinta. E en, Alvaro Rodrigues Teixeira, tabellião, subscreva

assigno: — Alvaro Rodrigues Teixeira. (Estavam collada:,%
tres estampilhas federais do valor total de seis mil inl esâiinscoenttol
réis, devidamente inutilizadas com o carimbo 

d

bolião) . Ultima folha da certidão oxtrabido da egcripturt
de transforrnacão, em kociedade unonyma, da soctedade e
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Pnroo . conectivo tOtoring (ifie fiZera ri) Oz; ocios desta
barke David Blioriliz de Oliveira 11Iattos. Darke Bliering de
(oliveira Mattos Junior. Jorge Bliering de Oliveira Manos, José
Antonio Ferreira do Araujo. José Pinheiro da Fonseca. Ar-
mando II,/ (.1/:, i a Poreira e Dr. Pedro de Almeida Uodinho. la-
vrada nas notas do•18" Officio, a fls. 8 v., do livro n. 183, em
10 de outubro do 1920. (Havia em cada uma das onze folhas
da certidão original uma estampilha federal de uni mil réis,
devidamente inutitizdita pelo presidonto da sociedade ano-
to:

.‘Isarii Rodrigo,- Toixoira, bacharel em seiencias jilri-
dica s o sociaes, sersentuario vitali(io do decimo 011;tvii
do 1;11)111 :são do fiolas dosta cidade do !lio tu Janoiro, Capital
iLi Ropublira dos F:stados Enidos do Brasil:

Cort j fij mio. rox	 VIII 1114'11 rartorin o livro l'1P T'Seri-
T11 Ill'a s sob 11;111Wri n u,ittuu i oitenta e quatro (181). nele.

violo o nos.. %orso '1) 	 oneontroi laN-rada a
sogninto:

Eseriptura	 ratificação do outra lavi .ada Hostas notas orn
Prinwi rn do o u! Libro do mil noveconto.s o trinta. a folhas oito
%orso do livro 11111ilel'o (OIllo e oitenta e tio, para transfor -
Mação	 i1 1\ ;1 da SoriO11:111T , #911 110111O 11.111Oel itu Bboring

Cionpantlin oin 11111:1 sovioilaile anonyina. sol) a donominaciio
"Illioring, Companhia S. A. - , um , entro si fazi'm is soeios da-
uniolla socie•lado Dario . 	 Blioring di , Olivoira Mattos,
harki , 1liuiiii	 ii. Olixoira Mattos Juniur„lorge Blioring
1 ilivoira Malho:. José Antonio yerrelra de Arafti„ . .1 „.„; pi_
;Moiro da Fonseca. Armando da Costa	 o 4 1011101 Pos111
ii	 Almoida	 ;o•11111111:

Saibam (mantos o.ta virom que. TIO ;11111O del nascimento do
No-so Sonho! .	Cbristo ulO Mil Tio \ - 0( • 4 , 111I o; o trinta. aos

¡ y d.. o	 i • n •, , dia, 0100 Mo/	 doloOlb11). tti..la l'idady dl) iti gA 41”
.lanoiro,	 lloindilica dos Estados l'i/idos do Brasil,
ou'	 11 oo;.)	 1/1	 1111111	 comparoverain par-
tos justas e contractaulas. oonio outorgantes e rociprocamente
',Morgados: Dario . havid Illioring do Oliveira Manos. [iro-
prielario. romitiorrianto f` industrial. jullivialmonli divorciado,
rosidento a Estrada NoV;1 11;1 TI.011'a 111.111W1 .0 gila/ rocool os o
iffl P : 1 Tai'l;T • liliocing do Oliveira :Nlattos Junior, commercianto

e industrial. soltoiro, rosidonto lambem á 1'l aula Nova ila Ti-
jura 'minoro quatrocentos o sint o . autit;iluiiuiitu uni viagom 110

1: .luui_iu	 FI,utiu,g d• Oliveira Mattos. coninuorriantei
o indust , ial. vasailo, rosidonlo á rito Emito da Saudado nu-
inovo volito o do'/oll o \ o:	 . n ri 1 in it) Ferreira de .1raujo. capi-
talista.	 casado	 resielool	 rua	 r )Otil'oin	 01:1	 1.- i1111:1	 111111.14.1./)

	

lia	 (.a	 a. Vil IVI

I'lla	 l'is111 11:1 Voign !minoro qoatorzo; .\rinando da Costa
poron . a . rapii:di.ta,	 poosoutonionli nosta violado 1 , ri.-
si/tonto á roa Boarquo do Macorto numero (p l aronia o novo: e
' bodum* Podl'o iiIii;viola 4 ;1141O1110, C11111;11 iS1 a. V111Vo, rosioloid

I • 1Ia	 \	 \luiIii.	 Iutiltulil	 Vini l '	 o	 tuiluu.

opa.	 ode',luuIliiuu.nia j orvs. o •11)1o j oiliailihs	 111 . S1 a Vi-
olado. o 1111 Olhe o 00 segundo ropreontiiiiiís neste acto polo pri-
nwiro .	lia:inole procurador. conformo as procurações Ia-
\ rada- nosta- noras. nos livro: t .uiuululiu . numero: eincoonia o
1,i14) 1 .	 o 11'os. 1010041 , iV:1111old o a	 viiuii	 o duas

ri 111 a o ,o1	 \ oh•- n i:	 u	 uriiTtli, ltIi11	 eil,1111OridoS o das les-
tooninlia-	 uuliaiiiu	 111•11l o adaS O asigt1;t)ii. 	tt	 uiuiluoiitCO-

ol lia 1 . 14911 iul;uul 	 o rapncidarlo ,iiiridira dou fé, beni
dto no , havor sido dislribuida osta oscriptura polo tinido

quo fica arclikaulo. I .;i ii	 !lis mi . fili 41i Io. tia pro,44111 das
mesmas testonomba s . que ;ior oseriptura uli priniviro do ou-
tubro siu rffiT4'1114' ;MOO, ?Ws! aS 1111.111:1 ,. 	 1111Moro

coou o o ,d10111 TI O 1 	 ;1 folhas oito verso, poillocaraii I a I ran-

stol'IllaÇão da •-zoriodadoii,u flOIlle roiliul iviu lluiiiiigCom-
ia, oiti tuna	 nininvnia soli a deimminae.iio

ring	 Companhia S. 	 coni o capital do , novo itiil contkis
iii ii. ropl'o .“ . 111 adi, por , TIOVe• iiI j l al'rões do 1111i i0111 o tio OPis
ralla unia. inlogralizaoas. nominativa s lio ao portador. sub sori-
pias tia	 ugititulu propori..ão isto é., s e is mil qualrocoidos O

oil til tu.1,r1"	 liii tu uitlJ lo	 ocipriicamonto outorgado
1):1r1:4 , Oavid Blioring do Oltvoira Manos; 1	 • is o svssonnt

arrõos pol . 1 somo 11, 1, , outorgante	 reciprocamonto outorgado
);ivlsv	 Bliering	 1	 Oliveira	 Mattos Junior:	 trosontas	 e

al'11-1. • n 	 11.`11,	 terreiro	 ortorganto	 roriproramonte
mito:lodo	 Ithoring do Oliveira	 141(is, qual rocon-
tas u .	 polo (111;11'im offlorgallio rociorocamento
outor g ado JoS P .‘111 ;ai io Forroii. lia	 .X1;111,11 1 : (Wall l'ot's . 111 as e.

eincoonta ac n ,.õos polo quinto oinocgaillekrociproranivido outor-
gado .1	 Pinhoiro da Einisoca: qualroronla s o rincoonla noções
polo svx!,, uitiluaiu.ttliitu	 ir iluiututIltulut u, I Hl I • irgade	 riu ta 11411	 da.

r.osta Poroira: e iiiialrocoidas 1 , cinroonla ai,õus pvio	 inw

11I1 Oiii uutitu irgant o	 ror i prova mont o 	 orgado d, o 1 1„ 1. podro
do	 .\11111 .iila 	i ou liii tu,.	 11111(1 i i i	 tu tiir l ii ai	 l ti l ai l tu i VI. f	 dl]

"Clmeolato tmluuring.	 to "Caris Globo - o Ihs 1 1 111 ias .,111;1111.'a n ,

latas, artefactos de folha de 'lanares, moa gem de assucar.
uella e pimenta. bombons, balas e artigos eongeneres, portenetkii
ainda explorar outras industrias e negocioS e fundar socieda-
des anonymas subsidiarias ou de responsabilidade limitada,
puir quotas, e auxiliar estabelecimentos commerciaes ou deites
fazer parte, ê divertimentos publicos. afim de desenvolver o
consumo de seu fabrico e baratear a sua produeeão o TIO Ia e-
CCTITIO com ï-is demais clausulas e condições dessa eseriptura

dos estatutos deita constantes, transformação interrompida
para (pie se procedesse á avaliação dos bens com mie os so-
rios da antiga firma formam o seu capital na sociedade ano-
nyma em que Pila se transformá e preenchesse as formalidades:
do pagamento do sello por vertia e do deposito da decima parto
1111 capital subscripto; e. porque Si' acha improvado o laudo
de avaliação e o valor para O capital dos sonos. conforme as
netas que se seguem e bem assim pago o sello por verba o
(41'ot:tilado o deposito da decima parte dei capital subscripto,
confeirme os talões adia ti tratiscriptos. ratificando. como ra-
tificam, a escriptura já referida de primeiro do outubro do
corrente anno. priliininar da constituição da sociedade de quo
esta fica fazendo parte integrante P complementar. para cum
juntas produzam um só effeito, dão á sociedade Blioririg ttc
Conipanhia. por transformada na sociedade anonytna
Companhia S. A.". como transformada fica, de accõrdo com a.
dita eseriphira e os estatutos approvados. aos quaes expressa-
mente se sujeitam e obrigam, indicando. doseio já. para ronsti-
luirein a primeira directoria: presidonte. Darke David Bile-
ring do Olivoira 1)PIO prazo de seis annos; diroctores:
Darke Rhering do Oliveira Mattos .Tunleir. polui prazo de dons
innos; Jorge F3liering de Oliveira Mallos. pelo prazo de um
influi; Jose Pinheiro da Fonsoca. pelo prazo de dons annos:
rosé .>iitoilio Ferreira de .Araujo. polo prazo do Ires annos;
unta constituirein o conselho fiscal: Armando da Costa Po-
eira. doíam . Francisco Barbosa de Rozendl u e Prancisco Cai-
alho Soares TIrandiio, e ciaist autos: doutor Pedro de Almeida

o:nu-linho. doutor Francisco Eulalio do Nascimento e Silva Vi-
1 10 1` J050 SZIIIISt1:100 (IP	 Pelos outorgantes roeipro-
i 11111 . 1110 outorgados focam apresentados neste acto os do-
i-ti-ovinos ito lii sogninte: "Blioring, Companhia S. A."

jslo iluiç	 iu lutiiij,luuru,.t dr'	 upiluul ~ia!	 Réis nuivetidt
oitos — dividido ent nove inil arções 1111111111;11 iVaS OU ao

r1 )11;14101' do uni conto do réis cada uma. inlogralizadas. Rio do
,1 ineiro primeiro dai 0111.111110 111 , niiil flOVOCOTIIOS p	 SOI1-
St	 — Numero de it(çrms — Valor de acção — impor-
I; nela intog.ralizada	 Darkr, 1), B. O. Manos: seis mil qu gt-
ti aventas O oitenta — uni conto de réis — SeiS mil quatro-
eu otos I . oitenta contos de réis. p. p. Darke Bhoring de 011-
'ti ira :11attos .Tunior. Darke 1). B. O	 ulutln	 frosenfas	 sei:-
seita — uni omito de réis 	 f rosonios o sossonta contos do
ré s. — Jorgi , Blioring di	 Olivoira	 trosentas
so:sonla — III	 conto	 de	 réis — 1 ii.iiiiui	 isessenta
10 11 ioz itt	 rPiS. — JOSP	 Ofirnio	 Forrpira	 oh, Aralijn:
(iti rI iauiuIIluS	 o eincoonta —tini rontii iia . 	réis — quatro-
ro ;tos o cincoonta contos de rei- —	 F011-•

So u a: imatriw o ntas a eineoonta — uni volito do reis — (luatro-
', eu hl, 1 (.	 1.1111i I IS dl . réis. — P. 0.. .‘ritiando da Costa

. p ira. Darko 1). B. 0. Mattos: qualrocontas o viiiroonta
tin omito do réis — (IlitIl iiiu'iitai o einroonta contos do réis.
— 1'. p., Pedro ilAtineilla	 Dark, D. B. O. Muitos:
qui trocenta s o PO -WM . 11111 — tuiti VOIll	 — quatrocentos
1' 1' 11101'111a l'o11111S 41e T •P l g — Nove mil — Nove mil contos de

". -Arfa ii, u ,u uuu jiTuu(111S SU 11Xl • sipi M•PS tIuui ,,,•,:i(rx (1, 1 so-
eiey'ode "Ilherilio. Companhia S. .1 .. roalizada ein dons do
m i t 111111	 III i I novecentos P ir10111. — No dia dons de
mut ibro 010 Md TloVoron1 I,S e trinta. á	 unia loira ela
tal', e. retinidos na sala da fronte (10 prinioiro andar do ièretlio)

Dliii 49 . 11 ,• • • 111 . n u 1 l'OZO	 1 12 • da rua Sele de Setembro. -:1;14e lia

SOei nia	 ro111111Ore 111 do •d11 praça Blioring	 Companhia. qu0
esta si . Ir:informando oin unia soeiodado anonyma sob ti $119114.

nilui 11;ã11	 nberi ou. Ceitil pol,lhidi S.	 101111S OS sithseripbores.
t P tial social mio são: Darke David Bliering do OlivPica.

Ntatio.;„ Dark/ . Ithoring do Cd iVeil'a N1:11 I Os .11111 ioé. ,1 io rg,v,
ring do Oliveira Mattos. José Antonio Ferreira do
l'inl oi 1'11 11a F011oea, APTO:BOI° fla Costa l'vreirii i Elinbtot.
ilmiu i a , .u 1 , 14,j,ja os dons tull iiiiui a o ,:vgiindkn Rosto.
arto representados pelo primeiro, bastante procurador. coal-
funil , as proviiraçõos lavradas nas notas do decimo oitavo offi-
cio. ms livros propri•is numereis quarenta o oito. eincoenta

I	 ro-qiectivamonle, a folhas conto e noxo.
Vil!! I' I` 111111S e trinta e sete V t.! l'SO. foi Zi lif°1411 a .5e55irt.

sob tu presidencia do subscriptor I)arke Thivid Rhoring de Oli-
voira \latins, sor\ Mola como sorrotarios José Pinheiro da Fon-
seca Jorge . Blioring, de Olivoira Mattos, sondo exposto pelo
presi lente os fins da reoni5o too . 1", a louvação de peritos
para ixal'ar os bons que formara o aeliN-o 	 Blioring	 Coal-
panli a. roncos (pulos os sonos desta entram para a formarão
eto se 1 capital na sociedade anonyina em quo a tiluTuiti e7siá
su trt tv4(nrortn1e Sob a denominaç52 "Bboring, Comeanhiix



T-r•-•Trii 7	 'Abril do 19:31

A.", ecunformo ficou •sfabelocido 1m. oscripturit preliminar de
transformação; lavrada !multem, primeiro de outubro. em notas

decium) oitavo officio dr tabellião desta Capital. livro conto
e °doida o tres, folha oito verso. Depois do muito discutir
ficou assentado por unanimidade do votos, a nomoação Iis
surhscriptores José Antonio Ferreira 1 10 .%raujo o Jose Pinheiro
la Fonseva, e lambem do doutor Francisco Enlalio olo Nasci-
monto o Silva Filho que si , achava presonto, para avaliadores,
os quilos acceitaranu o o ncargo, ohrigando-se a bem cumprir
a missão a ellos vont ioda o dar O respectivo laudo dentro do
prazo do oifonta o UM dias. Nada mais ha indo a tratar, o
prosidonte dá por finda ft oncorraola a sessão o firmam todos a
prosonte acta, inclusivo os peritos José Pinhoiro .1a Fonsoea

.1ntonio Forrodra do Araujo, quo o fazem na dupla qua-
lidade do suluscriplores O peritos para os ef oitos loga•s,
o o perito olonitor Francisco Eulalio do Nascimonto e
Silva Filho, ficando n convocados os sub.seriptores do capital
para nova reunião no mesmo local, no dia vinil , o ohms de
•ezombro oli) corronfo amuo, á uma hora da lanh o para toinarom
oonborimonto do lainlo de avaliação o deliberarem sobro o
mesmo. — Dorke D. 13. 0• .slottos. — forgo Ithoring tl idi-
c.'irío	 — luso' Anlooio PPoroieo elt' Araujo. — ./oxi ; Pi-
olooiro do Po ti soro	 Fremois00 Etilalio do Neesei »e eiilo (-e
Pilho. "Aviotio re Meio dos 5II bsCri p I M'PS 11(IS i,.i'iie. fio SOrie-
1111(1e B h f' ri Mi. l'ompanhia S. .1 realizada em vinto o dons
do dozombro do mil novecontos e trinta. No dia \ilmti o dom-
do o dozon11,1 •0 lio imiil ilovo o reld0S o trinta, á lima hora da tardo,
vouniolos na sala lia	 tio primoiro anotar do prodio mi-
lilitro (tonto O tio/o, ila rua Soto Solem/n.o. si", tio da sucio-
dado cot-moreia( dosta praça, 13boring .tiz.. Companliia. quo ostá
si transformando em uma sociedade anonyrna sob a denomina-
ção "llhiorinq. Cum men le ir/ S. A.'. lodos Os subscriptores
capital social. mio são: Darlie Da n id 13hering do Oliveira Mat-
tos, Darke Bluering do Oliveira Alattos Junior. :burgo Hboring
flo Olivoira José Antonio Torrotira cio traujo. José Pi-
!Moiro tia Fonsoca, .‘rinando da Costa Poroi •a o doutor Podro
do Almoida 1;odintio, o ultimo o o sogundo nost O acto repre-
sentados polo primeiro, bastante procurador, conformo as pro-
ouraçõos lavradas no olocitno oitavo officio, nos livros proprios
nuineros cincoonta o Oito sossonta e Ires rospectivamente,
a folhas vinte o duas o trinta e sete verso, foi aborta a sessão
,zoll a prosidonvia do subscripf °c Darkot Dttvitl litioring de Oli-
'vidra Alattos, servindo como socretarios A p to:mil° da Costa Pe-
vidra o Jorge 13boring do Olivoira Mal (os, e pelo mesmo presi-
dento exposto o fim da rounião, que é tomar conhocimonto do
lanolo apresentado pelos peritos louvaolos na rounião realizadit
oni dons olo outubro ultimo. do avaliação dos bons quo formam
ou activo do Bluoring & Companhia, com os quaosos socios dosta
eor.,...frrom para a formação do 5011 capital na sociodado anony -
ma vou que a mesma está so transformando. sob a donominação
"Ithoring. Companhia S. .X." e sobre oito doliher;ur conformo fi-
cou ostaluolecido mu oscriptura prolioninar do transformação,
lavrada 0111 pritrotiro de outubro. nas notas do 1)ocimo Oitavo
01 fiei() lio Tabollião /Josh] Capital, no livro conto o oitonta
tros. a folhas oito vorso. Em seguida os porit os sonhoros José
Antonio Vorroira ilft Araujo, Jose Pinhoiro da Fonseca o doutor
Francisco Entali() do Naseimonto e Silva Filho fizoram a ou-
Viga do laudo ao prosidonto da sossão, doclarando fluo, após

moi ieuloso examo o prolongadas oliligoneiiVoo, para

W/111;11'1'1n a missão (vo o lhos havia sido rolifiada,
its Coniollisõos constantos do laudo que ora apresentam e eu.-
trogam. Para qui , todos os prosentos tivessoin conlifteinuonto
do too] . tio 'ando) e olas concho-Aos gole chegaram os peritos,
determinou o presidente da sossão quo 	 ill'Oel'111'SSI.	 .S1.1a
loii	 l'a,	 U	 ,seguic,	 s0 diseutir l o	 votar.	 Feita	 a
leitura polo seor p tario sonlior !trinando da 1:osia l'eroira, foi
posto o latido orn discussão pele; presidente da e, de-
pois de limito discutido pelos lire s entes e explicada , potes pe-
iitos todas as 'verbas, foi atinai unanimemente approudo 0
mesmo latido) (1110 vai o om soguida transcripto e 44 Nato' . por
Ile da 4 lo para constiluião do capital social. O laudo e loteta,

	

: "Lombo	 orolioção- — Os abaixo assignado-. pori-
tos louvados poda assondol ea dos subscriptfires olo

anonyina "I-Sliering, Companhia S. A . ". para proce-
derem á avaliação dos bons ila firma Bliering 	 1;441opuullia,
rem i 41114 , 0)5 SI)VjlIS do'Sla	 o sCLI capital no .a.oriedade
anon:viloa 0111	 olla ostá	 transformando sob aquolla de-
nominação "Illioring Companhia S. A.", tendo procodido ás
•i)igotirias nocossarins 	 foilo exam es 00111 lis rosovetivos ti-
tulo .: o mai-, oloJe l lUlelli o )S, passaram a dar o seu laudo que é o

gim in e : hil	 is oo distrioto do Guinboio, frogoozia de
.• oolloono,	 — aronde jo . opriedode da rua

som 111IYIP violo e oito, construcção ainda não concluida,
construida em forro ot cimento, extremamente solida,

jubila	 fros corpos, todos ligados entro si, a saber: — O
ui imoiro corpo vont cinco pavimentos, medindo do frente, pela

lila Ore sles, quaronta e dou.: metro4 e. dez" centirrietros, com-

ollo melro,: do frente at4 ; encontrar a rua Atraia. tior onde fon)
quarenta e •lous metros de testada. O segundo corpo com cin-
co pav-imontos, medindo) olot frente, pela rua Orestes, trinta
metros com quaronta e tios metros e cincoonta centimolros
de extensão até encontrar o terceiro corpo; neste segundo
corpo ha unia torre com mais tres pavimentos onde existo
grande caixa ti 'agi Jogar im pa granoio rologio; a se wzlit . 11111
grande globo e sobre elle um mastro. O terveiro corpo. ligado
aos fundos o10 sogundo, tem quatro pavimentos. medindo qua-
renta o dous Moiro:g e vinto o cinco contimotros por quinze.
motros e quinze centimetros de largura. A cobertura do edi-
Cicio d iiiixta: — cimento armado, telha e vidros nas clara-
boias. Ilit mais uma construcção soliolamonto feita do forro
e cimento armado, inclusive cobortura 14)111 11111 SÓ pilVilllolli
1)01'1 ; 111, etnil a lei`I'CoS para Supportar oito pavinionlos. con-
strin g ia no fundo tlo torreno junto a rua .1ttilia, no ponto cio
quo essa rua tom o formato de um "E", modindo ti sua Unhado
~torno, (pio t irrogular, com mottros, sondo oineoonta o qua-
tro moiro,: t .	ilflOtrOS, sobre a rua Milha o (IML-
venta e cinco i biotcos o eincoonta centiniefros sobro o terreno,
lendo a I) ror eme) idade Inarx i n) a do 4h14) 	 O 11111 prodi0 c-
ibo construido no angulo da rua Sara COM a rua ()rostos, uno-
dindo quatro !noivos o iloVo o lita o Chaco ColllitilefirOs 	 dvi.
alett'Og . 1) 1(41 .4110 Oildo t o sta C011siriiido o) PolifiCIO	 &Mak
bellifeiteiriaS doscriplas tom cinvo mil doizonlos o novonta
I rots metros quadrados o solvida o vinco dociunotros; quiadra-
dos, 4 . quasi Iodo fechado com muros altos e fortes moradia,,
e mede na linha olo vonlorno quinhentos o oitenta motros e
vinte e cinco rent imetros do oxtonsiio, SendO: \Info Moiro: na
sua confrontação voou O torrem) do prodio da rua Sara doze-
nove, do propriedado do Alvaro da Silva Damião; novonta e
cinco metros vinto o cinco conlimolros pela rua ()restes,
onde tom o numero vinte o oito; quarenta metros na sua 4'011-
írontacão com o lado da estalagvin do numero trinta o dons
da rna orosto.s, tio propriodado tio Phoring &, Companhia:
quarenta o um motivos com Os fundos olossa mosina estalagem
o predios 41;1 rua Orestes; illinlePOS trinta o sois, trinta o oito,
quaronla e sois O quarenta ft oito, rospoctivaintlito, do two-
priedadot lio Bluoring Companhia, !loroteiros oli' João ,Toé
Borges. Migoot Angolo, Luiz Antunos e Alanool Camara Viu'
• e dous metros polo lado do predio PM Pliiiiiis sia rua AI-
titia numero sois, do propriodado do 13hering Companhia fN
01111'0, 1 PP:i'lllOS e sessenta o dons motivos na testada da nom
Attilia; qmiiimlui'milos o ()doida motros e vinto t' line° 1'1911 j11/0-
1ros. A arca de torreno dossa grande propriedade foi forma-
da pelo agrupainonto dc mudas propriodados adquiridas do
diversos, orn diversas datas, a sabor: — Primeiro: rua Ores-
lu; iikimppo vim ' , o oito ___ -Dona, Gabriolla Rocha do Figuei-
eito com a outorga de seu marido Carlos do Figueiroolo. Es-

1 riptura olo trinta de maio de mil novecentos e vinte o dous..
Itogistratia no livro Ires 11 11, á pagina sossonla o limas, sob nu-
mero einclionta o um mil tresontos e oitenta, om dous de ju-
n110 do mil novocontos e vinte e dons. Seguindo 	 ___ noa At_
1 lia immoros oito e quatorze — Manool Pinto — Escriptura
ele e je , zeesvf (+ de maio do mil novecentos 4, vinte o sois. Itegis-
tfada no livro tros Illf. á pagina 0011(i) f1	 a e soi s , 01)
11111111'10 t'iiu',uonla o oito 	 i! riessvnla o sois. oni
vinte e dous de maio de mil novocontos O \lido ot sois.
coiro: — Rua Altilia numero dez. Espolio do Custodio Pires
Marquos. Escriptura do , vinte o oito de março de mil novo-
contos o vinto e sete. Registrada no livro tros AC, á pagina'
duzontas	 sossonta ft 1,..os, sob !minoro trinta o duos mil so-
ioconlos O quarenta	 1111,1111'0, OU? Vinil . o dem: de' abril ii, era
novocontos e vinte e sete. Quarto: — Roa	 numel.o
(.'oze. 1)ona Lyrina Portella. Eseriptura de quatorzo	 ju-
nho do mil novecentos e -vinte e seis. Registrada no livro tre-:
MM, ;1 pagina duzentos o quaronta o dous, S(111 1111111(9`11
coenta o oito mil quatrocentos e vinto O UM , v 111 vinto e eine4
de junho de mil novecentos t! illtO e sois. Quinto: — /tua;

numoros dozesois, olozoito o vinte. Dona Chirinola Mar-
ques Tinoco. Eseripturit olo vinto do „ninho do mil noveventog:

vintto o tros. Registrada no livro Eros 11, á pagina thizontos
o °douta o SViS, sob munoro cincoonla o Ires mil oluzenfo,,
dons, om seio .lot julho do mil novoconfos e 	 1'
__ Rua Attilia minntro \lido o dons. .Xlitonio Jose Atari ins Ti-
roem e sua imilhor. Eseript lira do vinto o O j tit dl . inalo 114
jiiil 11 OVOCO11107, O 	 irOS. .11OgiSi radia 1141 livro fros,11, zí pa-
gina duzontas o trinta o unia, sob ¡minoro eincoonta f o tres mii
e quarenta e novo, em dozo de junho do mil mo-prontos ft vinte;
o tres. Altilia 'minoro vinto o quatro. Antonici
ile s..á e sim molhou . . :Escriplora do \lido o quatro do marco
cie mil novecontos e vinho tros. Registrada no livro fres li,
á pagina CP111111 o (11 `ZOitO, sob numoro cincoenta
terentos o vint o, elo cinco do abril do 111 il nov-ocento e vinfo
o tres. Oilav-o: — Bua AI (dia ninnoro \lido sois — 1)nriá:
Thendora lsntllmta Mangueira — Ecriptura 	 vinto o Irr.• sJ
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janeiro de mil novi o etaoff.et	 s-iiotot e ICC	 ItegiSf Pada 111, livro
II'eS II, á pagina setenta 'e , qualro. selo muleta, cincloeuta e
dons ntil seiscentos	 fres. em virile e oito cie fevervire IIC mil
miNecentos e vinte t o treS. Nono . .— Rua Attilia 1111Iliero

—	 1:11.1•V:11	 AS-11111111(.:11— ESVI'MfIlr11 de 0'10
de junho ii	 iiiil ';io\--,:éciAc.).:•e -V1.11fi! e atii-is. ' llegiStriótof nu li-

ro dous FE,	 mtventio. co oito, sob numero trinta e
dolo s	so't'entos e setenta, ron vinte e ires de julthoi de mil
novecentos o. vint,e o duns.	 — Rua Sara 11 111111.1.()
:-efe — Alberto	 E,scriptura de quinze : 4 1 1 ' niareo
oio mil novecentos e vinte e 'tonitroe Itt o gistroula no livro Ires

pagina tresenfos	 oolizio, sob minueto eincoellta e quatro
mil quinhentos O oilen•fa e 	 em vinte e olotis do o Marco de
mil novecentos o . Vinte e quatro., As esi . riptojraS citadas foram
todas lavroolas t o lii titilas lio 1 . 11 .111'lliãO.(10 ,O('Cif110 '1 'errV ir() Of -
fiei° desta Capital, e' re g isdra(lo no Primeiro . Distrietto do
ltegi s tro de Inimovefs, anh o s' ItI o gistro O'eral e das llypolleocas,
salvo) a te:ateira (file	 f)istricto (10 mesmo Ite-
gistro do o Immoveis., toldos 11.egUotro'eteral 	 olaS
A essa grande proPriedode dzionos varei . de quatro mil e qua-
renta e vinco contos . 1 iloo reis ,A.1)là.:0~00). peolfeiedilde
4/41 rtere ()I . ,ste's	 Ittei . (	 («• (14(05:	 Pequena	 estalagtnii
construida acos foupi tts	 oun terreno que confronta de tini
lado com a proprieda‘itoo de 'numer() vitole e oito ola rua Orestes,
de Mediu;	 Cemparoltia	 .lio'outroo lado cion'a de numero
trinta o o Si'!', de herdeiros 41e Jitilo Juse.ilorges,	 nwile doo lar-
gura. na frente, oun Jotelrot 	 S1.14'11111 0 l'11(e0 ( .1 0111110'11 . 0S. (111
inn portão que doi entrada a 11111 ri(1"re(Ilif 	 viu. com
/111'll'O	 .-: a1vata (''	 ('4`11? miii	 lig' largura	 tia extensão
de vinte metros t o vinte o vindo centionetres. ;doi alarga para
dez metros o vaio 'dom esta largura na d o xtensão opiinze me-
tros oo p itentoo otentinietros. onde (am)leça a estreitar novamente,
(III o o xtensão doo quatro metros I' sessenta dontionetros. termi-
nando em ponta.	 pois de comprimem Io to! al, (pla-
centa metros e noventa vindimeiros, inelusive o correolor
entrada. i) da flua)	 !.(,1- y r ar a)s N	 orca lia dous pequenos
casebres, em moio) estado,. proprios para ha14il:tiA. com pri-
vada e tanque, para lavagens. Foi adquirido de Dotila.
rhsa Borges de Andrade (, 5411 Marido JOS( '' 1°1'1111CiSe0.(11i

J1111101', 1)01' l'S(1:111I111'11. Ia\ ('ala ('(li netas 4,10 lfecinio Oi-
tavo Officio t o m ditota de dezesete tie do:Ombro de mil IlirVe-
evribv, (o trinta e registrada ne lis ('i) fres AV. solo numero Mil
4 : 11ZellIOS	 (107,e,	 f011111.S (1(-liellf( 1› e	 1' 41 IR. (J I) Se/imitiu
()ffivio 4 10 Ilegisirl, de iiwitoveli. desta • Capital. X esta m oo-
prieolade	 damos ti valor' -ote.: -.‘ iode,	 liiii .rotolos de . reis'.

21 :110(PSOlio	 (r(	 (1(r.i.e4(1(.1t•	 raa :1111.11(1 na -
'lacra $eis. (11Ie láKskiCin	 conitMint	 10111 1/ v-
11114'11a	 (li Vil .' ida iaia haJoililçrio , 	em liei1110

edifiendil ( . 111	 1114'	 frP.111e	 41-11C-
11 . 05 1101' "V4101 . 	411)11S 111011'41 .n 410 t o onotti . inico nlo. vonfrontando
ire um lado cem ii prOpriedoode doo liltering 	 t`ooeipoolollia, ito
outro com os fundos ditos .poVilius Iii rua ()restes nunieros
¡m o nta, einvolonla o o ' ohms, ciiidienfoi e qualro.,( o incpenta e sons

einrovill a e oito ; pertencentes. respectivamente, os dons pri-
meiros II Luiz Antunes, o terceiro a Jeão . ollo Deus Soares é o
imarto e (plinto á - herdeiros te Victorino (iole:alvos, e aos

V4 4 111	 O 110'1;1010 (.1(4 10 . 4!. 1141)	 14411100 . 0 (11011 . 101111 e Oil(1, (1;4
Mal)(401 (:;1111:1Pa Vívira. Foram	 ; sele .ilveiroos
iiI1001	 II(' Ill'Zi"Sel	 111. , Mai() (IV Mil ii(9-
N'eVellIOS e V11110 o' .Seis, (eu notaS do * Decinio Totreeiro Officio

ioegistrada solo /o numero vinte e ode mil 'luzentes e SeS-
penfil	 Seis, 110 I 1%1'0 Ires 1111, a folhas p o nto e 11 I4 V01011 4' uma.
mo Primeiro, 1 /1s1 Piei() (10 Registre ole jnionoveis desta Capital,
o o dons &vimes de Seraphion Moreira dos Santos e Lino Mar-
ques da Fonislova	 s u-a mulher, por eseriplura de quinze. deilotzembre de mil no‘o o ro o nlos (iode PIO 110IaS do peei-
PiO T ( Tn e irli • orrivio e registrada sol) O numero cinceo o ntot O
nove ndl d o ido e treze, ,no livro h o es NN,, felloa trinta e doias.
do mesmo Primeiro !)istricto lio) Registro de lionnovois desta
Capital. Aos llo\	 proprielladoo domeis o Valerdoo dez contos de ro'ois 	 . 10;ooleSionil). Eilifirius,	 ç

r„,	 Es/m1,,, (10	 (ie 1(111 ''(/4) N , ( . (:471 n PI
i)i Ill'flSi' . 1.iii dintel') moderno. (te ritnenfo armado, inclusive

(01111111ra. que 1 , plana 1 , e:ti dnas	 paredes ti'
:,parenle, geral, servir() olagoa, podas de
ferro ondulado etc., o'om cineoenta c o seis (II 'tios do o conotti . i-;úvido por quinze /oleiros lie largura. idem idem do &pomo
;oleiros por quinze. vonsirooldo nas mesmas rendi d-eos. Uni 1411...
:\ adi. )	 alVenaria, de (111 MIA'	 oito, coberto de te-
lhi ,. francio zas. paredes (II' Ii,j010S	 falida:11i per porias (je 1er-
1'0. ele. UM	 ColISII'lli(10 de peoli oa, tijolo, madeiras delei, 0 0 0le o rto de telhas frand o zas. portas do . ferro ootc.,
dos eno grande ata de terrento, todo iletrado, com frentes Varaa rua Pedro) Correa, l o:slraola da Vargem e pela. Vinlot e (tilo.
de .Agesto, confrontando com te rn-110.'4 (Fie 11(1'1111; 11(' 	 111110eliIencalve ,,	 hoje PrOPriedade da foâbl . ica de vidros.

terrenos de qur se etompõeno esta area ferain adquirido,- doo
iliverr.zos liii o.aorrer tio corrente amuo de mil no‘oocentos e troo-
ta, a saber; — ite Custodio "feixeira ',Pile, por lo-criptura de
vinte e onlo de fitai(); olot ,Maneel come:alvo,: Vie i ra , por ,•.:or,_•
!duras de cinco, de jimbo e quatro) de (MI 1110ro 'de
1.011i0 NIZiella(10, pont escriptura de eito de julho, das opiaes a
primeira foi lavrada em notas ir, tabellião do Decimo Officio
desta Capital Federal e as restantes nas notas olo taboolliào olo)
l'rioneirol ()ffirio de Nova Iguiosssn, todas registradas no Re-
gislro tie Ininio‘eis	 comarea de Iguas- o n. sendo a primeira
á 1'41 1 1 111 S P 1(04111 O 1105 - 0, Sob Ii 1111111e1 . 0	 01.(1e111 11011s Illil Cell li
e (nevoenta	 (1114111.0, a segunda, á folltia setenta e iloon-, selo
11111100 .0 ( I V 0111 4 011 1.11110' 1011 1 . 4'010 I . 11 . 101a 4' ( 0 1 ; 4 1 1 44	 ii 11.11',I,
a folha dioztmlas e setenta . e uma, solo e numero doo (ordeno
nous iiitl seto o d o ntos O um, e a (Marta, ti folha (tento e Ires, selo
1 numero do ordem dolos mil duzentos e V1111I'	 (1101-.:
10 livro tres \1* . Verificando nesses teltrenos obvie. lie
[lento, to o riapienagetn, esgotamento. eatializacão do rio, ;nerre

desato o rro, damos (' l'SS('S 111111111‘ Vis O \11101' 	 (1114411114 ,44114,

eille0(911i1	 ('(is	 50 :1 ) 1 1 000 (( ) . E. p)rtanto), o
110 , lo(l(e. os iininoveis tae o nós ;ovaliados tI importioncia ofo

uatro mil quinhentos e vinte e seiS contes de roois
4. 526 :000000 .	 .11 ach	 p(.t. earr's	 Se(.(..(";	 (1, cal'''.

lua Treze de Maio nuntero.vinte o o ires. ()nze Borradores
I hericos	 [(arilo — rinroi o nho e cima) contes (te réis. Cjur)o
t orradoro o s espliericos — Fund. Brasil — vinte e gualdi don-
t o5 de 1 1115. IJIII to/orador esphoorieu pequeno', quatro d oido. e
II ozentos mil reis. Cint o u escolltedores Barth, dez contos

'Fres exhausfores com caixão	 Madeira, Sei s f'0111o5 le
I'( iS. Tro'S iladores, t lS rontos ti.' reis. Sete mondeis de
ti notroventos millinutiros, Knopp. trinta e vinco contos dto reis.
I* II moinho doo seiseentos inillinietros, Knopp, sete contos lie
to is. Um moinho pequeno (tara amostras, chicoteio', o mil reis.
1 , las bated e ira s , l' e .oadvio as, M*. S. 1.i1Io. (hoLo o	 .1. de 11 .‘i • .
1)' mas batedeiras, itesouleirots, doze contos de reis. Um elestooloa.

	

do o vare ineiolo, cint o u doidos	 reOs. ['too ti';.,-
(1(1

•

 ' de amostras, vinho mil reis. 1111	 lresl ys ali ate ra	 1.

(...11 — Seis toCradores espherico s , Barth.	 4, cindo col-
ite 'e oitod o nlits mil reis. Uni Borrador com peneira o o aspira -
Pe , 13111'1 11, oito	 réis.I'Ili forrado ,. ,.s it . iwo o. (,1.111-
plilo, Barth. vint, o (leitos de reis. Uno toréador "S'rocol - dono •
1 lii, Ilarth. quinze (omito, oh , reis. Duas peneiras iteocanioast
Oixbanstores, dez contos de l oeis. Duns	 rad(a 1 .••	 •

ler() SeiSCI'ld()S. littittt, Vila(' 	 lues	 Ile reis.
— Sect, .áo (te	 : rua 'freie de Maio montei o() itile e

treo— Torrefacção: Trios torradores ( osel l orjeas. doze conto.
de 'eis. 1'm desdosietttor ile caca() com sele divi•ões,
fr.iola contos de reis. Uni descascador de eacáo com Ires
vts es,(lel delitos do reis.	 1 - 111	 desgenoinisadotc,	 1.o•lool000.iii,

ro contos oh , reis. un i nii,intio pequeno para l'11N('il.4, 01-
toccutos mil reis. Paliei( /içado; — I'm nu-pinho e,),111,1.,1,,
assoi 'ar, Lehonann. \lide	 SeiS 1 . 01110S (II'	 Uma prensa
o on i 1114/1 . 11111CS, 1.4 . 14111;11111, COM()	 VIM(' e MIO	 (le
I ', Ill ioninho para discos do o vacilo, dez vontos de reis, lan mod-
elou odinples para cava°, Barlso o r. oito contes de reis. l'on moi-
nho duplo parIl . cacau., doze couros de reis. Ema iorensa l'0111
(Mal on potes. Lolindion. rincoenta (tontos ob o reis. rouli
corn quatro potes. Ilac l:ei o , trinta dados oh . reis. talo Iludido.,
sinin pies para radio. eito (atidos 410	 I.111 111101100

11ril eaC1.10, N . 1100 4'011111:4 110 11'4S. Uma galga t o mo ditas cylloo-
i;rors, Soovi Jei111,101111. Viril(' e(illf0S1 	1)1111S galgas
(loUS	 Ilel'IM11111, quarenta contos de reis. Uma roto-
nadei oa conn quatro c n-lindros lie granito, vinte delitos de
Dons refimulores dono tres cylindros de granito, vinte 1'

 o't	 de reis. Unia refinalleira com Mialito i'v 1 Moiro,: • 14.
granito.	 vinte e 1-111ee 	 centos	 ole	 reis.	 theo .n 	 111111'11 11111,
l01	 411SI 1111i1-•• 111' ellOrolate, 11111 101110 e duzentos	 mil	 rei-.
uni C( Illlirt'SSOP (le	 Ilelli(lllel,	 C111110S
reis; (eis armaries frigorificos, dez contos Ile reis; tiosbate-
deietos simples, seis o • ontos de reis; uma 1m d grande roi.,
mesa, i motor, seis contes; ' luas pesadoiras. carloodei oo as, So
Jeati.io o tu. trintti i o dolos ventes de réis; uma 	 refinadeira
vinco o \liteiros de aço. Lel/mann, eincoentio rentes il.. 00;41

ga l g a «nu dom" eylindroos I b . granito, grande. 1.4 o hnenin, trieh,
contos de reis; onna refinatteira anu t o inen eylindro s o l e ai o.
Banda' pitei . . 110 ,.0 (*unhe, ,li' réiS; 1111111 concha	 voill	 medre
potes. .0 0 loinaiin. quatorze centos tle reis; um inoolitho qué-.
11 111 1) 10 . Para caca°, Lo o limann, eineoenta e d o ei- 0 0 0 0 n'o, de reis:
uma rutin:Inteira de cinda cylindros, 1.ehmotori. doi li '11111 4•00-
108	 s eeçoie cltacalal cal pé). Unia toloaeira
(olvido o :ora varai, 4'411 pó. Ilaelter, seis dintos do o	 1110 c'011-
,j111110 1'. , 1111)0SIO de: ou» quehrador de disces de eacae, nona
galga, o ma peneira o o um Ianque, oitenta contos de réis; lona
galga, 1 Planamo, vinte e uni contos de reis; uma peneira ele-
rlrica, 1.0115 C011105 1_1(' 	 — Na secyla 7)i7)ienta e eonelta.,

Inur dto itooeio pimenfa, Proy. our, doze etnito	 l'élSk



OFFICTAL	 Abril (le 1931

nho para canolla. Rodgers, dez contos de reis; unia panei-
ra movida a electricidade, Ires contos do reis; uma balanca
antomatica. tres contos e tresentos mil reis. — Hee
'Orestes numero vinte e oito — Uma refinadeira pequena com
'dons cylindros, cinco contos de réis; uma machina para esco-
ilwr o limpar cacho cru'. trinta e quatro contos de réis; muna
machina para descascar cacho, Max, dez contos de reis; um
torrador a gaz para cacho. Max, um conto do reis; um que-
brador de discos. Lehmann, dous contos de reis; unia refina-
doira pequena com dons cylindros, uni conto de reis; moa re-

Ifinadoira pequena com tros cylindros, quatro contos de reis.
— Soerão de rwifeitaria. — Rua Treze de Maio 1111111f,r0

fros.. — Na seeção de fabricação. — Duas niachinas do cor-
tar caramollos. Letang, quatro contos de réis; unia ~bina
de cortar cartunellos. Franck, quatro contos e quatrocent.r.
mil reis; uma machina para laminar massa de caramello,
quatro contos e quinhentos mil reis; uma inachina para la-
minar massa ole caramello, 1., dons contos do reis: um bat o -
dor do fondant, seis contos do reis; uni biturador (to (libertina,
Lohmann, sois contos de réis; unia refinadeira pequena com
'Ires cylindros granito, dez contos de reis; unia 'omitiria para
tirar polias do amondoas, uni volito de réis; uma galga mamo-
na. oito contos de reis; unia turbina mocha. quatro contos de
reis; duas machinas para comprimidos de II. P.St(wkos, oitenta
e seis contos de réis; uma machina para comprimidos Killian,
vinte contos do réis; um moinho para gonuna um conto e sois-
ventos mil réis; uni moinho para massa de H. P., oitocentos mil
reis; uma galga para misturar massa do 11. P., tios contos do
reis; um lalninador de nougat, um conto de réis; um cortador
de nougat. um conto do reis; inna machina para quebrar cocos,
uni conto O seiscentos mil reis; uni compressor de amoniaco.
dezoseis contos (te reis; unia machina limpadvira de pastilhas
gonuna. quatro contos do reis; uni armario frigorifico,
contos de réis; um batedor de fondant, Letang, Ires contos de
reis; um tacho para fabricação de nougat, dons contos e qui-
nhentos mil reis; um batedor d l , claras. quinhontos mil reis;
oito tachos de cobre de diversos tamanhos. vinte e quatro
contos do reis; uma machina cortadoira de interior do non-
gatine, quinhentos mil reis; unia machina de quobrar nozre,
oitenta mil reis. —	 seci:Cio de aettimmenlo. — uma machi-
na de embrulhar balas, cinco contos de réis; nina mac,bina
manual para aparas, duzentos mil reis; urna inachina electri-
ea para aliaras, um conto e sei,,ceutos mil reis. — Na socriio
de fabricação de tontas/az. — uma concha de qual rim
.Lehmann, trinta contos de róis; tres prensas para charul
novecentos mil reis; urna machina pesadeira antomatica com
batedeira, Bindler, vinte o tliMin) e n niOS	 réis; unia ma-
china pesadeira, automatica Croq, Reid), trinta contos de
réis

'
• uma machina de cobrir bombons, (Enrobense), eincoenta

e oito contos de 1-éis; duas machinas transportadoras frige-
rificas, cincoent a contos de reis; uni compressor do amoniaoo,
brungwick, vinte contos de reis; uni C01111-11'1'SSO1 411'
Lind, quarenta contos do reis; uni armario frigorifico com
yentilador, quatro contos de réis; unia machina para fah-i-
cai. fantasias, Bindlor, quarenta e quatro contos de reis,
xa seeção de mus. ____ 1 iiia machina do vacuo, Volkar, trinta
contos de reis; quatro mesas do , ferro com circulação lie agua.
oito contos de reis; unia machina do estirar massa de ti-ssucar.
ires contos de reis; uni egalisador, Ires contos do réis; moa
machina de cortar almofadas com ires cylindros, $lous contos
e quatrocentos mil réis; unia maehina de iiiumli, ehiclets,
vo li to de reis; duas machinas balias mole, Lotam:, quatro
contos de réis; ohms machinas de drops, Itayer. doos contos de
réis; toou macholado drops. Letang, seiscentos	 réis: uma
machina de bollgen, I3ayor, soiscontos mil reis: li ma marl,jmi
.ifs cartas rochs, Bayer, seiscentos mil réis; uma machina pias-
1 ira com doz jogos de matrizes, trinta contos de réis: duas
torbina s grandes de cobre, dezoito contos de réis; uma hW--
ria (1- turbinas com seis turbinas pequenas, dezoito contos de
réis; unia machina para embrulhar balas, Torino-Hansei.
quinz.. contos d, réis; unia machina para cortar tabletes chi-
elots, dous contos de reis; um apparellio de cortar balas nevas,
seiscentos mil réis; dons apparelhos de cortar almofadas, uto
conto de reis; ima turbina para dragée prateados. um conto
de reis; dons ventiladores com tubulações de ferro, fres emi-
to?' o duzentos muuil réis; quinze pares de cylindros de cincoenta
por vento e vinte. Drops, nove contos de réis; dez pares de
r. ylindros de cem por cento e vinte, Drops, dez contos .1/('
dous pares de cylindros ii o Cell) por cento e vinte, DruPs, um
conto e seiscentos mil réis; quatorze jogos para machina roul#
com Ires cylindros, onze contos e duzentos iuuii réis. Fabrica
,Ie Sarros o Impressões, Na rua Treze de Maio numero vinte
e tres: Uma maehina de rezo' . saccos de meio a vinte kilos,
:.:(ssonta contos de reis; uma machina de impressão, Windmol-
le-. N11114 , e quatro co.ntos„de reis; uni . balaocim, Krause, oito

contos (lo reis; uma g uilhotina, airause, vinte contos de reis;
uma machina de fazer pelotines, sete, contos e duzentos mil
réi(j. ; um moinho para gomma, quinhentos mil réis; uma ma-
china de fazer saccos, I.iliput, cincoenta contos de reis. Na.
rua Orestes numero vinte e oito: Uma machina de fazer cai-
xas do papolão, vinte . contos dc reis; fres machinas de fechar
caixas de papelão, seis contos de réis; uma prensa typogra-
phica, Victoria, trinta contos de réis; quatro polias de tensão
e um motor A. E. G., vinte contos de reis; dou' motores
avulsos A E (l completos. cinco contos de réis; uma machina
de cortar bobinas de cartão, doze contos de : .éis; ti o motor.
A E G, um conto o quinhentos mil reis. Na Secção Estamparia
de Latas. nua Treze de Maio numero N'illte o fres: Tres pren-
sas grandes para estampar. quarenta e cinco contos de reis;
uma prensa pequena para ostainpar, quatro contos de réis;
(Natio recravadeiras para latas quadradas, trinta e seis contos
do reis; quatro tosourões a pedal. poqiionos, quatro contos e
oitocentos mil réis; um tesourão a podai, grande, dous contos
do reis; duas cravadeiras automaticas a motor. trinta contos
de réis; unia cravadoira automatica, pequena, a pedal. tres
contos de réis; /luas machinas a motor remachear latas qua-
dradas, vinte contos de reis; quatro machinas grandes ma-
tomes do virar beiras. dous contos de réis; duas machinas - pe-
quenas manuaes de virar beiras, seiscentos mil reis; ¡luas ma-
chinas manuais para eireular rodondd, um conto e seiscentos
Mil reis; quatro machinas para enrolar latas. um  conto e seis-
centos mil reis; uma prensa cravadvira a motor, dez contos
do réis; inna cravadeira a pedal, um'conto de réis; cinco ma-
chinas h, tirar canaes e Temanchear, quatro contos de reis;
uma machina grande de tirar canaes e remanchear. uni conto
e quinhontos mil reis: unia machina romanchvar latas re-
dondas, uni conto e quinhontos mil reis; uma machina (to re-
manclwar latas redondas, (tumultos mil reis; quatro machinas
a motor para rebarbar latas ovaes, dous contos de reis; uma
machina a pedal w:ra grampear caixas de papelão. dons con-
tos dr reis; uma machina a pedal para grampear caixas (1._!
papelão, dons contos de réis; uma inachina a pedal para gram-
pear caixas de papelão, dons contos de reis; tun picado' . a
motor. ( yes contos de reis; um picador a pedal, dous contos de
riis; uma machina a riiubo.	collocar borracha, cinco contos
de reis; duas machinas collocar borracha em fio, sois contos
de reis; Aluas machinas de informar latas quadradas, quatro
contos do reis; uma machina manual de apertar fundos, qua-
trocentos mil reis; dous crivos para latas numero quinhentos
O onze. um conto e duzentos mil reis; um cunho para fechar
chancedas. duzentos mil reis; um estampador para latas nu-
mero noventa e quatro, um conto e duzentos mil reis; um
estampado' . para latas numero quinhentos e trinta e um, um
conto c duzentos mil reis; um estampado' . para latas numor:,
quinhentos	 seis. novocentos mil reis; uni estampado(' part
latas numero quinhentos e dezoito, novecentos mil reis; uni
estampado,. para latas de &mudos o cincoenta granunas. no-
vecentos mil Féis; 11111 cunho cortador de latas fumios numPro
quinto- of os e quinze. uni conto e duzentos mil reis; uni cunho
cortador de fundos de latas nunwro quinhontos e chi-
coenta, um volito e duzentos mil réis; um furador:
de tampas 'te pressão numero um, quatrocentos
reis; um fingidor	 de	 arame	 numero	 um, duzentos.
uimil réis; 11111 furador de tampas do prossão numoro
quatro, tre:entos mil reis: uni fingidor de arame numero
quatro. duzontos mil reis; uni furador do lampas do pressão
numero dons. (tumultos mil reis; um fingidor do arame nu-
mero dous, cem mil reis; tini furador •le tampas de pressão
m il h ,ro cinco, tini conto de réis; um tingidor de
Hien) cinco, trfr",enti”, mil reis; um furador de tampa.: de
prossão !minoro quinhentos o ;ade, trosentos 	 réis;
e0dadOr 0te fundos de latas numero quinhentos o sole, qua-
trocentos mil reis; um cortador de sobre tampas de latas "tu-
mor() quinhentos e sete. Irosentos mil reis; uni romancheador.
para latas numoro quinhentos e SMP, duzentos 11111 1*( .. is: 11n1
cunho gravador Bliering, quinhentos flui reis; um furador de
grampos, duzentos mil reis; um estampador liso de flindln
de lata numero quarenta e quatro, duzentos o l d rejs;
estanipador liso de fundo de lata numero quarenta e cinco,
duzentos mil reis; uni oslampador liso lata meio kilo man-
teiga, duzentos mil reis; um estampado' . liso do fundo de lata
1.111111PN duzentos e onze, duzentos mil réis; dons estampado-
'es lisos para boccaos de galão, quatrocentos mil réis; Ires
escantilhadores para latas fantasias, novecentos mil réis; tios
estampadores para formas de cigarros, um conto e quinhen-
tos mil ',Ais; um apparelho para fechar latas, numero cento.
e sessenta e dons, seiscentos mil r4is; um apparelho para:
fechar latas numnro duzentos e doze, seiscentos mil reis; uru
cunho para certa"' e eitympar tompn q, tre Q contos de reis.;
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111rt C1111110 pi11 • 11 Cortai 	 estimilizir latiu; it1in1or.0
I' (1 1 1i/lle, irOS 1 .(1 1Ii n, de réis; uni tu	 1i 	 imiia cortar e

lal 1-; litimoro quirttionto•.	 [lios contos de ri• is: um
confio para cortar r . 1 . -1:00p1(r latas mit/11.1 . (0	 ).;
,/	 qtralro conlos	 1101, CO111111111' 	 O:...i1i1111)a111.01'

.1• ,	granito. paia	 !mova, ,li 	 litros do hal;ls. (11,111111

	

onlos do	 Hm c o rtador c.- ampador o• 	 peritioit(Js
pata	 (14. ‘ishios do bola s . quatro contos do reis: mu
pii;,1 para	 duziumis mi/	 til1Ir111111( 1111ra

laia-	 (IP	 v44ll?.4. 1'\ a.
11;tra	 1 . 1111dir	 No:•1:a.	 Irt sentoA	 11111

ili'	 (-z11111111111'	 I1;11	 OS	 e	 1111111411S	 de	 111 1 11S	 i1('	 11(1/.
ile (doo.	 III	 4 ! 	 'io;1	 cuidais

ti,. CO11111* o e-land,ni • 1iiiiiti. 4 . i	 latas de , dou:. rma-
-1111 c cinco k i lo-	 1, , oloo, itiii • oillo o (1.1uc4'nlos mil réis; too
cuol l o II 	 . 1, 1 ii,a1	 o	 fundos	 1; n 111pas	 Izilas	 11111
1.110 do 4 n '.11),	 réis: um , • inlio .10 cortar 0 0--
lampa ' , [ H indi,. 0 tampas 110	 1l0 duas lihr.'s

	

,1 1 1 cintilo 110 cortar o	 fundos
e, tampai.; do 1 • 11a	 Ii	 liii 1:1144 do marmelada caldo vi o. oito-
c o nt o, uuil ii	 dou, c(inbus do cortar e esta:miar fundos

	

ta/ 1 , 1) as	 ¡ai), de Mil 1 n iIo 41 1 ' marmelada. ..-,1 1.11i1110. crio
tanto r4'dloo'.11 Lm conto ;	 tim :omito do
cot	 0 . 	 1111111OS	 4 . 1111:1!, (1O 111 1 ':14t	 lii ' 10 marowlada.
,,d/lado cum	 :Info	 Til 1	 i11111:0 ilo
cortar o oslanyini	 itmilas de '.1(!n5	 11a11)	 ilo
Inarrnolnda. ,11:4iiid o , canto 1-iloni:o. ,0 . ,e01;14is mil
n • iinlio .10 cor t ai" 0-tzinipar l'imilos 0 lampas do 'ala, n !0
lituras. seisectilo .	 réis: quatro cunho .:	 1:jra	 (''1 i4\ ;Ir

IdIaS	 II('	 11111	 1:110	 11(	 111.11111O:111111. 	 410115	 4	 0...	 (111,111'.(W(0i (Is
11111	 11111 11111111u 1/1,111	 1,11115 111' 111.'10 111(4 II(' Mal.-
illi 1 1/11111, '111S: 1 4911(v: 11411	 lis: uni . jog.0 110	 para corpo

	

tzunints	 Ia/as	 ponimada 110 Iii graminzis,
ttiil i't'lS	 liii j u ghl 	 1'11011114 [4:11 111 Corpo o lampa.: de laias
(io 1,011111111(i1( de quinz .,. ;41'11111111:1S.	 Mi!	 2o0go
,11 ! otinhos parir corpo	 lampas do lalns	 do	 inominada do
lt:nto gromina-i. 4 II contos mil i • Ois; uni jogo	 rombos parii
corpo o nimpas do 111la 	 iIC poliu-liada ,j,.	 gr,unt,,as.
idtocoritos mil	 tini jugo ' I , cunho: 14;1111 o(11 • 1fte 4' laIluJio(
414' lata; dc liorominlit do noventa .-:ranimas, oilocionots	 mil

um jogo (II . ciinho.	 omitiu. o	 l'undos do
;alai-, soldadas. ilionort, duzontos o dozo, s.,itoto.nlosmil
• 11,1 cind i u (14 , cortar o viiitainpar tundos d.o latas soldada s, dr,

'1 to hli do mantei ga, s . ii-i .o nlos mil reis: uirum cunho do cor-
tai . sobro	 talas do i)rossiiio numero 'mi. trosent,,,,
1011	 cuido, do cortar e 4 . ,: lainirat . fondos do laias do

	

imo d. on li doi g n. com 1 i4111, quinlionlos	 imil 11 ; 1s; uni
cunho do	 o oslinilpar l'undos ,1	 laias do abacaxi

quinlionto ,.i,oil réis:	 rlo cortar o ostaiilpar
liindo , tio Int Is -tildadas do	 1:1.0 do compolii. Iresentos
ti 1 1 . 1"iis: uni ,.imilo do cort;ii . O ('Si li 	 rondo-,

conwas .10 1111111 Hira 110 in1lrin0IRI'.a. ir0s0nlos
Ii i i' ollkdor do cur ti u,. d i' lata ' i lP 1 111111 ' oi .-a, com ttiil r,v s: 1 m
c o rtinior do bocratis do latas do -utplitirolo, dreoilos
rOis: (no curti,dor o usliiiiip:uior 111 . capsulas pont v:ilros,
troe/oitos Mit	 dous 011111ms d r nr r	 a Inflar

410 latas ,,,,idada , j n ara ineio Lutiu de littliiiii.I. 	 eis"entos mil
UM (1111111( 1 do corlor	 ostompar rondois do tolas solda-

da: iinr. 1 moia 1 ,1,ra	 inarpwladn.
4 . 4,1111,1,(14 . :. 4 . , , stalppaiipres	 t . wwo,	 para
p,,, tiiha * 11 /O	 1' I In/J . 1)14,s mit rs T s: uno coitado ,. do lam-
pa s do balas num, rei (11111411 o 111 1I -, 	(1; ;11rd. .,e11`;'etilie,

1 1 01 1,11101' do fundos II,. lata.- ¡minoro quintionlo s	una 110.
,/..;.•,,1111.,	 mil	 11 , 1-;	 11111	 CW 1 111411 1 1'	 1.iliipa•I	 111'	 11114iiero

(W .1111)11111, , 	11,..Z(.-OiO.	 mil	 riiiii.1,1(11,	 de
imolo- do lota; minioro

	

11111	 l' o ria r l o r	 (11 , 	do.	 1111111oro	 (111111111'111os	 o

-.4 , 1-1 • 1 , 11los 11)11 rOi s ; (ini'vorlodoi . do lanip:1.-; rlo
orm i oro (plinlionloiii	 o (11111». (1111111 11 111 1I S	 11111	 11111 rioti-

dor do	 1111111OS d o 1111115 1111111OVO 1111i11111 • 11los	 111411:•,, (11111111.'llinS

	

I .O k. 11111 1 • (11'1 n 14141P	 1.1111‘1(1.., 	 1111111O111 SI , S,1 • 111 1)

k11111111 O 111 11 :- 11111	 11111 corladol . 	lu	 fampii,	 lotai- limirro
.-es-onta o	 soisconlo- mil réis; 11111 cortador do tampas do
latas numero quinliciitos o dous. (iiinirocontos mil ''is;
oiwitallor	 t011111,-, do latas immoro quinhoutos	 dou,. (pia_

troc o nlo, mil (mi corlador l'undoi- do latas numero con-
to 0 41z0. fr0:k 0111lis mil r f; is: um cortador . dri lamtias do latas
.0,1110iro conto o ((imo, trosonlos titul réis: tro s corladorr , s do fun-
dos do latas 1111111 o ro 411111111 1 911PS 4 , 11111, 11111 conto o dtizonlos mil

1 1 . ( , - eopladol' .4's df , 111111111IS do 1111aS 1111111OP° (111111111.11111S

noto. doz p oloS 11111	 11111	 f1111(1CiS, (II , laIlis 01111101.0
you i err-, quinliontos 4' 1101 o. (/111/1 1'0( 1 1'1110 , 111i/ 1:1IS: 11111 V011111101'

tio fliTI(Ins 1e(1'aVa(11)S (10 lata,. imm y ro (j)ln11101110 4 0 onzo,
zordos	 to;is: doiis rortad o ro-i flo tainp;is do lalits 1111110,1,,

ui inhoill os f, 	(11)7.o.	 CO(44'4 , 111(1-	 11111	 r1 ; iS;	 11111	 !.. 1 1 1 1 1 •4 '	 luuilOis	 (1I n

b111.: ollionro qiiiiillordois	401/4', eem 11111 rOis; mu Furador de

taIr11)113	 CIO	 10:115	 1111111O1 • 11	 o	 olmo,

100	 Pica lor	 risrit',	 1111111On,	 (111i11111.111,,
1111. 0. . cem tiil lai i-;; dru cortador dr , sobro lampas do latas de
Oloo	 iatas	 1•1•111 ind 1 1; 1!!! : 11111 1111'111(1ov
pa z do lido- poraionas para oloo, roni tiul rOis; 	 rorlarlor
do fundos pura latos reetits;ulii, meia libra II , ' lilal.111Olaila,

1111I	 VlIriadoro!, lio 1 ' 1111'11 1 -	 oonion,
eriaii, alai-. 411 , 11111 libra do Illarliii , 111(111, :-.4, 1S4 • 4. • 111o , 	si1	 ri ", is: oto
l'f . riiid1)1'	 1.11111i1,,	 hW!,	 111(11)4 . 11) (111j1011.111f),
trocenliN mil rois; 1mi cortador do corpos de lata do abaca‘i,
iito conto o iui ' (t'i'Itli)	 ml rids: inti cortador e:lanrandor
laIns do si Vol .. soiscontos	 ruis: 1101 c or tador de
rio latas (li' 	 111.O111. :g0 i ,VO ld io' 11111 rér, , 1.1111 V SLaMPall . 01' li,„,
ta 1 1 : 1 1 :1 , lio laia , III' Sill I 111 . O. ii, ,-.O l O CP111.0S	 1'.ÁS;	 (!,i1i4111-
Vadio' 014 , 1 :!riZar lid0 ,. do pomada. ell1Coollia	 11111 .10.2:11
tOriallor o 4 ' S ial1i1 1 n 1 4 1 11 r 111 ! laia!, do goiabada, O\ 10,5, numero CO.111.,

11111a o 11111, (11,(1 , c0111(4-, ilo	 11111 1 , n 1111(14(1' 1.stalupador
laia s nomeio quarcida o (1011,, dozonlos mil	 um jogo tio--
ladr.,:i	 estourando: . oli' latas lo\ nos do goiabada nuiwiro
e 1. 1 111 it O [fl . -, 111111	 O1,11111IS dif . 	 uni jogo cortador 1'

 1;1111 oxaos do goiabada numero conto o trinta e qua-
tro. uni ronlo 9 .	 corlailoi. 0stamp1tdol.
'toldos (10 laias intiii p ro 00nto 0 trinta 4, dons, mo co11141 
701114 , Mit 1 . 4 ; k: mo cortado(' o s lampador de tampas (le ai
nomoior	 P in	 t ri lila r`	 1:111 (*(11111(	 11111
.iorlador ostampador do funi s do 1101 litro do (doo. soi,comi,-,

roo	 v01.11,11111- o c-imiti/adm . . iniulos o 1 . 41111 , -": 	•

	

ita 1 • (',1 -.iVafil do goiabada. 11111 riodo o quiliboolo:	 j•, n 1-;
111	 l'-lItI11(1:1111-11'	 l'(11',11110"	 1.1111(illS	 1.1)1•1	 1,11,1,

goinhada tiiirrim o col g o o ti.iiri ta	 1 sete, ,1,01,
orlo. do lios:	 cortiuldrori do fundo- Lio lata numoro 11( 114 -

1 (alta o (10-i, tro-onlo,	 psit:u)t/adoro,. do rondo-
r o	 ilmnoro rptar l iida o dou-, lltl1)1'Iul'i'llt ' ,	 nsul	 ij5	 tluam

(1« ;((...,") (lo oraVar 	 rolo' [(dl 1iui.	 mo cortado:.
,• co,.poi: do tola- unifica-, pora	 libra do W: 1 11114'13(111. !-(.1

• 7ito .z 	11-tis; 11111 ( .'t 11151)01101' do bombom . lata	 (Iii 101,1111.1a,
n o lo ido mil	 11111	 ampailoc piara capsulo- de , N"iilun. (141

11111 I41J4	 11111' f ,, lampadm . para oarrotoi, do fitilho, vou,
ormador para funi, do 11111	 do °hl).

o. uh ) : l ud	 11111 oslampador paro ftioi- do 1011 litro do (doo.
ti moiitos mil	 Uni rombo gravador do lata s do chocolat..
e l 1	 pó , 1111/011ill-	 ibsil	 r( iiis; doo ,. 0 1 1 '1;111 H r , ', 	 d •
1;,,,11, 11 , do lata. para fornionto bolo, odocoolos mil ii,"ds: /•:,,
ti rtador oli'	 quadrilongaz 1101 1 11	 .110,e1W4. rui!
I I ( ' IS: 11111 es1I11111411dor (19 , 1:1111- i'011150, para orpolion.
(1( 1 i • rí i.,. ; 1114i jogO (11! C1111110 para f111111(1 	 4 , 111111113?: do Ella- (I.'

do de/ ,g ratnions, quinhonto- mil-
li 15,1iin fundos	 tampa,: do lat,ts do pomardl (1111:ga`.

011 i 11lo granimos. quintionto:	 WH jogo (1,, (milho, ,1,,
111 1,014-	 tampas para 111115 anligas	 pomada,	 rint•i
gi; 1511105, uninlionfoi- mil réis; 11111 jogo do ('11 rim'
fio ma. do tato- ontigas do pontada de	 gramma,

mil	 ion logo do (linho s do fund•is o lampo- (lo
lat;	 ;inligns do ',ornada	 novonla grainma:-, oninlionto:

quatro jogos -illo • os	 (lis na\ atilai; para o 1 1104miira.,
u0no.	 001,10	 mil ri; i s : um jogo -obr0,alimi.,

iu , -(111r50 gra11114'. 41111 VI/nnl!4),z
lis'' 	 pari ...ecravn i •	 ipintro.0nlo, mil tH.;

II	 111:111/1113 (10 .31110 1 11) t' lweaes 1143 1111JS
mil to's is. Na rua	 011100:.o \lide o oito: 1 11,11

111 • ( ! ,	 grando ',ara o-tampai' 1 !ia'. -Ni-is -. trinta cort os
iort s uma prew.n	 dio riiitanmat • rolha. -0 ,;sonla ror.-

rOis: dozi , p. , ,Iras	 nova-z, '.ui i' contos o d i t-
./ou ! s mil ii;iis; uma reeravadoira pai •ri 1.11.14. e11111 , 	,i.•

Eni depondonein s lia 11111 Tretv do Main Iltimero
4' ir	 1111Ia MaHliaa a ‘111i1 ) 1 . para

!Ima mactiina de picotar 1(0110::, cinco 	 t	 Na 1
Oro , 	 numoro xiinfr e oito: Uma marbina	 to n iii• roimo
• tl!,.1 -til". dezesok contos 	 tuna	 liara	 H.1
1411iol	 -t`IO contos fie réis.	 of	 do niarlinri-	 110i.
Trios, do "Nlain inimorn vinlo	 Ires: rilia cildeilia para det,
olmo plio'riusi. fillarollt a conlo.	 lorri"),
111/ 1' 1111 1 15	 uma iLaehina	 Uni cio( o 1 , "¡lu-
Volito	 tini torno in0canico (10 1111.11'.(1 C( 1 11111,1 tl,'
;mia maobina do furar. ditzonftei o rincoolda mil 1 . 1 1 1 4 . Voa
(11 . 0st	 iiiim p ro Vill1( 1 e oito: 1 - 11111 111:W11111a dl' rprar.

mi	 Na carpintaria - nua Trf,,,, do Maio 1111111(9 1 0 N 1 1111 s` (1
1	 1-11/11 sorra cir,-irlar	 il(!7("SPiS O0111 (11:-;). f1011.- : CO111,f,
(11 , rf ; i z ; 111)1 r •obolo a motor. relu	 réis. Eni 411\am...ias
-	 ant:az -	 Maio um mio Vi111 1 ". iro , : 1 mit
bnlanyi erun concha para um ls1lO, trinta mil ri ç is: ,lutas hil1anra3
com r -.01111) para dons kito. oitenta mil ri'd-z:
C0111 e. 111 • 1111 para cinco 11.iht5, rrualiiro. 01110,- o Ho\	 bui
ft'i'	 1	 1:Inça,: ronl ('Incha rara ile7	 fro,0nlo,, o .--,'-.-4‘111,1
jun	 rpralro balanca- cirno concha para quiivo 1;11 0,, sois-
tontos ;ui!	 e1ne0 In i lanea .; com concha paria ,juie

Sul 1,..., 1,-; uma balamia com conoliii pidi,t
.	 volito e nitonin	 cottl
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Ninchaparã quarenta kilos, seiscentos mil reis; cinco !ial:in,:as
plataforma para quinhentos kilos, dons contos de r?-i;

Urna balança de plataforma para tresentos kilos. treSentos mil
réis; urna balança de plataforma para duzt'i1tn hilos. cinzento,
tf.; oitenta mil réis; quatro balanças do plataforma para cem
kilos, um conto quatrocentos e quarenta mil reis; uma balança
para vehiculos para doze mil Mios, doze contos do réis; um
balança com concha para dons kilos, miarenta mil réis; unia ba-
lança de pesar papel, trese.ntos mil réis. Nas officinas da rua
Orestes munero vinte e oito: Uma machina do furar, rim conto
e tresentos mil réis; ires machinas olectricas para furar, dou,

"contos e cem mil réis; urna forja, ~1 inOtOr, qifinliento.;uru
réis; uma forja a (..e mão, eentO o sessenta Mil reis; UM rebolo
'de afiar brocas com motor, oikucentos mil reis; um apparolho

oxygenio completo, uni conto e' soiscontos mil reis; uma
serra circular com duos laminas, quatroventos mil reis; unia
talha patonte para tros toneladas, quinhentos mil reis; uma
talha patonto para 41nos toneladas, quatrocontos mil reis; uma
balança para duzentos kilos, duzentos mnil reis; uma bomba
intermediaria. quinhontos mil reis; nin motor oloctrico do tiro
1{. P., duzentos	 reis; um motor clectrico do cinco II. P.,
quatrocentos mil reis; um motor oloctrico de tros 	 l'.,
,sentos mil reis. Fôrmas — Na rim Trese do Maio Diumoro vinte
o tros; Vinte e oito fôrmas do ovos 'minero uni. duzentos e
oitenta mil reis; dozoito fôrmas do ovos numoro dom, setenta
e dons muil reis; onze fôrmas do ovos im ploro tros, quaronta
quatro mil reis; dozo fôrmas do ovos numero quatro, quarenta
e oito mil reis; oitenta e cinco fôrmas do ovos numoro cinco.
tresontos e quarenta mil reis; quaronta u . oito fôrmas do ()voz
numoro seis, cento lu noventa o llons mil reis; trinta fôrmas do
ovos numero sete, cento u 	 inte mil reis; trinta o seis fôrmas
do ovos mimou .° oito, duzentos o IleZeSeiS Mil reis; violo e
fOlrinaS de ovos MiM er0 uivo, duzentos e vinte o quatro mil
réis; dozesote fôrmas do ovos numero dia. conto e irinta e
sois mil reis; cinco Vimas do ovos numero onzo. quarenta
mil reis; seis fôrmas do ovos numoro dozo, solvido o n Ions
réi s ; duas fôrmas de OVOS MMIord Iroso, trinta o dons mil
réis; trinta e oito fôrmas do ovos docorados nurnoro t vos. rentc,
e Cidedoida o dodS; Mil réis; doz fóridas do ovo s decorados nu-
mero diz, com mil reis; dez fôrmas do ovos IlOVM . i1111)S 1111M1,1.0

(IMO, conto o quarenta muil reis; duas fôrmas lo )Viis fleeljr:1410,,

Mlin O r0 Mil novecentos e noventa e novo, diz mil reis: , doZo
furnas do ovos decoradu3s nomoro novo, noventa o sois 11)11

reis; quatro fôrmas do ovos decorados numero duzentos o se-
tenta o um, vinte mil reis; dez fôrmas do ovo: docorados nu-
111 (1 .0 iiiMs riuSeiSeelitOS e setenta o uns. cincoonto null reis,
duas l•Ó r inil s 4 1 t, ovos decorados munoro novocentos o oitenta
o ohms, dez reis; uma fôrma do OVOS docdrados Mlidord
novecentos o (Minuta e quatro. cinco mui( réis; timo fôrma do
ovc)s 4locorados numero novecontos o ou omita o cinco, cinco mil
leis: urna fôrma de ovos decorados nomoro novoconto: o (Oleia:1
o solo, cinco mil reis; seis fôrmas de coelho munoro11111, s os

-senta mil r•r, is; sois fôrmas do coelho numnoro
II til l';'is; quatro fôrmas de gallinho numero um. oitonto mil
reis; dozo fôrmas de gallinha com cestas munoro bois, du-
zontos o quaronto mil réis; sois fôrmas do gollinho com costas
numero Ires, con t o e vinto mil reis; lliras fôrmas de golfinho
coni cesta uiumrruro quatro, quaronto mil réis; uma fl'oma
gallinho com cesta mun p ro cinco, vinil , mil reis; qualorzo
fôrmas do pintos, cento e quarenta mnil reis; uma fôrma do
lagosta, vinte mil reis: qua l" !Armas rio maruscos, qd.u.
Iro mil reis; sois fôrmas de poixos munoro um, sessonto mit
reis: sois fôrmas de poixos numero dons, sossonla mil réis,
tios fôrmas do peixe numero Ires. trinta niil 	 tinia
de peixe grande numero quatro, doz mil reis; 414ize fôrmas da
ninhos, solvida o dons mil reis; lima fôrma to ovos numero
dezoito. vinte mil reis; cento e sois fôrmas do sapatos minnuro
• u») conto e sessenta mil reis; ses s enta e quatro furnas
do sapatos numero dons. SOiSeentOS quatro mil réis • trinta ;.•
duas fôrmas de sapatos numero ires, trosonlos o vinte Mil rtçis;
N'inlo e duos fôrmas de sapatos 'minoro quatro, 1mentos
vinto mil reis; tios fôrmas de sapatos munoro ride°, trinta
Mil reis; onze fôrmas de troncos munoro um. oitenio e oito
mil reis; seis fôrmas de troncos numero dous, quaronto o oit',
mil reis; duas fôrmas de amor perfeito, granito, quarenta mil
reis; uma fôrma de amor perfeito, médio, violo' mil reis; dez
fôrmas de amor perfeito, pequenos, duzentos mil rOiS •

' 
tres

fArmas de margaridas, sessenta mil reis; duas fôrmas do bispos
numero um, doze mil reis; duas fôrmas de bispos numero dous.
doze mil reis; dumas fôrmas de bispos numoro fres, dozo
3eis; duas fôrmas de frade numero um. doZO mil reis; duas
fôrmas de frades numero dons, doze mil reis; (luzo fôrmas 41e.
:revo, cento e vinte mil reis: dez fôrmas de borboletas, duzentos

iul rOs; tres formas doferraduras, trinta rnil reis; sois fôrmas-
* revólver, grande, sessenta mil réis; duas fôrmas do manca
número uni, vinte mil reis; duas fôrmas do crionca immoro
kidus, Vinte mil reis; duas fôrmas do criança nium pro ;tons, intuu

ml réus; cento e oitenta fôrmas do chocolate lihering numffloPo

nuimu'iti,s e um. novr. cofflo s *mil réi s ; duzentas formas de clio-
colato Bliering numero setecentos o novonta o quatro. um
C i nd o	réus; quoronto o no\ e fórnras 	 tablottos ntumoro

tpiaii .óceillose noVonto mil réi s ; noventa e oito fórmas (1e
napolitanas, noi;•contos o oitenta mil réis; cento e quarenta
o chico Uorma .: de - Norl;o IMMero num, rim conto quatrocentos
o c-incluo:da réis; oitenta fôrmas. de Noriza numero dou,
oitoaorMis mil rOi s ; duzentos o 'inenonia fôrmas do Norka num-

trvs. 414ms conto: ‘-` quinhentos- mil reis; noventa e oito

	

Ili' N (I rlia numero quatro. novocontris o OH	 Mil reis;
sessoino	 ernquettcs 'rodonulos grande:). seis-
cenbis e ''tenta mil reis; 114-) nn •iiiii e Ilidi)	 croquettos

ppquen„s	 O oitenta mil reis; novonta
o eito i'órnnis do .., rii(p l oti o ,xagorios), novocontos c oitenta
mon reis: sessenta o duas fôrmas de croquett es (triangulos),
soiscontos o vinte mruil reis; quarenta o cinco fôrmas de cro-
quolfcs (quartrado s ',. quatroaonlas o cincoenta mil reis; commto
o dozosois fôrmas ílu oroupiottos losongos .n . mun conto cento e
ses sonto mil réis; conto o sessenta fórioas	 garrafinhas, umn
conto o sekcento g unil réis; cento e, quarenta o tuna fôrmas tio
piões, rim con'o qualroconhus e lieZ urdi reis;-cento f'
1 1.1 1 . 111:1S t i° Pi n 1 1 11:1 n . iumnn Nin:0 cento e cincoonla mil reis; volito
e si' fx\rmas fli' rovillvor, miro conto o -:. olotaa Mil l'éls; (Ida-
',lila o oito fôrmas de violinos . cpiatr(icenins e oitenta mil
réis; duzentos e dezoito formas rle honeeps, tre3 contos e qua-
trocontos	 1,11onta	 reis; dov000lde g o setenta e solo
formas do paixe.s. quinze contos seiscentos o trinta
inil PéiS :litlillZe fôrmas para •Jacquin, conto e cincoonta mil

reis; qiiinfieu;os paro= do fidldas ale I'llarntos ninnero
reina o quatro. diluis contos de reis; trosentos O doeu poros
de fôrmas de charutos numero quarenta	 Ires, nin conto du-
zu mitos e vinte mil reis; como 14',1 • Inuis do palitos do cremo bau-
nilha, uni conto do ri n js: conto	 tiití) 1 . 4 .11111aS de palitos do clio-
colido, um comuto solocontos o vinto o oito mil reis; seis fôrma:
4le alphabetos, sessenta mnil reis; doz liumas 10 canudos do cho-
colate !oito, quarenta mil reis; doz placas a quarenta 1 , omto.
aniondoas granitos. /Inzontos mil reis; no\ e placas a sotonta e
dous, anwinloo s pequenos. Co p i() o ddoillzi nu réis ; dozonovp
fôrmas dc anWildoas poquomas, el`i1K1	 IMVOntii inil
1.Ó r MaS	 amn4undoos eraquelle, como o cincoonta mil rois: • ¡lite
e (moiro tArmas ilo tablottos uto adbmios, Mizoillos o' quarenta
miii réls; vildo róridas ilo MdCliddiffi, ddlordds inil réis; rided
rórida .; do olphabehits, setenta e cinco mil,ceis; sossonto soio
14'èrmas de bonecas, soiscentos o setenta »dl reis: thizon'as
Cine n lenta o oito tinias	 habil] á Ia	 brins (.11ifilis
kin i nlientOS é ()doida mil reis; durzu'muta e mrP.,: firmas 	 batiiie

vonfo,: o trinta	 ; Vinrf'	 cinco fôrmas de
ofher„ Aninliontos mil	 ;	 'placas 14 . char11111J

modornos, cillar enta'e tro!,.',.murn 'conto (10 réis; 110V( . 111 a	 110V.•
fo 'PrI11:1s ob . eilelici rrin110s, uno ' Volito	 èVoo`onfils	 nj	 uru

#`1 •4 ; SViSCOIIIIIS	 1' 'cinco placas de 'charutos nunnor.•
quarenta e quatro. fros rdtild g. ' gula" rOcon104 • O vinte e cinco
mil' reis: cento r s otonta	 trts fArmas	 earetos. um conto
sotovonlos o trinta mil reis; novo plaaas dto-grilo do vare, COM',
o oitenta mil 4- ; (pmairocoultas placas dO'cigarros duos l'011t0.-;

	

l',.11.ffift `	 e n IV;d1I)S. Mnirentil . 	réis; trinta
fôrmas do charlitinho s, fro z entos mil reis: Vinte fórilla-; de cor-
toiras tplitt','N'elitars o .ineownla
fôrmas do cachimbos do cabo grando, dons contos lltmzenti n s e
mincoonta mil reis; trinta o Si't e fôrmas-el. , cig,arros em car-
toiro. trosolitos	 SPienta mil reis; lises fôrmas Ile
S O SS' O nta	 Mi,: Vinte	 Urna fôrmas de estrp ilas de rine,'
pontas, dozontos	 ile%	 liOZOSOfe fl'oPIMH
SOntos o finarentn mil reis; dezesete fôrmas de. garfos, trosolvws
o. quarenta mil rei s ; dezoito fôrmas elo cara do goto. conto P.
(iitento mil reis; cinco fôrmas de gatos roclaniistas, eincoonin
mil reis: duzentas fôrmas, do garrafinhos, fiou": eoiito,; de reis:
quarenta o sois fOrinas do lioNagiinos ' piava .: gr:dolos:, quatrii-
vente o sest'ucido mil réis'.citicoonta e sois fôralas do hoxagonos
¡placas lhoquenas). quinhentrus. .sessenta mil réis; nove fôrmas
de loques, no•venta mil réis; cinco fôrmas de meia lua, eni-
roei)/ a tnil réis: go s'eat a e cinco fôrmas de lingnos do galo,
sl u isoontos e cincoonta	 rOis; quarenta o chiei) fórIMIS
lozongo grande, quatrocontos o ei‘ncoonla mil reis; vinte fôrmas
de melões pequenos. duzentos reis: onze fôrmas do 111:11'iS-
CI15 a SviS, tuento.o doz inil reis; \int(' e unia fOrnu de mariscos
• qoatrn.,drizontos o diz rnil réis: cibo() fôrmas de napolitano,
o-vinto, ( u incOOnta toil reis; vinte e urna fôrmas (le noz mosca-
loosealfa- a nPi•Venta;., lím p idos o dez mil reis; dozoito fôrmas

• :, antiguiw. conto o oitonto	 réis; solo fôrmas
d k‘..in i nuoros arabicos , a . .quatro,, setenta mil réis; g onzo fàfill;IS
lb . OVOS SVII1 '1111111Cri?, a cinco mil réis; onzo 1.órnias:
de:4)vog .pomlimideS'S'eM linnlero. • int e e duos mil reis; uma
fiwroo de ovo muniooro ,(1ozoiln, vinte mil reis; diminutas fórimia,u
/te 'ovos 'tumor° Zero, oitocontos mil réis; quarenta o oito
fin rdi;À:,, ijim rvds Mitilerd Solf-z,'Oodld e noventa e dons mil reis:
oito Uivamos Ato ovos	 quivilrd, trinta o Aldus Mil rOi•.;;
novgnia	 .tios fôrmas do o‘o: niuncro cinco, trospritos e
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sH e n t a	 ii i I. Sete fi)rilla S de OVOS ntiinP O

• ('' ' 11111 1 '	 Mil I1	 lige e ntsV o fôrtlias 	 o

oito, rent o e sei ss lil a e quatro mil reis; -% iitti	 'ove Kinn; s
'te (.. n vos numero nove, dozeolo:-..,i trinta e tlous	 réis; (1e/Á-
s-ele tïs1 s nia s de , 'Aos	 Cent.() t; trinta e .seis Dl 1

eint'o) fi'erliia	 de ovos oilinero onze, quarenta mil 	 ;
rineu tórnitis dr ovos numero doze, sessenta mil réis;
Imitias de oV(ez IlIlIlI o lo 111,C, trinta e dous mil reis; vint
fôrmas de o‘o* carquellé numero tres,.oitenta mil réis;
fôrmas d e ovo s reaquelle numero (IP?.. CCM Mil l'PiS; dez rótula;
de o\ os criapielle numero. doze. c e nto e Vinte Mil réiS; uru.
fórrna de ovo decorndo numero oito, dez niil reis; onze fOrnia,
tio ovos decorados numero .dez, cento e dez. mil  reis; eine*
tórintis de oves decorados numero onze,.cincoenta mil reis
quat ro 1. 4 ‘, 4 • 144 as Lie 0‘ os. decorados numero nove, (luarenta Mi

1 1:: is;	 liia	 [Orilla:, (lu UNOS deCOPildOs InlInel:() Sete, CIPZeSeiS
lii Ois;	 (sVo ilerocado numero oito, 4.ttz mil
leis: uma ti'em-ta ile ovt.i decorado numero nove. dez mii róis;
inte P uma fuuu ul do oN'os decorados numero tres, oitenta

• tplatiso iiil reis; I'd!eilla e unia fórmas clz, peixe 	 1.111a1ltasia
11111 conto dllielltOS'e noventa e seis !nitreis; ileze-

sei s tl'irinits de peixe. noventa e seis iriil reis; 'quarenta placas
:ardinhas, quittrocento ss'ntil reis; de'zeseis fenuints de peixe,

sessenta e quatro mit reis; n int* , xs -rinco• ri:irritas do peixe. cem
mil reis; sete termas de peixe a • dons. ,;:i,,lenta mil reis; no-
\ema 4 , oito rópn i a.... tio pifIO• tini Po ntO • qtlatl soCelltu g. p
rnil rei-: dezoito placas de pas tilha critqbellé, cento e oitenta

rei-; vinte-4 nina jhla4a CIO pastilha craquellen dez. dii--
zento- e dez mil eeis; dezesete placas de 'pastilhas grandes

oito. eelito e setenta mil reis; vinte e cinco placas
de pastilhas a trinta. duzentos e cincoenta mil reis; sessenta
e Ires ' ,bicas /1/4h p:ditos de chocolate a oito. seiscentos o trinta
mil reis; eludo 0 , cinviienta e tuna placas de pastilhas' de rum-
relate. liii volito quinhentos e dez mil reis; vinte e cimo
placas do pastilhas quadradas pequenas. duzentos e cincoenta
mil reis; quatro placas di , pastilhas quadradas grandes, qua-
renta mil reis; x-inte e oito placas de quadrarigulos grandes,
duzentos e oitenta mil ta", is; setenta e ti-os tórmas mie revolvers
a fres. setecentos 1 , trinta mil reis; quarenta o sete 1órinas

tablelles quadrilongos a quatro. cpultrocentos e setenta mil
sete reirma s do x\-ators a cinco, setenta mil reis; quat'enta

• iiito tórinas te tiiaiigul i.  grandes,. quatrocentos I s oitenta
mit reis;	 Mie , e seis fOrreas listadas a tios. duzentos 4 , ses-
senta mil rei s :- vint e 	 quatro .tórnizo. . seecionailas ;I llonS.
duzentos ' e miarenta mil doze fOrmas de tablettes (som
gollimos a (inatrO. cento e vinte mil reis; quicze firmas com
imadros filiering a (res. ceiiio e cinecienta mil reis; dezenove
fOrnias com quadro a iint. rent° 1 , mix-enta mil reis; oito
te,rolas colo quadros a çoiatro, oitenta iiiil reis: vinte.t , mude('
formas do clioci.,Iate leite grande a um. cento e vinte mil reis:
sois fôrmas com (Madri-, numero quinze li quatro, sessenta
mil reis; tres fórinas. pequenas para nianteiga, trinta mil
reis; duas feirmas pequenas. corn busto de mulher, vinte mil

finas fórrreis,,com cachorros em riflas a oito. vinte mil
rei s ; tios fo ".111(III5 pefillen:e s, para manteiga a nove. trinta mil

Ires termas apiadriolas Fthering a ei,nco, trinta mil reis;
ricz placas para tal•leftes quadrados Bliering. cincoeula
reis; quarenta o rimei teel l ias triangulos grandes, quatrocen-
tos e cineoenta tiiil reis; quarenta fôrmas de triangulos peque-
nos. qtnitrocenlos mii vei a ; oitenta e nove !Armas de violinos
a quatro. oitocentos e iffisenta mil reis; tint- grande lote do
-ti** rnias de gesso, licnis contos lif' reis. Na seceilo de moagem:
quatorze tiál duzentas e dezenove fOrmas para meia libra de
chocolate. eincnenta O seis contos oitocentos e setenta e seis

• mil reis; quatro mil qtlinlientas *, cinco fôrmas para libras
rnft) oito taldette s . Vinte e doniz Contos (11,1inlientess (s vinte
e cinco reis; seis mil cento -e deze:Reis fi'irmas para libras
eotri nove lablettes. trinta contos quinhentos e oitenta mil

oito mil novecentas e setenta e duas Iiirmas para libras
com sei-, talhei t.', quarenta e quatro contos oitocentos o
sessenta mil reis. Motores (corrente alternada), rua Trese
de Maio numero lute o ires uni motor Asynchrone ,quinze
11. P. iniiiiero oito toil e oitenta e sete. um conto e soiscentos
.rnil reis; uni motor Induction tios 11. P. numero quatrocentos
e nove mil oitocentos e' trinta e nove, quatrocentos e sessenta
mil reis; mo loolor illa ylevú; eine° 1-1. P . inunero quatorze
mil novecentos P trinta o	 seiSCentOS e sessenta mil reis;
uni 'motor Charleroi Cilia' 11. P. numero q uatorze mui! nove-
centos e quarenta o sei-. seiscent,os e sessenta	 ii1 réis:
!nolo] . Induction cinco Fl. P. numero quatrocentos e trinta
e quatro mil quinhentos e trinta e um, seiscentos mil reis;
g im motor Charleroi cinco 11. 1'. numero doze 0111 tre.sentos-
.c noventa t seig, seiSpentOs lii l'éiS; um motor Marelli, tim
Ti. P. numero einceenta e tios mil novecentos e nox-enta e
inn. duzentos e oitenta mil reis; uni motor Saclissenwerk doze

P. 1111111er°	 setenta e uiiil mil novecentos e oitenta
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e ires um conto e Setecentos mil réis; um motor A. E. (tr.
cinco 11. P. numero oito mil setecentos e,cincoenta e quatro,
seiscentos e sessenta mil 11111 motor Saclissenwerk quinze
II. P. numero cento e cincoenta e quatro mmiii duzentos e se-
tenta, um conto e seiscentos mil rei s ; uni motor Westinghouse
sèis . 11. P. numero novecentos e quatorze mil quatrocento s e
quatro, seiscentos e oitenta mil reis; tim motor Induction tini
H. P. numero duzentos e noventa mil oitocentos e oito, cento
e quarenta mil reis; uni motor Westinghouse fres II, P. nu-
mero nox:Ccentos e quarenta e quatro mil tresentos e noventa,
duzentos e trinta mil reis; uni motor Allegennene Ires II. P.
numero seiscentos e trinta e oito mil noveventos e vinte e
seis, duzentos e trinta mil reis; uru mote l . Saelissenwerk dou,;,
diais doentios II. P. numero cento e cincoenta uquatro mil e
quinhentos e quarenta e uni, quatrocentos mil reis; um motor
Sachssensvert: tun a seiR (Icei:nos 11. P. numero cento O vin.-
coenta O seis mil tresentos e vinte e (res. tresentos O sessenta
mil reis; uni motor Sachssenwerk sois e seis decimo,: 11. P.
numero cento e cincoenta e tun mil tresentos e trinta, oito-
centos mil reis; um motor Induction ilous II. P. numero mia-
tiorenlos e quatro rnil quatrocentos e quarenta e 110Ve, 1re5en-
10S e oitenta mil .reis; unt motor Ganz dous II. P. numero cin-
coenta e sete mil noventa e Zilto. [rescritos e , sessenta mit
rei s ; rim motor dons dous &cimos II. P.. quatrocentos e vinte
mil reis; um motor Marelli cinco H. P. numero vinte mil
quinhentos e trinta, seiscentos e sess n •nta mil reis; um motor
Sachssemverk lues e sete &cimos numero cento e trinta e

• sris mil seiscentos e cincoonta P cinco, quinhentos e sessenta
mil reis; um motor Sachssenwerk dous e dons decimos nu-
mero cento e trinta mil cento e setenta e oito, tresentos
oitenta mil reis; um motor Burgo-num cinco &cimos, munero
quarenta e cinco mil quatrocentos P sessenta e uni, duzentos
e sessenta mil reis; IMI Motor Saclissensv •rk tios	 sete deci-
mos numero cento e trinta e seis mil seiscentos o cincoenta
e quatro, quinhentos e vinte mil réis; um motor Marelli seis
numero setenta mil P quarenta e seis, setecentos e oitenta
mil reis; um motor Crocher Wheebr quatro numero quátro-
centos e quarenta O uni mil quinhentos e setenta e tres, qui-
nhentos e vinte mil reis; um motor Crocher Wheebr quatro
numero quatrocentos e quarenta mil novecentos e setenta e
bons, quinhentos e quarenta mil reis; um motor Charleroi
rei:, numero doze mil quatrocentos o quinze. quinhentos e
'frite mil reis. ; um motor Clial • ler0i Ires numero doze mil
matrocentos (lese, quinhentos e vinte Toll réis; um motor
Parleroi fres numero oito mil cento e vinte e quatro, qui-
bentos e vinte mil reis; um motor Chaderoi quatro
cinco &cimos numero ires mil quatrocentos 	 trinta

4 dons. seiscentos mil reis; um motor Charleroi•del, e cinco
(ecimos mi mero quarenta e nove mil cento e &Leseis, nove--
c mios O se g senia mil reis; um motor Schtichert onze numero

ni milhão duzentos e trinta e cinco mil oitocentos e setenta
nove, um conto e quinItento;: mil reis; um motor Schoreb

ou e um decimo numero oitenta e seis mil quatrocentos
e, larenta	 doeis tresentos ndl reis; um inotor Westinglionse
o latir numero novecentos e quarenta 4 , quatro 1n11 teosento,
e nove, quinhentos e vinte mil reis; um motor Allgeimene
fil inze numero trinta e cinco mil seiscentos e vinte e 'cinco,

us contos d e mo motor Page sete e quatro &cimos
In mero cento e eincoenta e um mil oitocentos e oitenta e
geo um conto e duzentos mil reis; um motor Enduction nu-
lo	 quatrocentos e trinta e cinco mil duzentos e SPS:zenta e
do is. dons il. P., tresentos e oitenta mil reis; uni motor Citar-

oi Ires numero dez mil duzentos e eincoenta ri oito, qui-
ri] mitos e vinte mil reis; um motor Charleroi dois o vinte o
cii co centesimos numero onze mil seiscentos e trinta e sete.
qri drocentos e sessenta mil réis; rum motor Charleroi seis e
cio 'o decimos numero dez mil tresentos e oitenta e oito, um
roi to de reis; um motor Schorok oito decimos numero oitenta
C quatro mil duzentos e sessenta, duzentos e oitenta mil reis:
um motor induction dous numero quinhentos e vinte e quatro
roil e quinhentos e dezeseis, quatrocentos mil réis; um motor
}lei ;mann doze e cinco decimos numero tresentos e setenta
e si is mil duzentos e quarenta e nove, uni conto e oitocentos
mil reis; um motor Charleroi um e cinco decimos numero
dez* ito mil quinhentos e vinte, tresentos e sessenta mil reis;
um motor ,Charleroi dous numero onze mil quatrocentos e
vint e dons, quatrocentos e trinta mil réis; um motor Indo-
etio t cinco numero quatrocentos e trinta e um mil tresentos
e se senta e quatro, seiscentos e sessenta mil reis; um motor
Indlction cinco dee,imos numero quinhentos e sessenta e dous
mil seiscentos e setenta - e cinco, duzentos e vinte mil reis;
um motor Charleroi dous numero onzti mil quatrocentos e
vintr e dous, tresentos e oitenta mil réis: um motor induction
sete ri cinco decimos numero duzentos e quarenta e tres mil
qninientos e oito, uni conto e duzentos mil reis; uni motor
Citar eroi Ires e cinco decimOs numero nove mil quinhentos

f.r..-,nta e seis, quinhentos mil reis; um motor Charieroi

1):" .ABIO
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lim o cinco dee•inios ~len- oovo mil e setenta e um, tresen-
tos, e 'e , n ellt a mil reis; um motor Charteroi quinze numero
t rese	 fresenfos	 110Vellla	 •011". e01110`. III!
niotor Sientons Scluickert quarenta numero quatrocentos e
oitenta e sete mil oitoventos o ieilonla 	 contos

5.0 , i' 4 '111 0 ,, 1011	 1011 1110101' Charb • rni trinta mimei . ° vinte
mil soiseentees 121111'01'11111 I ' sele, fres contos e oitocentos mil
reis; uni ;imbu- Cliarleroi dez numero quinze mil e oitenta e
(uto, t i n i conto o ditzenfos mil reis; uni motor Sachssenwerk
onze numero conto e setenta e 111111s mil setecentos e sesscula
e !•,. ( , 1f , , mu confie e fresentos mil reis; um motor Induction

miniero quatroconlos e trinta O 11111	 cerdo o oito,
tresento o trinta mil reis; 11111 mielor Toduction Ires nuntero
(pintrocentos tenda e seis mil no\-ecentos e noventa o . nove,
duzentos e triola mil reis; um motor Charleriei dezeseis nu-
mero vinf e e 11111-, mil cento e oitenta e cinco, um conto e
,oteeent iis mil 1 .01s; mo motor Sivineus Selnickert nove nu-
mero goialrocentos e oitenta e sete mil quatrocentos e sete.
um 4'011111 e	 111j) reis; uni motor fieneral Electrie
correta numero oito mil o dezesefe. cinco contos de reis; um
motor	 Levy vinte e cinco cenfesiums numero /tons mil
quiteheiebes	 einro p rda e fres. duzentos mil reis; 11111 111111(1r
Ci 4 114 -Ta 1 1•:1 4 'el	 dez numero seiscentos to quarenta e quatro
muI oiliwernos C` trinta e fres, um conto	 (illinh.q/lOS Mi/
um mofo! . Fierginann (ionize numero 1 i'4'si'hltI' 44 Sefellla
cinco mil setecentos 0 quarenta e um, dons contos ele reis:
um motor Charleroi dons e vinte e cinco cenf:isimos numero
\Mb .	dous mil oitocentos e eineoenta o cinco decimo.; nu
f /ler()	 SVi::(.1.1110.; 	 eille(Wilia	 (IklatrOVelltOS
iiiil	 re¡S;	 11114	 11)01(ii •	SiVinf.i/S	 (te 11'1 11.	 111)10'	 1111111 4 1'1)	 11111

SCi g l'el110S 4' 0114'111a t' 110V4 . mil cento e, dezes4..te, fre-
sentos e oitenta mil reis; uni motor Siemens Selluckert 410445
nimiero hill 11);111;1(4 spiseenti,s O oilonta ,love 11111 cento e
dezeseis. tresentees I . 011011111 11111 l'é1S; 11)11 1110101' selturck vinte
numere oitenta mil Iresentos e 1111:11' e llla e Sele, fl' e S VO1llOS
de reis; eine motor quinze numero oitenta ind tresentos 	 e111.n

,:'1./e 111/1 1. III'', 11011S contos de reis.	 Ilitores . eierrente . continua)
- rua Orestes nuniero vinte e 011U: 11111 111 41 101'	 SC1111-
ck11 . 1 vinte 1. quatro 11. P., novecentas e sessenta rotações;
uni motor sieniens SÁ : Jun . 1;4 . H sete Il. P., mil cento e cineoenta
I ntaçõos; i tons motores Siemens Schuckert sete II, l'., rent
cento e eincoenta	 1'(Jti4lI'l'"	 11141	 morrer	 :-: 11111411 .z 	:"n 01111i'1;4'1'1,
quatro Il. P.. mil e oitocentas rotações; um motor siemons
Sclueekert	 11. P., novecentas o . cinco rotações; 11111

S101114'/IS SV11111'(11P11 (107.	 • .. novecentas O e 111e0 1'01:11:õos:
;ui] 1001111' :n 14'1 n 1( . 11!n 10(1?.; II. P., mil e oitocentas ro-
tações; 11111 111011/1' Sielle'llS Scloickert une Il. 1'.. novecentas

l'ill, • 1 1e 11111	 11111 111(1101' Sj1 . 1111 . 11S	 11111 ji • p„
oineconlase cincoenta rolaciiios; 41 11 1 enntor Sientens Selittekerf
sebo Il. ..uuuil e oitoreilla,: I .olaçõo:; um motor sionnons
Scluiekerf. quatorze . 11. P., seiscentas e oitenta rotações; um
motor Siemens Schitel:ert sete	 seteeemas e sessenta
rot11i:4-14•s; 11111 111(1101' S11'1111 4 11 ,z SCIlllel:P/ . 1 um H, p„
e cincoonla rotacões; 11111 grupo i . 144'11'1V0 CO111110-10 111'	 11111
Tnolm • p1'110111I:leO III' 1'011111 O	 hile II. P., ...0tecelif	 rin-
coonla rotações; III dynamo •10 cento e qiiinze volts e seis-
centos 4 . noventa amperes. dez tombes de reis. F.'. porlani.o,
e valor	 machnias e pertences	 avaliamos a iiimortaiwin
(10 fres mil conto	 dezoito contos o sessenta e nin mil reis

118:1161011(1), frias. como pela necessidade da mudança da
fabriva da. rua 'I'rese de litiee mmiero N'1111 0 fres para o edi-
ticio da rua Orestes numero vinte: e oito. deixamos de tomar
as transmissões, polias, correias e assentamento elas. niachinas
0111 geral, e porcino não obstante ser es s e	 oreço real 4Ias ma-
chinas por estarei]) ellas no inventario e balanço do trinta de
jimbo de mil novecentos e trinta da firma Bliering Vaimpa-
oleia. por preço muito inrprior. concordánios com ''"se 111'4"e0
1111.I'l'101' 11110 é de mil oitocentos e trinta contos de reis
(1 .8)0:001)43000). Machinas para. montar - Pelas seguintes
ultimaniente recebidas, cujo valor 4'. representado pelas respe-
ctivas field IlraS, inclusive direitos aduaneiros, a saber: .Tabez
Burns anel :Senis. cento e noventa contos iminhentos e dezesete
mil rent () e trose reis;	 W. Barth. trinta e Oito e1/111 O S cento
e setenta o seis mil e quinhentos reis; 4. W. Barth. trinta
e sek 1 . 01111e; .2 Pieellf1):: e cinco niil quinhentos e noventa e
5eis reis. Somou': duzentos n :esseilla e cinco vontos duzen-
tos e noventa e nove mil duzentos o nove reis (265:299$209).
Mai'li luas l o to Merity: marinhas da fabrica 410 filas de niadeira,
rol)) motor de um 4 . 111041 decimo= 11. P., transmissões, polias e
correias, doz nados de reis. Vellicilleis e semoventes «. nin
tornovel Ford. 414 . i .arga, numero tresontos e setenta e sete ;typo
antigo n , gninie e i tos mil reis; itro aulomeivel Vont. de carga.
numero quatro mil tresentos e uni (typo 4.4nes- con-
tos de reis; 11111 11111411110V11	 e-lo entrega, numero 14111 ., niii

"IqUilnlie1)11)S e dezenoxC. Mia	 414. reis; 11 111 :111101110V1'1 Ford.
de entrega, numero dnos mil goinbenhis e trinta e nove, oito

contos fie mil autoMovel FOrd, de entrega, numero fres
mil novecentos e noventa e Ires, oito contos de o reis; 11111 auto-
inovei Ford, do entrega, numero quatro mil quinhentos o se.-
lenta e tun, into contos de reis; 11111 1111t11111 n1VCI FOI'd, tio enS-
1 rega, )11111fel'o S1'¡?,1 mil tj'I .S'ent0 .;	 vinte s!	 )11S, 01 to contos de
reis; tini automovel Ford, de entrega, numero seis mil ire-
sentos e vinte e Ires, oito contos de reis; uni autonlovel Ford,
novo e sem matricula, treze contos de reis; um automovel Ford,
novo e sem matricula, treze ciados do reis; 11111 1111101114)Va Foi"),
dio entrega, ene Pctropolis, oito contos do reis; tun autoinovel
Salino., ele carga, para cinco toneladas (aberto), trinta con-
tos 414. reis:- lim antomovel 4Ie carga, para tres tone-
ladas l'echado), trinta e dons ciados de reis; uni automovel
Pomb o . varro de soccorro. quatro contos de reis; dezesete car-
ros de 4 .ntrega, quatro rodas. friteção animal, eincoenta e uni
ettIllOS I le reis; cinco caminhões 	 (111al1'0	 traCI:50 ani-
mal, e'111( . 11 contos de reis; uma varre:iça, duas rodas, um conto
do reis; cento e quinze animaes minares . , cincoenta e sete
e(11)( 0,-z e quinhentos mil reis; 11111 grandft lote ilo arreios e :',0-
lirealenti ,s, trinta e seis contos ele reis. Esses são os valores
Ile hal:1111:1/	 11111' 155.1, avaliamos esta verba na soinnia de tre-

11 1 4)5 11111 elllitO,1 reis :301 :00(M:000). Diens automoveis
(chassis) Mack (novos), sole toneladas, som matricula (factura:
da Mack International .Nlotor Tro('s), que axaliamos em e.ento
e trinta contos e quinto-oitos e doze mil o quatrocentos reis
(130 . 5 1 .3 *; t00) . Moveis o itte»silios: Todos os moveis euten-
Ti i.us extstentes no armazem e eseriptorio da ri ia Sete Se-
tembro numero cento e treze, na rua Treze de .Nlitio nomero
vinte e tres, na rua Senador Dantas numero •eitenta 4 . seis e
oitenta e oito. na rua Evaristo da Veiga noinero quatorze. es-
crivaninhas, balcão, armação e litensilios, mio avaliamos em'
cento o cincoonta e oito voliteis ele reis (158:W10800o). Contra-
elos de arrendamentos: contrario de arrendamento do prediii
numero cento e treze da rua Sete de St'14111111'1), a 11 , 1111in:1r v1111
trinta de . junho de mil novecentos e . trinta e seis, conforme os-
criptura lavrada no decimo oitavo officiee. em dezenove de, fe-
vereiro ele mil novecentos 4 . vinte e sete; idem sobberaciio dos
sobrados 4111 mesma rua Sete do setembro numero cento e
quinze e uso e g0S0 4111 0?•“ • a(111 114 • Sso predio. para serventia do
do numero cento e treze, a terminar ent trinta de jimbo do mil
novoconlos e trinta e Sei. conforme eseritellira lavrada no de-
cimo oitavo officio. ent doze de Main Ile 11111 1114VeeelllOS	 V111111

sete, ("11.i0: '111'0'11'1S, 11 V1111111110s viu 019110 4 . H111~111;1 4 . 01141
Couto: III ri n jse „E")8:110m,4t00	 Marcas de fabrica e privile-
gios; l oarea «dobo. numero nove Mil st • 1ce4 , 1110s 4 . setenta 0,
What 1'0;	 (11111111. 11111111'1'0 1111%1' 111 j 1	 e nove; marca
(dobo, nioneree doze . mil e noventa	 Ires; marca (dobo, numero
doze mil o noventa e quatro; marca (dobo. immerie 4111ze 11111 I`
noventa	 cjiwo; Marca 41,41', 1111ine . r0 10/1 , 1011 f . noventa
seis; marca (dobo, numero doze . mil 4 . 11111111'11; 11) n 11'ea 1 "1111/0. 1111-
111 1'1'0 VOOU' e sete mil setecentos e setenta O quatro; marca'
,fapão, 0111114'ril 1111111017.4` 11111 4 . 1.11.11)rt'11111 	 1011S :	 111 n 11011
(dobo,	 quinz.:, mil cent.. e 1)0‘ V illa	 Tn-
depvildene ia ninnero dezeseis 11111 novecentos e oitenta e qua-
tro: marca Fermento Rolo, numero dezoito mil tresentos
noventa	 oito ro dezoito 11111 oitoventos o : setenta e oito. Essas
marcas são das mais acreditadas no paiz e 104'111 11111 ‘1110r,
111111'0, entretanto, acceitando	 pequeno valor constante do 111-
ventariii ele lthering & Conmanbia. ib . trinta ib. junho do mil
novecentos e trinta, avaliamos « o ni mil contos de reis	 (reis'
1 MOO :0004001r . Direito e itcção das marcas: numeros qua-
trocentos e quarenta e dou: e mil quatrocentos o sessenta is.
dons . Avaliamos esse direito e acção em cento e sessenta con-
tos, de reis (1 4l)3:000000). Tiltilos de conta ungiria:
nt a accões da Cottipanhia Coramos, cilicie contos • li' lS dez:

;motives federaes, oito contos conto o setenta e cinco mil reis;
oro quinhão no Centro Cornmercial de Cafe. quatro contos c'
quatrocentos mil réis: eincoenta acções ele "O Jornal", sete con-
tos de reis; trinta e (Inas acções da Casa de Sande Doutor Pe..

II1.0 Ern esto), Ires contos conto e oito mil Collin o sessenta réis
lutona esta verba e avaliamos em vinte e sete contos seis-

centos e oitenta e Ires mil conto e sessenta reis k 27:683$1 60Y.,
Outros valores do activo de 13hering & Companhia: Além da4
verbas supra, encontramos lambem no activo de Ithering Si;
t:ompantlia • os seguintes valores, constantes 4Io balanço de
trinta ele junho de mil novecentos e trinta. sujeito. portanto,
a alleracões resultantes: do movimento do negou' io des410 a data'
do balanço, valores esses que, para os e ffeitOs da a valia ção a,
que estamos procedendo, estimando, agora, da seguinte ma-
neira: .14 . 4;:io .guiar Serei° & Companhia: dezenove contos,.
duzentos e noventa e seis mil e tresentos rei s : locações; se-
tenta P ;-, P1 e411-11	 deit'éls; deposritos: dons colito:s sAiseentos
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O trinta e sete mil duzentos e cincoenta réis; Galeria Trese
Alojo. tresentos contos de reis; obrigações a receber, miatri
contos de réis; dintlicatas a receber: (luarenta (" um conto:
oitocentos e oitenta e Oito roil duzentos e quarenta réis;
catas ernittidas, eincoenta e utit contos quatrocentos e cinco-
enta O 11111 mil cento e dez réis: contas de exportação: trinta e
sete contos duzentos e sessenta e ti'e iïiil e quarenta reis; con-
tas correntes: quatrocentos e trinta e nove conto.s quinhentos
e trinta e dotts mil cento e noventa reis; contas de fornece-
dores ..devedores por ilifferença , quatro contos quinhentos e
trinta e seis mil e seiseentos réis; manufacturas e inateria
prinra : mil seiscentos (ipzp,:vt IntOS trescut os e vinte e
novo . mil tresentos 9 . setenta réis; mercadorias (na secção de
relollios. dez contos quatrocentos e setenta e sere mil tresen-
tos e trinta reis: mercadorias na .tlfanelega. trinta e Ires iam-
tos novecentos e trinta e doits mil reis; alitioxitrifado na Gato-
ltóit, seis contos quatrocentos e cincoenta e oito mil oitocentos
I' 5es5e11111 1 • Ili111 réis; caixa (dinheiro (411 cofre). quatorze con-
tos cento e vinte 1' 11111 mil quatrocentos e oitenta e fres reis.
Sornitia: ohms iriil seiscentos e cificoeuta 4 . nove contos nove-
1 • Pf/1111.	V1111e	 rl'S 11111 SrderPiiir1S e oitenta e 11111 reis	 re/S
2.6:59:92:0Ç ;81 , . Fica bom entendido que.	 111.1111111 11S valores
qui . at ; alotornoos de dar nas avaliações que fizemos. fica a rargo
111" Hltering ,X; Companhia. ;1191	 f	 o:Formar na soiejedade ano._
nv i na .. 1)liecing. Companhia S. A.". e. portanto. a esta. depois

4 1/' f f ' 1 n 1	 t 1.1111`1.111.111111.:5011. 	 tis, S(11V1 . 1' to passivo de filie-
ring	 4,iili ia iii Ia	 e a nossa avaliação e. certos (te bem

1 . 111111	 II etteargo que nos foi confiado, assigrri-
nio- o presente. Itio	 .lanoiro.	 1' 111111 5 de lie/A.111h1'°

oov44 . 4 . 4. 1111s 4 . 11 • 1111 a	 A55j1.41111/10S)	 .111S1 . .‘1111111i0 PO11'4'11'11
••	 - José Pinheiro 'Ia Vonsecto - V11111CS1'111 Ela/1110

4111 N11S1'11114 • 11114 e . Si 1 11 V111141. N;illa mais havendo a tratar
presidente dá por finda	 encerrada a sessão, lavrando-se a
presente arta. que voe por todos firmada. ficando convocados;
os sid.seri l oti.I'VS 1111 (111111111	 11111 .11	 111 /	 1114 (.111'lorin

Ito•Irngio s Teixeira. do florimo oitavo
officio 114's1 a l'illa114`. á 1'1 la 110 1.111S111'111 11111111'1'11 1'0.411, 1111 lila V1111,41

rps d/ , Ib . /J . 11111/1) 4141 1 . n 111'1 . 1111 . 11111111. ás 111`7. 11111'10', /111111 d/' Ser
\ rad i o	 a esccipliira oh . ratificação da do . P1'11111'11'1)

41i . 11111 111/1'41 1111 11111/ 1 . 1'4111S1	 1111ãO 1114i 11 i i Vil 	 sociedade trans-
formada. - Ita;•ko . Et. I. O. Mattos - jorgv Bilvivjgig 	 Oli-
vv ; ra	 - Jlose	 tiI iJii III Ferreira olo . 	- ,lose Pi-
nheiro .1;1 Vonseca - .‘rniando da costa	 -
1.:111111ii n III I Naseinioulo o Silva Ei liii.	 4 i u ia - Primeira via

,,„•;,•,taili. o• l o nome collect ivo Blooring & Companhia. vont
sede á rua S. , le de Setembro numero 11 . 1111) 1' trese. com 11 va-
lidar oh . 114 . \ 1 . 1111i ri/11111s de 101S. V111 . d fierebe1111ria 110
Federal pagar a quantia de dezoito contos de reis de sello por
verba. ;ifirit ile se 111111S1l 11 . 111111 . 1'111 W144111114 a lionylozt s(4l) a
denominação "Iiliering. Companhia S. .1.". com o 1111'811111 ca-
pital de 1114 \"1 . 11111 1'4 /11111S d/ ,	.	 1110 111 .1 J11111'11'0, vinte de de-
zembro	 mil noverentos e trinta. - Pelo tabelhão. J. G. .t.

- Numero ires(' -	 111'7)11141 voados - Pagou
111 • 11111i1 1 • 0111 1 1S	 rt.'18 oh , son(l. Recebedoria do I)istricto Fe-
deral. %iitte de dezembro de mil novecentos 4' 11 . 111111. O escisj..
Não do sen..	 assignaluva	 . () fiel oloo thes(iureir(). .X.
roilimarães. - 1114 Rolyal Hank til' Canadá - Incorporated,
oitocentos e sessenta o . novo . - .Xvenitla Rio Branco. sessenta 1'
seis a setenta 0 rpialro -- Rio olo . Janeiro, vinte e ohms de oh.-
zenitorto de 11111 11rIl l 'el'11111S o trinta. Iterebeinos dos senhores
Rhering 1;ompatilliti zi (plantio de reis novecentos contos no-
vecentos eonlos ile réis':. correspondente a dez P or ce nto 'dez
por retolro 4111 vanital ile e n '• is 1111V1 . mil contos da dita sociedade

11(i1114' roollertivo Ithering & Companhia. que está se trans-
formando muna sociedade uIIOIiiiti, (atm o mesmo capital, sob
a denominação Ittiering, CompatiltiO S. .k. Esta quantia sai
poderá ser retirada mediante apresentação da prova do regis-
tro da Juilla Conintercial. Itio de Janeiro. vinte e dons de doze
de mil novecentos	 trinta. - C. .‘. 1111traes. (Inutilizadas Os-
1z41 111)111111S Ilis 111111 114' 11111 1'011111 1' 1101 Iel'1111/S 	 mil	 reis: .	 Para
os effeilos olo . fi scalização banraria. - The Royal liank of
Canadá. Rio oh . Janeiro. Visito - O f iscai ilo otoxerno, Doutor
Carlos XV:ditei/lar." Não toaga imposto 611' trill1S1111SSãO pela in-
terpretação que se da aos artigos dozentos o eiticoenta e Ires
O duzentos e sessenta e seis. letivas A e Et, do decreto municipal.
numero ires mil treseitios	 rima-benta e sete. de dous de ja-
neje., de i nd novecentos e trinta 'lei orçamentaria pitra 4,
exercido de mil noveeenlos e trinta), conforme ft officio no-
ne.r., setenta /• 411111 da 1/11'Pelf /ria 1 ;1'1111 11r . l'.117.0'1111:1

11111 4141 1 )1s1 	 o Ft`414 . 1'11, arcliivado neste eartorin 0111 %int,. 6.
abril de mil noxecentos e trinta. como resposta Ii,of-

firi „ (1,1V 1401. (9!..Ste	 cietorio foi dirigido ámiella

etu vinte e quatro do dito inez de abril, referente et) 0-•
:., tuttpto contido numa escriptura lavrada no dia em que fOra
arehivado o dito Officio, que é do teor seguinte: "Prefeitura
do L)itricto Federal - Directoria Geral de Fazenda - Gabi-
nete do director - Numero setenta e oito - Em quinze do
maio de mil novecentos e trinta - Senhor [abelhão interino d0
decimo oitavo officio de notas. Em resposta ao vosso officio de
vinte e quatro de abril ultimo, pedindo que esta directoria se
pronuncie sobre a incidencia ou não do imposto de transmissão
no caso alli questionado, PIO que, de urna sociedade emulei.-
cial solidaria se retira para pagamento a um dos socios, que
reduz a sua quota de capital, alguns immoveis que pertenciam
á mesma soriedade comniercial, findando-se, por esse modo, n
condotninio existente em relação a essas propriedades; ao
uno tempo que essa sociedade commercial com a entrada de no-
vos socius se transforma em sociedade anonyrna. - calte-no , de-
clarar-vos que devido a uni senão evidente, pelo menos ap-
parente antinomia entre o artigo duzentos e trinta e ‘1111 e semi
paragrapho unir() e a letra e do artigo duzentos e quarenta e
quatro da lei orçamentaria para mil novecento g e vinte e tio', e
(11141'011) dotts mil novecentos e sessenta e nove, de trinta e uni
de dezembro de mil novecentos o Vinte e oito . : artigos esses
que com a mesma redacção se encontram na lei orçanientaria
vigente, do decreto ti'e- niil tresento g e rinefleidá e sele, de
dons de janeiro de mil novecentos e trinta, foi esta directoria
consultada pela Quarta Secção da Sub-directoria d e Tte„,k,
sua retirada de tini itnmovelale unia sociedade, por itin socio,
411 I>aganiento $011 quinhão social. tendo II ItII •SHIO iiiitionvel
ioloo adquirido pela sociedade e pago o respectivo imposto de

icquisição 011 ie incorporação. não havendo torna ou reposição.
,stá isento 1141 totigarnento do imposto de transmissão de pro-
wiedade de toccolrolo coto 1 tetra e Ilit itrligo duzentos e (pia- •
.enta e quatro da lei orçamentaria vigimtv	 (1119, a
4 . tra b do iii igo duzentos o sessenta e so .,is oli lei 111	 11 :11'111:11

1 Xerr1r10), o solicitando parecer do segundo proorurador dos
Feitos da Fazenda	 este. pelo officio numero vonlo
,essenta e oito• de dezesele de abril lb' 11111 114/Vell'11111 s 1'	 1111e
1" 11(1V1'. Clii itt ti	 111'1 . 1'1'1'	 1Il)1111111 n ttiv -nas sovicolades do . toes-
s )as (em nome conectivo, em	 simples.

. capital	 industria). 41S 501:11/S sã') 1 . 1111111111111111$ 	 11111oS
li . ns sociaes, estes que st , podem substituir e transformar e,
a z;zion. cnn 11 n10 11n*1'111111 1101'118 1111 l'1 . 1111SIÇãO, 11:141 111 como (''(1-
g 1 . -se (e pagamento do imposto de transmissão de propriedade,

s qu e, dissol n ida a sociedade, uni dos sovios, em seu paga-
11 eido. revelia um itinnovel, na iniporlancia olo . seus lia ere..z.
II quirido embora o inimovel pela sovio . dade. ;odes de dissol-
vo r-se." Eselareeeu o senhor doutor segundo procurador. ainda
polo mesmo officio. que o caso na letra X. :orligoo duzentos
(I1 111'4'W:1 4 , (111a1 110 da 14 . 1 411'ljU1111 . 111111111 1 • 111;:io vigontr .	istmta
II(	 tortlaS	 11.1105i4i'l1.	 dildiviro pelo exres,,,
he is lançados a um herdeiro ou soeio. X1'111101 Si OS bens.foorrio
pa ou si houver concerto para que unia das partes fittlif
moi bens do valor superior ao seu quinhão. pagando-se. nesse-
ca: os, o imposto de compra e venda (lambem letra a do arligi,
m i :poios e sessenta e seis da lei orçamentarizt para mil nove-
cet tos e trinta) refere ... St' linirallleffle ás soeiedodes de pessoa.,
não ás anortunins ou ás em efoorsiondi t o por acções. quanto( ;ui
vai ital commanditario". ou seja. por outras paltkras. q111 . MIS

edades de pessoas. pela retirada de intuitivo'. o imposto s4
é 1) .!vido sobre a torna ou reposição, e nas al1011ylitaS, 1111 en-
vou mantida por acções sobre o caboe de todo o ininiorel. hajs
ou não torna ou reposição. _Vhiplado ii parecer supra como-
nor na do . proceder nesta directoria. segtio-:o que esta divo.
Hm ia não exige. nem tern exigido tia vigencia ila aut Ilal (111 (1V
t11111 l'101 • legiSlaçã1 1, ii pagamento doo imposto oh . transmissão rir
propriedade pela retirada que um ,;orioo I ' , ilha reit o de .	IM-
MO\ '1 all(11111'i/111 pela	 1'111 1101111' 1'1/1111:1i VO, 1 '111 1.1'111.
1111111 11111	 S11111)11'S.	 /11111iadáS,	 1'111111111	 e	 1/11111S1r1i1, e	 não as
ano] ym(s 011 ás em commanditas por ;loções) desde que do va-
lor 1 0 1110s1110 111111111Vel 	 lie balanço commer('ial), não exceda 4-,

ia,. Ilf	 claro. 4 , capital

1111 rOS. 1111N'e re s, III S1/1 . 1141/.1111`, 1'111 1/1 . 1111111 .411 :10 l'SlallMeeille

1/1 . 10 contracto social. Assim. respondo a twitneira hypothese
¡ta no nsillta elit apreço o 01)1110 (Ide a lei orçamentaria do cur-
rent( exerricit, não vontéto disposição alguma pela qual in-
cida u imposto do . tran s missão na mesma hypolliese. Relativa-
1111 • 111 :I 1 l'1111Sful'I/1111.:ã41 114 . 11111a S41(. 14 . e1141/ . commercial en i ou-
tra. i :indolente rooniniercial. (IV typo 1111 re pente, a lei orçamen-
taria vigeolo . lambei:o não contém di s posição alguma pela qual
iovid: o 11111019S11-1 (IP transformação de propriedziele. Ensina O
demo . José Tavares Siorieilades 1' l'.111111' e ii0' 1.01111lierriiieS.
1111C IP 111111'1110S e oitenta e :cie,: "A. opinião de (Pie	 ira/it.!

-	 -:
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ormação uni contracto que tem o duplo effeito de extinguir
a primitiva sociedade e de crear unia outra, formada com os
elementos que constituiam amiella, esquece que as instituições
juridiens . devem estar em harmonia com a natureza economica
dos factos da vida real que pretendem regulamentar. Ora, na
transformação das sociedades a organização economica da em-
preza conserva-se tal como ora. O vinculo associativo man-
tém-se; a modificação consiste por outras apenas na substi-
tuição das regras que dominavam a vida da sociedade por ou-
tras que foram julgadas mais adequadas aos fins que a so-
ciedade tinha em vista. No fundo a sociedade é a mesma, são
os mesmos socios, os fins da empreza, as forças economicas
lie que esta dispõe.. A mudança é apenas formal. -Si a
'vontade das partes — Manara quem o escreve — não é cons-
tituição er-novo de uma sociedade diversa cia primeira, a
1:Tm:formação da sociedatb s", entre elles estipulada, de um
tyle) 0111 outro, não hasta. por si mesmos, para fazer surgir vil-

eitos unia sociedade nova, a lodos os respeitos". Affirma
Waldemar Ferreira, iSociedades por quotas, folha cento e
eincoenla e set e : nota cento e oitenta): "O Codigo Brasileiro,
porém, não votill'on dispoHção semelhante. Demite deite, as
soeiedades commerciacs não se dissolvem, nem pela transfer-

e nen] pela fusão. Depende tudo, pois, dos t ermos em
(p i e a transformação se fizer. Si. operando a transformação,

socios loclaravom olissolvida a sociedade, organizando outra,
riu seguida. sob outra fórum, para a succeder tanto nos sens
direitos quanto nas suas obrigações, começando vida nova. a
dissolução se iii, não por effeito do transformação mas por
torça da deliberação dos socios, por motivo consenso de todos
'lies. Si a sciedtble. idijecto J. N. Carvalho do Mendonça, si
a sociedade manteve o capital, objecto, a sede, o estabeleci-

• mento commercial on industrial, continúa ci mesma. A sua
nersomalidade está integra. Que importa a fórum que a re-
,, ,,,te si depende exelusivainente da vontade dos :iodos

? (Tratado de Direito Commercial Brasileiro. \o-
!ume terceiro), pagina ses,,enta e quatro, nota quinhentos
e oitenta e oions". Vinalm,)nte, o eminente jorisconsulto pa-
Piei°, professor Eoloardo Espinola, respondendo á consulta

juridicamente possivel, quer do ponto de vista doutrina-
imoto do de nosso syt:tema legislativo, a transformação

uma sociedade P ln typo diverso do primitivamente consti-
:Mito "affirma que" . impo-ia-se com toda a segurança a re-
t, pota affirmativa. ou. de modo geral, se tenham ein vista os
principios da doutrina. ou particularmente, Si' considera o
s-steina da nossa legislação". (Questos Juridicos e pareceres
folhas quati •ocentas e quarenta e duas - quarenta e Iresi
Si assim »inegavelmente. quer sol) O pwito de vista ,juri-
'Vett. qiier sob o fiscal, a transformação de unia sociedade,
too, termos lia consulta em tudo. não é acto sujeito a im-
posto de transmissão de propriedade. f)e resto. sempre as-
sim leia' entendido esta directoria e visto que "em materia
fiscal no que concerne a. cobrança de tributos qualquer ou
de multas, não l admissivel a interpretação extensiva por
analogia ou paridade, salvo nos rasos explicitamente men-
cionados na presente lei . artigo quatrocentos e cincoenta
omatro tia lei orçamentaria vigente!. Saude e fraternidade.
-- Ceci' ittu o Dantas." — 'Impostos: Rua Orestes numero

inte e oito está (otite: olo imposto predial do segundo st,
wo;tro e tia taxa. de saneamento, ambos deste anuo, confor-
:oie talões, respectivamente, numero 110V 0 iiiil CCIltO

11'1'S e trem , iiiii oilorenlos	 Iroso. Mie. Sara !Minero
s n di , esta finde; do illiPdsld predial do segundo semestre e da

II)' saneameido, ittubo .; deste anno, conforme talões. re-
speetivamente. immeros no.e mil e trinta P cp!all.0
mii (11/ 1111 0 11[0S e ," C'SSI . iit a " I‘ !" 0 ‘k, Rua I iro, ft , Plifilern Lrinla

PStá quite de imposto ,„ conforme SC n ‘• d o., documentos
anscriplos na escriplura de compra bh; .ada How:

cm dezesete de dezembro corrente. Rua \t 1;t numero seis:
Não roi exhibida qiiitação de impostos dessa propriedade por
tstar a mesma com a. nota "em imitias". II nposlot de licen-
ta do eaminhão quatroventos e t l ez e da s carroças de quatro
rodas de niimProi gilai riteePlii,.;	 nove, qual	 e oito,
quatrocentos e onze. qualroventos e quatorze. qoalrovents O

quatrocentos e dezesete, quatrocentos e dezenove. m1a-
/r4W19/11 -IS	 deZORO. quatrocentos e doze, quatrocentos e doze-
t,eis. quatrocentos	 quinze. quatrocentos e frese. qoatrocen-
jus e sob ,	 e nove, neste District() Federal, foi
pago pelos talões. respectivamente, 'numero duzentos e vinte
a duzentos I` 1 pilda rl'S e duns mil trescntos e oitenta e fres,
o• do s eaminhões numero Ires mil novecentos e noventa e nove,
iro-eidos e sessenta e um, quatro mil quinhentos e setenta

wo. opiinbentos e noventa e dons. quatro mil freso-mtos e
jii i 	iiil quinhentos e trinta e nove e tresenlos e 5o( en-

ta e sete, pelos talões, cest)ectivamente, nuMeros finco mi/
tresentos e cincoenta e tres. cinco iiiil tresentos e cincoenta o
,ete, cinco iiii 1 tresentos	 eincoenta e seis, t'llWO
tos e cincoenta O cinco, cinco mii tresentos e Oitenta e qua-
tro, cinco mil tresentos e cincoenta e quatro e quatro mil
seiscentos e setenta e deus. O imposto de bronca do Ianque
de gazolina da rua Orestes mimero vinte e oito foi pago pelo
talão numero quatorze mil oitocentos e setenta e einco. O
imposto de licença do estabelecimento) da rua Trem , ole 111ait)
numero vinte e fres foi pago pelos talões de imineros 410/.0'-
sete mil duzentos e sessenta e quatro a tiezesete mil duzen-
tos e sessenta e oito e da rna Sete de Setembro numero ven-
to e trese pelos talões de nunieros seis mil vento e dezoito) a seis
mil cento e vinte. 1) imposto de industrias e profissões fot
pago pelos talões do feio . seguinte: "Rua Trem , 	Nlaio nu-
mero vinte e tres. Livro 4911 1 n J'alltY0 ., folha , (oin Itranco.o.
Recebedoria do, 1)istrictu Federal. Seis nul oilow e ntt) s e q ua-
renta .. ;stil novecentos e trinta. Segundo semestre. Imposto
de industrias e profissões. Certitico que Bliering	 Compa-
nhia, lançado como cafe	 - ehocolate, pelo loral acima.
(leve Ires contos seiscentos e vinte mil reis. k'ixo - vinte mil

Proporcional - ires contos o , seiscentos mil reis. *fres
contos seiscentos e vinte mil reis. Rio, 1110	 agosto	 Mit
110\'VeCiltOS C trinta.	 .	 ESCH111.111 n 1110.	 eiii
trinta de oito de mil novueentos /. trinta. ,,11 legivel • .

thesoureiro geral." "Rua Sete do Setembro numero cento
C trese-cento I' quinze. Livro (Em branco:, fojims Re-
rol oedmia do District() Federal. 'Fi'es mil oplintleotos e OOP'.

novecentos (, trinta. Segundo semestre. Imposto d g ' %II-
(Ilistrias	 1)1'011SSÕVS. 1:4'I'i ifiVI) que libering & Companhia,
lançado como café moldo e ebovolatt o pelo lira' :teima, deve
tini conto oitocentos e Vinil' timil i.is, Fixo:	 vinte mil reis.
proporcional: 11111 ('oolo	 i)jtoccotos iiiit rél n 	 emito
fr..ent os e 'vinte mil reis. Rio, sele-sete-Mil 110\ cevnlos i•
trinta. — S.	 escriplurario. Recebi, em trinta.
de oito de mil novecentos e trinta. 	 , fiel do
soureiro geral." ltila Orestes numero vime e oito. Livro ,.ent
branco). Vollia vinte e quatro, ltecebeoh)ria olo District° Fe-
(li ral. Dez mil'setecentos c qual vida e Ires. Mil  novecentos
e trinta. Segundo semestre. Imposto de industrias e profis-
ões. Certifico que .Blierint; S.:. Companhia. lançado como var.".

deposito pelo local aeifila, deve dolos ciados O'
l'éiS. FINO:	 riscado . Proporcional: dons yen-

t('s e quinhentos mil reis. l)ous contos e quinhentos mil
r;.is, ltio, illo	 agOSIO Oh' mil rovecento)s e trinta. Vonseva

eseripturario. Recebi. Rio, trinta de oilo de mil no-
vecentos e trinta. ; Illogivel .). fiel do tliestoureiro geral". 41
mmosto de deposito ent	 eSeala da rua Orestes 1111111P-
ro vinte ot oito foi pago pelo talão 'tomentos e . quarenla	 Ire»,
„1:, por ferem assirn convencionado -e estarem de inteiro ao.-
etirtio sobro todo o ajustado, me pediram os outorgantes	 Pe-
ciprocamenle outorgados que Ilies lavrasse esta eseriptura
transformação da sociedade' em nome collectivo 11bering
e.ompanhia, na sociedatle unonyina ei» que fica transformada
"libering, Companhia, S. A.". a qual lhes sendo lida t o ;is
hstenninhas, a todo este acto presentes.	 .\toglisto
çoetho P .kiltonio dos santos Vaseomeellos, achada exacta e
conforme, reciprovainvote outorgaram, aeceitaram	 assi-
gnam vom as mesmas testemunhas. Eu. 	 r.arololl
1.emos, ajudante, a escrevi. F. eu. .Xlvarti Itodrigues Teixei-
ra, tabodlião. suloserevi. — Ifireke I). ii. O. .11edlo,s. — Jorge
1i/tering	 Olieried Mu 11	 .1»s0.'	 1'01 .01,'
.11W/00	 .14)Sé	 i	 rir(' 11(1 PeliNeen ,	 .1 elfial1114) 4144 C ()XIII,
Pere ira. — At/gois/O .11.	 — .1. S. l'fisemieellos,
Nada mais se continha em a eseri p ltwa fielmente transcri -pta ila preSeiiie eePtiolão que	 sille,el'eVae Issiglin,
Ia eidaile do Rio de Janeiro. Capital (Ia Iteitioblica dos Estados
Unidos do Brasil, aos trinta e mliii dias do toei de dezembro do
anno III. Naseimento de Nosso, :-:entior	 Christot, de mil
11ov-eve11t4)s I' finda. F.	 Xlvaro llodrigires Teixeira, sub-
i. / py o 1 , assigno.	 .111'111.41	 Pl frig tf O'S	 f'	 Esta\ a vol-
tada tinia estampilha federal olo valor de viole mil reis, devi-
damente lifilliiiZadit COM O CarillIbil etc) 1110 .111,1 thiIiIltiall, 1' ha-
via, igualmente. 0111 cada uma das trinla . e duas rotim: da,
vertidao)-original, 11111a estampilha Federal 1b , lii i t reis, devi-
damente ¡po l inizada pelo presidente da Se l "f l iiii(k: knionyina; .

.11\ aro Itodrigues • I'eiveira, bacharel ent	 jortin_
ca.s e so)cities, serventuario 	 a !	 p. p do 111 . ( • iiiio Ilitami,	 -
-I ¡Cio de Tabellião	 de Nedas ili.ti l'I,tc,tl	 ti, o;„
C:81)PM da Itepublica dos v.stioto.: 1 il.:L.1,J.- .1(1 BV:1 n 11

CO ri .1 1 ' 11'11	 III P . .	 4'1)1	 leu	 ';lIl.lilIi	 ii	 e.ri'	 ti.
Crird Uras.	 ', I II.	 11(11111 • 1'1)	 il. 4 . 111'111:4	 f • (lOatr.. ,	!Ni
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ti folhas sessenta 'e ,setk , . et • so (67 . ‘,), ent . ontrei lavrada 'a
do teór seguinte!'•	 ' •	 •

Eseriptura reelifirátiNa t raliljealiva das ele. transforma-
'cão de Bhering &Companhia na. s . ucif , dade tutouyinft 13hering,

inpanhia S. A., (h prinitito de outubro o ' vintn e tres •de
ib. /e /11 1, 1 /o / 1,, nffl notecenelos e; trinta, nestas rnesinas nolas
• Cartorio do I/Ocinai Oitavo Officio, desta cidade. nos li-.
vros cento e oile'nta , i , I,res ,e ceril.,o e oitenta O .tputtro,
ibas oito Nerso1 vinte 1 ; no‘-e Neçso,.eitte entre si fazem os
r/sperf ivos socios,	 fOrma •abf.Ixo:

Saibam guardeis e-ta-virem que. "no aluno do Nitseirinui-
to de Nosso Senhor :1.0+11S'	 (1(' mil 'novecentos e trinta
e tini. aos fres dias Ihr• rai , z de fevereiro, nesta' Cidade do Itio
d. , Janeiro. Capitai" da 'Republica dos Estado s l'nidos (10 Brasil.
ein mon rarlorio 'e perante , mim' tabellião, comparocerarp par-
t.--; justas e vonfractadas, eonio otitorgantos • e 1eciproéamon-
1- outorgados: 1/iii .1:P haN-bt Blii , ring. do Oliveira Ntallos, pro-

iitaui,i. ((iil)III titittitt	 i	 industrial. judicialmente divOrcia-
do, residente á 0 :^irahla NOva da Tinira numero quatrewentos

unte; Darke OliNvira Mattos Junior, cOrnmer-
clanb , e industrial solteiro, residente á estrada Nova da Ti-
jiica numero quatrocentos e' vinil . ; Jorge Ithering de Olive;_',

cominerciante e Industrial. casado, residente á
estrada Nova da "'Ultra numero 'quatrocentos e vinte; .Tosr",
Antonio Ferreira de .1ratijo, capitalista, caSado, residente á
rtia Lati/Orlo da Gama mimem onze .; José Pinheiro dá Fiih-
seca. capitalista, /viti n .o. •á rui Evaristo da Veiga
rumero quatorze; Arinanda da Costa Pereira. capitalista, ff•ol-
relvo, resiilerib , á rua litimlite d/ . Nlacedo -numero quarenta' 0,
bove: e Or. Pedro ii tuuueitla C./alinho. capitalista, Vii1VO.
..e-idente á rila silveira Nlartins numero vinte e Oito. todos
brasileiros. maiores e domiciliados nesta Cidade, o ultimo
rpresentado polo itrimeiro bastante procdrador, contorna , a
procuração lavrada nestas notas no livro •••niimero cincolmta
e oito a tolhas vinte e ;Irias: todos meus conlieeielos'e tias tes-
temunhas adeante nomeadas e ressignadas, 'que tambein co-
nheço e de cuja uilinI idad e ca i t;uitladi inridica dou fé, heril
o cono do , 1111 . havei' sido dislribuitla esta escriptura pelo bilhete
due fica archivado. I .: por cites, etilorgaittes il'eciprocaniente
outorgados me 1oi dito, na tiresença das'niesnifts testemunhas;

110I eseripturas de• primeiro• de outubro 1 , "Vinte'r , Ires'
(ir dezembro de ind 1.1(Weeelde5 e Icinta.ulestas inesmaS fintas
do decimo oitavo officio desta cidade, nos liVro:s cento e 01-•
lenta e fres e vent I) . e (ji;' enla. , 4,• qualro t folhas oito' v-erso

'S IIlle 1. 110\ e Verso. .fii eram franshorfitação lia soeiedade
(.21 nome collectivo. Ithering Cuilfitanhia, na sOcieclatfe ano-
nyrna Ithering, Compantita S. At. mas que. 'tendo sido as
cl as escripturas sul/na:tinias ii approvação do "Ministerio (10
Trabalho. Indristria 1 Conunercio para . a.. appro\'ação 'dos
spectivos estatutos ilidias constardes, foi exigido para à ap-
pr./Nação tios mesmos 'estatutos, conforrYte • publicação . no Aia-
ittt()Tijri, 1 1 de fies. de 1eNerf . 11 . 0 'de mil-no'vee.entos 1 1 trinta
e on i a alteração lb) al • I•igo-Ii • igosimo • setinio no senliith de fi-
xar o ilia certo para a reunião da assemblea, e. assim, satis-
fazendo essa exigencia. pela presente escriptura, rentificati•-
3:. nessa parle /Ias anteriores. I , das mesmas no mais ratifi-
cativa, alteram o dito artigo trigesinio setimo. dos estatu-
tos. o qual ficará assim rotiigidli: ".kr . tigo trigesimo
A reunião /Ia assembl....a geral ni'dinaria terá togar na .s.".de

sin • iedade III) primeiro dia tilil do num de maio de cada
anno, ininiediataniente seguinte ao amuo social findo". E, por
terem assim convencionado, e, de inteiro accórdo. por essa
rf" õrmit rectificado, nessa rale, as referidas escripttiras
.primeiro de outubro de vinte e Ires de •dezembro de mil no-
\ 10'1110S f' trinta, e. portar/to, os estatutos delias constantes.
'os (rufies ratificai» em tudo mais, para que. ,iiintas. produzam
O devidos effeitos corno si fossem numa só, me pediram os
culorgant e: e reciprocamente outorgados lhes lavrasse a
presente, que delias fica fazendo • parte 'integrante e compl.-
mental . . a qual, lhes sendo lida e ás testemunhas Augusto
.i.toreira Coelho e ,Elavio de Almeida e achada .conforme o

,exacta, reciprorainente ontorgarani, acceitaram e' assignain
com as mesmas testenlunhas. Não paga seno porque o devi-
do já joi cobrado corno corista das supra mencionadas escri-
fi

•

 turas.	 Nlanoel Cardoso de Lemos, a j udante, a escrevi.
eu, Alvaro Bodrigues 	 tabollião. subscrevi. —

1/arko 1). B. O.	 — Darke Bliering de Oliveira .1101-
'1os' Junior. — Jorge Bluying de Oliveira Mattos. — José
ilotonin Ferreira de Araujo. — José l'inlidird da Fonseca.
:1/ . arand'o da ('os(f e' Pereira. — Augusto M. Coelho. — F.
'Almeida. Nada mais se continha em a escriptura fielmente
transcripla na presente certidão que conferi, subscrevo e as-
,j:-..010. Rio do Janeiro, c jneo de fevereiro de mil Ilovoceitto

• .•

e trinta e uni. E eu, AR aro Ilealrigues Teixeira. !abelhão,
subscrevo e assigno. — Mear() Reelrigitex Tei.reira.

(F.stavain coitadas duas estampilhas federaes do valor
de seiscentos Féis. cada uma. na importancia total de mil e

réis. devidantente pelo carimbo
mesmo tabellião e linvia em cada unia das tolhas uma
lampillia federal do valor de um mil réis, devidamente m-
unir/afia !leio jii'i' s idt'iitt da sttritIaile :1111( knyma

(C -- 2.073 --	 -- 2:',2w1;:000).

DEcttl .;'ro N. 19,801 — DE 27 ne: xixitco	 19::1

//fr. I?"	 refl lila Illelthl (III 	 ilNl'it

Ilect i licação

Art. 2." Para os fins especificados no art. I" o
v,flcional lera nove divisões tochnicas, grima/ias. .,/ara

eni chie/1 secções

1' secrão:
1' divisão — Mineralogia e Petrographia.
2' divisão — Estratigraphia e Pai/mitologia.
"' secção:
3' divisão — liotanica,
/t" divisão — Botanica.
3' spcção:
5' divisão — Zoologia.
8' dIVI.‘dil t —

7' divisão —
8' div isão — El hm/gr:ri/lua .
5' secção:
9' divisão	 Niltoral	 . , sei • viço iTt	 .\ssis!.•11,.ia

ne Ensino),
Art. 33. O professor-chefe de Set1ãO será substiluido

In	 seus illillediNtelltOS pelo outro professor da alesnut se-
cçi o.

	trt. :11 II. Em conferencias publicas	 illustradas	 coni •
• (li; positivos, filins e demonstrações objectivas.

Art. :17. O àhiseu Nacional poderá publicai . em sros
arçtrivos e ¡Boletins trabalhos scienlificos mie • lhe Forem
'atm .sentados por autores a elle estranlms, desde tine tenham
vai Ir, a juizo da directoria.

Art. 52 ?. 1"; Os juros do capital que ttnst ti nu ii e Pa -
trir tonio do 1\lirseti Nacional poderão ser livremente tliI'ii-
71itl /S em publicações officiaes, liii acquisições 	 material
scif ufflico, em eXelll'SCIPS,	 secretaria do Museu. Illedin111.0
ante rização da congregação e approvação 11 0 ministro,

DECRET0 A. 19.808 — mIE 28 DE :\cuiço DE 1931

Suij '11(1) tI P“re	 f:ril) da lei n. 1.982, do.. 21 de ch • zembro de 1925.
res peei i	 regula mento, f• rxlabelere neva modalidade

)(Ira ri emive,!isiiu de férias a operarius o e)tipreuades

) 1.:11 4 41' de) 1:iivo•rmi Pro\ isorio da Ileptiblica dos Estallu.ft
rnid is do Brasil:

onsiderandollie o texto da lei n. I.982.	 25 de lif'Ze111-
bto .1925, a qual manda conceder annualmenle fOrias du-
rante 15 dias aos empregados e operarios dos estabelecimentos
comi! -reines. industriaes e bancarios, tem suscitado duvidas
que	 iffieultani a sita regular applicação;

C msiderando que a .t . nnflisão resultante das xarias int., , r-

eia	 re patrões e empregados ou patrões e operarios. situação
prelfiçies do illudido texto oceasiona constante desintelligen-

que O decreto n. 17.498, do 30 tb , imtlibro de 1926. expedindo
regula multi) para execução da lei citada, não . o . onso •guiu re-

S1,1V(Y.
Ci nSider.an d(1 . frmda, que é mistél pór termo a esse estado

de coa as, prejudicial ao bom entendimento e a(I e , l)iri 1) de
cooper. ção das classes interessadas;

Coisiderando, finalmente, a necessidade de rever c
formar a referida ' lei, de maneira que se harmonizem Os inte-
resses . m causa, decreta:

Ar . 1." Fica suspensa, em todo o territorio nacional, até
ulterim resolução, a applicacão das disposições da lei n. 4.982.
tio 24 te dezembro de 1925, e do respectivo regulamento,
approvt do pelo decret.2 n. 17.490, de 30 de outubro de 1926,
pelas cutae g foi assegurado o direito ao goso de quinze dias
de féria; annualmente, sem prejuizo de ordenados, \Tile inwn-
tos, gra ificações ott Olarias, aos enmregados e operarios de
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.estabelocime»los rommorciaes, industriaes o banearios, de
escriplorios de qualquer natureza, de instituições de caridade
e beneficoncia, de emprezas jornal isticas,	 communicações
e transportes lerreStre g	maritimos. siitiados no District°
Eodoral, nos Estados o no Territorio do Acre.

Parogranho mico. O minisfro	 Trabalho. industrio e
Commoreio nomeará uma commissão encarregada do olahorar
o anto-projocto do reforma (Ia roferida

.r t. 2." A rommi ssão a que se refero o artigo anforior,
prosidida - pelo ministro ou por pessoa por Pil o dosignada, será
composta lie doze inondiros. sondo dous do Ministorio (to Tra-
balho , industria i:,,mmoreio, dons' do Consolho Nacional do
'Fraballio, o 11011S inclostriaos, dou: commorciantes, dous em-
progados (10 commorcio O doti oporarios, sondo um marilimo,
indicados, rospectivamento, polo: organizações: profissionaps
mais representativas do vommercio, industrio, bancos o em-
lixa s (lo transportes.

Art. :1." Dentro do dozo mozos, a contar da publicação
deste decreto. os estabolecimontos industriaes. comniordaos e
bancados, oseriptorios, ~prezas o instituiçõe s, a (lii i e rprvre
o ar!. 1 • . concoder;	 férias aos seu,: empregados e (morados

íitstit l de janeiro de 1930 até ao dia da reforbla
ração, não as houverom gosado o tenham vomplotado (Irmo
inezos de trabalho offeetivo, SOM intorrupção.

Paragrapho (mico. Vorifica-so a intorrupção quando o
ontprogado ou operado. volumfariamento, houver doixado do
trabalhar no respodivo ostabolerimonto duranto qninzo dias
sognidos.

Art. 1.• Todos os empregados e operados, que. na Nana
(ias disposições anteriores. tiverom direito a férias, &verão
gosal-as dontro do prazo fixado no artigo anterior.

Paragrapho unico. As férias serão concedidas (1, , (una sli
voz, ou parcelladamente, ent periodos não inforioros a fres
dia s . sendo a época e a fórma de sua concossão as quo melhor
consultarem aos interesses do estabelecimonto, onipreza 011

; IltittliçãO a que pertencer o empregado ou operado.
Art. 5." Aos empregados e operados (1111' tiverom mais

Ge 250 dias do trabalho effectivo no mesmo estabelecimento
durante o prazo do doze mexes, a que alinde o art. 3 0, serão

concedidos quinze dias de férias; aos que tiverem menos do
250 e mais de 2110 dias, onze dias; aos quo tiverem monos do

.-00 e mais do 15, sete dias de férias. Os qne tiverom menos
.to 150 dias não terão direito a férias.

Art. 0." Serão descontados do prazo das férias os dias ein
(rue os eirpregados ou operados tiverem deixado do coligia-
: . ecer ao serviço, salvo caso de doença ou outro motivo de
torça nvior, devidamente justificado, a juizo dos responsa-
veis pela adininistração do estabelecimento, empreza ou in-
stituição.

§ I.° Não serão descontados das férias os dias em que
não tiver havido trabalho por conveniencia do patrão, esta-
belecimento, empreza ou instituição. para o qual trabalhai o
operado.

§ 2. 0 Para os empregados e operados de estabelecimen-
fos graphicos e de emprezas jornalisticas. a tolerando, quanto
a faltas, pode estender-se até trinta dias.

Art. 7. 0 Nos estabelecimentos e omprezas a que se re-
fere o § 20 do artigo anterior, onde haja_a classe dos supplen-
tes ou similar, não serão contados como falta os dias em que,
comparecendo os empregados e operados graphicos, não fo-
mo' utilizados os seus serviços.

Art. 8. 0 São considerados empregados e operados, no.-:
lermos do art. V', todos os (mo, somi excepção de classe, tra-
balhem em estabelecimentos commerciaes, industriais e ban-
earios, eseriptorios, emprezas ou instituições comprehendidos
no mesmo artigo, ou por conta delles, percebendo remunera-
ção mensal, quinzenal ou semanal, ou por (lia, hora ou, ainda.
por commissão. empreitada ou tarefa, urna vez que exerçam
sua actividade por conta do um só esvriptorio, estabeleci-
intento, fabrica, cmpreza ou instituição e estejam subordinados
a impado ou fiscalização.

Art. 9.° .Na importando que deve ser paga aos diaristas
'será computado tão somente o ordenado, diaria ou gratifica-
ção, tomando-se por base a média percebida pelo lieneficiario
nos sois ultimos mezes que derem direito ás férias.

Paragrapho unico. Nos casos de tarefa ou empreitada,
lornar-se-ha por base a média diaria, percebida pelo operado
ou empregado, no periodo mencionado neste artigo.

Art. 10. Só terão direito a férias os empregados ou ope-
iarios que tiverem suas cadernetas dèvidamente legalizadas,
por meio dê registro, no estabelecimento onde trabalhem.

§ I." Cada estabelecimento ou empreza deverá ter o re-
gistro de cadernetas de seus empregados ou operarios.

A 2.° A falta de cumprimento da prescripção do paratra-
pho anterior, por negligenda oh nn v4IntRtle do patrão ou ad-

ministrador do ostabolooimento. emprán oul instifilição. dovi-
(lamente zipurada pola autoridade 	 r0111111 .'tellie,	 11k11111Sill1
respectivo emprogado 011 (1111 . 1:11ill	 oXigvni'ia	 arj111;1	 pre-

Art. 11. Todo omprogado ti oporario doxerá roclawar
as férias, a quo tiver feito jús. afé :to dias tipó: torrom„ ,;,,
prazo (14 . doze !nozes, provislo ntt irl. 3^. sob polia do pordol.
o diroito que o incsino arligo lho assogura,

Paragrapho tinico. No raso fie 1150 s e r allendido, de\ ora,
«tiniminicar osso facto, vorbalmonto til i oin cada regisirada,
ao fiscal de quo traia o art. 1:3.

Art. 12. Não perderão o diroito t f(*. rias ! n .o\ isto: no ar-
tigo :3" OS f1aba1111111011 . 7; Ifia1111 n 1eS o mttiltilioii	 1111e. ah .' 2;
de outubro de 1910, hajam prostado niois do 12 niozo s do tra-
balho offorlivo a doprozas jornalisfivas, rojas ..(1;,:õos,
rompidas naquella datt. lonliani sido on	 a sor rosto-
beloeidas sob a mosina razão :social.

' Art. 1:3. A fiscalização dos disposiliNus dosto decreto,
District() Feitorai, nos Estados e no Torriforio do Acro, coto-
pelo aos agentes fisraos do imposto lio consumo e aos fiscaos
do imposto (to solto sobre papois edocomenlos
sonx prejuizo da ouo, porvonliira. vinha a s' . 1 ordenada peio
Alinisferio (h) Trabalho. Industrio o Comniorcio.

Paragrapho univo. Aos encarregados 'Ia fiscalização cabo,
nas resportivas eirrunis(ripções laseaes:

a') examinar livros, fichas, cadernelas o quaesquor do-
cumontos inherontos ;is relaçõos (los oniprogados com os loct, -
lados 111.' SOUS sorviços. qualquor (pio soja a íttrttat de snt,
admissão ao trabalho;

	

b) lavrar autos (11 . infracção i itnit 11	 a0S	 i II' n'S
ropartiçãO a (piem competir a ;motivação das milhas eroadas
polo art. 15 dosb doerei();

C) corrosponder-se com es,stis repartições. das quaes o--
voou solicitar as providencias noressarias á rigo,a•sa oxiyução
do serviço a seu cargo.

Art. 11. Nos Estados, é compolento para a imposição
multas a repartição arrocadadora local. 	 1101'	 1111 i'111119110 ih).;
agentes fiscais a que se refere o art . 13, e' no itio I h , Jancir:.,
a Recebedoria do District° Federal.

Art. 15. As infracções apontadas noste docreio serão pu-
nidas com a multa de 2:000$ a 5:0008, segundo a gravidado da
falta; em caso de reincidencia, a multa sorá applicada
dobro, podendo ser elevada até 50:000$. revogado, para este
effeito, o disposto no art. 2" do docr p to li. 19.671 A. do 1 de
fevereiro de 1931.

Art. 16. Para cumprimonto do disposto no artigo anfo-
rior, qualquer (los autuantes, a (pio se I'VfOrt' tt n 111 . 13, 19)11`e-
gará o auto de infracção á autoridade competente, mediante
recibo avulso ou ei» protocollo, codificando haver deixado
com o infractor intimação escripla para que aprosonte a sua
defesa no prazo de quinze dias.

Paragraphu unico. () auto deve sei iii inueioNo, contemio
todo o historico da infracção e as modalidades do que esta -o
revestir.

Art. 17. Quando o infractor não apresentar a sua (Idosa
no prazo alludido, o processo será de.spachado pela aulorid.ido
de que trata o art. 11, indepondonte de qualquer outra forma-
lidade.

Paragrapho (mico. .1presen1ada a defesa, desde que e-ta
hão se refira a cireurnstanda ou facto não vontomplado
auto, o processo terá inunediata decisão, impondo-se a multa,
ou absolvendo-se o infractor.

Art. 18. () infractor será, som delonga. intimado do (1(.-
pacho que o absolvei ou rondeinnar, dovendo recolher a Igl I-

portancia da multa aos cofres publicos, 110 111 •:11.0 do trinta
dias, sob pena de, não o fazendo, proceder-se á cobrança
executivamente . P romov i da polo Alinistorio Publico Federa:,
obsorvadas as disposições referentes aos executivos fiseaes.

Art. 19. Dos despachos ou decisões proferidos nos pro-
cessos de infracção cabe recurso ‘ . 01,intario ou e:-offieio,

§ 1.0 No prazo de trinta dias, e mediante deposito da Mi-
portaneia da multa, será interposto recurso:

a) para o Ministro do Trabalho, Industrio e Commercio:
I) das decisões do director da Recebedoria do Distrielo

Federal;
II) das decisões que, em segunda instancia, proferirem

ag Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados;

b) para as Delegacias Fiscaes do 'rbesouro Nacional,
quanto ás decisões das Alfandegas, Mesas do Rendas, Conecto-
rias e outras repartições arrecadadoras locaes, nos mesmos
F.stados.

§ 2.° O recurso ex-otticio terá leRor tin gi decisões proferi-
das a favor dos infractores. não fluido, porikm, ndmittido



‘111ti	 it t L'Ict

le

D11;!Dibl	 Iratarildeci,i1e;	 110;:dcias Fisraes, que vou-
tiroiarom ;IS ileri'sõo g (le primeira inStanCia•

1! • ! . 	 (1s chore.; (LTD; roparliçõos	 itcr.
E s i2(!oF, e o director da Recebedoria, no District()
llI \	 C411:1, inez, directamente. ;10 :\1i1 .11‘4 ` I'i D 110 'Trabalho.
liidusIvia CM11111ere:D, á relação do ulos lavrados no niez
anter i or. voto iii.licação do SCII andamento, decisões prole e i-
das e noiuroza lias inIrac.ções autuadas. No caso de não ter
sido Ia V1':“.10 ;iitto de. infracç50, ;to mesmo :11inisterio. e tam.,
11('M WPWrlineDlie. far	 essa communicação.

Ari. 21. .1s imporlancias lias multas innwslas.	 effeeti-
vilmente arrecadadas pelo 'Phesouro Nacional. das gimes ea-
bera a quoia de 2.5	 aos agentes tisciles que taniverem
do os 1'i'SJieeiiV11.-, allIOS,	 preripttainenle applivadas,
dianle requisição (10	 do 'Til:Wall/ft indusiria
Me!'('M. ;141	 dOs, n lias de l'eria s. devido aos oiniu'4g-
dos ou onerario:	 e,datieleviinenfo. 0`111PP V 7 n 1	 hist
ini . radora dos Ilispositivos tleste doermo.

;ç: 1." No caso de se s . erif waren] saldos das itimorlancias ,le
que trata o Iwesenle artigo. l'ON-Prill'ãí1 estvs no Thesonro N11-.
cional. para 5011111 applicados a um I'iiiitlt_, itt	 lSSiStel)('id
ciai. evoillido Nd () :\1inistro fio Irahaltm, Indusiria 4coin-
tlierritt.

2 . . • Quando ;1 DIMOrtaneja da multa arrecadada •i_or in-
sufficietile i p al . i completar as remunerações dos dias ile férias.
devida- ao,: empregados 011 01-D`1".11'ii),, estes serão k)brigados

I PiliPi11 prOpIll'H011al (111S salarios e tios iliZIS Je
IN11111) l 'rfceliv.) do viola nm, 111111DPIDN1-se para o paIrroi.
liii. e s lahelecimento. ermiveza ou instituição recalcitrante, .a
obrigin,ão (lo completar ; 1 liirl'PPPIlça verificada, sob	 pena lif`
II)	 liii II) liDDI'D da muda.

.1r1. ? 2. View)) isentos tlx) seno
o i h oi ' l ll» e fiN i s, apresentados por oniprogados ou opei a -

rios, 1e1a1ixa11)e111e á execução (Ia proscr i to. lei,

Ari.	 Rovogam -se as disposições ein contrario.
- I ii,	 ii' Janeiro. 28 de março de 1931. 110" da	 illfiPpr'!1-

‘1 1. 1111 n 1 e '13" t.11 11CP111111rn.
GETULIO VARCAS.

Lindolf o Collor •

José Marin Whitaker,

bECRETO N. 19.810 — nv. 28 D y. NtAaço PE 1931

:MU -110'W (II/ 2 de janeiro de 1932 o actual mandato dos membros
ibis	 .1pimentaduria e Pensões e declara ej ue. coa_

saspensa, até 31 de maio de 1931, a coneessào, pelos
meN'IalLS Caixas. de quaesquer aposentadorias, saleo
doridas por invalidez,

O Clielo dl) t1overno Provisorio da Republica 110, E•4;k:OS
VnIdos do Brasil:

1:onsiderando que subsistem os motivos determinantes da
o Nn e dição d o decreto n. 19.551, de 31 de dezembro de 1910,

.1 fio: peito do.s esforços ininterruptamente despendido-=, ainda
não foi poss-ivel uh i mar os trabalhos a que se vem procedem].)
pato ii reforma da legislação das Caixas de Aposentadoria e
p ens. ões, da qual depende a adopção de medidas urgente::, -ca-
pazes CIO garantir o cquilibrio financeiro dessas instituições,
derreta:

Art. 1." Fica mantido, até 2 de janeiro de 1932. n actual
mandato dos membros do Conselho de Admini,stração das Cai-
Nas do 1111,:Olit tid0	 e P.msões dos Portuarios e Eercoviarios,

que se referem o decretcr legislativo n. 5.109, de 20 (14 , de-
zembro do 1926, e os respectivos regulamentos, approvados
pelos decretos 11 g• 17.910 e 17.941, de 11 de outubro rie 1927.

Art, 2." A concessão, pelas Caixas a que alinde o artigo
anterioy , de quaesquer aposentadorias, salvo JiN devidas poã
invalidez, nos termos do art. 22 do decreto n. 5.109, de 20
dezembro de 1920, condi-Ria suspensa até 31 de maio de 1931.

Art. 3." Este decreto entrará em vigor desde a data da
sua publicação,

Art. E' Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de notrço de 1931, 110' da Lidou:n-1-
tlencia e 13' da Republica.

Li.tulolf o Coi/or.

s() Ileprodui-Ek isõt ter slditi iibbliCado éon't

	.•••••n••••n••n••••

1d:cin .:To N. 19.811 —	 te: .N n

Sup pri	 ' Is qiwbrus 01,8 1b,sfot	 pofrolorcs e os olooLis
Jjl f (1111(VIO iS de OefS“S *lu possímll I if 	 thl 1i(O.:ãO
O 011M., l'ilbliCOS

(1 Cl1 .4` doi (10V111111	 eia floplibliv;; (lu,: Estados
v i udos do Brasil, usando das aBrilmieões que lie conte-
rem IS nets, 1" o 8" do (II ereto Ii. 19.:198. ile 11 de 0oveitiliro
te 193o. (-1(>crota

.11'tin unir°. Viram revogadas. a	 de 1 il.. abril
- Z111110.	 1111	 ,\liii'	 ' liii	 til	 Vial":-(11

kg;14 . 1 4 .	 al)(11)( è I

tllllfI'iI A aos em p reg ai-1 , - , das 1 hesouraria- e pagadorias e f
11 n 0111, pill'a alugueis

ui() de .1; 1 / l eira. :10 oe 111;11 . 1() 111' 1931. lto" da Independe i-
• ia e 5:1" da nejedrlIca.

1,:fild n 5

.1	 de Almeida

DEcituro X. 10.815 — ir 30 or.	 nE 1931

• 4 OfP 1 " " ' I • 181 (10 1 c7/#1 1, 111 4, '11' 1 0 ii ppre n rmlo pelo derreio
ii	 13.910. de 25 i/ . dezembr,, ib.! :191,9 e o ar! ! 3, do /ri
e. .1.085. do 31 de 1 'zeodreo de 1925, eeelifieoda pelo de-
ereto li	 .990, vle 1l III .joiwiro de 1926 e dei outras pra-

ideiteias

) Ch01 . 1'lii (1nVe'r?1, # Pr,visoeio Ropublica (los Estados
11 i idos do Brasil. usando (his attribuições que lhe confere
. 1 111 . 1' do decreto n. 19.398. do 11 ote novembro de 1910, v,
vft!sidvramio:

II, mie a D;'ellperm graluila dg , V n •a g oia Estrada de Ferra
Cei trai do Brasil por ellIDE012:111DS dessa estrada não é equita-
jv. porque s.15 favorece a delerminado numera desses empre-

gin, is o que ao t;ovoroo c(lbt , modificar ossa situação; 	 •
6) e que a renda proveniento	 anntinetos mostradores,

hal( ões, volantes, etc., a Mie se l'erDre o art. 13 lia lei n.
(le 1 de dezembro	 1925, reetifirada pelo decreto n. 4.990,
do 16 de janeiro do 192 n3. tem .sido cedida integralmente 'á As-
soei ição tteral de Auxilios da Estrada de Ferro Central
do Brasil, liberalidade que no iimmento não se ,jusf dica, tini
vistz das grandes dirtjeublade,-; financeiras eln (pie se encontra
a na sola estrada,

)ecreta:
„ nrt. 1° Fica revi)gado, a partir (le 1 de abril 110 corrente

:nino o art. 181 do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 13.910, de 25 de dezembro do 1919.

§ 1." Só poderão ()reuniu . casas (Ia Estrada funecionarios
effeetivos e quando eM Servivo da Eslrada.

2." Os empregado ,. da Estrada. fle qualquer categoria,
que o, cuparem casas da Estrada. pagarão o aluguel correspon-
dente a 1 Ç do valor ila mesma.

§ 3." A directoria fará avaliar todas as casas e providen-
ciará olire o desconto em folha das importancias correspon-
dentes aos respectivos alugueis.

Ai t. 2." Fica revogado, a partir do 1 de abril do corrente
atino, e art. 13 da lei n. 1.981. 31 de dezembro de 1925.
rectifiaada pelo decreto n. 5.990. (10 16 de janeiro de 1926.

§ .." As rendas a que se refero osse artigo passam a sor
egualm !Me divididas entro a Estrada de Ferro Central do Bra-
sil e a .,ssociação (to pai tio Auxilios Mutuos da mesma Estrada.

2" Verificada, em ea0 mel., a imporlancia dessa arre-
eadaçrto entregara a lhesouraria da Estrada do Ferro Central
do Bras 1, mediante guia da 3' divisão ;issignada pelo director,
a parte que couber á Associação (lera) Auxilios Muluos da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

§, 3. Os contracbIs 1' Zwrecadação dessas reralas cabem á
Est.rada 1(-2, Ferro Central do 13rasil.

Rio 10 Janeiro, 30 (it . niarço de 1931. 1100 lia Independen-
eia e 13° da Republica-.

CiETI•1.10 V,1110.1g.

José	 Prie()	 Altnei(la.

DECRETO N. 19.822 — DE 1 or. A131111, DE 1931

ithtadd tO teellar as notas dos eorreelleos applwadas nos odi-
chies e praças da Policio 31ilitor do District() Fedend,
desde que nenhuma [alto halom complosijdo ditrant,e um

perim'o superior a (iP Z fomos

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Est.ados
rnidos do Brasil:

CIOnsicerando que o militar que cenatnetleu uma fana
sollver toda a vida as 'eonsequnecias de,-

GETULto 'VAnfiAs.
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correntes ilossa falta. sempre que 'tenha de auferir qualquer
vantagem inhereino á sua propria carreira. qual seja, por
eXemplo, a de promoção inorecimOnt 0, OU a de 1 'elyPpi::"10
de medalhas por tompo do sorviço:

Cifnsiderando que o militar, uma vez que se reconduza
aO caminho do perfeito desempenho, perfissional, transpondo
um longo prazo som mais manchar os seus assentamentos cum
uma noiva falta, faz jús a que dos MoS1110s assentament;:s .se
Me tirem todas as notas relativas ás punições anteriores, que
soffreu, de eara p lor puranionto

Considerando qiie modida piStie resultar em optiimm.4
effeitos para qualquer corporação iiiilitar qui a adopto, por-
quanto consiste cila em uni estimulo a todos os inembros,da
mesma corporação no sentido do procuracom rogen,..car-se,
rinlos do qui . , rogonorados. vorão o sou nulo passado osquvoidt)

o lb	 nono. incluido no rol daquolles ruja exotriplar conducta
já por si é unia garantia á consocUçãe das vantagens aciina.._
roforidas e do out ...as que pot acasu	 venhani crçar 'em
11•..cretti:

Fica tt c•inimandanto da Policia 1Militar do Districto Fo -•
iterai autorizado a determinar. PH) ordorn dc dia, a requerii.,
monto do interessado, o cancellaniento das. notas por faltas dis-
eiplinari . s, lançadas nas carierneta,s, is do officio, OU' a S.:(q1.:
! lmentos de seus rommandos. dosdo 	 nenhuma fapt haja
coniniellidit durante 11111	 stipprim•	 lit., ;.(11!)(.

R10 fli . Jalleir(), 1 de abril dp 1021, 110" da Endopointenci-tt'
48* da lierniblica.

C.ETULT(1 V.krtu ts. •
().cirahlo.Artuili

Wlinisterio da Justi 	 e Ne-

apoios Interiores
¡Por ¡roermos do . * 28 o 31 lie março,

trospectivanionte, foram exonerados a
pedido: Antonio Gonçalvos Rippir„
José do Andrade, do togar do ajudante do
procurador da Republica o do 3" suo-

' ;dente do substituto do juiz federal no
munieipio de Turvo, na socção de Minas
Geraes.

— Pio outros lir 1 •11 abril Foram
Aneados:

Belmiro Gonçalves, para o togar do
professor primario da Escola João Luiz
Alves:

Enéas Soares do Couto, para o togar
do avaliador de Pretorias do Districf0
Federal;

Luiz Saldarem. para exoreer, oito ri-
namont o, o logai tio official do justiça
da Sexta Vara Civel do District° Fe.-
doral.

— Por outros da mesma data:
Foram concedidos seis nozes do li-

Penca, para tratamento d/ • sande. o An-
•tonio Candido de 'Magalhães, officiai do
Justiça da Soxta Vara Civel do District°
,Fetteral.

Foram tran,foridos: João Gabriol Nu-
nes, Antonio Bueno do Campos, Homorn

saul Baptista Soaros o Cvro Silva
do togar do escreventes juramentados do
aahellião do Torceiro Officio para o do
Cuinto Officio de Notas do District( ) 1" -
geral.

Foi declarado sem effeito o decreto de
A8 de fevereiro deste atino polo qual foi
olomeado o Dr, Gastão Silveira, para o
•Jogar de avaliador de Proforias do pis-
tricto

Pat • dpervn)::. lb, 2 do cortou',' rooz:
Fora itt eXuneratios , pot , liavorom ai'-

eito outro emprego, os guardas civis de
1 4 classe: A pitou. Fonseca, Eduardo do
3illhões Freitas, Joaquim Pereira da

'Silva, Augusto Rodriguos Flores Junior,
'Joaquim Forre ira Appolonio, Paulino
José Soares, Jo-t m da Cunha Rotim, João
iManool 'do Aguiar é lanigero Francisco
de Oliveira: os do 2` classe: Mario Jose
Pires Melgiwo, Armando Penna Filho,
Oswablo Maximo dl' Almeida, Antonio
Gomes da Costa, SilVino Além, joão Pan-
tracio ' de Airada. Manoel Gomes da
Na, Orlando José Soares, Theotonio de
Lacerda Filho o Loonidas João do Souza
in o do 3' classe, Agenor Gordos da

Foi exonerado, por abandono de em-
lwego, o guarda civil de 2" classe, Eu-
clydes Pedro Leal.

Foi tornado sem effeito o acto cio 19
'de feveroiro do corrente anuo, pelo qual
Sol nomeado °soar Marinho Falcão, para

Pat'l*Cel" o cargo do ag,orito de '2' cla s se da
Inspoetoria da Policia :111iri 	 .

Foi exonerado Carlos (los Rot; 01j vet._
ra. do cargo do agonie do 3" classo lia
Ttispectoria da Policia Maritima.

.Forani nomeados; l'vis Gomos Iliboi-
ro. para o eargo do agente do	 classe

tospoetoria da Policia Marifinni
João Placido do Barros. para O cargo do
fiscal da Inspocloria do Volliculos.

Foi rointogrado no cargo do guarda
civil do 2" olasso, Walter da Silva N'oris-
sim/J. sem direito a miai squ e r vanta-
gons, durante o tompo om mio oslove
afastado,

— Por outro da 11Wsllia dl' a. foi
e( i lleellida a() trabalhado!' 	 da Stgl
fvtidvtic ia da Limpeza Publica o Par-
ticular, Gustavo Josó Soares a mortalha
elo distineção, do primeira classe, do quo
traia o decreto n. 58. de 15 do dezem-
bro do 1889, por ter salvo, com risco da
propria vida, um menor, qu p, no dia 17
de dezembro ultimo, ao SI , banhar na
praia do Leblon. nesta Capital, esteve
prestes a perecor a fogad() .

- por outros ainda da mosma data,
foram naturalizados brasiloiros'.

Manoel	 Fagundos, natural do
Portugal, nascido a de março tio 185I.
filho de Manool Machado Fagundos o de
Maria do Carmo, casado, residente nosta
Capital.

Miguel Rabi Lotfi, natural da
'

1-5-ria.
nascido a 20 de janoiro do 1890, filho
tle Nau! Luuifi e de Jamili Lot fi, solteiro,
residente nesta Capital.

Ililinisterio da Viação e Obras

Publicas
Por decretos de 2'7 do março de 1931:
Foi aposentado Chi is; iano Martins

hibeiro, ajudante ( le pr¡ I i iefta classe,
addido, tia Inspootoria Federal do por-
tos. Rios e Canaes„

Foi annullado o dou' reto de 13 de' fe-
vereiro de 1931, que nomeou Nolson
Sei 111101111 para o cargo i-i3-..zi7rvente
agencia do Correio de Cruzeiro, no Es-
tado deão 'Paulo. por tor desistido du
togar. -

Furam .exonerados: Nelson Mos ,: de
Almeida, iimanuenso da Administração
dos Correios do Estado do Rio de

a pedido:. Esbelta Vasconcellos de
Oliveira. agente do Correio de Juvevé,
no Estado do Paraná, a pedido; Flvira
Pedrone. agente interina do Correio do
Pouso Alegre, no Estado de São Paulo, a.
Pedido; Heitor de Monos, servente, in-
lerino, da agencia do Correi° de Ale-

urele. liii F. n ladii 4111 It	 dl) SUL
(:II' itell .. 1'410 OW11 ti artigo 51)5, it,. II do
regulanionto postal: LOOnOr Saiuilat“.
ajudante da agoncia iiii.Correio do Cuba-
I ão, no Estado do são Paulo. por abao-
(1(111( '	 PiliPrvg(); JI n si ; do Castro
les, praticanto tia 1)it'ot • Itwi1 1ioral dos,
i.orritios, por aliantiultii do ' einprogit:
Joaquim Ignacio Pinionta,
agotiria nlottal	 itarrOtip:. nn 1•:stailo de.
São Paulo, por al.andono do omprogo:
Otto Itehirsliko, agonto do Corroi () do
Vandido do .khroli, no Estado do Paraná,
por abandono do omprego;
te Mattos, pralicanto da Directoria Go-
ral dos Correios, tio accórdo com i• ai.-
ljgo 505. n ., IS, do regulamento postal;
‘Valtor da Silva 'Forres, auxiliar da
Administração dos Correios do Rio (Juan-
e do Sul, de acc°rilii einn o artigo 50).

n. 18. do regulamento postal: larizi
ca p ino Itodrigli p s. agonio 110 1.01 . 1 .ein, n{-•
torina. do" Santa Barbara do Monto Ver-

110 ES( ati ,. n 	 .51iPAIS	 n I'l'aeS,'
Valonlim, priinviro eseripiii-

,rario da Inspooloria Federal das Estrar
das. por abandono de 'emprego; Aluir.
Aocioly Antimos, ajudanto guarda-s,
livros da Tercoira • Divisão da Estriati
de Forro Contrai do Brasil. a pedido;

'Forres da Silva 'lois, oliore
socciin da Segunda Divisão da Estrada
de Forro Contra( do Brasil: ongonheiro
Istnaol Coelho do 5, niza; on g onlwiro PO
s'idente da Quinta Divisão da Estrada do
Forro Central tio	 pior aimitdolift
de emprego; Edison Javol), quart. ') os-.
oripturario da Primeira Divisão da Es-
trada. do Forro Ce ntral	 Por..
abandono de omprog o; Pedro Paulo de
Souza LO111), escrevente da Torecira
Divisão da Et rada do Forro Central do
Brasil. por abandono do . oniprego; Er-
nesto Jorge Dutra da Fonseca. ez:;ore-
-voiii? da Primeira Divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil. por abando-
no de emprego; Podro Paulo tio Moura,
p scrovento da Sogiinda 1Uvisão uia Es-
trada do Ferro Contrai do Brasil, por
abandono de emprego: Maria Hisa lio-
dr"ignes Campos, oscrevonto da Quarta
l)ivisão da Estrada de Forro Central do
Brasil, por abandono de emprego, o()s-
\saldo Olyntlio da Silvoira, conferente do
segunda classe da Estrada de Forro
Oeste tio Minas, a pedido.

Foram rionicados: Joaquim Luiz de
-.Moraes', ajudante da agencia do Corroi°
de Pouso Alto, no Estado de Minas Ge-
raes: André do Nascimento, estafeta da.
agencia do Correio de Lavras. no Estatti
rio Mimias Geraes; o servente de primeira
classo da extincta Administração dos
1:-.01 .reios de '1.'hoo philit 01 ton i, Paillino
ç n ia ro rtn.ili ., para o cargo de servente dtn1
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.) go ncia. (h) i'.orrei() T11oo1)11i:0 oltho-
oi; Isabel Co c ar, ag'ento - do Correio de
"n11.1uns, no Estado da Bailia: Juvenal
SinIões (11):', Sant ("1:.	 n t4 •ia agoneia.
,)0 Corroi() do Crilioiro.	 Eslado
São P:1111();	 Chlotb,	 agentu
do (orroi.)	 .Nfonto Cruzeiro, na Ba-,

quo	 s-orn exorcendo intorinamon-
1o; \faria 11da Vioira. agonto loCorroio
ilo Tayobas.	 Nlinas Goraos. '1 ui
'á yr ni	 Creendo	 na	 ;
'arb) Stiare n
,Idministrr.lcão	 10'; i	 Pianby,
fi no fi vom oxereondo	 inferinanwnto;
(;)trios de Lima Forroira. :04onto do Cor-
veio do União i1a Vietoria. 	 1101 ParanÁ,
, • argi.) que ,ja vou) oxoreoudo ouorilla-
,,,.. 11 to: João Saiir.Unasus	 aseinionlc),
...orvonloIs sogunda elas:o ila Admini s -
1 ração	 'hl,'	 1:111 1 11 1 1111.:	 #10	 11111011 .511	 P1111.1,

0111	 :•5(11	 1'1111111. 0:11 1).111	 11111'	 ia	 VrIll
en41,1 interin1lnwn1 ; Laza ro 1 05'1 iz.

\ •91h, (111 ngoilvia 01 0 0 Corroi., (h . Campi -
• ia,eidado	 4 0 111 Srill Paulo. eargo que,
li om oxervondo intormamonio; Fran-
:i s oo	 •umpoura,	 prativatilo	 da
‘,11iiiiiisirar:ào dos Corroi.): do Estado do
• ão Pa1111), ear).;.,	 Velil e`Xo'l'i's'11410
inlorinamont0;	 lo	 Ia	 i I x . o . i
hum.). auxil ia r • 11 , 	 Ia Adin i
II ae. 5• do: C .. .11 11 '111Sis São Paulo. cargo

iá	 intorinamonto;
Nntnnio da Co:ta .11)r4o , amoldo ,14) Coe-

Corrado. om (loyaz, eargo 'pio ia
vem oxoreondo imerinamonio: .ima tu-
tu : iro	 Vroilas,	 (;s1lIl	 tlii Corroio .10
1 . 01 . 1110)S11.	 0111 (0011/. eárgil 01111' já 	 '10111
'N . 11'011 . 100 	Lossa.

;kgf . 1lie	 U..wyPio	 rn, no
,•;.1 ).1.0	 (1 1 1 .0J1t	 ‘ 1 1 141	 ON01 1 (21 1 /14111	 1111 1 1111a-
'11 0 1110:	 .111111 41 4 1 1	 1:11111.01 0	 li s 1 n 11,	 14101110 (10

.11 . 1 . 011 1 11#	 ':i,1 .\ 1Z11 . 1 111111),	 1)11 11111 1111111dr
.111 S111. l'arg.• 	 ,ja voo) oxoreondo in-
I, rinamento:	 .F.ohir'n do Glivoira,
agont . ) do Correio do Cloniento Argo110,

4 E:lado .1,, Itio)	 .• a rg. 5
v..111	 1.1.in:11)5.911v ;

\S'a	 rn	 r1	 i • is	 Nloraf'S. sorVente.
Cort •vi g n 'is'

:fp, • Iv.lii E , 1:1410 lis') Riu
.5	 110 '1'racri"1.5 da Quarta
a Est...ida do Forro (:onfral .1.)

Luiz do Araujo. para o
n • : 1 ,	 (1110 já Vein	 inii.rilla-
''1 4. 111 0 '.	 a,11111:111111	 da	 Q111111:1	 1 /iViS511
da Mr .:1111) 1 1. 1111. 5 111 .,is 1,1 111-01114O 	1.1.11-
n • ,:1111 n 111	 1.: ,•11 1 11111/ e/r 1 1. 1 . 1 . 1 1 11 1 : 0 1111111 1111 11111-•

r i)g v iilwiro Victor Gostavo Nlas.oaro-
alia: Tatou.. para o earg.4. (pio já von(

intorinamoolo. ils ,	dlo
'fracção ila	 11 vngi'n	 -

0- a	 il ia i• da Locou). 'cã.;	 rada • le
,i t,, 	 pa I suo liras i I. Oscar Sandio

.1s ,	15.11 .:541..,	 para	 o ra	 SI 11.) -C1)4.1.0.,
TraL!(:50 ria	 ostrada.

Foram removidos: Por po ntuda. 43
:1g r ld O is C . 1Prri ./ dr SãO J fliid da IlAa
Vista. n0 E s tado de São PaIllo.

saiilsi,.. para igual earg.11
uut:ozoncia	 1:Isrrviv4	 Ilawypti)s,
mt ....nno)	 Es1:1110. 1	 (11` ..z 1:4 	para	 a n iliv11;1
Itenodieto Cardoso: .• primeiro ortivial

Vlinini s iraçã,• do: corroio: ulsipará,
NIva rT) Gslorlierg Nor,11, para o rat •go do
•ogundu otti?ial da hirooloria Goral dos
Correio-,	 0°400	 :n 111/1111111i0100 	 .1
sou eare,	 naquella	 admini .d.ra. : ão: o
pra : loiro da exIiriela .‘Ilininistração lhos

11 1 1 . 1 1 11 1 ,	 .10	 . 1 . 1104,11111111	 111111111.	 110

rio	 ii iut	 4	 11./t11411	 'It i411[ • 1 1 n dl . 1:11P-
). adio. para iwial e....;.:e) 101.111ininkIra-

1	 do: Correio-,	.10	 15:an04n1ilia. no

Foram
) 1,	 (b•	 a da 1 , 1 . 1-

moira Divisão da Et 'a ia do Forro Con-
11 .;.11 /to Brasil; Mar a de 1-ourcio: voI-
1 0so no cargo ' ir' ag• lite do Corroi.) de
Bra:dHa. no Estado . 10	 1;,,raos.
(luo ./h vem exercei 'to dosrie 	 12 de
janoiro do 1931.

Foi promovido, p n • antiguidado, a
earteiro do primoira lasso Id Adminis-
tra):ão dos Corroios ri, 1:boraba .1

l'O dt , sogiinda class, (Ia mosma admi-
nistração, 11amilton,	 ss". Ferreira.

Ministerio da Agricultura
O Choro rio C.ovC	 1 '0V 1 ii o da

14. 1 )tddiva ' os Estados Unidos 4.10 Bra-
:d:

	

(.14, avelSrdo «)111	 arls. 121
da loi n, .92'4, do jan.' im .1.. 1 1 :à
1 . :5 do rogulamonto (pi) baixou sslitl (4
1.0ereto n. 11. S:3(3, lits 13 lio janoio)
in o .ono a»no,	 t	 nwtoorolog is 1 a

Iu	 moira class p la I); !'ectoria	 1.)-
looridogia	 .10:101.in	 de	 Salepaio
:Forrai, por for sido ,jul, alto 111N:1111111 11
rontar mais do 10 annos	 110 1111—
111104 5 1.041P1'11t1

Pio do Janoiro, :11 •10 nar1,0 .1.. 1931,
1 151- ela liblvponikwia o Ia' 1 1;.1 1101,11-
1111ea.

5;ercl.lo

.	 ('s:enviei). 1 1101101 . # 1 1.111.1.1	 .1.1

T.X10411 . 9110 da Agyie1111111 1 1	 1111 1111,4'110111
110	 .1111111.111'11.

..-

1 1 111 . 111111'11S 111.01.015)S
	

da	 mesma data
1'1)111111 aposontallos:

Vironto do l'anla	 Silv:, fliroetor da
Fazvntla 14I.5.14 . 10 • le Criach.	 "Sa 551 a	 o-
li iva";

Por:leio	 aux 1 lat.	.1 ,s
PINflo Exp. einionial de	 torinaria .1,1

Foderah.
elen

cl i efo	 Is (;ovreno 1)) . )visori.1	 da
llopubliva dos Eslarlos l'uj los do Bra_

Itosolso, do av,•)')...1.) com r) dr),•rol,)
11h . 1 . 4)	 19.332, do :31 do	 dr /..)111):•,)
p9:30,	 disponibilidad), 1)01' 0'011—
111' 1Mt iS 11 0 111 11111105 Ifr l'fff'li'so SCI'V

forloral il superintondont, ilis • • xtin-
elo Sorviço do Expurgo	 Ilenofieia-
monto do Coroaes, llannibal 1)urf 	 p.i.-

	

1):.; VCI11' i li , 1110s (111o . 	hl! C011	 —

1 i 111 I 110,5 I 	 th) arl
doervio.

A intportaneia dossos iitis'iutsi
st`l'a aptuada, fixada o lança Ia oin fo-
lha on oompole210 roparlição ;Etc:adora.
modiante as formalidades ost &decidas,

arts. 265 a 2e	 deel'e	 111111101.41
i.i51, do .23 11r 1 1 #1 7. 0 111111a) dr	 909 , pura
os e;Isos	 aposontadoria„ii bilar:ào .•
roforma.

!lio de Janeiro. :11 do março .1,) NAL
I11)' da lndopendenHa o 13" 11 11.1)u-
pl il . )) .

F.."1 11.14 n 	V.Xl10.1S

.1/m . hs	 ritrifriru, o ,	 ga.1.!
1"xj5.4.1i y nl r ilui Agrico 11 tira.	 la aii,oneia

linistro.
—

Por idont	 doeroll1: Ila 1110, 1 la data
lerani poslos	 disponibilidad,

Itronno Arrtala. r ,seripturario 1,-, ox-
f,neh) Sor‘i):0 do Expor)2.) •ja_
1! , 1”.11 o (h . (:(1.vavs;

1	 Sil viPa.	 rr,n1	 dr n

e•to S , '? * \ 1424 n ;

\Valdonlar do Paula DonlingueQ,
earrogado dos Al'IllaZ o llS 1.10 1110 g 1114) C".`,4

11C10

LIi-dtii Nloura, a nx	 .encarre
gado da- inachina:	 nlesino extiue4t1!,
serviço;

As(en:line) Roll y i,.„:11os, auxiliar do Pr.-.
rroga..I.) o las lilROili nas do 111 4."Sin..) e X -

inel o Sorviço;
,Vi n-nie Faria Alvos, agonto counnin,ç.—

ciai do mesmo exti neto .•gorvi).:o;
.A11411..sto Souza, inspector de afi1nit1091

extinelo P.dronato Agrieola, "A uni-.
1 3 iS " , 110 ES I a ( I0 1.10 Santa

.‘nt.onio Poroira Nianna, inensaliste;
contrai:lado observador da E:tação 4.)!)-
ulatologiea .le 3" classe em, Barreirr_v;

Esharlo	 Pornambileo.
.ktaliba 5%orrfla,	 bibliotb ocariO. _

Ministerio do Trabalho, In-

dustrie e Commercio
T'o' decretos de 1 do mei corror'i.,

'foram nomeados para o Popartainew:) ..	 .
.Xaciunal da lndustria:

lilreetures de secção, os eliore ,, lIs so-
cção da • , xlilivta 1.1lrectoria Geral d..
1"rupriedade industrial, Francisco \Vei.-
mei,	 ro o bacharol Cieoro Mon-
teiro da Silva o 11 segundo offieial
tilesina direcloria, bacharel João Bora-
cio de (:anipus Cartier;

Prini&,ros officiaes, os primeiros off:-
eiac da extinela Directoria Geral do
propriedaile Industrial, João Ferrah
Loto. int:, o .105 0 MonlIes Arruda e. 1._:r-
1sestu Street;

•1. s sistonte toelmivo:. 51 ox-addido ror:-
mereiai Eldefuliso Albano e o ex-enge-
nlieiro	 InspeCtoria de Obras contra

Seecas,	 Candido de Lima For-
reira:

5.2g1.11.1t1( r,. Off iat'S.	 1,5 sPgoodos offi-
1 . ',ae5 Ia estincla	 1)irectoria Geral de.
Propriedade n dularia 1,	 a lie iàeo Ru g-
giero.	 Duarte Coelho o Anloniu
de Almeida 3laidiães, o terceiro ufficial
in;o: in.3	 da	 ineunt directoria, Clov:.
Cioda liodrigues 5 , a ox-dae:ylograplia.
lu:titulo do Providencia dos Funeeiona-
rios Publ ....os sua I nião.	 Martins:

Toreeiros officiaes, os tPreviros 1411-
eiavs da oNf im'ta 1rocteria Geral de
Propriedade industrial. Rachel Brown é
Cosar Poggi da Figueiredo. ' 5

 do Carnpu do Sementes eia Ca-
Yvan Viamia Etoil rig lios, I, a ex-da-

vtylographa Inslituto do Pr.,vidoncia,
do: Vunecionarios Publicus da União.
II u, Ferrão de Car‘a1110:

Ailxil:ar de 3' c/asse, Jo s.") de Can a -
] 11.1 tiordint.

SECRETARIAS DE ESTADO

IViinisterio da Justiça e Ne.

gocios Interiores
Ihl atIsliva

'WH :)! • ia II(' IS do g:011*(911e inn7.
f,,i	 va pi 1 5.• .1.) Exi . rri 1 o .10a-

i	 .1	 11a?• n .5s para exor-
eu% inlet .; oaro., fflo. o eargo	 prures-
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	 DTAIUÍI OFFicam.	 Abril (Ii • 19;;,1

s--;goi• de Orgottnização eAdministrlação Mi -
fitar da Esctla Profissional da Policia

do District() Federal, durante o
impedimen t o do effectivo. que )it • acha
no goso de licença.

Flequerimentos despachados

Dia O de abril de 1931

kr- Dr. Julio 3lirabeau de Azevedo Soa-
'5u,i •e:i. major raedico da Policia Militar,

pedindo graduação em tenente-coronel.
‘— Indeferido.

• Abel de Mando, pedindo cancellament0
dk` notas. — Deferido.

Roberto 'Teixeira Junior. 1" sargento
amanuense da Policia Militar, pedindo
validez de sargenteação prestada em

— Indeferido.

José da Costa Corri'a, pedindo roia-
clwão na Policia Nlilitar. — Indeferido.

• Torquate Madeira Osorio. 2" sargento
da Policia Militar, pedindo averbação de

.tmepo de :tro •viço. — Deferido.
Paulo Bueuo Brito de Araujo, pedindo

licença para transigir com prcdio de s;lia
propriedade, sito cru Nitlieroy. —
rija-se ao interventor.

4
Atriaran t lio Pinto Moreira, pedind,i

cancellamen t o de nota. — O requerente
não rareci • ili• cancellamento.

Wilson Saltes Abreu, pedindo transfe-
rencia para escrivão do 2° Officio do
Juizo da Provedoria e Il psidtms. desta

— Já ioi preenchido o logar.

Clement tio Surtos. liedindo (atui idão
'da portaria que revogou a expulsão de
Jo.sé Negtilo. — Junte procuração do
interessailo.

Di:IS ".n faia. nedindo	 Trans-
feri nela.	 Agtiv„nli, upportunidade,

1:e1arrniat!	 Cesar	 liondint eotitro.
•neinbros do Superior Tribunal (ie
liça	 de Pernariititieu.	 revorronile n li
acto do interventor niaptelle Estado.
que os po.: 0111 disponibilidade. — A
decisão (lir recur ,q) deve aguardar a pu-
blicacào di) decreto regulando as nitri-
iittições dosi inter,-entorN,

Directoria do Inierior

' Por portaria iiit e) do corrente	 mez.,
concedido ao ser • vente ifa sevreia-

ri i du Senado Federal. sm • erino Fer-
reira de Lima. na ronformidade fio /lis-
posto tio a•t . 17 lio decreto 11.
de 1 (lf• f 000. - ( o rvii*o • o h 	 1921. un, itliii d••
til a tratamento ite (.,fie
O. N-Pneimenlos int egrai), e demais Zitt:
ttgeyris i•cfahrdeviiiar..

:Jia G de abril de 19:1•1

Barry 11 . irt, residenle nesta	 Capital.
• solicilarido naliu •alização.	 rao reco-
:nherer a firma na iietição

Bellarmiro da Rocha Viu. residente
.iiosta Capital. solicitando naturalizaçã:i.

.1 (iti tv :.,!tesitaiiti. policial. de rombuda
4>	 residencia no 13r •asil. lia lons ~los.

Toinimo.
Ebertird: .\1 n 91,1,)nk:a. T.,•sidt•ftf..

.}.-TIP;7;, Capital, solidtacdo itatid•aiização.
--- Prove a sua nacionalidade. idado

c.--sidancia	 liii	 Itra	 ;1 ol.,tiS
14P

Directoria da Contabilidade

Additarnento ao expediente do dia 27 Je,
março de 14.431

Primeira sect-Jiki.

•\i '('LIS Polo :SI IN ISTIte

Avisos:

AO director do Instituto Sete ire
ternbro:

	

•

•

 767 — FIES'	 terevira::
% • ia s (los pedi(los lis:. 3, 7. 8, 22, 23 e 25.
extrahidos ein fevereiro ie 1931, afim
que a respectiva despeza seja reduzida
aos ires duoilecimos do primeiro trimcà-
tro deste atino.

— Ai, direi • tot• da Escola 15 de :No-
vembro:

N. 80G -- Declarou-Se filio' fica auto-
rizado a exceder o duodeciruo dasubcon-
signação -Combustivel. etc.", da verba
daquella repartição. relativa ao corrente
exercicio, devendo, entretanto. providrin-
ciar para que as (lespeza sejam regula-
das pelos credito orçamentarios (111e nãO
Serii(1 supplementados.

N. 768 — Autorizou-se a adquirir
material necessario aos trabalhos da: of-
ficinas	 bent assim roupa e calçados
Para t' s alunmo,‘ daquelle estabeleci-
mento, não podendo, port5m, exceder a
somma dos ihrodecimits do primeira, tri-
rn•tre e do mei cie abril de 1931.

Autorizou-se a exceder o
ditodecinii) iIa sub-cctusignação ri. .'11
"Calçado e vestuarios dos recolhidos - . da
x •erba itaquella repartição relatisa ao cor-
rente exercicio, vista da natureza da
fornecimento que tem de ser feito para
todo. a u,. aiuiiuiiios de unia só vez.

— Ao presidente da Coniiiiissão II')
Synilicancias ileste ininisterio:

A. 770 — Trauswittiu - S0 ii processo
n. 81 -- Escola João Luiz Alves —

(.) officio ri. 102. de 2; do ci-
tado mei:, do director ilaquelle es tabel e

-cimento.
— .1ii juiz federal na secção do Ri,

Cirande ilo. Sul;
• 71); —	 n • n

ml uu pr .vsta5,, de VI IV!I	 da-: ¡ui, et
taiwia, ib .	:111111:44	;000.
ror	 jiiiZn para despozas ceai
transportes e c:tailia das testemunhas a:•-
rotailas	 liroci,sst	 insta: irados

ili\ ersos por rrime de seincão, isl.)
a sotortia dos 17 recibos ....instantes da
c óPitt imita não conferir roto a quantia
indicada na conta voircut, antieva e nãa

ein sido remettillizs as cópias	 re-
cibo, do., lir:. Vergara e Falires,

	

•N1 1111 . 1 . P d.'	 Policia do District()
Federal:

N. 789 — Reslitiiirant- s e	 telVeira:
oh), pf • didt,7- 11,. 1, 5. 55 a 15 ,5, ex-

tra Will ultimo. por conta
da sub-conignação ti. ti. airru to une
seja a ilespeza reituzida ao r.!snectivo
dato ler liii .4)iiiii ileteriliina o decreto
D. 19.5s7, de 15 de jane ... ) li e 1931, e
bem assim solicitou-se bitolam-ir ( ) iii-

invro dl, Dia rivi Off ¡ciai cio ("Áltr . foi pu-
blicado o resultado da eorivuri,Tudit rea-
lizada.

N(..ros no 111111.•(:Tor,

• n . o	 viu .V:i'Zioa-o:

— - Contrainicon-se te-
cem sido snlieitaiia s tiro. i denera: Junto
a u Tribunal (I • i;ontas, afiro ile ser dis-

,; ,..ibuido á Delegacia l'iácal do Thesoura
ritoprelle Estado. k/ credito de 130$ d es-
tinado a atterider a tlespezas com a
transporte do preso Benjamin Mendon-
çao ala praça que u aculuvaultará.

(iff icios:
— Ao pre4idente ido Tribunal (1)

jurY. :N 580 — Rest it iu-se o processo r.P.-
'ativo ao pagamento do consumo de P.a
electri:a nos inezes de janeiro e abril
a setembro de 1923, afiro de èeja attcs-
tada a prestação do ser iço em todas til
contasfoitc.ritase não st:intente na ultima, tontoi 

— Ao delegado fiscal do Thesouro
:Nacional cru .1.1agóas:

— Comniunicuu- lerem soia,
dadas itrovidencias .junto ao Tribunat 114'
Contas. afim de ser distribuido tiquella
delegacia acredito tte 1	 destivadu
atterider á despeza	 de transporte
preso Benjamin àlendunça.

— \ci director do Arcliko
cional

A. 589 — Restituiu-se a 1eice:•••1
da folha de gratificação aos •• n • n '\ nn !•1.•1

e /J . /adile de macititias. prti•a
tio ço , 	exercieto. po • ..•	 ;

arrh:kaua	 nesta	 diree tti,- i a a	 1

ia.

segunda se.:ção

AC:Toe,: Lho o-o11,

Ao tiwtteliir da Estrada de Cerr,i
de Mina- •

N. 7t!ti	 ctiamitinieinr-se (4,1 n • p,ite-
: . ão requisitai pas .,aerts 1: transport,,
naquella	 li•ta i	 ia 1)	 [TC II )/.	 geral	 (1,j,

1: H iri a IJ 	 a". dii . PetOr ii Gabinete da
Seci-Aaria de Estado deste 	 .
hem assitii	 if	 ¡ti

:
-	 toinistr,,tu "1.'..abalho.

e Coniiii,rcii):
N. sou — Transolittiu-se ii ..'11.•Ci.•

li en ii	 uii Wh'	 \, -'ui: 	 r, a-	 at
solicita	 re‘alidai:ão	 lo	 1,411'il	 I •

113' . 1 ... 17 •	 7t;.	 t')	 cimbro	 1192:.
mialificad•u pt• iit 141 	 da tf.'
littli:avid de 11)2:1, para que ,. n;iiito ouvi-
/R eate recoh i idos ao- col . Y1'. da Policia
uivil o- ,ablos	 ieiiõe:	 petilto;•,-..;
e tio, ittuitu xez pres. • ripto-. ri•vertaii: ‘f

ir.Vr ••• aliii.1	 eira beneficio	 da :locai
instituição.

- ministro lia 1:,1,••••11:.;,, 	 ,• :••••u,
:

—	 que o
'ti mie roiam feitos Ur	 liols

arro .o l'olo o-	 do o 	hviolto • I	 to'lltt,	 MAC	 do'

saio t e oublica 1 . 1,111 ia UttlIda nAu 11•41:0-
r(.111 . 1 .	 11111	 ••“•	 • • 11i1 . 1 . f ii	 no	 g:Mini:te
Sr. ministro.

— Ai) ongeoheiro	 Escriptorio itst
Obras:

stc'i — .1otorizito-M' a
rui':::'alt t s vont iis reparos de une •a-
receio its ibm-	 la m;iluuuia	 itt, edifickb
Itimi • cit s a Na

presidente ila Cormilissão
trai

- -	 I:o oti:; n ,,um I -o o, o •	 roã o .1	 lt,1 nn •1

lia So 'C 	 ia	 1.:sitoio de-te mito-a:i-
runeci•itiarità	 techtlico	 nas condi-

çi.ps indicadas P e l o	 "•
rio eutTenti . . •• que foram recomirteriaa-
da, prox-ideneias repartições (letieta-
dentes deste ininisterio paru (pie. den-
tro 4/0 sota' lhas. seja MIN iadiu
coriiuuksi a especificailo gerwp
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arligo zz do material de uso e cori-.
8 11Int) habitual em cada urna das refe-
ri/ias repa • t ieões.

— Ao eonsultor geral da Republica:
N. 765 — Commimicou-se que à

neqeisição de material	 de expediente
d.• ( • 1':1 ser feita directamente por
arptelle gabinete, mediante •coneurreecia
aflui Mis( rat iva

— Ao presidente do Conselho Admi-,
.ni • trativo da Escola Alfredo Pinto:

N. 7\56 — Solieitou-s,e providenciar
af Mi de que seja informado sobre o i-.
teto do antigo _Abrigo (1 3IenoreR (Se-

venlini p a; relativo ao consumo de
gaí. Itit e Lelephone, no exercício do

— Ao presidente do Tribunal de
ceetas:

	

Solicitara	 os	 euinte	 Paga^
1Horitoz,—.

N. 771 — De 118:53)91, a 20 cre-
doce:, de fernecinitSntos feitos. em de -
:eletivo de 1930, ao Corpo de Bombeiros
do Di s irieto Federal;

N. 772 — De 2:910,:,' a A. Vargas ,%
t:elep., de furnecimentos feitos em de-

de i930, ao Instituto Medico
:Lega!:

;73 _ De 12e:3300. ao auxiliar do
C;abiliele do comunal' geral da n,p,i-
b/ca. 1fflonio Atlico ije
rire\ eniente de i1(peza de prompto pa-

re-nto do referido gabinete, em jas
e ultimo;

N. 774 — De 1 :888A;3 á .4ociét..3
.Nnenyme ,in Ga/. do Rio	 Janeiro, la
(..nmotoo de gaz e luz eleetrica, oro ou-

	

10:;0, na E scola	 15 d

N. 775 — 1), c..2$9on a companhia
Cmilareira	 e Viteão Fluminense. •-1(

	

l's n rsiociiIa-z ,	 em	 janeiro de:

	

policia :\liYila!	 li Dislricto 1"e-

7711 — Ii, li	 i Jacyntlio Sanfa$
d.; la‘agen s cio

reiro de 1031. para O	 1....cripforiu
(si,:	 i ll	 mii inktvri();

	

_N. 770 —	 2:22l$ ao Dr. Carlo-
a1 da Sil\a Oliveira. do aluguel do

occupado pela delegacia e esta-
do	 ilisfriclo policial da Policia do

Federal. em entubro de 1930;
N. 780 — 7040$ a A. Gomes Pe-

,ifica a; comp.. de fornecimentos feitos,
VD 1 fo ‘ v r , ' iro de 1034 au Abri go de

Y. 782 — D. , 13: ;3e757 de consumo
de ga, luz e energia electricas. em de-
elide.° de 1930, na 1:asa de Correcção;
N . 7RI — De 25:581 g.•'500 de forneci-

mentos foi! i, em dezembro de 1930, ao
Corpo de Bombeiros do Districto Fe-
deral;

N. '783 — Do :985270 a A. *Vargas
,	 Comp., de fernecimentos feitos, em
fevereiro ile 1931, ao Gabinete de Iden-
tifieação	 Estatisfica Criminal do Dis-
tricto Federal;

N. 713 — De •110:903$680 de forne-
cimentos reboe em dezembro de 1930, á
Policia do District° Federal.

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitaram-se as restituições das se-

guintes canções feitas no Thesonro Na-
Cional como garantia de fornecimentos
a'repartições deste ministerio:

N. 755 — De 1:000* a Willy flor-.
Ã-hoff	 Comp.. depositada em 1930:

N. n(1 — .n0 :1 : (W) :;' a Maito g. Pra
sana & Comp.. depositada cru 1930.

ko chefe de Dolicia .do Districto
Federal:

N. 788 — Reconmendou-se indicar
quaes os numeres c as apparelhos tele-
phonicos daqnella 'cl 'fatura que neces-
sitam de serviço inb rum-bano.

— Ao director da tmprensa Nacional:
N. 793 — Autoriz-m-se a abrir con-

currencia para aequi dção de papel de
impressão destinado lo Diodo Official,
fixado, no convite, o preço maximo da
141 . 100 réis a bobina.

— Ao presidente do Tribunal de
Coutas:

N., 778 — Comino' icou-se que o di-
rector geral do Depa lamento Nacional
do Ensino informou z este ministerié
que os documentos t:!ferentes ás des-
pelas feitas pela Esecla 15 do Novem-
bro, no armo passado, foram enviados
áquolle tribunal com o officio do depar-
tamento n. 29;, de 23 de janeiro ul-
timo.

Al.:TOS DO DIREC"oR GERAL

.10 pre s idente da Aczn cin ja de Letras-:
N._ 587 — Transmitti ido, em cópia, a

representação da Conun ..ssão de Encon-
tro de Coutas entre a U dão e a Prefei-
tura do District° Fedcral, solicitou-sé
providencias no sentido de serem pres-
tados esclarecimentos a que se refere
a ultima parte da refei ida representa-
ção

Expediente do dia 30 de março de 1931

Primeira sec n ão

AcT n oS DQ SR. MI: isThe

A\ isos:
.10 iui"ideiitc do Tribuial de Contas:
N. 811 — Solicitou-se (missão de pa-

recer sebre a legalidade 01 abertura &Dl
creilito especial de 3: 2580i, para
.occorrer ao pagamento do lcereschno
40 sobre os vencimen os dos dire-
ctores geraes, bacharel Al?xandre Soa-
res de Mello e José itodrigt es Barbosa e
do director de secção Vicio' Manoel Nu-
nes, todos da Secretaria de Estado desti!
ministerio.

N. 816 — Solicitou-se a distribuição
do credito de 29:716$368, ao Thesouro
Nacional, para attender ai pagamento
do soldo que compete, no periodo de
17 de nu-brço a 31 de dezem iro de 193t,
aos officiacs e praças da Folicia Mili-
tar do District° Federal, refermados por
decreto de 17 de março de 1)31. -

N. 817 — Solicitou-se a 1istribuição
ao Thesouro Nacional, dos credites do
8:0008 e 1 :0008, á disposiçãc do 1° pro-
curador do Tribunal Esneei ii bacharel
Alvaro Goulart de Oliveira, respectiva.
xnenIe, das Sub-eonsignações "Custeio e
conservação do automovel Procura-
doria" e "Para concertos do automovel
da Procuradoria", da verba n 5, do ar-
tigo 2 0, do decreto n. 19.722. de 26 de
janeiro de 1931.

— Ao Ministerio da Fazend t:
N. 815 — solicitou-se o jiagament0

de 3:29ji8,129 ao bacharel Rap lacI Dor.
nelfas Camara, por ter exereic o, interi-
namente, o cargo de promotor publico
do 2 0 Termo da Comarca dg Ri ) Branco.
lio Icre, no período de la de abril a e
de outubro de 1928. .

— Ao commandante do Corpo di
Pornbeirns:

N. 818 — Autorizou-se a excluir daZ
folha de pagamento o nome do r
gente reformado, daquella corporaçãd
Pedro Ribeiro dos Santos, que exerce aF1
runcções de diarista mecanico limadcA
daquelle corpo, por cuja remunerat:5,-3
declarou optar.

•

Policia do Districto Federal

ENDEDIENTO DO 8h. DIRECTOR SECRETÃRTen

Dia ti de abril de 1931

Mario Cadaval, Nececio Noronha, Pau.,
lino Fernandes dos Santos Silva, Antonio
Pinto, José Fendo Pontieiro, Alfredo
Barroso, José Aires, Antonio Soares da
Cunha, Lucas Fernandes, Alvaro de Ma-
galhães„Tose Fernandes e Manoel Car-
doso, — Conceda-se o passaporte. ""

Ataliba Athletico Crub, Ceiltro Bene-
ficente Suburbano e Sociedade União
Internacional de Garçons. — A' Segun-
da Delegacia Auxiliar.

Adelino Augusto Lamelas, Albert Vai-
ser e M. L. da Silva Oliveira,
3° Delegacia Auxiliar.

Alfred Marquis Maekilligin, Aurelia;
Cocaneanu, José Alves de Lima e Harry,
Louis Beardall. A' 4° Delegacia Au,
xiliar.

.Cezar Perruso. — Ao Dr. director 'd0.
Instituto Medico Legal para informar,

Arthur Fonseca. — Ao Sr. 1° tenente;
inspector da nuarda Civil para infor-..
mar. -

Imprensa Nacional é "Diario
Off icial"

EXPEDIENTE O Si). DIRECTOR GERAf

Dia 6 de abril de 1931

, Foram expedidos os seguintes offi.,
cios:

N. 803 — A0 Sr. directõr Ja Conta-4
bilidade do Thesouro Nacional,
[ando supprimento.

N. 804 — Ao Sr. 'ministre da Zusti-i
ça, em additamento ao officio n. 663,:
de 12 de março ultimo.

N. 805 Ao Sr, director geral dói
Interior do Ministerio da Justiça, trans-
mittindo uma consulta, sobre pagamen-k
to. por substituiçAes.,

N. 800 — Ao Sr.. director da Receit,,I,
Publica, remettendo o quadro demensgh

ultimo.
ti-ativo da receita arrecadada em marzi

N. 807 — AO Sr. Sau/ 3os a FUN,
seca, respondendo á carta thl 18 fN
março ultimo.

N. 608 — Ao Sr. Tancred0 Teixeira";
Coelho, respondendo á carta de..
março ultimo..

N. 809 — Ao Sr . Erasmo A
Alves, informando sobre assignatura
Diario

N. 81-0 — Ao Sr. CYro. Tassara
,Padua, informando Sobre a ;Venda dell
obras impressas.

N. 811 — Ao Sr. Francisca' Ra
gues, respondendo á carta de 26* f
yereiro bltirno.
• N. 812 — Ao Sr. .Attili0 da Silva Fo

seca, ivaspondendo á carta de 9 de Int'.
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N. 813	 Ao Sr. di risett. n i` 41W- Se%ri -
IO ..anilavios	 Federal, rf.--
poroliarrio	 ao	 'Officio	 Ti. z;.9 . 1,	 .̀;

/b?-PacItado:

João 170/ . 01f, fto de Araujo. —
nos lerloo	 pare(er,

1 5 .t AIIIIE n 1‘1) \I)x
	 TH 1.;•4 n .“.

I	 jiirneiro	 Toard.:,-, (le
1931 ,

1 a	 '1 ile aIIÍII d.
ul 	

"rolai  -
—

per .11)Lii I (10

IÃ'erenra para olai,z
em 1931 	
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Colramby.	 Ccw.
— A. Torres. •° escripturaPio.
— A P(I i	 Filho. ellef

Ministerio da Educação

e Saude Publica

Directoria Geral de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. si1Nisno

Dia 4 de abril de 1931

Avisos expedidos:
N. 178 — Ao ministro das Relações Exte-

riores, em resposta ao aviso E. C./43, com-
• munica que o prazo estabelecido pelo di-

rector do Instituto Kerckhoff, de Nagheirn,
na Allemanha, para o recebimento de pro-

' duetos pharmaceuticos brasileiros que de-
veriam figurar no Museu de Pharmacia do
mesmo instituto, terminou em 31 do mez
"findo, não havendo por isso mais tempo

• ,para serem scientificados os interessados.
- N. 179 — Ao director do Hospital de São
:Sebastião, communica em resposta ao offi-
'cio n. 190, que só pela defficiencia de stock
;de alguns productos, não tcm sido atten-
didos iminediatantente todos os pedidos
daquelle hospital, dadas as difficuldades
.com que lucta o Instituto Oswa!do Cruz,
,para fornecer gratuitamente elevadas (Juan-
tidades de seus productos sõro-theiapicos.

N. 180— Ao ministro das Relações Exte-
riores, em resposta ao aviso n. E. C. '34,

;conduto:doa que tendo o Ministerio da Fa-
zenda remettido a este um memorial assig-

'nado por varias firmas importadoras, rela-
tivamente ao decreto n. 19.570, de 7 de ja-
neiro deste anno, que altera os direitos de
importação sobre sôros e vaccinas, foi ou-

•vido a respeito o director do Departamento
. de Medicina Expeiimental, por quem foram
prestadas as informações que, em cópia,

ão temettidas e que foram enviada; por
. aviso de limitem datado ao Ministerio da
Fazenda.

N. 182 — Ao mesmo, em referencia ao
aviso n. P. 66, transmittindo a cópia da
informação prestada pelo Departamento Na-

-ciou( de Saúde Publica, relativamente á
representação do Brasil na nova Exposição

ternacional de Hvgiene i. que. será rea/i-

zada em Dresden, no periodo de maio a
setembro do corrente anuo.

N. 181 —Ao Sr. ministro Antonio Bento
de Faria, agradecendo a communicação de
haver em data de 28 de março ultimo, to-
mado posse e entrado no exercicio do CP 1.,Z9
de procurador geral da Republica.

Requerimento despachado
N. 1.801 — Raymundo Lopes—Não ra:de

ser attendido á vista da informação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dias 4 e 6 de abril de 1931

Cornmunicou-se:
N. 395 — ao inspector geral do Ensino

Profissional Technico, em resposta ao officio
n. 530, que o Sr. ministro resolveu appzdvzir
o acto pelo qual o director da Escola de
Aprendizes Artifices no Estado do Rio
Grande do Norte, designou Jorge Romano
para substituir o mestre da Secção de Fa-
brico de Calçado, Paschoal Romano So-
• inho, que obteve licença para tratamento
de saude.

N. 397 — Ao director geral da Bibtio-
theca Nacional, em resposta ao officio n. 32,
que o Sr. ministro por despacho de 2 do
corrente, resolveu que continuem encerrados
os trabalhos da Commissão Technica de
Cooperação de Bibliographra Americana,
visto que de tal medida não decorre nenhum
prejuizo á representação do Brasil na Con-
ferencia Pan Americana de Bibliographia.

Remetteram-se:
N. 390 — ao director do Museu Nacional,

os decretos de nomeação dos Drs. Canditio
Finnino de Mello Leitão, Edgar Roquette
Pinto, Alvaro Fróes da Fonseca e de Eloisa
Alberto Torres, Ney Vidal. Alexandre Curt
Brade, Paulo de Miranda Rebello, Jorge
Henrique Augusto Padberg Drenkpol, José
Vidal e Roberto das Trinas Silveira.

N. 391 — Ao inspector do Ensino Pro-
fissional Technico, o decreto de nomeação
do Dr. Jorge Pereira de La Rocque para
exercer, interinamente, o cargo de director
da Escola de Aprendizes Artifices no Estado
de Santa Catharina.

N. 392 — Ao director geral do Departa-
mento de Assistencia Publica, o decreto de
30 de março findo, cote dispensa Aurora
Garcia Varssali do logar de guarda de
3 % classe do Hospital de Psychopathas e a
portaria de designação de Raymunda Pon-
cioni de Oliveira Pena para servente da Co.
lonia de Psychopathas (mulheres).

N. 393 — Ao director geral do Departa-
mento de Saude Publica, os decretos de 30
de março findo, de Cecilia Nascimento,
Clineu Celecino de Brito, Affonso Vianna
de Sonsa, José Sarasate, José Maria de
Araujo Saraiva, Germana Agostini e Dr. SB-
vino de Andrade Pereira (exonerações),
Maria Magalhães Ribeiro (exoneração), Ary
Taty Moura da Camara (nomeação) e Ruy
Alves Campello (decreto de 12 de feve-
reiro de 1930—apostillado em 28 de fevereiro
de 1931).

N. 394 — Ao director geral do Departa-
mento do Ensino, os decretes de exoneração
de Saul Carlos da Silva, Romeu Amaral,
Ernesto Camillo Mourise, Antonio Marques
Pinheiro, este ultimo de transferencia, Isaura
Augusta da Silva, Dr. Phenelon Muller,
Aristoteles Poch e José Alencar de Almeida,
de nomeações.

N. 395 — Ao director do Museu Nacional,
afim de ser informado, o aviso n. 48, de 10
de fevereiro ultimo, do ministro do Uruguay,
acompanhado de cópia authenticada da com-
nainicaçâo dirigida ao Ministerio de In-
dustria daquella Republica, pela Commissão
Protectora da Fauna Sul Americana.

. Directoria Geral de Cimlabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MIN!ST RO

ReqUer1111211 tos despaáados

Dia 4 de abril de 1931

Hildebrando Medeiros da Rocha e outros,
guardas e serventes do Museu Nacional, pe-
dindo equiparação de. vencimentos.-- Não
podem ser attendidos, por ser inopportuno
O momento para equiparação de venci-
mentos.

.	 -
Directoria Geral de inrorillações,

Estalisliea	 ()is iituatãl).
•

EXPEDIENTE DO SR DIRFCDht GER 'AG

Dia 31 de março de 1931

Officio circular n. 104—tomMunicando a
installaçào desta directoria e offerecendo" a
collaboração da mesma ás repartições . -de
estatislica d:( Albania, Belgica, Canadá, Di•
nainarca, Estonia, Finlandia, França,
landa, Islandia, italia, Noruega, Polonia,
Rumania, Russia, Suecia, Suissa, Tchecos-
lovaquia, Turquia. Ukrainia e Yugoslavia.

Officio n. 105—Agradecendo ao Sr. dire-
ctor de Contabilidade do Ministerio da
Agricultura o offerecimento de uni exem-
plar do Almanack e de outro do Annuario
daquelle ininisterio.

Officio citcular ti. 106—Solicitando infor•
inações acs directores de lustrucção.
blica dos Estados de Minas, Paraná,. Rio
de Janeiro, Pernambuco, Bahia, Espirito
Santo, Santa Catharina, S. Paulo e Rio
Grande do Sul, e ao District° Federal, so-
bre quaes a; medidas legislativas ou admi-
nistrativas que regulam, miquelles• Estados
e no Districto Federal, a. redacçãodoslivros
didacticos de leitura, historia, geographia
e instrucção inv.al e civica, afim, de respon-
der a ama consulti do •Institut Internatio
na! de Coopération Intellectuelle,

Officio n. 107—Respondendo á carta,ern
que o director do <:Institut International de
Coopération Intellectuelle ., solicita informa-
ções sobre o en3ino primario no Brasil e
outros assumptos didacticos.

Officio n. 108—Agradecendo ao director
do (Office Permailent de l'Institut Interna-
tional de Statistique- as publicações por
elle enviadas e a inclusão do endereço
desta directoria na lista de expedição do
Boletims e do ,.Aperçu de It Demographie

des Divers Pays du Monde, daquelle• in-
stituto.

Ofiicio n. 109 — Agradecendo ao director
de Estatistica Geral da França a communi-
cação de que poderá ser enviada, regular-
mente, a esta directoria, em troca, das do
ministerlo, as publicações •Sta.istique du
mouvement de la population e Statistque
des institutions d'Assistances.

Officio n. 110 — Agradecendo ao secreta-
rio geral da -Sociedade de Estatistica de
Paris a collecção do .jornal, daquella socie-
dade, relativa ao atino de 1921, e as provi-
dencias tomadas no sentido de ser mesmo
remettido com regularidade a este minis-

•
icio n. 111 — Remettendo, para satis-

fazer um pedido da ePine HM School» de
Connecticut, U. S. A., o hymno nacional e
uma pequena bandeira brasileira, á directora
da referida escola.

Officio n. 112 — Ao Sr. director geral do
expediente, solicitando a volta do servente
Victor Pio, actualmente em exercido nesta
directoria, á repartição a que pertence.
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Bernardino Pinto da Fonseca, pedindo re-
novação de matricula na Faculdade de Me-
dicina da Universid ide do Rio de Janeiro.—
Indeferido, nos termos do parecer do De-
partamento do Ensiao.

Clovis Araujo Catunda, alumno da Facul-
dade de Medicina da Universidade do Rio
de Janeiro; pedindo permissão para prose-
guir o curso, pelo regimen do decreto nu-
mero 11.530; de 18 de março de 1015.—
Indeferido, nos termos dos p areceres.

Francisco Rodrigues de Oliveira, alumia°
da 6' série.do ClliS0 medico, da Faculdade
de Mediciag da Universidade de Minas Ge-
nes, solicitando transferencia para a Facul-
dade de Medicina da Universid ide do Rio
de Janeiro.—Indeferido, nos ter.nos do pa-
recer.

Antonio Esteves de Freitas, solicitIndo
seja beneficiado pelo decreto n. 19.42ó.—
Satisfaça as exigeaçias do p irecer do De-
partamento do Ensino, datado de 5 de ja-
neiro do Corrente atino.

Pbarmaceutico Arthur de Oliveira Ramos,
pedindo pagamento de pagamento de ven-
cimentos relativos aos mezes de outubro e
novembro de 1930, na qualidade de inspe-
ctor do Gym i asio Sul Mineiro de Itanhanclú.
—Prove o requerente que exerceu as fun-
cções de inspector durante o periodo allu-
dido.

Adelino Ramalho Mattos, pedindo sejam
acceitos pela Faculdade de Direito da Uni-
versidade do •Rio de Janeiro, os certificados
de-eximes pela mesmo : presentados e ex-
pedidos de" accordo com o decreto 3 603,
de 11 de dezembro de 1918.—Deferido, nos
termos do p trecer do Departamento do En-
sino, em caso an dogo.

Antonio Arroubas Marins, pedindo sejam
acceitcia pela Faculdade de Direto da Uni-
versidade do Rio de Janeiro, os certificados
de exa lies pe!o mesmo apreuntados e ex-
ped"dos de accordo com- o decreto n. 3.603,
de 11 de dezembro de 1918.— Deferido, nos
termoS• da informação do Departamento do
Ensino. -

•António : Gonçalves de Oliveira, solici-
tando seja considerado approvado no exame
de Historia Natural a que se submetteu no
Gymnasio Municipal Arnaldo, no qual
obteve media 3,50..--Inde;erido, nos termos
do parecer,. do Departame ato do Ensino.

Adhemar Soares de Me adonça, pharma-
ceut,ico ¡Sela Escola de . Pharmacia de Ouro
Preto, solicitando matricula no 2" anno do
ctir .zo medico da Faculdade de Medicina da
Wiversidade do Rio de Janeiro, com de-
pendencia das cadeiras complementares da
1' serie do tutso medico na primeira epoca
e as materias da 2 serie na segunda epoca
do corrente 'anuo. — tndelerido, nos termos
do parecer db Departamento do Ensino.
• Alberto Edmundo Panichi, alumno ou•

vinte da 53 serie medica, pedindo permissão
pata efectuar o pagamento da 2 1 prestação
da sua matricula afim de requerer a sua
promoção. — Deferido, por equidade, para
a realização do pagamento presentemente,
ficando porém explicito que esse pagamento
não dará direito á promoção.

Tancredo Vianna Martins, pedindo paga-
mento de vencimento; relativos aos mezes
de outubro e novembro de 1930, na quali-
dade de ex-inspector do Instituto Prope-
deutico Cara ngolense. — Indeferido, á vista
da informação.

Sebastião Fleury, pedindo -pagamento de
vencimentos, re l ativos aos mezes de outubt O
C novembro . de 1930, na qualidade de ex.

inspector do Gymnasio Mocesano de Ube-
raba. — Prove que exer eu as funcções du-
rante o periodo allud ido

Helena Rizzo, ex-allenno do Instituto
Benjamin Constant, so icitando sua no-
meação para aspirante ao magisterio do
mesmo Instituto.—Agiam de opportunidade.

Mario Vieira de Meu uita, ped:ndo ma-
tricula no 3' armo do curto medico. — Não
póde ser attendido, á vi ta da informação.

João Nicoláo M. Cionça7res, pedIndo per-
missão para prestar, em e‘ epoca, exames
do 1 0 anno do curso juridi :o. — Indeferido,
de accórdo com o parecer.

Alexandre Marchet i Si mi, pedindo ma-
tricula no 4') anuo do cure secundado com
exames prestados no Semi lado de Pirapora.
— Indeferido.

José Eugenio Moniz dc Aragão,
da Faculdade de Direito d Universidade do
Rio de Janeiro, onde foi promovido ao 5'
an ao, de accôrdo com o d !ereto n. 19.404,
pedinda permissão para I restar preseate-
mente exame de (Idas cac :iras do 5' anno
que lhe faliam para comple ar o curso, Iam
ser alumno matriculado a . • tempo em que
vigorava outra sedação de cadeiras. — In-
deferido, nos termos do pa ecer.

Manoel Pires Ferreira, •olicitando per-
mis;ão para submetter-se iresentemente
exame vestibular na Escol m de Medicina e
Cirurgia do Instituto Hahne: tanniano e caso
seja approvado, submetter- ;e a seguir aos
exames no curso medico. — Indeferido, nos
termos do parecer do Depar :emento do En-
sino.

---
EXPEDIENTE DO SR. DIREt TOR GERM.

Receterl men tos .despa
Waldyr Beneventes e outro ;, pedindo ma-

tricula nos 3" e 4" annos do Lyceu de
Humanidades de Campos — do tendo sido
revogado a aviso a que se refere a infor-
mação, nio podem ser attendiL os os reque-
rentes.

Luiz Carbon,: Filho, pediridi a expedição
de certificados de habiliiaçãc pelo decreto
n. 19.423.	 Indeferido.

Alcides Bastos de Araujo outros, pe-
dindo permissão pata cursar m o 3' anuo
gy amas: ml, com dependencia d t exames do
1- anno — Indeferido.

Adindo Ferreira de Souza, pedindo ma-
tricula na Escola Polytechnica ia Universi-
dade do Rio de Janeiro, sem a ..presentação
do attestado de exame de lati a.— Indefe-
rido. O requerente se poderá aatricular-se
na Escola Polyteehnica medi imite a apre-
sentação de todos os docum. idos legaes
exigidos nessa escola.

Alvaro Leme Celidonio, pedind permissão
para prestar exame no 2" an a do curso
jurídico na Faculdade de Din ito de São
Paulo.— Dirija-se ao director ch Faculdade
de Direito de São Paulo.

Arnaldo Elizardo Lopes,-pedin lo reconsi-
deração do acto que determinou cancella-
mento de sua matricula no curto phanna-
ceutico na Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro.— De accórdo com a infcrmação, o
requerente não pode ser attendid

—
11epall'it1111:111.0 Nacional de Safou.

Publica
SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

.Por portaria de 31 de março ui -imo, fo-
ram concedidas seis meies de lie nça, nos
termos do art. 17 do decreto n. 14.653, a
Antonio José Marques Junior, eua da de 2'
classe do Serviço do Saneamento R iral, de-
vendo entrar.no goso dessa licençé , dentro
do prazo de oito dias.

Expediente do dia 4 de abril de 1931

Solicifaram-se providencia; ao secretario
do ministro da Fazenda, no sentido de que
as calhas referidas nas relações tenham de-
clividade sufiiciente para que se faça O
promp o escoamento das aguas de chuvas
cabidas sobre a cobertura do predio n. 1.510
da rua Almirante Alexandrino (offl icio E.
949).

— Ao commaadante do 3' Regimento de
Infantaria, no sentido de que as calhas enu-
meradas na relação tenham declividade suf-
ficiente para que se faça o prompto escoa-
incuto das aguas de chuvas cabidas sobre a
cobertura do predio sena numero da Praça
Adalberto Ferreira (officio E. 953).

— Communicou-se ao presidente do Syn-
dicato Medico do Rio Grande do Sul, em
resposta ao officio datado de 29 de março
ultimo, relativainento ao novo regula-
mento sobre o exercfcio da profissão medi-
ca, que a respeito foram pedidas suggestões
á Sociedade de Medicinn de Porto Alegre,
assim como as congeneres do Brasil (officio
E. 953).

— Ao presidente da Sociedade de Medici-
na de Porto Alegre, respondendo ao ofncio
sem numero de 23 de março ultimo, relati-
vamente ao novo regulamento sobre o excr-
cicio da profissãe medica, que a respeito,
foram pedidas suggestões a essa sociedade,
assim como as congeneres do Brasil (officio
E. 952).

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director:
Jayme José Jorge, pedindo mandar dar por

certidão o teor do laudo de inspecção de
saude n. 1.151, de 15 de abril de 1930, a
que foi submettido (Req. 404 931).—Certi-
fique-se.

Dr. Mario Lacerda de Araujo Feio, me-
dico, pedindo permissão para frequentar o
Laboratotio Bromatologico (req. 414 •931).—
Indeferido, á vista da informação.

.CONTABILIDADE

Expediente do dia 30 de março de 1931

Solicitou-se ao Tribunal de Contas o pa-
gamento das seguintes importancias:

(Meios:
N. 3.572 — De 4:558$ á Rio Importadora

S. A., de fornecimentos feitos em dezembro
do anno, ao Hospital Paula Candido.

N. 3.574 — De 3:340$ a José da Silva
& Comp., de forn.cimentos feitos em de-
zembro do anilo findo ao Hospital S. Se-
bastião.

N. 3.568 De 1:158$ a Moreira Barbosa
& Co np., de fornecimentos feitos em de-
zembro de 1930 ao Serviço de Saneamento
Rural, no Districto Federal.

N. 3.539 — De 6:962$393 a José da Silva
& Comp., de fornecimentos feitos em agosto
de 1930 á Inspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia.

N. 3.533 — De 1:296$ a Fontes Garcia
Comp., de fornecimentos feitos em ou-

tubro ultimo ao Serviço de Saneamento.
Rural, no Districto Federal.

N. 3.567— De 4:500$ a Moreira Barbosa
& Comp. Ltd., de fornecimentos feitos em'
dezembro ultimo ao mesmo serviço.

N. 3.570 — De 75 .$ a João Manoel da
Cota, de aluguel do !atedio occupado pelo
Sub-posto Rural da Pedra de Guaratiba, du-
rante a segunda quinzena do mez de de-
zembro de 1933.

N. 3.555— De 2:290$ a Moreira Barbosa
& Comp. Ltd., cie fornecimentos feitos em
dezembro ultimo ao Serviço de Saneamento
Rural, no District° Federal.
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N. 3.564- De 8053500 a Freir: Guiam-
rães & Comp., de fornecimentos feitos em
outubro ultimo ao mesmo serviço.

N. 3.545- De 2603 a Manoel de Souza
Tahina, do aluguel do predio occupado pelo
Posto de Saneamento Rural da Ilha do Go-
vernador em fevereiro do corrente anno.

Solicitou-se ao mesmo Tribunal seja en-
tregue, como adeantamento, ao Dr. Joaquim
Pereira da Moita, a quantia de 1:2003, paia
attender ás despezas de prompto pagamento
da Inspectoria de Prophylaxia da Lepra.
durante o segundo trimestre do corrente
anno. (Officio n. 3.544.)

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS DO
DISTRICT° FEDERAI.

Expediente do dia 4 de abril de 1931

Requerimentos despachados

laspectoria dos Serviços de Prophy-
lax ia :

Henrique Diamante (2.335). - Cumpra a
exigencia da informação do Dr. chefe do Dis-
tricto.

Adindo da Silva Santos (2.393). - Conce-
do 30 dias.

Zulmiro Teixeira (2.407). - Archive-se a
vista da declaração do Dr. chefe de Distri-
ct°, ficando relevada a muLa ; communi-
que-se.•

A Irmandade da Santa Cruz dos Militares
(2.472). - Deferido, devendo dar ás calhas
o deJlive necessario para evitar estagnação
de qualquer quantidade de agua.

Da Inspectoria de Hygiene Industrial e
Profissional :

Diamantino Jorge (230). - Concedo 30
dias.

Flavio Pace (232).-Concedo 60 dias.
Adelio Vieira Neves (233). - Concedo 90

dias.
Joaquim Ferreira Pedra (234). - Concedo

• 9.1 dias.
Henrique da Costa Narciso (235).-Conce-

do 30 dias.
A Companhia Brasileira de Artefactos de

Borracha (23».--Concedo 90 dias.
M. S. Lino & Comp. (237). -Concedo 90

dias.
Leonardo M. da Costa (233). - Concedo

90 dias.
José Ramos (239).-Concedo 90 dias.
Da Segunda Delegacia de Saude:
José Rodrigues Corréa (182). - Concedo

60 dias.
Maria Luzia de Faria Figueira (183).-

Concedo 30 dias.
A Companhia de Propriedades Fluminen-

se (184).-Concedo 60 dias.
Bartholowen Portella (185). - Concedo 60

dias.
Bartholomeu Portella (186). -Concedo 60

dias.
Da Fiscalização de Leite e Lacticinios:
B. M. Rodriques & Comp. - Relevo a

multa á vista da informação ; communi-
que-se.

Da lnspectoria da Fiscalização de Gene-
ros Alimenticios •,

Dias Almeida & Companhia. - Mantenho
'a multa á vista da informação ; communi-
que-se .

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Districto Federal

Requerimentos despachados
Dia 31 de março de 1931

Madureira:
N. 397, Antonio Julio Ferreira.- !odeie-

árido. á vista do parecer do chefe do Posto.

Penha:

N. 949, Do ringos José Lopes. - Inde-
ferido.

l de abril
Sede:
N. 484, Lourival da Costa.- Aguarde

opportunidade.

Campo Grande:
N. 503, Pedro Marques da Costa.- Defe-

rido.
N. 539, Belmiro Sant'Anna.- Deferido.
Penha:
N. 504, C indido José dos Santos.- Defe-

rido.
N. 503, José Gomes dos Santos.- Defe-

rido.
N. 506, Americo Almeida.- Deferido.
N. 507, Sebastião da Silva Gomes.- Defe-

rido.
N. 3.257, Fernandes Queiroz & Comp.-

Relevo a multa imposta, visto ter sido cum-
prida a intimação.

Dia 2
Campo (Jade:

N. 433, João de Almeida.- Concedo o
prazo olicitdo, de accôrdo com o pa-
recer.

N. 438, Maria Pereira dos Santos Mala.-
Concedo o prazo solicitado, á vista das
allegações.

N. 490, Benedicto Garcia. - Concedo
GO dias de prazo.

N. 494, João Vicente.- Concedo o prazo
solicit ido pelo requerente.

N. 495, Basilia Antonia da Paixão.-Con-
cedo 9j dias para cumprimento das exigen-
cias.

N. 493, Pedro Bernardo da Silva.- Con-
cedo 69 dias.

N. 502, Joaquim Raymundo.- Concedo
60 dias de prazo.

Penha:
N. 493, Manoel Felicio.- Concedo mais

90 dias de prazo para o cumprimento da
intimação.

N. 501, Arlindo José dos Santos.- Con-
cedo prazo por mais 60 dias.

N. 497, Francisco Neves.- Deferido.
Sede:
N. 483, Silvestre Paulo da Silva.- Defe-

rido.
Madureira:
N. 492, Benta de Souza Xavier.-Concedo

o prazo solicitado no presente recurso, á
vista das allegações.

N. 493, Manoel Sant'Anna. - Concedo
mais 60 dias de prazo, para cumprimento
das exigencias.

Jacarépaguá:
N. 490, João de Barros. - Concedo o

prazo solicitado, de accôrdo com o parecer.
N. 500, Antonio Alves de Mello.- Con-

cedo prazo regulamentar até o dia 30 de
maio do corrente, de accôrdo com o pa-
recer.

Requerimentos despachados pelo chefe
do Posto de Jacarepagná:

Dia 20 de março de 1931

N. 80, Juremir Bonifacio. - Pôde func-
ionar.
N. 81, Jureinir Bonifacio.-Registre-se.
N. 82, Juremir Bonifacio.-Certifique-se.
N. 62, J. Vieira & Comp. - Pôde func-

cionar.
N. 69, Carlos Pereira. -Pôde funccionar.
N. 185, Orlando Moraes. - Ptide tune-

eionar.
N. 214, Agenor Francisco Simões.-Sim,

apenas um vigia.
N. 215, Antonio Augusto Gonçalves e Al-

bano Augusto Ignez.-Póde funccionar.

Dia 21

N. 221, Alvaro José de Brito. - Concedo
prazo até 27-5-931.

N. 223, Maria Thereza de Souza.-Con-
cedo prazo até 29-5-931.

N. 224, Bertholina
N. 223, João Gomes da Silva.- Concedo

prazo até 19-6-931.
N. 232, José Lucindo da Silva.-Concedo

prazo até 19-6-931.
Dia 23

N. 227, Dio:-,ene.; Balbosa dos Santos.-
Substitnam-se as intituo.ções coni_p,-azo de 30
dias.

Dia 24
N. 85, José de Moura Frei tas. - Concedo

prazo até 8-5-931.
N. 65, Moita & Conde.-Faça-se a t rans-

fereacia.
Dia 25

N. 155, Matia Bibiana Nunes. -Requeira
ao Sr. Dr. inspector dos Serviços de Pro-
phylaxia.

N. 243, Albano Dias de Oliveira. - Re-
queira ao Sr. Dr. inspector dos Ser,viços
Prophylaxia.

Dia 26
N. 12, Manoel Alves de Oliveira.-Tran-

sfira-se.
Requetimentos despachados pelo chefe do

pos to de Anchieta:
Dia 23 de março de 1931

N. 173, Seraphim da Fonseca . -Habite-se.
N. 178, Bento Gonolve;. -Habite-se.
N. 179, Pinto Irmão & Comp.-Deferido.
N. 181, Thomé Ribeiro de Calvalho. -

Habite-se.
Dia 24

N. 180, Rogerio Mont,inher.--Habite-se.
N. 18 ?, Antonio José Mesathe.-Habite-se.
N. 183, Doinin ;os S. Alves.-Habite-se.
N. 186, Doinim:os S. Alves. - Pôde fone-

cionar. Registre-se.
N. 187, Domingos S. Alies. -Deferido.

Dia 25	 .
N. 188, Rogerio Montanher.--Deferido.
N. 189, Jose Ferreira -Habite-se.
N. 190, Antonio Elias dos Santos. -

Habite-se.
Dia 28

N. 191, Pereira & André.-Habite-se.
N. 192, Agostinho Vieira de Freitas.-

Habite-se.
N. 193, Agostinho Vieira de Freitas. -

Habite-se.
Requerimentos despachados peio chefe do

posto da Ilha do Governador:
Dia 24 de março de 1931

N. 124, Rocha & Comp. -Certnique -se.
Dia 25	 •

N. 117, Francisco Matula).- Certillque-t,e.
Dia 27

N. 137, Joaquim Teixeira.- Para o Dr.
Cicero informar.

Requerimentos despachados pelo chefe do
Centro de Saude de Bangú:

Dia 23 de março de 1931

N. 282, Marcelino Jose da Costa.-Póde
ser utilizado para negocio de barbeiro.

N. 291, Arthur de Almeida Gomes.-Pôde
funcelonar. Registre-se.

N. 292, Arthur de Almeida Gomes.-Cer-
tifique-se.

N. 295, lzaura E. da Silva Carneiro.-Ha-
bite-se.
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N. 317, José dos Santos Fernande8.-Ha-
bite-se.

M. 327, Agustinho dos Santos.-Habi-
te-se.

N. 330, Christovão Vieira Alves.-Ha-
bite-se.

N. 340, M. Arnorim.-Certifique-se.
Dia 24

N. 338, Moysés Nunes.-Ilabite-se.
N. 339, Claudino Silva Santos.-Habi-

te-se.
N. 342, José da Fonseca Paula.-Facilitc

O ingresso.
N. 343, Salvador Bencardini.-Habite-se.
N. 344, Arthur 13enites Guimarães.-Ha-

bite-se.
N. 334, Octavio Leonardi.-Intime-se.
N. 341, Joaquim Borges de Assumpção.-

Habite-se.
N. 332, Adelino Diniz dos Santos.-Con-

cedo 39 dias.
Dia 23

N. 107, Agustinho dos Santos.-Habi-
te-se.

N. 155, José Francisco Filho.-Habi-
te-se.

N. 105, Agostinho dos Santos.-Habi-
te-se.

N. 325, Martins da Silva & Seixas.-Cer-
tifique-se.

N. 232, Cesar Augusto Carrijo.-A-4uar-
de-se.

N. 160, José dos Santos.-Cumpra a int.
119.849.

N. 325, Martin da Silva & Seixas.-Pôde
funccionar. Registre-se,

N. 324, Martins da Silva & Seixas.-Cer-
tifique-se.

N. 320, José Cardoso.-Intime-se.
N. 322. Manoel Pedro.-Archive-se.
N. 252, José Carvalho de Medeiros.-Ha-

bite-se.
N. 319, José Antonio Alves -Habite-se.
N. 333, Capitulino Alves Fraga. - Inti-

me-se.
.N. 335, José Gornes de Oliveira. -- Pôde

ser utilisado para negocio de moveis.
N. 345, José Gomes de Oliveira. - Cer-

tifique-se.
N. 345, José Gomes de Oliveira. - Cer-

tifique-se.
Dia 23

N. 290, Almeida Figueiredo & Comp -
Pôde ser utilisado para negocio.

N. 323, Alfredo H. Gualdi de Maria. -
Habite-se.

N. 62, João de Moraes Macedo. - Ha-
bite-se.

Requerimentos despachados pelo chefe do
Posto de Campo Grande:

Dia 23 de março de 1931

N. 434, Francisco Guerfa.• - Conceda 60
dias.

N. 441, Augusto G. Cruz. - Concedo o
habite-se.

N. 443, Carlos de Carvalho.- Conca)) o
habite-se.

N. 444, Raul Fonseca do Amaral. - Con-
cedo o habite-se.

N. 445, Manoel da Silva Marques.-Con-
cedo o habite-se.

N. 25, José de Souza da Co3ta. - Cer-
tifique-se.

N. 34, Amaro Cardas°. - Cedifique!se.
N. 31, Francisco Dias Valois. - Certi-

fique-se.
Dia 24

N. 406, Deoclavio Alves. - Deferido.
N. 469, Ernygdio Antonio. - Concedo

dias.

Diz 25

/q. 02, Fresduvindo Botelho de Menezes.
- Certifique-se.

N. 28, Aristides Tci :eira Ribeiro. - Cer-
tifique-se.

Dia 23
N: 470, Adaqui de C liveira de Araujo. -

Concedo 60 dias.
N. 451, Annibal dos iantos Luzes.-Nego

o habite-se.
Dia :7

N. 454, Etelvim da Si va Mattoso.- Con-
cedo o habite-se.

N. 465, Maria Chrii tina.- Concedo o
habite-se.

Dia 2 •
N. 483, Albino Affons ) Pires.- Concedo

30 dias.
Requerimentos desp ichados pelo chefe

do Posto da Penha:

Dia 23 de març,, de 1931
N. 880, Armando de Souza Ferreira.-

Concedo 30 dias em prore gação.
N. 881, José Maria dei Imelda.- Conce-

do 70 dias em prorogação.
N. 791, Antonio José Br, ulio.-Pócle func-

cionar com negocio de de; osito de pão.
N. 792, Antonio José Braulio.- Regis-

tre-se.
N. 793, Antonio José 3raulio.- Certifi-

que-se.
N. 834, Fracisco Antonio Coelho.- Dele-

rido em prorogação.
N. 750, M. Martins Ribe ro.- Pôde func-

cionar o negocio de botequ m.
N. 751, M. Martins Ribeiro. - Regis-

tre-se.
N. 752, M. Martins Ri )eiro. - Certifi-

que-se.
N. 847, Dias & Ribeiro.- Deferido.
N. 830,J. Feniano.- Cer ifique-se.
N. 851, Candido da Silva Terra.- Certi-

fique-se.
N. 889, Francisco Fernand s Costa.-Con-

cedo 60 dias em prorogação.
N. 882, Augusto da Silerk. .- Concedo 60

dins em prorogação.
N. 883, Mario Bianchi.- I leferido.
N. 834, Antonio Martins Costa.- Defe-

rido.
N. 835, José Joaquim Gome ;. - Deferido.
N. 883, Horacio Raymundo de Moraes,-

Deferido .
Dia 24

N. 848, Antonio de Souza.-- Deferido em
prorogação.

N. 852, Martinho Alves da ( unha.- Con-
cedo 3) dias em prorogação.

N. 833, Manoel Luiz de Hal . os.- Conce-
do 3J dia; em prorogação.

N. 870, Santos &	 Deferido em
prorogação.

N. b72, João Pinto de Almeje 1.-Concedo
30 dias em prorogação.

N. 895, Guilherme Rocha de t

Dia 23
N. 997, Antonio Cruz.- Cot], edo 20 dias

em prorogação.
N. 903, Virgilio Dias de SOLIZ. .-Deferido

de accôrdo com a informação.
N. 815, Marcellino Jesas Mita ndi

funcc"onar com o;ficlaa de relojc eiro.
N 5V, Mareeliiao Jesus Mira ida.- C tr-

tlfique-se.
N. 779, João de Lima.- Indeferido.
N. 914, Adelaide ' Gonçalves Ramos.-

Certifique-se.
N.	 Francisco Fernandes C( sia

cepo GO dias em prorogação-

N. 917, Leonel de Carvalho.- Concedo
60 dias em prorogação.

N. 918, Orlando de -Carvalho.- Conced&
80 dias em prorogação.

N. 919, Maria da Gloria Moraes.- Con-
cedo 30 dias em prorogação.

Dia 25
N. 913, Caridade & Nas.- Concedo 30

dias em prorogação.
N. 991, Samuel Pascarella.- Deferido elip

prorogação.
N. 883, B. Silva Pereira & Comp.- Cor:

cedo 39 dias em prorogação.
N. 897, M. B. da Silva.- Concedo 30

dias em prorogação.
N. 893, Annibal Antonio Moraes.- Pôde

funccionar com negocio de botequim.
N. 894, Annibal Antonio Moraes.- Regis•

tre-se.
N. 895, Annibal Antonio Moraes.- Certi-

fique-se.
N. 890, Alfredo Accacio Lourenço.- Con-

cedo 30 dias em prorogação.
N. 903, Manoel Requena & Comp.- Re-

gistre-se.
N. 503, Marcos Lyeb Nicuzz.-Pôde func-

cionar com negocio de moveis.
N. 504, Marcos Lyeb Nicuzz.- Certifi-

que-se.
N. 877, José Manoel de Pinho.- Ride

funccionar com concertador de bicycleta.
N. 878, José Manoel de Pinho.- Certifi-

que-se.
N. 932, Antonio Casquilho.- Concedo 60

dios em prarogação.
N. 953, José Floriano de Lima.- Conc.edo

60 dias em prorogação.
N. 934, José Luiz de Castro.- Concedo

60 dias em prorogação.
N. 955, Carlinda Carolina Soares.- Con-

cedo 27 dias em prorogação.
Dia 28

N. 937, Albino da Costa Paz & Mello -
Pôde funccionar com negocio de ourive-
saria e relojoaria.

N. 938, Albino da Costa Paz & Mello. -
Certifique-se.

Requerimentos despachados pelo chefe do
Posto de Madureira:

•	 Dia 23 de março de 1931
N. 176, Manoel Antonio da Silva. - Con-

cedo 30 dias.
N. 178, Ramiro Antonio de Mello. - Con-

ceoo 30 dias.
N. 189, Ramiro Antonio de Mello..-Con-

cedo 3) dias.
Dia 24

N. 180, José Cardoso de Borba. - Pode
funccionar. Registre-se.

N. 181, José Cardoso de Borba. - Certi-
fique-se.

N. 182, Francisco Ceroso. - Négo ; satis-
faça as exigencias.

N. 184, Mario Ferreira Nobre, pela Po-
lyclinica de !rajá. - Nego o habite-se
cumpra as exigenckas.

N. 183, Carlos Malheiro Machado.-Póde*
funccionar. Registre-se.

N. 195, Soc. União dos Operarios Es-
ti vadores.-Communique-se ao interessado.

Dia 25
N. 193, Carlos Malheiro Machado. - Cer-

tifique-se.
N. 208, José Pereira de Macedo. - Cer-

tifique-se.
Dia 26

N. 204, Julio Joaquim de Almeida.- Cana
cedo 60 dias.

N. 213, João Fellppc.-Certifique-so,
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N. 214, Miguel Chedreus.—Certifique-se.
N. 215, Manoel Simões de Barros.—Cer•

Migue-se.
Dia 27

N. 206, Francisco Cavalli.—Nde funccio-
var. Registre-se.

N. 207, Francisco Cavalli.—Certifique-se.
N. 209, Francisco Gomes da Cunha. —

Deferido. Annote-se e archive-se.
N. 210, Francisco Gomes da Cunha. —

Pôde funccionar. Registie-se.
N. 211, Francisco Gomes da Cunha. —

Certifique-se.
N. 212, Francisco Gomes da Cunha. —

Certifique-se.
.4
INSPECToRIA DE FISCALIZAçÃO DO EXERCICIO

DA MEDICINA
Relição dos diplomas de medicos regis-

trados nesta lnspectoria, durante os inezes
'de janeiro, fevereiro e março de 1931

Dr. Fileto da Silveira Ramos.
Dr. Cyro Carneiro Leal.
Dr. Zorobabel Ferreira de Sá.
Dr. Nelson de Souza.
Dr. Miguel Angelo Perolo.
Dr. Margo Anderson.
Dr. Antonio Scares Brandão.
Dr. José Cavalcante Lucena da Moita

(Silva.
' Dr. Sylvio Carvalho d'Avila Mello.

Dr. Petirina Calazans Camargo.
Dr. Heleno Azevedo da Silva.
Dr. Samuel Valente de Oliveira.
Dr. José Anicho.
Dr. Sildo Pereira da Silva.
Dra. Candida Augusta de Jesus e Silva.
Dr. Adherbal Ferreira de Souza.
Dr. Geysa Keppisch.
Dr. Heraldo de Albuquerque Selva.
Dr. Laurindo Carvalho.
Dr. Candido de Almeida Athaide.
Dr. Gaudencio Cezar de Mello Sobri-

nho.
Dr. Alberto Lyra.
Dr. Dlielio Rossi de Araujo Leite.
Dr. Herberto Teixeira do Rego Lopes.
Dr. Francisco de Paula Pereira da Cunha.
Dr, João Bento Ribeiro do Valle.
Dr. Orlando Vairo.
Dr. Seraphim de Salles Soares.
Dr. Dioracy Vatupoca de Sydw e Nasci-

riento.
Dr. Adhemar Bandeira.
Dr. João Clemente do Rego Barros.
Dr. Othon Pinto Ribeiro.
Dr. Cesar de Alfonso e Silva.
Dr. Joel de Andrade.
Dr. Sãraiva Vieira de Souza.
Dr. Orlando de Barros Pimentel.
Dr. José Carneiro da Costa Guimarães.
Dr. Enunanoel Cordwa Piedade.
Dr. Aldemir Baena Nogueira,
Dr. Americo Carsini Di Gattini.
Dr. José de Magalhães Carvalho.
Dr. Carlos Augusto de Menezes.
Dr. Theodoro bBruno Schmedduz.
Dr. Carlos M. de Souza Freitas.
Dr. Virgilio Alves Corrêa Netto.
Dr. Paulo de Gerva Fioravanti Pires Fer-

reira.
Dr. Francisco Fiorentino Diniz Pacheco.
Dr. Carlos Ribeiro Gomes.
Dr. Eurico Antonio da Costa.
Dr. Paulo da Costa Garcia.
Dr. José Raulino da Silveira.
Dr. Jairo Moraes.
Dr. José Epiplianio Filho.
Dr. Plinio Vieira Palma.
Dr. Romulo da Rocha Cavalcanti.
Dr. Lino Braile.
Dr. Paulo Cesar de Campos.
Dr. Theodoro Duvivier Goulart.
Dr. Radmés Marzullo.
jr. Domingos Antonio da Cunha.

Dr. Fabio de Sá Earp.
Dr. Alcindo Moreira de Figueiredo.
Dr. Ricardo Dias de Toledo.
Dr. Aluizio Bezerra Coutinho.
Dr. Humberto de Souza Machado.
Dr. Guilherme Malaquias dos Santos Ju-

nior.
Dr. Paulo de Azevedo Martins.
Dr. Mauricio Godinho.
Dr. Caio Cassio Montaguana.
Dr. Ruben Nunes da Rocha.
Dr. Olympio Gomes da Silva.
Dr. Necker Pinto.
Dr. Francisco Bustamante Filho.
Dr. Jurandy Starlinz.
Dr. Mario Bossois Bibeiro.
Dr. João Ellentt.

-Di. Adhemar de Souza e Silva.
Dr. Albino de Lacerda Filho.
Dr. João Sebastião Ribeiro de Azevedo.
Dr. Aloysio de Silva Farias.
Dr. Jurandyr Alves Carajú.
Dr. Gilberto Travassos.
Dr. Cyro de Souza Corra.
Dr. Paulo Casar Almeida Pimentel.
Dr. Hyrio Petterle.
Dr. Walter Teixeira de Azevedo.
Dr. José Reif de Paula.
Dr. Nilo Gomes Jardim Jnnior.
Dr. José Duarte Ribeiro de Oliveira.
Dr. Antonio de Souza Pinheiro.
Dr. Arthur Gerhardt.
Dr. Paulo da Silva Boyunga.
Dr. Achiles de Almeida Cruz.
Dr. Manoel Chaves de Moraes Bittencourt.
Dr. Waldemar de Freitas Ribeiro.
Dr. Salvador lelo.
Dr. Augusto Penna.
Dr. José Joaquim Ferraz.
Dl. Darcy de Souza Mediria.
Dr. Duarval Berzo.
Dr. Diogenes Augusto Certaiii.
Dr. João José de Araujo Moura.
Dr. José Maria Nunes Maciel.
Dr. José Manoel Nunes Maciel.
Dr. João Augusto Massena Junior.
Dr. Manoel Ligiero.
Dr. José Wandregiselo de Araujo Dias.
Dr. Manoel Duarte Moreira Neto.
Dr. Caetano Plantullo.
Dr. Norbal de Maisillac Fontes.
Dr. Oswaldo.Faria de Oliveira.
Dr. Everaldo de Almeida Sampaio.
Dr. Henrique de Segadas Vianna.
Dr. Luiz do Vai Penteado.
Dr. José Avelino de Freitas.
Dr. José Freire Gouveia.
Dr. Antonio Caetano de Souza.
Dr. Luiz Kulay.
Dr. Luiz Felippe Vieira Souto.
Dr. Nestor Soares Pires.
Dr. Mario de Assis Baptista.
Dr. Paulo de Almeida Santos.
Dr. Oterbal de Barros Smith.
Dr. Waldemar da Silva Bojunga.
Dr. Aurelio Alves Caciquinho Ferreira.
Dr. José da Cunha Tagarro Lima.
Dr. Democrito Torres Lafayette.
Dr. Ralph do Rego Monteiro.
Dr. Elizabeta Ezdly.
Dr. Felippe Rausch.	 •
Dr. Thalino Baibedo de Cerveiro Botelho.
Dr. Leonidas de Macedo Siqueira Mies.
Dr. Mario Catramby.
Dr. Francisco Manoel de Almeida Gon.

plves.
Dr. Antonio Fontes.
Dr. Virginio Maria Rosario Valentino.
Dr. Alvaro Góes Valeriani.
Dr. Arthur Dainasio.
Dr. João Lagoeiro Santos.
Dr. Joaquim de Almeida Cardoso.
Dr. Antonio de Carvalho.
Dr. Orlando Guzzo.
Dr. Francisco da Costa Ribeiro Junior.
Dr. Adheinar Gonçalves de Souza. 	 -

Dr. Ruy Toledo.
Dr, Dano de Campos Barros. .
Dr. Heitor Carpinteiro Peres.
Dr. João Rodrigues Faria.
Dr. Nestor Lobo Leal.
Dr. Francisco José da Silveira Lcbo Ju.

nior.
Dr. José Augusto Monteiro Nogueira

Gama.
Dr. Milton Fernandes Pereira.
Dr. Sizenando Figueira de Freitas.
Dr. Antonio Procopio de Andrade Tel.

xeira.

Pilinisterio da Fazenda
Pnr portaria. de 1: 41 11 	 I	 F4l''.i IIL

i I ( )'	 I1('l'Iii	 11	 I	 ! ` ! / ( 1. 	 4,911'

,prorogztção, nus lermos do art. 8" do
II erreto ii. 1'1.663, de l • de foverviro de
1921, zio chefe dii serviço adiiiiiiislralivo
4111 Inspecloria do Seguros, Affoli,o Luiz
410 Szi .11,bayde. para trittar 	 sea
4),,

Directoria Geral do Thesouvo
Nacional

Exe)miENT):

D i a 5 Cio abril de '1931

_1u Si . . ministro da Nlarinlia:

N.	 — Declarando que os recursos
do Tliesouru Nal` tom a
abertura do e yvdito especial de reis
II :688$000, paim pagamento a 1). Ca-
ulina Alves ile Souza Soares, da diffe- •
rença de vencimentos proveniente dá
nc_• Ilioria de reforma do seu fallecido
mariCi.), o capitão de corveta, engenliei
ro-inachinisf a, José Joaquim Soares, 111;
periodo de 16 do janeiro de 1922 a 31 de
dezembro de 1927. (Processo numero
15.593, de 19;31.)

Ao Sr. ministro da Justiça 'e :\ e- •
Interiores:

N. 66— Declarando que os recursos . do
Tlicsouro Nacional oermittein a abertura
de uni crodilo e s pecial. na importancia

5:1 .2570, para pagani o ulo 1:a iam •
..;ão a que leni direito O guarda • eis
de 1" classe, da Policia do Ilistrieto
doral, José Augusto Fernandes do Ui-
vrarn p olo. 1 0 1 p o riodo de 20 de,feverciro
a 31	 Ie (11 • ZIM Id .° ( ..0	 1931. '.',robe>st)
n. 15.188. de 1931.)

— o Sr. ministro ilit Viação e Obra,
Publicas:

N. 53 A —	 o processo re-
lativo :10	 (115

1 :891090. a José da Silva Sumas, inspe-
ctor do 3'classe da Repartição Geral dos
l'ele;:..raplios. proveniente ile gratifica-
eõe.s addicionaes que t;eixon de receber,

periodo do 1916 a 1920, e declarando
que o pagamento deixa de ser proces-
sado porque. lendo o interessado voin-
plelado 5.880 dias de serviço ern 31 10
dezembro ile 1922. não lhe aproveita a
segunda	 do ii. VII, do art. 132, iliL
lei n.	 de 8 de janeiro de 1916.
(Processo n. 11.681, de 1931.,

36 .1 — Re s tituindo O processo ro-
?ativo ao pagamento a 11yrtil, Lima Lt
Companhia. 4:(1	 importancia	 do	 reis
5 :635$500, proveniente 110 mercadorias
extraviadas, quando eill 1l'ansporte na
4-têde do N'iação Cearense. ein 195, e
:solicitando tiro' idencias no sentido do
ser instruido o respeclivo pedido 0001 o
conhecimento comprohatorio ilo t i''-pa-
cho da mercadoria extraviada. (Proec:..

J_.5.9 . n. 17.014 de 19.29..'



Teren-reirii 7 DIÁRIO OFFTCIAL :kbril de 193f *)..• d
	 42

N. 58 — Communicando que resolveu
designar o •ngenhoiro Belisario Vidra
/lanais, (Ia Directoria do Patrinionio Na-
cional, para a-sistir rocobimento dos
itens quo doverão sor entregues ao Go-
Vel'110 F11 1 1 0 1'ili polo Emproza sio 11olho-
ramentits, da Baixai:à Fluminenss•,
virtude do decreto n. 19.1153, r:e 2 do
moz do fovorviro ultimo. ,Processo nu-
mero 9.953, do 1931.)

— Ao Sr. minisfro-presidents., do Tri-
bunal do t:ontas: .

N. 53 — Communicando que autori.
zou a doscontralização do Thesouro Na-
cional 4 . suas la • logacias fiscaos nos Es.
fados, 'Ias dospezas reforontos aos paga.
monto: a gol , alinde ti aviso o. 571, de

do março ultimo. do atinisterio da
Viação e Obras Publicas, convornentos

adininistraçõos	 posfaos.	 (Process)
n. 18.517, de 1031.)

ENP1 .11)1ENTE DO S11. DIRECTolt GF:131.1.

Dia	 de abril de 1031

Au Si'. direClUr geral do Departamon-
tu Nacional Ge Sande Publica:

N. PJ — Solicitando providencias, no
sentido de ser subniettido á inspecção de
s audo o 2" °Melai astuanoiro, extincto,
da .11fantlego do Rio de Janeiro, Mau-
ricio Santiago Borgr.'s,i que solicitou apo.

aduria .
N. 50 — Penindti igtuies provideiuias

com relação ao administrador da Mesa
de Rondas Eederaes em Cruzeiro do Sul,
Raul Domingues Leh, que requereu
sois 'nozes de licença, em prorogação,
para trataniento • de saudo.

— Au Si'. delegado fiscal em Ala-
góas:

N. 28 — Declarando que resolveu
mandai' averbar nos assentamentos tio
ageote fiscal do imposto de consumo no
interior do Estado de Alaglias, bacharel
Manoel Artlitit• de Allinnuierque mara-
s.lião, o tempo de serviço por elle pres-
tado como funceionario dos Correios de
pornainbuco.

— Ao Sr. delegado fiscal no Aina.
7I n 11.1?4:	 -

N. 17 A — Rostituindo o . procosso ca.
motivo ao requerimento em quo José Ar-
tinir Pinto Riboiro, agente fiscal rio im-
posto do consumo no interior do Estado
do Amazonas. poste	 inds.:iiinização
importando si.; 1(18100, dospondida com
sou transporto. por motivo de transfe-
.ronviaa, recommendando proviiamcias
li i i sontido do sor oomplotado, com re.
alista:Ao, e solto do mesmo requeri-

monto.	 1), •oce-:so n. 12.239, de 1931.).
'N. 48 Conimunicando que ao con-.

forento da Alfandega de 31anzios, Elidas
Forreira Volte, foram concedidos Ires

s;s• liconça, para	 tratamento de
sande. de aceitai° com o art. 8, do de-
' , roto il. 11.663, de 1 do fe‘oreiro
1921, e que a portaria foi entregue ao
interossado, nesta data, vinil o respecti-
vo "cumpra-se".

— ao Sr. dologado fiscal C111 Per-
naiiibueo:

N. 33 — Declarando qui , o Sr. mi-
nistro, resolveu conceder prorogação
prazo. por sessonta dias, para prestar a
c osprotiva fiança, á D. Alzira Cavai-
ratili 1.yra. nomeada para %togar do
es. erk 5,1 da 2' Colloeforia das Rondaa
Eosteraes de Santo Amaro.

— Ao Sr. dologado ii:cal no Pará:
N. 3 — Declarando que resolveu

Mandar annsitar nos a-sentamontos do
d i oto s,s • soeção da .11fandega de Betem,
.Armando Ferreira Balla". o que corista
da. puirlaia	 Itt,	 alludida .iropartição;

ns. 519, de 1 do outol . ro do 1.92R, 0N2.
de 1 de novembro do 929 e 108, do 21
do referido mez rSl P.a ?reiro. (Processo.
u. 15.309

'
 de 1931.)

— Ao Sr. delegadc fiscal em São
Paulo:

N. 92 — Declarando que o Sr. mi-
nistro rosolvou approNar o acto polo
qual foi nomeado Hibii brando Brandão,
para exoroor, 'Molinari ente, o cargo dl.
agente fiscal do impost sie vonsumo
intorno . do Estar:o dr São Paulo, du-
rante o impedimonto 10 sorvioduaria
offootixo. Bento do Sou ,.a e Castro. que
entrou no gozo de lict aço, para trata-
mento de connle.

— Ao Sr. 41 0 1 0gadr1 fi111 0 111 Sov-

N. 7 — Declarando pie n Sr. mi-
nistro resolveu approva • n horario itas
9 ás 12, e das 13 ás E listra s, estab-t-
locido para o expostiow e 1 ...a Delegacia
}Iscai em Sorgipo;

1`.oiniuloria (:entral da. Ilepublien

Expedionto do 1 do toai do 1031

Officio::

Do Sr. i • onlador gor ti

Srs. dircelorcs .1 • Coidab n lida
'elas Ministorio l Ia Justiça Viação, Ag - i-
eullura, Ext c l'ior e 1s.Iut as 'i'	 e saud.!
Publica:

712 a 714 — Sol citando provi-
iloncias no sentido de ser observado psn'
C550 ministorio o mio prei "alia o Codigo

ContabilWade da Unia( , na parte qu,.,
diz respeito aos -Bens p: trimoniaos
Estado".

— Ao Sr. encarregado la Sub-conta-
doria Seccional na Adm nistração doa
.Correios dá Paraná:

N. 717 — S'obro prazo 41 , apresentação',
tio funrcionnrio a essa delt ;ação.

No Districto Telegraphie) de Alagoas:.
N. 718 — llesponilendo to officio nu-

moro 20, sobro propostas rara 1)1'4)1110(1.)
e nomeação ile funccionari is.

— Ao Sr. director gorai do Contabili-
dade dto Ministerio da Twalltitio

N. 719 — Atamsando o rocebiniooísi
dos officio; mis . 1 o 2(1, ns (pulos onea-
minharam terceiras vias ti invontarios
dos bons da União.

Requorinionto dospaelia

Aillierbal Silva, — Dofori to,

Exnodiente de 2 do abri de 1931

Of f icios:

Do Sr. contador geral:

Ao Sr. oncarrogado da Sul-cootadocia,
Seccional na Delegacia EisczT I em Minas
Coroes:

N. 751 — Sobre cargo • ffectivo
f unccionario..

— Ao Sr. direefor da Tm )ren ,a Na-

N. 752 — Itom p tIondo pos idd I/. 69.
desta contasloria.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Publica

4:ircular sem numero — Em de abril
de 1931.

Tendo sido supnrilnida	 Ilspoeforia
Cerol dos Bancos, declaro do ardoni d.Z)
.Sr. ministro dos Negocio S	 Fazood,f,

UC ficam •alfenuadasr as anTe'iol'es in.

strucçó: ‘_, s, prevalecendo, apenas, as be.4
guintes, es.tabolecillas depois de ouvidos

re 'Pectivos interessados.
• 3 — .1 venda de cambio bancar:0

poderá ser effect onda
1°, Para pagamentos de saques e tituloS

do ostrangs , iro sobre praças brasileira/
mediante apresentação ila factura' con-
sular ,feita riu mula is de uma Nia),
factura commercial de uma das vias
do dospacho do importação authent,ica-
da Ila alfandega, e do certificado de pa-
gamento dos dire:tos de entrada, refe-
rentes ás mercadorias para cujo paga.
mento foram !_4 a -cailos esses titulos;

2". para cobertura i ie compras de mer-
cadorias importadas, em. conta corrente,
medi:Info aprosentação de um extracto
4	 VOnt a iiI . V ie id1110111C	 :11.1111011tiCild0
/In ela nota (.10 dobito, nas mesmas eon-
diçõos. e ¡OS docinnon:os mencionados
na aliena 11;

3", para ouliertura credito: abertoa
00 exterior eoni o intuito ils , incentivar
si facilitar a importarão de mercadorias

produKos e s trangeiros, 111ediante apre-
sentação ta 1. tit . rã orikinal, contracto do
cro , lito ou documento equivallmte, bem,
como dos illieuniontos mencionados Da,
afinca 1";

.1", para tua mi do aralores e re-
mossa si ' ' rondas, juros e d:videnslos,
pro s :aeõos cuiutractuaes. quantias dest,l-
nadas an custeio da subsklencia,
porIc c demais despozas de pessóas que,.
po s suindo bens no Brasil, se encontrem
1111 rosidam no exterior ou para lá Eu
dost inom

§ 1." .1s provas exigidas nas alinoaa
1", 2, 3' e .P serão feitas perante o,;
Baneos• vendodores de cambio, os quaes
não as poderão (l.spensar e as verifica-
rá. ° C011) O maior zelo e escrupulo, inde-
pondonteinente da verifivação definitiva
mit, será feita por tunrcionario desi-
gnado.

§ 2. 0 Os compradores de cambio scrffol•
re s imnsaveis por qualquer declaraoão,
falsa ou incompleta que tiverem feito,
aos Bancos na occasiao da compra. II-.
condo sujeito a multas que poderão ir..
si,' tiun até ; cincoonta contos di• nsis.

g 3." Us slocumonios referentes a cadri,*
saque vendido, de conformidade com a'
alinoa 1' serão 110 mesmo dia reinettidos;
pelos Bancos á Secção de Cambio do'
ljanco do Brasil, juntamente com as
Ias da s operações diarias, podendo se%
feita a substituição desses documento s a
pedis to dos interessado s, olopois	 ile
corrido o prazo de trinta dias.

§	 A verificação dos documentos a'
quo se rofere O paragrapho anterior

• feita pela Secção de Cambio do Banco
do Brasil. com auxilio do funcrionarioa
asinanoiraas closignados polo ministro da.
Fazenda.

g 5.0 As provas sobro. a maioria de qu,i'
trata a alinea 1, serão feitas por eseri-.
P i o Pe rmito os Bancos vendesloros, quo

rometterão diariamente ti Socção drX
Cambio do Banco do Brasil.

§ ti." São dispensados da s formalidade-C
do qui . trata o paragrapho anterior o:,:4
saquos de valor não suporior a 5008000
(qu:nlienlos mil rais). Os saques 	 lrs t
natureza, de um remetente para nror,
mesmo beneficiaria não podorão sor re-
petidos no mesmo dia, ficando o rem-,
prado' . qu2 infringir esta disposição, sim-
jeito ás mesmas penas estaboleeidas parai'
os estabelecimentos bancaria nu art.
do regulamento em vigor.

§ 7.0 permittido o repasse de eam-
biae, ficando porém os endossos sujeitot'
ao s2110 proinrcional, com oxvopção do n

E:g."ses endossos deverão se!)
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completas, játo é.

Oh) brat.4 L4.
8.' E' perinillida a compra e cada

ij cambizies para entrega futura.
§ 9." O Banco que man, iver posição

comprada sein inutiVo legitimo ou jus-
tificado, será adverlidll pIa Seeção
Canibio du Banco do Brasil. Esta pode-.
ra. além disso, fixar-lhe limite para sua
posição futura, pelo tempo que parecer
conveniente

N. .1. só aus Bancos legalnieuto au-
lorizados. é permittido concorrer á com-
,ra de letras d e exportação para cober-
tura de saques bancarmos.

N. 5. .ks repartições arrecadadoras
.10 paiz, observarão as seguintes disposi-
t;ries relativiiment.• iios despachos	 ex-
; ortação:

1", nenhuma mercadoria será despa-
chada para o exterior sein mie o expor-
'.ador apre ,enle guia de uni dane.). auto-
rizado, provando ,já ler negociando a letra
II, cambio corr ospondente. Essa guia
poderá sei recusada desde que a mer-
cadoria a ser exportada npre111.v.
!IIIIIII#`111n. valor snperior ao cambio uf-
terecido,

•-xporlatior ficará respunsavel
qalquer ileclacação falsa ite:,:se

sujeito á multa de 1,111i U eincoenta
:untos de reis.

2. quando se t1'a111 1 de mercadoria re-
: vieWda em consignação. qualquer Banco
autor i zado poderá fornecer a neeessaria
iiiia para u despacho, desde que u ex-
portador se comprometia. por e.seripto,

vender-lhe. oportunamente. u cambio
resultante lia V. • 111 kl 111.

13,s,;e cumpruldissi. 0 será exigido cum
x ias. unia das quaes -,e ra entr-Atie

Secção-, ote Cambio do Banco do
nu. uuandu se tratar de inercadt.wia e__

•Paiezeira importada e que fôr. ;ou lodo
'iii parle. devolvida: de xasilliaines

r.1:r;riirlii CIL. retorno; de objecto: e ;ali_
.:us já usados; de amostras cum alo,.

IO . O1111,	 "(1'01 \alui:: de artigos e oro-
44 ill quantidade, e %alur razeaveis,

umneltid0 4,. 4,t titulo d 2 propag::11:1, ti
 para embarque será ,..uneedida

pela Secção de Cambio do Banco do
fliasil im despacho da .klfandega. feik
:1s; 111 .1)Vils ItI l" 4 i • lias

N. 6. Os Bancos continuarão . ; LI-
nietler Wariamenle á Serão 41 . 1. n10ibin
iiI) Ilanr0 110 liraSil ti relação detalhada
rlas suas operações de cumpra •• elida
.te cambio. hem como Lodos os deitnii;
documentos aclualinente exigidos ou rpm
d . • futuro o N,enhato a ser. para 1-11-
estatistiva. Na rellicão diaria de suas ope-
raçõe s . os Bancos Illel1C1011;.1 Vã° 11 S11;1 1,(1-
! . ivão exacta. comprada ou vendida. re-
duzidas todas :ts moedas a libras esfer.-
tinas. Essa declaração será firmada
praprio gerente Ii Banco.

IN. 7. O Ramo que infringir as dis-
nosirões ilit presente circular ficará s u-
• eita penardades do art. 651 lo, re-
. ttilatinerito approvado pelo . decreto nu-
mero 15.72R, de 1t1 de março de 19?(

 tq,vo j.ih. FermduiPs ila VPigii,
consultor da Fazenda Publica.

¡ Expediente de 6 de abril de 1931

Of fie	 :

Ao Sr. inspector da Allar,dega cio Rio
tis Janeiro:

N. 361 - Cum o officio II. 351, de
11 de fevereiro ultimo, encaminhaste:3 a
esta dir ectotia o pr,. n ci.%su fichado sob
n. 8.866, cio corrente atino, relativo ao
recurso interpwto pelo Banco Allemão
Transallanlico, do ;s e io des.sa alfandega.
que negou ii reexuoriaçãu para Buenos
Aire.s ire 2 caixas da marca C. 11, Z.:: C.,
ib. 307/8, contado hrinquilos de bor-
racha, viiidus de Hamburgo pelo vapor
allemão "Nladrid -, entrado neste polo
em 20 de outubro proximu pa..sado.

O i. ministro, em data de 18 de
março ultimo, proferiu o secuinte des-
pacho:

- Nego pi .oviniento al1	 Pro-
CCJZO Il.	 . Sedl , de It':11.)

lir. 3" procurador da Repu-
blica:

N. 199 --	 sejzi cadrollada
a oliivda vonstante lia	 '.'itjiii,)tu.	 I ári.
Série . 1.•' 	lirl V11111'11 ii • 	"o-

bie a renda. referente ao exai:eicto de
192G, eni nume de Francist-i

___ Ao Sr. delegado fkcal	 Es/	 •I n •
AlagOils:

N. 21 -- Contionnicando tine	 Ituliu-
mil de em sessão de 11 do inez
prêxiiiio titulo, resolveu ordenar t. t.t•-
giblru do LC11110 de acc•kdo

•Jel"gacia, entre a l'az-mn ..i Nacio-
nal e Sr. .\rikur Varias 1.4 , 1,o pr.,-
prief :trio ila Einpre4a N4I'Sa SVIIIIMti lia.-

eoni sede vitt Pia s -adni s sít. tiess,
E-talo. par:s arrecadação do imposto de
energia etertrica. emitido. por 1 ;;1ia, a
esta tiirectorid, com o officio ti. ::1 1 . tio
2 de fesereiro	 111_1-

de 1931.
N ,	 _	 1'.	 1 NI V11	 11	 1 . 1111	 i

ft ¡vai, li. f . 111 UIVO Ait` n 1/aell11d	 fls.. o oro-
ces.o firlia,In no Thesotiro Nacioba l.. ••oi•
ii	 12.018,111, :intui 11111'1,11 . . 1 , 111 ' p l . t_
teres.isada a Usina Páo 	 .

- deleuado
•

N.	 para	 fio; II;-.
nnnejado ((in men despacho lie

fichado 11,,	 ¡len.ii

sol) n.	 dl( 1111111 1 VIII CO rS4 1 . 011, (111 n •

t" interessada a firma .‘iitoeilo Vidal
Comp.	 Proc esso ti. 9.207, de 193t.:

- Sr. delegado fiscal no E-talo
do Paraná:

N.	 - Restituindo o pi .0es. so fi-
chado •••-.b a,' 8.980, do corrente nono,
enea•Milliado colo 1, 011 .11,o,	 57. de ;
de te\ er e iro do corroia. , anu., a tl ui ti'
st•i-val satisfeitas	 exigetwir- da in-
formação . (Processo n.	 1931.•

- o, sr delegado fi s cal no 17.-di•do
•do Rio l;rarnie do Sul:

N. $e -- Hestiluo -vos. para o iilo n-
dicado em lovit il csParlio d e fis •• " Pro"
ces .: o fichado no Tli,,,sotiro
it. 5.809. do anno fluente. ..1n gim 	 in-
vr •vs z noio .los4

4. 1i 	 .800, de 11.r.11.';

- Sr.	 fiscal* no Estado do
Nio ile

N. 511 - Cottitioutice-xos, que o se-
nhor ministro. l e ndo presente o reque-
rimento constante do proces s o fichado
sol.	 12.1133„	 l o e(11'1`011t	 01111(1.	 4'1 1 t
que :iernittilo Barbosa pede permissão
para pagar a multa lo COM+ que lhe ftet
imposta. por infracção do regulamensa
do joiposto de con4w i j o.	 preslaça.:is

Ifif •n?,aos tif' 100$, prOrrrili ofil data d.,!:
11 do ruez findo o seguinte despacho:

,'Deferido, noS termos do parecer."
O parecer que eniitti e e0111 o !Piai

concordou o Sr. ministro. foi accord..,
Com o prestado pela 'ferreira Sul,-2 1 nire-
etoria nos seguintes ternios:

"Dar ou ne s... tir deferimento ao pedido
do infractor multado (.• nui teria de acni-
trio niMisterial.

	

0111 ido O fa V(	 Oil1/1.11.a1.111, coriveni
aos interesses da Fazenda gim . as
,Lacões sejam inferiores ;1 seis e que o
fiador Monco a ser exi g ido tombei])
II :e 11 termo de confis,:iin •le divida	 e
promessa de t,agamento...	 (Pi.ocesso
ti	 1:.'.0:13, de 1931.1

- Sr. delegado fiscal too S. Paulo:
.221 - Coimiumico-sos que •• se-

nhor mini .111 . lia hizen•la. lendo piN.,-
svnle (o /11'((r1's-1	 (MC;(11111111110(1( ( rififi O

o. :172. de :11 oh- janeiro
ficlittlit,	 no	 Tliesotiro Nacional.

n. 6.993. deste atino. em ovo . a fir-
ma Sotrza	 à 1:1'iti',	 h..	 no,
telluos (lu 111`11 . , • ii. mi.	 111.3;7. de 21 de
outubro do anilo	 rallactu. isedi:rut 41e
olitoitos para	 ( 100	 11'111 Vil X;1`.	 ,r01(0-

rvivite de oliveira, vinda- pelo
italiano -.‘tigtista - . entrado	 no	 porto
de Santos . cm Is de 1i 1. /.01-111,1 -1) de 19r30,
proferili. tiO sial ti Ib . 	 de inac•:•• foi -•

II 1 JOSPilrill1
"A media da iiimorfacã o d"- bl ue

-rentes. em •Iolis de 193o. foi d..
it'iitt o eineoenta e 1 roS caixas. Já ten-
lié n iit ; rad( I 1 . 4	 ia% Ilrf . ", lia	 i-eiiçã(,.
no\enta caixa- 91) . existe. pois. o saldo

se s -vida	 ices caixas :13). 1)1 1.1r,o
1(”11,111 , ,	 1410	 ,1110.1111,	 ila

;1	 1'	 C/.:	 caixa- corr i a/eit, ."
Proce--: o n. 6.992. ,-14 , 1921.5
N. 22:5 - COMUM 11 jr1,-	 tj ti. o n •• n

11h . ; 	 iiiilliSt	 .i;1	 Fazenda.	 14 i bio	 1,,•:•-
'vide	 j	 encaminhado ;..on

	

21,	 '20 de ;guieiro ul-
timo. tioloa•io 1 , 0 T	 ,111 . ., Nacional sol•
11.	 1.185. deste :limo, eni mie ti	 'moia

Haida..ri	 .‘;	 111'1 if . ,	 Ilei-
1,111111., 	 lit.	 e l ('Cry ió	 ii,	 I 11.:1:( ; .	 d.-	 7	 ,1,•

outubro do rumo 1c:fil .: acto, isiii'i.	 II
direitos para “25	 'o til,- 0 i • *MCI	 til XI
contorno', ilif • iii`	 io	 li1(1111.	 V111(1;1-	 i n ••I((
\u I.e '	 ??.(11 n ••.••	 101110110	 LIO	 ii,11.-

11, ti.' Saii11 ,, ,	 21	 de n•• n ••1••bro ••,•
1930, proferiu. vil. data de - 1 :	 ii. 110./
proxiitio findo, 44 d4 . -paello seguinte;

"iieferido	 pie . equidade. -	Pr"ces'-o
it.	 '1.;85, de B131.•

	

N . 226 ___ 4:,01141141ul t 4 44- n 4e.	 que o se-
nhor n41141,1414 da	 l'azenda,	 149 4 410 141.4.-
-4 . 414e	 11[44.14.44,so 4 . 11eauliullado com	 o

	

o.	 tle janeiro
u

•

 ltimo. fichado 1,,, Thesol j..,
• 11. 5..'§g2. deste tinilo. 	cpie a tir

.T n fs	 1 l*1-1(1111(111 • pede, nos lernms
deeteto n.	 de 7 de oiliihro
;i1110,	 1(a r'ç
;35	 I Vi111;1	 o .	 0 . 11 • 0o	 ttiixtt . ,	 C(01114'1111,1
;1::Pi (•	 ((;((	 ii i'os'iI'l.	 pvla	 apor,
italiano "Principessa 1;h-1v:imiti" entrado
l b , 111(1 ( 1 1. , Sanius,	 til	 6 de novembro
M.	 192u. 1.001 eriii. 1 11 , dai:, de 2:".	 4ie
Março transactto. o de s pacho segninte:

..1:eleri4io, por equidade.'"	 .,Proces.:,
n.	 5 .	 il.' 1931.	 t

- coninoinico-xos ¡pie o
nlior	 i.0 lia Vatcnsta. tendo	 prse.-
setité• o processo encaminhado com , O
vosso 01 rivio /1. ::51, tf' . 21 de janeiro
ultium, fichado no -1:besouro Nacional,

• sob u. 6.909. deste anuo, em que a foi:-.

não poderão ser feitos

r)i ••ctoria dai Itreeilit Publica

EXI . F111E.VrE 1 1,) SR. ou:Euro::
Requerimenlo despachado

te,,91; , i9;t1 Companhia l'e-
lephonica Hrasileira São Paul& pedinjo
r•-locção de direitos. - Diga - a compa-
nhia interes-enin - -I m, traia •11 . tirt1.'rial
.já di aspacliado sob tr.!rmo da respuu -
bilidadc.
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ma :Mac hado do 4 )1iv v ira & Comp. podo,
no: termos do docrolo ii. 19.33, de 7

•=1311/ibro lo anno frausacto. isenção do

direito s , para ciucoenta caixas, con-
tendo bavalliati, vindas pelo vapor fran.
eoz "Bra-Kar". «invado no porto do San-
to s , oni 26 do outubro do 1030. proferiu,
em (lata do 23 de março findo, o doia
(1) seguinte;

-1).., ferido. por equidade." (Proces=o
do 1931.)

N. 228 — Comnainico-‘os que n
1111 ,Wii if ii	 1a Fazonda. tendo	 pio-

1. i proco sso encaminhado com o
No,,0 offici(1 '350, de 21 de janeiro
ultimo. fichado ni) Thesouro Navi.mal
sob il.	 deslo anno, om que a fir-
Pia -‘ t 1.1 1.1 111o . F'aituiiii p11, »OS I
i1.1 doereto n. 19.357. de do ontubro
¡Mimo, isenção de direitos para (500),
quinhenta s caixas, contendo azoite

xinda , pelo vapor Átaliallo "Nor-
ootrado no porto do Santos, em 16.

110V 0 13 1111 . 1) 61.) auno transacto, profe.
ri : 1, 01» dala de 2; do moz findo, o dos-
paelio seguinte:

"Já tondo o requorente complotado O
Ij j j ( .1a media .10 sua importação de
dons meie: ile 1930, 4 . 0111 (111.,Oad10.:
t0nlijne . : IP isenção, indefiro o pedido,,l'
.(Process ° o. 6.977, do 1931.)

N. 229 — Transinitli)-N	 para o fim
indicado na informação, o proces .: 0 fi-
rhado '13)•,ot1ro Nacional, sob Tinir:c-
c. ° 17.629, do atino em corso , em (p i o .5.

interossada a San Paulo Gas Company,
iir)cesso n. 1 -2.629, de 1L.31).

— Ao Sr, inspector da Alfandeja de
Santos.;

N. 218 — Communico-vos (pio O

sr. ministro da Fazenda, attendendo
(pie	 requereu a Enr,-)reza ii. _Ntolhora.
mentos I l rbanos, .M1 petição encaminha-
tLL cwo o fdricio Ii uflPrvPithw

Ii.	 0ti, ib . 10 (1e fevereiro ulti-
mo, fichado no l'hesouru, Nacional s»:.)

10.'105,	 iIo.i	 111110, vonceden. por
despacho 23 n le março findo, roducçáo
definitiva de lin . ifos de importação,
do arcórdu cin.: O art .3" da lei numero
5.353, de 30 lb' nt n V 0 1/1111 .0 1.le 1027, para
o maioria'	 na 1111.1111Sa
via da relação, compo ., ta de 17 addit5Jeg,
visada pelo e seriptorario Other
dança, 41v1111a/1»	 aos	 serviços
ctuaos da romierente ,já dospachado
nessa Alfandega. modiante termo IP 1' f•:.

ponsa bi l idade. em vn't mi e da ordon)
dest a i rocturia it . 130, do 16 de feve.
reiro ultimo, dovondo, )i II, °cel.
-ião da conforencia, para offoito da co-
brança dos diroPos intograos, sor veri-
ficado. 1`0111 a 111111011 at1C111::10, .4 1 O
feriai relacionado tem similar na indus-
tria nacional (proces.so	 dq
1931).

N. 210 — Solicito vo s sas' providencias'
sontido de ser informado si da falha

do descarga relativa aos 603 volumes,
marca Ford, contendo 300 (riwIcs do au-
tcm),)veis de carga, vindos do Nova
:York, pelo capou americano "Coonnor-
Ciai Traveller", (lido n. 12), entrado
em 13 de fe.vereiro do 1929, submettidos
a despacho pela Ford Motor Company,
.F,xports. Inc, pela nota do importaçiia
n.daquelle anno, consta qual-
'quer -Riservação sobre a quantidade dos
ditos volumes embarcados e descmbar..
ados.
No ca go de já estar ultimada a Tete-

frda folha de descarga e não se tornar
Druentemonle necessaria na Affandega
poderr (;(r olla enviada a esta diroeto-
rfta, para rctildo do processo n

Portari 3

N. 165 — O directo. da Receita
hlica do . .Thesouro Nal ional, tendo en/
vista o officio n. 159, de hoje datado,
do Sr. director geral, designando o 2"
..scripturario do mesnit Thesouro Luiz
de Menozes Machado p(ra ter exerciei
nesta directoria colmo' nica ao senhor,
snb-director da 2' Sub- lirectoria haver
resolvido que o M 0 ‘1 1 .11	 escripturario
passo a sorvir nossa Su )-directoria.

—
N.160 — O director d( Receita Publi-

ca do 'nes:ouro Nacion tl faz publicar
de accórdo com o art, ;8, 3 . do vi-
gonte regulamento (1 0 it :posto de con-
sumo. a tabella do marc;.54 e preços dos
productos da fabrica de propriedade de
Pasqualina D'And0a, sit; á rua da Re-
publica n. 782, em João Possôa, Estado
tia Parahyba. — Jos• Anionio Goosole.?q

Tabolla (Ias. marcas O (MS p1'0due10j
da fabrica do propriedade de Pasqualina
D'Andréa, sita á rua da Republica nu-
moro 782, cidade de João Posa, Esta-
do tia Parabyba:

Marcas:
Kdoria n. 1. sollado com 40 _1•Ms*, preço

de (luzia, 243000.
Gloria ri. 2, senado com 30 rj, i g, preçq

do duzia, 55000.
Chipri, senado com 300 •-"!is, preço (1(5

dnzia, 15$000.
Mnquet, sedado com 30 / réis, pr.,ço

do (luzia, 155000.
.Origan. somado com 300 i is, preÇo d.0

dnzia, i55000.
Royal de froltz, soltado c m-1 300 réis,

preço do duzia, 155000.
Narciso Negro, sellado emn 300

preço Ii dizia. 158000.
sellado t • ton 300 1' i. piou (ir%

(luzia. 155000.
Rosa, senado com :100 rt ..	 P re,.:0 dei

d IZ ia. 1;4000.	 •
Brilhantina /Limo do an ..w. se1lad0

com 150 rtis, preço do (bui l..., 10M00.
A. lo Colonia Fanriulla, ;Pilado min

preeo de (luzia, 20 000.
João Pessikt, 30 de lancil') de 1931.;

— Posouolino D'zindréa.

N. 107 — O director da 1 eceita Pu-
blica do Thesouro Nacional, fiz publicar
do accôrdo com o art. 68, par igrapho 3°
do vigente regulamento do inposto de
consumo, a tabella de marca e preços
dos productos pharmaceuticos do Labo-
ratorio de propriedade de M S. Lon.
dres & Comp. Ltcf., ã rua 'miei Pi-
nheiro n. 128, em João Pessi a, Estado
da parahyba. Antoni) Gnusol-
ves

Tabella das marcas -e dos 7roductoS
pharmaceuticos do Laboratoric, de pro-
priedade dos Srs. M.	 1 ondres
Comp., Ltda., á rua Maciel Pin leiro nu-
mero 128:

Marcas — Preço per du: ia

Agua Soberana, sellada com 80 réis,
2nt000.

nSalsaparrilha de Krausse, sellada coffl
90 réis, 25$000.

Bromooalyptus, orllad4 feril 136 ré%
19$000.

Agua Ingleza, sellada goiti J90.
.30$000.

Vinho reconstituinte, sellado com 16
re". is 3~00.

Vertnifugo Brasil, senado 	 10 réis,
105000.

João Posstia, 31 do janoiro de 1931.
aliedes (I', Comp. LM.

Rem'etta-se a 2' via, á Dolegacia Fis-
cal. para os fins indicados no artigo 68,.
paragrapho 3 0, do regulamento annoxo
ao decreto n. 17.161, do 6 de outubro;
de 1926.

.mfandega,	 de feYoroiro dl' 1931.
(111Poirrn, inspector:

•
N. 168 — O director da Receita Pu-

blica do l'hosour) Nacional, faz publi-
car do accôrtio com o art. 68, paragra-,
pho 3', do vigonto regulamento do im-.
posto do consuma, a taballa de marcas e;.
preços do: produel,o,; plia.rmacetiticos da
fabrica de propriedade de Francisco
Roaros Londres, sita á rua -àlaciel pi-
nhoiro n. 137, em João PesstSa, Estado.,
da Parahyba. Jos.; Antonio Gonsaln.
ves Mello.

Tabella das mareias e dos producloS.
pharmacouticos da Fabrica lo proprie-
dade rio Frunoi seo Soares Londres. ;1 rua.
Maciel Pinheiro n. 157:

Marcas:
Xarope Plienico "Londros", sellados

coro 100 réis, preço do. (luzia. 3o$coo.
-:01111:ão Creosotada "Londres",

.1oz com 100 rei s,' preço do	 (luzia.
305000.

C1ottits Digostivas "Londres", soltadas
coro 60 reis. preço d.e duzia, 155000.

João Pessúa, 31 de janeiêt de 1931.
— Pharmaceutico .rto»risro 8ru.tres:
Lonficc.ç.

N. 169 — O director da Receita Pus.
Mica do Thesouro Nacional faz publicar,
de accordo com o art. 68, g 3", do vi-
gente rogulamonlo do imposto do coo,
sumo, a labella do marcas e pinos do
productos da fabrica de propriedade de
Ovídio Lopes do Mendonça, sita á praça
Pico Americo n. 53, em João PossCia,
Estado da Parahyba. — Jos ' , Antoni4
Gonsalres

Tabolla das marcas O dos productos
fabrica de propriedade do Ovidio Lopes
de Mondonça, á praça Pedro America
n. 33, de João Pess0a, Estado da Para-.
hyba:

Marca Gonopirina. senado com 100
réis, preço, duzia 36$000.
, João Posstia, 30 de janeiro de 1931.—.
Oridio Lopes de Mendonro.

Visto. Em 31 de janeiro de 1931.
l'ajít kW Chores, fiscal.

11•n••n•

N. 170 — O director da Receita-1-3'1.n
blica do Thesouro Nacional faz publicar,'
de accordo com o art. 68, § 3°, do vi.%
gente regulamento do imposto de coa--
sumo, a tabella da marcas e preços dog
prediletos pharmaceuticos da pequenal
fabrica de propriedade do pharmaced;
tico André Pessda de Oliveira, sita á rul!
Maciel Pinheiro n. 426, em Joki Pessóal
Estado da Parallyba. — José ~mi'
Gonsalves Mello.

Preços dos preparados phalmaceutico.
'da pequena fabrica á rua Maciel Pinhei‘
ro n. 426, do pharmacentice André Pest
sda de Oliveira:

Elixir anti-febril, duzia, 40$000-
Agua ingleza Oliveira, cluirti_,_400

401000.
Xaropeztithicas osnethirnittco, itrt	 n	 tr	 çoi4

indo coo ., ) liffiCi0 11. 17
novombro lo mesmo anuo

.	 ;88, (	 1030). _

t`

. n

mui
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Pós dentifricios, (luzia. 	 1	 .
napid0
Caoilas liinicas (11j\-eira,
'Ctillicida Oliveira, duzla. 12,•:01.10.
Xarope de t e lloard e

zia. 20ROon.
anli-painde,zo,

Oleo ourgalivo 1.erti(tfugo, duna, c n ;is
30;000.

.loão l'esaf,(1, :11 11,.
(le 19 3 1. -- Pliarmaretilico t mire

(11!
Visto. Eni 31 de janeiro III . 1t 1 n1. -

1

N.i;1--h lii. ti ia Receita Publ'aa
'. n /) "'besouro Nacional faz puldi..ar.
4,:a. ;eôrdo com 4è	 3'
negulainento /1// imposte •Ir consumo :t
./.4bella de marra- e prtn, :tÀ , 	 protlu
cios da fabrica II eperfumarias /le pro.
priedade de Fraurisco :Salles, sita á rua
Duque de Ca,xias n. 100 ; em João l i os-

-E s iallo da Parallyba.
?ri') Corisah'es Jjpf./(i.

l'abellit tias marcas e do::
Productoi: da fabrica de perfiduarlas de
propriedade de l'ranciset) SaLes, 	 tiá
riui Ducine de (a.xLt ti. 	 t10, tia capda:
do E,lado da Paratiyba:

neta -- Ddzia

Pó de atroz Ezir, talvelopp, 10
2000.

Pó cie arroz IuJI, ill.V1.1 11 1,1P'.	 git1al-
nit4s, .7.)$000.

Pó de arroz Ezir. eto lata-. 10
mas, 2$000.

Agua de Golonia A, ida), :W grato-
?sz00(L,

.‘guti	 4'l e 4) 1.4 • Iiitt.	 ¡tico 31)
 2:';'U00.

.kgita ii	 Colotlia. A, %aliai. 60 grani-
loas, 5$1100.

Agua de Colona, 1i xidro 60 gr:Ro-
l/ias. 5$000.

tie Colonin, A,	 idro, 100
10$01.W.

Agua de tailonia. B, xidlo 100 i;rui ll
-It:Àz'. l COMO.

.\gtia de Cu'unia, Ezir, 100
1/,#;000.

Agua de Cultinia. A xitico, 250
utio, 2040U.

Agua de Co!onia	 ida), 250
20$000.

Agua de Culunia, A, 'duo. 300 gram-
o-ias, 25$000.

João Pessoa, 30 de Janeiro de 1931.--
it'ronrig ro Soltes. Visto. Ent 31 de Ja-
neiro de 19's1. -Trajam/ Cita	 li e ti .

N. 172 - O director da Receita Pu-
libra do The.souro :Nacional, tetalo CIII

ista o officio do Sr. director g,..q.•W
it. 161.4 da 1 deste met, designa 114 10 o
11+CU ¡Md vario do inesinu 1:1esouro Jo,4:1
4 1 inia e Silva .Affointeea, para ter 0N:e..-
.cicio nesta directoria, communieu
Sr. sub-41irector 	 da 1' SIM-dire('toria,.
)4(tx er	 nes•ta data, que o me--
Pio escripturitrio pi.1Se a ,i,-./rvir	 nes,a
'St/h-directoria.

Directoria da Despeza Publica

Exi • iliir.x .rt: Do SP . 1,1111r.cToit

i; d' ;4111n ib.. 1931

Oficio expedidos:
n (.,• Si . . delegado	 l'araná:

ri; \ItW 01.1q1:1.\1,

- \/) S •. di•a • e l o: • gel • al titi f:ontalti.
lidtole dl , ..n 1	 1,;1 1111 iPação e sair..
de Publica:

N. 2&18	 itemettentio O lo1'OCe-:f.0
(1, , (lona

Lolligenia Ititien(aairt 31nricy O outros.:
- si•. director geral da Contabi-

lidade de JIM/A.4 . 1 . i/, das Relações Exte...
riores:

N • 299 _ Tlemellendo. para os devi-
do ,: 	rins	 111*()C,',,11 	1 • 14(9 . 1 . 1111 . ti	 (li\ ilIti
(h l oxvivjcios findos-, na impo p tancia de
i1(1(ç r,r) 	 ouro. 111' (Il	 n 0 • ldga (.1.01111111'
roiNttl th .	 em Trieste.
cilsieIlt) Branco.

- I	 SI'. lielegado fiscal 	 110	 ftio
hralide oiti Sul:

N.	 1	 -	 \ 101 \ 1'111111	 P1.11(.1“,••1

II	 11:11 1 011W511	 1111,111111ill'
1111 . 11111'	 I

- A	 A1'. ilelegado fiscal em	 São

N. 155 - Devolvendo n processo re.-
ferenfe ao pa g amento do percenta g ens a
que se julga com 1 til Jti Ntore;ra
Leite.

- Si', delegado fiscal no 11M
Grande

N. 1 .22 - 11m-0154mi/10 ry-
1 , 1'1 . 11 te' 10 pagamento de pi , reentagens a
une se julga roto direito l'ranvisro .1. da

N. 123 -	 providencias re-
lalivas á a poseidadoria do ?" official
adotineieo, extincto. da _klfandega do Rio
Grande, Tilo ',ias "Viaini;i.

- sp , delegado fiscal na Balda:
N. t - Concedendo ti credito. ou-ir

cuida I la verba 5". "Pensionistas -
Ne-, da quantia tle 1:8o0R. papa

allender ao pagamento das pensões de
montepio que competem ás Latira
4144: lbuitildes 1 :1orence. Edith Oulee Elo-
retire 1 . Hilda Maria Florence,

Sr. delegado fiscal 1 . 1.1 .‘lagOag-:
1)evolven/14).	 para os fins

ronvenientes. o processo rPlai iV(/ ã
enCillielit

(-4 , 1 • ipliirarin da alfamlega de s .sa capital.
i.icinit) Gomes II(' F,i uia

- Ao sc, delegado fiscal evo Santa
Cal 1 larina

N. ral - Devolvendo o processo ['ore-
ti restituição 410 coldrilndções dl;

moideili, oreiviidida pelo 1" sargento
Nelson José Gonçalves.

- .\() Sr. delegado fiscal	 no Rio
Grande do Sul:

N. 121 - Devolven•lo o o pnre g :.0 re-
lativo :10 pagamento /ia quantia de :•éis
14-::::870 ao I' escriplurario (impelia tle-
leg arité..14(fio Caelo : severo.

N. 118 -- Commtinicando que esia
n 1 n • n 	 1111 	1 1 4!	 14.1)Iri	 ilrai'l.`,:"( n

111CIIIIld • dl'	 111t.1 -
IM , ' 11511 :1111'11VI'ini	 á ilidljninãO 1111

!'f'dtierente
" N. 120 - Concedendo n ("I'M110 de
l(70:5000 para pagamento cla divida de
doe é credor ti maior reformado do
Exercito João Luiz flome.

- Ao Sr ,	 fiscal na Balda:
N. 7S - por conl a da

-, n • n • ba 31r. "Stlbsilluirõt:s", do orçamento
41„ 1930 iii, .\lini s terio da l'al, , w1a. o eco-
dito o ' e "-' 83$19. para tit/ender ao paga-
menti rla 4lifferença	 veneimnutos.
/pi o foz ju.t o 1- escri L ilorario José Car-
id.( Pc/tillia.

Abril de 1931

-- Ao Sr. delegado fi scal em	 linas

(..(Nra.e's6:1 - Solicitando providencias no
sentido do interessado Agesilati '('az
Mello apre sentar ret • tidões dos •venri-
mentos que percebeu 11u.s exereiCios de
1927. 192S e 1929.

Sr. delegado fiscal no Pará:.
N. 63 - Concedendo o credito, por,

corda da verba 33 4, "Sulivenções -
lado do Pará - 1 . - Faculdade 41?

do orçamento de 1930 do
ferio da Educação /, Saude Publica, dx•
quantia de 20:(,00 5:00ít. para attender ao
pagamento da subvenção a qii,, tez jus.
P111 21130, a Facilidade Livre de Oirrito
daquelle Esh«lo.

N. 111 - Concedendo ci Cre(lit!) de réis
1 :000000. po/ l'011111 lia verba 30". "Sub-
stituições -. do orçamento de 19:30. (1‘,
•inisterio da Fazenda, para a!tender
Pa g a Ih e 1110 da differeoca lie veocilornios
a (lu , ' tez ,jus o 2° escriplora p id, bacha-
rel ".riburei() Augusto da Mottt. . n raujn.
-	 Sr. dire; . lur da SeCridaria tia

extincta Camara Federal:
N. 910 - Pedindo providencias Pára

que seja ' ,provindo ao	 PM'
Pelai l\i ti autorizarão para a abe:•-

11() er • edito de 39:1,.1.0810, para pa-
gamento á Companhia 110 Es-
lado tla

- .10	 , deleg'ado fiscal elo

N. 8: - Concedendo o credito dl , réis
1:200(enii. por conta da verba 30', "Sub-
stituições - , do orçamento de 1930 410 Mi-
nisterio da Vazentla. para attender tio
pagamento da differença de va•neimen--
tos II que fez jos () 3" escripturitrio da-
quella	 delegacia.	 Aldetilar GOii4ja1veS.

- COIWC I I elli10 o credito de ris
600000. po l . rutila tia verba 30', "Still-
iituições*", do orçamento dt . .1930 do Mi-

oisierio da Fazenda. para attender
pagamento da differença (le Vencimento:-
a que tez i(IS ii 3- eseripturario daquella
repapi ição. • •ldetoar Gonçalves Torres.

s:I	 Cieireden/11). 1)01' conta dá
•ver'ini 311", "Stilistituiçjies -, do orçamento
de RI:10 iii •inisle p io da Fazenda, 4)
credito de 1:-'00e(141. liara attender 00
pagamento da differença de vencimento/4
a que fez jus o 3" escripturacio daquella
delegaria. .\141, • inti p Gonçalves Torres:.
' - .10 Si- , delegado fiscal CM .11 ¡tini

Gpraes:
• c,7 - concedendo o credito tkn e1ti3

310$000, para pagamento de pensõeg
moolepio que cOmpeleili a 1 ) . .1rary df.
3Sitz:(1:

.‘o Sr. 41. 41egado f i.-cal em re p itam-

• si - f://ncedendo n credito de réis
.31(0000 para pagamento de pensões de
montepio mie deixou de receber, em
.1923. 1). Alaria da Luz Machado Vieira.

Sr. director geral (103 Correios:
N .	 Reinetfendo o processo re-

tliaatix(:;t i)1 jiiit a allocz4isseionsti:tdoria de Manoel xypps

- Ao Sr. director geral th• Fazenda
Millisterio 41a .Nlarinha:

N. 3Øil - Concedendo o credito de
1 .5:)31:¡,(39u, destinado ao pagamento da
differencit de gratificação addieional a
que tent direito ii lente cathedratico da'
Escola de Guerra Naval, em disponibili-
dade, Dr. José Antonio Pedreira de Ma-4

galliftes f'.astro.
- \11	 n ecretario geral tio Depar-7,

para (pin n	 _Uvapo T10-
ries da Cruz upresi,ni, cerlidaes sen
tempo 0,-• :-• • 1 • \ ci. do pagamento 41 I SVII0

tIo nol,iPaert0.41( n ang,tnevlo fiés vencimen-
tos e da dilit3eão das	 priva

roo/0,1,i0.

•,;ra'.11-

graitt-

• S/) -- SI/licitando prox•idenejas no
F.1, 11$11 131 Ib. inivil'S .-iiii1.n Tel'Illiant) To,,_

N. 57 - (:ommunicando, nivel os (IP- vinho Borges api •esentar as (-egionfeg
vidos: rio, liaver sido aí/provado o :tbuno 	 certidões: 4.10 lén,pd l ie ser\ iço. (1c) paga.-

• peovisocio	 referente	 á • liabilitae(in de	 werdi, d•è ,.'elit h 	 ti('	 114 #111P:0110, 4/0 Ou -
montepio de 1).. Epliigenia Bittencourt	 gii1(.1)111 l 'w VI'llPi 11 . i II I I Z 0 Cia n ( -'1 , 1111' .11 n 11 i•••

e OtilruS.	 çie-z II, 111w-1111.in.
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• - .to S'r. director geral de Contabi-
lidade do :Nlinisterio da Viação e Obras
Publicas:

N. 305 - Remottendo, para ns (lovi-
VIn fins, os titnlos exp4.4 .1idos a favor de
1). sehastiana Caindo da Silva e dós
11101101'0S .Tose, Maria de Entintes e Ar-
naldo.

.An Sr . ihreelor geral de Contabi-
lidade lo Ministerio da .1gricultura:

N. 301 - Reinettendo o prneossn re-
ferente á afaisentadoria de Roberto

Barros.
- An Sr delegado fiscal no Rio

Ctrando do Sul:
N. 12; - Remetb-nnlo n requerimento

em que Benta José Luiz, 1" sargento i..,-
Tnrtnado. reclama pagamento de Vellei2
tecidos r.dativos aos 'nozes de novembro
C il. , 7t , t1111141 de 1929.

- Ao Sr. delogado fiscal em São
Paulo:

N. 156 - Devolvendo o processo re-
ferente ao pagamento ola importancia de
2:01:5$800. pretendida pelo chefe, de se-
rijão da Alfandega Santos, João Luiz
Iniarque de Gusmão.

- Ao Sr. director	 110 Clfill aibi--
11 1 1:1410 110	 iSt Cri() ila Guerra:

N. 303 - Iternettendo o processo re-
forente á restituição de contribuiçõe:
bffinf epier pre±erarlida rwlo 1" tenento
0 . wairlo Maury Niger.

- Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade 61.1 .Nlinislerin	 .1gricultura:

N. 3112 - 114 , 1)Wi tOng	 bel'SSI) re-
fort . ob, ao reeolliimento aos cofres •Ia
secretaria da Fazenda do Estado da
Pirtuliv, do, saldos das vertias "Pessoal
titulado", "Pessoal variaver e"late-
rial", ila quota federal correspondente á
Fazenda fie Sementes de Santa l'hereza.

• • - Ao Sr. director geral de Contabi-
lidade do Mini:doido da Chierra:

• N. 301 - .‘ittorizando a Delegaria
Fiscal na Parah.-1,a a pagar aos afficiaes
da .7" Região Militar os vewimenfos cor-

• resnoodentes ao 111eZ de dezembro de
• .1930.

- Ao Sr. 41irector da Caixa 4Ie Amor-
. tizacão:
• N	 ti O -- 1 • 011111 U11 ¡Candi° que o lIll-

p41-1	 eniergenria deve ser desconta-
do, parcellailamente. sobre a importan-

- eia que lhe .; t'Orre91011 . 1011f o
- .Ao sr. delegado fiscal em São

•.,Paulo:
N . 157	 concedendo o credito de

para pagamento de gratificação
quovonipeto a _krillur Rocha

- Ao Sr. .lelegado fiscal. em Santa
1:ai batina

N. Si - Devolvendo n processo refe-
rente ao 1.1againento de percentagens de-
vidas a .1Ifredo TInehrle. •
• - .10 Sr. delegado fiscal em São
Paiili

N. 158 - Concedendo, por conta da
verba 21*. -Exercirios findas -, do orça-
mento de 19:11 do :Slinisterio da Fazon-
dá. o credito de 2•19590. para pagamen-
to da 11011 .-ãl1 III	 1110T11 P 11101. 0111
ili' ej viv n 1	 do	 perevioOr	 Liliza
Abreu Sampaio.

- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
, Imco:

N. 85 - 1),'',,lvi'ii'lu oprocesso ret'r-
rente dix ida dl' - E (1 .1' findos-. na
quantia de 1:1878870, de Ullo se julga
rrodorari TilP Great \\ .f'tern u1311,;:i I
llailway Company, Limited.

N,	 - Cm -wedi . odo n credito de réis
2:000Stion. para pagamento lia CIIN ida de
4 4 ,,,.	 eredin . n	 gradllail0.
Iliado, n 11,	 Car-
dim Jimior , •

- Ao Sr, delegado fiscal em Minag
Geraes:

N. 66 - DeN olvendo o processo refe-
rente ao pagamento de 18$600 á E. F.
Bailia e Minas.

05 - Devolvendo o proces4 em
que é int eressado o apnte fiscal Nelson
Maia Faria.

Recebedoria do Disinielo Federai

LNPEMENTE DO SR. Inin,.(n.,,a

Em 6 de abril de 1931

Requerimentos:

N. 7.101 - Theodor	 & Comp..
- Aos encarregados da Fiscalização do
sello

N. 1.211 - Antonio Martins dos
Santos. - Em face do informado. offi-
cie-se n;.1 Directoria da Receita pedindo o
cancellamento da divida de que se trata.

N. 5.887 - Amelia Vieira da Costa.
- Proceda -se pela forma proposta. na
;nformação e parecer, officiando-se
Directoria da Receita.

N. 1.638 - Magalhães Freire
Comp. - De, aceórdo com a infor-

mação, laudo e parecer, indeferido.
N. 18.912 - O. Sondermann &, Si-

queira. - De aceôrdo com a informa-
ção. laudo e parecer, altere-se para
12:000 !3, o valor locativo arbitrado nara
o lançamento do negocio de que se trata
44) corrente

N. 1.220 - Antonio Arnaldo. -
Em fz.ce do que foi apurado e consta
rt'Sie pl'IR'eSSO. transfira-se. Imponho a
multa de lOost. minimo do art. 'ft pa-
ragrapho univ.) do decreto n. 5.112. de
27 de fevereiro de 1904, modificado
pelas leis us. 2.919 e 3.070-A, de 31 de
dezembro de 1911 e 1915.

N. 6.589 - Companhia Balo Brasi-
leira de ssvgl i pos 4;eraes. - Estando a
:roca de 0,1ampilbas affeeta a Thesou-
varia llo 'seu ' ', nada ha que deferir. Ar-
chive- •:e.

N. 19.687 - Eloy Baptista & Comp.
- A l'1114-`-st , a mudança de accArdo com

infOrillai;5o de falhas 1 Verso e 5 e em
ueguida, junte-se a este O processo nu.,
roero 21.178. de 1930, referido na infor..
maçãO de. folhas 5 verso.

Precatorins despachados:

.Tnizo da Primeira Preloria Civel. en-
+ rega de II :387S00 a favor de Sebas-
tião de Rezende Mala. - Cumpra-se.

Autos:

N. 523. contra João Henriques, esta-
belecido á rua lhatinga n: 2 (Realengo).
- Em taco das allegações de defesa
1.presentadas pelo autuado, confirmadas
pelo vendedor e pelo propilo autuante
em sua infibrinação de folhas, julgo im-
procedente o auto de folhas 2 e (lesto
meu despacho n'COITO "ex-officio - para
a superior instancia.

Feitas as devidas annolações, mnet-
ta-se o processo, por intermedio da Di-
rectoria da Receita Publica.

N. 538. 'contra rgnacio de Castro, es-
tabeleci.lo á rua Saponemba n. 297
(Bento - Por falta de devo-
lução de 1il 4 s duplicatas, no prazo regu-
lamentar. fui lavrado o auto de folhas
2. contra Ignario de Castr), WH'. na de-
',''a apri,-zeolada. nega o faCtú, 110 1) 11

-4ando aos eminentes a responsabilidade
,ia falta de ammiações 4'111 S111.1 escripta
çoininerc ial.

Estes, chamados a faltar, não confir-.'
mam a allegações da defesa. ..pedindo
,,penas a ahsohicão do autuado sob o
rundamento de não haver a Fazendo
SOffl'ido	 'VAU.

Assim, e s fando ronslatada a infra-
regulamentai e .send.) defeS0 a esta

dirOetarin IY•SI n IVPI • VíV11 appl ieni-1.0 do
p 1 iflCi p io,	 ida4	 Privativo da su-
perior instancia, jillgo procedente o
auto de tolhas e imponho ao infractor
Ignacin de Castro a multa de 500$. tni-
nimo dei art.. 32, 2", do decreto numero
17.535. de 10 do novembrci de 11,20.
• Inlime-se: e. decorrido ii OraZO de 30
;lias sem que tenha sido effertuado
pagamento dev- 'ido, neto, no mesmo prazo
apresentado recurso, lavre-se termo de
perempção.

N. 539, contra Joaquim José da Costa,
estabeleci á Estrada 410 Norte n. 190
(Ramos). - Por falta de devolução de
uma duplicata, ti.) prazo regulamentar.
foi lavrado o auto de folhas 2 contra
doaquim Jx.)sé da Costa, que, na defesa
apresentada, nega o facto, imputando
aos emittentes a responsabilidade 41a
falta de annotações cio sua eseripta
conimercial.

Estes, chamados a faltar, não confir-
mam as alleg,ações da defesa, pedindo
apenas a absolvição do autuado sob o
fundamento de não haver a Fazenda sof-
frido qualquer lesão.

Assim, estando ti instalada a infra-
cção regulamentar e senil° defeso a esta
directoria resolver vom applicação do
Principio de equidade, privativo da su-
perior instancia. julgo procedente o
auto de folhas e imponho ao infractor
Joaquim •hi:s'e da Costa a multa tte 5C0$.
minimn do art. 32. 2", do decreto .1m-
: 11 er° 17.535, de 10 CIO novembro de
1920.

Intime.,,e; e, decorrido n prazo de 30
dias sem 00 tenha sido ettectuado o
nagamento devido, nem, no mesmo
rrazo, apresentado reciirso. lavre-.44,
termo de perempção.

Delegacia Geral do finnosto sobre
a Renda

ExPEDIENTE no DELEGAM.) GERAL,

Dia 6 lo abril de 1931

Requerimentos despachados

N. 3.001 - Carvalho Silva & Comp.,
fazendo communicação. - Prove o- (pio
allega.

N. 11.887 -Julio4la Silveira Caldeira.
pedindo reconsideração de despacho. .-
1)as decisões desta delega-ia lia recurso
nos termos do art 12:1. do regulamento.

°Meios expedidos:
Ao Sr. gerente 414) Bane(' 110 Brasil:
Ns. 29/30 - Solicitando inforniaçõeT.
- Ao Sr. chefe de secção do Imposto

de Renda em S. Paulo:
N. 123 - Reinettendo processo de }ati-

çamento ex-offirio intentado contra a
contribuinte Germaine Ellen! Burehard.

- Ao Sr. chefe de secção do Imposto
de Renda em Mina ,, Genes:

N. 12-1 - Idem. idem, intentado 4t(Pl.
tra Isaias de Souza.

Telegrammas 4.,xpedidos:
Au delegado'fiscal no Piauby:
N. 98 - Fazendo communicação. 	 •
_ Ao delega4lo firscal em. .Pernam.

boro:-
- Idem,
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DrAnin orriCIAT.•	 "Orli 114 , ver

Inspectoria de Sehuros

EXPRILMENT I .: 1)0 SR R. IN SOL:41'0R

9fficios , expedidos:

Dia 1 de ulu il

• 'AO Sr. &legado de Se g uros na Pri-
meira Circulliscripção, !tele'''. Pará:

IN. 149 1) — Enviando uma nulifica-
. ção sobre operações do anno do 1930 o
.t . leicão da directoria e con selho fiscal no
corrente atino dii Compaidna "Fialimer-
ciai do Pariá-.

— AO Si . . delegado fiscal do Thesoltro
Nacional em São Paulo:

N. 150 D — Cotiiiiiiitiiitiuitlo a posse
do dalegado regional de sego U(1:-.,tia 1'
,eiretinisccipção, com sede em S. Paulo.

1,ourival uli .‘zeviaio Soares.
— Ao Sr. delegado lb' SI'gUrl. n `• na 5.•

Circumseripção, São Paulo:
N. 151 1.) Itemettendo unia intima-

ÇãO 60bre nomes de dirJetures e mem-
bros do conselho fiscal lia Companhia
"Prudencia — eapital:zação - . com s.i)de
ein São Paulo.

• 152 1) En\iando tuna notif i,a-
. e. ão referente a doiiiiindntos do segundo
semestre di, 1(328 'Ia Companhia "Pan-
',lista de Seguros, colo ult n,ssa

— Ao Sr. 1.)r. Reis Carvalho:
N,- 133 1) — Sobre o processo da

"Nord-Detitseli - . dislribuido ao fisi'al
Seguros. 1 y.	 .\11ierio
reira .

N . 154 1) — Shue	 ).(-)e),sso.
ii44	 fiscal	 lie	 SI	 t	 1):••

iuititititi Ppyry, lhe a nn 4, 5 él P 1929 e ltrui.

Dia 2

Au Sr. rj til	 ia Contabilidade:

N. Cá	 — 11 anel lendo cindasii of-
ficio n. 45 informação do delegado
regional de Seguros da 1' "Iliveittoscri-
pçào, referentes á Companhia ' II' S egil-
r0-: "Lloyd Para • n•. ,• .

ri • I)111S1'1'i 111:501.

Ministerio da Marinha
E\i'ul4iE.\rl	 ii, Sit.	 11N IsT1zo

Dia	 (ieultiil de 1931

4 • 114 • 14 .- da-	 r Pilar	 NI n 11'i-
vita

Circularli. 1.171 ---
providencias III) N p tit ido de serem presta-
das, com urgencia. as seguintes infor-
'Ilações

ft) (mantos	 oflititi'	 esitli-affiHile:
reformados serV(llt sol( V0sSa dil'oeçãO.

	

1)1'4 • Vjst	 iws rega-
. lamentos eu-1 vigor;

ti) quile54 oS	 I o s	 41114' perco-
.bern ',soldo e gratificação e

(.1 quaes os excedente s as Iiitio:óes re-
gulamentares.

Circular	 n.	 1.17'5 — 1 lo:la 1'41-vos:,
)ara os devidos effeihis. que, ai.)iiiui-

oao serão preettehidas. as va-
gas que occorrerem nos eargais. postos e
ft1LICel--)08 Cl vi, 011 111 il it an' s 41a aet

	

reforrnado.S, salVo (Md it'a	 44•Hal a cri-
ferio do til IVP/110

cifficiaes reformados:. em :PI-viço
atlfivo,	 pod(q.5() Ser subslituillo: par

T CialeS da actividade, por determina-
,	 0)111 z;t1:0_da Marinha,

• Itequeriftautlos despacti,(tdo.„

E. Costa. — Cotnpareça á Dire-
ctoria do Expediente (Req(terimento de

• 18,-3-1931).
-AU'redo Malaquias de Souza pult„.

Indeferido.	 Requerimento de 12 de
dezembro oli 1930; .

Iloracio Marie! Soare-. —
Directoria do Expediente. itialticri-

mento de 13 de março de 1931)

Ministerio da Guerra
• f or despacho lio 1 do corrente:

Foi transferido:

No serviço veterinariu. o 1" lenr.'ide
celerino Nunes lartins. do S' regimento
de artilharia montada	 ,Putiso
para o 9" reg,imento de eavallaria ilide -
pende	 ' , GaPpiej	 e o 20 troviii„

.‘iitonio Figueiredo da Silveira. deste
para aquelle regimento. andais a p i'-
(Nilo.

- por 0000 olo '1 do 111C:4 1110 1114.!L

j tttiuii designados:
Na Commissão de Prophylaxia da Es-

ponja, o capitão velerinario
Duraes Pacheco Sob r i nho, Para
dente. e os segundos tenentes velerina-
rios .\11redo nditui ile ilarvallio e Flo-
restal Vi'rla . ira	 Junior,	 parzi

VOMMÉSSàO.
liii	 ww,a(lo:
Na Escola de Applicação do Serviço

Velerinario do Exercito: o capitão \ ide-
rinario Itodolpho buriles Pacheco So-
brinho. do valgo (Inc exerce.

— Por outros ite ri ainda do niestito
1114'1:

Foram Hassifirados:
Na arma de infantaria. os primeiros

leneoles Luiz •1Iario •1scenção, no 13''

	

de tarauiole	 Juin ilio ; Heitor
.\14)(iozi, iii	 1	 intialltão di , eilça ( 1 4 n C l '`, ,São

l'onçalitto Cardoso da Silva, no
7 igibuetul 1 infantaria (, salita Maria;
João Henrique 1,;ayo 5o e • umendra, ao 29'
batalhão de caçadores iNatal, Severiim
sombra ljp Albuquorquo. 00 25" liataulil

caçadores r 'llierezina e Salvador Nlo-
Feira de Souza lima, no 13" batalhão de
caçadores	 .1 otiuville

Na arma de caNallaria. os primeiros t--
nente, llomero Laydner. no G° regimento
de cimillaria independente (.‘legrtile`;
Ely Pratos Pereira. no 11" regimento de,
cavallaria	 independente	 , 1).	 Pedpito.';
JOii(1 Baptista Mendes ralho, 1141 1" reg.-

iiietilut Ir cavilharia independenle (130-
ipieirão.; Rodolpho Lemos de Mello. na
3" regimento de cavallaria independente
S. Luiz.; Adroaldo •rgeu Alves, tia

8" ri ;giniento di cavallaria independente
Olosario ) , e Agostinho Teixeira Córtes,
RO 15" r,“„giinento de eavallaria indepen-
denle.

Foram transferi•log:
Na arma ile ravailaria:
1)s capitães Cr1)(legando Nlorir's

:Mendes e ,Iorge El lti •jlis, do quadro 01.-

ditiario para o supplementar;
( s primeiros tenentes Frederico Leo-,

poldo da Silva. João de Deu: Nunes Sa-
raiva. •lrflitir Oscar Loureiro de Souza.
Admar Pavão lartins e Jautl Pires olu
Castro, lodos III) 12" para o I" regimento

ra n allaria independente inagé e
queirão' os dons primeiros, e para o

da (444 , soul noltia	 S. BorliO. quanto

aos fies tiltitnos. ri .To sé da Soledade ),•-
x f .S . a pedido. do • In" regimento-do eax-11-
Iiiria independente. "Belfa	 para o

dixisionario (Pirasstiminga,".
Na arma fle infantaria:
0, capitães Oscar ..\poralypse .e Mi-

gol de Freitas Travasso.:. do quadro sup-
plemonlar. para a 1" e 2'. companhias . riu

reg.inionlii de	 infantaria. respecjiva.
mente (Salda !siaria': Huas par Malho-

l 'os s t'n se	 Rocha.	 da	 t)" rlunpat)Ilia 110
/O", para a 9' do 1"	 do infan-
taria 'Juiz de Fóra e Quitai'ma':
Jie4iniann Freire, da companhia de me-
lralliadoras inixla dit ..":5", para a 1' do 21.1'
iiatallião de caçadores :Therezinit e Pl.-.

; ()Bodo Rodrignes Franco. da
eottipanhia do 5". para a de metralhad o

-ras mixtif do e," batalhão de caçadores
Claro p ipainory : Luiz •1gapito da

Veiga, da 3" cia»panhia di t 12" batalhão
de caçadores (iirvello . . para a 5" do 5"
reititilento de infantaria ..Quitanna
1:ouviu(' Ferreira Itomariz, de ajudante da
111 batalhão (I() ()" regimento de infailta-'
ria. para a 2" companhia do mesmo regi-
'ponto . Caçapa\-ii , e Alcides .11onieliegeo
Ataviei, tia 2 .' companhia ItI 11" para a 2'
do 13" batalhão di , caçadores Fluriano-
polis e Joinville..

Os segundos tenetiles Carlos Flores
114Iiinteiro Tourialho t (Afi)a,
Oliveira, do 1" batallniri de raçailores ,P0-
1 1 'oPo li s1, para os 1" e II" regititenlos de
julanIt). n •ia. 1 .))ssioctiNaltumlf , 	 Qiiitanna
1' . Viu molha : João (Il . )1elli, Rezende, do
5" regimento de infantaria (urna),
LaQ- Pereira Sampaio. ito 10- regimento
de infantaria	 1;4 n 111..	 IÉ111/1•VÉ!)

i S C W e (telavio de ()1i\ Pira	 ttraga do
c," regimento de infantaria Caçapava' e
Luiz do , Farja, tio :-)" uogj1114..1.110 (AP ia-
antaria	 1uitiii• lodos 'Ora 1 4 '4" risi•
mento ili 	 infantaria	 OitilitUtta .

FOl'all3 designados:
No mutilei general da guarnição da

Villa Militar e 11C4)(1111a), 2' tenente .14).a•.
Dutra de Casino. ajinlaiile (I( , ordens
inte rinamente, e Os primeiros; tepente,:
Osmar Soares Dutra 1 , de Figuei-
redo 'Moreira Junior, para -, , r‘ irem á lbs.
posição daquelle quartel-geoeral.

— Por mudarias de	 correnly;
Foi declarado (pie a liceni:a de nu,

n 111110, para tratamento lie -ande, conce-
dida ao remailor.da maruja do Servieri
central de Transportes do Exerei , , , Fran-
cisco de Freitas:. por portaria de 1.5
jituiiimt lip 1928, devi , Si`r	 de
areórdo COM 11 art. I; lia njeer , n ? 'M-

inero 11.663, lie É 41e fl . vvreit .(1 (I() 1921
e não como se menciono', oa	 4:•-
f a

IiIbtlIti	 Cof1440414.1:	 414441S	 1114 . /.4 , -	 (¡,.	 j-

cença eni priirogação da queuilttvi para
tratamento iti, sande. ;ui serventa do l',01-
legio Militar lio Con , á	 dt`
acc01110	 . 8, 1. lio decreto no:.
mero 15.C,63, di , 1 de fevereiro dii 1q21.

\PEOU: TE 110 SR, NI 1 N: ISTIto

Dia 21 de moreii Ii P:131

Sr.	 uiiitjlslrm	 Ir. Eolariti 'Ia
e Negocilis Inleriores.
requeriniento u	 Ilie dirigi , o carion.
/viro til Fithoratoriii Chimitai
retilico Militar. Valile\ ino de Souza. p,.
diluto eartii l.ão do tempo	 41114, S4`I'S

1 • 0/110 s rial-11) da 1" c rI mpdvd n in do 1^ ba-
talha()	 II' infantaria da r`!,11:".v n

Policial rio 1>i , triew 1 ,"(n:oid	 ai 1 , n 1 Z n 1

1111.1,,

11E SEI a 'lois
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MAMO ~Tia 11:	 Abril de 1021 5281

— .10 Sr.	 •!e Esfado dos Ne-
i. ' n '	 lia 1:

Solivitando:
•ck entre ga. 1.1 . ),.( ealitaniento. no l'b•-

soma, Niteionai, o onta da Verba 9.
"ser\ iço de Saml , e de ‘'eteriruiria",

"Mat(-ial — Material de
aariiiiiao	 f)ivers, despezas - 31. Me-

•oicanientos para animaes, etc.", do
(Mantitativo Ia 1:2(108000 destinado ás
necessidades do 11' lido serviço (aviso
n. 319•;

inigamento, na Thesouro Nacional.
da quantia de II) 410 t a Othon Burla-
inaqui da Motta t.3,1i:narães (aviso nu-
mero 318):

Transmitlindo o imentario, apresen-
tado fado director da Remonta, relativo
'III material de con-urno existente em 31
.t(' dezembro de 1930 (aviso II. 350:.

— Ao Sr. ministro de Estado dos Ne-
eoeios (la Marinha. conuniiiiicando. em
soliição a() seu aNi .;0 n. 365, de 30 d.-
janeiro ultimo. que não ha vantagem na
tran s ferencia para o Exercito do mari-
nheiro n. 2.860 SE, de 3' classe, Alipio
Alartins d'Avila.

— Ao Sr.	 n-,:iistro-presidente ((-)
'Tribunal de Con'a:

emiliminicando que o credito de ri'ds
2:0005000, a (lie s e refefre o officio
ch • ss • tribunal n. 103, de 22 de janei,..)
'Mino, e cuja di s tribuição á 1 )elegaeR4
Fiscal do Thesolro Nacional no V.,tado
aio 1:,pirito Santo toi soliirtada em avisa
n. 521. rir 31	 .1ezeilibro anterior
01	 . a II. 48)

di I andii

A distribuição á z: Delegacias Fiscaes
Thesouro Nacional abaixo nion'iona-

da .z , por conta da verba 8, "Serviço do
Intendencia". ( . onsignação "'Material

de consumo — 15. Forragens.
ele.", sob o re g ine•:'. de massas, dos

credite

mzona. 10:2,(4000;
Pará. 31:390:300G;
Maranhão, VI :33(03000:
Hardly, 13:87u$0o0;
:ea ra, 41 :5311:sotas;

(tio Grande 1111	 I7 :00a)0;

'ia I •abylia, 80:30o$000;
Pel • nanibuco. 29;200$000;
Alagoas, 6:570140ou:
Sergipe, 11 :Mo$1.10 n 3;

31:3964'st/0o:
são Paulo, 975:03:)8000:
São Paulo "pat:t. Matto-(1rosso,.

1.1 ) 1(1 :5005,4000;
Paraná, 750 :87,4-0O0:
Lo (trande do	 .2.785:100n0:

e.oyaz, '2:190$00,
( \viso n. 49);

pagamento, no Thesouro Nacional.
da quantia de 1 :it::.7700 á Companhia
Paulista de Estrauas de Ferro (avio
n.

— Ao Sr. clu-s fo do Estado-Maior do
, Exerrito. declarando qkle ficam transfe-
rifla .: para 1932 as matriculas:

• Na Escola de Estado-Maior, do capitão
• ,Tua". Machiado Lopes, professor, em c(bro-

inis,ão, da Escola iMilitar;
Na Eseolit de Ap-rfeiçoamento di Of-

ficiaes, do coronel Olynttio de Mesquita
Vasconcellos, visto ,eren1 necessarios,

-„ • pee-eiiteinente, os -eus serviços, no
con,iiiando do 1° r.: . giniento de artiltii-
ria montada.

— A() Sr. chefe do l)'martamento
Pessoal da Guerra, deelarando:

Que são designados:
O capitão Elias Americano

para leccionar a 2' aula do 3"
Escola Militar Provisoria;

O 3" sargento Francisco Camillo Be-
zerra de Souza, para o cargo de monitor
do 1° grupo do Collegio Militar do Ceará;

Que é posto á disposição do Ministerio
da Justiça e 'Negocios Interiores o capi-
tão Manoel Gomes Parreira;

Que se providencie para que se reco-
lha ao corpo a que pertence o 20 tenente
Ninou Fonseca da Silva, que se acha á
disposição do interventor federal em
Matto-Grosso, devendo se consignar nos
respectivos assentamentos os louvores do
mesmo interventor ao dito ornejai;

Que passam para o reginien de massas
as dotações abaixo indicadas:

Da verba 5', "Serviço do Material Bel-
lieo", .attribuidas á Fabrica de Polvora
sem Fumaça:

Material permanente:

6, acquisição de machivas, etc., réis
200:0008000;

7, ac.quisição de caixas de typo, ete.,
20:0008000;

1Material de consumo:
113, materia prima, 600:0008000;
41, drogas, etc., 5:000N)00;
15, combustivel, etc., 250:0008000;
46, conservação da linha ferrea, réis

45:0008000;
,17, material de construcção, etc., reis

25 :0008000 ;
48, material liydraulico, etc., reis

80:0008000;
49, acquisição de material, etc., réis

10:000*1000;
51. acquisição de artigos de expediente,

Fabrica de Polvora sem Fumaça do Pi-
quete, 5:0008000;

Diversas despezas:
Despezas iniudas de prompto pago-

mento:
58, Fabrico de Polvora sem Fumaça

do Piquete, 9008000.
Da verba 8', "Serviço de Intendencia",

consignação "Material", a t tribuidas
Estabelecimento de Fardamento e Equi-
pamento:

. ¡Material de consumo:

3. acquisção de artigos de expediente,
5 :0008000;

Diversas despezas:
19, asseio, limpeza

6:0008000;
26, despezas miudas de prompto pa ga-

mento, 2:3008000.
— Ao Sr. director geral de Contabili-

dade da Guerra. declarando que, pc.r
conta da verba 8', "Serviço de Intenden-
ria", consignação "Material — Material
permanente — 2. Acquisição, conserva-
ção e reparação de moveis, etc.", ficam
concedidos, sob o regimen de massas, os
seguintes créditos:

Ao Serviço de Intendencia da 1' Re-
gião 'Militar (para primeira installação);
16:0008000;

A' Escola de Cavallaria (para primei-
ra installação), 10:0008000;

Ao 10 districto de artilharia de cosia
(para nova installação i, 10 :000.A000,
Sendo o recebimento das alludidas im-
portancias na Directoria Geral de Con-
tabilidade da Guerra, á qual foram r!is-
tribnidos os respectivos credito.

Dia 25 dr março do 1921

Ao Sr . , II i 1'0 de Estado da Viação
e Obras Publicas, solicitando a designa-
ção (ir uni fui nreionario profissional da
Repartição (tent dos Telegraphos para
fazer conferencias. no Centro de Instru-
cção de Transmissóes, aos alumnos
3° anno da Escola de Estado-Maior.

— Ao Sr. chefe do Estado-Maior do
Exercito, declarando que o tenente-
voronel honorario Gaspar Guimarães Ju-
nior é designado para leccionar topo-
graphia na Escada Militar Provisoria.

— Ao Sr. ehefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando que são
exonerados os primeiros tenentes Jorga.
Gomes Ramos, de adjtuto da Direetorh
Geral do Tiro de Guerra, e Joaquim
Marques Santiago. de encarregado do
Stand da Villa Militar;

Que se concedeu isenção do serviço
militar a Reynaldo Antonio Dotti, em
virtude de crencia religiosa, sorteado
para o serviço do Exercito, na classe de
1909, pelo numicipio de Antonio Prado.,
Estado do Rio Grande do Sul. (Expediu-
se aviso ao •Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores).

Requerimentos despachados

Affonsu	 Ribeiro,	 major, pedindo
transferencia de seu filho José de Al-
meida Ribeiro, do Collegio Miltiar
HM para o de Porto Alegre, na classo
dus gratuitos. — Deferido, Concorren-
do ás vagas de gratuitos que se derem
no Collegio Militar do Porto Alegre, vis-
te ser da classe dos gratuitos no (0011r,-
gio Militar do Rio.

Carlos de Souza Reis, major, pedindo
matricula na categoria B da Escola de
Estado Maior. — Indeferido, de aceOr-
do com a informação do estado malbr,

Christiano Alves Pinto Filho, 2 0 te-
nente em commissão, pedindo pagamen-
to de diarias. — Indeferido,

Darcy Azambuja, pedindo reinelusNo
no Collegio Militar de Porto Alegre, de
Lycurgo Dornelles de Azambuja. — In-'
deferido, tendo em vista a informação
do director do Collegio Militar de Porto
Alegre.

Edson Vieira Ferreira, 3" sargento
reservista do 2° regimento de infanta-
ria, pedindo reinclusão no Exercito, no
posto de 3° sargento. — A reinclusão do
peticionario abriria precedente prejudi-
cial aos interesses do Exercito.

Francisco Bellagamba, 1° tenente me-
dico, e Oswaldo Sancier, pedindo ecrtl-
dão. — Certifique-se, na fdrma da lei,

Ilerminio Raposo, exisoldado, pedin-
do caderneta de reservista. — Como pe-
de, desde que não tenha recebido a ca-
derneta no momento da desincorpora-
(:50.

Homero Caceres, capitão pharmaceti-
tico, pedindo gosar férias em São Paulo,
e Minas. — Indeferido, de rv.:Jórdo com
a informação do commandante da 3' re-
gião.

João de Castro Pacho de Faria, major
medico, pedindo que a licença de Ires
niezes. em cujo goso se acha, seja coa,.
siderado como em serviço. — Indeferi-
do. visto não ((: tratar de molestia ad-
quirida em serviço.

Jot io de Oliveira Leite, 20 tenente
commissiunado. pedindo abono de um
mei ale vencimento. — Indeferido.

José Barros de Souza. servente do
Collegio Militar do Ceará, pedindo con-
tagem de teir.;)0 passado nas fileiras. 4.10

Freire.
anno (ia

conservação. , réis
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Lxereitia, para 'effe ilo s de aposetCad....ta..
de 1' de agos to de 1910 a 30 de jailen../
de• 11)21. - Sito, como paide.

Julio .N.lves de Carvalho, capitão :ne-
pedindo pagamento. - liaief e-

1.1)iz 1)alia. 2" sargento alo 2" 	 regi-
tirei))44, de artilharia inunLolit, pedindo
a‘..3 lamento.	 .1

1,4 i i f Amando 4 atintes. soldaidu
p ,dindu residir fót'a ajo as3lo, na

ptav.taçáo ile lionevietes, ellt

1.3-dia Alves de 4:ai11,ak;
dilato	 - Forneça-se a
dão pedida, mediante pagamento aio
respectivo scllo.

'Jlatiod operaria) ale 1" classe da
Litiartea ale Polvora seu] Futtla i:a, pedin-
do certidão. - Certiiique-se, na faiiina
da lei.

Paulino Feliciano .1 . .‘lbutplerapn . , 2."
.tenente telorniado, pedindo inehioria ale
reformai. - indeferido.

Sebastião	 Canalikk), eallaãO.
reet1Witlenão de Jlespacho	 1-•

ore pagamento. - Nada lia que deferir;
pagaiiienlo,s foram feitos de itl..•(2.raii)

com ZIS leis que regem o as.sumplo.
Seeivalade Anonyina Frigorifico An-

glo. pedindo despacho de mercadoria.-
Aao lia inconkcniente em ser .tic..,,.,IIn Int-
rroja . la a mercadoria Pio

Teimo .Xtitunio liorlaa, capitão,
-pagan ie ato. - 11111* foi ti lo

Telles de :-:Lniza	 Comp., pedindo
reconsideração de despacho, relativo ao
!•Ve01)i-11)0i)tt)	 Ing.reatiOria	 Maitte_
l 110 () JCZijàii lie -a ti te rior.

Ve-pa s iatioaia Man'itera seI\:an.
Ir do Lahoralurio •Chimico Pharnitteen-
tico Militar, pidindu permuta ale cargo
com o servente 4I1) 1 bffla	 I t) da
n ioeird, Tiotritio Biopo :\v.ves.

Adão Ciiiiiitlaj Ferreira. 2" sargento do
t;" batalhão de cacadores, pediialo asy-
lamenta). --- lieterido

Antonio Xavier 11ibamar. soldiot./ a ia
E.,e1)1 a III iça aliaria. pedindo :10 dias
aIa licelpja pertnisão para ir a Per-
nambuco. - Concedo.

Nritiando llabellu .de ()lixeira, I"
mode	 1 . 1 e rinario. pedindo permissiva
para frequentar a E s tação ExPerinle111.11
ale Agrostolugia ti,, Ministerio da Agri-
e'llalll'a. - Sita,

.NthanaziO CaValCant I	 Raloallio.	 ba -
v baslICI auditor. pedindo ry.ao
doellinentos. - Deferido,

AUgi1i'm lie Jloura Diniz.
ano,a inspeceão de ¡sande. - Deferido.

Fernando Leal, ex-prae,a, pedindo
certidão. -- Ceelifique-se na fáritri ala

João iikkPliSták	 a..-Iartlt:;),
n ISiitIll e lli.0.-1.Pferido.	 an-

eórdo nom o art. 2" .do decreto tI 7 de
not..timbro de 1893, airtlein do alia 101-
moro 191.

_João nudista Serapião. e.x-praea, ' , c-
aiando .raderiteta. - Como remito'.

JOS(' Se\ anuo Dias. 2' sargento do 150
re,gintePto de cav.altaria independente,
Ia...lindo passagem para desconto. -
#:‘,!110 íngiler.

txpunENTis 110 SI).

»ia 24 de março de 1931

Ao Sr. direetor do Material Bellieo.
communicando Alie, por .41espaello de 48
do . zornente, o Sr. ministro de Esta4lo

-iinnerra autorizou á abertura de coa-
curo/ 4t-tara o .preenellimento 41a vaga 4I4°

.0.xistente tusa di^toria.;..

1/ia '2.:/	 aia.•::,)

Ao Sr. coniniandaiCe
eItl

n. ;03, de 16 do corto -n;• . , •1.i.•
2" tenente dentista em Imantai-são
cai Correa da Silva nasc e u cat t	 ilc
junta/ de 1893.

-- Ao Sr. chefe Ca) 1.)e);:t...,.itia:•.:H.t1 aio
I k e;:. 8.1jal sia
WILISAU á. consulta iefereul ao
gento	 iiiearkitt lyi5J . , que
o Sr. mini s tro de E,:ado da ;; It erra, cio

curretne, exarou o seguinte ocas-
pacho: -t:iiistitittitilpita--se . á ta. asile
fica sem effeito a exclu s 2.) do 2.. sar-
gento seleuniario ror
ato ter eido observado o disposto ne
à 20 tio artigo V' do R. ;S. J1 e que ai
mesmo inferior r.,i columissionado
2" tenente em 8 de outubro ale 1930".

-
SeCI'CLIPia da (dierra - N. ;011

lt ti) de Jan e iro. 25 de março de 1031.
:ir. chefe du Itepartameoto Ato '1' . , s-

sual .ala (aterra --- Coniniiinicu-vus que
tio officio II. 23. da. 9 do corre nte, do
director do 110-jailial 	 tiO
Mo tio lie rn attile I ia ( aterra, O Sr.
iiistro de Estado tia Guerra exaram). em
23 deste innz,
"4:011e011io, 0111:11110 ti pl' 41 Vid e lleia a le Ilákk
se publicar nas cópia .: das ;tetas de iii-
apeeção de salide o s diagnusticus. qual-
quer que soja a maneira de expres-
sal-os. Quanto ;is "carteiras Ge aode".
imã,) a! :linda	 lippOPtIllta

Sande e fraternidade. - .Lottreni4
li ia'

Eslado NI a ior do Exereil o
Requerhovuto, dpspachado,:.
Oiti 30 de ncu .eo de 1921

Por l'A.a eliefia:
imita' Frit/Á-10a 2" tenente etnninis-

sionado, pedindo inatt • ienla na .E. r.
por falta de mimam regula-

Franeis, i'nAti
b
o uslo da` t;m11 .0,	 Carlos

Cintra.lvan LroLt.ida ala 0:0811
carlos Itnrineister Filho. segundos

tenentes- cominissionwlos, p edindo trans-
iereiteia ria ..al,,g.;ria para a 11, alo
curso annexo da E. Ni. - 1)-ferido.

.xiitenor Itibeiro d 5aai ia. ãlarin ãlar-
lins Ereita,, Firmino da Silva, ..ht-
hriel Dias Ferraz. Joaquim .klexandri-
na) da Silva. Ahnerindo Fernantles Car-
dOin, llnlivar Barreto dos Santos. Ilen e

-dieta) 1; raneisco Toledo. Alberto
¡landes Costa„loão no.zeher .. Antonio
'.17avares da Silva, João Emygdio Fome,
Alziro de Lima Agueiro, .1n.o'a
Nt pgiinira. Fraticilsco Costa e Silva. Ap-
paricio .arelianjo Correia, .T.ião
it lia .de Afliayrie. Manoel Jos.",
•loati Pad VII (I r'	 S'OnZa. Itildehrando
Azevedo e Manoel Comes. segundos te-
nent"s rommissionados, pladin.10 M .a/H-
ferencia da categoria A para ti ./1, dai
curso annexo da E. M. - Deferido.

Theinistoelw. iz Moro TPixeirti das
Heis e .Antonio Fonseca Teapica.
g undos tenente s ennuni,ssionados.
do matricula na	 1. -

CP !!.7ari( n 	 Cohnlai..a. 2"	 sar-
p,edo do 7° 11. 1.. pedindo matricula tio
4. 1. T.	 Indeferia:1o.

.rosé Maria Silveira da Silva. 1 0 0ar-
..,n ento reservista, PM4ili4i-1	 tui
E. 1. - infloferiflo.	 rio ma-
tfieniatica -do requerente ofo podero ser

•

Ministeriu tia Viação e Obrai:
- )

Publicas
(',) Por u...;:tria te 23 de março de 1931,-

!1 designado o engenheiro de 1 3 classe da
frospectoria Federal das Estradas Mario Si-
mões . Corr:2a, para fazer parta da Commis-
sLo.de Svntlicancia da Inspectoria Geral da

veel ovia Geva 1 de -( llIItaIIi 1 idado

F.X1';'.DIENTE DO SR. DIRECTOR CERAL

Primeira secção

Dia 1.de abril de 1931

Ao Tribunal de Contas:
Requisições da pagameato:
N. 545 -Follut de ajuda de custo, de reis

2:003 X103, a Armando Sal ,gado, etu:enheirO
elida de 1' classe da Inspectoria Federal de
Portos., Rios e Canaes. 	 kN. 547-'olha de ajuda do custo, de réis e
1:055$655, a SvIla Mario de Vasconcellos
Borralho, engenheiro addido, da Inspectoria4
Federal de Portos, Rios e Canaes.

N. 518-Folha do. ajula de custo, de réise
635$333, a Am philoquio .de Araujo Ribeiro
Junior, V escripturario da Inspectoria Fede- 4
aí de Portos, Rios-e Can:tes.

N. 543-Folha tic diarias, de 1:674$000, a
1112 fiZet",1111 iéS os dactylographos da bispe-
etoria Federal de Navegação, Cléa
ti ilds Seillle jWeiSS, Maria Labandera,
ia Cunha Duarte e Djalma Oliveira, ein
março findo.

l'or exercícios findos:
Ao Alinisterio da Fazenda: •
N. 584 -Aos herdeiro; de Manoel Ribeiro

da Silva, 1:020.nS de ativ.:lieis de prédios
occupados por dependem:ias da E. F. Sã()
Luiz a Therezina, a cargo da 1. F. das Es-
iradas.

N. 535-A Clautlioaor Alves, servente da
E. F. Central do Brasil, 4141;333.

N. 585-A Manoel Ribeiro Franco, foguista
da E. F. Central do Brasil, 580003.

N. 587-A Julio Valentim Guierrez, tele- •
graphista da E. F. Cent:al do Brasil. reis
3871945.

N. 533-A Sebastião Cionalves, tRtarda-
freios da E. F. Central do Brasil, 722t40fr.

N. 539-A Rele Schereck, auxiliar da
agencia postal de Campos, 633,b332.

N. 590--A Luiz Severino dos Santos, con-
ductor de trem da E. F. Central do Brasil,
759:l377.

N. 591-A Manoel Francisco, guarda-
chaves da E. F. Central do Brasil, 186r335.

!tia 'a	 abri 1 dl . l tr

1.• .1

Ao Tribunal de Contas:
Avises:
N , 550 ._ sollrita	 ,10 aji

dito. dv, 65:000$. por conta do fiiiido
eremita pelo decreto n. 5.111. .1a . 5
janeiro de 1927. ao Theseuro Xiteioddlr,

disposieão do engenheiro Ati,4a.:.,
sato, para pagamento do pessoal que 41e- n
vnra ser ali ..icoistalo das obras extraor-`
41	 iaS e iln reparos das estradas 110 ro-
dagem	 Paulo e 11io-Petropoli-ti

N. 551 - Solieita	 adeantamento de
1;500$. ao porteiro da 1. 1". de PoPto•:

(*) Reproduz-se por ter sabido CCM IIW(.1r.t.
recção.
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-Reyna/ode	 Sil-
va, para as 's	 de. prompto paga -

to	 .	 •
taIe•-eve.',e $isaIe4ea,. o 'atleantairento dp.

1508, ao engenheiro ajudante de P elas-
ç ' se da 1. F. 11,. Portos, Rios e Canaes,

Syl n es t re Gome; :de :Araujo, para íles-
il proutpld pagamento, da Fisca-

lizar:te da Baixada Fluminense.
'	 teinH,rio das Relações Exterio-

res:
N. 52 --- Tr:ansutit f t-. cópia do oiti-

cio lio sr. mithstro da Polonia, constai-
land e sobre ii pagainenta de 6.000 Ztoie.
eorrespendenie a participação do Bra-
•sit tia Exposição Internacional de Com
URDI	 e- Turisma de 1930. ein Poz-
nan.

.V Procuradoria Geral da Republica:
N. 53 —. Soli .•:ita a cobrança judicial

‘Ze ti :2008. referente a taxas a que es-
tão sujeitos os auparelhos radio-emis-
sores a bordo dos, navios da Companhia
N. de N. Coteira. de 1929 a 1930.

• Exp EDIENTE DO SR. DIRECTOR 'GERM.

Dia 1 de abril de 1931

• II	 ios
A' Directoria da fPspeza Publica:
N. 109 — Restitue o processo de tii-

-vida. por Exercidos kindois. de réis
•'2:005%200, a Manoel ile Almeida Tava-
res. satisfeita a exigeneitt.

• N. 111 — Restitue o processo de .ea-
ga n i ent o de 4198320 á Prefeitura Mu-
nit • ipal de Sapucaia, satisfeita, a exi-
Peie•ia.

A" Directoria dos Correios:
N. 410 — Informa que ao 2° ornejai,

iChristiaeo Telles Barbosa, cabe reque-
rer, por exercidos findos o pagamen-
tri :, ( S inente da differença de vencimen-
•t n IS a que tem direito no 'imitido de 26
de abril a 14 de maio de 1922.

A' Directoria da 1?-.speza Publica:
N. •06 — Informa a respeito do

•fficial do Ministerio da Educação e
.Sittele Publica. oetacilio Candido Duar-
te, quando servia neste ministerio.

A' Directoria da E. F. Central do

N. 107 -.S. -toinrriuniea que a cambial
de t: 216.562-10-0, destinada á aequisi.-
cão de 180.e00 toneladas de carvão de
pedra europeu, importou em reis
11.9.10:2368. conforme communicação
cIo Ministerio,da Fazenda.

A's repartiçees subordinadas:
Cfficio-Circular ai. 25 — Roga provi-

deerias urgentes sobr;? o que dispÕe
1.§ 4" do dec. n. 19.587, de 14 de janei-
ro de 1931, sobre os pedidos de . inale-
riaes á Commissão Central. de Compras.
ene sejam assignados por directores ou
responsaveis pele emprego das verbas
orçamentarias. relativas a cada reparti-
ção. e entregues à ComMissão com an-
tecedencia não menor de 30 dias. Do
',Nikita constará i fim a que se desti-
nam os ornem; solicitados. A COMITliS-
Sã°. por isso. solicita a designação de
fonceionario de cada reparlição, para 'o

Outrosim os funtriona-
'4.0.4 designados deverão registrar as
, sia s firmas em livro prelado, na Com-
Jeissão.

rePa rt i k:Õn. sebordinadas, nesta
Cripital:	 •
• Telegramma,eireular — Solicita ur-
gente remessa das desnezes empeenedas
'durante o primeiro trimestre do cor-
rera,. anno.

•
. 'Torcei -seeçã.ci'

ExOemENTE no SR. buNiterno

Aviso n. 40, de 2 de abril de 1:931, ao
Se. secretario do Chefe do Governo Pro-
visorio, eemettendo as .relações do P es-
soal diarista e extranumerario contra-
dado pelas Inspeetorias Federal' do Na-
ves:içá° e Geral de Illuminação.

PoLaria apprdvando as folhas de pa-
gamento, nas impoi•tancias totaes de reis
14:112e7C6 e 411:162$303, relativas re-
spectivamente aos mezes de novembro e
dezembro de 1230, do pessoal Warista
contradado pela Estrada de Ferro Cen-
tral do Rio Grande do Norte (Inspecto-
ria Federal das Estradas)..

Portaria aprovando uma folha de, 23
diaristas, contractados liara os servieos
de esiações da -Repartição Geral dos Te-
legraphos, sendo 1 a partir de .28 de.
janeiro e 22 de 1 de fevereiro unimos.:

Aviso n. 39, de 28 de março de 1931,
ao Sr. director da Repartição Geral dos
Telegraphos; autorizando o pagamento á
D. Maria do Carmo Novaes, das (Carias
de 58000, durante o periodo de 1 de jir-
nhei a 31 de dezembro de 1930, .quando*
serviu como encarregada interina da eia-
tação de Beneo Rodrigues.

-.Portaria appeovando duas folhas do
diaristas, evidenciados pela Inspectoria
de Obras contra as Seccas, para servirem
no 1" District° aal 31 de março ultimo,
sendo 29 diaristas a parte de 10 d fd-
vereiro e 30 de 1 de março ultimas.
• Aviso n. 42,"de •2 de abril de 1931,
Sr. ministro das Relações Exteriores,
accusando o' recebimento da informação
do Consulado Geral do Brasil, em Liver-
pool, sobre as consdrucções navaes mer-
cantis, durante o armo proximo findo,
as quaes foram encaminhadas, por cá-
pio, á Inspectoria Federal de Navega-
C rt0 .

EXP EDI teNTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Q.Weio n. 25, de 30 de março de 1931,
ao Sr. director da Estrada- de Ferro
Noroeste do Brasil, solicitando a remes-
sa, em trea vias, das relações do pessoal
diarista contractado por essa via ferrea,
nas quaes deverão ser mencionados os
numeres e as importancias Ribes a se-
rem dispendidas com os,referidos Wa-
ristaá, bem como as sub-coesignações
pelas quaes deverão correr as deápezas.

Officio ri. 25;de 31 de março *da 1931,
ao Sr. inspector Federal das Estradas,
communicando, em solução ao nfficio.
Ia. 20-S, de 9 de janeiro ultimo, dessa
estrada,. (Me o Sr. minist.ro deteianinoi:
fosse o desconto da taxa de 1 feto
nas folhas de pagamento do pessoal dia-
rista ou Jornaleiro, no 'mez de janeiro
ultimo, contracntado pela Estrada de
Ferro São Luiz a Therezina. por não ter
sido providenciado o referido desconto.

••nn•••n•••n

Directoria Geral dos Correios

Licenças concedidas em . 31 de março
de 1931: .

%sina .. Moreira. ajudante da agencia
de Ribeirão Vermelho, Minas Gemes,
ti-es mexes, em prorogacão, a contar de
1 de marco, para tratamento de saude.

•Fernando José da Silva. auxiliar de'
carteiro de agencia de Petropolis,. Es-
tado do Rio de Janeiro, (bus mezes, em
prorogacão e a contar de 5 deste mez.
Daca tratamento' de micte,

MariaRulaiiaSannaaio OWe lne deTgi.-C-dade do Paraopeba, Minas Geraes, uru
anuo. -a: eontar de. 30 de dezembro,.,
1930. ilos termos do artigo 17..paragra,r,
Pilo 1° do decreto n. 14.663, de 1 de fe-
vereiro de 1921.	 .

Francisca de Paula Martina, agente de
Casa Branca, Minas Geraes. uni auno,
contar de 1 de setembro de 1930, Para
tratamento de, sande.

Licenças concedidas em 2 de abril de
1931:

Lyra Brandão, ajudante da agencia de
Juiz de Fóra, (estação), Minas Gerais,
quatro mexes, em Prorogacão e a contar
de 1 de março findo,-Para tratamento de
saude.

Adgina Silvi Meira: agente de Halo-
cdca. Paraná', dous mezes, a contar do
1 de marco findo, para tratamento de
saude.

Maria Ulysses Caldas, 'ajudante da
agencia de Pilar. Alagôas, tres mexes. em
prorogação e a ~ar de . 12 de fevereiro
findo, para tratamento de saudei

Capitulino Muniz Vianna, estafeta da
agencia de Timbaúba. Pernambucd. seis
mezes com o prazo de 30 dias para ser
iniciada de accôrdo com o artigo 17, pa-
ragrapho 1° do decreto n. '14.663, 'de
de fevereiro de 1931.

Hilda Cavalcanti, agente de São Ma-
Meus. Ceará. dous mexes, em peorogação
e. a contar de 1 de fevereiro ultimo, para
tratamento de saude.

Repartição Geral dos Telegraphos

Por actos do Sr. director geral:
Foi licenciada pelo prazo de ires Me-

tes a praticante diplomada Maria von
T rompowskv, para tratamento de . saude. •

Foi tornado definitivo o fechamentd
provisorio da estação de São Francisco,
pertencente ao district° do Piauhy:.

Foi removido o telegraphista de quar-
ta classe Pedro José Fagundes. da estação
Central, para auxiliar da de Juiz de
Fd

Inspectoria Federal de Obras: contra
as Seeeas

SECRETARIA

Requerimento despachado

Jonas Demetrio de Souza, proprietario
do açude "Pacheco', em construcção
Estado do Ceará, solicitando, em reque-
rimento encaminhado com o officio, do
1.° District°, n. 138, de 12 de fevereiro
ultimo — modificação no projeto da-
quelle açude, no sent:do de ser feito
deslocamento do sangradouro para lo-
cal mais apropriado, ficando vedado ao
requerente qualquer" direito a augmento
do premio já estabelecido. — Deferido,
em vista do parecer do District°, cor-
rendo o accresoimo do despeza por conta
do proprietario.

Ministerio da Agricultura.
Por portarias 'de 31 de março de 1934,

foram dispensados Domingos Faria e §osé
Roddgues da Silva • respectivamente ,de
chauffeur e lávadOr de carroÁ do"Mittisterió,

d'a Agricultura.
•
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Direc(oria . Geral de Contabilidade

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO -

Dia 4 de abril de 1931

Srs. chefes de repartições deste mini,terio,
no District° Federal:

Aviso circular n. 2.702 	 Tendo
cocado no Diario Official uma secção des-
tinada á publicação de notas relativas a
actos officiaes, de caracter administrativo
ou legislativo, sem nenhum oints para as
repartições publicas federaes, cortam-me
cominunicou o Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores: em aviso n. 289, de
5 tio corrente mez, — declaro-vos, para os
devidos effeito3, que devereis enviar para o
Diar o Officiol uma via das •noticias que
habitualmente são fornecidas aos jornaes,
desde que taes noticias não ae refiram a
expediente que tenha sido mandado pu.
blicar, no mezino aliado, na mesma data,
ou em data arecrior. — ¡Vario Barbosa Cor-
niro, encarregado do expediente da Agri-
cultura na ausencia do ministro.

Requerimento despach :do

Man .cl Cyrillo Ferreira, pedido o paga-
mento de 1:43:).s250 de emolume ti )s a aue
,gie se iiilga com direito na	 ualidade
secretario da Camara Municipal de PonLa
tiros z.a, no Esttdo do Paraná, pela expe-
dição do titulo de doação de terras a este
ministerio. — De acdardo com o parecer o
Dr consultor juridico mantenho os des-
pachos a ti eriorea intle:erido o pedido
( ). C. 18.573 2)).

Dia 2
Ao Sr. ministro do Trab ;lho:
N. 2.6a2 — Decl traudo qae concord t cru

ene staa posto, provisoriamewe, á d'spo-
siçao do m i nistedo a vosso c :na o technieo
contractado do Serviço de industria Par:-
ioria À nr indo Ledent, depend urdo, entre-
tinto a eaectivação dessa ined da de p:evia
auto:az:4o do chefe do Governo Proviso-
rio, de eccôrdo com a circular de 10 de feve-
reiro ultnno.

EXPZDIENTE DO SR. DIRECTOR t..iERAL

Dia 1 de abril de 19.11

(lindos
Ao direct r da Estação Experimenta/ de

Govtacazes — Linhares (E. S.)
N. 2 5 2 — Communicando que a relaçao

do pessoa variavel para servir no corrente
nau se enquadrando no credito de

39:600.aa distribuido para essi es:açao torna-
se necessario á organização de uma nova
relação que consultando os interesses da
estat,ão não exceda o referido credito.

— Ao superintendente do Serviço do Al-
godão:

N. 2.532 — Communicando que o Sr en-
carregtdo do expediente na ausencia do
ministro, aprovou os quadros das mensali-
dades do pessoal variavel que deverá servir,
nessa repartição, durante o corrente armo,

•no periodo de 1 de fevereiro a 31 de
\dezembro.

— Ao chefe da Delegação do Tribunal de
Contas — Bel/o Horizonte (M. G.)

Ni. 2.602 —Remettendo a cópia do quadro
de mensalidades, approvado pelo Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro, do Pessoal variavel da Estação

Experimental de Sete Lagóas e Fazendas de
Sementes de Uberlandia e Rio Branco, desse
Estado, o qual deverá servir durante o
corrente anuo, no periodo de 1 de fevereiro
a 31 de dezembro.

— Ao chefe da Delegarão do Tribunal de
Coatas — João Pessira (PO.) :

N. 2.612 —Remettendo a cópia do quadro
de mensalidades, approvado pelo Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro, do pessoal variavel das Fazendas
de Sementes do Espirito Santo, de Pen-
dencia e de Pomba, nesse Fat=do, o qual
deverá servi; durante o corrente anno, no
peritdo de 1 de feverei-o a 31 de deze Oro.

— As chefe da Delegação do Tribunal de
Contai -- Natal (R. (3. N.):

N. 2.622— Remettentio a cópia do quadro
de mensalidades, approvado pelo Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do
ministro, do pessoal variavel das Fazeadas
de Sementes de jundially e de Sacra reato,
nesse Estado, o qual deverá servir duran e
o corrente anno, no periodo de 1 de feve-
reiro a 31 de dezembro.

—Ao chefe da Delegação do Tribunal de
Contas — ikhia

N. 2.632 — Remettendo a cópia do quadro
de mensalidades, epprovado pelo Sr. en-
carregado d) expediente na ausencia do
ministro, do pessoal variavel da Evação
Experimental de Entre Rios e Fazeadt de
Se rentes Miarrel Calmr ir e de Bom Jesus
d )s MAras, nssc Estld ), o qual deverá
servir dirran'se o corrente a-mo, no periodo
de 1 de fevereiro a 31 de dezembro.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional d i Bahia

N. 2.612 — Identico ao officio n. 2 632.
-- Ao delegado fiscal tio • hesouro Na-

cioaal de Natal (R. G. N.):
N. 2.652 — Identico ao officio n. 2.622.
— Ao dei aiado fiscal do Thesouro Na-

cional de João Passõa (Pb.)
N. 2 ,62 — Identico ao officio n. 2 612.
—Ao delegado fiscal do "Fliesouro Na-

cioaal de Helio Horizonte (M. (3.) : •
N. 2.672 — Idendco a) &fido n. 2.02.

Dia 2
Ao super .artendente do Serviço do Al-

godão
N. 2.6)2 -- Cominunicaatio que o primeiro

es ripturario dessa suoerinteadencia, Luiz
'ladeira Poppe, a.i ..atado p :ra servir nesta
directoria geral, compareceu ao servi ;o do
dia 17 até 31 do mez de março uaiino.

Requerimentos desp caadoa
florirei° Pestana de Aguiar, pedindo cer-

tidão (3. C. 3.407-31).— Declare o fim a
que se destina a certidão.

•
Dia 1 de abril de 1931

Ao Sr. presidente da conunissão de syn-
Wcancia ri uperintendeacia de Limpeza
Publica e Particular tia Prefeitura do Dis-
trict° Federai:

Officio n. 2.572 — Informando que dos
assentamentos do pessoal deste ministerio
consta que Manoel José Soares foi, por por-
tar-ia de 13 de janeiro de 1 :322, nomeado para
exercer em commissão o cargo de auxiliar
technico do Posto Experimental de Avicul-
tura desta Capitil do Serviço de Industrio
Pastoril e exonerado em 12 de março de
1924 por ter sido nomeado, na mesma d rta,
chefe ineerino do referido posto, sendo exo-
nerado deste ultimo cargo por portaria de
12 de janeiro de 1323.

Qaaato ao periodo de 8 de abril a 15 de
maio de 1925, nada consta a respeito do
mencionado ex-fanccioaario, nem quanto ao
seu effectivo exercido nem n quanto a repar-
tição em que teria elle estado servindo e á
qual poderiam ser pedidos esclarecimen:os.

E.XPED‘ ENTE DO SR,. DIReCTOR GERAL

Dia 31 de março de 1931

Of lidos
Ao Sr. director dó Serviço de Inspecção e.

Fomento Agricolas
N. 2.472 — Communica, de ordem do Sr.

enzarregado do expediente na ausencia do
ministro, que a partir de 1 de abril deverão
cessar as despezas decorrentes do custeio
de automoveis destinados a conducção de
pessoal, podendo entretanto os citados vehi-
dulos ser comiserados em serviço por conta
tias autoridades que actualmente deites se
atilisam, c, mantidos os motoristas nos
rasos em que haja verba taxativamente des-
inada ao respectivo pagamento.

identicos ao
N. 2.482 — Director da Estação Experi-

mental de Combustiveis e Minerios.
. 2.4)2— Direcior geral do Serviço de

Industrio Pastoril.
N. 2.502 — Superintendente do Serviço

do Algodão.
N. 2.512 — Director geral do Serviço Elo-.

restai
N. 2.522 — Secretario do ministro.
—Ao Sr. Luiz Affonso, chauffeur do gabi-

nete do ministro
N. 2.532 -- Communica, de ordem da Sr.

encarregado do expedielte na ausencia do
minis s ro, que a partir de 1 de abril do cor-
rente armo fica encarregado do automovel a
serviço do ministro.

— Ao Sr. Albano Ationso, ajudante de
chiudieur do gabinete do ministro

N. 2.542— Communica, de erdem do Sr.
encarregado do expediente na ausencia do
miuistro que a partir de 1 de abril do cor-
rente alma, fiel encarregado ti r guarda e
conservação dos automovei3 recolhidos a
garage do ministerio.

— Ao Sr. director d t Despeza Publica da
Thesouro Nacional:

N. 2.552 — Transmite o titio, acom-
panhado do DTO :esso da habilitação a pensão
de Montepio dos Funceionarios Publicos
Civis da União, a que tem direito D. Maria
A-relia Bandeira de Mello, viuva do contri-
buirce -Bemaindo M eir t, ex-auxiliar de inter-
prete da extinc:t A ,.;encia de Immigração.
devendo ser paga no Thesouro Nacional
a respectiva pensão e bem assim o qeanti-
tatiro destinado ao funeral eu luto.

Oataosina communica que a referida pen-
sionista deverá indeam'zir aa contribuições
a:trazad is que deixou d paaar o ex-funccio-
nado, a partir de 1891, de accôrdo com o
disposto no art 19 do rtraelamento appro-
%f ado pelo decreto n. 912 A, de 31 de et:hi-
tt:o de 189).

—Ao Sr. presidente d Coninrissão Central
de Compras:

N. 2.552 — Rentettendo rena relaçio (10
iraterial de consumo usado nest i Secretaria
de Estad a, na qual se encontra uma refe-
rencia ás amostras que fora ai enviadas á
Conunissão de Padrões, co ti o officio nu-
mero 1.772, de 21 de março corrente, desta
Di:ectoria Geral.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Foffivolo .1grico1aS	 .

Segunda sec 'eão technica
EXPEDIENTa DO SR. DIRECTOR

Di t 2 de abril de 1931
Oiticlos:
Sr. inspector agricola federal, Natal:
N. 398 — Solicito-vos informeis, si já-ti-

veram inicio os • rab laoa no campa de cot"
peraçáo Alagoinha.
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— Sr. Inpeètor agricola federal. Curityba:

• N. 379 —Solicito-vos informeis, si já fo-
ram reiniciados os trabalhos do campo de
cooperação S. Manod.

— Sr. inspector agricola federal, Natal:

N. 391 — Solicito-vos envieis, com a ma-
vima brevidade, os boletins relativos aos
trabalhos no campo de cooperação Barri-
ntia.

N. 400 — Respondendo vosso officio nu-
mero 68?, de 19 de dezembro ultimo, com-
suunico-vos que esta directoria vos autoriza
a renovação do aceorde de cooperação com
o Sr. Enzo Bentes de GLIS:11ãO.

— Sr. inspector aericola federal, São
Salvador:

N. 401 — Solicito :vos informeis, si já ti-
veram inicio os trabalhos no campo de coo-
peração Conceição.

• N. 402 — Solicito-vos informeis, si já ti-
veram inicio os trabilhos no campo de coo-
MeraÇão com a Prcfe;tera do Morro do
Chape°.

— Si	 agrico:a federal — Ma-.
ceiO

N. 403 — Solicito-vos a remessa do bo-
letim relativo ao resultado final dos traba-
lhos no campo de cooperação installado
na Usina Bom Jesus, dos Srs. L. Patury

Comp,

— Sr. inspector agr;cola federal — João
Pessoa

N. 404 — Solicito-vos iaformeis si já ti-
veram inicio o; traoalhoa no campo de co-
opeaçáo &Geraldo ', .

N. 405 — Solicito-vos iniormeis si já tive-
ram inicio os trabalhos no campo de co-
operação &Prata

— Sr. insoccto •	icoa federal — Ma-
ceió

N. 10,3 — Acc.isando o recebimento de
vosso officio n. 948, de 6 de dezembro ui-
tinto. solicito vo-: envieis o; boletins rela-
tivos ás operaçj,c ., Ge colheirl e beneficia-
mento de mandioca cultivada no campo de
cooperação .Noea Su:ssa , , bem como o do
respectivo resultado fina:.

— Sr. inspecto: aoficola federal — São
Paulo

N. ,t17 — Solicito-vc,; informeis si já ti-
veram inicio o trabalhos no campo de co-
operação »Granja Helena

— Sr. inspector agricola federal—Bahia

N. 408 — informeis si já ti-
veram inicio os ':-abaliios no campo de co-
opetaçao .Finzerho Novo-. •

— Sr. inspector ag,ric-)1::. federal — Curi-
tytot

N. 103 — informeis si já ti-
veram inicio os tratiallp s no campo de co-
opecaç:b

Pia 4

Ss. i	 :ed2ral—Natal

N. 411 — Reimo-vos os dizeres de meus
cíncios ns. 444 e. 8.::; — ::• Secção Technica,
resp:ctivante	 maio e 8 de ou-
auteso unimos.	 S.ig,I::11:5 termos

<.,1ccusando o rc,:et,iràento de vosso of-
ficio ii 133, de 12 d. atuil ultimo, solicito-
vo .; informes em que circumscripção fica
situado o intinieip • o de S. Thome..

,Coin referencia aos trabalhos no campo
CC cooperação -Cnchoeira.. do Sr. Arthur
Disnard atingabe:ra , solicito-vos a remessa
dOs	 pot,...ior.is ao do ntez de abril

Ministerio do Trabalho,,

dustria e Commercio

Directoria Geral de Expediente
e Contabilidade

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de abril de 1931

Avisos :

C-51, ao Sr. ministro da Fazenda trans-
mittindo o processo referente á aposentado-
ria de Luiz Bueno Horta Barbosa, inspector
do Serviço de Protecção aos Indioa em São
Paulo, acompanhado de duas certidões, de
cópia do decreto que o aposentou e do
quadro demonstrativo do tempo de serviço
publico federal prestado pelo alludido
funccionario.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL
Dia 4 de abril de 1931

Officios

N. C 103—Ao Sr. director geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Agricultura,
transmittindo o requerimento em que Maria
Cecilia Moreira da Fonseca pede apostilla
de seu titulo de pensãv.

N. C 110—Ao Sr. director geral do De-
partamento do Commercio, remettendo, por
se tratar de assunto da competencia desse
departamento, os papeis referentes ao rela-
torio apresentado, em dezembro de 1929;
pelo commissario geral do Brasil na Expo-
sição Ibero-Americana de Sevilha.

Dia 6
N. C 111—Ao Sr. director geral do De-

partamento do Commercio, communicando
que o Sr. ministro resolveu conceder ao ex-
addido commercial Camillo Raul Prates
uma ajuda de duzentas libras esterlinas
(200 f), para compensar os gastos que ef-
fectuou com o seu regresso ao Brasil.

Departamento Nacional do Trabalho
Expediente da Primeira Secção

Dia 1 de abril de 1931

Officios:
N. 20, ao director geral dos Negocios Po-

liticos e Diplomatkos da Secretaria de Es-
tado das Relações Exteriores, transtnittindo
as respostas relativas aos questionarios
sobre a «Duração do Trabalho nas Minas
de Carvão» e sobre questões maritimas,
Horas de Trabalho. Protecção a Maritimos
em casos de molestia, melhorias das condi-
ções de estadia nos portos e o minimo de
capacidade e proficiencia—que fazem objecto
das questões inscriptas na ordem do dia da
15' Conferencia Internacional do Trabalho.

N. 21, ao director da Repartição Interna-
cional do Trabalho, agradecendo a infor-
mação de ter , sido enviada ao Sr. ministro
das Relações Exteriores uma collecção de
exemplares da synopse dos trabalhos da
14' Conferencia Internacional do Trabalho,
realizada em Genebra, de 10 a 28 de junho
de 1930.

N. 22, ao director-presidente das «Empre-
zas Electricas Brasileiras S. A.» agrade-
cendo a remessa que fez de uma collecção
de instrucções sobre hygiene industrial,
em portuguez e em inglez, que foram distri-

Departamento Nacional de Industria

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 4 de abril de 1931

Aristides & Comp. (tres requerimentos),
Raul Poyares e Ricardo Vigario (dous reque-
rimentos), Paraventi & Michielin, Maria
Assumpção, Martins, Ferreira & Comp.,
Ltda., Salomão Jorge e Apostolo Gregoar.—
Lavre-se o termo,

Dr. Raul F. de Mesquita e Octaviano Ra-
vagnani. — Concedo o prazo. Lavre-se o
termo.

Gustavo Cipparrone, Luiz N. Scheinkman
Irmão e Companhia Antarctica Paulista.—

Publiquem-se as descripções.
Antonio Madeira (opposicão ao pedido de

registro da marca depositado sob n. 17.694
toor J. Souza & Santos). Juli oro Bertolozzi e
Leonida Montanari, Marcial L. Serodio e
C. Buschman (opposição ao pedido de re-
gistro da marca depositada sob n. 17.240
por Arnaldo Lopes).—junte-se ao processo.

Ferreira Amorim & Comp. — De-se cer-
tidão em termos.

Rolls Razor (1927) Limited. — Expna -se
guia para o pagamento da differença.

Victorio Baldo. — Selle os documentos de
juntada.

R. F. Simmons Company. — Apresente o
certificado de renovação do registro no paiz
de origem.

A -naldo Carpineti e V. D. Limited.--Pres-
tem esclarecimentos.

Pedidos de privilegio:
José Watzl, para «um novo apparelho de

encerar ntanualmente assoalhos, taboas e
semelhantes..—Deferido.

J. Conte & Irmãos, para «Aperfeiçoamen-
tos em mesas elastL:as..—Indeferido.

Foram concedidas a 4 de abril de 1933.
patentes de invenção e garantia de priori-
dade aós seguintes candidatos:

Patentes de invenção:
N. 19.014 — Augusto Cesar de Sampaio

Varina e José da Costa Monteiro, para a
invenção de «Dispositivo mecanico-automa-
tico para controlar o movimento de entrada
e sabida de passageiros em vehiculos de
transporte por uma ou mais secções..

N. 19.015— Antonio de Oliveira Carvalho
Ramos, por seu procurador José Gomes
Couto, para a invenção de «Um novo sys-
tema productor da descarga dagua das caixas
sanitarias ou vasos semelhantes..

N. 19.016 — Aleixo Silva, por seu pro-
curador A. Gnocchi, para a invenção de
«Adaptação de saltos substituiveis em cal-
çados..

N. 19.017 — S. A. ladustr:as Reunidas F.
Matarazzo, por seu procurador Ettore Rango
d'Aragona, para a invenção de «Aperfeiçoa-
mentos na conducção da viscose ao longo
das machinas fiadeiras e na distribuição do
banho para a coagulação da viscose fiada,
na fabricação de seda artificial..

N. 19.018—Darco Sales Corporation, por
seus procuradores Leclerc & C"., para a
Invenção de «Aperfeiçoamentos na promoção
de fermentação..

N. 19.019 — John Jürgens & Comp., por
seus procuradora Leelçrç & C'., para a ia-

buidos entre os auxiliares e operarios da-
- quella empreza.

N. 23, ao director dos Serviços Conter-
ciaes do Ministerio das Relações Exteriores,
agradecendo a remessa de recortes dos jor-
naes La Prcnsa e El Diario, de Buenos
Aires, commentando o problema da nacio-
nalização do trabalho no ambiente argen-
tino.
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venção de •Uni tnethodo de quebrar mizes
duras e semelhantes.. 	 ,

N.., 19.020 a- '1'fieodor Wille & Comp., por
seits. procuradores Leclerc & C"., para a
invenção de sUm dispositivo regulador da
combustão entre o combustor principal de
fogões a gazolina e outros oleos combusti-
veis e o forno do fogão».

N. 19.021 — Theodor & Comp.,. por
seus procuradores Leclerc & C o., para a in-
venção de «Um novo descança para balan-
ças de reducção e leitura directa».

N. 19.022—International Standard Electric
Corporation, por sua procuradora Sociedade
Murray Limitada, para a invenção de «Aper-
feiçoamentos em systemas de alatine para
circuitos telegraphicos portadores».

N. 19.023—International Standard Electric
Corporation, por seu procurador José Ed.
Murray, para a invenção de «Aperfeiçoa-
mentos em systemas telephonicos automa-
ticos e semi-automaticoss.

N. 19.024 —International Standard Ele-
ctric Corporation, por sua procuradora So-
ciedade Murray Limitada, para a invenção
de «System is de radio-transmissão».

N. 19.023 —International Standard Ele-
ctric Corporation, por sua procuradora So-
ciedade Murray Limitada, para a invenção
de «Syste nns combinados de radio-communi-
cações telephonicas e telegraphicass.

N. 19.026 —International Standard Ele-
ctric C(rnoration, por sua procuradora So-
ciedade Murray Limitada, para a invenção
de , aperfeiçoamentos em meios automatizos
reguladores de ganho de energia».

N. 19.027— Kalle & Co. Aktieneesells-
chaft, por seu procurador C. Buschiname
para a invenção de «um processo de obten-
ção de camadas sensiveis á luz sobre bases
apropriadas, por meio de combinações dia-
zoicasa.

N. 10.028— Dr. Falia Albrecht, por seu
procurador C. Buschmann, para a invençto
de -.uni processo para a fabricação de co-
rante de assucar«.

N. 19.029—«aliag» Millfienbau und Indus-
trie • Aktiengesellschaft, por seu procurador
Luiz de Ipanema Moreira, para a invenção
de «processo para a obtenção de cimento
branco, partindo de matarias primas de cor,
por exemplo, contendo ferro).

N. 19.030 — I. G. Farbenindustrie Aktien-
eesellschaft, por seu procurador C. Bus-
cirnam), para a invenção de «um process)
de fabricação de combinações duplas de
saes quaternarios de 3.6 diamino-10-alkyla-
cridinio».

N, 19.031 — I. G. Farbenindustrie Aktien-
eesellschaft, por seu procurador C. Bus-
chinann, para a invenção de «um processo
de obtenção de matarias corantes azoicas»,

N. 19.032 — Magnelli & Com p . e Fran-
cisco Inneco, para a invenção de «uni novo
processo de fabricação de extracto de café
em massi semi-fluida¥'

Garantia de proprieddae:
N. 223 — Henry Stanley Carpenter, por

seu procurador Julio Roltgem, para a in-
venção de um apparelho para evitar que a
cinza e o fogo se desprendam do cigarro».

São convidados os concessionarios da
ttente n. 19.032 a comparecer neste de-

partamento, ás 14 horas do dia 8 do cor-
rente, afiai de assistirem á abertura do en-
volucro que contem os documentos referen-
tes á 111CF111:1.

SECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO

Ai. 44 do reg. annexo ao decreto nume-
ro 16 264 de 19 de dezembro de 1923.

Pontos característicos da invenção de
-um processo pneumatico combinado com
leia transportadora, para o fim de catar café

ou outros yrãos., para a qual requer privi-
legio • Dr. Raul F. de Mesquita e Octaviano
Radagnani

(Dep. n. 9.784 de 4 de abril de 1931).
1, um processo pneumatico combinado

com tela transportadora, para o tini-de catar
café ou outros grãos, caracterisado pela ca-
tação dos grãos com auxilio de machinas
que façam a sucção por meio de tubos, ten-
do estes uma extremidade livre que é movei
e destinada a ser approximada dos grãos
pelas mãos do operador, de modo a colher
pela sua abertura correspondente os grãos a
serem separados.

2, o processo pneumatico reivindicado
sob o n. 1, applicado em combinação com
qualquer machina de beneficiar cale ou ou-
tros grãos ou com partes dessas machinas,
principalmente com dispositivos de qual-
quer construcção, que forceçam sobre o
plano da referida tela transportadora o café
ou outros grãos beneficiados.

Fontos característicos da invenção de
«novo aquecedor electrico instantaneo para
agua corrente» para a qual requer
gio Garadenti	 Alichielin.

(Dep. n. 9.785 de 4 de abril de 1931).
1, um tambor metallico de dimensões con-

venientes que encerra lima resistencia ele-
ctrica.

2, dois pinos para tomada de corren-
te situados ao cimo do tambor referido
em 1'.

3, U1111 resistencia electrica para qualquer
voltagem e ampéragem, resistencia que fica
embutida e escondida ao tambor referido
em P.

4, uma torneira interceptada no seu inte-
rior de forma a obrigar a agua que vem dos
encanamentos a subir e transpor, volteando
a resistencia referida em 3', que, aquecida
ao ponto de braza esquenta até 100 (cem)
graas a agua que lhe circula em redor.

5, um conjuncto resultante da notificação
e combinação dos objectos reivindicados
aos itens 1", 2, 3" e 4", destinado a aquecer
instantaneamente a agua fria dos encana-
mentos domiciliares ou outros no Jogar das
torneiras connnuns, denominado aquecedor
electrico instantaneo para agua corrente.

Pontos caracteristicos da inveição de
«unia nova forma de acondicionamento de
corante (batota de rouge) para os labios»,
para a qual reqnerem privilegio Ra )1 Poyares
e Ricardo Vigario. (Dep. n. 9.783, de 4 da
abril de 1931):

Uma haste do tamanho approximado
um palito de phosphoro ou de um palito
para dentes feita de material apropriado em
cuja extremidade se aggliftina a pasta co-
rante, mais conhecida por thaton de rouge.

Pontos caracteristicos da invenção de
«um novo letreiro luminoso para annuncios
e reclames denominado Fallanis. (Dep. nu-
mero 9.787 de 4 de abril da 1931), para a
qual requerem privilegio Raul Poyarcs e
Ricardo Vigario.

1° uma caixa metallica ou da outro ma-
terial apropriado, suspensa pela parta supe-
rior por corrente ou mastro da ferro, caixa
essa com o seu interior completamente ia-
aproveitado e que se destina exclusivamente
a fornecer paredes (duas)para inscripções

E' ella, vista de perfil, de forma approx'-
madamente losangular com o vertice voltado
para baixo, de forma a ofierecer pela parte
inferior, uni angulo quasi agudo á investida
de qualquer feixe luminoso. obrigando-o a
bipartir-se e inundar de luz -por igaal, am-
bas as faces ou paredes que nascem desse
anulo; .

2, , um reflector que, dependurado com
pendida sob o anguio descripto em (V), a
distancia conveniente, guarnecido interna:.
mente de tampadas electrIcas e com as pa-
redes internas rev'esiidas de espelhos, pro-
jecta contra as paredes ou letreiros da caixa
que lhe é sobreposta (como descripto em 1)
e da qual elle é • appendice, feixes de luz
grandemente augmentados pela acção dos
espell:os ;	 •

3, uni conjunto resultante da combina-
ção objecto das descripçõas 1" e 2 . , desti-
nado a propaganda e amimados luminosos
com letreiros.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMMERCIO

(Art. 91 do regulamen o annexo ao de-
creto n. 16.261, da 19 de dezembro
de 1923).

Descripção da ia arca para que pediu re-
gistro Maria Aspumpção. destinada a ar-
tigos das classes I e 3 (deposito n. 19.579,
de 4 de abril de 1931)

Consis c na denominação «Divina Dama
representada em caracteres inantiscripaa; e
sublinhada por uma cetra.

A marca, que podará variar em córes e
dimensões, servirá para distinguir produtos
de sua industria e commercio, incluidos nas
classes 1 e 3.

Descripção da marca para que pediram
renovação de registro Marfins Ferreira &
Comp. Ltda., destinada a artigos da classe
41 (deposito n. 19.580, de 4 de abril
de 1931)

Consiste em um rotulo rectangular limi-
tado por linhas singelas e que encerra a de-
nominação:«Manteiga «Virgain» disposta em
sentido diagonal e entre duas linhas pon-
tuadas.

Acima desta denorninaçIo lê-se «Leiteria
PaIntyra» e a seguir o 1101112 dos deposi-
tantes seguido do seu endereço.

Abaixo da mesma lê-se : -Marca Regis-
trada e Pasteurisada» e a se guir um espaço
para Italie ser inscripto o numero do tele-
plione e mais abaixo os dizeres : «Rio de
Janeira)».

A marca, que ¡Vide variar em córes e di-
mensões, serve para distinguir a manteiga
(incluída na classe 41) do commercio dos
depositantes.

Descripção da marca para que pediram
registro Aristides & Comp. (destinada a ar- -;
tigos da classe 3 (deposito n. 19.581, de 4 •
abril de 1931)

Consiste no seguinte : unta figura preta,
formando Itexagono irregular, rectilinco no -i
lado suparior e convexo mios demais lados, ta
completada por unia vinheta da incsma
que acompanha em suas fornias os seis
lados da figura.

Esse hexagono é ladeado á direita e á es-
guarda por duas t?rjas pretas, verticaes'
rectilineas, unia de cada lado, sendo cadall'e
uma formada de tres linhas pretas, finas e
parallehts.

Encimando a figura e occupando quast
metade da marca está a palavra e HepateAria
em caracteres maiusculos, bastão e negio'ir-e

No centro do hexagono, em letras brancas(
os dizeres :«Aristiales & Comp.—Praça Bei«,
lo -Horizonte-3007— Ballo Horizonte— 1-1S'f4(

,de Minas. Classe 3.
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Descripção da marca para que pediram
éegistro Aristides ol Comp., destinada a ar-
tigos das classas 3 e 48 (deposito n. 19.582,
de 4 de abril de 1931):

Consiste no seguinte: um losango cujos
lados são forrnades de Ires linhas rectas,
parallelas, finas e pretas e que se cruzam
110S vertices dos angulos. Este losango está
apoiado sobre duas barras horizontaes, for-
madas cada uma de uma tarja preta, entre
duas Unhas finas lambem pretas. Sobre a
barra superior, formando cabeçalho, vê-se
o agrupamento de vocabulos da lingua por-
lugueza sDerato-Creme. formado de cara-
cteres maiusculos e minusculos, pretos, -de
grossura uniforme. No centro do losango,
em letras pretas, ha os seguintes dizeres':
sAristides & Comp.—Praça Ballo Horizonte
3.007--Bello Horizonte—Estado de Minas..

A marca, que r oderà variar em cõres e
dimensões, serv r.ra para distinguir um pre-
dileto de sua incluso-ta e com •nercio, incluido
lias classes 3 e 4s.

Descripção	 para que pediram
registro Aristida.s. Comp., destinada a ar-
tigos das classes 3 e 48 (deposito n. 19,583,
de 4 de abril de 1931):

Consiste is:, scsuintc: Sobre uma faixa
preta que se rae estreitando da esquerda
para a direita.Cem-s€ em lettras grandes e
brancas: . Instituto Pasteur de Bailo Hori-
zonte Esta isixa corra em sentido diago-
nal a extremidade esquerda e superior de
um pergaminSe Punes de lados enrolados e
no qual está ese,Opto em caracteres pre-
tos: sAiistides & Comp.—Praça Ballo Ho-
rizonte, 3.007--P.IS. Horizonte—Estado de
Minas»

A marca, so:e 000tra variar em cõres e
dimensões, servirá para distinguir artigo de
seu commersio e indestria, incluido na
classe 48, e otie será aosilicado como marca
generics nos prodecros pnarmaceuticos in-
elsidos

•

Descripção z ::ara para que pediu re-
gistro Salomão jorge, destinada a artigos
das classes 3S e 50- .; ' deposito n. 19.534, de
4 de abril de :9S1):

Consiste em sn: ro l u/o rectangular vendo-
se o caracteristeo da marca: sAlbum da
Colonia Sysiro loshanesa no Brasil» e sob
esta os dizere, : ,Estatistica, Propaganda,
Recenseamento s sob estes: tOora para
demonstrar o vslor eeonomico, intellectual e
moral dos syrios lybanezess.

A raiei ida marca que poderá variar em
eõres e diluto/8N,, seosira para distinguir
um album de propsganda, alinanack ou guia,
indicador, era tons expressão, será o iniice
do que represenss o trabalho e o valor
dos elementos syrics e lybanezes no

A marca est:. inclaida nas classes 38 e 50
lettra J.

Descripção u :sarea para que pediu re-
gistro Apostolo Gregoar, destinada a artigos
da classe 41 (cleposi:o ri. 19.585, de 4 de
abril de 1931):

Consiste de urs rotulo rectangular, na
parte superior ao centro a palavra sEdeus
sublinhado ao centro o nome do fabricante
.Apostolo Gregoar e mais abaixo .E. de
Minas Geraess.

A marca, que poderá variar em côres e
dimensões, servira para distinguir um oro-
dueto de sua industria e commercio (café
moldo) incluida na classe 41.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro Gustavo Cipparrone, destinada a ar-
tigos da classe 2 (deposito n. 1.302, effe-

ctuado na Junta Cononercial do Estado de
S. Paulo, a 14 de março de 1931):

Consiste nos seguintes caracteristicos:
Em uma figura rectangular, oblonga, emol-

durada de ornatos, no campo interno, divi-
dido em duas secções por uma fita, em
curva caavexa, com dobras nas extremi-
dades, se vê, entre raios divergentes, a fi-
gura de um escudo preto com a figura de
uma cruz branca, encimado pelo vocabulo-
Stanislina —, impresso em caracteres de
fôrma, imitando lettra manuscripta com um
prolongamento obliquo para baixo do ul-
timo caracter, em posição obliqua ; na faixa
se lê, em caracteres de fôrma, em duas
linhas concentricas — Desinfectante —, Ri-
gorosamente puro —; entre essa faixa e
outra inferior, horizontal, preta, se lê, em
tres regras, impressas com caracteres de
fõrina u dormes nas duas primeiras — Hy-
giene das habitações — , em caracteres mai-
usculos, grossos e Necessario para trata-
mento do gado—, em caracteres oblongos,
finos na faixa preta, em duas regras, im-
pressas com caracteres de fôrma, brancos —
Gustavo Cipparione—, em caracteres desen-
volvidos, e — Chimico 2- Pharmaceutico —
em caracteres reduzidos ; e finalmente, sob
a faixa, eu caracteres de fôrma, regulares,
pretos, — Rua Padre Raposo, 75 — S. Paulo.

A marca, que poderá variar de tamanho e
ciires, se destina a assignalar e distinguir
um preparado pertencente á classe 2.

Descripção da marca para que pediu re-
novação de registro a Companhia Antarctica
Paulista, destinada a artigos da classe 42
(deposito ti, 1.393, effectuado na Junta
Commercial do Estado de S. Paulo, a 18 de
março de 1931):

Consiste em uni rotulo de fundo claro,
tendo a maior parte do campo interno, no
centro, occupado por sombras verdes, que
se prolongando para o alto' formam na parte
superior um semi-circulo. O rotulo, da for-
mato rectangular, é limitado por tarja dou-
rada. No campo interno, no espaço verde,
destaca-5e um circulo orlado dourado,
occupado pelo desenho da marca geral da
fabrica—uma estreita formada por dous
triangulos sobrepostos e entrelaçados com
os lados brancos, tendo no centro o caracter
maiusculo sAs á ar branca. Na orla dou-
rada do circulo, em caracteres brancos de-
senvolvidos lê-se «Companhia Antarctica
Paulista.. Ornando a parte interior e as
lateraes do circulo descripto, destaca-se
uma artistica grinalJa, formada de ramagens
de cevada, folhagens e flores de lupulo, entre
laçadas.

Sob a grinalda, na parte inferior do-
campo, em Egeira obliqua ascendente, da
asquerda para a direita, em caracteres de
forma dourados á fantasia, imitando lettra
inanuscripta, com as inicaes maiuwulas,
lê-se a denominação caracteristica sCerveJa
União.; sublinha o ultimo vocabulo um
traço. A' esquerda, abaixo do vocabulo
.Cerveja», está uma pequena estreita dou-
rada de cinco pontas, tendo a seguir a le-
genda ' Estados Unidos do .Brasil.; no an-
gulo inferior direito do rotulo, em cara-
cteres de forma á fantasia, lê-se .S. Paulo..
Classe 42.

Descripção da marca para que pediu re-
gistro a firma Luiz N. Scheinkman & Irmão,
destinada a artigos da classe 36 (deposito
n. 1.304, effectuada na Junta Commércial
do Estado de S. Paulo, a 25 de março
de 1931):

Consiste na figura de um triangulo de
fundo encarnado, riscado obliquamente por
ténues linhas pretas. Dentro desse trian-
gulo em caracteres a phantasia, ás côres

azul e branca, estão as iniciaes sL S-
entrelaçadas. For fóra do triangulo des
cripto, do lado esquerdo, em caracteres dr
fôrma, estão escriptos em posição obliqua
de baixo p ira cima, os dizeres .Ao rigor., e
do lado direito, na mesma posição, porem
de cima para baixo, os dizeres »Da modas,
tudo conforme se vê no rotulo coitado, que
poderá variar de córes, assiam como de
mansões. Classe 33.

Conçelho Nacional do Trabalho

Exoediente da segunda secção

Recurso n. 281 1930 — Vistos e relatados
os autos de recurso em que é recorrente
Joaquim Nogueira e recorrida a Caixa de
Aposentadorias e Pensões dos Empregados
da S. Paulo Railway Company

Considerando que o menor Waliomiro,
filho do recorrente, foi mandado inscrever
na Secretaria da Caixa por wcordão deste
Conselho de 14 de novembro de 1931

Considerando, porém, que, por não se
conformar com essa decisão, a Caixa oppoz
embargos dentro do prazo legal •

Considerando que, si o menor Waldorniro
não ficou invalido, mas simplesmente com a
capacidade funccional diminuida em conse-
quencia de accidente ferroviario, não tinha
elle direito á inscripção, para gosar dos
beneficios legaes

Considerando que o accordão, ora embar-
gado, cremado direito nouo, admittiu, entre-
tanto, a inscripçáo em compensação da
incapacid :de parcial e permanente por elle
soffrida com o referido accidente, mas não
lhe reconheceu a invalidez absoluta, requi-
sito essencial para o favor concedido

Considerando ainda, que a simples dimi-
nuição da capacidade funccional não autoriza
a presumpção da que o filho maior deva
viver unica e exclusivamente da economia
paterna, condição basica para a legalidade
da inscripção de herdeiros

Considerando mais que o art. 26 da lei
n. 5.109, de 20 de dezembro de 1926, só
concede pensão aos proprios associados
accidentados, quando do accidente lhes re-
sultar incapacidade total permanente

Resolvem os membros do Csnselho Na-
cional do Trabalho receber os presentes
embargos para, reformando a decisão ante-
rior, indeferir o pedido de tnscripção de
Waldorniro, filho do contribuinte aposentado
Joaquim Nogueira.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1931. —
Mario e A. Rumos, presidente.— C. Ta-
vares Basto, relator. — Fui presente. —
J. LeorL1c'e RecndcA1vrn, procurador geral.

Processo n. 481931—Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de Apo-
sentadorias e Pensões da Estrada de Ferro
Campos de Jordão pede instrucções sobre a
prorouação do mandato de seu actual Con-
selho''de Administração :

Considerando que, empossado o referido
Conselho de Administração em 21 de janeiro
de 1928, o mandato deste deveria terminal
em aguai data do corrente anno, si não o
houvesse prorogado até 31 de março de 1931
o decreto n. 19.554, de 31 de dezembro de
1930;

Considerando que o Conselho Nacional
do Trabalho resolveu propor ao Governo •
novas medidas relativas á uniforrnisação dc
inicio e termo dos mandatos de todos os
Conselhos de Administração das Caixas dr
Aposentadorias e Pensões

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho uma vez que o assumptc
pende de resolução governamental, determi-,



TERMOS DE CONTRACTO
itixisirEit[o DA VIAÇÃO E OBRAS
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/Çeparlição Geral (Ies 'felegrapitos

ContiaHo dc arrendairmito do predio
11111norú quatrocentos e eincoetila
tres tia rua .1ndrade k.4.ves, na (Miado
de .Pel..itaa, no lesma() (:•.) Rio 14uande
4;0 Sul, destinado á it y4allação da Es
lição	 que entre i 'a-
ani o re s pectivo pro iirietario, senhor
1 , 1-ancisco Antunes .,otnes tia (:osta o
a Repartição 11e • ill tios Telegraptios..

Aos v11110 e seiS dias .1,) ;Hoz Ii março
de mil novecentos e 1; . inia t! 11111, 1WC-
sentes no 1.:scrytorio ti) Sogundo
tiiein l'elegraptitco	 o .,..tpecti	 chufo

di st.incto, senhor doutor .N.(10111110
(;ovidn4 . 1 ., poi. despa-

cho do sentia.* director geral dos Tele-
graphos. exarado de conformidade vont
II !minero cinco do arl	 t, ses-
senta 	 dons tio regulamento nesti ro-
oarlição, app. •ovatio	 iiP('

titi jtt	 MI1110111	 1,1111 . 	111 i I	 (VI

ti 1/1 e, (11 , dl . % ti	 mareo de 11111 no\
los e estilize, 1;1) proees-a 1111111e10	 111b:
e nove "A" . , de mil novvellIOS
e um, da Sitit-dire ,:toria da	 Utiittahtili-

ti iiiilit,iIMOS	 -
MOS	 proprietario elo pretiro
numero qual roeetifos	 tOnesaelia e 1 res,
sil liado tL rua .11111rade Nt e-a na cidade
de Pelolas, no Estado	 Rio	 raMil! I lo
sul, entro	 ajustarfun o art.:011,1ainento
do mesmo predio, para o ser\ iço ta
114 1 1 1111 ieão 1;eral	 os Telegeaplios, me-
diante as rlausulas seguintes:

Primeira — Fiva i i earerido predio.
de as . ..ale-do sano a auttrização do iictigo
selvevIllo: SVSSI'lli a e quatro do -de-
creto minivro tiniu/Je mil setecentos e
oitenta e Ires, de /tilo ,10 novvinb po .:1!
mil no\ •nb• .:	 vinte	 dotts. arrenda-
do á Repartição 1;eral	 t Telegraollos,
a pata ir da data do registro deste emo-
li-arfo pelo Tribunal da 1:oulas. até
trinta e um de dezembeo de mil nOve-
centos e ir inta e lis, pL•lo aluguel lia/i-
s:11 41 .. 11111 volito e iiihwenlos	 11111 1•éiS

;Sr,111$0011.. Iniga n el	 111..1
l'Orrelifill a liespeza peio eredits.i que, na
verba "Terceira — Telegraphos". C.a
ur,jarnento do Nlinisterio da Viação e
Obras Publicas, tno cada exercicio, vem
sult-conignatto para alugueis . 1a vasas,
t,i,temvamithut-t	 III IMio 15s in'i!Cf , 110S 1P-
gae,; ti(tpliCaVelS dOS	 coutractos

li vos.
Segunda — A Repartição Geral da;

Tel eg raphos providenciará para que sze3
mantenha, quanto po,sivel. o dito predtrè
titi bom estado de eonservrieão
mas pre:era.a expensaa suaa. adaplal-a
o executar as obras tileis u,t) serviço qu:;"
lito	 prOprin. .0))1.4.,%111,1,1-SP, p0rf'•11.1.
pois do extineto o contracto, a desfazer**
as modificações realizadws para a(piellk
adaptação, ai aesim ex,air o proprieta-
rio, que, pora atin Vez, não fieark:ohri-4

:"PSS 1 T4,4.1...n-fo,1ra
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nar que a referida Caixa aguarde Opportainas pámida a se tolda votação a tu e allude o
instrucções deste Conselho.	 ar. 136 do mesmo.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1931. —	 Rio de Janeiro, 14 de março de 1931.—
• Marfo de. Andrade Ramos, presidem.—C. Mario de A. Ramos, presidente. -- F. de O.
Tavares Bastos, relator. Fui presente—J. Passos, relatora—Fui presente. —J. Leonel
Leonel de Re.ende Alvinz, procurador geral. 	 ce Re.ende Alvitn, procurador geral.

Processo n. 875/1931—Vistes e relatados os Piocesso n. 21.333;1928 — Vistos e rela-
autos do processo em que José Silveira CM- tados os autos do processo em que a Caixa
tra, membro supplente da Caixa de Aposen- de Aposentadoria e Pensões dos Empre-
tadoria e Pensões dos Empregados da Com- gados da Companhia Ferroviaria E'soe Bra-
panhia Mogyana de Estradas de Ferro sou- sileiro pede autorização para ultimar o pa-
cita do Sr. ministro do Trabalho, Industria gainento das obras dc um hospital e vender
e Commercio varias providencias, e denuncia
factos que pensa constituirem irregularida-
des da administração da citada Caixa :

Resolvem os membros do Coaselho Na-
cional do Trabalho que da presente denun-
cia torne conhecimento o fiscal incumbido de
inspeccionar a referida Caixa, recommen-
dando-se severa syndicancia que habilite
este Conselho a responder ao Sr. ministro
com perfeito conecimento do assumpto.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1931. —
alario de Andrade Ramos, preside ite.—Fratt-
cáeo Antonio Coelho, relator.—Fui presente
— 1 . Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

Processo n. 2.709— 1929 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que An-
tonio Francisco de Almeida pede a sua
reintegração na Companhia Paulista de
Estrada de Ferro :

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho dar provimento ao pre-
sena: processo, instaurando-se novo in-
querito nos termos do art. 69, § 2 do
decreto n. 17.941, de 11 de outubro de 1927,
com assistencia de uni representmte do
Conselho Nacional do Trabalho.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1931. —
Atari° de A. Ramos, presidente.— Grou:ira
Lima, relator.— Fui presente — 1. Leond
de Ri .i fui( Alvim, proeurador serai.

Processo n. 9.973— 1930 —Vistos e re-
latados os autos do processo em que Mui-
miliano Oliveira de Bulhões, ex-empregado
ia Companhia Brasileira de Exploração de
Portos, requer ao Sr. ministro do Trabalho,
Industria e Commercio, providencias stri seu
favor

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho informar ao Sr. ministor
que nenhuma providencia cAbe a este Insti-
tuto, porquanto o requerente, segundo se
verifica de sua petição prestou serviços á
alludida companhia apenas durante um zamo
e quatro limes, o que lhe asseaura a per-
mancncia no cargo, segundo o art. 43 da lei
n. 5.109, de :0 de dezembro de 1923; e
quanto ao pedido de indemnização de férias,
o assuntai() depende de exame da Departa-
mento Nacional do Trabalho.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1931. —
Mario de A. Ramos, presidente.— r'rancisco
Antonio Coelho, relator.— Fui presente —

Leonel ae Re.ende Alvim, procurador
geral.

as que no correr do exercido se tornem mie-
cessarias, inclusive a remuneração pelo ser-
viço de actas e organização da Revista..

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1931.—
Mano de A. Ramos, presidente.—C. Tavares
Bastos, relator. Fui presente.—J. Leonel de
Re.,:ende Alván, procurador geral.

o respectivo piam:
Resolvem os ineni*-a-os do Conselho Na-

cional do Trabalho, mantendo os accordãos
anteriores:

approvar a avaliação constante dos
autos e louvar os peritos e eng..naeiros
Pedro Gonçalves de Almeida e João Licinio
de Souza Almeida;

20 , autorizai a Caixa requerente a liqui-
dar os seus compromissos com os empei-
teiros das ditas obras, afim de que, desem-
baraçado o immovel, possa o mesmo ser
arrendado ou vendido, na base da leferida
avaliação, como for da conveniencia da
Caixa e medianten apprOvação deste in-
stituto.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1931.—
Mango de A. Ramos, presidente.—C. Tavares
Bastos, relator.—Fui presente. --J. Leonel
de Re,ende Alvini, procurados geral.

Processo n. 2.115-1923. Vistos e rela-
tados os autos do processo em que os fis-
eaes João' Vianna Bittencourt e Evandro
Lobão dos Santos apresentam o r.latorio da
inspecção effe:t .ada na Caixa de Apoaen-
tadoria e Pensões dos Ferroviarios da Com-
panhia Estrada de Ferro de Mossoró:

Considerando que consta deste processa
cópia d. acta da sessio do Conselho Admi-
nistrativo, pela qual s3 apura que 1oltou a
presidi; a referida caixa o actual director-
gerente da Estrada de Ferro de Mossor'a
ticaado assi a sanada a i -regularid ide assi-
gnalada pela fiscalização

Considerando que dest'arte foi comprido
o acordão de 3 de julho de 1920:

Resolvem os membros da Conselho Na-
cional do Trabalho mandar archivar o pre-
sente processo.

Rio de Janeiro, 14 de março dc 1931. —
Mano te A. Ramos, presidente.— Francisco
Antonio Co. lho, relator. Fui presente.-
/. Geou. I o Rc.c.m.e Alvim , procurador
ger.d.

Processo n. 9.721. Vistos e relata.los os
autos do processo em que a Caixa de Apo-
sentadoria C PeilSÕJS da Estrada de Ferro
Oeste de Minas remette capia d a:t3 das
eleições realizadas em 30 de novemoro ul-
timo, para a renovação do conselho admi-
nistrativo dessa caixa, para o exerci:13 de
1931-1933:

Considerando que não houve pretenção
das formalidades constantes do art. 47, do
decreto n. 17.941, de 11 de outubr . ) de 1927,
nein recurso de qualqaer intercssad :

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho homologar a presente

Processo n. 10.033/1930—Vistos e rela- eleição.
todos os autos do processo em Qat: a Caixa	 Rio de Janeiro, 14 de março de 1931.—
de Aposentadoria e Pensões dos Empre- Mario de A. Ramos, presidente. Gustavo
gados da S. Paulo Railway Compan y , a Francisco LeiL, relator. Fui presente.— J.
proposito da redacção de 15 o.: nos be-nefi- Lcon..1 de Re .ende Alvim, procurad r geral.
cios aos associados, pede artorização para Processo II — 723 — 1930. Vistos e rela-
deixar de cumpris o art. 136 do respectivo tados os autos do processo de orçamento
Regimento Interno, na parte referente aos da receita e despesa do Conselho Nacional
tres inezes de intervallo entre as duas ses- do Trabalho, para o exercido de 1931
sões do Conselho Administrativo que deve-	 Resolvem os membros do Conselho Na-
riam approval as alterações provenientes cional do Trabalho approvar o respectivo
las ciiculares mis. 46 e 47, appensas aos pre- orçamento, com as seguintes modificações:
sentes autos:	 na consignação segunda, eliminar as pa-

Resolvem os membros do Conselho Na- lavras etraastormação » ; no titulo terceiro,
zional do Trabalho approaar ar, medidas sub-tonsignação nove, eliminar as palavras
.constantes tias citadas circulares s.: a altera- •e outtas despezas ImpreviStaS); na sub -

- siÃo	 Negimento lutrno afim	 sup, cp91Jpay19 tfçzç eliming as palavras .01i
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gado a indemnizar as lii.;_ofoiliirjas fei-
tas Uo pretil0.

Terceira — .1s d • spezas com as obras
necessarlas ao predio, para sua con ser-
vação, durante o prazo do arrenda-
i:volto, bom conto as exigidas pelos me-
lhoramentos publicos ou hygicnicos e
circtivistancias accidentaes, correrão
conta ' to propriclario, som diroilo a in-
demnização alguma, por mete da Repar-
tição Geral dos Telegra-ilos.

.0uartit —• Todos os lint n o s tos existen-
tes e os que vierema sor lanados so-
bre o citado	 quer tl'IlOrai`S,

iiiiinivipaos, correrão por
conta do propriviario, bem assim, (miti-
guci. omis judicial ou extra-judicial
nue. ostoja	 ou	 vonlia.	 ficar	 sujeita
aipiella propriedade.

Quinta — Obriga-so o propriotario,
por si, sou s hordoiros Illsuccossores,
inclusixoii t lijiiiilili prodio, 110
caso de alionação do mosaio, a fazei

firmo e valioso o prosei-do contra-
dOrani e  O prazo la clausula pri-

meira" ;1 11;11, oni igualoado do concb-
,:õe...., proforolicia á lloparlição Gorai tios
Telegraplio s para no‘o arrendainC1110.
einquanto voo\ icr ao publico serviçO.

	

Sexta —	 proprietario declara olo-
ger o nosta cidado, roi
cujo lAro rospondera pelas obrigações
d000rroittos dosto conirticto.

Foi doduzida lO croi:do
que se refere a clatisula	 primeira, ;1.

1l1101 . 1 UM. ia 1 .V 1111 iN a ao pagamoitio dos
alugueis do vorronto anili . o dos credi-
t os tui tiros.	 consi ateili llaS l'(!9)(3-

clivas Iiis i):çamontarius, ai importan-
rias itos alugu o is dos aimos subsequen-
te,„ :e li do as dospotas do viti:a oxercieio
devicianionto empenhadas, (limo delor-
mina o Rogulanionio Geral de Contabi-
lidade Publica.

Oitava — o presonto rontrado sd
tornara effect	 dopois do aPP ro-
vado	 polo	 tl inistorio ' ia	 Viação	 e
Obras Publicas, V registrado pelo Tri-
buna! de Contipz , não se responsabili-
zando a Voião por indomnização alga -
.11:11. si Ilão fisor elle Zo)prov:olo pelo Mi-
ni-utOil) 1111 : • I O TribOilal,	 denegar it
rospect ivo rogistro.

E por eslaroni, a Ibmartição oioral dos
oc;frosoniiida	 pe'io

doutor .1do l plio .\ltredo Gib011ioor, chore
Ii) sogtini.,o folographivo, de-
vicianioni o ;mim izado, e 0 proprietario

roforillo proibi). sonlior Vrancii.co
.‘ntiolos Gomos da Costa. porf;dianiente
ao.mriles oro todas as condições acima
ostaboloviilas, t i L liii	 Lobo /Ia Rocha

guard a -f io. lavroi o prosp ole, Ler-
ino, eia livro ospovialinenfo dostinado a

fOli o qui contou' as formalidado.:
' , vigida: pelo artigo solovioilos e oi-
lon i a e iro- do liogidamonto Ocra{ de
Contabilidade 'ovino que. ilo-
pois do litlo V adiado einiforino, Oassi-
gnado poios conlractaidos o lostemu-
E ou .'%lltIiO itaptista do oliveira. tlio-
soureiro iuu 2" 11isiricto Telegrapliien, /to
ltjo Grande do Sul, o sulezerevo.

Esta aio coibida ,. e devidamente in-
utilizadas viuvo istaitipillias fedoraes no
valor total ti conto e oitenta mil reis

180$000 .1. daladas o assignadas, parte
Iii papol o parto nas estampilhas, da
soguinfe fórma: Pelotas, 26 lio marco
do 1931 'sobro eaa osiampillia, 26 de
3 do 1931 .). .Xdolplio .X1frodo
engenheiro chefe do districio. o mais
abaixo, as assignaturas ri lieruliiin
Poroira de Quoiroz twociirailor do oon-
traelanlo, o COMO {PA 011111 Ila n , Ah! ideS
Io .‘fr011SO lia Cosia r C.regorio iloy-
lirneix Pot mirei .	 Exirabi	 i prosonfo
ÇtSpia authentica do original lavraGo a

folhas trinta e doem verso a trinta e
sete, do livro competente, que continha
os requisitos constantes do artigo 783,

itogulamento Ocral de Conlabilidade
Publica. Escriptorio do . 2" Disiricto Te-
lt:gr:milico do Rio Grande do Sul, Pe-
lotas, 26 ote março de 1931. — Decio
Lobo da Rocha Filio. con-
fvre. Eia 26 de março de 1931. — Jov;

• Lima Junior, telegrapbista de 2'
classo. Visto, em 26 de março do 1931.
— Adolpho Alfredo Gorldarr, ongonlioi-
ro choro.

C.-mirado de arrondamento do predio
srin numero da rua Coronel Vascon-
coitos, na villa do Duros de Cainaquam,
no E51111 1.0 do Rio Orando do Sul, des-
tinado á installação fia Estação Tele-

rapllica,	 flit PO Si razoo) o respe-
divo proprielario	 João Henri-
que Braiii o a Repartição Geral dos
Tekgrapbos

Aos vinto o ires dias sio 1111`7. do março
do mil novocontlis o trinta o uni, prosei:-
Is no oscriplorio lio Sogunito DistrictO
Telegraphiro o resperliVo cliofe do dis-
fricio, senhor /lotam . .1dolplio .111redo
I n oeldller, UttlOriZail0 por ilespaelio do 50-
11 111 n Iirvelor gorai dos Telograplios, exa-
: .ado do oonformidado o numero
cinco do arligo conio ii ossonf a o dous
lo rogulanionto dosta ropartição, appr0-
V11(10 11110 dOCIVIO	 ivo nionec.)
o lmo mil quinliontos • vinte, do dez ito
março ile mil novovonlos	 quinzr,
pr000sso numoro dezoito mil novecentos
r frinia e u iii, Iia Sub-diroottiria
contabilidade, o o sabor João Henrique

propriotario do pro(bi) 50111 1111-
11119 .0, situado á rua Coronel Vasconcel-
los. na Vi tia do iliiros de Caniaquam, no
Estado do Rio Granito do Sul. entre si
ajtistarnoi o fIrreniamenln do mosmo
predio para ri serviço da ltpartição (11.-
vai tios Telegraplios, mediante as clau-
sulas sogiiintos:

Primoira -- Fica ri roforido prodio,
areor(lo et n Ill a afflOriZat:ão ito artigo sete-
contos o sossonta O imitir() iii, IM•POt.-,
numero quinze mil seteeenlos 	 oitenta

iros.	 oito lie novembro do mil no-
vocontos o vinte e dons, arrendado á

ição Geral dos l'elegraphos, a
partir da data do registro dosto contracto
polo Tribunal de Contas ali trinta e mu

dozombro de mil novecentos O trin'a
e fres, pelo aluguel mensal de vincoeit:a
mil réis (50$000), pagavol por moz. von-
vido. correndo a ilospoza polo vrodi!ii
/pio, na verba "Tercoira — Tolographos"
do erçanionio do Nlinistorio da Viação
Obras Publicas. PM 1 . 1111:1 oxorvivio, volta
sub-consignado para altigoeis do casas.
obsorvando-so em titilo os proveitos le-
gaes apolicavois aos void	 t	 adm

i st rativos
Segunda —	 Repartição Geral dos

• Felegrapbos providenciará para que se
mantenha, quanto possivol, o dito prei:io
oni bom estado de conservação o asseio;
mas poderá, a expensa,: suas, adaptal-o
a exeontar as obras tileis ao serviço que
1110 i proprio, obrigando-se, porém, de'.
PO is do extineto o contracto, a ilosfazer
as modificações realizadas para aquella
adaptação, Si assim lxigir O proprietario,

por sua voz, não ficará obrigado a
intlOrimizar as beptfeitorias feitas no
predio.

Terceira — As despezas com as obras
necessorias ao predio, para sua consoe,
vaçtp,?,. dÃ__runle o ) az iÀimcwrr 	 r .endamenf.,5

bem coam as o'N igidas polos melborainon:.
los publico: ou hvgioniviis e cirrinnstan-
cias aceidentaes_ rorrerão por conto dit
proprielario. .,0111 direito a ititieninizacriti„
alguma I n . 'Pari o l ia Repartição 4;erar,,
iiii Telegraplios•

Quarta — Toolos Os iMpOStOS existem-,
los p )s (pio vierem a sor lançados 5obro:1,'
o citado proilio, (pior foderaos,
O	 nuiniciptios, vorrorão por conta dl
proprietario, bom assim,.qualquer
jUdi!!ial	 1 o xtra -judieial a queiii t : enlia a lioar sujoita aquella proprie
dado..

(s-nliata	 obriga-so o ipropriotar'i..11%,.
Por si.	 011 SUCCOS?.Wre%,
ii1ClUsi	 1 adquironte do proibi), n.o
caso do al leni(eiía ria mosmo, a f azorí.
buiu, firmo o VallO g0 o presente con"7
trai-lo. durante O 1m117.o da clausula ' ti:
toeira e a dar, imo igualdade. de condição -t,,,•••
j'Jofit''uj á floparlição Geral dos Te-:
lograplio,.. para novo arrendamento /oh-,
quanto convior ao poblico sers iço.

Sexta —	 propi ietario declara elege;.-i
o sou itonlioilio liosta cidade, em cujo?.

rospondorá polas obrigaçõos
lutos dosio contrario.	 t.f

Sol hIll — Voi •Iviltizida do credito
que se rd'oro a 'lansula primeira a io12;
portaiwia rolatáva ao pagamento do4.
alug, il oi: eorronle atino, o dos crodito4
futuros, (me ri:ir:tarem (kV:
leis orra OitOti a	 eis	 iZIS
IllgOOIS Is ihilitiS subsequen t o-4, sendo:

as do :petas de cada oxercitio devida-.
hill	 omponliadas, como determina o.•
Hog illanienlo Ooral	 Contabilidadis:
Poldiea.	 1.

oitava — O presente contracto só
tornará e i • feet ivo depois de approvad.)
pelo .Nlinisterio da Viação e Obras Publi-
cas e registrado polo Tribunal de Conlas,
não si: rospoosabilizando a União por in-
ilionnização alginna si não fie' elle
provado polo minislorio ou si o tribuna/.
donowit. i• 1 . 1 , 5)1141k° registro,	 •

E, por eslarviii a Repartição O n eral
Telegraphos, representada pelo senh.u;
doutor Adolplio Alfredo Otoeldner,
do Segundo District.° Telegraphieo, de-
vidamente autorizado, e o proprietarit
do referido predio, sonho': João Henrique.
Jirau], perfeilamento accordes ern todas.
as condições acima estabelecidos, eu De,
cio Lobo da Rocha Filho, guarda-fio, 1:t-.
Vrei O preS 0 91f tIO*1110, PM livro CSPeCiar:.

P JOS' jatado a isto fim e 4pie contOoi.
a s, formalidades exigidas pelo artigo se-z
tecemos O oitenta o li-es do ltegulainentu,
(tora! do 1:ontabilidade Publica, terints
que , d e Poi s tle lido	 achado conforme;

assignado polos, vontractantes e tes:o-
'nimbas. E vu, .kiipio Baptista de
volva, tliestioreiro III) 2" liistricto Tele",
graphivo ti 1111, Granik do Sul, o sub4
SC NWO

Estavam Miadas e devidamente inDt
utilizadas duas estampilhas fetiorites :da
'Valor tola' do sois mil réis, datada s e
assignadas pari o no papel e parte . nas
estampilhas da seguinte fórina: PeRnag,'
23 do março, i s,f` 11131 (e sobre eadae.
tatu:pilha 23 do 3 de 1931) Adolplio..AW
fredo	 ongenlieiro-chefe do di4
tricto, e mais abaixo a assignatura
Juiz Gonzaga .leal, 'procurador do *iy:Orf-t
tractante, o como testemunhas Gregorp
t1oylieneix Petrueci e Esait. Bariguy'A
fonso da Costa. Extrald a presente épkyt
atitlienticit do original lavrado a folbohl
31. a 35 verso do livro competente, •rkl)1
cortijalia o regi tesi tos. vtBJ



5 •)911	 Toren-feira 7
	 DTAitio	 Mu'il de 19:ii

R''giiatiirrt	 1 Ir' Con-

taiiilidade Publica. Escrii,tori,. ,10 Se-
:mu (Io 1)istriela Tolographig.-0,
de marco 1!1 , 1931.--1'edrri	 (. 1s	 Wel).
telegraphista 

Confere. Ein 23 tle março fio 1931. —
José 31, Limo Junior. til.
' classe.
	 de

Visto, em	 de março
Aí/Aipi/4i
chefe ilo ilistrieto.

!MUTUO HISTORICO
11, , tittido His(orie() e Geograidlien

Reasileiro

:-'1•:Si•'. n i+	 INAUGURAI.	 I)(.)	 -1: UNI))
1:()

Nojo, teeca-feira. iis	 ble•a- da tarde,
liaxert lia sede do Instituto Ilistor,eo

; r11/'11:110	 11/.11:n j1l'irf	 n “'"i-ff
liii! .ilis	 traballios	 Segliniti

Historia Nacional. roto que a
leadiciunal	 e,ileinen.(ira o
•entenarm da Abtlicácão	 dom Pedro I.

Conslárá a reunião lio
]iresideide 1)1)('I ri'	 so-
-.1(11 C ondi de ff. uu i i tI1 r P ht-
!1,rif) di. n.! ecelario geral do ile • laine se-
1 . 1ific doutor tlax 1100Es:s.

'Para assisiirem ao acto foram speci-
atinente convidados if '" S"011111' , ' , 4111010-
PPS (!i n I jo	 Varga s .	 1) s nvabio ‘r
\fraldo de treno	 Franco.	 Francisco

Jr-'.". Maria tVliitalior. 1.indolfo
Affiertee de AlOtelda.

ra Lep, d., Castro. almirante Leirado
11oek,	 Ch'etse do oever-
lii Provis,icio	 e tlinistros	 d. , Estado,
assim	 o encarregado •!.-.)
rio	 .1;.:ricu1tura. o chefe de Pelirin.
;(ote"'	 Itaptista	 Luziiii•do

Cerganlini. ditei:vent o : muni-

.\lien desses e0115 ¡ie., .	 »it ro -
expedidu,	 -;Ortedles t	 . til-
.-laiti;dix,iii 1)iStrieto	 ..r'ril e a	 pes-
soas

Traio rommurn.

NOTICIA RIO
Na Primeira Pagadoria do "[besouro

Nacional serão pagas. lio.j( . . 7. as seguin-
tes folhas (ill quinto dia til!:

Liirecforia iii Itiiiiistria 	 Pa s toril	 —
Sande Publica —	 do Obras
contra as Seceas — Corpo Oiplornatiet
— Proteeção ao,	 -- Sei'.iço
logico e Mineralogieo.

Notas — Os paganienlos antecipados
são oxiivo-zsainonli , p:.!s-
snas uno, por qualquer motivo. deixarem
de receber no dia mareado na tabolla
pagamentos ,orão	 nn
decimo Sexto e 5 igeStino seglIndo rijas
&deis.

Expediente para olleilo pagalltf`n-
lo: das 11 ás le) horas e aos' salibados
das 11 ás 15 horas.

A Itoparti,:ão G'r'al dos (:orroins ex-
pedirá	 pelos seguintes paqueles•

Are/emir Sido •, para São Virente, 3.1a-
ileira, LisbOa. Plyinoid11. 1;ou1 ligne e
Londres, reveliendo impressos ale 6 lio-
ras e carta s lora u exterior da

aw 7 horas.
/irmo, para 1-kb...it. Vigia e IiNer -

1)00J, j •Peehenif•) j1/11)re0.-_, até 5 e varias
para o f'Xit ` I'll f r kl Republica ali i ti tio-

- 	 Hair iii e mais portos do
01/111', ii',',' ruI	 11111)1-e,,i	 ali ;	11	 ho-
ras. ob.ieetlis para regisirar arf 10, cartas
para o interior da Republieit ale 10 It.,
e idem idem. roto porle duplo. ate 12
horas.

Artirouguii. para Santos. Rio Grande.
Porto .tlegre. recobendo im-

pressos ali' 10 liorit s . objectos pata re-
gistrar aio ; 9. carta- para o interior •Ia
Republica alo 10	 1, idem idem. com
r,orte dupb-n. ah".	1 horas.

para Santos, tloidevidéo o
[bacilos tiros. recebendo impre.:sos :114'4
8 hora: . varias para o iiit.rr'not da Remi-
olica ;III ; 8	 ¡dom. vont podo

duplo. aré 9 i • cartas para o exterior da
Itepublica all' 9 horas. -

Amanhã:

Ilajuloi. para Vietoria,
Recib . e t:abodello, rovehendo impressos
ale 5 horas, objeetos para registrar ala")
18 horas de boje, cartas para o interior
da Republica ate 5 i,, e idem ideio,  corri
porte dllido. ate 11 loiras.

Nota — Vales ¡instiles internaclonars
naviitiral . ..z	 11;1	 thosf orraria,	 nos dias

uteis, ali t 11 1A2 horas. Recebimento d.::
encommendas	 post aos	 internacionapg,
pela 5' secção. Iodos os dias tileis ati i 15
horas	 da veliera da partida dos
paquotes que se destinarem a Portugal,
França, !latia,	 Inglaterra,	 .111emaillia.
Estaijii' lriiii,is. l'itiguay, .te-
gentina e Japão. Caixas e cartas com va-
lor declarado, para o exterior,. ide 1.5 ho-
ras dos dias tileis, ira 5" secl:1-10.

A Repartição Geral dos Correios ry_
pedirá malas pelo3 seguintes a\ iões:

110je:

Ilydro-avião	 Sïnclicaln	 Lawilor.
para Santos. Paranaguá, Vlorianopolis.
Rio Grande, Pelotas e Porto .1.1 pgre, re-
cebendo impressos ate 18 loiras, uh:le-
dos para registrai' ati' 16 loiras de lion-
teni e carias para e interior da Itepii•
birra até 18 loiras.

n la Panair. para t'irtoria.
Caraxelia-.	 Ilir,is, 'labia. tlactiVi.

Caini.eini, S. 1.10?..
Pará. .tinerica	 Ouyanas
tillias. recebendo •.1i•• 19 loi-
ras. ilb.ii•eles paia iogistrar ate 17 bo-
ra, e varias para o interior tia i('1'',-

Mira até". 19 horas de bnidem.
Nota — Vales pw !aos intiemacionaiss

e naciona p s na thesouraria, nos dias
tileis. ate 11 V2 horas. Itervbinivido fin
eneommendas	 postaes	 internaHonaes.
bocas	 da	 vespera	 ilri	 incluIa	 do;
aviões que se destinarem a Portugal,
França. linha.	 In g laterra.	 .tIleinanba.
.Estailo s Unidos. 1"rtignay. Ilemilitica
geei iira e Ini)FRI. CaiXaS e tnirbar e1)111 Va-
lor para e .,xterior. IS /10 -

ra ..-‘ dos dias titeis, na
_

PARTE COMMERCIAL
GIV11.911a SiliNDICAL

Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara S.yndical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praeas:	 90 0/v	 A' vista

	

. .	 3 2.,,t():3•21Sobro Lendrez
Sobre

. Sobre Itália
Sobre Alleioanha 	 	 —
Sobre p,,ilitgal 	
Sobre Belgiea ,papel) 	
Sobre Itelgica ,ouro) 	
Sobre Hespanin 	
Sobre Sii,ssa 	
Sobre Sorvia 	

r.--Sobre Nouiiega 	
. Sobre bina.earea 	
Sobre Chi! , 	 	 —
Sobre Talley,1-Slovaquia
S'obre Nova York 	

notAvtilki 	
Sobre	 Aires (pemi-papel)....-...
Sobre	 _tires peso-utito 	

Sobre ffollanda
Sobre Japão .yeit', 	
Sobre Runiania
Sobre Canada . . 	
Sobre Austria 	 •

Moedas
Vales-ouro por 18000 	 	 781V1
Libras 'papel 	 	 66$000
1•_;setidos (papel) 	
Pe so argen t ino r papel 	 	 'i$ 70)

13oha

Apolires de eiriprestinio nacional de 1903. porl....	 77210111n 0"0
Apolires uniformizadas dl . 1:0008, 5 5 	

Apolices de diversas emissões de 1:0008. 5 5. nom 	 	 711S,.q100
Apolices diversas emissões de I :11(108, 5 	 peei 	 	 70380011
Obrigações do Tliesouro Nacional de 1 :00(*, 7 e/,

Obrigações tio "[besouro Nacional de 5008, 7 	
965800010'21)

Obrigações ferroviaria	 1:000R. 7 5 (ogititiin	
19(.2;25:1:n 1)101)

ol,rig(:1;11n5:),:(;!$10(;s)))	 'lliesouro Nacional de 1:01A$. 7
	  • 	

9')1R;On
obrigações ferro% iarias ile 1:00(Res, 7 5 (t erceira

emissão)

921 009emissão)
Apolices emprestimo municipal de 1906. nom 	 	 1308000
.1 polic es i.q iitirestiniu municipal de 1906. 	 1178000

13$385

3 5/8

:1821 i
8616
8376

18891
18510
28627

38620
386::11
18680

1318

1$777

6$700

18905



Alfandella do Rio de Janeiro
REGEM. ARRECADADA

Receita total:	 Receita em	 Receita total.
Datas	 Englobaria	 Sendo:	 01D-0	 na equivalencit%

.(ouro e papel)	 Em ouro	 Em papel	 comiertid."1	 em
a papel	 gpUpel moela

B,•.ieita	 do dia:

(I	 dl'	 abril	 de	 1931 	 101:798889f 18:1908738

Ilcceita do D1CZ:
_

-"!).'	 1	 a	 §3	 de	 abril	 ele
1931 576:18:38913 2.55 :2018390

De	 1	 :i	 i;	 de	 abril	 de
193)	 	 2.307 :8005S80 -1.019:2718127

Differenca para menos
ela	 1931	 • 	

lleceila (10	 allrlo:

1.731 :6168937 771:07:403;

De 2 de janeiro a 0 dl,

abril	 de	 1931 	
no 2 do janeiro a 6 de

abril	 de	 1930 	

18.580 :9298252

37.961;74188094

7.881 :5918058

10.150:3538519

D1fferenca para menos
em 1 931 19 . :380 :8:388812 8.268:7398161

	

53 :308$15b	 357:7618664	 411 :072M0
-

	

3:30 :9828553	 1j0g:800021	 2.137:782¡5Z3

	

1.288:5268153	 1,.6551:0248308	 5.913:55284
.-2.•

	

037 :515890()	 2.848:2244283	 3.805:7707

10.099:3358191 •	 50.130:0808380	 G2.130:315.8M:

21.811:1118575 -	 73.758:0048521	 95.570079VW

11.112:V98381	 23.321:6838141	 34.433:71421
Nu"

Tort-a-feiril	 DIA111.0	 :Abril de 1931	 5291
,a.r.n 	 	  - .	 .	 ame

APo lico.; emprestimo municipal de 7 €4, port. ..(de-	 Jutila doN Corre(oria:g
ereto n. 1.622) 	 . 	 . 	 	 1408000

Apolices emprestimo inunkipal de $ f3"c, port. ( de-MERCADO DISPONIVEt
Creál o. 1.933) 	 .	 1818.000

Apolires emprestimo municipal de 7 5 , , Port. (de-	 Movimento iiti dia •
creio o. 2.339) 	 	 1508000

Apolices do Estado de Minas Geraes, de 1:000$,
5 f,',. , , nom 	 6308000	 Café

. Sa cca-,f.,.Obrigac0e.; do Tlicsouro Cie Minas Geraes, de

......	 •	 .	
i3.:) n ;.!:1:000$, 9 (',1, 	 	 8008000 Entrada 	 ....Se O", • Ir-. ••• ..11.

Tlanco Pommercial do Rio de Janeiro 	 	 678000 Saliidas	 . . 4. •s•_*....,...k.a.•.• • .P • •:•-• •=e1:•-•70j• • • •.• • • 6. 	 88;
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, c/50 52 	 1608000 Consumo local 	 -.- 	 "ira 	 a	 1.00;1'

...." 	 ., 292.7dBanco Commercial do Estado de São Paulo 	 	 2618000 Existencia .. 	
Banco do Brasil 	 	 :32080(10	 Alercado, estavel.
Companhia de Tecidos Corcovado 	 	 128500	 Preços:.	 ti%
Companhia Confiança Industrial 	 	 218009 TYPO 3 	
Companhia lilanufactora Fluminense 	 	 298004) 'fypo	

1
1. 	 	

218811iti

Companhia Nacional de Tecidos Nova America... 	 1208000 Typo 7 	 .....à..,....:	 	

20$201
21004 •

198;00
Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jero- 	 Typo

	 	 ,. 	.--.:
nymn . 	 .	 858000 l'ypo ti 	

companhia de Seguros Confiarica 	 	 2058000 Typo 8 	  
Companhia de Seguros Previdente 	  2:5028000
companhia bocas de Santos, port 	 	 2338000
comphania brasileira "Ferro e Nlanganez" 	 	 9188000	

Algodão

D	
. , _	

sehonliirrA da Sociedade Propagadora das licitas 	 Fardo.
Ari e-4 	   

	

... 	 	 '1. n :; s:t
20580(10 Entradas .-	 eáll

11 tSabidas .

	

Existencia •Vendas por alvará	 	 .- .. 	 	 , , .6.012
:800 apolices 'ir' emprestimo municipal de 7 %part. 	 Mercado firme.

8(doendo	 40000

	

 o n. 1.0221 	 	 Preços por 10 kilns:
900 :moncos do emprestimo municipal de 7 1:/e, port. Fibra longa - Typo Serid45:"decreto n 2 3301	  	 1408000
200 Banco Commercial do Rio de Janeiro 	 	 078000 Typo 3 	
730 Banco da Provincia do Rio Grande llo Sul....	 1608001; Typo -1 	 	 .2;t9852111‘1).
'910 Banco tia Provincia do Rio Grande do Sol.... 	 1018000	 Fibra média - Sertões:
200'Ba i IVO Connuereial do Estado 114- 4. São Paulo...	 2018000 Typo 3 	 	 :188000,
1014 )3anco do Brasil 	 	 3218000 'Typo 5 	 	 :3
200 Companhia de Tt4 cidos Corcovado 	 	 128500 Typolo i3bra média - Ceará:

	 „......

330 cono,anhia Nacional de Tecidos Nova America 	 1208000

	

110 1:0DliRtifilia MaillifadOra Flifillillense 	

109 1:0D1parllin •in Seguros Confiança 	

	

5(1 Companhia de S r. guro9, Previdente 	

10 Companhia Confiança Industrial 	

2:5028000 Typo 5 	
2038000 Typo :3 	

218000
298000 Typo 5 

Fibra curta - Maltas:
	  ..•..5...aa.kaa:a• li Ir(

	 9-• • • faça a cp. ... in
..

2:21 5: 1:4(3)J;1:1 I. :.
!, 87 ilebentiires da Sociedade Propagadora das Bellas 	 Fibra curta - Paulista:	

	 ...Nr....IPWW.R.W.,

Artes	 20180e0 Typo 3 	  	 :•:41:"•• a' ewell'• ....kW
? :.3',2r: 12 lli-40crel aria da ('.amara Syndical do Rio (1(4 Janeiro, em 6 TYP° r) 	 m-..w.:...~

a Ilt i I i I i 1931  . - A ru de Almeida e Silva. syndico,	 O syndico, J. Nunes Tassara.	 I

RENDAS PUBLICAS
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Abr il de 19:3i

'Ileeebedoria do Distrieto Federal

Compararão da

Arl'Ocatlatia	 1 a 1 til,
abril de 19:31. .	 1.550:261A3:12

Arial-oda em (3 dp abril
de 19 -31. .	 1.I';(.1.:.--)30

ç;	 1
EM	 i3=11311	 PF•rind

19:30. .

	

	 I ;(;518:310

.paya
eni	 „ 	

Arrecatiada de 2(Ie 	
114 1- 	 14 (1(: ahri:

„	 	
Ení	 Ii	 perimi',

:•,:',.•3713:291$5.25

1-.)iffe:e-31	 para n.

	

•	 ;8:384577

EDITAES E AVISOS
I	 1Xi;IN 44 1,

(:opitaido dos I'OIl i- dii Esiodo
S¡lil

(1) documento de estações fiscztes que
prove ter 1)at;11 ti ultimo imposto Ne hl:-
dustrias e profissões o a lictulça da inif-
nicipalidade	 zioo`raino de negti-
cio;

t.t) documento provando ler pago o ul-
timo imposto sobre a renda;

e) documento prox ando terem sitio
aferitivs os pesos e medidos no esçrri_
r.iu torrente:

d) cópia tio contrario eilitimorcial do-
vidaint,nte reg ist ou rincurnen.to que
O supra, quatill.. fõr negociante
(miado.

4 - Nonhuiflia proposta será occeita
fára dos Eoriiitis 'lesto edital, (14ex-endo
das-nteníam constar uma declaração ex-
pressa de aos ter-
mos cie) C.ndign do Contabilidade- P seu
regulamento. a•zs iin como do g:rsérde
edital.

5 - Os ait i'i- ri fornrcer sei.át5
primeira qualidade e deverão preencho'.
0 111 r l 'Irtt:50 4(4 ) 	 prepa:.o. acondiciona-
mento, ingredientes empregados e meios
de consorçação i frail:poph ., as vxjgpii_
rias previstas polo .: derreto:II. 16.300,
de 31 de dezembro de 1923 (Deporta-
menlo Nacional elo Sande Pulílica). e
11.711, de 5 (IP main de 1921 "Industrio
Pasto: . iI), e bom assim allenoter a todas
;is alteraços sobre o assumido e "as lios-
:oras psladilae	 iminicipaes.

O - Serão preforichis as propostas de
menor valor. s eparadamente para r ada
artigo, desde que não excedam opreços
da praça, aerrescidos lis' 10 r.;

.- 1 /fp( is. lia

da. OS	 ethrieti(.1.1.(i1li n 	 111' 1 .19il 10S	 ni

rPS 4 11 repartição. uma canção de dez por
cento In sobre ti valor aio iroximado
do fornecimento. Esta canção deverá sor
peito dentro dos fres (pie se
seguirem á ronolionicação de ter sido (4
preferido. e será sempre completada
quando for WH:úmida devido a qualquer

8 ___ c) concorrente não poderá 10-
(usai-si a fazer a caução, sob pena de
perder a idoneidade e ficar prollibido de
fornecer á Marinha iltirante cinco an-
1105.

9 - O fornecimento começará a vigo-
rar a partir da opprovação Ila presente
coneurrencia, do accArdo roto O Codign
do Contabilidade,	 o	 igoril:•(1
(10IIS IfieZes. 11 , 1	 terlilOs l ho decreto iiii-
niero 19.701. de 11 do fevereiro de 1931.

10 - negociante a (piem couber o
fornecimento ficará sujeito ás seguintes
penalidades:

a) no caso de não ser atlendido algum
pedido nu no vaso Ib algum genero sor
rejeitado por má )!li1(!i(llI4li ou ain-
da por não si . r dp primeiro. independen-
te da substituição dentro do prazo de
duas horas, ca so .. ejz •I genero fresco, ou
vinte e tinatro horw: para ge-
neros, soffrera multa do cinco por cento
(5 (4) sobre o Valor total da quanti-
dade;

b) na segunda vez. além da subslitiii-
ção, soffrerá tinia multa lb , dez i.10
por cerdo:

e) na terceira vez soma multado em
vinte por conto . 20 (.t) e lerá ( h seu con-
tracto rescindido. tirando prohibi(lo de
negociar coto 3i Marinha por cinco an-
nos:

d) O genPro‘. que niio filreni forneci-
dos ou gliP [01 • 010 reiejtaili p s e ( f ile 1150
fOreni substituidos dentro dos prazos

acima detetniinados, serão adquiridos
directamente péla repartição, correndo
por conta do c-ontractante todas a gs iles-
pezas. que será deduzida da caução de
garantia de fornecimento.

11 - A entrega dos gememos será feita
nas repartições do Marinha ou a bordo,
quando se tratar de navios fundeados no
porlo. onde ficarão sujeitos ao examp
fillalidade e Verificação .das quantidades
e o seu transporte correrá por conta e
responsabilidade exclushía dos fornece-
tinires, inclusive no caso da rejeição de
gennros.

12 - Os pesos dos generais serão sem-
pre liquidos. descontados Os peS0S flOS
envoluerns. tara, etc.

13 - O contraetante se obrigará a fa-
zer o fornecimento parcelladamente
nwilirla que lhos forem apresentados os
pedidos TIOS dias determinados. com 11111
aviso prévio tio '12) doze horas mi int-
inediationente no raso de iirgencia.

11 - No caso de um proponente. por
ser contemplado com poucos artigos, de-
sistir do direito que lhe cabe na concur-
rencia. 4 COSI) o conselho conceda o for-
necimento que a elle cabia. 144)(1 rá ser
attribuido a outro proponente com
grande numero (ienes. desde que 1`St
accoite e substitua OS preços ()PIOS pre-
ços mais baratos 1fI) desistente.

15 - As contas dos fornecimentos se-
rão apresentadas em ires ias, dev1(131-
mente legalizadas e sellada a primeira
via, dentro do prazo do trinta dias. O
pagamento será feito pela 1)Plegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado de
831h Pati/o, (IP acc41rilo rolo creditos
que forem disfribubliis da verba nona
(9') - Munição de borea - Consigna-
ção material - Sub-consignação n. 1,
tio iirrarn pnto do 31inisteriii da N13(1inlia
para o animo /le ii il noverohhis o I Haia
1 , 	 11111.

10 - E' a segundo a llnr!a 110s ar-
tigos a serem fornecidos, 11m-elido (is
p n '1 ,çOS serelli dados por unidade de coda
um deites, conforme adeante indicado:

1. Aguardente de calma. litro.
2. Aletria, kilo.
3. .\11ios. cento.
4. .‘rarida,kill
5. .1rroz nacional. kilo.
6. AsSliraP bra p v0 rvtinado, 1,110,

AZPile (10CP de Oliva. litro,
8. Azeite doce Plagniol,
9. .1zPitonas

kilo. ,
10.kzeitt iTas broneas. em latas dok i l( 

11. 13avalhati. kilo.
12. Bananada. kilo.
1:3. Banha •Ii . porco. 1: lio.
11. Batatas, kilo.
15. Colorau, kilo.
lei. Coco do I3abia. kilo.
17. Café sul grão, Lilo.
18. Café em grão, torrado, kilo
19. Café moldo, kilo.
20. CanP1133 em casca. kilo.
21. Canella em po,
22. Cangica ein grão, kilo.
23. Carne serva. kilo.
21. Cebolas. cento.
25. Ces adinlia,
26. Chá preto, hilo„

Chá verde, kilo.
Chocolate.
1'.aine herr, ki10.
Cra\ o tia linho, kilo.

Is! :0:10'5657
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1 .__. Tio ordem d	 . contra-almi-
rante ,i;reclor geral de r.Ozeialá. 	 con-
forme doterminado 	 o. 1:3S. de
'21 lie 11 i:11 . 1;.,0	 .t1;t	 elorida auto-
ridado. e IlikS ternii.ks.	 tivereto nume-
ro 19.701,	 de 11 de	 (leito do cor -
!rid e anilo, C011111111111r 4 (WS (11(i'l'OS11(10S

-que	 dia treze de abril de 1931, ás 11
sala da.s cont . $1,.r,iir114r,. na 1:a-

,pitant,: dos l'01q0s 00 Estado de São
Palite.	 ii	 antos. á rua h ,-414 . 1 . 441 Cama-
ra	 251,	 reevitidas. abertas
e lidas. na presença tle tudo-, II-

5 pi «postas para u fo y nec,i-
mento aos estabeleci/nen/Á., niaNaes, 110-
li' F., todo, O aos 11aV10, .1e guerra que
estacionarem neste porto, dos artigos do
grupo "A', -- Mantiinentu -- Açougue -
Patlorla - Dieta - Conibostivel - Le-
nha:lho-ante o periodu	 dons inezes.
parti	 la data du iniejt do	 forneci-
meio o.
r 2 - CO0ClltrellCia adui1111s1PutiVa

p e r11ia11 4 lite seP5 pre:Siditla pelo Sr. ca-
pitão do fragata Luiz .1iii.atio ole Maga-
) hães 4,:atro, capitão (lu., puiu' , fio i:-
talo de São Paulo, (til Santos. a quoin

:serão tlii • igidas as proposta,. CIII tres
i',Vas. si lido a primeira sçllada e todas
com us. preços por extenso e CM algaris-

• mos, s • 1:: eniendits, razin is ou cousa que
• ratISO duvidas, e encerradas elo eirve-
•limpes lacrados, tendo pur f/1.-a ( i nome
" 'do presidente du Conselho de i.-.onipras,
• 0 (10 concorrente	 a declaração do seu.
contei-a:o.

,10 3 - se poderão euZie . ):'vel • 5 ..; firmas
que se tiverem inseripto previamente

-:U(até 18 horas ;inter, ito dia e hora mar-
.Cad0- II . ) ilelIl	 ')IO 'e:11i;ilo sido ,j111-

...i-gadas ' Moeras e ' ile existoncia legal, de-
;..xendo paea tal filo juiti.:(: . o , a aiis peque-

rirrieetes pedindo i11ser . :io. 7‘). os seguin-
-les; ilt),.Iiiilentos:

2.
28.

30.
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31. -Cominho, kilo.
-1-:•rv ilhas seeacs,

az;., Extracto!	 •carne,
31. Farinha da aveia, kilo.

varinha Se,glinkinosa, kilo.,
36. Farinha de maizona, h ilo.
31. Farinha de mandioca, kik'

Farinha de tapioca, 'kilo.
30, Feculas de batatas, kilo.
40. Feijão branco, Lilo.
.11, Folião (avalio, Lilo.
•42. Feijão mulatinho. kilo.
43. 1:eijoatlit,	 ein	 latas,	 preparadas,

lata da uni kik), kilo,
11. Feijão pre(to, kiIo.
15. Voritiontu elo lata do meia bloca,

lata.
10. .Fruetas em caldas, kilo,
17. Fructas sercas; figo, ',asa s , 111110:ãS,

f WH:1111s. marmelo, ameixas, Lilo.
18. Fubá do arroz, kilo.
19. Fo há de milho, kilo.

SI .Ooiabada, 1.110.
52. 114'1'S a doce, k ilo .
53., 1 ,egt IIIICS ein conserva, kilo
51. 1 ,i'it I , vondonsado. lata.
55. Leolilbas. kilo.

Linguas seccas,
57. Liitguas 4'111 4'4411Sl'I'Va.
514. Linguiça fina, 4'111 11141. hito.
59. Linguiça grossa em lata, kilo.
00. Lombo da Imrco, salgado. kilo.
61. \lar:irra° branco, kilo.
62. Massa branca para sopa, kilo.
63. Nlanleiga nacional, 1,110.
61. Mantoiga fresca, som sal. kilo.
65. Marroollada. kilo.
00. Nlassa de tomate, kilo.
07. \hitt ' , em folha. kilo.
08. \falto ou" ia"),
419. alorfadcila.
10. Paio om lata, kilo.
11. 1)#-cegada, kilo.
77. Peixe em	 )nsorva, ki1o.
73. Poixo salgailo. kilo.
71. Pieldos	 voirserwa, kilo.

Piiiionta iio roino em pd, Is iln

70. Pimenta do reino em '.g1 •110, kilo.
f17. Pre5unt.0 cru, Lilo.
78. Presunto preparado, k
79. Queijo nacional, tyon	 kik/.
NO. Queijo typo Minas, k(1.
T4 1. Queijo ['armem!, kilo.

Sagil,
83. Sal fina em sacco de uni kilo,

kilo,
. Sal comum), b lio.

35. 'Salame, kilo.
80. Salchiehas em lata, kilo
87.. Sardinhas em lata, kilo.
88. Sueco de limão, kilo.
89. -Talharim branco, kilo.
90. Toucinho salgado, kilo.
:11. Toucinho em fumeiro,. ou- lfaeon,

- kilo.
Vinagre tinto nacional, litro.
Vinagre branco nacional, litro
Xarope do fructas, litro.

A çollytte

1. Carne N,a4rde, kilo.
2. Carne frigorificada,
S. Caine frigorificada, sem osso,

CallIC de carnoiro,
5. Carne de porco, seio toucinho, kilo,.
0. Carne de vacila, kilo.
'1. Miolo de boi, um.
N. 111111 de boi, uni.
9. Fi;zado de boi, kilo.

•10. Lingua fresca, de boi, 11111:
11. Mocotó ile boi, uni_
12. Dobradinha ou Bucho, kilo.
13. Boi em p(5, um.
11. Carne verde l'am e la ( 2/4 diantei

-ros e 2/1 traze iros),

Poda ria

1. Pão laimmuni, do	 l • qualidade,
ilo.
7. Bolacha, kilo.
3. Bolacha :aymora, em

po,s0

1. • iola..1iiimhn,. 11!o.
5. Biscoutos • inicioinies, ki/ga
11. ltrôa de milho, Lilo.
7. Farinha (le trigo, de l' qualidad

8. pão de ceni„;,,,
9, pão de gluten, ki/o.

10. Pão de lof,
i 1 . Pão' rio

1 Banana (ia loira, unta
2.Banana li' são Tlionn, _uma.

l3anana prata, unta,
4. Laranja, tuna.
5. Lima, uma.
6. Limão doce, -uni.
7. Tangerina, • uma..
8. Maçã nacional,
0. Maçã estrangeira, alma.

10. Po pa nacional, unia.
11. Pora 4 'St rá, ligeira, uma.
12. l'va. preta nacional.
13. Uva brama, nacional, kilo.
11. Uva ¡trota estrangeira, kilo.
15. l'va branca, o.drang.oira,
16. 1,c:2,1imes fresca,: ;Illobora,

aipiin. l face, agrião, -bat.da
bertallia.	 elticoria, Pmina..
Ir',	 votivo, milho,	 braorok
maxixo. nabo; ,miabo.

17. Temperos frescos : tonta)'-.	 ebo'. i-
liba verde, salsa, 1,

18. Frangos, um.
19. Caninhas, unia:
20. Ovos. dizia.
21. Loilo fro sTo, Mtvo.

92.

- lenha

1. -bailia •an achas, de 'um anidro de
comprimento, metro .cubiro 	 „

Secretaria da Capitan .ia .,dos Portos no
lala.s de ta Estado do sào Paulo, santos, {km 27 flo.

;Ç•911	 tara, inarv	 .1931. - 9/atior/ .17rnr 111.1

do G ri, f.'0 .1.1 si i I . , secretario.

1)ireeloria deFluenda
D. F. 1 -

1.:0NGLAME:sicia .w.‘i isTitATiv.t PEnxi.VENTu
1931

1 -- 1.te ordem do Sr. contra-almirante, director geral
va i onda da Marinha, eu:ilumine° aos interessados que, de

acrúrdo com os lermos do art. 52, e paragraphos do Codigo
tamiabilidade da União, no dia 23 de abril de 1031, ás

13 hora:, na .:a)a /ias eoneurri q ll'ias la Diroeloria lie Fazenda,
t..(1;io r yob;dits, abertas o lidas, na prosença do. todos. as Pro

-pa-11, para o fornecimento a esto ministerio, ao atino 1.11.3
1 t i :11, .1.' ai . tigos	 perleucenles ao grupo - 39 -

oformo rolação annexa, e de artakdo cou o decreto nu-
a,- . ro 19.701, tit• 11 de fevereiro de 1931.

-- .n concurrencia será presidida pelo chefe de divisão
imiis antigo, da Dir'eloria de Fazenda, a quem serão diri-

ids	 ProPostas, em Ires vi as, sendo a pr'Ancira sellada e
t, Homero e nome de artigo. de accordo com a rela-

rim anuem?, cot» os respectivos preços por extenso e ern
eseriplos de modo claro, som qualquer entenda,

-1 'a O coli-ia que ause duvida e encerradas em enveloppe
1;• n • I :ido.

_ si podorão concorrer as firmas que se tenham hl-.
s t t 1:11114!Ilte e que hajam sido julgadas idoneas e do
x.s.euria leeal. Para o fim desta inseripção, será exigido

( late c encontra no edital publicado no Diario Officiatde
li; . ic sr1.-'111Pro de 1930, E' iterossar,o 'ion roguei'imanto po-

it inclusão da firma em eada coneurrneia

1

1 - Nenhuma propo•ala será acreilz: p e la comrr&-ão
eoncurrencias Jóia dos termos deste edital, devendo, nas MC,-
mas, constar uma declaraefio oxprossa ib .. completa submissâo
aos formos do Codigo de Contabilidade e seu regulamento,
bem assim as do presente edital.

5 - Os artigos a sorem fornecidos, serão de ,primoirai
qualidade e de aceórdo com as amostras existentes uo mos-
truario dos Arsenal de Mariulia e Deposito Xaval «do Ílio do
Janeiro e com as especificaçõ e s organizadas pela :Ixirecloria
de Engenharia Naval.

43 - Nas concurroncias para iintas o seus •ingrediento,;,f
oleos, lubrificantes, graxas, vernizes,	 sabão, estopa, 1ii411.4.;'
IY011)1111111S refractarios, barro coimam]) e refractaria ci-
mento e cal, lonas, brim e demais artigos que tenham espo-'
cificacões organizadas pela 1). E. N., esses artigos s(a•aa
de accUrdo com essas especificações. A analySo será feda:
por occasião da entrada do fornecimento. O preço ti 	 ar-,
tigos será um unico para a mosma ospecie em qualquer do,"
grupos, independente do envolucro em que seja .mareado
numero de kilos ou litros. Para a tinta de fundo..o orn eet-
dor será um unico para 'esse artigo c o sou preço será o da
média sobre o preço das duas • , -peeies, Essa exigencia; tem(
por fim fazer que o fornecedor r-- .,jzt uni 'mico para•es ,e ar-
tigo e não possa assim haver ilivergencia de .marca a seo.
fornecida.

7	 os coneurrentes apresentarão, juntamente
propostas, e recibo da caução ch"! Ires contos réis .(3:000841)1315(
que poderá ser feita em moeda corrente ou - 	Adulo; da!
divida publica federal ao portador, garantdora, das
proposta. Essa caução será feita na pagadoria sda
logo após ao despacho de imerpção. .EM.a :Caldo .revektt:rj
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•para	 Nacional-. -s , e-efoleurrente- preferido-para
qualquer niim e ro de artu4o. não cumprir o que determina
o item 9 d ,-,ss'ecru i. 1. indep aidente de qualquer interpreta-

tção admini s-f: .aliva ou acção judiciaria ou extra-judiciaria.
F. I. !'ar:', um registro dessas cauções.

8 __ A., propostas serão jul g adas pela arectoria de 1 -a-
/onda, seild ...±, sempre preferidos os preços mais baratos, qu'-'

poderau exceder os preços correntes da praça, accresci=
dos de 10	 e de accordo com o estabelecido nu COdigo
Cti-,ntabilidad .J. e seu regulamento.
1 ti - D"pois da concurrencia approvada, os cuncurrentes
preferidos farãu na pagadoria da Marinha, unia caução cie
5 f:0 sobre J valor approximado do fornecimento que lho
deve cab-1 •, Ti ,: garantirá a fiel execução do fornecimento.
'Esta cauçã, s erá feita dentro do prazo de ires (3) dias tileis
que se s.'g.'r , :o a communicação da Directoria de Fazenda.
:No caso de iJ er feita 4. , ssa caução, a firma intimada tier-
dera a caução de tres contos de reis (3:000$000), garanti-
dora da sua Mscripção e só poderá entrar em novas concur-
rencia s depui, que fizer unia nova caução daquelle valor, e,
cio caso lo r-ncidencia, será a sua firma excluida e julgada

• inidonea pti • a negociar neste nonisterio. Essa caução de 5 r,a
será comp! ..,l ada immediatamente. sempre que seja desfalcada

• por multa:, o:. -.altas.
- Ü i' imecimentu começará a ser obrigatoriu e cou-

tado para t.o . los .1 .3 fins, para o coneurrente preferido, a par-
tir da lo	 1 o approvação da c4Incurrencia ou da data da
sua	 'is preços dados na coneurrencia só. poderão
ser alle: .ado: • cancellados decorridos dous (2) mezes da
«ata da ap l .:\ . vação da coneurrencia, sendo que essas altera-
4.:ões ou cancellamentos deverão ser pedidos em requerimento
acompanhado (s respectivas propostas em enveloppe fechado
e lacrado, diri g ido á D. G. E.. pelo menos 15 dias antes de

' terminar aqu e !le prazo e serão julgadas de accôrdo com u
It em S. só para o que estiver fornecendo,

11 - A 1:rina inseripta a quem couber o fornecimento
de qualqui ,'.r não poderá, em raso algum, recusar-se
a satisfazer o elidu feito dentro do prazo marcado por quem
fizer esse pc j ido, salvo os casos de força maior, provados
perante u du . .‘cter geral de Fazenda, kiob pena de ficar sujeito
a multa d ..;	 na primeira falta e, na segunda, de ser
excluido do	 dos inscriptos o seu nome ou firma e de
correr por	 i conta o pagamento da differença entre o 5°F
preço ac ,:eita e o do seguinte na mesma concurrencia. No
'au • de o- seu preço o mina) proposto na concurrencia,
pagará a ..iii .f .., rença entre elle o preço pelo qual fõr o artigo
c o mprado n ..) L . :I nimercio, a livre escolha da Directoria de Ea-
z,aida, confo:'me o § 4". do art. 52, do Codigo de Contabili-
dade . da União. Esta differença enlre o seu preço acceito
e pelo quo fk:', r o artigo comprado, será deduzida da caução
de 5 f,:t.-."-como garantia do fornecimento, caso o forne-
cedor se recas . . , a pagar directamente ou a entrar com essa
differença parti a pagadoria da Marinha. Nenhum pedido de
relevação- de multa será encaminhado seni que tenha essa
multa sido paga.

12 - Pa os effeitos de que dispõe o item anterior,
serão considerados casos de força maior: fallencias, concor-
datas, incen.li.:).s, naufragios. retardamento de viagens. gre-
Nes. revoluções, guerras epidemias. Não podendo, absolu-

-tumente, coMprehender-se entre taes casos o retardamento
de entrega, motivado por effeitu de rejeição do artigo.

13 - entrega dos artigos será feita nas repartições
de s te ministerio que os requi s itarem, nesta Capital, onde fi-
carão sujeitos ao exame de qualidade e verificação das quan-
tidades. Todas as desnezas com transportes, embalagens, em-
barques, desembargues, fretes, carretos, etc., correrão sempre
po r conta e responsabilidade exclusiva dos fornecedores, in-
cluiye no caso de rejeiçãp de artigos.

Não serão recebidos os artigos que não tragam 4,:.
.seus envolucros originaes, marcas e demais indicações que
sirvam bem precisar a sua procedencia em todos os casos
que isso seja preciso. Não serão, lambem. recebidos os a--
figos que estejam fúra do determinado no item G deste edital.
Os pesos dos artigos, serão sempre liquidos, descontados os
pesos:dos etvolucros, taras. etc..

1 5 - Os pedid o s de fornecimento serão attendidos`de
aCcórcio com as necessidades mensaes de consumo. Para
2rtiges que não exista media de consumo a quantidade do
forneéiM e nto ficará sujeita-ao erilerio do chefe da repartição
recebedora. O prazo para a entrega das partidas menzaes, será
de 10 dias uteis: a contar da data da entrega do pedido, para
a primeira partida e a contar do dia I" 41e cada mez, para
es seguintes. Quando se tiVrac.. pN.éni, 'de artigos de impor-

tação ou confecção, o prinivirim praZO de 15 dias uteisy
Eç ses prazos só pocierão ser prorogados pelo chefe da repar-
tição recebedora, mediante Mitorização . do Sr. director geral
de Fazenda.

16 - O fornecedor que tiver mat e rial rej ,, itado deverá
retiral-o dentro de 1.8 horas e entregar outro que satisfaça.
dentro (1 4-4 prazo de 10 dias, descontando-se os domingos e fe-
riado s . No ea s o de uma segunda rejeição. será obrigado a
retirai-o dentro de 21 horas e será a() mesmo applicada a
multa de 5 e será comprado no mercado o artigo, coN
rendo por sua conta o pagamento da differença entre o seu
preço acceito e o do seguinte na mesma concurrencia. Caso
o fornecedor negue-se a fazer esse pagamerte, será a sua
firma excluida da lista dos inscriptos e prohibida de ir •go-
ciar com o Ministerio da Nlarinha durante dous (2 .) rirmos,
independente de qualquer interpretação administrativa ou
1"Wmjá- 1 judiciaria ou extra-judiciaria.

Commissão de Concurrencias da Marinha. (D. F. 1), em
G de abril de 1931. - Antonio Annloule da Silva Terreiro,
secretario.

deiralt. elação dos

Syl‘ibolo.
madeira especial para modelos:

39-C-1. Cedro da Bailia ein pranchões: dimensões largura
(ii i.a 1.ii,,50, espessura	 mssra 0114.10, coprimento 1	 m

	

141.90,	 etro li-i

	 Idem, idem. largura 0111.50, 	 osP ess u ra 0111.06,
comprimento 1111.00. melro linear.

Ideni, idem. largura Oni.50.	 espessura	 Oni.05,
comprimento •m.90, roetro linear.

cedro em diminui: dimensões Oin.076, metro li-
near.

39-C-5. Cedro em ciniallia: dimensões Oin,101, metro li-
near.

39-C-6. Cedro para forros em frisos de 10 cent elo folha
de 5 metros, com macho e remoa mar() linear.

Idem, idem, idem, em folhas de 6 metros, idem,
idem. metro linear.

39-C-8. 14.14.q n, idem, idem, eni frisos de 20 cent, ein folha
de 5 IliCtrO g , cifin macho e feinea, metro linear.

39-C-9. Idem. idem, ideio, em folha de 6 nietros, idem,
idem, metro linear.

39-1 .-10. Cedro em marcos cie 0,07 x 0,01, melro linear.
39-V.-11. Cedro em pranchões, não apparelliados de 51

a 75 iMni, decimetro cubico.
39-C-12. Cedro em pranchões. não apparelhados de 76

a too I4 014 , decimetro cubico.
39-C-13. Cedro em pranchões. não apparelhados de 101

a 200 iiiini. decinwtro cubico.
39-C-11. Idem. idem, idem, apparelhados de 51 a 73 iniii,

deciniviro cubico.
39-C-15. ii.1C111. ¡dein. idem. apparelliallos de 76 :I 100 01 111,

decimetro cubico. •
39-C-16. Idem, idem . idem, apparelliados, de 101 a

200 in'in, decimetro cubico.
39-C-17. Cedro em ripas de 16 em coiiçoeira. metro li-

110711'.
39-C-18. Cedro riu ripas de 20 eIll ri etIV n Vil'a. 11101 . 1111 l i -

M.M..
2 ..4 -C-- I 9 . evo 1 ro em ripas de 21

nein..
39-C-20. Cedro ein sarrafos de 6- l'Ill couçoeira, melro li-

near.
39-C-21. Cedro em sarrafos de 8 em couçoeira, metro li-
n9Li(riti..2.2.

(:edro em sarrafo:. de 12 PIII C011ÇOPil'a. Met I'll I i-

.	 'leal'.

39-C-23. Cedro em taboas de 10 a 15 ni'in. metro linear.
39-C-21. Cedro em talnia.z de 16 a 22 in ia, metro linear.
39.-C-25. Cedro em taboas de 23 a 30 III Dl. 111(1é0 lillf'a I' .
•29-1:-26. Cedro em taboas de 31 . a 50 mim, melro linear.
39_G-1. Genipapo em prancliões, não apparelhados de 51

a 75 roUli, decimetro cubico. 	 . .

39-G-2. Genipapo em pranehões, não apparelliados de 76
a 100 mim, decimetro cubico.	 .	 .

39-G-3. Genipapo em pranchões. não appare4hiolos de
• 101 a 200 mim, decimetro cubico.

artigos pertencentes ao gruiu) 39 ___ ma-

coueoeira. 11 if . 1 rum 1i-

. :1



n

Ur-em-fei•a	 111.\1{111	 ‘1.	 .‘lird fl.	 I!):11

39-4	 j	 ;eodpapo oni	 pra 111 • 11õe	 aPlon relliados
51 a 75 mini, flecimetro cubico.

oteltipapo	 prouirliõe;.	 a 1 n 1111 101111.1(10S	 fie
76 a 100 1112111, 414.4,itnel 1'0 ellilit',1.

39-1 ;—C,	 4 ;011i pa p4 O	 eln	 : n pllarell1i11111S
1411 a 200 in;in, der...inteiro culin.°.

o ;toipotpo em taboas de 10 a 15 mon), deciinelr0
cubico.

41enipapo em taboas de 16 a 22 ii ai, deeinietto
cubico.

411-nipaino em taboas de 23 a 30 iti,in, decimetro
cubico.

39—(1-10. oionipapo o . 111 latinas de 3• a 50 In . 111, deCillietpu
cubico,

ZI(3-4 —11 Guaraburtl para soalho em tacos sie 0,07 x 0.21,
metro quadrado.

39-31-1. Maileira de, lei ent ciinallia de i4iii,l3, metro li-
near.

39-31-2. Madeira de lei eito einiallia iii Orti 3O1, metro li-
near.

39-31-3, Maileira de lei *mil o l utreus de 0,07 x 0,01,
1 1114941 •

39—M--1. Madeira de lei em folhas de 3 ent com:fieira, não
apparelliada, nietro

madeira do lei em bilhas de 1 em coneoeira, não
apparelltada, metro linear.

39-31-6. 31arleira de lei ern tolhia- lio 5 erit com:fieira, Mil)
p	 Illet 1 .0 linear .

39-31-7. .Madeira de lei em folhas e IP I; $ . 111 COM: 4 )01ra, 11ãO
apparelloada, nwtro linear.

39-31-8. Madeira de lei em folhas de	 corn:oeira,
apparelloada, metro linear.

Madeira de lei em folhas de 1 em coircoeira,
apparelloaflit, metro linf n ar.

39-31 .---10. Madeira de lei em folhas de 5 em eliNe•wira,
apparelloada, melro linear.

1 . 'Ala/loira do , lei CHI 1 .1.ollias de O; roi) comi:OCOra,
;W1E11'0 111;14111, metro linear.

:19—M-12. Madeira de lei para forro 	 frizos de 0111.10
em folhas uto 5m.01) cola inaelio e temeu. melro linear.

Idem, idem, idem, de! 6111.00, com inaello e fe-
inert, metro linear.

39-3t-11. idem, ideio. eni frizos do tliii,20 	 folloas ele
5 In • c'11111 111.1e110 e femea, melro linear.

39—M-15. Filei n, idem. em frizos fio Ono,20 eia folhas de
6 no., com macho e feitiea. metro linear.

39—N1-16. Mafleira de lei em ia-aieltões não apita relli a. iOQ
de 51 a 75 inim, ilecimetro cubico.

39—M-17. Madeira de lei ent praliellõeS não apparelloados
de 76 'a 100 mim. decimetro cubico.

:39—M-18. Madeira de lei em pratieltões não apparelloadog
de 101 a 200 mim, decimetro eithivo.

39-31-19. Madeira de lei em pratielnies apparelluolos de
51 a 75 mim, decimetro cubico..

39—M-20. Madeira de lei em prancliões . apparelliadog fie
76 a 100 mim, ilecintetro cubico.

39-31-21. )Tadoira de lei cru prancliões; apoiar-olhados de
101 ot 200 mim, decinietro cubico.

39—N1-22. ,I:oleira de lei em' ripas de 16 em volleueira,
metro linear.

39-31-23. Madeira fi e lei em ripas 410	 1,1)]

104.1n1

39-31-21. Madeira de lei em ripas de 21 ' mi cinicoeira.
metro linear.

39—M-25. Madeira de Iri em sarrafo: fie 6 cio coucoeira,
metro linear.

39- 31-26. Madeira de lei eD1 ..4arra 1 '0,1 de 8 via einoçoeira.
otoodro

3y—m-27, Niadeira de lei em sarrafo: .1e 12 em coueoeira,
liteiro linear.

39-31--28. Madeira, d r. lei ent laboas de In a 15 in/rio.,doci-
nic00)

3!_...__j. _9. Madeira de lei em laboas de 16 a 22 MI 111, oleei-

-4,4____;40, madeira dr lei erio tri1o:e . ..1e 2:3 a :30 mini,

	

co 	 01(l1er).
Zig—M-3f Maileil:a de lel em	 (1,.. 31 a 50 mim, deci-

melro colijo', •

:r oj-31-32. Madeira de lei em N iga-1: largura 200 a 300 m/rn;
espessurt 200 ;t 300 1»,'1)1, do'	 a ri mrtro:,

Idem, idem, ideio, acima de 6 ode 8 metros, deci-
mo-11'0 (11111V°.

39—M -31. Idem, idem, idem, acima de 8 até 10 metros, deci-
metro cubico.

39-31-35. Wein, idem, idem. :teima de 10 oitis 12
decimetro cubico.

9—M-36. Ideia, ideia, idem, acima de 12 até 15 .111e1rC-,
decitnetro ciiblco.

39—M-37. Madeira de l e i para igamento, largura 3", .''pi.--
sura 9", até 6 ai., metro linear.

3'J—M-38. Madeira sie lei para vigamento, largura 3", espe--
811rit 7", alé 6 ia., metro linear.

39-31-39. Nladeira de lei para vigamento, largura 3", espe.-
siora 6 • , ale 6 m., metro linear.	 •S•fe

39—M-10. Madeira de lei para xiganiondo, largara 3", esl)e,-
sura 1 1/2", alé 6 in., melro linear.

.	 de lei para vigamento. largura 3",
si n a 1,:1 -, alf.: 6 no., metro linear.

39-31-12. 31adeira de lei para i • gamento, largura 3", esp ....s-
sura 2", até 6 In., metro linear.

39—m_13, 'madeira de lei para igamento,
sura 9" acima, 6 ori.. metro linear.

39—M---11. Madeira de lei para vigamento,
sura 7". ;orbita G iii., metro 1 inezi

39-31-15. 31:id.-ira de lei para
salra 6", acima 6 no., metro linear.

39-31-10. Madeira	 lei liara vigamento.
sura .1 1/2", acima ei no., metro linear,

39-31-17. Madeira de lei para iganiento,
sura 3 -, acima G In., metro linear.

39—M-18. madeira de lei para vigamento,
sura 2". ;teima 6 no., melro linear.

39-11:—ile;1„.,. Peroba ole Canopo: 	 cimallia le	 'Me

Peroba de Canopo: liii einiallia de 0.1 11, metro
_I Mear.	

bilhas não approrellrodas de)31) p_6, eroboo ore Campos ein
em coueoeira, melro linear.

1 . o.111aS 11:14s a o )111111'e'01;111 n1‘, dep„,.01, de Campos eni
e n1	 rn liiica r

peroba de Campos elo folhas 11;jo.	 II,' 5
eiti	 melro

	

não apparo'lt;», , 	 639—P---9. p eroba de Campos em folhas
couçoeirot, metro linear,

follirez	e11.,..-:-.1.4 1:e 3.:19—P-10. Peroba de Campos em
em com:ui-ira, metro linear.

Peroba de ("anipo em fellia,
em en1 Is:ibe	 nird 1 .•) I inea 1.

Perolet do . Ca 11111w, en; f!,311;ow
1111	 1nel	 .

- 1), , rolozo th , Campos	 rsdha-, ;dopa: . . :11;1;iros CÁ;
em coueoeira, metro linonor.

- Peri pila de 1:111111H.P. 	 0.0: x 0.05,
li»'':) r

perodoot de Courni,i : ) . :1 ,a por lite ,' de 0.03 x 0,035,
melro linear.

39- P—l41. Peroba de Coinip.is	 porlaes de to.,.)3
M C I ro fincar.

39—P-17. 1 , . rolia	 Canopo; e p ;	 a -75
ii/apparelli., deciiirelro

3V—P-18. Peroba de t:andios •111 if .• :lowliõe-	 a 1n0 injra
ovitioontrolit., tteciotootro C011/1•LI.

:f9—P--19. Peroba de Campos em praneltões de 101 zo 	 n),,n1r
n/apparellt.. ilevinietro embico.

39—P-20. Peroba do . Campos eni
51 a :5 no/río, deehnetro

Peru dia do . Campas etii po-rirreirõe; appa:-cqbajog
743 t 100	 e911.)1co.

Peroba de Campos em	 .±:,
RH a 200 ni/m, decinietro eubiee.
p _23 , peroba de Campos em ripas .de 16 erro

,Jtietro linear.
Pern'‘ a	 Caloope., cy$1 i	 de 20	 Calo k,:t1C

i . .el	 linear.
:;1o__),-25. Peroba de Cofono..-	 ;.: 1 em coorcoeiris,

Jtiety.t

largura 3", espe-

largura 3", e gpes-

larg ura 3". espes-

largura 3". n;d),-:-

largura 3",

largura 3", e=pfs;-

o

' 4	 .
t •	 ;	 ,	 _
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1 .39-P-2A. Peroba do Campos VIII Sarra tos de 6 P111 coneoeira,
metro litwar.

'39-P-27. Peroba de Campos	 sarrafos de 8 em coucoeira,
metro li i'a

39-P-28. Peroba de Citimpo, riji arralus de 12 em couçoeira,
• metro lin "ai..

canipcs para soalho em frisos: lar--
gurit 0.1(4. espe-osora 0.022, comprimento até 6 melros,

,	 metro lineo»..

39-P-30 . idem, idem, idem,
linear.

!--47P-31.
gura 4410. espessura
Metro

v g-P-32. ldem, idem, idem. acima de 6 metros, metro
. nácar.

1--P-33. de t:atopos para soalho em frisos: lar-
gura 0,1o, o-op i issura 0.030, comprimento até 6 metros,
»tetro din4.ar.

39-P-35. lilem, idem, idem, acima de C, metros, melro

39-P-3:4 . Peroba 41( 4 Campos em tacos de 0,07 x 0,21, metro
quaill.ad

Perolia de Campos em taboa s 41/ . 10 a 15 111/111,
(iecini . :: . o cubico.

39-P-37. Peroba de Campos riu taboas de 16 a 22 mini.
cubico.

39-1)-:38. Peroba de	 *.111
ill'ejjbv!:',1 Cubico.

39-P-39. Peroba de tliiu!'u ciii taboas dl . 31 a 50 111/111,
deritnr:-4) cubico.

30-P-IO. Peroba de Campos em vigas: largura 200 a 311(1
c-liessiira 301 1 a 300 111/111, comprimento 5 a 6 metro.,

devint-tro cubico.
. 1111». idem. idem. acima oh , 6 iité 8 metros. doei-

metro e. . bico

3t1 -P-12. Idem, idem. idem, acima de 8 até 10 metro s , doei-
-inet:' , 4 embico.

- Id e m, ident. iIiiit. teima de 10 até 12 metros /Icei-
no)t

351-P-1	 I.10111, 1111111, 1111111. ariI1111 dl 12 até 17, metros.
infla, cubico.

39-1'-15. Peroba de Campo s. para vigamento. larg ura 3".
es0e's : ira	 comprimeillo até 6 metros, metro linear.

	

Idem, idem.	 Ir. largura	 3".	 espessura ;",
compritii flto até 6 metros. melro linear.

	

n .; . Liou). id.01.1. idem. largiwa	 3". es,,ssrra 6",
coniii: . :mento até 6 melro-o. metro linear.

Idem, idem, i4'.4 4 :11. higilea 3". espessura 1 1;2".
comprimento ah'. 6 metros. metro linear.

::9-0-4P.4. Idem, idem.	 hill, largura 3",
eorof . : • iMenlo até 6 metros. metro linear.

riem.	 largura 3".	 espessura
ro iiii . 4.-:nonbi ah', 11 mo/ros. metro linear.

39-P-51. Idem; idem. idem, largura 3",
(uIll',Í'ii.'.i)j	 aricita	 le 43 metros, metro

	

b.P . 7o. idem. idem. largura	 3".
irl1V111 . )	 111111111	 lir el	 1111 . 1111 ,. ,	 metro

	

14.em. idem.	 latiu. largiii a	 3".
voim .

- :

. (:«eno acima do 0 o l eiros. nioiro
. Idem, idem, idem. largura 3". espessora í 1,/2".

corm:Huiento acima de 6 metros, metro linear,

	

idem. idem. largura	 3",	 espessura, 1",
cong ... imeitto acima fie 6 metros. metro linear.

	

likm, idem, idem. largura 3", 	 espessura 2",
ece.)e,....:nonlo acima de 6 melros, mi g ro linear.

Pi.4 roba rosa. eni rim:ilha. de. 0,03, melro linear.
351-P-58. peroba .111SZI, v fll 1'11111111111, 11r 0,05, melro linear.

em i • - . 1eueira, melro linear.
39-1)-:;.• Peroba rosa. elo »ilhas não apparelliadas, 41( 4 3

irneira, moiro linear.
p!,roua ( 4 04:a, em folhas Hão armarelliailas. de 1

ern i:r,iir:4)(..,aa, melro li	 r.

l'eroba	 rm rui	 não apie;r4 . 1balliez, 11- a
1 • Oi ,.,•;,oeirn. melro

•?...!-P-6*... Peroba meia, 4- 4 411 (4,114as nãn	 di
i s	 r11,	 111V;	 'I f';f:•.

ti.")--"•P-tY	 rus;t, ,• 1 , 1 	 amnrelhadas, do 3 i(1à
cooçoi	 meiro

30-P-65. Peroba rosa, rui folhas ap))arelhadas, do 5 eta.
cooçoeira, metro linear.

39-1)-65. Peroba rosa, em folhas apparelhadas, de 5 em
metro linear.

3: 4-0-66. Peroba rosa, em folhas apparelhadas. )1( 4 6 em
couçoeira. metro linear.

29-P-67. Peroba

39-P-68. Idem,
primento de 5

idem, idem, do 0,10, comprimento de 6
metros, macho a feniea, metro linear.
rosa, para forro em frisos. de 0.10, cota-

melros, macho 

• 

fetnea. melro linear.
30-13-69. Wein, idem, idem. de 0,20, comprimento de 5

metros, macho e faiara, metro linear.
3P-P-70. Idem idem, idem, (14 . 0.20, comprimento de 6

t»( . 1 ros, macho o femea. melro linear.
t.49-P--71. Peroba rosa, o t u maroos, de 0,045 r 0.7 , metro

30-0-72. Peroba rosa. para portaes, de 0,03 x 0,055, me-
tro linear.

30-0-73. Peroba rosa, para portaes. de 0.03 x 0,06. metro
linear.

30-0-71. Peroba rosa, em pranchões não apparelhados. de
51 a 75 millimelros, decimetro cubico.

39-P-75. Peroba rosa, em pranchões não apparelliados, de
73 a 100 millimetros, decimelro exibir)).

3P-P-76. Peroba rosa, et» prancliões não apparelhados. de
101 a 200 inillimetros, dreinlelro cubico.

- Peroba rosa. VIII prancliões apparelhados, de 51
a 75 r»illimetros, decimelro embico.

39-0-78. Peroba rosa, em prancliões apparelhados. de 76
a loo millimetros, decinietro cubico.

Peroba rosa. em prime/iões apparelhado s. de 10I
a 2110 millimetros. decinielro cubico.

39-P-811. Peroba rona em ripas,. li irc em coticoeira,
melro linear.

	

peroba ro....n iou lapa: , de 21. 1 - , r111	 coucovira,
metro linear.

Peroba	 roa VItl 1 . 11111S, (.111 . 2 I". rui
liii- i.0

peroba rosa , em sarrafo: de 6 em coutaieira,
111 n 41t.i)	 li cur'a

39-P-85. Peroba ;usa. eni sarrato s	8 eu( cou4.:ovira,
metro linear.

39-0-85. Peroba rosa em saaralos de 12 ent cinujoeira,
melro linear.

3P-0-86. Peroba rosa para flalbo. largorit 0.10, espessura
0,4422, até 1; meti II,.

Peroba rosa para soalho, largura 0.10, espessura
0,0,r acima de 6 metros, metro linear.

39-P-88. Peroba rosa para soalho. largura 0.10, espessura.
03125. até 6 metros, metro linear.

39-P-89. Peroba rosa liara soalho, largura 0,10, espessura
0.025. acima de 6 metros, metro linear.

Peroba i usa para soalho.. largmra 0.10. espessura
03,30. até 6 metros. metro linear.

39-P-91. Peroba 111,, a Para	 1110.	 (IM).
(1 . 1 1 31 ) . ZIC	 dr 43 iuivtro . . 1111't r11	 1',

1111/1 11-a 1'111 ta}1011S de 10 a	 15 millimetros
derimelro cuWco.

Peroba ru.sa em falua, de 16 a 22 millimetros.
li tato.

-	

1-'e4oba rdia em (ilhoas( ..1' 23 a :10 milliniptros,

cm talaitis de 31 a 50 millimelros.
kli•ci- nit•I! . (1 enhiv().

- Peroba rosa em v n ;:z.H. la ,...1;ra 2110 a :Mil,
-urra 200 it 300 milliinetros, comprimindo de 5 a 15 me-
tros. ilecintetra cubico.

39-P-9;. Idem, idem, idem. acima de l n até 8
derimetio cobiro.

39- 1'-1N. [dem. idem, idem	 arioia lb , 8 ;(145
ibiaillielro

Idem . ¡dom, ideui 1. acima de 10 até 12
decimetril cubico.

Nom, idem. ideio, acima de 12 a 15 motros,
iieeimetrii cubico.

?elo/ia ro sa paia si:11111 . 11(11, 1111S1 1 ra 3 - , rspes-
,v

-	

0". alé 6 metros. 111( . 1 ti liaai.
P4 . 11. 111: 11 1(1 5 11 para viwameolo, largura 3 - , espes-

,I,ra	 -, a tV ti 111r110, mitra 11111'111'.

30-1)-)n j , Pai oba rosa para vigamento. lar gura 3", espow-
sura 11", até 11 melros, melro liorap

21 , -1'-105. Peroba rosa para vigaMemo, largura 3:, ospo;-.
sorti 4 1/2". até .6 molro8, nit.tro

ariont de C, metros, metro

P n •Illa III! Campos jiira soalho ruo frisos: lar-
0.02r1 comprimento até 6 metros,

(811011:1 de 23 a 30 in/in.

1!:4 1it'S .; 11 V11
»ira r.

soe--a
linoar.
espessura G".

linear.

11Irt

InetrO,

melros.



39—P-170. Idem.
de 1.90, metro

39—P-171. Idem.
de 1.90. metro

39—P-172. idem.
(te 1.90. metro

39—P-173. Idem,
de 1.00. metro

idem. idem_ l;irg.

ident. larg

idem. 1111'111. larg.

idem, larg. 3". V 'S WS

limti-ri 1'

3". espes. 9", arinia

3". 1 ,:111-S..	

• 

acima

3" , pspes ,	

• 

acima

1/2". acima

""Ít a,„	 r1,11- feira 7
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3N—P-105. Peroba rosa para vigamento, largura 3", espes-
sura 3",	 ndetros, metro linear.

.:.19-1,-1N. Peroba rosa para vigamento, largura 3",
' sura 2", até 6 metros. metro linear.

Z19—P-107. Peroba rosa para vigamento. largura
sura	 •Iviina de 6 metros. metro linear.

39--P-108. P' oba rosa para vigamento, largura
sura 7", acima de 6 metros, metro linear.

39.—P-109. Peroba, rosa para vigamento. largura 3",
sura 6", acima de 6 metros. metro linear.

Per•)ba rosa para vigamento. largura 3".
• sura 4 1/2". -.cima 1k , 6 metros. metro linear.

39—P---111. Peroba rosa para vi gamento. largura 3",
cura 3", acima, de 6 metros, nietro

39—P-112. P,- , roba rosa para vigamento. lai .gaira 3 • . espes-
sura 2", acima de 6 metros. utitii. linear. •

34-13--113. Pinho do Paraná em pi •aneliões	 ap;)arellni-
me:, de 51 a 75 milliinetro s . deeimetro cubico.

lu,•:0, idem de 76 a 100 millintetros. decinietro
cubico.

:.P.1—P-115. Pinho do Paraná ent prancliões II5O apparelha-
' dos, de 11 1 1 a 200 millinwtros. deviiiielro cubico.

Ideni, idem apparelhadus, de 51 a 75 inillinie-
iro, deejmetro cubico.

214—P— .117. Idem, idem, idem de ;G a 100 millimelros, (Ie-
'	 ciinetro cubico.

3.0—P-118. Jdeai, idein, hi•n ' ( 14 . t1 1 1 a 200	 millinietros.
derimelro

1.n 9—P--119. Pinho do Paraná eio ripas	 16 1 . 111 Totiçoeira,
metro linear.

34.)-1)-120. 14,111, ideia, Wein de 20	 COIR:owira. metro

-J4 1—P-121. Idem, idem, idem	 21	 rolicoeira, melro
linear.

.3+.1---12?. Pinho do Paraná elo sai raros de 6 em colicoeira,
:',9—P-123. Pinho do ',arauá

metro linear.
Piiiho do Paraiiii	 ,arrafos (1fi 12 eia coo-

çoeira, metro linear.
39—P--125. Pinho do Pai ri

metros, deeinietro cubico.
—1 1-126. Pinho do Param;

metros, tleeimetro cobie(,.
.3o-1 ,-127. Pinho do Paraná eif .: latioas de 23 a 30

metro..	 cubico.
9—P-128. Pinho do Paraná eL,) tata.as de :II a 50 mini-

metros, decimetro cubico.

- Pinho do Paraná	 igas. largura 200 a 300
•suessura ile 1 n 0 :t	 compri-

mento (II,	 a 6 metros. devir! . efto cubico.
ideio, idem. a•-ima •11 . 43 até 8 melros,

dee M- iei	 ¡bico.
3 •J—P-131. hhm, idem, idem. ar:ma oh , 8 alé 10 metros.

decinielro
idem,	 lie 10 a 12 nietro,

der inteiro ..•ihico.
idem.	 ;11•.11,11 de 12 até 15 metros.

deci- meir., e;wieo.

(lo Parawi	 igaineitto. 1' qualidade.
larg- ura	 ospesstira	 l•I	 i	 ali', 4,90,
metro

, idem,	 !il.	 3".
111111111 i1111 • 11H 	 até	 4,90.	 41,....1t,Le!,'1, 	 anidro.

:St9—P-136. 1 41 , 111. iliV111, idvm, 1:	 cri	 3",	 espessura. 7",
voilliprililenhè até 4j ) 0.	 t.,,"

3; 1-1 1-137.	 1.i 0 111,	 itleiii.	 101,11,.	 {:,1•*.:111'a
1•1)111:1)1'ill11•111.• 	 alo:	 1,90.	 rw.1 ro	 hirf,.

.X n:_....1)_138. 1,	 idem, hi p tp,	 4,spi-sstira 1 1/2",
e4limiann..o 1. ) até	 •..90.	 •teci' 1e' .• 1 , colheu.

::9—P-139. LHA. idem. idem. la: .g.nra 3", espesura
4 " 01 1 0 ' ilnuill i i até	 4,110.	 Tolhei).

:.19—P-140. Hei»h idem. ideio, lar g u ra	 3". vsPessul'a
v.)1111)1.0)11'1)1.) 	 zité	 •,90.	 il,•Tin.el mi	 cubico.

idem, idem. h . .:irra	 espessii:a
•ifinio nni ,, )to aeinia de

- P-142. Ideni, idem,	 Ir, ar ..:o • a	 a".	 espessura.
1 . .) , op1'itriento A cima ob . 4 90,	 enhico.

	

P-143. 1lti, ;dein. tileu, Lirgern	 3",	 er pessura
,• ornprinivo,u acima de 1,U0, dec,inc;c0

39—P-111. Pinho do Paraná para vigamento, de 1'
(Jade, larg. 3 -, espessura 6" de comprimento, acima clei
1,90, 1111-11.0

39—P-145. Idem, idem, idem, idem, lar. 3", e:spes. 4 1/2",'•
comp. acima de de 1.90, metro Unem..

39—P-146. Idem. idem, idem, (dom, larg. 3", aspes. 3",
comp. acima de de 1.90, metro linear.

39—P-147. Idem, idem, idem, idem, larg. 3", espes. 2",
comp. acima de de 4.90, metro linear.

39—P-118. Pinho do Paraná para vigamento, de 2' qualidade,
larg. 3", espes. 12", comp. até 4.90, metro linear.

30—P-119. Idem. idem. ideio, larg. 3", espes. 9", com-
prilliellt0 até 5.90, metro linear.

39—P-150. Idem, idem, idem, larg. 3", espes.
pi • imenlo até 4.90, metro linear.

39—P-151. Idem. idem, idem, larg. 3", espes.
primento até 1.90. metro linear.

39—P-152. Idem, idem. idem. larg. 3", espes. 4 1/2",
primenio até 1.90, metro linear.

39—P—I53. Idem, idem, idem. larg. 3", espes. 3",
primento a t	 Kl, melro linear.

39-1,-151. Idem. idem. idem. Incg. 2", espes. 2", 	 -
pri 'vil( o até 1.90, metro linear.

39—P-155. Idem. idem, idem, 	 espes. 12", acima de
4.9(1 metro linear.

39—P—I50. Idem. idem, idein. lar_ 	 espos. 9", aritnal de
.90, metro linear.

3'J-1'-157. Ideia, ident.	 larg. 3, espes. 7", :teima: de
1.90, 1111'(111 linear.

39-1'—I58. Idem, ideia, idem, larg. 6". esties. 6", acima. de
1.90, metro linear.

39—P-150. Idem, idein. idem, larg. 3",. esties. 4 1/2". aci4lia
de 4.90, metro linear.

39—P-160. Idem. ident. idem. larg. 3", ' ,soes. 3", acima . (1,,
1.90, metro linear.

39-1 1-161. Idem. idem. ideia, /ars_ 2, espes. 2". acima de
1.90, melro linear.

39—P-162. Pinho do Paraná para vigamento. de 3' qualiik.fde,
largura 3", espes. 12", comp. até ,5.90. metro linear.

39—P-163. 1111'111. ille111. idem. larg.. 3". espes. 9". VQ.,11-

iirintento até 1.90. metro linear.

39--P-101. Eden t. idem, idem. larg. :1",
• priniento dií 4 .90, metro linear.

39-1 ,-105. Idem, ideia, idem. larg:. 3". esoes. 6",
primento até 1.90, metro linear.

39—P-166. Idem, idem. ideia. larg. 	 5 1/2", wioni-
priinento ali • 4.90, metro linear.

39—P--107. Idem. ideio, idem. larg. 3", espe ,:. 3". ¡com-
primento alé 1.90. ineti•o

39—P-168. Idem, idem. idem. lar.z. 2". espes. 2", com-
primento até 4.90. ~fim linear.

39—P-169. Idem. idem. idem. larg. 3" espos. 42", ;:;eitna
de' 1.90. metro linear.

39—P-171. Ideie, idem. idem. larg. 3", e:pes . :1", ai-dita
( L, 1.00, metro laturi 1'

3",

espes-

espes-

ospes-

espes-

espes-

P111 S.11	 111' 8 em cotiçoeira,

tal 'ta 	 de 10 a 15

4 . 111 lak.as de 16 a 22 mini-

N

7", com-

6", etnik-

çoill-

e()111-

espes. 7",

cola-

3". espe .s . 2". acitn.,,6". 39-1 ,-175. Idem, ident. 	 larg.
de 1.90, metri•

:19—P-176. Pinho de [liga ein viga s . larg. 250 a 350 11)/1”..

dt • :151 ) a :::111 111/111. 1'111111). até 7.111011'0S, (11'Ci(11011'it

cubico.
39—P-177. Pinho de Riga 4an ia-. larg. 250 a 35 inj,u,

espps. de 250 ri ;teima de, '7 'ladres ale
10 melais, decinielro

12",	 30_1 ,-178. thein,	 ill1-111, ai-dita de 111 inetro até le
metros, derimetio cubico.

39....__p._170. idem. 	 nleim acima de 12 metros até 15
1111-trOS, decinietro colhe°.

39 —l)-180. Ideio. ident. ideio,
tiv '	 deeioietro edbie(!

mipia lie 15 mel.('os até et)
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:30-P-181. •Pinho de Riga ein viga , . larg. 200 a 2.19 m/in, es-
lura 200 a 2'19 in/In até .7 melros, metro cubico.

39-P--182. Idem, idem, idem, acima de 7 melros até 10 me-
tros, metro coobico.

Idem,	 idem, aciona de 10 melros até 12 me-
tros, metro cubico.	 •

39-P--181. lotem, idem, idem, al• inia de 12 nietro:s até 15 me-
lros, melro cubico.

39-P--185. Itlern, idem, idem, acinia de 15 melros até 20 me-
tros, metro cubico.

:39-P-186. 'Pinho de Riga em coueoeira, larg. 3", rosnes. 9",
comp. .41e 2 a 5 metros, metro linear.

:39-P-187. lidem, idem, idem, acima .de 3 a 6 metros, metro
linear.

39-P-188. Ideio, idem, idem, acima de 6 a 10 metros, metro
linear.

39-P-189. 'dont, itk111, i 4.1C111, aeillla de 10 metros, metro

:19-V-I. Vinhatico em folhas 3 em coueoeira, metro linear.
:39-V-2. 'Vinhatico em folhas .1 em coucoeira, metro linear.
39-V-3. Vinhatico em folhas 5 em cotteoeirit, metro linear.

Vinhatico em folhas 6 em couvoeira, metro linear.
Vinliatico em pranchões, não apparelliados de. 51

a 75 111/1)1, decimetro cubico.
Idem, ideai, idem, ideio, ideni, de 76 a 100, doei-.

111f4r1) l'111110).
blein, idein, idem. idem, idem, de 101 a 200, deei-

metro cubico.
39-V-8. idem, idem, idem, apparelhados, de 51 a 75, oleei-

metro cubico.
39-V-0. Idem, idem, idem, apparelhados, de 76 a 100,

cubico.
39-V-10. Idem. idem, iolem, apparelliados, de 101 a 200, deci-

mar.. cubico.
39-V-11. Ideio. idem, taleoas, espessura de 10 a 15 mim,

tkicintetro cubico.
39-V- .12. Idem. idem, taboas, espessura de 16 a 22 no/in,

deeimetro cubico.
39-V-13. Idem. idem,

deeimetro cubico.
39-V-14. Ideni, idem, taiobas, espessura de 31 a 50 mim,

•eeitnetro euloico.
39-V-15. Idem, idem, vigas, largura de 200 a 250 in/ni, es-

•possura de 200 a 250 in/m, comprimento 4 a 6 metros, de-
cimeiro cubico.

39-V-16. Idem. bicou, idem, acima de 6 metros até 8 tue-
tros. &cimeiro culoico.

39_v_17. Idem, idem, idem, acima de 8 metros até 10 me-
1 deeinietro cubico.

39-V---18. Ideia, idem, ideia, acima de 10 metros até 12 me-
tr oes, deciroetro cubico.

39-V-19. Ideio, idem, idem, aciona de 12 isietros até 15 me-
tros, dérilnétra cubico.

30-V-20. Vinliativo em vigas, larg. 251 a 350 	 Esps.
251 a 350 mini.. 1 a 6 metros, decimetro cubico.

39-V-21. Idem. idem, idem. ideio, acima ole 6 até 8 me-
. tios. deeimetro coldeo.

39-\'-22. Idem. idem, idem, idem, acima de 8 até 10 me-
tros. dei:boieiro cubico.

39-V,--23. Idem. idem. idem, idem, acima de 10 até 12 me-
tros, decimetro cubico.

1(10711, iimii, ideio, idem, acima de 12 até 15 me-
tros, decimelro cubico.

39-T-	 ceoiro 4iii 1ó.l'US. eircumferuneia, de 1,20 a 1,80,
comprimento do .1 até O metros. decimetro cubico.

:sn-T-- 2. Idem, idem, idem, acima de 6 até 8 melros, de-
einietro enhico.

39-1'- 3. Idem. ideia, _idem, acima de 8 até 10 metros, de-
- cimeiro eu bico

:11)-

	

	 lotem, idem, idem, anima de 10 metros, decimetro
cubico.

Idem. idem cireninferencia acima do 1.80 de 3 até
5 metro s . docimetro tubiro.

139-1'-6. Idem, idem, circounferenvia - acima de 5 até 7 me-
tros• decintetre cubico.

39--)Jr-7 Ii leu i, idem, eiretiniferencia acbna de 7 até 9 me-
tros. &cimeiro cubico.

30-T-8. Idem, jili, cirenniferencia acima .de 9 metros,
oieciinetro cubico.

i vuonipapo 4'I11 11:fraS, ci h • titliforeileia de 0,80 a 1,40,
• comprimento de 2 alé 1 metros. dechnetro cubico.

R9-T-10. Idem. idem, idem, aeineo de 4 até O metros, de-
-einietro ruitico.

1,14 . no, idem,. ideio. acima de ti metros, decimetre
•

34-'I'-I2. Lignuiti Vilac (pão de peso) em bicas eircumfeK
renda, acima de 0.25 até 0,50, comprimento de 1 até
m	

g)
et	 dros, erimetro cubico.

39-T---43. Idem, idem, eircumferencia, acima de 0,50 firk
0.75 comp. acima de 2 metros, decimetro cubico.

39-T--1 .1. Idem, idem, idem. acima de 0,75, comp. acilua'tt.-
2 metros. decinietro.oubico.

39-T-15. Madeira de lei em loiras, eircumferencia eTc T,2 •
a 1,80, comprimento de • até 6 metro s, decimetro cubico..

39-T-16. Idem, idem, ideia, acima de 6 até 8 metros, ilecif
metro cubico.

„?•
39-"V-17. 11.1e,m, idem, idem, acima do R até 10 metros, Aree1:4

metro cubico.
39-T-18. idem, ideia, idem, acima de 10 metros, decin4

tro cubico.
39-T-19. ident. eircuniferencia acima do 1,80, comprinien'.,-

to, de 3 até 5 metros. oleeimetro cubico.
Idem, eircumferencia :teima de 1,80, comprimee-

to, acima tie 5 até 7 metros, decimetro cubico.
30-T-21. Idem. circumferencia acistia de 1,80. comprimen-

to, acima de 7 até 9 metros, decinietro cubico.
39-T-22. Idem, eircumferencia acima de 1,84, comprimo:11-o

to, .ofe 9 metros, deciauetro cubico.
39-T-23. Peroba de campos em tóras - Circumferencià,

1,20 a 1,80 de 4 até 6 metros, dechnetro cubico.
31.1__T____.24,	 it11,111. iokin, ;t • ima de 6 até 8 metros, decir

metro cubico.
39-T-25. Idem, idem, ideio, acima de 8 até 10 metros, deci-

melro cubico.
39-T__26. Peroba de caninos em loSras, eircuinferencia 1,20

a 1.80, acima de 10 metros, dec•ntetro cubico.
39-T-27. Idem, ;leitoa ti,' 1.80 1111 :1 ai é 5 metros, decime

tro cubico. 1
acima de 1,80 de 3 até 7 melros, decime:-

acima de 1,80 de 7 até 9 metros, decjol'..,

39-T-30. Idem, acima de 1,80 de 9 melros, deeiniet7ei.
cubico.

39-T-31. Peroba fos.a ciii bica, eireunderencia de 1.20 a:
1.80, comprimento de 4 até O metros. decimetro cubico..

39-T-32. Idem, idem, idem, acima de 6 até 8 metros, de-
cimeiro cubico.

30-T-33. Idem, idem, idem, a.-:isna do 8 até 10 metros, de-
eimetro cubico.

39-T-34. Idem, idem, ideou, acima de 10 metros, decimeto,
enbico.

3e_T.___.33. Idem, cireinuferencia acima, 1,80, comprimeigát
de 3 até 5 metros, decimara cubico.

39-T-36. Ideal, circumferencia acima, 1,80, comprimento,
acima de 5 até 7 metros, dechnetro cubico.

39-T-37. Idem, eircumferencia Mima, 1 .80, ComPrimell(0
;teima de 5 até 7 metros, decimetro cubico..

:19-T-38. Idem, eireumferencia acima. .1,80, comprimen.lt.
acima de 9 metros, deciinetro cubico.

39-T-39. Pinho do Paraná em Uivas . , eireumferencia de 1,21,
a. 1,80. comprimento de -1 até 6 metros. decimar° etibico.'..

39-T-10. Idem, idem, ideio, acima de 6 até 8 metros, deci-,
cimeiro eubico.	 1

39-T-11. Idem, idem, idem. acima d'e 8 até II) melros,
einwtro cubico.	 ri

39-T-42 .	ideio. ¡dem. acima de 10 metros, decinietrC
cubico.

Viidialico em túras, eircumferencia, 1,20 a 1,80
vompriniente do	 a 6 metros, decimetro cubico.

- 1111'114 idem, id~, acima de C até 8 metros, deCA
metro cubico.

- idem, idem. idem, ;teima do 8 até 10 metros, deu..
metro cubico.

39_3_4o. 1.1,,m, idem, idem, acima de 10 metros, decitneírd
elibico.

1410111.	 eireuniferencia, acima de 1,80, 001;
primento ele 3 a 5 metros. decimar° cubico.

ideia, eircumferenvia acima de 5 até 7 _

taboas, espessura de 23 a 30 mini,

39-T-28. Idem,
tro cubico.

111-T-29. Idem,
tiro cubice.

teus, decionetro cubico.
- Idem, idem, cireumferencia acima de 7 até mè.

tros, decimetro cubico.
39_T-30, idem, idem	 u, eirenifereneia acima d.e 9 inetr4

' metro cubico.	 , j
Commissii.n.de Concurrencias, da Directoria de Fazenda' no

1arin1la. em G dc abril de 1930. - Antonio Anolocle ebl
ferroiro, secretario.
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COMMISSA0 DE CONCURRENCIA

WAPPA bA CONCURRENCIA ADMINiSTRATIVA PERMANENTE, REALIZADA N STA DIREC 	 EM 26 DEZEMBRO DE 193,), PARA O j0RMCf,ES 10
TE DE ARTIGOS PERTENCEM ES AO GRUEO —43 — PARAI U0.5 — PORCAS — REBITES —f.STE MINISTER (-), DURAN C(.'RN ANNO,

43-A-	 1 Arruela de aço o,.! fe:ro
d ia ni e tr o	 interno
de 516 	 Kilo ';*5 00(a) 23 :16 35800'	 2550G 10	 45020 Hoii. &

43-A-	 2 Idem de•3 / 8	 	 5500 35300 25566 45020 Ident.
43-A-	 3 Idem de 7 16 	 25500 :4146 35310 45020 Idem.
43-A-	 4 Idem de 1 2 	 :.$14 35300 45320' Ide141.
43-A-	 5 Idem de 9 16 • 	 25300 3 --4.;20
43-A-	 6
43-A-	 7

Idem de *II, 16- 	
Idem de 13/16

25500
25.500 :414

3,53001
35300	 2/wo

,,4?3 :3,350 Idem.
35350 Hem.

43-A-	 8 Idem de 15/16 	 25500 2$1C 35 00	 :':55013 35350 Idem.
43-A-	 9 Idem de 1	 1(16	 	 2$ 500 ::$14t 3k300,	 ':('"5e10 35350 Idem.
43-A- 10 Idem de 34 	 2,500 2$14G 31300	 25 00 35330 Idem.
43-A- II
43-À- 12

Idem de 7 '8 	
Artuela de aço ou ferro

galvanizndo com dia-

2:,500 L$141, 35500	 2$00	 2549j	 33_0 idem.

metro interno de 114-
43-A- 13 Idem de 3'16	 ......

:4‘..)	 :W30
3)n 	 359X;

45S00	 35300
45800i	 35333

35400, 5:‘,5Jtr11 1: -d'oenntle. s Garcia & Cia.
35100'	
7 

43-A- 14 Idem de 5,8	 	 34.240 .3$!4' 4 SOO'	 3 z303 45340'Hime &
43-A- 15 Idem de 11 	 16 	 3,5240 3$14, 353)0 3200'	 45340 . Id em.
43-A- 16 Idem de 13116' 	 3;5240 3$14G 3,5300 35200	 4:z340'Ident
43-A- 17 Idem de 15:16- 	 3,5240 3$14G 3300 45340 Idem.
43-A- 18 Idem de 1	 1,16' 	 3240 3$14G 35.-1.13 4340' Idem.
43-A- 19
43-A- 20

Idem de 1	 1 t4' 	
Arruelas	 de	 cobre	 de

3$?.4) 414, 3300	 35200	 4534011dem.

qualquer tamanho... 1W3 •	 165000 12$000	 126004o n te s 	 &
43-A- 21 Idem d.: bronce 1550 145000	 12$000 15.200	 —	 iMavrink Vei2A &
43.-A- 22 Idem de la!ão de 5/16' . • 2/5550 -- 1650001	 12$000 11$400! A. Fer..ziz & Cia. Lat.
43-A- 23 Idem de 3:8 	 -- 1555P0 _- 16!,000	 125000 1/5400, Idem.
41-À- 24 Idem de	 16 -- 15$580 _- 165000	 12)000 155200	 11S400 Idem.
43-À- 'is Idem de 1 2- 	 -- 14580 _- 15rooal	 17poo 155200	 11$400 Idem.
43-À- 25 Idem de 0 , 16 • 	 • -- 155580 _- 16noo	 .12)000 15P00!	 11:400' Idem.
43-A- 27 Idem de 11/16 	 • -- 1555E0 _- 125300 134.23C 11$400 : Idem.
43-A- 28 Idem de 13, 16 	 -- 155580 _- 12030 11$400 Idem.
43-A- 29
43-A- 30

Idem de 1516 	
Idem de 1	 1/16' 	

•

•

-- 155580
155580

12$030
125000 1 11 Vlig1 

43-E-	 1 Estojo de aço ci porca
sextavada rosca W
de 1	 1 2	 x 1!4" 	 Um -- $12; - • Fonseca. Almeida & Cia.

4:1-E-	 2ildent de 1	 1,2	 x _- $180 $/45 A. Ferraz & Cia. Ltd.
43-E-	 :Ilidem de 2 x5 _- Fonseca. Almeida & Cia.
43-E-	 4 Idem de 2' x 3,8"... _- Idem.
43-1 :.-	 5 Idem de 2 1 '2 - x 3/8" 	 _- $3.1( Idem.
43-E; 	6 Idem de 1 1 2	 x 7/16". _- Sem licitante.
4:1-E-	 7 Idem de 2	 x 7 /16" 	 _- -- Idem.
43-E-	 8 Idem de 3" x _- -- Idem.
43-E-	 9 1 1dem de 2	 x 1/2- 	 _- _-5380 ?33 A. Fer;az & Cia. UI.
43-E- 10 Idem de 2 12 	 x I /2" 	 -- _- —	 Fonseca, Almeida & Cia.
4:4-E-	 11 Idem.de 3	 x 1 i2" 	 -- _-54.561 Idem.
43-E- 12 Idem de 2 'x 5/ 8"...... -- _->14(.: Idem.
4g -E- 13 Idem de 2 1:2' x 5/8.. -- _-i0(. Idem.
43-E- 14 Idem de 3	 x 5/8" 	 -- _-5300 ,lit;.1A. Ferraz & Cia.	 Ltd.
43-E- 15 Idem de 3 1;2 	 x 5/8-- -- _-56g(1 —	 Idem.
43-E- 16 Idem de 2	 x 3 '4" 	 -- _-55 g. I —	 .Id
43-E- 17 Idem de 2 1:2 x 3/4" 	 -- —
43-E- 18 Idem de 3 'x 3 4" 	 -- 1k7d(' 5743 Idem.
43-E- 19 Idem de 3 1 , 2 'x 3(4" 	 -- _- — Ident.
43-E- 20 Idem de 2 1;2	 x 9/16' . -- _-$6
43-E- 21 Idem de 3" x 9 16" 	 _-1. TO& Ide a.
43-E- 22 Idem de 4	 x 9/16".. • _- Id 2111.
43-E- 23 Idem de 2 1/2	 x 7/8". _-1$10G1 1d2 11.
43-E- 24 *xIdem de 3	 7;8" 	 _-14 ?X!
43-E- 25 Idem de 4 'x 7:8" 	 _- Idem.
43-E- 26 Idem de 5 'x 7/8" 	 _-1$4A: Ide
43-F,- 27 Idem de 3 	 x 1'	 	 _-i.4 :in.

:. 43-E, 748 Idem de 3 1/2 x 1" 	 1,5"i5; I	 I :ai .
43-E- . 29 Idem de 4" x 1 	 Id em.

3 43-E 7 30 Idem d-e 4 1/2 x 1$
43-E 7 31 Idem de 5' x 5 	 -r• .	 .1 SJ.11 lieiíaate

(') ..p jempate
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4:11 1'41 	 I ( , 1 •4 • - t	 .

NOMENCLATURA

43-P- 1 Porca de bronze sex-
Lavada rosca W
de 1/4" 	

43-P- 2 Idem de 1/8" 	
43-P- 3 Idem de 5/16" 	
43-P- 4 Idem de 3/8" 	
43-P- 5 Idem de 112" 	
43-P- . 6 Idem de 5/8" 	
434)- 7 Idem de 3/4" 	
43-P- 8 Idem de 7/8" 	
43-P- 9 'orca de ferro sexta-

vada de 7/8" 	
43-P- 10 Idem de 3/16" 	
43-P- 11 dem de 1/4" 	
43-P- 12 dem de 5/16" 	
43-P- 13 dem de 3/8" 	
43-P- 14 dem de 1/2" 	
43-P- 15 dem de 5/8" 	
43-P- 16 dem de 3/4". 	
43-P- 17 dem de 1" 	
43-P- 18 Porca de ferro hexago-

nal rosca \V de 1/4".
43-P- 19 dem de 3/4" 	
43-P- 20 Porca de ferro sextava-

da rosca W de 7/8".
43-P- 21 Idem de 1'	
43-P- 22 Idem de 5/16" 	
43-P- 23 Idem de 3/8" 	
43-P- 24 Idem de 1/2" 	
43-P- 25 Idem de 5/8" 	
43-P- 26 Porca de latão sextava-

da rosca W de 1/8" 	
43-P- 27 Idem de 1/4" 	
43-P- 28 Idem de 5/16". 	
43-p- 29 Idem de 3/8'1 	
43- P- 3 Idem de 1/2" 	
43-P- 31 Idem de 5/8" 	
43-P- 32 Idem de 3/4" 	
43-P- 33 Idem de 7/8" 	
43-P- 34 Idem dei' 	
43-P- 35 Porca de latão sextava-

da rosca W de 3/16".
43-P- 36 Porca de feno sexta-

vada, rosca W de re•

i
ducção para 30 libras
por pollegada qua-
drada para tubo de
1 1/4" 	

43-P- 37 Porca de bronze sexta-
vada rosca W de 1".

43-P- 38 Parafuso de latão ca-
beça b o le a d a com
fenda rosca W com
porca sextavada de
3/4"x 1/8" 	

Idem de 3(4"x 3/16" 	
Idem de 1" x 3/16" 	
Idem de 5/8"x 1/4" 	
Idem de 1" x 1/4".. 	
Idem de 1 1/2" x 1/4" 	
Idem de 1" x 5/16" 	
I dem de 1 1/2" x 5/16",
dem de 1" x 318" 	

Idem de 11,2" x 3/8" 	
Idem de 2" x3/8" 	
Parafuso de latão, ca-

beça boleada com
fenda rosca W porca
de 3/4" x 1/8" 	

43-P- 50 Idem de 3/4" x 3/16" 	
43-P- 51 Idem de 1" x 3/16" 	
43-P- 52 Idem de 5/8"x 1 /4" 	
43-P- 53 Idem de 1"x 1;4" 	
43-P- 54 Idem de 1 1/2"x 1.14" 	
43-P- 55 Idem de l' x 5/16", 	

(*) Desempate

l)l_!.Itl	 1)v	 tcr.id,	 1)1'11	 41"	 Rrr-"

PREÇO DAS PROPOSTAS

o
57.

vicà w i3 te "O

(1)
. e.)'•n0

N
L1.-3 PREFERENCIAS

à.-. g
o .-u..	 1...)

rl
O •-• cts =4. I-. 0

Cc +o+

7.)	 •
.e/

•

C.) C.3 o Lkt

Uma _- $320 12,11) -- $230 Fonseca, Almeida &_- $130 112,, _- $;200 • Idem._- $390 -- _- $320 Idem._- MOO _- $480 _- 1410 Fontes Garcia & Cia._- $840 _- 1781, _- $890 Fonseca, Almeida &11'200 _- 11350 _- Marques Conto & Cia.a 11450 _- 11890 _- /$280 Idem.
2$470 21500 21310 Idem.

Kilo -- 21440 11698 21540 2$469 21,580 2$620 Hime d: Cia._- 151690 61330 71200 3$200 —	 Alayrink Veiga & Cia._- 4f320 51270 71200 3$200 5.900 5$000 Idem._- 41560 41740 31990 31290 47011 41500 Idem._- 41800 21660 jz.193 2800 4$5.70 41100 1-lime & Cia._- 31480 2$180 :$720 31400 31330 ld.m.
21990 11910 90	 2$720 2$890 2$95011dent.

M 21850 1$62á 21,630 2$700 21800 2$800l Idem.
21390 11640 21,,620 '4400 2$490 2$530' Ident.

41320 51270 71;200 31000 5$900 .5$000 Mayrink Veiga &
2$850 11520 2.\650 21700 2$800 2$800 1-lime & Cia.

21440 11698 2$540 2$400 21580 2$620 (dem.
21390 11640 2$620 2$400 2.490 2153111dem.
41560 .41740 is990 3$200 4s700 4$300 Mayrink Veiga & Cia.

a 41800 21660 t.190 21.500 4,•570 4$100 Iltme & Cia.
3$480 2118o 2$840 21700 3.400 3 1350 Idem.
21990 11910 2$690 21700 2$890 2s950 Idem.

Uma $100 $130 _- S120 S190 Freitas, Couto & Cia.
$150 $200 _- $200 1700 Ident.
$239 1330 _- 1290 s390 Idem.
$400 (*)	 $385 _- $480 13'30 Fontes Garcia á Cia.

a $800 $840 _- $780 $840 Fonseca, Almeida & Cia.
a 11150 1$200 1$350 Marques Couto & Cia.

11600 1$450 1.1,890 1111.0 idem.
a 21400

moo
21470
21990

21690
31200

21280
21950

Idejn
idem.

• 1125 $300 $200 $190 Fre:itts, Couto & Cia.

Sem licitante.

2$990 3.200 3090 Fontes Garcia & Cia.

Groza 221000 24$900 23$000 -- Fr2itas, Couto & Cia.
331900 531400 •	 - _- Idem.

a
—

40$000
561500
66$000

2r1000
4511,000

_- onseca, Almeida &
Couto & Cia._- Freitas,

a -- 791000 481000 _- Fonseca, Almeida &
-- 881900 581506 Idem

75$000
85$000

1041800
1131000

701000
801000

Id;m,
Idem

-- 1181000 110$000 Idem
1401000 1411900 1311000 1d2m
168$000 1651900 1501000 Idcm

a -- 241900 _- 16,000 _- Idem
a — 531400 _- 261000 _- Idem

— 561500 _- 2::1000 _- Idem
a 66$000 _- 41000 _- idem

— 791000 _- 481000 _- Idem
— 881900 581500 Idem

_ 1041800 .,nn•• 701000 Idem

43-P- 39
43-P- 40
43-P- 41
43-P- 42
43-P- 43
43-P- 44
43-P- 45
43-P- 46
43-P- 47
43-P- 48
43-P- 49



43-P- 56 Parafuso de latão, ca-

1
 beça boleada com

fenda rosca W pocca

	

de 1 1,2 x 5/16-. 	
43-P- 57 Idear d: 1 .x38" 	

	

43-13 - 58 Idem de 1 1.2 • x 3/8 	
43-P- f 9,Idem de 2 .x 3:8" 	

	

43-P- 60 ! itlem C: 318 ' x 1 12 	
43- ..'-- 61'Pausr , de c ;b.-:ça co-

nica- cori.feada rosca
1 W t.ori .p orca de
! 138 x12 	

41-P- 62 . 1dera se:n .p orca de
'.	 3 . 4 x 3i6 	

	

43-P- 63 I dem d ._ 1:, 4 ' x 1 /4' 	
43-1'- 54,Iticii d: 1 x I 4" 	

	

43-P- 65 . 1dent O. 1 ;r4 . x 1;4 	
43-P- 6:3'idetri dr I 1 . 2 x 1/4..
413-P- 61 Idem d _ 1 1 , 2 x 5,16 	

	

43-1'- 681deta a: 1 1 2 'x 3.8 	
43-1'- 03 (dem d: 2 . x :i 8" 	
43-P- 70.1dem d.: 1 :1 2 x 7 . 16 .
43-P- 71 Id:m d: 7 x 7/16' 	
43 : P- 72' Idem dr 1 -: : 2 x 1:2 ' 	
43-P- 73 1 1d :,11 i .: :'. . x 1 2 ' 	

	

411-P- 74 • Id:,11 J. 11 2 • x5 8 	

	

43-P- 75 Idem trr: 2 ' x5 8'.. 	 	 s
4 - 1-14- 76 1 1d.: ii de 3 x 5/8"..
43-P- 77 Paiafti,,, de 1 tirai, crt-

11..Na cylindrica c..)111
ros: 13A, s:an pouca

,	 ti: :'; s' -10 	
43-P- 78,1deni O 2 1,2 •- 8 	
41-P- 7:14d:1n o: 1i: -6 	
43 -P- 80,131ein ti .r. ', • g .-4 	

43-1'- 81,1d:ni O: 5.8 -2 	
4.1-1'- 82.1d: a o - ", '-0	  I	 .
43-1'- 83'R:rafas:. .c: e 1H: o, et-1

11.:. • t	 .,:iliodt• ica cota,
f.:.:c 1 1-4)st:ri W, S'	 '111
por:: tl,' 3-4" x 1 8 .1

4.1'- 84 Idem d. -,.. 4 ' x 3/ Ia ...
41-1'- 145 1 1dem d: 1' x 1/4- 	
43-P- 83 l idem é: 1 . x 5/13 . . ...
4.1 1 3- 87 1 1d:nt c: 1 1,2 - x 3 8 .
4 1 -t" . 88•('ai,.7.as.: d.: broa.'., ca-

b.:: • co.tica, balead 1
cor•-•-: f t4 a d a rosca
W s: .-: porca d 	 :
f, S x 1' 	

41-1'- 8.) Par, 'M '1, li	 b:o l ?.-...! C i-
1):,-. :)...xt.,vad-, ro-ca
\V r-wi. poict âex , a-

	

v:.da 11: 1 x 14 	
13-P- 93 Ideia à : x 1/4 	

	

43-P- 91, id:la ti_ 1 x 5/15 . 	
	43-P- 92 1 Idetll de 2' x 5/1 5- 	

43 P. 93 p i -J4J7.isf, ri: 1•.-o it .: ca-

W	 ' .	 p.):
'	 2	 2'' x 3	 .

43-1 3 - 94 Id:m	 ? 5 8" x 3 8 .

	

id:n: dr :3 •.; 3/8" 	
43-P- 93	 d. 7. x 3/8 • 	
43-1'- 97 Id .: n ti: i 5 8" x 1.2' 	

	

43-1'- 98 id:in c. 2 x 1/2" 	

	

431'- 93 ide ri de 3 x 1/2" 	

	

4:1 P-103 Idem de 4 x 1/2'• 	

	

43-P-101 Id:in dc 7. .x 5;8'• 	

	

43-14-102 Idem d: 4 x 5/8" 	

	

43 . P-103 Idem de 4 x 3/4" 	

	

4.-P-104 Idem d± 5' x 3/4- 	

	

43-P-105 Ideia de 5 x 7/8- 	

	

43-14-10 i Id:m o: 6 • x 7/8' • 	 	 s
43-1 3-107 Idem-de 5 x 1" 	
41-P-108 Id:m 31.03 x 1" 	

Groza

I'vi'(.11-feirk!	 MARIO	 OFFICI.11,	 Abril (le 1931	 42.01
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10S500

ft 530(

4: 5 ;Dó
5: í )0(

124$500
114000
141000
165900
/4/$)00

14300

-
16$'300
21900
2d5/9G
3:51
49;4350
73 '3D0
P4$ iUt

11. sic,06
12,$)0G
115$106

-^

80$000
11(4000
131$000
150$000

270$000

10$200
205000
265000
325000
375000
435000
815000

10¥00
1545000
176,5000
154$000
156$000
194000
224000
320$00

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
--

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

Idem.
Idem..

Fonseca, Almeida & Cia.

.
Idem.
Fontes Garcia & Cia.

Fonseca, Almeida & Cia.

Idem.
Freitas, Couto & Cia.

Fontes Garcia (S(
Idem.
Freitas, Couto & Cia.
Idem.
Fontes Garcia &
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Fonseca, Almeida & Cia.
Idem.
Idem.

4.
ti$74)t

14/O(
31$ 166
47$

-^
--
_-
_-
_-
_-

_-
_-
_-
_-
_-

Sem licitante.
Idem.
Idem.
Idem.
Ident.
Idem.

Fontes GR:Ciál &
Ident.
Idem.
Idem.
Ident.

Sem licitante.

Cia.

116030
12W00
PM000
133.3000

7W00
106$000
104000
116000

Fonseca, Almeida & Cia.
Idem.
Ident.
Idem.

2rwoc 220$000 -- Freitas Couto & Cia.
Almeida & Cia,192000 _- Fonseca,

1721c 500 200$000 _- 1805000 Fontes G3rcia & Cia.
24 .5'100 2414390 248$050 _- 2505000 Freitas Couto & Cia.

Almeida & Cia.- 3~00 _- Fonseca,
33)c000 2'54 410$003 _- 2805000 Fontes Garcia & Cia,
3:33530 3 ;6;±i00 482$000 _- 3705000 Idem.

4G0,/)00 630$000 _- 4705000 Idem.
5/7); )00 520$000 _- 5305000 Idem.
5~00 780$000 _- 620.5000 Idem.
7	 í 300 950$000 _- 7605000 Idem.

.	 8:.'5000 1:004000 _- 87050001 Idem.
1:2875500 /:/00$000 1:3935000 Fonseca, Almeida & Cia.
1:5405000 1:2j0$000 1:980$000 Idem.
1:771$000 1:380$000 1:9005000 Idem.

-1:974000 1:490$000 7	 • 2:140000 Idem.
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C.)

Parafuso de aço cabeça
coai :a com fenda ros-
ca w sem porca de
1 	 x	 1.; 4 	 .	 	 --Kilo 55200

43-P-1 livIdent de 1" x 5/16" 	 _- 55000
43-P-11111(1cm	 de 1	 1/2 - x 3, 8-. _- 45900
43 P-112 . 1dem de 1 lir x 1!2". _- 41;5'00
43-P-1 EP hiCill	 de 1	 1f2" x 5,.8''. 45800
43 1 -114!Idem, (abeça cyliudrica

i	 e	 felda rosca w sem
I	 porc.a de 3 , 4" x 1.8'. 6/200

4.;	 P-11'..) , Idem	 1	 x	 1	 4- 	 55400
-13 P-11ii Liem 1'	 x 5	 16 . 	 55200
-11-P-117 1 n12M-i	 1 :2' x 3 8' 	 55000
41	 P-118 Parafuso	 de	 aço tor-

neado cabeça sexta-
vada	 rosa	 w	 com

i	 porca de 1 . x 1;4-- 45_550
4;-4' i19•Idem	 de	 1	 1;2" x 1:4". 45550
.11-P-1?O'Idem de 2" x 1;4" 	 45550
•1;	 l' .. 121 • Idem	 it. .	 1	 1,2 - 5	 16-.. 353,50

P-I / 	 Idem de 2'	 x 5, 16" 	 35,350
43- )-123 Idem de 1 - x 3 8" 	 280
•b- )-1'.:41dein	 de 1 1,2" x 3 8-. 25880
4; -12'..) Idem de 2 ' x 3,8	 	 -- 25880
•1;- 2-12'1'1(12m de 3 - x 3,8- 	 _- W80
-13 . 1-12711(1.9n de 2" x 7;16 ' 	 _- -	 •
•13- '-.1:"8;1(i.m (12 3 - x 7/16" 	 •

41- '-1?/)Ide ti	 de	 1	 1'2" x	 1 . 2 '. _- 25190
41 '-1.1.Idem de 2" x	 1.2	 	 _- 25190
4; '-i.11 A fem	 ti..! 3 - x	 12' 	 2$190
41 '-13.).11(lent de 3 ' x 9	 16" 	 _-77.

4; 'A.; ;liem de 3 1/2" 'x 9 13". _-
41 ,	,- 1:11 1 '112m 3" x 5/8'' 15870
43 )-135 413111 4 - x 58 	 15870
-13 )--1,1i Ide li de 3 - x 3 4	 	 15800
43 ' 1 ? 7 liem de 4 - x 3;4" 	 15800
43- '138 Ide:: de 5 - x 3 4' 	 15800
43- 3-131 Idem de 4" x 7/8 	 15560
43-P-140 !de 11 de 5" x 718- 	 15560
43- P-141 'dem de ii ' x 7/8" 	 15,560
43 P-14: ! dm de. 2 1 ? x 1" 	 15510
43 13 143 Idem de 5" x 1" 	 15510
43-P-144 Idem de 6 - x 1- 	 15510
43 P-145 Parrfuso de ferro, ca-

beç;i	 boleada,	 com
feid 1	 rosca	 w	 sem
porca (io 3 4 - x 1	 -V'. .55.!:00

4.; '-143 Lhe u de 1 - x 1.4" 	 ' 554110
4; '-14711(le u de 1 - x 5	 16" 	 55200

' , 1.sIldem de 11,2 	 x 5, 16'.• 55200
43 ' 141.1.1em de	 1	 1.2 - x 3 8-• 5$000

1.r,	 dem de 3,16 - x 1,4 ' 	 65200
Iii,1.(1., ti de 3,13 - x 3,4" 	 65200

4; ' 1.)2 P..ia.ti .o	 de	 terno	 ca-
be.:a colica com L.111-

tt ; rose:: w :;2. -.11	 por-
'	 t:a d2 1	 x 1;4" 	 5f2.00

•4:;-1'	 1.1, j 1L12 :i	 de	 1 - 	x	 5	 I	 .•' 	 5000
43	 I' 1 ;='... item de 1" x 3:8	 	 45900
43-1' 1.-Alliem de	 1 1/2" x 3. 8-. 45890
43-P 15 lidem de 1 112" x7'16". 4$900
43 P 15:111:31 de	 11:2'' x 1/2". 4$800
,:3 E"- IT.SIdem de 11,2'' x 9 	 13".
43-P-15 . 111de u de 2 • x 5.8" 	- i43-P 1.3 ,' Idem de 2" x 5'8" 	
43 P 1 I Idem de 3'4" n. 32 	

	

4$-P 132 1 1d em de :3 916" n. 31 	

	

43-P-la r lden/ de 3 1516" a. 32 	I43-P-161 Parafuso de ferro ca-
beça cylind:ica com
fenda rosca w Fel]
porca de 1' x 1 14".-

43-P-) .)5 Paraluso de ferro ca-

j

beça cum fenda tos-
ca llt sem porca de
1 v x 5.16- 	

5011 

PRCPERENC1AS

11, 4

L)
.0

222;000 Fontes Garcia & Cia;
225000 Idem.
185000 Idem.
181,000 Idem.
18.000 Ident.

352-000 Idem.
3:1A00 Idem.
255000 Idem.
258300 Idem.

125.000 55800 _- Idem.

125000 5.ffl _- Idem.
125000 55800 _- Idem.
125000 45800 _- Idem.
125000 45800 _- Idem.
125000 45500 Idem.
125000 45500 45$000 Idem.
125000 45503 425000 Ide ia.
125000 45500 405000

yrink Veiga & Cia.125030 55000 395000
125000 55000 385000 Idem.
105000 55000 365000 Fontes Garcia & Cia.
105000 55000 355000 Idem.
105000 55000 345000 Ident.
115000 85000 -- Mayrink Veiga &
115000 65000 - Idem.
95800 45500 255000 Fontes Garcia & Cia.
95800 45500 245000 _- Idem.
95800 45500 235090 _- Idem...
95800 45400 _- Ide ia.
95800 4$500 _-
95800 4)5500 _- Idem,
9$800 45500 _-
95800 4$50o _- Ident,o'
95800 qt000 _-
95800
MOO

woo
5$500

•

_-

185000 -- --
18$000 -- _- _- Idem.
185000 _- _- _- Idem.

'185000 _- _- _- Idem.
185000 _- _- _- Idem.
18A00 _- _- _- Idem.,
14000 Idem.

1g$000 Idem.-- -- _-
14000 _- _- _- Idem.
14000 _- _- _- Idem...

18$000 _- _- _- Idem.
18$000 _- _- _- Idem.
18$003 _- _- _- Idem.
/4000 _- _- _- Fonseca, Almeida & Craw
/8000 _- _- _- Idem.
15$000 _- _- _- Idem.

_- _- Sem licitante
_- _- Sem licitante

Sem licitante

22$000 Fontes Garcia &

24E100 •""	 .ident4

5$40b

E3

-

tn

"c5.4:5

ol= .
C-à

C.5 c> •
Lt. c'3



43-P-165 ' Rirrjus,i de ferro va-
bey, cem fenda ros-
cd \V. sem por:a

• de 1 1 2 x3'8" 	
44-P-1,57 ParIum, n-: ferro ca-

ros-
i ca \V, cor) porca (lir?:

x5 , 16' .
411-P-168 Idem d.: 1 'x 5 15 - 	
13-1-163 idem ee 5 • x 1 2" 	
43-P-170 Parátts .) de ferro ca-

b2c1 sexlav&t, ;os-
'	 \V, con por:a de
I	 1" x 14 • 	

44-P-171 Idem de I 1 2 x 1/4' 	
44-P-172 111::144 e: 3 4 x 3" 	
4 . 1-P-173 Idem de 2 x 1 4" 	

	

;-P-174 14Lin t; 1 / 2 x 5/16- 	
-41-P-175,Idem uc	 x 516' 	
4";-1-176 Idem e:	 x 3 8" 	
4-.4)-177 Idem e. 7 1 , 2x
41-P-178 Riem d. 1	 4 x 3 8
4 . 1-P-179 141..im	 x 3 8''.. 	
41-P-183 Id2tu ( . 2	 1,2 x 3/8 	
4 • 4-P-181 1412in ec	 x
41-P-182 Idem ee	 x 7,16-
4.1-P-184 Idem dc 3 x 7 16" 	
43-P-18-1 • 141ew c .	 2 x 1/2' 	
41-P-185 Idem d•.:	 x 1 2" 	
4 1-P-186 1112.m e: 2 1,2 X 12'
414-P-187 Ideii cc 3 x : 2" 	

	

4 -1'-188 idem de 1-41 2 x 1/2" 	
4,4-1 1 -183	 2" 	
4'4-P-190 ' 1dt:11I	 i • >. 5 8" 	
4:4- P -1J1 141.mi	 : 1 , 2 x 5/8 	
43-'-1.42 le_im e:	 N 5 8'' 	

é	 2 'x 5/8' 	
434 l e:in	 x 5 8'' 	

4 . 1-P-1.45 IcLim Cc 4 x58" 	
4 1--1),i til cm ei	 X 3;4" 	
41-P-1:17 141 .:m 11.:' 2 1,2 v

1:18 kl	 (i: 	 3 4"
414-P-1):4 Idem	 x	 4"
43-P-2,40141cm ce5 x 3 4"

, 4 • 1-P . -11-41' Idem C	 X 7,8"
4 x7,8" 	

4"1-P-1'0.4 I dem L.	 v 7.8' 	
41-P-294'Poi . .1c , i , de ferro ea--

15..	 ros-
ca W, COM porca,
e: 6 4,7,8.. 	

41-P-295 1412in 4::	 x 1' 	
43-P-215 Idem	 x 1
43-P-207	 Je	 x 1

çi	 I'
4.1-1`-:19 Pai	 ferro gal-

va	 ic,c, cabeça bo-
l e a41: , t , rife Ida, ros-
c.t	 .	 porJa
d:AL4 -.. i7 8 - x114".

43-1' . 210 Pa' 	 c: ferro OU'

Cl	 W, COM

1. 2 	 pwca eab2;44
rt.eo-e; ce 1/4"x112"

41-P-211 idem	 x 518 - 	
43-P-2l2 ' Ident i,	 4 x 314" 	 ,
43-1'-213' Idem 4.4.•	 4 x 7,8" 	 I
43-P-214 idem	 x
43-P-215Jd2m 	 x 1/7" 	
43-1)-216H idem d.	 x 5/8 	 !

•• 4:1-P-217Ildem et_ .i. ió x.	 ,43-P-218.1(1cm d ._ 5 /16 ' x 4".... I
= 43-P-21'9Idem e_	 x
R43-P-22.(1	 m,1d2 	 S.; 8 x 1 1 4".;

-221 Idem d. :4 . 8 •-x 1 . 1:2 '.!
43-P-222 Idem de .1,2 x 1 13",1

-fvi t '7
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Kilo [$000 22$000 Fontes Garja & Cia. .

3333.0 35540 45500 Idem.
35330	 3$640 - 45900 Idem.
25195 15320 2$200 25200 Hime & Cia.

4$550 45350 55100 35460 4$300 35660 Mavrink Veiga & Cia.
45550,	 4$353 55100 35460 45300	 35660.1ctein.
1$800	 15,550 55100 25200 25035,1-finte & Cia.
45550	 4$330 55100 45600 45300	 35660 A. Ferraz &Cia Limitada.
3$350	 33540 41900 35500 45000	 35059 Ident.
35350	 3,5640
2,1880	 2s170

45900
2$800

35500
25600

45000
2$Q,00

34;.."059, Idem .
2,580 Hime &

2$880I	 25170 25800 25600 25800 23589 Idem.
25880	 25170 25800 25600 25800 25580 'Idem .
23880,	 ;,‘.5170
25830	 25170
23880	 25170

25800
25800
25800

25600
23600
25600

25800
25300
25:,00

25580 Idem_	 I	 •25a80 idem.
25580 Idem.

".3-150;	 15;850 25600 25400 25490 Idern.
I	 15350 25690 25400 25490 Idem.

23193	 h,8?0 25400 25180 25180 25340 idem.
23114	 15,320 25400 2$180 25180	 25340:Idem.
251Jd	 1sP0
2$130	 15420

25400
25400

25180
25180

25180	 253-10' Idem
251801	 I	 •

25199,	 15820
2194)

25400
25403

25180
25180

25180'	 2 3340' Idem
25180	 I	 •23340 idem.

15870.	 1.5W0	 25390 15980 13830 25080; idem.
158701	 1010	 25330 15980 15830 2;080 Idem.
1870	 8,510	 25390 15980 13830 23030.1deni.
15870	 150101	 25300 15980 15830 23080 : Idem.
15370	 1S510	 25300 15980 15830 23080Idem.
15870	 1S510'	 2$390 15980 1$830 2080 idem .
158031	 2;100 15785 15780 2501)0 Idem.
15800	 1.$5[0,	 25100
1$800'	 15550'	 23100

15785
15785

15780
13780

25090 Idem.
25090 Idem.

• n 15303'	 1s55018D0" 	 15550
25100
25100

15785
15785

15780
15780

2$090Ildem.
25090 Idem.

15809'	 1530 2$000 15760 13550 151)331Idem.
IS 560' 	 154301	 2$090 15760 155501 15930,1dent.
1569.

13559.
15510,
1$510'

1543.,

1Y30
15370
15370

2$000

25000
25100
25100

15760

1$7d0,
15760
15760

15550'

15550
15500
15500

159301 Idem.

15:430 Idem.
15850 Idem.
15850 Riem.

13510,
15510,

15370
11,370

25003
25000

75000

15760
15760

15500
15500

15858
15850

Idem.
ident.

Fonseca, Almeida & Cia.

t. (5'5500, -- 185000 325000 Fontes Garcia & Cia.
_- 185003 295000 _- Idem.
_- 185000 _-285000 Idem.
_-t>5-j00, 185003 _-265000 Idem.
_-85.500. 185003 _-325000 Idem .
_-t.400' 185000 _-275000 Ident.
_- 185003 _-265000 Idem.
_-,‘,5400; 185003 255003 Idem.
_-(»400: 185100 _-24.5000 Idem.
_-53Jtit 185000 _-275000 Ident.
_-.55300 185000 265000 Idem.
_-14300 _	 185000 2550001 Idem.

81200i 165000 245Q(Y3 Idem.
"
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PREFERENCIAS

43-P-223 Parafuso de aço, ros-
ca \V.	 cabeça esca-
reada com tendas e
porca de 5/16" x 1 2° Kilo - 85500 - 165003 - 255000 - Fontes Garcia & Cia.

43-P-224 Idem de 5;16" x 2 	 » - 85500 - 165003 - 245000 - Idem.
43-P-225 Idem de 313" x 1" 	 . - 85500 - ilisoin - 245000 - Idem.
43-P-226 Idem de 3 8" x IP" 	 . - 85500 - 165000 - 231.000 - Idem.
43-P-227 Idem de 3:8" x 2" 	 . - 8.5500 - 165003 - 225000 - Idem.
43-P-228 Idem de 1 2" x 1 1/2''. . - 85400 - 165003 - 215000 - Idem.
43-1'-229 Parafuso 	 de	 aço	 gal-

vallisado cabeça sex-
tavada	 c o m	 porca
de 1/4'x 1 1 , 2" 	 . - - - 14500'3 55600 55740 Alayrink Veiga & Cia.

P-230 Idem de 5/16" x 2 	 » - - - 125000 45800 - 4,960 Idem.
4 . :-P-231 Itimi de 3,8" x 2 1/2". . - - - 105000 45800 - 45340 A. Ferraz &Cia. Limita
43-P-232 Idem de 1 2" x 3" 	 . - - 105000 3$100 - 42;200 Mayrink Veiga & Cia.
43-13 -231 , 1dent de 3/8"x 1	 1/4". . - - - 105000 3g00 - 35830 Idem.
43 P-231 Parafuso de aço com

cabeça e porca sex-
tavada rosca	 W 	
de 1/4"x 5'8" 	 . - 45550 45360	 55100 45500 - 35660 A. Ferraz &Cia. Limita

4	 -1 3 - 233 Idem de 1j4 - x 1 	 » - 45550 45360'	 55100 45500 - 35660 Idem.
--:-; -P-233 Idem de 1:4" x 1	 1/2". . - 45550 453601	 35100 45500 - 35660 Idem.
41-P-237 Idem de 1;4" x 2" 	
43-P-238 Idem de 1!4" x 3" 	

.
»

-
-

45550
45550

45360,	 55100
45130:	 55100

45500
45500

-
-

35660 Idem,
35660 Idem.

4/1-P-223 Idem de 5;16"x 1" 	
41-P-240 Idem de 5/16 - x 11,2" 	

»
.

-
-

35350
35350

35640
31.640

45900
45900

35700
35700

-
-

35059 Idem,
310,5Y Idem..

41-P-241 Idem de 5:16" x 21:2". . - :35350 35640	 45900 35700 - 3505Y1ldem.
43-P-242 Idem de 3:8" x 1 - 	 . - 25880 25170	 25800 35800 - 25586 Hime & Cia.	 '-
43 P-243 Parafuso aço cabeça e

,	 porca se xta vad i rosca
\V. de 3 8" x 1	 1 4". . - 2$880 25170	 25890 35800 - 2$586 Idem.

4 ; P-244 Idem de 3;8" x 1	 1.2.
41-P-245 Idem de 3 : 8" x 2" 	

»
»

-
-

25880
25880

21.170
25170

25800
25800

3W0
35800

-
425000

25586 Idem,
25586 Idem.

.41-P-246 Idem de 3 !8" x 2 1/2". . __ 4880 25170 21.800 35800 415000 25586 Idem.
43 P-247 Ide n de 3S" x 3" 	 . _ 25880 25170 2ss90 35800 405000 25586 Idem.
43 . P-248 Idem de 3/8" x3 1,2". . - 25880 2*170 25800 31.890 391.000 25586 Idem.
41-P-249 Idem de 1;2" x 5 ., 8" 	 . - 25190 15820 25400 2050 441000 25348:Idem,
43 P-250 Idem de 1;2'x 1" 	 . - 25190 11.820 25400 25650 445000 25348 Idem.
43-P-251 Idem de 1'2"x 1	 1/4". . - 4193 15820 25400 25650 435000 25348 Idem.
43 P-252
41-P-753

Idem de 1;2" x 1	 112".
Idem de 1,2" x 2" 	

.

.
..._,
_

4193
25190

15820
15820

25400
2$400

25650
25650

361.000
355000

25348 Idem.
21.348 Idem.

43 P-234
4$ P-253

Idem de 1 , 2 - x 2 1/2".
Item de 1/2" x2 38".

,,
.

___
-

21.190
4190

15820
15820

2$400
25400

2$650
25650

351000

-

25348 Idem.
2$348 Idem.

41-P-'i5i Idem de 1:2"x 2 3/4". . - 25190 15820 25400 25650 - 25348 Idem.
43-P-257 Idem de 1;2" x3" 	 . - 25190 15820 25400 25650 345000 25348 Idem.
+3P-258 Idem de 1/2" x4' 	 . - 4190 15820 2$400 2$650 33,800 21.348 Idem.
4'1-P-259 Idem de 1:2" x 4 1,2". . - 25190 11.820 21.403 21.550 - 25348 Idem.
43-P-260 Idem de 1;2" x6" 	 . - 2.5193 15820 25400 4650 - 25348 Idem.
43-P-261
43-P-262
43-P-263

Idem tie 5 8" x 1	 1/4".
Idem de 5,8"x 1	 1/2".
Idem de 5 : 8"x 1 3,4".

.

.

.

-
-
-

1$870
15870
15870

11.610
15610
11.610

25399
21.300
4300

21650
11+980
11.980

-
355000
-

25080 Idem,
2,.080 Idem,
25080 Idem.

43-P-2k34 Idem de 5 . 8" x2" 	 . - -15870 15610 21.390 15980 295000 25080 Idem.
41•13 -265 Idem de 5,'8"x2 1/4". . - 15870 15610 21.390 15980 285000 25080 Idem.
4 t P-265 Idem de 5'8"x2 1;2 	 . _... 1$870 11.610 2$300 15980 275000 "	 21.080 Idem.
43-P-267
41 . P-268

Idem de 5(8" x 3" 	
Idem de 518 - x4" 	

-,
.

-
-

15870
11870

1,5610
hVi10

25300
21,330

15980
1$980

255000
24$000

25080
21.080

Idem.
Idem.

41 P-263 Idem de 5/8" x 5" 	 . - 15;870 /5410 21.300 15980 - 25083 !dem.
41-P-270 Idem de 5/8" x 7 12". . - 15870 . 11.610 25300 1080 - 4080 Idem.
43-P-271 Ideai de 3;.4" x 1" 	 . - 4800 11.550 25100 15880 - 25090 Idem.
43 P-272 Idem de 314' x 1 1/4". . - 15890 15550 21.103 15;880 275000 25090 Idem.
43-P-273 Idem de 314 - x 1	 1/2". . - 1$800 15550 25100 15880 26$000 25090 Idem.
41 P -274 Idem de 3!4" x2" 	 . - 15800 15550 25100 11:830 251.000 25090 Idem.
43•P-275 Idem de 3!4" x2 1/2". . 15800 15550 25100 1$880 245000 2$090 Idem.
43-P-276 Idem de 3/4" x3 - 	 » - 15890 15550 4100 15880 23$000 25090 Idem.
4; P-277 Idem de 3/4" x4 . - 15800 15550 25100 15880 22$000 25090 Idem.
43 P-278 Idem de 3/4"x 5 	 . - 15800 11.550 25100 1$880 - 25090 Idem.
43-P-279 Idem de 3/4" x6" 	 . - 15800 ' 1$550 2$100 15880 - 25090 Idem.
43 . P-:'80 Idem de 7/8- x2" 	 » - 15300 15430 25000 15780 - 15930 Idem,.
43 P-:'81 Idem de 7 8" x 2 1/2". » - 15890 15430 2$'000 1$780 - 15930 Idem.
43 P 282 Par. fuso de aço c/ ca-

beça e porca sexta-
vada rosca W. de
7/8" x3" 	 . - 15800 15430 25000 1$780 - 15939 Idem.	 •

43 . P-283 Idem de 718"x 3 15:16" . - 1$800 15430 - 15780 - 159304dem.
43-P-284 Idem de 7/8" x4"  '	 . -	 . 1$800 15430 25000 1$780 - 11930 Idem.
43-P-285 Idem de 7;8" x5" 	 » - 1$800 15430 MOO IMO. .	 1030 Idem: -

da.

da,

580
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41 P-283 Parafuso de aço c/ ca-
beça e porca sexta-
vaia rosca W de
7/8"x 6" 	

43-P-287‘Ident de 7 8" x7" 	
43-P-288; Idem de 7/16 - x 2" 	
41-P-289:Idem d 9/32" x2 9/16"
43-P-2901Idem de 9 32 - x 2 15/16"
43-P-29111dun de 1" x3 1516".
43-P-292 1 Parafuso ferro porca

e cabeça  sexta-
vada rosca W de
23/64" x 1 11 /32" 	

43-P-293 Idem de 23/64"x 17/64"
43-1)-"M4 Idem de 3/16 - x 1" 	
43-P-295:Idem de 3,8" x 2" 	

	

43-P-296 Idem de 5 8" x4 1/2" 	
43;P-297 Parafuso I aio rosca

W cabeça e porca de
! de. 5/ Ui" x 1" 	

4 ;P-298 ; liem de 38" x 1 1/2''.
43•P-293,Idem de 1:2 - x 1 1/2".
4 ;-P-310 Idem de 5 8" x 	
43-P-3.11; Parafuso I itlo, fenda

1; is a W cabeça re-
d ).11: 1" x 1/8" 	

4 ; P-392' Idem de 3 - x
4; P-303 ; Parifuso de ferro gal-

! va :izado cabeça dr-,
cuim-, mesa quadrada'

i c , por:a rosca W de
! 35,16" x 1/2- ,, 	

4 ; P-334 ; Idem de 3 15/ x 5;8"
41-P-3.15 Ide de 4 17/32 - x518"
41-P-336 Ideai de 15 32"x231 r'.4"
43-P-397 Idem de 1 '2' x 2 1j2".
41 R- 1 Rebites de aço macio,

cabaça redonda dia-
metro de 1,4 - a 1 1/4"
va;:ando ce 1 '8 di-
vers'); comprimentos

4 ;-R- 2 Rebites de aço de alta
tensão cabeça re-
donda e Wametro
1/4" a 1 1/4" va-
riando de 1.'8" di-
versos comprimentos

43-R- 3 Reb:te de cobre p/ cor-
riciro e, arruela de

'	 :1 4"	 . 12 	
43R- 4 Iden de 3.4" n. 10 	
4 •R- 5 Idem de :1 4 - n. 8 	
4 ; R- 6 liem de 2" 11 . 7 	
41 R- 7, Rebites de aço macio de

3 4' ; x2 13 16" 	
4I-R- 8 Id Mi de 1,2' x 1 31 32'
43 R- (lidem de 5 8 - x 131 32"
4"1-R- 10: Idem de 3 '16 - x
4 ;•R- II Ideni de 7 8- x 3" 	

	

43R- 12 , Idem de 7, , 8 - x 3 1,2" 	
45-R- 13; Rebites de aço macio de

1 1" x 2 5 8 • 	
41-R -14/Ide n de 1 x	 	

_

(*) De ;e ilpa.te.

C )m nissão de Colcurrenclas
Si/va Ferreira, Secrelario.

-^

100
15,890

1$370

-^

N430
ã430
8S50

1;4370

2.170

••••,.

1s:545 .

10s289;
10$283!
10S239!
10S280 1

1S1VOJ
h-j370'

2)433,1

12460;
1160i

SIGO
is /601

200
2$000
21-000

21800
21:330

105000
10,8000
340000
44~00

1.314100
I;L:590'

3200f
16000
14000,
16$000;
10s000

1$590

,()	 2s133

16000''16O00;
16$0391
13$0001

—

—
ã900
1.q3."30
1390

1S390
1$300

1/480
1$780

3;300
.31ç300
3$S00
-8500
4s000

1300

()	 2:4150

I

3)$000

—
—
M100
1$899

520$000

—
—
—
—
—

—

___

—
—
__
__

1$930
11,930
2$490

4850

21.570
'4180

41,710
4250
4250
—

21160

3.s220

10000
10000
10000
10000

—
—
—

11310Hi
4340

4340
11340

4,s710:Idem.

M70jFonseca,

Hime & Cia.
Idem.
Idem.	 •
Sem licitante.
Sem licitante.
Hime & Cia.

SCIII licitante.
Sem licitante.
Sem licitante.
Hime & Cia.
Fontes Garcia & Cia.

!Fonseca. Almeida & Cia.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Sem lic:tante.

14layrink Veiga & Cia.
Idem.
Idem.

;Idem.

Idem.

Idem.

A. Ferraz & Cia. Limitada.
Idem.
Idem.
Idem.

[lime & Cia.
liem.
Idem.

Almeida ,..Q Cia.
& Cia.

!denet.

Idem.
Icem.

Direet):ia Geral de Fazeada da Marinha, em 26 de dezembro de 1939. — Antonio Ana/veles

•

(iroza

Kilo
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Y.IINSTEHIO DA GI:EIMA

Collegi'o Militar do Rio de Janeiro

Lliam.vo.k PattA onuANiz
, AtEntuvs

De serão comparecer o i•-te
nos dias e horas abaixo deteriiiiiiiiAos,
us seguintes candidatos:

Dia 7, terça-feira. as 8 horas: Nelson
da Silva Fonseca, Luiz 1 . 1J useca Leal,
theoluniu de Vaseuncellus. Pedro de

Azevedo, Oswoldu Lourenço da
1:0-1;1. Newton Guanabara Santiago, New-
ton Massa. Hugo Bruzzi. 'Marques Caier,
Indentar Santos de Lemos; ú tJ horas:
Jurandyr Corrêa, Luiz Bicea de Alencar,
Jorge Nlachtnlo Fortes. Syl n io Rosas de
Aze\ (010, P...‘tronio Villela Falcão, José
America) de Almeida. NeM.,tin Jacques
Ribeiro, Ney da Fonseca Pena. Ney
Cal-Valho. Nelson Pies cie Carvalho e
Albuquerque, Nelson Rureira e Pattlo
'	 ia Beroarties.

I.)ia 8. ás 8 horas: Nlituricio de Frei-
ta, .Murais. Luiz Fall.. Mario LIMII .111'11-

,31a Barreto, Theobahlo Anton:o hom.!
Ne s tor Castello 111 11(1 Tavares. Walter
Junipleira, Oscar Couto de Souza. Jorge
Itiehard. Jayme Machado )1arinho dos
Santos. Ealy de Albuquerque l)vidio
rnil(da SAva, Paulo Inas de

horas: Newton de Ponto. Luiz A.
llorfrigues Pereira, Luiz Diniz da silva
I.oureiro, Luarlyr João J. de Iattos.
Mario Monteiro da Moita. Vliguel Chris-
!ovam da Silva,	 Teixeira de Bar-
ro s . Mario Fernandes,	 \I uniu
Novaes, Neryno Paulo Brasil e Roclolpho
4hinin1111.

GANDWATos A m.vraoLLA

Dev-.rão comparecer a i . sie eollegio.
acompanhados dos respectivos responsa-
vois. os seguintes candidato s á matri-
cula. na classe dos contribuintes. ás 8
loiras do dia 7 do corrente. terça-feira.
afim de effectuarem matricula:

Mauricio do Fre'.tas Moraes. Luiz Fa-
ro. Josi'. En.]:.!ry Itrandán. Mario Lima
Menna Barreto, Theolialdo Antorio 1:opp.
Nestor Castello Branco Tavares. Walter
Junqueira, Mario Teixeira de Barros.
José Carlos Penna. José Enrico de La-
cerda. Zilmar Soares Montaury. frio
Bruno de Paiva, Bertholcin Cai alho T.
Castello Branco, II ilario José
Moreira da Costa Lima. Tullio Hontilio
lri !Nlotta (arca, WalLerio Bitto_qicutirl

Dias, Newton Albert da Costa 'tantos
Sellarp. João Guedes, Helio Sr Rego Fur-
tes. orlavio Peixoto de .‘ratiju. Mau tu
.klves Guimarães Cotia. Helio Pinheiro
Corri‘a, Douglas Sidney Amora Lin-n.1'.
Polybio Lessa, Romeu Brayner Nunes
iios Santos, Theolonio Luiz Lobo te
'Vasconcellos, Helio àlenties de Andrade.
Mario Fernandes, SeIii 13llv Pintentel
Barbosa. Paulo de Castella. João Carlos
li Valle, José Segabinasi. Phel:ppe C.
Ferreira Gomes, Antonio José Pyrrlio de
.1111h - ride, Adalberto Silva, Itodolphu Schi-
:Md. Walter ltodrigues Lopes, João Ba-
piisia Rodrig,ties. .‘ecio da Silva Feirei-
ta, Orlando da Silva Ribas. Roberto
Hippolyto da Costa. Oscar Couto de Sou-
za. colombo 'Feitos lif! Signeira. Gastão
Miirros Corri% Francois. tido Vieira da
!tosa. Henrique Abdalla Chaninia, Rena-
to Pire .: de Siqueira, Luiz Diniz da il-
vil Loureiro. Aloysio Mendes Lopes: ás
t:: loiras do mesmo dia: Victor Maelíin-
t:iv Carne'ro Leão. .Paulo Madeira Ber-
oardes. FeLppe Moreira Litna Junior,
Itelio Corrêa cte Mello, Jorge V_elloso Al-_

ve:., Carlos _1i-intacto de Moura Ribeiro,
Enclyde s de Oliveira t'igueiredo, Paulo
Dias de Araujo. Cai-lis Duarte Wigg,
Elejo Suo, Do Gomes da Costa," Stenio
Antonio di Mattos Ferreira, Petronio
lei-raio Henrique.s. .11eitor Carlos do
Amaral Pimenta. Renato Fernandes de
Souza. 'Manoel Julio Ferreira, JOsé Tho-
Toai 111-1 Ara t1,10. . n milhai Jorge de Frer.-
Ias Malta, José Tavares Coelho. Eudoxio
da Silva Pas s os. Nelson Ferreira. Aloy-
sio Ferrari da Silva. Josi'. 'Cavares Perei-
ra, Tertuliano sinião. Carlos Luiz Lean
Bastos, Athanagildo Iluimarães
Carlo Fre.ire Pacheco. Da rio Prado,
Teimo Antonio borlia Filho. Newtou
Guanabat ri Saidiago. Neryno Paulo lira-
sil Nol ii Pires de Carvalho e Albu-
querque. Ney ,Cai-valho, Charles Fieoio'
rui1 111k. Joe' do Couto Paulo
de Macedo Lopes Rego. Ewaldo Nalinco
de Araujo Sá lieg,o, Guilherme Arlindo.
Renato da	 ilvri Coelho. Petronio Villela
fateán, José Jorge rara li. Francisco Pe-
reira do' Almeida Sobrrio Junior, Luiz
Beca de ALucastro. AeMon de Paulo,
Mario Cavaleanti de Almeida. José da
Silva Prista. Ortavio	 Pereira	 Sieffes,
Domingo-, Fernandes, Geraldo Niagela
Ca , tru, Nelson da Silva Fonseca. Attila)
Bittencourt A. Coutinbo. Celso Estevcs
Lima. Dilson Guedes de Carvalho,
pi l o França Fillo.„ Francisco Li Paula e
Silva Saldanha. Eduardo Venoso da Fon-
seea, Edgard .111au:;ts. 4)swaldo
Lourenço da Costa. Iluraciu Monteiro
lactr!do, Daily	 Taveira,

'Jugo Bruzzi, Edgard Ferreira da Costu
e lleraldo .Nlusso Bailar, Paulo
de Andrade Carqueja, Victor Barata Vel-
luso. 1- ruiu:isco Lopes Abelha, Luz Fon-
seca Leal, Francheo de Paula Vianná
Barba tu. Jabury Nepoinuceno
ri( e Daily Oliveira da Silva.

Os candidatos á matricula, constantes
da presente reiaçà o_ filhos ole officiaes,
de\ erão apresentar nu acto da matri-
cula, prova do que alleain.

Cuniparecinr , uto á E-rola Militar:
Dexcrão 6C apresentar á EsculaMuI-

lar do Realengo, ii proxiino 11:ii 8 do
corrente, ás 8 horas, os seguintes ran-
didaLus á matricula oaquelle estabeleci-
mento, ex-aluinnos deste collegio, do de
Porto Alegre e Ceará:

Leandro José de Figueiredo Junior,
.tosi, fie Azevedo Silva, Darcy Pa,..heco
de Queiroz. Anisio da Silva Iludia, Fruiu-
risca Barroso Fernando Belchior de
Oliveira Filho, Odilon de Loyola e Sil-
ta. Itainiro Lindentberg Amora. Gastão

de .1ntoniu Bento
Monteiro Toucinho. Dalloo Bentos Mon-
teiro. Henrique Ramos de Moura, Nelson
da Silva 1-vital, Ney de Salvo Castro, Os-
car ib., Araujo ,1:oit,eca Filho, Octaviano
Nlassa. Heitor de sã Nogueira,
Daulas. Roberto do, Alto , tola 'Serra, Pau-
lo Carne'ro Thoniaz Alves, Raul Lopes
Munhoz, Raphael Tobias Pio dos Santos.
Roberto de Carvalho Martins, Polycarpo
de Oliveira Santos. Milavyr Barcellos Po-
tyguara, Fritz de .1.zevedo Manso. (esar
Gomes das Neves. Descarti^s Gallyva.
I iln itedez: do Rego Barros, Nelson Wel.-
nerk Sodr(-5 . Direeit de Araujo Nogueira,
Itamão Melina Barreto. Luiz Chaves Bar-
tu' .kdolpho João de Paulo Couto, Clovis
da Costa, Domingos da Costa Lino So-
brinho, Jarbas Ferreira de Souczaaio. ITIeonr:

rique Fritz, 'Casso Azambuja
res Martins, Danton Amaral Duro. Adi l e-
Mar Barges Fortes da Silva, Bruno Cas-
tro da Graça. Valentim Moacyr de 'Cas-
tro. Lauro Stein Sion, Wattluil Munhoz
de Camargo, Nel son Baeta de Faria.

bonticiano Mulher Ribeiro, Helio Paulo

de Oliveira Brandão. Mihail Ituiz.,Vizeu
rir Lemos, Francisco Saraiva Martins,
Luiz Flarnarion de Lima, José Noguei-
ra Paes, 'José Barros de Campos Góes,
José Gulman, Wolfango Teixeira do
Mendonça, Manoel Saraiva Martins. José
Theophilo 13, de Menezes, Arnaldo &p.a'.
Luiz Calderari e Eitgard de Alencar Fi-
lho. confornv, solicitação contida no of-
ficio n. 017. de 1 •10 corrente, do com-
mando daquella escola.

— Realiza-se no (lia 7 do corrente.
terça-feira, a prova oral do exame de
franeez parcellado e para o alumno nu-
Mero 926. ás 11 horas, sendo a banca
examinadora composta otos seguintes
professores: Drs. Paulo Guimarães.
Cdenadel e Candidn Hollanda.

— a:nda no dia 7 do cor-
rente. o exame parcellatio rie cluirogra-
phia. ás 10 horas, sendo a banca exami-
nadora romposta	 seguintes, profes s a-
res: Drs. Sá, Maurilio .- Mendonça.

Rio do Janeiro, 6 de abril de 1931. —
A ry Norlon. do Muco! Qui . olello, 1 0 te-
U 0 1111', S1111'1/1110.

Servir:(i Central (te '1'nuispoetes
do Exercito

No Miei° Of(icio' de 5 de abril. á pa-
gina 5 .243, acha-Se publicado uni edital
para venda ou troca de material inser-
vive!.

Para esse edital chama-se ri allenct-io
illtPrCSSZOIO.S.

--
1)ireeloria dv Aviaçiic

ESCOLA DE AVf.lÇÃO MILULUI
Em	 Vil'111111'	 110	 ll'SIIII11110 110 exalo

procedido na amostra do (deo mineral
para aN ião. fornecida pela Allanlic
ning Company, de que trata o Mai/1111 111'.
roneurrencia, publicado no iliorio Offi-
ci,11 de J 110 1'011'1 1 11/e, passou esta escola
a adquirir o nwsino oleo na Companhia
TeNas, cujo preço a;wesentado é o no-
mediato a() da .ktlantle. conforme se \o'-
1 fica do referido mappa.

Rio .Lineiro, 6 de abril de 1031. --
Pelo major, commandante, int.erino, .1/-
lultur Eugenio Ito zsoli ti i . capit ão " uh

-conimandanti,.

Es i alieleeimento Central de Farda-
mento e Equipamento

Primeira secção
O1-'FICEN.1 DE .kl.F.11ATES

EDITAI, N. 29

Declara-se que, nos dias 7 e f l . dasII
ás 14 horas, e 11, (las 9 ;is 12, haverá
distribuição de costuras as senhoras cos-
tureiras matriculadas suit os. 801 a
1.20)0.

Previne-se, outro-mm. que seriio
attendidos os numeros annunciados e
(iio 1) não comparecimento implica na
perda da chamada a que tiverem direi-
to. nos lermos das 01111'11S vigentes.

Officina de .11faiales. 4 de abri) de
1931, — O encarregado, capitão Lou-
reiro de Souze.

Segunda Região Militar
5^ REGIMENTO DE INFANTARLV

Lonii:NA — E. SÃO PAULO

Serviço de aprovisionamento

De ordem do Sr. presidente da .coni•
missão de rancho desta unidade e de ae-
Maio cOin a autorização do Sr. com-
mandante, faço publico que se acham
abertas até ás 15 horas do. dia 15 do cor,
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rondo as inseripções para- "0 forneci-
mento de generos e demais artigos no-
cessa rios ao abastecimento e fuacciona-
mento do rancho, dorrante o corrente
anuo, e tando u nt moo ato"! as 10 horas do
dia 20, tudo do inez andante, a referida
commissão receberá as propostas ono
CODelirrelicia aohninistrativa para os for-
necinientos alludidos, devenda estas
ser ent regues em enveloppes lacrados
e dirigidas ao Sr. presidente.

A 110 . 11r i011a ela coneurrencia se proces-
sará segundo as normas e exigencias do
C. o:. P. e respectivo regulamento, bem
voou° das demais ilisposições legaes vi-
gentes a respeito.

I yrupo
Arroz Cal I cio, I; do.
Arrorz lguain u, kilo.

• ..xgota mineral de "Caxambit", garrafa.
.1lcood ot 36", garrafa.
Alcool a 36°, litro.
.1meixa5 pretots, superior, kiloi

• Assoicar "Po u rolit", kilo.
Assuem' "[tia", kilo.
Assolear branco do u .1, kilo.
Azeitonas pretas, lata.
Azeitonas I el'al lea3, I a ta.
A roo rota, k

doei', lata.
Alhos c/reslea, kilo.
Alhos slrest vol,
Risconotos Ayi»ore. soctidos, lata.
Ranha de porco, refinada, k ilo.
Batatas
ta ca humo especial. kilo.

covo da Balda, um.
ca II moldo oh . 1', kilo.
ca II'. torrado, e`111 grãos. kilo).
Compotas 410 frutas "Colombo", kilo.

imo, lata.
flui prelo) "Lipton", 100 granmus, lata.
Clool verde "Liptom",	 100 gra:11111ov,,

lata.
carne serra o u speeial (pato e manta),

ilo.
seeea platina, k do.

cangiva, kilo.
Chovolode em pó, kilo,
o:ravo, kilo.
Canel Ia em pó, 1 i h).
Canellit eni poios, kilo.
Cruzwablina. lata. caixa.
Cerveja "Fidalga". garrafa.
cerveja "o:asealinita". garra1,...
Coyveja .1ittarel ira, garrafa.
1.)o4o u s servos (goiaballa, pecegada,	 ,

kilo.
Ervilhas serras. partidas, kito.
Frios sio . ' ido is. • kilo.
Feijão rcet o " Porto .1Iegre", k tio.
Feijão) brooneo, kilo.
Feijão manteiga, kilo).
Feijão modal holm, kilo.
Farinha e	 10:1111.1i ()Ca ele I `, kilo.
"Farinha de ligo. kilo..
Volta ni imos°. k ilu.
Foilia especial, Lilo.
1,ouro,
'ferva doce, kilo).
Lingua do Rio Grande, kilo).
1,0 mbo	 Minas, kilo.
Nlanteiga mineira, kilo.
\lassa lira ora para sopa, k ilo,
Nlacarrão, k il,j.
.Ntaizena .‘nuerivana, moa libra, paco-

te. kilo.
.Massa	 tomate "Leal Santos", lata..
Massa ole tomate de outras marcas,

lata, lido.
Malte ono folhas, kilo.
Petit pois Leal Santos, lata.
Petit. pois P. Canot, lata,
Palitos, caixa.

Pimenta do rei 110 em pó, kilo.
p lios idioro, pacote.
Queijo de Minas, kilo.,
Queijo "Petit Gruyere", kik+.
Q(IC de) Parmezon, kilo.
Queijo typo Reino, kilo.
Sal grosso, kilo.
Sal fino, saquinho, kilo..
sopomaceos, barra.
Sabão commum,
.Sabão especial, kilo.
Sardinhas, lata.
Toucinho mineiro,
Talharim com ovos. kilt
;Vinagre branco, litro.
Vinho do Rio Grande "Virgem", gar-

rafa.
Vinho do Porto Adriano, garrafa.
Vinho do Porto Reserva, garrafa.,
.Vinho 'Moscatel Sei odiai. garrafa.
Vinho guinado Ramos Pinto. litro..
Vassl)(1ia de Piassava, uma.
-Vassouras de palha, unia.
vassinorinha 410 piassava, unia.
Tijollo de arear. um.
Rodo de borracha para lavagem de

casa, uni..
II (1111,d0

Pão francez, ole 100 grammas, kilo,
Pão francez do 500 graninuts, kilo..
Pão odlentão de 100 . grammas.
Farinha de roscas, kilo.

III tfirupo
Abacaxi,
Abacate,
Italiana, uma.
'Laranja, nina.
Frango coou peso superior a um kilo,

mu.
Legiomes,
Gallinha com peso suácrior a um

kilo. lima.
Ovos rio gallinba.
Tempero verde, k
Verduras, kilo.

IV grupo
Ca roe de porco, com toucinho, kilo.
Carne de porco, ston toucidao,
Carne do vacca, com Osso, kilo. •
Carne' de vacca, sem osso, kilo.
Lingua fresca, unia.,
Fiado,
Miudos.
Rins, kilo.

V grup,
Camarões frescos, grandes, ki10.
Camarões frescos, pequenos, kilo.,
Camarões seccos, grandes, kilo.
Camarões secco,,.., pequenos,
Peixe fresco, de 1 4 qualidade lim-

po), kilo.
kfiope.ixe fr ,, spo de 2. qualidade . 1.im;po)

VI g rã po	 •
tenha em actuas, metro cubico.
Lenha roliça, metro cuide°.

VII grupo
Leite de vacca.
Leite condensado, "Moça", lata.

Clausulas pura á inscripção
1*. Os requerimentos de inscripção

deverão ser apresentados acompanhados
dos documentos de que trata o R.. Ç.
Ç. P.

2". Todos os artigos que ;orem for-
necidos deverão ser de 1 qualidade.
:Não o sendo, a Commissão de Rancho,
após o competente exame que tal

cio constate, poderá, ott pedir ao fora
neceelor a substitolição do artigo refit-'
tado, om autorizar o aprrJvisionador a
adqUil'il-o 110 mereado da praça, poo
conta do respectivo fornecedor, que
pagará a differonf;a de preço a maior,
si a houver, akon de lhe Laoor a mul-
ta em ez I a ffl .e e ia clausula 5",,

3' A eidroga dos artigos deve ser
feita na arrecadarão dos géneros desta.'
unidade, dentro do prazo de 14 horas'
para os pedidos diarios e de 48 para'
os quinzenaes, a partir da hora do re-

- rebionento dos mesmos.	 o •
4*. Os concorrentes que obtiverem O

fornecimento, ficarão obrigados a for-
necer aos officiaes e pratas do Re g i-
mento, pelos mesmos precos, com en-
trega a domicilio.

5" . Os fornecedores què não cum-
mirem qualquer unia das clausulas da
inseripção, ¡irarão sujeito, á multa de
10 5, na primeira falta. de 15 5, nr.
kuegunda e de 20 5, na terceira, sendo
as mesmas multas calculadas ,,obre os
:valores dos pedidos que lhes derem
origem.	 ••19

6'. Essas multas serão impostas
infractor pela Com. de Rancho. com
recurso para o commandante do Regi-
mento. Effvetivadas, deverão entrar
para os mires lio Rancho dentro olo
prazo de 18 horas..

7". O Regimento se reserva o i
de • anmillar as inscripções quando jul-
gal-as contrarias aos seus interesses
quando as exigoncias do sc'rviço imolo-
/orem essa medida.

FP. Igualmente serão annul:adas as
inscripções olis vommerciaLtes que Colo-
moi lerem mais de duas it.fracções das
clausulas desta coneorreneia.

O*. A Commissão de Rancho se re.
serva o direito de só adquirir os gene-
vos e artigo , que julgar conveniente e
nas quantidades, necessarias manuten-
ção do rancho da Thddade.

Quaesquer outras informações serão
prestadas aos interessados todos qg dias
loteis. das 7 ás 10 horas, alt5 o dia 11:
im Serviço de Aprovisionamento desta
Unidade.

Quartel em fmrena. 1 de abril le
193t. Ockno Atues.. Brraldo, 2" te..
nente contador. secretario da C.

Primeira Refilão Militar

elflet - MSCRIPÇÃO DE rtr-
CRETA:MENTO

a U NTA DE A1,1 Sr% ENITO	 Do rir.
GIM() QUINTO DisTier.iTo

De convocação

Tasso Perus, presidente Ca Junta de
Alistamento 31ilitar do 15 0 District°, fok
saber aos que o presente edital virem'
delle tiverem conhecimento que, no
riodo da semana que hoje finda .foralà
alistados por esta junta, os cidadãos,
constantes da relação abaixa:

claPse de 1910
Joaquim Thiago Barbou.,
Mario Montanha Lisbba. ,1
Oswaldo dos santos.

Classe de 1909
Adelino Vianna.
Atyr Costa Britta.
Joaquim dos: Santosa
Mario Prdios.
Noel de 011Neira,
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Classe de 1898	 Classe de 1889
.	 ,

Classe de . 1903
•apyr Pereira Braz.
Nelson Beder.
Onufre José Ferreira.

Classe de 1907
José Soares Filgueiras.
1,uiz Victor Le Cocq d'Otiveira.
Pedro Guedes da 'Silva.

Classe de l'AG

1leitedicto Silva.

Classe de 190'7
• Antonio Leite Pessoa.
• Angusto Jorge Aguiar.
• nedicto Jansen Mello.
• Clovis N. Sayão Cardozo..

José Dias Rocha.

Classe de 190€

Arnaldo V. Martins.
Henrique Ferreira.
Moysés Izidoro do Naseirac:it,.b..
Virgilio Alpha.

Classe de 1903
llustavo Torres.

d•Oliveira.

Classe de 1X12
Autor) o Velloso •
balthazar Prado Leite.
Einzebio Corrêa Barret;),
Ilernitugenes J. Moreira.

Classe de 190t

.\iigasto Souza.
Enéas Ferreira.

Classe de 1900

Antenor Oliveira Moraes.
Ernesto Ferreira da C t t. Juni)r.
José Marques- Lima.

Classe do 1899

João Estevam.
Oswaldo da Cunha Goua,
Paulihrino Lopes.

.1o5o Borges.
Mario Alves Silva.
l'imbyré Paranhos.

Classe de 1897
Trinco Teixeira Lopes,
:Milton Santos da Fonseca

elilSO	 1896
Alawiro Pimentel Silva.
Aristide:: Alves.
João .11ves Moraes..

Classe de 1895

At ha yile de Larroque.
Ernesto Possi•
Manoel 31attos da Costa.
Orlando Alves Ferreira Farta.

Classe de 1991

Antonio Sardinha da Costa
Mauricio Neves.
.Nesbir Leão Carvalho.
Oernvio Silva Mania.

Classe de 1893
r).-im ¡ligo:: Pereira.

Class. e de 1892

-‘11tonio Guiniaràeu.
João Luiz Nloura.
Luiz 4 ;1Inenh	 ta.

A. - leiridles Costa.

Clas se de t891

Anacleto .Alvaro de Bethericourt.
Iliblebrando tio Aureliimo
.11ilião D. Belachr.
Zaico Meirelles Costa.

Classe 4te 1890

Cyriaco Feliciano.
Marinho Bispo Sanlos.

.Antonio Francisco.
Eugenio de Faria.
Lourenço Corrêa Farias.
Lourival Silva Fernandes,

Classe de 1888

Lobo de Alareão.

Junta de Alistamento Militar do 15*
districto, em Andarahy. í de abril da
1931. — Tasso Peres, presionte,

Primeira Região
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPCX0 Id .: RE-

CRUTAMEN'f0 MILITAR

JUNTA DE ALisTAMENN) minrrva Do .̀.!'i°
DISTRICT() — SANTA CRU/.

Relação dos cidadãos alistados durante
a semana finda nesta junta, de 30 de
março a ,1 de abril do correndo anuo,

• (Conl intuição', •

numeros	 NOMeS e filiações

Classe do 1910

125. Bruno. filho de Fritz krovber
Latira Brunmer Kroeber.

125. Clinio Frederoff Freitas.
• 126. Herm tio Pioresan.

126. Sergio. filho de Sergio Custodio da
Silva.

Classe dl . 1907

127. André. filho de Francisco Paulo

1- 28. Genesio, filho de Alfredo MacellO
dos Passos.

Classe de 1890

129. Mano rd Antonio da Cosia.
Santa Cruz, na Capital Federal, 6 de

abril de 1931. -- Pelo presidente, Clo-
vis Ilem e terio dos Santos. — Proariseo
Jos(' Monteiro Chores, 1” tenente ileto-
gado do 5,rviço de Recrutimiento.

1.608. Linvoln. filho de Saint Clair de Azevedo e Silva.
1.699. Melehiades, filho de Margarida Candida tia Sd‘a.
1.700. Moacyr, filho de João Ferreira Nobre.
1.701. Nelson, filho de Antonio Ruffo.
1.702. Oclacilio, filho de Pantino Alves da Trindade.
1.702. Sp raphim. fMho de Seraphim Rosas.
1.705. Solhe! . Olintho Fernandes.
1.705. Thomaz, filho de Francklin Guilherme dos Reis.
1.705 A. Waldemar. filho dp Oscar Ramos Cavalcante.
1.706. NViddendro, filho de José Silveira Martins*

Classe de 1909

1.7(47.	 Inirval :Medeiros.
1.708 .. Luiz Teixeira, filho de João I)ias Teixeira.
1.709.	 NOVIVzil Antonio Affonso.
1.71( .	 Pedro Furtado. filho de Antonio I). Furtado.
1.711.	 NVatileniar Francisco de Oliveira.

Classe de 1908
1.712. .1delino Coelho Barbosa Filho.
1.713 • A ffonso tia Cunha Pedroso.
1.715. Alvaro Pinto da Silva.
L715. Antonio Alves Pires Juni ir .
1.716. "Remardes Perales.
1.717. Clotario Manoel Gomes dos Santos.
1.718. Decio Ribeiro Gomes.
1.719.	 Elpidio José Ta Va 11's

4.7::;0.	 Enrico dr . Souza Camillo.
1.721.	 Vioresion Braga Filho.
1.722.	 Henrique dos Santos, filho lo AtIgusin do, Santos
1.723. Jessé Fernandes Canil-ais Café.

Primeira ile;lião

PRINIEHIA CIRCUMSCRIP 4j.Ã44 DE RECRUF.VMENTO

.IL TA DE A.I.ISTAMENTo -.N.toiTAR DO	 DISTRIcTo —

S.éde — Rita Flia , da Silva u. 21

Edil a	 al ist mem o

Lauro de :51attos :tlenide-. pre s idente idesia	 faz
siihe • que, na semana hoje linda ::at de março a	 li abril
do corrente, anilo), foram alistados os cida(lão:: con,tanfes
rehiçi'm abaixo:

CL-...' de loto

.682, Ailliemar. filho de Augusto Pantaleão Bori±,,es

.684. •\Itino, filho de Alexandre Gonçalves Ferreira
1.685 Alfredo José Ferreira Liorençu.
,686. Arlindo, filho de Justino Lourenço.
.687. Altamiro, filiei 1'- Manoel Filgueiras :Moreira
.688. filho de Antonio machado Coelho Filho.
.68R.	 .1ssis Araujo, filho uI Graciliano Araujo.
.690. Aurelio, filho Iff' Nlanoel Pereira Cardoso.
.691. C,antalicio. filho de carolino Dyonisi• da C.

veira.
.692. Eduardo. filho d., Einiardo Angit s b-n de S.

Francisco, filho de Antonio salernin.
.605. Guiomaris. filho de Gregorio Gomes Britto
.695. João Evangelista Nimpa,

Jose. filho	 Corréa.
.697.	 filho çj Jaymo Leal Tavare3.
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1.725. João til'. Medeiros, filho de Antonio Medeiros.
1.725. João Mointonça, filho de Abilio de Mendonça.
1.720. Joaquim de Souza, filho de José Pereira de Souza.
1.727. José Movido ola Silva.
1.728. José Serdreia
1.729. José Vallacião, filho de Augusto Valladão,
1.730. Nloacyr de Oliveira Coelho.
1.731. Nelson Mariat de Almeida.
1.732. Nelson Santiago, filho de Adhomar Salitiago.
1.733. Nicanor Queiroz Sobrinho.
1.731. Osmar da Silva.
1.735. Rayniundo Campos de Oliveira.
1.730. Bonito Dias Coollio.
1.737. Itoberlo. Dias Ferreira.
-1.738. Sebastião Adolpho Sant'Anna.

, 739 . Flyssos ,dos samos„ filho do Eugenio Eduardo (kis
Santos.

(1w:se do 1907

.710. .1,11ami	 Filguoiras Niorvira.

.711. .1ntenor Vicente Barbosa.

.712. .Intonio Lins do Castro.

.713. Carlos IfilS Sant os MOreil'a
.75 . José Rosa Guajará.
•715. Laudolino Viamia, filho de João V. da Silva.
.7W.	 1'0111'41 Poroz y Porei.

iii 1900

1.717. Arlindo Augusto da Costa.
Bonodicto Marques da Silva.

1.719. Cypriano Francisco, filho do João Francisco.
1.750. Enzobio do. Alcantara, filho de Manool Aleantara.
1.751.	 lIvitor Vieira Monteiro.
1.752.	 lloracio Gloriam) Cardoso.
1.753. lris Magdal • na, filho do Annibal liereulos Magda-

lona.
1.751. João PU ri-10 Toixoira.
1.755. Joaquim Baptista Neli°.
1.75n. Julio Soares Frederico.
1.757. Manool Mendos nonos.
1.758. .N1 iguol Xavier de Araujo.
1.759. Murillo Lopos Martins.
1.700. Octavio Christofaro, filho de Alfredo Christofaro.

oswaldo Candido da Silva.
1.762. Pedro Gania, filho de Luiz Gama.
1.703. Togo maduro, filho dl' j0:1 1 1	 ad

Classo de..,190?,

1.791. Antonio Thvo i dino, rilho ulo Theophilo
	

dos SantoN
1.792. Argelina) da Silva monte.
1.793. Avolino Silva Ribeiro.
1.79/. Jose Amadi, filho de João Amadi
1.795. João Benedicto Pedrozo.
1.796. João Francisco Gouveia.
1.797. Luiz Ramalhosa Alednia.
1.798. Manool da Silva Leal,
1.799. Miguol Martiniano de Andrade.
1.800. Nieacio Antonio das Chagas.

Classe de 1901

1.801. Angelo Teixeira. filho do José Teixefta de
valho.
	 Cat%

1.802. Djahna Costa Lima.
1.803. Joaquim Pinto do Almeida.
1.805. José Galando. filho do Domingos Galando,
1.806. LuiZ da Silva.

Classe de 1900

1.808. Adahyr José Ferreira.
1.809. Amaro do Souza Guedes.
1.810. Armando Rodriguos Fragozo.
1.811. João da Silva, filho do Antonio Baptista Topes.
1.812. Joaquim Moreira Ruis.
1.813. José Machio de Oliveira.
1.81-1. Afaimo! Geraldo Corréa.
1.815. Nelson do Jesus Pimenta.
1.816. Petronilho Ferreira dos Santos.
1.817. Viconto Fusco, filho de Costudio Fusco.

Classe de 1899

1.818. Aristides 'dos Santos, filho de FernaildD dos SantOS.
1.819. Arnaldo Ferreira da Silva.
1.820. João Dias Soares.

Classe do 1898

1.821. Angelino Monteiro, filho do Antonio MOnteiro.
1.822. Antonio dos Santos, filho de Guilherme dos Santos,
1.823. Francisco Davenis do Oliveira.
1.821. João Evangelista Trindade:

Classe de 1897

Classe do 1905

1.701. Antonio do Almeida Vigario.
1.765. Antonio Francisco da Silva.
1.766. Aristou Pereira Lima.
1.767. cypriano Barbosa de Oliveira.
.708. Djalma (10 Cast ri) Ventura .

	

1.769.	 Gilborto Frativisco
1.770. João Forro ira. filho de Francisco Ferreira.
1.771. .bião Franklin dos Santos.
1.772. Manoel Limas Ruas.

	

1.773.	 Oclavio Iguaria da Silva.
1.775. Orlando Paulo da Silva.
1.775. oswaldo Spauta Rodolla.

	

1.770.	 Vielorino la Silva Carvalho.

Classe do 1901

flasso do 1903

Arlhor Limos da Silva.
1.787. Arydos da Costa Miranda.
1.788. claudionor dos Santos, filho do Fernando dos Santos.
1.789. Luiz do Oliveira, filho de Luiz de Oliveira..
1,79. Osoilio de Moura Mala.

1.825: Arliudo Ferreira Cardoso.
1.826. Durvalino Vicente Ferreira.
1.827. Jor•lelino Fontes, filho do Antonio Fonte.

Classe de 1898

1.828. Alberto Murevo, filho de Eduardo MorevO.
1.829. Candido das Neves, filho de Eduardo das NeveS.
1.830. Cezar dos Santos, filho de Fernandes dos Santos.
1.831, Etnygdio Rocha, filho de Candido Luiz Rocha.
1.832. Manoel Pereira Viegas.
1.833. Olavo Nolirega Guimarães.

Classe do 1891

1.831. Alcobiades Gomes de Oliveira.
1.835. Aloncar Guilherme de Vargas.
1.836. Amaro Martins do Oliveira.
1.837, Joaquim Coelho da Silva.
1.838. José da Penha Madeira..

1 '	 .	 Classe do 1893

Oldemar Coelho Nogueira.
1.810. Olhei° Lima, filho de Pedro de AratdÕ" Limar

Classe de 1892
1.811. Adiam Sena de Oliveira.
1.812. Manoel Leite de Britto.
1,813. Oscar Sabino da Fonseca.
1.811. Sebastião José Gabriel do FreitaR.

Classe de 1891

1,815. *Amaro de Souza Mendes. •
1.816. C..andido da Fonseca Cunha.
1.817. Cleobalo de Abreu. filho de CaSernirO .25 "Ureia.
1.818. Irinen Rodrigues de Souza. 	 •

.777. Adaoefo Miranda, filho de Miguel Ferreira.
.578. Antrisio Poroira Nlendes.
.779 .. Augusto Santos Filho.
.780. Christino do Oliveira Noronha.
.781. João Baplista Duarte Durães.
.782. João dos Santos, filho de Benjamim A. dos Santos.
.783. .li isé Itihoiro Monsores.
.781. Nolson da Roeha Leal.
.785.	 Sant lago Monteiro Villalba
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1)1\110 1)1 .TICI.\T,	 Abril lI1
-- •

1.9, -V , • joã'n td;	 •1T	 •	 •
Inlano p n Vioira M(rit.

•1,i	 ,I.• is,)n

.	 Agrivola ItIIy • Santo:.
Auguslo Toixoira. Cilho di • N1;1;] nn ••1

	Clarinclo dos	rilho do Formando do- Santo,
1.831. Francisco do
1.853.	 Jose l/amião I, Car\ ,dho.
..•

Ist.s..1

	

Eslanislait Buo/ui-J.. fulta	 P...,.11.o

't .R57.	 Alvaro Jitego
Junta do Alislamettio 	 d ) 19' lustrioto. oro Pio-

dado.	 oi , março tle 1921. -- Major	 (1,1
•ologa(11) militar f'	 - /moro de .11/r1-

1 ,,, •11v):(Irs, prosidonte.

	

CIRCI	 DF It.E1:111-1•AMENTO

DE . \T.ISTA	 NT•	 ,111.1TAa 1 n 11	 1.11:.1.1.1(W.TO	 10',111À
1'	 I re:•I •11:4

	Nolar si, Queira/	 'li. P 1 ' , '- n 10 1 1110 da Jonta:

	

Faz sabor (111( 1 .01111D ali?.. 1. 4 1 1 11 7.. ,	 DPI*1-041.. di • :11( 11.•

n 	 abril de 19:11. o- -ogoiloo- oidadão.::
:fp	 111111

1 .	 ides	 k	 :dhé,	 .1.,

SiIN
2• .Xleides do Souza.	 11,, Si pula

:1. • ‘1Cil1D1 1 1t.S	 1.'.) 1 1/A11,1.	 111W1 41 .n 	 .‘111.,t1	 1.,.illt;1411.

.%1V(110 (201 • èZi (13 .n 11	 fluiu- do • lana"! •.o:a .Oa da Si/ a.

Ilt01110	 11(44111 1 	.1D-11( n 1-,	 111:1 0 	$ie	 .\	 11(Wittile•t1

11(!1110.
•1 .	 Nlartins	 filho .10	 1aitte , 1 Martins Eli-

.:;. Antonio Paiva.	 \\ olioo
. S.	 .‘tillirtit)	 Isll	 i.	 filho	 Nok

Ary Francisco. d. , 1 1 1 ti 1,s	 sia lia.t n , filho .1, , 	 Itomile.w.
Frari.dsvo li . ,aula Machado.

lu. Carlos da Silva Rois. ilibo is Guilliortuite) .1. ilwz
11. C.Iirispim 'to	 .1(t:êquim (is). Curmi,

Lima.
Etetarti Pinho tio ili,•ait.ta. ti Ii	 1	 .rss ¡III, l'jI'	 de	 i-

?a 1111a
. En iías moroira	 .;;;1Bja,•¡0 3[,,_

leira do Naseiffionto.
15. Eugenio Lucas Franco. 11111 de José 1.51e1,:..
15. Henrique jla	 cuim de lionvi iiti e .Jus' Bac_

bosa.
Israel de Souza ltiboirn, fjl i s, ii, Emaiii Nunes Billeiv.i.

17. José 1)o1ingo s (to .% idrado. filho ili' Isaiwl sat.\ ma.
18. José Elas Caldas. iiiho de .Nlanoe'. Elias Luldrez. •
19. Nlanciol da Silva. 1 iIs d ..	 CaPi anil da silva.
20. .Nlarcolino da Silvt.	 NI;(1'1•((-- Maie1 , 1 IJontingos.

Marlinho	 lazotti• filho	 :)Cli-11. Ma/101

22. '.n liguol José da Fori.r ora. fil .1, 0	.11e.Jtiol ia F.o,-
soca.

2:1. Nligool

21. Oclacilio Freitas GuitnitHes, filho d. , Alliorto Freitas.

	

Guimarães.	 ,‘
f.)5. Osmar Sillieão dos Ali jos, filha de .1 n ,3 4 ,	 1;a1RD:o	 do.;

Os‘‘-alolo ,Tacomo Ia Si 1Aa. ilIuu do Firma Ja."'unio si

Silva.
27. *Pedro José da Motta,	 .10;.é Mantio1 di Midta.
28. Pedro Ribeiro Saiu. filho do .11)toltio
.29. Sebastião Foulouci. filho tio João .1ugusto ola Foittoura.
30. Vasco da Gama Alourai Bauti-ta, filho do João BRidista.

Waldemar Ferrein .1a Co-ta. filho de Antonio lOtitoi l l-
gos da Costa.

32. Wahlemiro Tolle. filho ,lo (»tirite) :\laurteiii
Cius-e	 1901,i

Adahyr de Aze n edo. filho tte	 Almodia	 .1te-

'vedo.

34. Adelino Gomes di..1•'igueirecio. 	 de B..; S 1; uLfte.,

•I'
	 Figueiredo.

ri o	 filho do'Cusloclio Jo.zi' 	 Olivoira.
VA o tior Pereira da Vonsoca, filho do Ittiolitiel l'oroirít

da Vonjecti.
.\lrides ' do Souza, lititu cie João Manoel 	 Itiellaclo

\lfrodo Gomos, riflo	 .N.olonio Manoel GotneF".
as
	 \lfrodo Silva, filho' cie Adelina	 da Conceição.

Altithir Oitis de .‘raujo, filho de 1.:arlos Alfrotio Sototn-
brita) ilo Araujo.

il. .\Ititioiro \Viiiiilerk Silva. filho de 	 Rodrigo	 1:ra»viseJ\\•anii:iek•
Poreira. filho do Antonio Goni.alv.3

;:i. .1utanrio da Sih. ti Amaral Junior, filho :lu ..\TDanein
Sil n a Atnaral.

11. Amaro Niridati do Albuquerque, 	 Damião nono-
rato do Albuqueroup.

15. Aniteloto	 de Felisborlo Lima.

	

Marins Iis1iia, filho do . n lanool	 lha-.

1:. \Miuá') \Ivt' tio .‘zoviali),,fillio de .fosé Anselino
id ¡sia

18. Carneiro.	 lawiano Carneiro.
19. .\nlonio Egylito fu s a	 (.',arvallio.	 filho	 de	 .\11i141,-)

Eg.3 . 1,11, 110.,qt

José do Souza, filho do .\rarny •Tosé'sle Souza.
.‘ristidos de Oliveira	 filho de Monezes do Oh-51.

i • ira Pires.
Arlindo da silva Caolho, fida) dr João Quintino da Silva

Coolho.
• A i . thur, filho do Julio do Mello itozen(10.

5i. .\rlliur 1/ias, filho do Francisco 1/ias.
35. .1rtitur José Ferroira. filho de José Joaquim Forroira.

• .11altyr : Fornandes Coelho, filho de Antonio Fornande,
Copilo).

Botiodirto .ttigolo	 filho do Anlonio Martins Ito-
drigui.s.

• 11 1 . 111 sioii! amioi da	 filho de Francisco Bernardo dai. 

filho de Carlos José dada Silva Junio".

5.'• Clioulioner Vorreira do Souza, filho de José Ferreira de
Si ima .

Chindionor José Ilillencourl, filho de Alfrodo .loséC11,

II'

 11(Cosoo131 : (iII II:t1().. filho do , Alfrodo DaIi10
Cypl'ialID .10 iSI n 	 Junior,	 filho	 si, Cypritino	 Jos,'!

Al es
Oatoião Paulo), filho sie Alfrodo Paulo.
1)avid Antonio (Ias Chagas, filho de Jaeintli(l .‘tilonio

Chagas.
1)a.id Joaquim do OliNa . ira. filho do EsIoNão Joaquim

do Oliveira.

	

t111. Doeis) do Espirila) saldo. filho do	 doi Esitirito
Santo.

Itelarey (;001ide de Moura Soma, fil1u) do :far ino! d..
Miaira Souza.

• Dermeval de )ledeiros Cardoso, filho de José do
doi ii	 Cardnso.

!)jalma '.11arques Soares, filho do Titoophilo 31arque,.
Soares.

70. flomittgos Igtwii) Ferreira. filho de Luiz Ignacio Fer-
reira.

Itupti?0- 1-tt; sit:les.	 filho de	 Epatilinondas	 de	 Siqueira( 

• ... Eduardo Afforiso Ferreira, filho do Thornaz Affonsn
Forreira,

7	 as:l. Eli	 .fosé .1ndré„ filho do Isaltina Maria (Ia Co ein'ição.
71. Enéas de Ntello• fluiu do .1 ,:\. ilario (lo Mofo.
ia. Eraldo l'otro Padillia. filho de Ologario Polira

Eritosto Matheus da Silva, filho do Joiii) Gomes da Silva .
77. Euelydos voereira I,oitão. filho do 'Chatim' louro ira„

Loitão.	 .
78. 1'; \"ill'is10	 ira Barbosa, filho de Maria Vietorina da

Cione('içãi),
;9. Floriam) .Tosé de Faria, filho de Bohnira I: raticisca (.1(-4

Fa ria .
80. ique, filhoo Henrique Pereira da Sidoor	 lN•eira.
81. Ignacio 1Nlanoel, filho de .Xlitoniu Joaquim Gonçalves.
82. Ildefonso Iliboiro da Costa, filho de José Ribeiro da 1:4.(st1I.

Iracy Fernandes cle Si Freire, filho de Americo Fui-lado
do Sá Freire.

81. Jaeintlio Monteiro da Cruz Bandeira, filho do Miguel Moo..
feiro da Cruz Batideira.

83. .1ary de Azevedo Muniz, filho do lioniario Nliiniz do Souza.
to:).	 Ferreira Barros. Filho, filho	 Jaymo 13(.114

Ferreira Barros.

• :1



.....

Torva- rei r(t
	 Dam() 4wHeim,	 V,11-

87. Jennor ele Figuoiróa. filho tio Artliur Figiteiréa.
88. João .1oititnio Almeida, filho de José Antonio Almeida.
89. João Antonio Coelho, filho de Gabriela Maria da Con-

eciçilit.
911. João llonifaeht 1 ; 4ms:uives, filha de Benedieto Bonifaeio

Gonçalves.
91. João da Cunho Villano. •filho de JOiii) Baptista Villano.
92. João) Loal, filho tio (:aotlioa Leal,
93. João Ramos, filho do José Ramos BOrgl'S.
91. Joaquiin Teivoira Bastos, filho de Ittnoel Vonaticio Pe.

relva Bastos,
93. Jorge Luiz da Costa. filho de Arthur Luiz da Costa.
ott. Jorge dos Santos, filho de Joaquim dos Santos.
97. José Aluiu do Naseinionto. filho de :Alexandre .11alo.

. José Cardttso. filho do Itayinundo Cardoso.,
99. José Firmino, filho III'

1 00 . .10Sé Joaquim do .1morin1, filho do . Francisco Antonio de
Antorini.

101. José Leal, filho de Condida Leal.
102.José Lemos di , Josits filho de João Lemos.
(03. josé da Silva Campos.. filho de-José da Costa 4:ainpos.
101. Jose da Silva Com:tição, filho de, Firmam Maria tia Con-

ceição.
1415	 Sporle. filho de Alfredo Sperlo.
100. Josino Itilwiro dos Santos, filho de 0.:elocina Augusta dos

Santos.
107. Jovelino leinles, filho do Minorvina Litiza
108. Julio Soara Fernandes, filho ••10 Domingos Soara.
109. .111511111:M41 JOSé OIOS Santos, filho e le I.a ( I	 JOSIn 01OS

114). Lindolpho NIvirellos Conceição, filho do Rita Maria da
Concoição•

111. Luiz 4 ai It,o. Ijlbti tio .‘al tia in Cardoso).
1 12 Manool João da Silvo Venoso, filho do João Venoso.
113. Manoel da Silva Forroira, filho de jost s da Silva Ferroira.
114 . Mario do Nascimento. filho de Maria 4 logitos
115. Mario do Olivoira. filho do Jorge Luiz do OliN•oira.
1141. Mario de Olivoira Coolho, filho de Alfrodo	 Olivoira

1(7, mol t •áados, filho ( I,, E it t las Nlario de Sá Froiro.
is . mjhoo Xavier Bainkta, filho de Arlilillelo) XaN ler Ba-

ptista.
119. NIttacyr Sperlo, filho do João José Sporlo.
120. Mi n YSI's .11robiad o S Loa'. filho de Orostos Francisco T.oal.
121. Natolicio Nunes do SOIM:1. filho de Alfrodo Jose do Souza.
122 . Noplitaly tionicalses do Lima. filho tie	 ;OilçaiVOs

Lima.
123. Nouriol Joaquim do Silva, filho do Albino Joa q uim da

Silva.
1•J4 . Niltt ToiNeira fttiimarães, filho de .Niittinio Toixvira

inarãos.
Fr). Octacilio Jost 1 Corr4'.a. filho tio .João Joso ; etwritá
1:'O,. Oanvitt Vieira 4 :ardeis°, filho.) tio 4 orgoil itt Cosar do (A-

veiro Mal toso.
127. Oswahlo Ilygino do Miranda, filho do Jose Ilygino do Mi-

randa.
oswaltio Ribeiro, filho do I /Vida)
4)v	 S n 1111.ii, 	 .kmalla da Coucoição.p„i iro Bispo l ie mi•11 (-1, filho do lsaira Viamio (Ia Silva.
Polira Naul, filho do Schohl Na til.
llontight .1ffonso do .1raujo, filho do Podro Alfonso 41e

.1rattio -•
Avario .jost 1 do Oliveira, filho do	 Jos.4', do Oli-

x•oira.
131. Sainf-Clair Motivado Itihoiro, filho de JOS. " N11 . 111 .11410	 i•••

111.1rn
135, Salk odor do .1Ivatitara, filho do Salvador Nlagalltãos Bar-

lama.
1:10. sobaslião Poreira..fillio clo Torquato José Pereira.
1:17. Soraphim Soares do Paula Junior, filho de Soraphint Sna-

rer: do Paula.
13R. Tiiiimaz de tili n vira Sorva, filho de .1guslitilm de Oliveira

Serva.
1:19. Vonalivio Slolffolti. filho de Accacio Slelffold.
110. Violo,. lginicio Junior. filho do Victor •IgliaciO.
/ 11. 1Valdomor Forroira Nunes, filho de Joaquim Porreiro

112 . \Valei', mat . Nlagalhãosde .ihrou, filho de Noeinia :Maga-
lhães.

153. 1V:obtentor do Sá Ribeiro, filhe, de Joa q uim	 Riheiro•
Classe do 1908

111. .Nutottio, filho tio Ntaria Oitiontor do Nascimento.
_ olasse do 1901

1 3 . Atinihal Pires da Ceta,- filho de Maria das nóres pirea,_ _

t il . 1899

110. Ettolydos lienrioito Pervira, filho do .Fauslint• Ilent•i(ird
Poroira.

117. Joaquim Lourei,ço Sil‘a, filho do Pedro i,otirow.4,0
Closso do 1897	 o,

. • rtliiir .11igusto da Rocha Lima, filho I I I ' Nlatmel .1ngust9
da Iltoolia Lima.

4:18sso de 1895
119. Luciano .\11porto Touret, filho . de	 Etinutatist Ttailset

4:lasso do 18.89
no. Mario Malhou,: tItt Silv e ira, f i lho d o Carlo •s Matilf.ttisSib•vira..	 •

1)isleirlo Vodoral. 1 do abril do 1931. - 	 (lo Chteb...A
twosidviltv.

'Primeira itegião

l'Itlà11 . 111.1 elltel - NISCItIP4;Ã44	 .111(3NT'VANjENTO

JUNTA PrItNIASENTE I n E .11,1bTAMENTO	 II.IT.tft	 1)E(In1i)
t:Ttirro	 com sfatr, i PRAÇA DA llEPI-DLy
N . 139, SiENC1A 1,A PILEVEITURA

Relação . nontinal tios cidadãos alistados imr esta juntà
do 31 do março ultimo a 3 do abril corrente:

Nuitioro - Filiação - Naturalidad. • •
Classe do 1911

Emygilitt O )1 • 111 .11, filho) tie Josí Ornena: „	non,:aln,••
Estado do 111o.

Classe de 1909	 •
• Nlartins Paos. filho de Soraphim M. Paes', eapi.,

tal Fedoral.
.ou Possino, filho do Pedro Pessino, District° 1.e,••

doral.
Classe do 1110114

Joaquim. filho do Lotam] . S. 1.0(11. Capital Federal.
Nicolati capello, fino, ha	 tagtialeala Cal aM10,	 ihairia1:23

Fi a til . rat .
'•C.lasso de 1907

'1Valdoinor	 1'.'r,-ainolo, filho de Franeisen TorrainolO'è.
Distrieto Fodoral.

Classe fiP 1903
ja s,„ ) s„;„.es rej N ibi l). 1111 1 0 de Jose'. Joaquim Soares 1)ei:i•Noto, Estado tho Rio.

4hiS n,0 do 1905
.10Sé	 filho do Aitiondola Raisltaei. Capital Fr:*

deral.
ltolim, filho de Sebaslião Rolini 4.3,4;.;

Silva, Distrirto Federal.
Classo de 1901

Fraiwiseo Azevedo, filho do Bonedieto Tinocn. ColnIP4'14,4,
}:stado do Rio.

.Manool Villoira, filho do \lamba Ta yares Videiro, Est.0
do Rio.

Sparlaco Roli, filho do Ciro non, Capital Federal.
Classe de 003

Soliaslião Alves Fran •e, filho do José Alv •e•Viirn, Ca
pitai Federal .

11lysses Alves Miranda, filho do tiaii,,eI Alves de
lf.stado do Pontal-1111114.o.

Classe de 1911	 11,4

lado sias Rita.
José Atiguslo Cruz. filho tio il4,(1olplio Augusto Cruz, Es,y

de 100x)
	

•I

Victorio Volito 4Io Carvalho, filho de Entoei:em V. de 4a4ii
v •allio, District () i"Pdel'ill

1:la5so . fle 1899
abljno jowé ;rim, filho de • Bernardino Josti

»istrielo Fodoroilt
o:laso do 1897

.lonas Souza buxo, filho de OlynipiO .8. Silva, Mike:15
1-(;01•1	 Riu.
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Glasse de 1896

Amadeu Gonçalves Moita. filho do Gonçalves Moita, Ca-
-pitai Federal.

Manoel st,werino, filho de José Soverino, Estado Ile PVI'-
nUf111111CO.

Classe de 1895
• Homero Antonio Siqueira. filho de Josi'. Joaquim Si-

4 . ira, Estado do São Paulo.
Jorge Pinheiro (h . Andrade.	 Raphael 0. de An-

drade, Capital Federal.

ClaSse fiv 1892

Classe de 1892
liochuro José, filho (h , José litielnico, Estado do Rio.
Octacilio Joaquim Viaona, filho de Francisco Joaquim

,Vianua, Estado do Rio.
Octaviano Silva, filho (h . Ilernarilino Jus• -• 'forres, Maricá,

Estado do 11M.
Classe de 1891

Adelino da Silva Martins. filho do Francisco da Silva
'Martins, brasileiro naturalizado, Portugal.

Classo do 1891
Carlos Ramos Valonça. filho de Antonio ba ilios valen,:a,

Estado do Rio.
Rio de Janeiro, 3 de abril de 11 i. d	 Cridos Luiz.

de Vorgos Doutas. presidente.

Escola de Aviação lindar
N. 13 — P.1(i.\1)11111.n

Mappa dos preços apreseliiiiiiOs I • 111 co1lrti1t . 4 . ne	 re.abz:(4

em 1 de abril de 1931, para fornecimento a esta escola de dolis

exaustores rentrifugos para ar. cujas earacteristicas estejam
ate4'itlio com a cièseritilinação,abaixo:

exaustores rentrifogos
para ar. rujas cararto-
ristieas estejam appro-
ximadtánente entre:

0.:aparidade ein metro
cubico. jou . minuto,
50 a 80:

Pressão viu in/in
agua 75 a 10;

11 o 1 . ra de ar, em
rim 25 x 29 a 29 X-

"9;
_Energia absorvida em

il. P. 1 a 2;
•\ecionamento por mo-

toe ('1 reli'
alternativa ote sector
(220 "V-50 eyelos)
'irise	 I'Ve I a . .	 :631$ 3 : 120$ 3 .3 n 568 n: 18(18

Obsorvação — Não apresentou proposta a Aeg. Compa
nhia Sul Americana de Elertriridade.

Quartet no Campos dos Affonsos. O de abril de 1931. —
Mondo nodoso. 1° tenente intendente. Confere. — Capitão
A. /toz.comui. sub-commantlanly.

Arlindo Joaquim Lopes, filho de Joaquim Josi". Lopes,	 1 2
.Capital Federal.

• ADNISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital. fica intimada a
ox-ageate do Correio de Viço sa. nu Es-
tado de Alagiias, D. Capitulina Al-
t''neida Paiva, praa, no prazo de 30 dias,
contados da data da publioação
iecolber aos cofres publico, a wiantia
de 7778270, alcance 'apurado rio proce.,-
.so de tomada de suas contas. rela:ivo
ao poriodo de 8 de maio do 1918 a 10
do abril de 1922, e a cujo pagamento
foi condemnada por acerirdão do 28 do
• anoiro ultimo, sob pena de sor feita a
abonação administrativa do sua fiani.

Torreira Directoria do Tribunal
Contas, 27 de Março de 1931. — Mario
Neirion de Figueiredo, ditei

Tribunal de Contas
Pelo presente edital fica intimado • o

ox-agente do Correio de Mi tin. e, i;:ar
no E s tado de Minas Geraes, Moyses
Andrade> Pa t 'a, no prazo de trinta dias.

.contados da data da publicação deste,
recolher aos cofres mublicos a impor-

Liancia de 57:4518219, alcance apura.lo
no processo de tomada de contas, rela-
tivo ao periodo de 20 de agosto de .19o9

ib . março de 1915. a cujo pagatnen-
-to foi condemnado por accórdão de

irte fevoreiro proximo findo, sob pena
ile! ... ec feita a abonação administrativa
de s ua fiança e consemiente cobrança

•.t.xecutiva.
Terceira DireeloM do ïci:erril de

'Gorda-, 27 de março de 1931. — Morio
Nendiiii de Figueiredo. di.,•clor.

—
Tribunal de Contas

Peto presente edital fie d	 o
--ex-thesoureiro da L neleglein lii,cal

The,00ro Nacional no Est,olo do Rio de

Janeiro. 0-,:car •fIlaraJ. 11:11 . a. rio prazo
de trinta dias, contados da data da .pu-
Llicação disto, recolher ao; ente,.
Micos a	 iniportancia	 120:9518215.
aleatico apurado no proeestt do tomada
de suas contas. relatixo i«.i periodo
4 do agosto de 1927 a 30 de março de
1929. a cujo paganionto foi condernici-
do por accOrdão •1 do corrente 1110z.

sob Pe n a de sor fo ila ;4 abonação adiei-
ni( s trativa sle sua fiança e coosequi'ffli,
cobrança exocutiva.

	

Terceira Directoria dto THItunal	 d.,
Contas. 27 do março do 1931. --
Xer e tou dr Figueirrilo. director .

Tribunal de Contas

Pelo presente t .dital ficam intimados
os lb .	 i iii do ex-agente do Correio de
Campo-Maior. no Estado do Piiiiiliy,
José .11P.X;(11(it'C dl' Safsipai4 n, para, no
prazo de 30 dias. contados da data da
publieaão deste, recolitororti, aos rufrés
publicu s . a itlioorialivia	 sisson
rance apurado no processo de to.niada
de contas do alludido ex-agonl y, relati-
vo ao periodo tio 1 dr abril de 1895 a
3 de junho do 1111,.,111,i Z111110. e a ini ,j,1 pa-
gamento foi eile condeninado, sob
pena de sor feita a nocessaria cobrança
exceut iva

Torecira	 do Tribunal de
Contas. 27 (te março it .	 __
rio .1"ei, lon fie Figueiredo, direetur.

Tribunal, de Contas
Pr'llo presente edital fica intimado o

(ï-collector ria; rendas foderaesriri
liarare, no Esiado tue ,Sãi) Paulo, Nlar-
cellino Av te-, para. no prazo de 30 (Aias,
contacto- da data da publicarão d-ste.
aliogai	 ii (ill p lii	 a fie l ' , Cb.

1if'11(1111ii • doctinionto-, , ou reeiillwr
aos cofres publico a importuncia

3:3288157. alcance ví• rifirado no
cesso cie (oinAda f te suas contas, re:atixo
ao perioilo dr 1 de novembro do 1910 a
30 do seloilibro de 1911, sob pena (1„..

O alcance prox. ; in de poreenlagons
mais retiradas.

'ferreira 1 )i Frei oria do Tribunal
Contas., 27 (h . março do 1931. —
Nrcelon de Figueiredo, director.

Tribunal de Contas
peto presonte edital fica intimado o

ex-collector da 2' etillectoria das Reli-
das Fedorae .: em Campos. no Estado do
Rio de Janeiro, Carlos Cardoso Tinoco,
para, no prazo de trinta dias. contados
da data da publicação (tosto. recolhec
aos cofres publicus a importancia
178:8128888. alcance apurado no pie-
cesso dl , tomada do suas contas, rela!ivo
ao perimi() de 1 do jan e iro do 1926 a
17 de setembro de 1928, e a cujo paga-
mento foi condemnado por acc(irdão de
5 de novembro do anno passado. sob
polia de ser feita a alienação aflmini g

-trativa de sua fiança e consequente co-
brança exectit

'rcreeira Direet.iria do Tribunal de
Contas. 27 de março de 1931. --- ;Meio
No wron de Figueiredo, directro.

Tribunal de Contas
Pilo prei-;cide edital fica intimado o

ex-colloctor das relidas federaes em
brodowski. no Estado de São Pauio,
Virgilio da Fonseca :Nogueira, para, no
prazo de trinta dias, contados da dat:i
da publicação deste. recolher aos cofia-3
pubbcos a importancia de 1808189, al-
cance apurado no processo de tomala
de suas contas. relativo ao periodo
1 de janeiro de- 1923 a 20 de outubro dei
1927, e a cujo pagamento foi condenum-'

—
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N. 3.201. Companhia llaya- industrial.

• N. :3.217, Pedro José de Campos.
i*N. :3.208, Jayme de Almeida Campos.

L N. 3.229, Cacilda Dias de Souza Coe-

N. 3.230, Paulino da Silva Corra.
....N. 3.231, Alfredo Diogo.
•N. .277„Tosé Alexandre. •
N 3.290, Alexandre Costa e ouiro,,
N. .291, Afonso & Vasques,
N. 1.293, José Ayres.
N. 3.303, João Fernandes.
N. 3.307. Alves Nunes & Nunes.
N. 3.308, Stella 31nrcia da Silva Nfi-

anda.
N. 3.311, Origens Philo de Araujo.
N. :3.312, José Nleirelles ela Fonseca.
N. :1.316, Silvestre Ribeiro & Comp.

' N-. :3.322, Anlonio Alves Martins Cor-

N. 3.323, Emilia Teixeira da Moita e
Silva.

N. 3.321, José da Silva Pinto.
N. :1.326, Antonio .1Ivaro.Penna.
N. :3.363, Antonio Lopes Marfins. •
N. :1.372, Manoel Cunha o outro.
N. :3.37.1, José Pinheiro Pinto.
• 3.:378, Benjamin Sanclies.
N. 3.388. Lino de Castro Peix'oto e ou-

N. 3.389, Antonio ilos Santos
N. :1.390, Ctiftotiia de Jesus Padelinba.
N. :3.391. Rubem Padelinlla e outro s -
• 3.:396, Agrippino José mie
N. 3.397, .‘t • inando Luiz Ermida.
N. :3.102, Nlanoel Medeiros Raposo ,Itt-•

Olor.
N. :3.105, Joaquilii Maga IllãeS	 0111 ri).
N. :3.109, Anlonio Machado Pereira.
N. 3.-111, Herculano mie Freitas. 	 •
N.	 Oitilhermino Martins e ou-

tro.
N. 3.131. Companhia Comine/eia! Ma-

• iina. •
•

•

 1.110, Falho Herminio,
• 3.112, Holmberg Bee,11 & Comp.
N. 1.132, Ag Ali 1:oonn.
• :1.160, José Salgado Niannies..
X. :3.16:3, Alfredo dm , Oliveira Xavier.
• :3.189, silya.& Botelho.
N. 3.191, Eugenio Optin»a.
N. 3.198, A. Fernaniles &.. Roque.
• 3.500, Nicola.earbiecio.
N. 3.501, .Letier Goeldgerweeld.-
N. -3.303, Sampaio Niattos,& Comp.
N. .3.520. Companhia Oi •an, 68, Ele

Nvel.
N. 3.523. Companhia Orai), 61. Tlie

Nye!,
N. 3.3:r1, Ilaymundo Zel). Zarbuttios

°til rim.
N. 3.551; Salvador Vei•reira

• N. 3.555. .1djalina 1101 . 1a da. Cosia.
N*, 3.559, Justino Nlanoel Paudelin10).
N. 3.560, .imodino omoieatves.
N. 3.561, Silva Macedo & Comp..
N. 2.56:3, Feaneisemi Rodrigueso 1310-

i Tia Rodrigues
• N. 3.569, Sebastião Lourenco. •

N. 3.57.1. José Joaquim -Ntaciel e outro.
N. 3.577, Alberto Clitini Lensberg.
N. 3.582, Vernandes, Cra •loso & Vidal.

,..N. 3.585. Antonio Joaquim Machado.
N. 3;587, Edmundo Egipto. •
N. 3.592, NI. 'Moreira Junior.

: N. 3.616, Rosa Lainbert. •	 i4
N. 3.618, José Ferrão.
N. 3 . .636, Lopes & NUDCS.
N. 3.639. J. M. t1onealYes.Mace•/0,..:

3.632.. Franci sco Olympio m1 OP.-
N•eira.

N. -3:655, A. Rot:ri:mos p inta. • •
N.•.3.576. Alberto Cif omy• -1 . .ottmlberg. •:
N. 3.731, JW4! Quichebitn.
N,. 3.735, Antonio Tbomaz RoilrianerS.
N . 3.138, .14)sé.Casemiro de MaCedom:o1 •
N. 3.7511•, ifacerlo	 /1•1'

3.7ep,

N. 3.772, José Cindo Ferreira.
N. 3.782; Paulo Bittencourt	 Comp.
N. 3.801, Carlos J"ei'uanmlm' tIo Oli-

%eira.
N. 3.808, Rufino Silva &

• :3.816, Zigmundo Obstbann.
N. 3.822, .1. J. Varanda.

( N. 3.826, Liseio Bruno & Comp.
.N. 3.836, M. Bastos & Comp.
N. :3.811, Annibal Joaquim oli' Souza.
X, 3.813, Godofrello Rodrig,mies Ale-

xanCre.
N. 3.871. Poly Ido de N1r,ttos Ferreira

e mir seu filho,.
N. 3.883, João Baptista Fi•eitas.
N. :3.885. Xgoslinho Audemaro Lara

Fortes.
N. 3.909, f:armella
N. 3.910. Moysés Fernamles.
N. :3.920, Renato Pereira Iseneea.
N. 3.9-11, Marcilimi Telles Sobrinho.
N. :3.912, Mario Telles.
N. 3.91:1, .1merico Rodrigues Niaio e

°oiro.
X. 3.196,
N. 3.918,
\,
N.
N. 3.9i2.
N. :3.9:3,
N.

N. 3 .07!: .	 i; i
• :3.9)M. João J. Fernamles,

Sub-directoria. 6 de abril de
1931. — 1.'“b14) Poluto Raro° B pendão,.
;i1./-43irector.

Recebedoria do Disiricto Federa

Eorivr. bl; ivrivinÃo N. 120 , •
Pelo presente, fica intimada a firma

Raul Wellisk tabellião). • á rua Buenos
Aires n. 95, desta cidade mio Rio de Ja-
neiro, mas abi não encontrada, para. no
prazo de :30 'lias ,. allegar mm que julgar- a
bem da sua defesa, sob pena do revelia

provesso . que leNe por lia.se o auto
n. 829, de 1925, instauradó nesta reli/n.-
111Am).

Recebedoria, 6 de abril dl' 1931. -. O
sub-ilirertor, A m114101.0 dé	 I.. Saw
norreio.

Recebedoria . do District() yederal •
EDITAL 1 -4: INTIMAÇÃO N. 121

Pelo presenle. fica ' intimada a ,firma.
Henrique Pinto \l arques, á rua São Pe-
dro n. 12, desta .cidade ilo Rio .de
neiro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de 20 dias, allegar o g.ue. julgar a
beme..da suma liefesa, sol) pena de revelia
no processo que teve por base os, autos,
ns. 593, 591, 595, 597 e vos, de 1927.
inslaurrado nesta 'repartição.

Recebedoi • ia, tj mie abril de 1931:
sub-director. A ,utonío de I.. Siimpaio
Barreto.

Recebedória do ilistricio Federa)

	

.	 ,
DE I NTI MAÇÃO N. 122-

Pelo presente,. fica ijdimada'rir/PI
rtmuvil &.,Nlorgan, ,á rua dos., Areos

Onlinei •o, ignoradoLdesta : vidade 'do Rio
de Janeiro, para.. no prazo. de 1j9., diRs.
allegar o que julgar a bem da Érip de-
fesa, sob, pena de, revolig,,,,no, proces,s,)
gue teve por haso o auto o. 10,.(11;130...
imstaurado na „C,,Co(lecto,tila- Fedrpl :.de
Petropolis.

./keebedorif..,6,4e,aiirgomie	 11,..e.r.-.•:0
-5 1 1));;C ale-C1311', )1-1(.4),?(?0' aeobifm

•

liecelie(1((ria (14) Distrielo lnederal
v)rr.‘[. IIE INTINIM ,:ÃO N. 123

Polo presente. f loa int inia,1 : 1 a . firma
13. Fang. á .i • int Carlos Silligniio ii. 11,
desta t' ida& do Rio dm , Janeiro, iras aL,
não encontrada. para. no 10111%0 m ie t
dias, recolher a ingeirlaitea :Wel:,
betu como igual iir.portancia mie 1111,. n .1,..-
I o sonvgatio, sol) 10 , 11á do cobrança
eutixa t1	 rovesso que teve por base o
auto n. 1.207. de 1926, imo.-taiirado
repartição. Salvo o direito lit.
110 prnzo	 t5 1! as.

Recebedoria. 61 abril de 19:11. —

	

.1.'INoti.>	 de	 1..	 Silaritio;,,,
.1;' , ‘ ore' I o.

lterchedoria (1() Ilistric144 Federa)
EInT.M. I I.; N'h'l MAÇÃ° N. 12',

Pelo presenle. 1:ca intimada a firma.
;José 13onzag3t. á u.venlila dos Democrati-
vos n. 798 desta cidade ,141 Rh) d .' ja-
neiro, pura, 1/J prazo mie 30 dias. ree,)-
111er a	 i:»p.ii • lafiCi..!	 51311I'3	 • 1/11111.1

	

r.: 01111' Vi'111 ! :I5	 .IllOrtantiS)
cobranra executiva no prm;cesso

mnie teve por base o Oolo n. 317, de 19:9).
instaurado nesta re:/ar:icão. 	 Salvo .1.
e:11'Pa . ) 'Ir	 11,1 !!IOSIO0 p:•azo.

	33-tAiedoria. O de abri)	 3u:11, __ o
StIO— n !;	 Ir, .1 til	 r10	 1.,.	 Sorti!? 1),4'•).

Recebedoria do	 Federal
INT: tr.ÃO N. 125 •

	1)olo 2i •esen1e, fica	 da a firon
•V•mseca	 & Comp., á 1 tia V' de
Nlareo ns. 75!17, miesla cidade do Iti,)
Janeiro, mas aili não cwontrada.
ne prazo dm , 30 'lias. recolher a inino,.--
tar.eia dm i 2:51'118	 11111	 e 1:0O318 liii-
posto não pago ., sob pena de miwanco.
execuliN3i. no PrOCCS:44) gmir teve pu,.,
o atilo n.- 1.327. de 1926. instain'a•o
nesta repartirão. Salxe. o direito il.,
C111'S0 110 11:1IZI de 15	 .	 .

Ilm'vebedoria, O de illo . ;1 .3. , 1931. —
sob-director% .10 to mm io . fle	 ia )01 . /1.

1friyrIo.

lietebed()ria (ll) :1)keric(1)"Ifet1e3'(41
.1:1;ITAL TE INT: \ I AÇÃo N. '126

.Pelo presellle. f:ca intimada
Nlax'1*.letiss, á rua Fcei	 n.
desta cidade do' Ilie mie Janeiro, mas ali 1

nini encontrada, para. no . I raio de :imi•
dias, rec011ier a impor:ai/eia 	 1295z•
(muita, bele come igual. 
rionof-ttO :20t1e3.ailmi. sob pena de colwan..lo

a no . pl'o,•eso (ioe t •.vv
41 891, de 1926. instaurado •,sta
répailieãO. Salvo o direito de re••o-s-)
no prazo de 13 dids.

jtecehedoi • ia, 6 de abril de 1931.
:t tiii•Litiremt,nr, mommni.) de 1.. soim
jtorpro).

Recebedoria do Districlo Federa/
‘•	 PC :IN TI MAÇÃO N. 127

Pelo presente. fica inlimada a 3.:1-mom:
A. ',essa, ,f)l)I1M)., á rua da C/m-M.'n
(1`.. id1331) ( 11'."1‘);Ifesta cidade' do It;o•,im,
Janeiro, -rimas ,; ) lij. • 14,i. oneontramàz. pzu•;..
no IO'3.7.4; de 31) dias, i •ecollier a impo,•-
ta,ti ta 'de". 1 1C0S I ' • Onillta dm) regulam/o/1.)

	

deb;e•on'tiiiino',	 sob pena
emibiattlea t '4ehetkal• no prwesso que teve
Vori i)0. ,33»0' .-1\10'111 : -. 11 1 .	 de-1930,

14.o11	 „,.	 ,	 ,

Leon Romisso.
• josé Ferreira.

Can/lido Augusto Fernandes.
.A. Pereira Colhi).
.3o2io Soldo da Silva.
\Mina da Silva Carrila.

Alves.	 .
Augusto Pereq
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radd' no" ',X1flcoule g'a • • de ' Maceió.. Ala'-: mero 105,- de 1931, pela qual foi a l'e n
Salvo recurso no prazo de 15 ferida firma obrigada 'a Pagar os coió -

dias.	 lumentos de 60$ correspondentes ao re-
Iterebodoria, 6 de abril de 1931. - O gistro de seu estabelecimento no anuo'.

.illi-director. Antonio de L. Sampaio de 1931, é mOltallá em 150$ por infra-
Barreto.	 , eçãr) do regulamento annexo aoi decreto

n . 17.161, de 6 de mit ubro de 1926.	 •

Recebedoria do Districio Federal
EDITAI, DE INTIMAÇÃO N. 128

Pelo presente fira intimada a firma
Zeld Simão & Irmão, á- rua Nicaragua

96, desta cidade do Rio do Janeiro.
nias alir não encontrada, do despacho
proferido na notificação n. 116. de 1931,
pela qual foi a referida firma obrigada,
a pagar os emolumentos de 60$,. corres-
pondente, ao registro de seu estabele-
ciMento no atino lle"1931, em
150$ por infracção do regulamento an-
ilem) ao decreto n. 17.161, de G (It . 01,1111-
hW de 1926.

Fira as-isaila de que não será acceita'
qualquer re?larração (pie exceda o prazo
de 15 dias sem o deposito prévio das
mencionadas importzuwias.

Terceira Sob-directoria, 6 de abril de
1931. - O sub-director, Antonio 4c L.
Sampaio Barreto.

Recebedoria do Disiricio Federal
• Eorr.u. 141,: I NTI Ni.v....Ão N. 129

aliem de 1926.	 •
Fira avisada de que não será acceita

(mal)Iuer reclamação que exceda o prazo
de 15 ilias sem o deposito prévio das
menrionadas importancias.

Terceira Sub-directoria, 6 de abril de
1931. - O suh-director. Antonio 1k L.
Saf,•aio Barreto.

Recebedoria do • I)islyicto rederAl.
EoiTAI, iii. INTINI.W.ÃO N. 130

Pelo pre,,ente, fica intimada a firma
diia I n atiffman.. á rua Visconde. de

Batina ri. 122. desta cidade do _Rio
Jai . eiro, do despacho proferido. na no-
1..ifiração ii. 111. de 1931, pela. qual foi
a referida firma obrigada a ,I TI ga i• os

1 i P	 ".'0 n4.,	 correspondentes
seu estabelecimento no

de 1931, e limitada em	 150$, por
dis rei:uh/menti, ánneNo aotle-

reto o. 17.161. 4.1e 6 de puBiliro de• •1926.
Fira. avismia de que não' será acce.ita

qualquvi . re,dairação que eXecolIt 0, prazo
de tr. dias seio o deposito prévio das

.'i'erreira Sub-dha iétoria,	 - 41ix abril de
19:1.	 O sidi-dirertor,..iAntonio 4e L.
Sompaio Barreto.

Recebedoria	 .Federal
• KiivrAr; '14R INTiSimj30• • •	 of.	 •+,	 ,

Pelo, presente, ,fica. int,mada,.a
Miguel , shoão (ambula i-1 1 0kb 44'...• raia., Ge,
livra ,	 /I. 125..
410,Ja0ei)?o.. toas aJii faão.iencontratia: flo
despacho proferido na notificação nu-

Fica avisada de que não será acceit.a
qualquer reclamação que exceda o prazo
dl' • •8 horas sem. o deposito préVio das
mencionadas importanrias.

Terceira Sub-directoria. 6 de abril de
1931. - O sub-direetor, Antoa.jo 4,p L.
sompaio Barreio.

Delegacia Geral do Imposto sobre
a Delicia

De ordem do Sr. delegado geral do
Imposto faço publico que fui ealculadO
o imposto correspondente ás derlaravii2s
seguintes:

Exereirio de 1930:
Ex-of f ios
441. E.' 1.571, Almeida - Miguel Cal-

mou du Pin, Má S. Clemente nume-
ro 281.

1..112, Barbosa - José Amaro Bitten-
court, rua Amaro CaCvalcanti n:'755 -
Engenho de Dentro.

3.121, Carvalhal Junior - José Do-
mingues, rua - Adro de S. Francisco
n. 17.

2.878. Carvalho - João Peixoto de.
rua S. João Baptista n. 55, C/7 ou 17.

o.9i.7,	 Cerolin - João, ,es-
Irada das Furnas n. 830.

3.'755, 1' 1.830. Couto - João OU,
'eira. Ligh:	 Power.

3.698,,. V 1.753, Cunha - Henrique
111 orei da, 'rua Càriol ni Machado' nú-
mero 131 - Madureira.

1 .592. Ell is - João Abealião. praça
3 de Maios‘n. 7 - sob'.

1".726, Vellx - José Antonio, rua 'da.
Assembléa 'n. 74 - loja.

3.384,	 1. 134. Fernandes - Joa-
quim Angusto, rua Souza Aguiar n. 67.

1.818, Ferreira - Manoel Teix6ira,
rua Rodrigo Silva n. 40.

1.655, 11 ,' 788,.Flamboltz - Maurice,
avenida Gomes Freire. n. 61sob.

5,106, F 1.775, Flores - joaqn:in
Ferreira, rua do Ouvidor n. 145. 	 .

12.055, F 1.295, Fontes Filho - Ma-
noel Marianrio,,Caminlio.do.Matheus••mero' - Mayer. .-

2.009,	 1.680, Franco - José da
Costa. rua Cruguayana n. 47.

1.071, F 1.251. Freitas -. Joaquim
Alves de, rua

5.059,	 1.849, Gaelzer . - João Taitz,
rua Buenos Aires'n. 79	 3" anil.

5.451, I? 1:271. Giraldis - Maria.
Leonel. avenida 'Rainha Elisabeth DO.-

.	 -	 •	 •
;YOY.. J' 77IX' Guimarães	 .14i0 • "da

Costa: 'frija 13114o	 Minàqn:ta n. • 620. •
6 .	 rães •	 ahvr,in

M .'"it..'estráckt 'do It et irdi .
gu'.

6.915. F 1.023, Lauer - João Pedro,
rua do Ouvidor n.	 2° and'.

7.189; F 1.911, Lopes 	 'Jose Alves.
rua do Riachuelo n. 387.

6.936, F 789, Lopes - Waldemar 111a.=.
galhães, rua Monte Alegre n. 6.

-7.214,	 1.031. Manier	 Jean, 'pra-
ça 15 de Novembro n, 10.

8.208, 1..101. Mernlunça - Joãii Ba-
ptista Carneiro de, rua Frei Caneca nu-
niero 16.

8.190,	 1.609. Moraes - Ma mio da
Motta, Banco do Brasil.

8.223 10 !j95\ 	 -
da .Silva, travessa de Santa Cruz n.

Del Castilho.
8.296, F 1.197, Pares - Franciscb.

rua Souza Franco ri. 51, C/1,
8.310, • F 1.111. Raposo - Joawl jin

1; 0110IVeS. rua 13 de Ma:o n. 7.
1.074. Rey	 Manoel rua S. Luiz

Gonzaga n. 531.
8.830.	 1.01.1, Ribeiro - .Toão Go-

mes, mal). Anna n. 58 - Botafogo.
8.832,	 1.019, Ribeiro - Marcellino

'l;eix,(;,iii;11.;1..	 Ravenida io Branco n. 137 -i. a 

8.831, I' 1,525. Itobinson - William
Joseph* aVenida Rio Branco n. 137 -
9" and.

9.741,	 771. Scabell - 'Walter. rua
General Citou tu n. 131.

10.868, 12' 1.181. Vicenzi
rua Chaves Faria n. 61.

11.179, .F 1..2:15, Zappelli 	 Comp.,
rua do l'i •uguayana n. 133.

Supplemento:.. •
1.032. 1) 3.747, Annunciação - Julio

Alves cia. rua Tuyidy n. 11.
-4.297, I) 4.635; Cruz - Jusé•Emigdio,

rua dos Diamantes n. 227 - Sapé.
5.681, C 402; Gonzalez - João 1!0-

mingues. rua S. Christovão o. 367.
5.682. C 401: Gonzalez - João Leiras,

rua Tavares Guerra n. 72.
7.213, I) 5.111, Lima -.Heitor Mario

dos Santos, rua Matiz e Barros n, 118.
1.510, ,	 1..681; Barbosa - Francisco

Soares, rua Pinheiro Guimarães n. 20.
2.194, F 1.691, Camello - Francisco

Nlanoel Remardes, rua Endlia (1uima-
rães n. 57 -.•Catundiy.

7.002,	 793, Lima	 Jacintha Tgle-
sias de, estrada D. Castorina -ri. 631;

9.853, I,' 1.017, Schneider	 Jaco!),
rua 1 0 de Março n, 13 - 20 and.

Supplemento:
2.403, I) 3.751, Braga - FralICISCO do

Souza. rua Acre . o. 10.
1 .211.	 .Azanibuja	 Then

philo . Augusto de. rim . Carolina Mever. ,
n. 37.

1.199; Barba	 Jorge, rua da Alfan-
dega n. 340.

Benteureder - .torió Guillicr-
mt, . rua i'de Setembro n. 90.	 •

4.959, F 171. Calasan	 ,Thiago,
gosto, rua Haddock Lobo n , . 117.

2.488. E 531. Cainpean - Joaqu-rn
Rossi, ' rua de S. Francisco Xavier nu-
meço 511. C/V.

4.975,	 923, Chaves - Terencio, rua
Primo Teixeira .n. 15	 Encantado.

3.625. F 106. Costa ,-- José Ferreira
da: rua Ramalhão Otigão . n. O - lojas

1114)1 ‘.05.-P , 1..339, Fiem -7- Theodür. rwi
da Quitanda n. 145.
• 6..215, F 1.051, Gossweiter - John,

avenida Itio Branco n. 135,
6.691, F - 826, Jesus-Josi. Evang.M is-

to de» rua. Marechal J)'l04!jU n. 59
sob
.,8.845,..D 2080., 	 Mõezo.,-..11enriqUe

Victor; . rua. General -José Clicistiane A-
men) 45.-.	 •	 •

8.221, I'	 Nata4 '1;1-1 *Mb

	

Pelo presente, fica intiniada a finna	 15.522, D' 2.009, 'Barroso - Joaquim
Raul Gavinha, á rua da Harmonia n. 96. AlveS. Banco do' Brasil.
dela cidade do•ItiO-410 •aneiro,• mus ali	 1.888, V 1.781, Bastos - Mario José
não encontrada, do despacho pron • rido Vieira. rua 2 de 1:ezembro n. 150.
Da noti ficação n . 657. de	 1930. pela	 1.476. . 1-' 1.035, .Buchli -:- Willy E.
qual foi a referida firma obrigada a lia- rua Candido Mendes n. /5.
gar os emolumentos .de .135$ corres- 	 12.031, I' 769, Caldas - Maria do
pondentis ao registro de seu estabeleci- Ciirmo. rua da Quitanda n. 196 - sob.
mento no anuo de 1930.. e multada em i	 2.658. Caratori - José. rua Barão de
150$ por infracção do a•egulamento an- Mesquita n. 858.. 	 .
nexo ao derreio n. 17.164. de 6 de ou-

-



1 kilo le persulfato
noventa e oito

2 kilos de oxido de
oitocentos réis

, 20 latas de Crezotalina,
cincoenta réis

esponja Indiana, kilo, duzentos e
mil réis

60 vassourinhas de piassava,
cincoenta réis. 	

100 kilos de pregos de 19 x 36, kilo,
untos e oitenta reis 	

100 kilos de pregos de 17 x 21. kilo, mil quatro -
centos e cincoenta réis 	

100 kilos de pregos de 15 x 18, kilo, mil e
vecentos réis

21 pares de dobrzipiças de ferro de 1	 par,
trezentos réis. 	

24 pares de dobradiças de ferro de 2", par,
duzentos reis. 	

24 pares de dobradiças de ferro de 2 %,
quatrocentos réis

50 kilos de cêra amarella para assoalho, kilo,
quatro mil e quinhentos réis 	

100 kilos de borax em pedra, kilo, dous mil e
seiscentos réis

12 pinceis pello de • Martha redondos de 20 e
22, uni, fres mil e oitocentos réis

10 metros de velludo de algodão especial, me-
tro, quarenta e oito mil reis

10 metros de tubo de borracha de 1", metro,
seis mil e trezentos réis 	

50 kilos de Cèra virgem, kilo, oito mil e tre-
zentos reis

5 kilos de acido chloridrico puro, kilo. quinze
mil réis

10 kilos de parafina pura, kilo, seis mil e oito-
centos réis. 	

50 lixas esmeril FF, uma, quatrocentos réis„.
20 garrafas de Vieux -chêne, garrafa; dons mil

réis. 	
21 fechaduras de caixão, unia, mil e oitocentos

• reis
20 kilos de ocre francez lavado, kilo, seiscentos

reis. 	
450 larnpadas Osram Y. watt de 400 velas, uma,

dezoito mil reis. 	  . . 	
3 amotolitss de cobre de 2 pintas, uma, deze-

seis. mil réis. 	 ••
1 kilo de naphtalina em pó, sete mil e gni-

.	 nhentos réis. 	
1 Pedra de carburundo de 1 x 6, trinta mil

ré is...	 •

lata, mil oitocentos e

quarenta

uma, trezentos e

mil tre -

110

par,

15;8)0

1(4C00

$3tilt

l$550

1$900

$2e0

$501;

54;500

2$61:d

:480;1

•58$000

6$300

8$300

15$000

6$800
$ leu

2$000

1$800

$60":.

1841000

16$0011.

7$530

po$0(.‘0.

de sodio para analy,,N
mil réis 	 	 98$000
zinco, kilo, nove mil e

9$8(10
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Oliveira, rua Buenos Aires ns. 144/8
loja.

F 1.773, Oliveira — Joaquim,
.:ravessa do Lopes n. 31.

.8.838, F 1. L49, Rodrigues José
Ferreira, estrada Nova da Pavuna nu-
mero 266.

10.896, F 955, Schneeweiss	 Rita,
rua Silveira 151arthis n. 146.

9.743, F 1.398, Sertã — João Fran-
cisco, rua Philomena n. 250.

10.877, F 1.021, Wirthinann — Jorgo
C., rua 7 de Setembro 11. 58 — 2" an-
dar.

Supplemento:
5.360, D 4.720, Freitas — Joaqulm

Martins de, rua Cosmo Velho n. 18.
5.314, D 4.784, Gambôa — Joaquim

Ituiz (Dr.), rua Sacadura Cabral nu-
mero 29.

6.966,	 4.811, Leonardos — Thomas

Francis, rua do Ouvidor n. 89 — 1° an-•
dar.

.Ficam scientificados esses contr:buin-
tes de que foram lançados e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante deite tomar conhecimento nes-
ta delegacia geral, dentro do prazo de
dez dias, contados da data d.e 7 do cor-
rente, e reclamarem a bem de seus di-
reitos em requerimento dirig:do ao Sr.)
delegado geral.

O despacho sobre esse requerimento
será publicado no Diario Official, e,
dentro de cinco dias, depois da publi-
cação se receberá o recurso para a in-
stancia adm:nistrativa superior sem ef-
feito suspensivo quanto ao pagamento
do imposto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio, .5 de abril de
1931. — amoldo Crespo de Souza.

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem -do senhor inspector, faço

publico que, por acto de 6 do corrente,
foi intimado o Dr. Carlos de N e..o.  ad-
vo gado, residente á . rua General Roca
n. 132, nesta Capital, a prestar declara-
ções no dia 7 deste mez, ás treze horas,
no Gabinete da Inspectoria, com rela-
ção ás mercadorias encontradas na ba-
gagem de Francisco SilberL resid ene á
rua Carvalho Monteiro n. 39.

Como não haja sido encontrada aete>1-
le senhor, conforme certificou o co.iti-
nuo desta alfandega, Sr. Ezequie:

mandeu o mesmo senhor insp..ctor
que se publicasse o presente edital, lera
todos os fins de direito.

Alfandega do Rio de Janeiro, 6 sie
abril de 1931.  J. Ilypolito Pereiro, 1°
escripturario.

Casa da Moeda

ACTA DE ABERTURA DE PROPOSTAS REFERENTES Á CoNGURnENCIA
ADMINISTRATIVA NUMERO QUATORZE. PARA O FoRNEcINIENTo
DE MATERIAL NECESSARIO Á CASA DA MOEDA, DE ACCoRpo
COM O DECRETO N. 19.519, DE 30 DE DE.zEsitaio nE 1930

Aos treze dias do mez de março de mil novecentos e
trinta e um, ás treze horas, na presença do senhor directoc
interino da Casa da Moeda, doutor Jeronymo Maximo de No-
gueira Penido e do senhor José Nicolau dos Passos Filho,
primeiro escripturario e presidente Ia Mesa de Coneurrencias,
servindo eu. Joaquim de Souza, auxiliar de escripta desta
repartição, de escrivão. foram recebidas as propostas para
o fornecimenio dos artigos constantes do pedido de preços
sob numero quatorze, tendo se apresentado as seguintes
firmas: J. G. Pereira & Comp., Veiga Sá & Comp., Dias
Garcia &, Comp.. David, Land & Comnp., Fontes Garcia
& Comp., lieraclito & Comp.' e Alberto d'Almeida & Comp.
Recebidas e abertas as propostas na forma lo .§ 5° do art. 2"
do decreto 19.549 de trinta de dezembro de mil novecentos
e trinta, foram as mesmas rubricadas e devidamente . exam; -
natas e julgadas preencher as condições exigidas. E, para
constar. eu. Joaquim de Souza, auxiliar . de eseripta lavrei
a presente acta que vac assignada pelos senhores director
e presidente da Mesa, pelos representantes das firmas pre-
sentes e por mim. — Jeronymo Penido. — José Nicolau dos
Passos Filho. — Por procuração de J. G. Pereira kt Comp.,
Alberto Pereira dos Santos. — Por procuração de Veiga Sá
& Comp.. Agenor Vionna de Castro. — Por procuração :1c
Dias Garcia & Comp., Carlos Guimarães. — Por procuração
de David. Land & Comp., Arnaldo Ferreira Pinto. — Por
procuração de Fontes Garcia & Comp., Francisco Baptista
da Silva. — Por procuração de Bendito & Comp., João
Ferreira. — Por procuração de Alberto d'Almeida & Comp.,'
Americo Figueiredo. — Joaquim de Souza:

Relação das firmas a quem foram remettidos pedidos
qe preços, para fornecimento de material necessario á Casa
4.a Moeda, para trinta dias:

Pinto Guimarães & Comp.:
Malta Irmão & Comp..
Heraclito & Comp.
David. Land & Comp.
Dias Garcia & Comp.
Fontes Garcia & Comp.
J. Coimbra.
J. Santos & Comp.
Mayrink Veiga & Comp.
'Alberto d'Almeida &
Veiga Sá & Comp.

• .1. G. Pereira & Comp.:
Villas Boas & Comp.

•Fornecedora Brasil Limitada.-
• A. de Azevedo Costa & Comp.!

Moreira Macedo & Comp.,

PROPOSTA DE DAVID LAND COMP.

Propomos fornecer os artigos abaixo pelos seguintes
preços:



• 1$430

1200)(1))
.3()(!

$170
$20o

$3(10

.5$70f.

1$950

.53200

*.t498ê

3300
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6 pinceis de cabello n. 18, uni, mil e cem
. reis. . . 	

pinceis pello de Martha redondos n. 3, um,
mil e quinhentos reis 	

4 pinceis peno de Martha redondos n. 4, uni,
mil e quinhentos reis 	  ..

• 4 pinceis de peito de Martha redondos n. 5,
um, mil e quinhentos reis 	

50 litros de alcool de 400, litro, Mil setecentos.
e noventa reis

20 kilos de pregos de - 6 x 6, kilo, três mil
réis'	 	 3$000

Confirmamos os preços apresentados na presente.
Rio. 13 :le março de 1931. — Por procuração de David,

Laril	 Comp., Arnaldo 'Ferreira

PROPOSTA DE VEIGA é: COMP.

Propomos fornecer os artigos abaixo pelos
preços

1::4; latas de Crezotalina, lata. dous mil rei.	
1,4 esponja Indiana, •kilo, sessenta mil reis
60 vassourinhas de piassava, uma. quinhentos

reis
100 kilos de pregos de 19 x 36. kilo, mil quatro-

centos e lez reis 	
100 kilos de pregos de 17 x 25, kilo, mil qui-

nhentos e dez reis 	
kilos de pregos de 15 x 18, kilo, mil sete-

centos e sessenta reis 	
24 pares de dobradiças de ferro de 1 1/2", par,

trezentos réi: 	
25 pares de dobradiças de ferro de 2", par,

duzentos e cincoenta reis
24 pares de dobradiças de ferro de 2 E:, par,

quatrocentos reis. . 	
50 kilus de era amarella para assoalho, kilo,

cinco mil rei-
100 kiIo' de borax em pedra, kilo, dons mil e

qual rocemos réis
lo metros :te velludo de algodão especial,

metro, vinte e oito mil reis... .....
metros de tubo de borracha de 1", nietro,

sete mil e duzentos réis 	
kilos de cora virgem, kilo, sete mil e du

zentos reis 	 	  •
10 kilos de parafina pura, kilo, cinco mil e

quatrocentos reis.
25 fechaduras de caixão, unia, mil e quinhen-

tos reis. 	
20 kilos de verti francez lava2o, kilo, mil

reis
150 tampadas Osrarn 1.4 watt de 400 velas, uma,

dezeseis mil e oitocentos reis 	
6 pinceis de Cilha O II. 18, uni, mil e oito-

centos
talas de esmeril ri. 0000, unia, quinhentos

reis
1.175 melros quadrados de revestimento de bor-

racha para rolos, metro qualrado. dons
mil e trezentos reis

50 litros de alcool de 40, litro, dous mil e
quinhentos reis

6 betuneideiras de aço do 3", uma, quatro
mil reis

.20 kilos de pregos de , 6 x 6. kilo, dons mil
quatrocentos e sessenta reis 	

, O escovas de 8 linhas ile peito macio, ,unia,
doze mil reis.

1 vassoura para escovão, cinco mil reis 	
Para desempate:
Man! 011105 os preços de nossa proposta.

	

Em, 13 de março de -1931.	 Por procuração de' Veiga
SRA . & Comp.. Agenor Vianna Castro.'

-
PROPOSTA DE ALDERTO DE ALMEIDA

"Pi opon2o.,i iornecer •os -artigos abaixo'''Pelbs. seguintes
1	 :	 :.,11	 3;	 • • n.!

' 1. 4 . = ; OU I. ; n ÀD .àj,te tdkssa l.a. uma. trezentos'''•
$380

	

100 ki:os de ;,;reg; fim, 1 x.	kaes mil e sete -
centos réls, ,	 !VOO

100 kilos de pregos de 17 x 24, kilo, -mil e oito-
centos réis 	 1800

100 kilos de pregos . de 15 x 18, kilo, mil e nove--
centos réis 	 1$900

. 24 :pares de dobradiças de ferro de 1 1 1/2", par,,
trezentos réis . 	

".
24 pares • de dobradiças de . ferro de 2", par,

duzentos e cincoenta réis 	 	 :320500
21 pares •de dobradiças de ferro de 2 	 'par,

seiscentos réis

• 6
50 kilos	 cèra amarella • para assoalho, kilo,

fres mil e oitocentos reis 	 	 3;84CS'On
100 kilos 'de borax em pedra, kilo, ires mil e

setecentos réis

	

12 pinceis peito de Manha redondos de 20 e	
3$7o0

22, um. cinco mil e quinhentos réis
10 metros de tubi) de borracha de .1", metro,

• oito mil réis	  	

5$50,

8$Ú()
50 kilos de cora virgem, kilo, oito mil e qui-

nhentos réis 	
10 kilos de parafina pura. kilo. sete. Dl I i reis 	
50 lixas esmeril FF. uma, trezentos •réis 	 	

87:05a;4i.:(

20 garrafas de View( -chefie. garrafa, mil e
oitocentos reis

1

24 fechadurasas de caixão, rima. dous mil reis 	 	

2:(38;

20 kilos de ~e francez lavado, kilo, setecentos
e eincoenta reis. 	 	 $750

1 pedra de carburundo de 1" x 6". quinze mil
reis	 15$000

6 pinceis de eabello n. 18, uni. mil e du-
zentos rei s	  	 1$201.

	

4 pinceis peito de Martha redondos n. 3. um 	
mil e quinhentos réin

1;5:
4 pinceis peito de Manha redondos n. 4. uni.

5mil e quinhentos reis 
4 pinceis peito de Martha redondos n. 5. uni,

mil e quinhentos reis
1 escala ingleza. sete mil reis 	 	

1$500
7

belumadeiras de aço :le 3" tinia,a, sete mil

kilos	 pregos de 6 x 6. kilo dons mil	 e	

787::
6 

Vet'e 11 OS t'éis :10:w9
6 escovas de 8 linhas de pello macio, unia,

seis mit réis 	 	 0$00f;
1 vassoura para escrivão, seis mil reis	 0000
Declaranios 'que para desempate de 50 lixas, de esmeril
damos o preço de $295 — para 4 pioreis pello de Marfim

redondos lis. 3. 4 e 5 o preço é 1$500.
' Rio de Janeiro, 13 de março de 1931. — Alberto de Al-

meida d . Comp.

Pio IDoSTA DE FONTES CAIU: i A & COMI , .
13 1'0/W11108 fornecer os artigos abaixo	 pelos	 tsigntt iiiles

l'erOS

Quantidade Artigo — Unidade — Preço de unidade
120 latas de crezotalina, lata, mil quatrocentos e

trinta reis 	
1/2 kilo de esponja, indiana, kilo, cento e vinte mil

reis 	
60 N, assourinhas de piassava. unia, trezentos reis

100 kilos de pregos de. 19 x :;.-S kilo, mil trezentos
e dez réis

100 kilos de pregos de 17 x 24, kilo, mil quatrocen-
tos e sessenta reis. 	

100 kilos de pregos de 15 x 18, kilo, mil quinhentos
e sessenta reis 	

25 dobradiças de ferro de 1 1/2", par, cento e f-r-
tenta reis 	 ...

	

24 dobradiças de ferro de 2", par, duzentos reis 	
25 dobradiças de ferro de 2 1/2", par. trezentos

reis 	 ...
50 kilos de cera arnarella para assoalho, kilo. COE-

VO mil e setecentos reis 	
100 kilos de borax ern pedra, kilo, mil novecentos o

trinta reis 	
10 tubos de borracha de 1", metro, cinco mil e

duzentos reis
50 kilos de cera virgem, kilo;:seis . mil novecentos

e oitenta réis 	
10 folhas de lixa esmeril, FF, folha, trezentos

reis, 	
r.0 garrafas de Vieuxo-criène, garrafa, mil duzaix-

tos e cincontcn. réis,	 t

Met,

1$500

14509

1$50C

1$793

100

10

seguintes

2$000
~CO

$501)

1$l10

1$510

1$760

íç301)

$2:Á)

Slet;

5$0ou

9$/i(g)

28$000

7$200

7$200

5$10C

1$500

1$000

165;800

. 1$800

$500

2F,Ç3no

23500

48000

21;460

.12$000
5$000
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PROPOSTA DE J. O. PEREIRA . &.CkONP.

Propomos fornecer os artigos abaixo_ pelos
preços: • .

Quantidade ArtigiY.- 1- :Unidade — Preço do- unidade,
peça, vinte

I 2 .1 fechaduras de 'eafixo, uma -, Ini ol 	 niscentos .	 Vi	 reis 	 	 .	 •P 1$600,
A
• 20 kilos de ocre francez kilo quatrofentos c no-..,_

' •	 venta reis.. 	 '....,,	 •$soo
.150 limpadas Osram 1/2 watt, 400. y.elas, ^unia, nove À

• mfl.e ffitatVocentos reis. • 	 . 	  .. 9$100

	

3 almotolias de cobre .de 2 pintas,. uma, 	quatorze ' -	 . •
1	 mil e quinhentos reis 	  . , 14500

1 kild de naplitalina em pó, ires mil e oitocentos •'..
i • •éls 	 ........	 -	  • --	 3$800

1 pedra de carburnndo de 1" x ti",: Uma, deze-,..
;	 . seis mil reis.	 - :2 .16$000

	6 pinceis de cabello n. 18, um, mil reis 	 	 1$000
21 talas de esmeril n. 0000. uma, trezentos reis$300
50 lares de alcool do 40", litro, mil seiscentos e

	 .

• oitenta reis 	 ..	 ..	 á$68O
1. kilo de (deo de mocotó de carneire, kilo, tres

mil e quatrocentos reis 	 	 •3$100
6 betinnadeiras de aço de :3", unia, quatro mil

reis 	 	 21$000
1 compasso de 6" para cylindro, oito mil e oito.

centos reis 	 	 8$800
i 20 kilos mie•prego de 6 x 6, kilo, dous mil e seis-

. centos reis. 	 	 2$60C

• 1)ROPOSTA DE DIAS GARCIA & come.

Propomos fornecer os artigos abaixo pelos seguintes
preços:

Quantidade Artigo — Unidade — Preço de unidade
120 latas de Crezotalina, lata, mil setecentos e M-

enta reis 	
	

1$750
60 vassourinhas de piassava, numa, trezentos e

, trinta reis 	
	

$330
100 kilos de pregos de 19 x 36. kilo, mil duzentos

e cincoent a reis	 1$250
100 kilos de pregos de 17 x 2i, kilo, mil e quatro-

centos reis. .	 . 	
	

1$100
100 kilos de pregos de 15 x 18, kilo, mil e quinhen-

1$500

.$230

$250

$350

5$600

2$750

6$800

1$500

1$950

10$000
1$000

1$850

2$250

• 12 peças de cadarço de presilha,

	

mil réis. 	   
12 metros de velltulo de algodão especial, me-

t	 fro, trinta e oito mil reis 	 	 3;48000
1.175 rent imetros quadrados de revestimento du

borracha para rolos, centimetro (pi“-
drado, dons mil o duzentos reis 	 	 2;4200

Rio de Janeiro, 13 de março de 1931.

Casa da Moeda

ACTA DE •miliAcri:ii.x DE PROPOSTAS REFERENTES Á CoNCISREACII,
ADMINISTRATIVA NUMERO QUINZE. PAIA O FORNECIMENTO DE
'MATERIAL NECESSARIO Á CASA DA AIOEDA, DE ACCóRD0 COAI O
-,w,cRET0	 19.519, DE 30 DE DEZEMBRO DE 1930

• Aos dezeseis dias do inez de março de mil novecentos e
trinta e um, ás quatorze horas, na presa riça do senhor director
interino da rasa da Moeda, doutor Jeronymo .Nlaxiino de
guoira Penni() e do senhor Jose Nicolan dos Passos Filho. pri-
meiro escriplurario e presidente, da mesa de conmrrencias.
.servindo eu. Joaquim de Souza, auxiliar de eseripla desta re-
partição, de ecrivão, foram recebidas as propostas para o for-
necimento dos artigos constantes 'do pedido de preços sob o nu •
mero quinze, tendo se apresentado as seguintes firmas: .1. (1.
Pereira & Comp.. Vil las BOas & Comp., Forneceilora Brasil Li-
mitada, Dias Oarcia & Comp. e Moreira Macedo & Comp. Re-
cebidas e abertas as propostas, na fórnia do § 5° do art. 2° do
decreto n.. 19.519, de trinta de dezembro do mil novecentos e
trinta, foram as mesmas rubricadas e devidamente examinadas
e julgadas preencher as condições exigidas. E, tiara constar. eu,
,loaquim de Souza, auxiliar de esmiola. l avrei a presente acta
que VaD Zissignada pelos senhores director e presidente • da
mesa, pelos representantes das firmas presentes e plir 	 —
Jeroutimo Peaitio. — José Nicolau dos Passos	 — Por-
procuração de J. 4 . 1. Pereira & Comp., Alberto Pereira elos
Santos. — Por procuração Villas Búas & Comp.. lehuvolb
Dias Moreira. — Por procuração da Fornecedora Brasil Limi-
tada. Salvador Cardoso Gomes. — Por procuratAt) de Dias

& Comp.. Carlos Guimarães. — Por procuração de Moreira
Macedo & Comp., Eurieo dos Santos Posa. — Joaquim ele
Souza.

remettidos pedidos de,llelação das firmas_ a quem foram
pri4;iis, para fornecimento de material necessario á Casa da
-Moeda, para trinta dias;

O. ".\10111iCil.
Dias Garela & COMB.
Fornecedora Brasil Limitada.
.1. (1. Pereira & Comp.
'Moreira Macedo & Comp.
A. Avedo Costa & Comp.
Pinto 41iiimariies & Conw

•N'illas Bóas IS; COMP.

20004

Quantidade Artigo — 'Unidade — Preço de unidade.
120 latas de Crezotalina, lata, mil quinhentos e se-

tenta reis
GO vassourinhas de lassava, unia, trezentos e

cincoenta réis. 	
50 kilos de cera amarella para assoalho, kilo, qua-

tro mil e setecentos reis . 	-
po mios dm , cera virgem, kilo, seis mil seiscentos

e vinte reis. 	
5 kilos de acido Chlorydrico puro, kilo, sete mil

reis
10 kilos de parafina pura, kilo, oito mil reis 	
3 almololias de cobre de 2 pintas, uma, treze mil

e novecentos reis	 •	 13$900
litros	 alcool de •0°, litro, mil- setecentos e

noventa reis	  •", 1$790• •
Rio de Janeiro, 13 de março de .1931?",

4 1	 PIWPOSTA DE VILLAS HAAS & MP.

Propomos fornecer os artigos abaixo pelos seguinte%
preços:

Quantidade — Artigo — Unidade_ preço da unida&

	

1 Si lapis tinta A. W. labor n. 9.110. DID, Mil reis	 1$001...
6 esponjeiras de vidro, unia, ti-es mil reis 	 	 3$00(11

1(40 metros ile cadarço de linho, de 0,01, Mei II), &II:
ID i I reis 	 •2$000,

100 kiloS do fio de algodão torcido, ema novello de
ineio kilo, kilo, seis mil e oitocentos rei-	 	 6$800

12 berços malta-borrão, um, dons mil rei-	 	 2$000
12 caixas de pennas Esterbook, caixa; sete-mil reis 	 7$001.)

250 folhas de pakiel matta-horrão. de 110 libras, fo-
lha, seiscentos e cincoenta rei ,s . 	 •$050

1, calxii de grampos Belt, n. 1, caixa, mil e qui-
- 	 nbefer.ir, rm r	 ; . o .'• r.. • o'' , o '• .r. ; o : . 	 	 'II

N. ..,;,....--,..... —,. : a •	 . ;	 • ,	 .,

1$570

$350

1$700

6$620

7$000
8$000

1$500

.	 tos reis. • • . 	
21 dobradiças de ferro de 1 1/2", par, duzentos e

trinta reis .... 	
21 dobradiças de ferro do 2", par, duzentos e ein- -

vomita reis 	 ...
21 dobradiças de ferro de 2 1/2", par, trezentos e

eineoenta réis
kilos de cera amarella para assoalho, kilo, cin-,	 co mil e seiscentos reis

'100 hilos	 borax em pedra, kilo, dons mil sete-
centos	 cincoenta reis 	

kilos de cera virgem, kilo. seis mil e oitocentos •••	
reis. . . . • . 	

50 garrafas: de Vieux-chene, garrafa, mil e qui-
 -nhentos reis. .

21 fechaduras ' de caixão, uma, nuil novecentos e
cincoenta reis

ab»ofolias de cobre de 2 pintas, tuna, 'dez mil
reis 

G pinceis de cabello n. 18, tini, mil reis
50 litros de alcool de 10", litro, mil oitocentos e

eincoenf a reis 	 ...	
00 kilos de pregos 6 x 6, kilo, dous mil duzentos e

cincoenta reis	 ...	 -

Rio de janeiro, 13 de março de 1931,,

PROPOSTA DE IIERACLITO & come.



T4-1 .4 qi-tvira 7'
	

DIARTO OFFICIAr
	

`Abril	 1f43	 5:119` 

	1 caixa de grampo.: Bei', n. 2. caixa. doais mil reis	 2$000	 MoltEMA :k:IACE00 & co.NiP.1? (luzias de tains de carvão. para desenho. luzia.
doze mil rék . 	 	 1200	 Propomos- fornecer OS artigos abaixo pelos seguinte(1? duzitis de Inibis Pratico. (luzia. doze mil réis .., 	 	 19$000 preços: 	 ...

	

.20o folhas de papel ingres. qualquer t oAr, folha. iro.-	 Quantidade — Artigo — unidade — Preço da uüidatksoldos' , sessenta réis .	 *300
19 caixas de roerevvejos de metal. caixa. mit - e qui- _	 111 tupis tinta A. XV. Faber 9.110, (un, novecentos

¡Mentos reis 	

	

1115)(tja(1)	
e quarenta rei,: 	

	

..,	 *94GI

	

r, Tinteiros de vidro duplo, lima. quatorze mil reis 	 .	 6 esponjeiras de vidro, uma, quatro roi) e quatro.

	

4; 1,44eraphas vermelhas ii. 225. uma, mil e seis-	 centos reis 	 	 4$100.	V .K5600	 00 metros de .cadarço de linho de 0,04, m e tro, dezventos eéis 	
Illil réis . 	

(

F	

000

itas para In:R.10u de c	 rm

	

alcular "Boighs-.	 100 kilos de fio de algodão torcido em novello de 	
.10:53000

n. 1-1:256.168, ,iiitoa, dezoito mit réis ..2 kilo. kilo, sete mi le duzentos réis 	

.f.7̀):820°:

	19 vidros 111 . 11111 quarto do , litro, do , tinta carmim.	 1212 berços nuitta-liorrão..um, dons mil e oilocen-Sardinha. mo. 5115 1»11 réis 	 	 tos reis 	

	

d n naus de papel cartolina para capas, folha. du- 	 2 kilos de papel fibra igual á amostra, kilo, cento 	
.. -18

zeolos 4' quarenta reis 	 e oitenta mil reis 6 idos der	 Nankin Pelican. vidro. dons iiiil e do- 	 250 folhas de	 mpapel	 atta-borrão de 140 libras, " 18°5'°(P()zentos réis 	 	 2:290(":	 folha. quinhentos e oitenta réis....	çoil folhas de 14111441 Infra des4 , 0101 'c(lvalinho( 151),	 1 caixa de graintios Ilelt ii. 1, por sete mil reis..folha, ires mil réis	 1 caixa de grmap Il

	

os elt n. 2, por nove mil reis.	
'11000
9$000(: e squadros para deseilloh. um , oito mil réis 	 	

' 3$1ion
i?. (luzias de tains de carN- 	 raão Pai desciam, duzia,

	

1 e : 14 n ,i(i 1,111 •11 deseilli“ - 1n 1 • 111 .. . 11111. 11 • 1111, e oitenta	
:'.'-4000

dezeseis mil réis 	 	 10$000mil reis	 180*000	 12 (luzias de lapis branco para desenho. (luzia 	

	

-.: reguas de madeira duplo derintetro. nina. 	 quatorze mil reis 	 	 .1 4000
cinco mil réis 	 	 5*000 200 folhas de pape( ingres. qualquer côr, folha,

	

r, e:ponjeiras 111 , loura, grandes, unia, cloro mil	 .,	 duzentos e cineoenta reis 
réis

	

	 12 caixas de pereevéjos de metal, caixa. niil e gila-5;t91:f01
11 'da' d	 h -5tipi s da' 	 II, .iiiii, novecentos ('is 	

{

	

is 	 	 trocenlos réis 	  ,,,,	 14;100

	

1 raixa do ',vimas para dosenlio. caixa. cinco mil 	 6 tinteiros de vidro duplo. um, quinze mil Féis. 	 15$000
réios 	 	 risow)	 6 borrachas N . ernielhas n. 224, urna. mil e tresen-

•

d

12 lapis de borraelia Falo 	 alui.. dolos anil r	
0

	

éi ••z	 tos reis 	 	 1$300
• I' l n /Állus	 eli

	

fli • 111111 .01 ri111), kilo. oitorentos réis 	 	 80()	 12 vidros de 1/1 de litro, de tinta carmim Sardi-
-	 s	fluo de Jma o iro	 de. 16	 niarif1,:e 1	

__	 ilha, um. tres mil réi 	

2°

931. 350 folhas de papel cartolina para capas. folha,
• .: :22°0°Pito wiesTA ia. 	 1 ,011\ 1 .:i:E10111A 110 %SI!. 1.1.‘11TA11.% 	 tresenlos e Vinte 'reis	

0 vidros de natikin •Pelican, vidro, deus mil a,

	

Propomos flarlierer II:, art igos abaixo( pelos seguintes 	 •	 quatrocentos reis 	 	 2$100

	

. 500 folhas 'de papel para desenho (iiiivallinho 111) 	preço::
:80lio.	 - folha. n	 e o

	

iil	 itocentos reis 	 	 1	 f(il
Quantidade — .	 - u\rtigia	 - nidade - Pro d u

	

eça nid(12.a	 '	 0 esquadros para desenho, um, ires mil réis
1 1 • Stü:01 Dutra desenh.o "Kern -. por cento e. oitenta

	

111 liais Inata .‘. XV. Faller 9.1 II). mit. novecento	 mil reis 	 	 isosoons

.	 ille10•1110 11iS 	 	 N950e e " reguas de 'madeira duplo deeinietro. unia. quatroc, ospon , jeirki s: do vidro , mini, 11fills itiiI e Ibill.reli-
.1(4-: i.i..is	

0111 ri..is 	
	eiras de	 ma

	

louça, grandes. u. se	 fluiil
1:111 Lila,: do rii.,, olo algodão torci 	

f?.:.•4400	 6 esponjdo. elo novello de	 réis ,
f	kilo, kilo, s . is mil o , (11101.r0eelliiiS réirz ,...	 6	 0

	

850 .	1 2 ia l ás de desenho 1 II. uni. mil e Cem réis 	 	 : 1.7:::8(1,0(:00'2. berços iiiat ta.-Ion :rã	 m44,	 et, dons mil, e illizci.lus

	

2s;oon	
2 conchas de agaflia colo 0111,10 de dianielro. 11111(1,

tilialorze mil reis 	

8$
	12 caixas do pe p iris Esterbook. caixa, oito mil	 19 lapis do o borracha Fliber. urn. mil e seiseMos

	

000	 reis . 	réis . 	 	 •	 1$;100

	

''Sn folhas 'de papel malta-borrão de hl, libras,	 lon kilos de papelão tino. kilo, dons mil i .éis....; ` 2*000
twilia, qualilieenlos f' eineneitla réi 	 • 	 550	 ltio Ile Janen oo, ol g do marco de 1031.	 t •

	

19 duzias de lapis 1 1 1 ' V:II . V5() Parta (i P S P ili/1 0, (luzia 	
15;000(1 1 /Azo o mil réi s 	 	 PROPOSTA. PE PLC.; (JAULA & 1:0SIP. x•19 ,ilutias de lapis braile“ para li t 'SV IIII (1 .	 tiliZia 	

ii	 14/000defeseiS iil reis 	 	 Propomos fornecer os art igos al (aixo pelos s'eguintes

	

fo l has de papvl Ingres, dtialquer 4't. folha,	 prevos:
I ry sf , 111(es t , noventa réis	 ::;:.1.90

	

. 19 Faixas de pi tia e jf e... de mela I. raixa, kg ., ind	 100 kdos de fio de idgodão torcido eni nov1 .110 iie
reis	 3	 1;2 kilo. kilo, seis mil l'IS 	 	 C000,2:4,141

	6 liffleiros do vidro iiiipio, iiiii, quatorze mil o- 	 1.2 vidros de 1;5 do •litro de tinta carmim Sai.-
quinhentos F é is 	  •	 . 1 .11 8;01

	

(0:1t,	 (linha, um,	 mil 'oitocentos	 e	 setenta
rrachas n erniellias ti. 221 um	 m	 r e is.	 a,	 il	 	 	 .	 .

G bo	
lçs:9,

12 n idrilS alf` 1/i tli , tini	 e'', liln

	

ila ( • :i Ilidi] Sa NI inliii, 	
réis.	 . .	 	

vidro,  alaaais mil e noverantos reis 	 	 ":,,;900	 ronothosTA 1)E. .1. G. PEREIRA & comr•,,

	

:;:ot , folhas: de liálwrCal'hiiill'il Mira - capas. 101101, seis-	
..

e(g iluN ri•is	
: n t' ilini	 Pret.:Ar,

Prop011Ins fornecer os artigos	 abaixo 	 pelos	 rie=uin e.,
a; vidu d Nrs	 e	 all'.:11ii Pelir	 m:111. vidrii. 11 . 0 • -:	 i) reis	 :	 i

;d oo rolka's de papel par;i itcsi , iitVo (cavallinlio' I I si...
9.5911(1iy, 

Pipis tinta A. NV . . Fanei'	 0.110,	 uni.	 mil
'	 .Folha,	 us	 il	 1110.'i•l.V110S réiS 	

l n 	 •-z(j	
do	 m	 c

1111411 • 4) , ¡Iara aleS Ilha) 	 seis • 11111 ré!  •	 .	 .	 1;:.S1)00	 6.esp•011.1(joiosii.oits. de xidr 	 uO 	 nia, ti	 mili
1801'0

n•
l réi  •

1::00°..
	9 rogila: de madeira duplnn iriocintell oo. uma, t :re-gr-	 100 'metros de cadarço de linho de 0,01, • metro,'

mil reis" •	 	 ::$000	 tua) e oitocentos réjs 	

1$800
	e, é:oon,jeiras do louca grandes, moa, eitioli mil 	 o

WOO /
1 00 ookiolos de lio do algodão torcido em novello de

ré i s	 .	 .	 ... ..... ..,....„ • ..•.•• .. ' .. . . .. • •• • .,..	 142	 k ilo	 kil

	

.	 o, mil e oitocentos reis 	

	

1 .".: .1"pis liara alp,pnik() .5 . 11-1,0411, lidko . , (0 i ,H..Pixilos 	 .i ' . ..	 1-2,bort.:(1S Oh' IllittZ1-111 1 1 . 1 . 5 1 n, 11111, 1101IS	 11111 e Ire-
2,•$:313(1 ..

	1 iraix:i ilc pennas.paria ,Ljew,gl ivvi.i„; n ,,qii;inz t%.i i i ,if	 "..,..	 12.‘U'ei;liza4;11.1Efs'steil:biéiiso.k..cii;xii, nove iiiil e setecentos •
o : k;/ . ).i 1- sl.,.....-..iegi • • •• .1;,,.- •••‘;.n •_it . 114.1-0° ,. . ::50'"io-4,-.1-1,1:it:'si,s(.1,, pap4 :1 ‘ unita-loorrão de	 lI tl .1	 1	 ali	 Ibibt	 1lial'll''.,2,	 ,,,,pis	 ,	 .t.:wli;t, V:11.*Y ., mttle,modi e, c1Ilf! !4"1.14 ,4.	 ,'• . r	 •	 .. •	 •:

1.4..1 '	 •	 • • • • • I •i•• • • • 1i71,.1	 .'	 a!	 .. •- :-I .	 .......%?,r...4 o ... ••••,11.,:=IM'	 ;•-• •,..o fOollia,. :.,eiseo-mlos e 110 pVolia reis
VO.	

.	 .'	 $Atnf
I	 1,d	 do41,..	 iaape1;-113 I . ¡HO . , i n illa. seleeé. idO S r4'. .14	

...
no

	

,......,i, ,,:.;;;	 . .;	 4. cai K sa:ial4 a	 giirá..nit. 1.1,: iif344.	,.1,14,,,.1.,t, 1,1..	 1,	ca i xá. trinta	 r;rn

Itio de Janeiro, 16 rié itr,d :çin ohn .19::1,-• .."........:44-:-_:-.4 .., 	 '	  • ,	 .3r330f01
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Abril	 P.e!!

caixa dl' grampos Bell n. 2, ca ixa, qinirent a e
eine() mil réis. . 	

(luzias de japis de carvão para desenho, 'lir-
zia, oito 1011 f' III iijill P iitA S réis 	

(luzias de lapis f;'-alico, dlizin. vinte mil réis.
folhas de papel singres qualquer ei'ir, folha,

trezentos ( 4 eincoenla réis 	
caixas do pl n re0V0i1) I lo metal. caixa, mil e

cei.do	 réi	 , ,
seis-

6 tinteiros de vidro duplo, um. doze, mil e qui-
s	 s. 

:	
2 ;ireslas defiro d., 1, kilcs ti ... - mil l' ,r•ii'i,l)f.tèr,

Ililiell(054 réis.	 .	 .	 r	 	 1 2s;00	 réi 
6 borrachas vermelhas n. 22'1, nina, mil quatro-

ceubis e oitenta lei-.	 ii•.'180	
100 kilos de ;ilvaiailo ilr. Zinco do 1 .' finalidad e . Li li.

	6 filas para rnachina ile c0lcular "lhirouglis" 	
(1005 mil seisceritos e noventa reis 

	

210.168. uma. dozeseis mil réis. 	 j 1)01)	 5 kilos de azul 11, 1 - ., kilo. nove mil O 1oXeCen-
12 vidros de lYi de litro de tinta carmim Sai'-

:150 folhas do tizipet cartolina para rapas. folliu,
linha. Mn. ires Mil o Dibie4 . 1110: rids 	

iro/A . 104i: e oitenta réis.	

*.; ::: 8318): 72 folhas !II' lixa esmeril il. no. 1 e I 1/2. folha.

tos .céis 	
( 

tresentos e e11e114 . 10:4 véi-z

• réi.:.	 ,	
t(d

	

Ii.,'000	
'20 Ho s. rir.rir.eo (h liriliacae.	 d	 1' matidadv. kili.

	

6 vidros de minliin Pelican, vidro, quatro mil	 0()

	500 folhas do papel para'	 desenho	 (eavallinlio	
Iro: mil cento I' ill) \ l'ili a l'i.. n -'

1 1 14 ). 1 .0111a, dons mil	 e	 rillairoCenio:
rcn is.	 ,	 ,	 *.•?'400

(`) 0.:1 411.1:141ros para desenho 	 i . i.r1/4 allinlio 1
oito mil 1•4;is

senta mil rod:	

8$000
1 estojo para desenho - Kern -, ilio, ('111h) O

r-, regulas ile madeira doplo 	 decinielro.	 imia,	
160.1.;i100.

cinco mil réis. . 	 	 000
11 r:ponjoiras 414. louça 1.;• randes, nina, cinco mil

4 . odOcentos r rl is	 5,Z800
l apis rio de:O p ilo 1 11,. um, oitocentos e ein-

COcrita réis. . . 	 	 SR5I)
1 cl ixi . do pennas para ileseilli), etlixa,	 qua-

torze mil rriis.

	

lani, do liorraClIa Paliei'. Me. dun g iiiil i'l..is 	
, 100 tilos de papelão fino, kilo. seleeentos 4'

 1.4li:.	 .	 .

Casa da 'Moeda

.11-1ERTI:11.1 DE DROPOS'I'AS ItEFERENTF.S (:0XrritItENE1.1
Anx1INIS111.11'1X.x N111-.110 DEZE5E1S. PA11.) o HiliNEEIMENTo
Ill X1.1TE111.0. XEcESS.11110 Á f:.tS.N. D.1 MOEDA, DE .xes:oHno uovi
O nEciito:To N. 19.519, I»:	 ;»: DEzExiinio n10:10

Aos ilezeselv dias do ruz de Inarço de mil novec.91tos
trinta e 11111, ás (piá f(117.1, horas, na prcsy nça do senilOr 41iyet•lor

31aximo Nogueira 1 1 4 . 1114141 e do senhor José Nicolau
dos Passo: 1.11110. primeiro escriplin'arli.) 	 presi•lent,' '11 1114.511

coneurcenciits, serx-indo eu, Joaquim .de Souza, auxiliar de
escripta iles1:1 repartição, de escrivão, foram recebidas as pro-

•postas para o fornecimento dos artigos constardes do podido de
J0''4'1(5 sufi numero dezesvis, lendo se apresentado as seguintes
firmas: J. Coindrca. Dias (larcia & comp., tivradib)	 10,111).,
yontes (Iarcia & Comp., e Veiga & Comp. Reeiddilas o alwr-

'. :as as proposlas na forma tio§ 5" do art. 2" do decreto numero
19,519, de trinta de de'imiiihro de Mil 11 D X • Oc4 . 1110: e trinta, foram

.as mesmas 'rubricadas e devidamente examinadas e julgadas
'.preenelier 05 condirões exigidas. 	 para constar, Pu. Joaquim
de Souza, auxiliar tIo vseripta, lavrei a presente acta que va.0

pv!os senhores direelor e presiflente ifii mesa. pelos
'Xcpi .r.s en1 ;uri PS das firmas presentes e por 11 I t/1 I. - ier,01
Peni(1 , 1 • -	 jrolmf (tos l'assos Ff! h a. •-• j. etiiiii 1)M. --
Por proeuraçãoi	 bias narcia &	 rarlos 1;trimirrães.

, Por procuração rle ilicraeldo	 Ifdinp., João Procrio/.
• 0_

,firPèlt	 .- Por proctiração (IP Veiga	 & Comp.. .1fp.-
por I' ao o a Ca st ro. 	 J oto ./1 " Ltd So71:01.

Ilelação da: firmas a , gricin foraM roll1c11i114+3 9edii10.; 110
'.. 0re4 a5 , l i a ra 1.44ll e rin14 . 111.4) de material neces sario 14 1:iisa
Moeda, para trinta dias;

Alberto (1'.11meiila	 r.orm).
. Pinto	 & Comp.

'1/4-viga	 &
Fomes I;areia & Comp.
:Slayrink "N -eiga & Comp.

llarlmzn	 Comp
J.
J. Santos	 Comp.
:Malta Irmão eS.:, Comp.
Ilax	 Land
1 1 4 . raeldd	 C.11111P•
IMIS 1: 1rei1 8:

-12

12
200

12
2 arestas de ferro. de 3/1. kilo, ires mil e .01--

1s131.10	 rellfos 1•4'.1•	

25010 O

- $750

.2 n •• n 5‘..0

4110

?S11111

2.11411

sseu

1,1101-41..;TA DE J. C.4)1Xiliti.x
S5,.^1)00

Propomos fo,.neu, r os artigos abaixo pelos
rn pree.is:

oosono
Quantidade -	 1-11idade	 Dr4.4x,	 niof id..

100	 de pregos, 11 x 15. kilo, i ni! i ii,Aecentos
reis 

10 kilos de pó de sapato. Isilo. iiii‘ecentils reis 
111 vernielidin mi	 lpideiro.
10 kilo: 414 , verde de Londres. kilo, ires 11111"1.4•••H..
III Idlos dl , verde uu;uliv;u hilo, orlo 11111
10 vidros lisos	 I Itnt-;	 gros-oras	 410	 710 X

X Co8 	 111/n1. Mo, dez mil ri; is ......
5 kiln 110 zarcão. kilo, quatro mil féis 	

Rio t1ct Jan ,,fro. 17 (1.1 1narcn de 19:11.

rnorosT.‘ fii idAs.	 •faimp,

	

1 4 r el p01110S fornec e r co,t artigo ,: abaixo pelo :	segiiiid

prNos:

QUanlblaile - Artig0 - 1 . 1M1:1414 . -- Preço de unidade •
pcoço total

2 kilo:: ile	 arestas	 ite	 ferro de	 2/1,
dous mil e qualroc.-1111is réis 	

killis ili 1/4 areslas t di.. forro de 1. kilo. dou mil e
vem réis 	

100 kilos 110 alvaiade lo zinco.
dous mi1 quatrocentos	 einciwnla

réis . 	

	

5 kilos ili' azul R. V... l i li, ito‘i . mil e quinhento 	:

reis

72 folhas de lixa 1 , sineril m. 00, 1 e 1 1/2.	 follir.,
tresenlos reis . • 	

200 kilos de (deo IlI! linhaça de 1° qualidade.
Lis tu ii llizentos e rineoerla

100 kilos de prego: 11 x 15, kilo, mil novecentos
O cineoenta réis 	

10 Mios de pó de sapato, kilo. oilocenlffl
10 ki1os de vermelhão de sapateiro, kilo, sviecen-

tos rids . 	

10 kilos	 verde Londres.Isilo, dons mil o qui-
nhentos réis 	

kilos	 nati\11, kilu, tido nid	 4pii-
nlienios réis

10 vidros lisos fle duas grossnras dv 7;(1 x ummoin.
inn, onze mil réis 	

5 kilo:: de zarcão, !cito, ires Mil c 011111rocenios

1110 de Janeiro, 17 do março do 1911.

1 ) 1 .01.10inos fornec e r	 artigos abaixo pelo:	 segou!'
preço::

Quantidade -	 -- Unidade	 preço il..

Is 1K de arestas de ferri) l	 :1/1. kilo. Ires mil
Féis 

	 III
acc..tas do ferro	 1.	 ili. tr,.,

jou	 ;kivaiadv de zinco. ; 10 1."

	

I, 'Pl. 110115 mil setecentos e sesesida reis
	 r)

kihi s	azul	 4111ze mil e
	 .	 ' 

	
1
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OFFII:T1f.	 (lii 10:;1

;441110s	 414 , 	I 1 x:i	 1 ...4114.1'11 	ti.	 ( 10 .	 1	 ( 1	 1	 1 , /?.	 1.1411111,
Iro-4 , 11144: •réis 	

1i144-	 Ii	 oloo III	 111111:le4 dl' 1" qualidado.
I	 Mil conto	 oitenla	 1l.40

1014 kilo- do p rogo . II x 15.	 solovonlos o
X 11110

11 1 !sii4 4 -: uh , pó lio s apato, 1:1144.
10	 -	 orniolliro4 do sapaloiro. 	 soloceidtez

reis 	
	 >47

lo kilo- do vordo do 1.14ndros, h II. 41011s mil o . t111-
zoftl 4: 4.4.44 	

	 2s ?dl

14	 ,iIii , 111;	 ' , ri lo 11411	 1:4144, (14441. 44441 4 4 41 4 /44 4.4 n P:	 2s100
\ 1411 • 44 : 11 , 41s d p	 411141 ,,	 grosso. ..as.	 do	 710 x

4 •480 m/141. III. tpialurze	 .... 	
	 11,s001

5 !Mo s	zarerio.	 Iros mil 4 . dimootos	 p442140

Para iksempale, 3111111e11105 () preco 414.-2 i4 '_'04) para o ar-
1	 por	 (fp\' l_'i glI sá
.1/e/toi . l'ie4/444 4 r(ISI

Janoiro. 17 do toari:o f 14 . 1 1 1 1 .

P4tI,l'ul4A'I'.	 ll1	 1 , (1NTE44 44ARCIA	 1.0N111.

Prip1)1111 . 	1.444silovor	 arligos abaixo	 14(144 .1	.ogoini'
p

Qvail li d ado -	 !l i go - Unidado - Proyo 41a 1411.441d4l';

kilos do arosla. do forro do :1;1. Isi144. 41444is
thizoolo--;	 t1111.11111

'1n 1111 .4 lb'	 l'OSI	 111' forro do I. kilo, dons mil
ronio o oilviha rei s 	 .. 	

100 kilos do II i\ alado do /Moo do 1 qualidado.
dous mil qualr000ntor; 	 sél

kilik	 41/111 It. E.. kilo, oito mil	 oitocol.-
los

'72 folha s do . lixa o-mord	 00. I o 1 1/2. rolha.
duzonlo s 4 4 no\ onla

1,111 1.n 	(II'	 01111	 111'	 1'11114W: 1 	I II '	 1	 11llal'1111111',

111111$	 11111	 1111	 1 . 11 . 111(1 ., 1 1 1111 Pita l'44l$

	

14' 1, 1 11 1 S 111' progos do I 4 x 15. kilo, 	 seiscoultoá
eincoonla réis 	

.10 kilos	 144'4	 14410.	 oiotila
1.4",i44

10 kilo.	vociriel1':o4	 4:111a.foirn. 1;i1h, (pinha/-
C.9114 e,	 n • 11O1.1.111 n 1

1(14 .; ilo	 '14, 1.c41411 • 4 4 :, I;j144, dou:
réis 	

14) kilos do xérdo 114111 VII. kilo. Viuvo
('('111 1' . ré 14,:	 	

14)	 II iro 44. H , ' o: lb . 111111 $ grossuras. 114 ,	 514x44841 411./111,
4(11/1	 tiii	 o (111;11	 1•4 n1.1 

kilos do 1111 . 541• iiki, floiez	mil	 soisroidos
réis 	 	 2;g180

Para do .aatipale damos n p444:0 	 \''1'' li" 1.11T1,11'(1,1,

lIa .14 4 .Tanoiro, 17 de marco do 1931	 - rnales
A. (mov.

	

ritonosTA DE IIERACTATO	 1:11MP

1),,,,pc44o, fornecer 	 O	 artigos	 abaixo polo: szogiiint.,..

( ,)41a n lidado -	 Unidado	 P14'4:44 da unidade

1;ilos 411 4 alvaiade rbs zinco tio 1' (mandado, lido.
dou- mil 1 i'	 liil (414 4 1 S( . 1	 (1.1111 l'ék

1 . 0111 1 1 .: 	 osinoril ns .00. 1 p 1 1p.:. redita.
lIllI4'lIil4- 1' (tilaronfa	 (d111 réiS 	

	 z'-2
II di 4, do PiPi	 lie	 4114 1 1 411114111111140. 1;i1,4.41141144

thitovonie. o trinta o povo 	 .. ...
l;i1(4 ,	x-orinollião	 sapaieiro,	 soi,-Coldns

kilo:	 vordo Londres. 1:1141. dou, mil 1"4

14 • -	 lo VOrdo 11111 1V14, 11411'). 4 .4:1 /4 1d11 o quirillen-
144-:

	

1 , 111 4, 11 .z ik do 4111415 gr05f-111,r1r1 .	 : 1( 1 "V	 111/11-1.
Hm. doZ('4;o4: In ",	 l'4"!11.1 	

	 1 0;Pri-i
1,1144- de , varoiln,:jdi.,	 jiod	 :15444444
1:114 !Pomo: 1 1t . 4'141 • 11144, (1 proen para 21'n

(li' 1111111ç:1 114 , l' 41m-11W:1111' 1 •4 do ''(P 1.4 44 kilo 'dou: mil novo-
roolos 14	 1.44i-•.1 o di.1() ?Sz8:19 o41111-44rnio o-1(1 ;tubi 444

41w rio Janeiro. 17 do marco do 1931. - Por 4'4'4'eura4jíj,4.

Casa da Moeda

:T.‘	 .‘DEICIVIt.‘ DE l'ItOl'OS f.1 	 Ell'EttENTES
I .N1 I N 14-y111.11'1VA N	 FRP DK/à:SETE. 4'.111.1	 1"1	 ENT(1

1 XTEHIÁI. N El:ES:S.11110 Á I S.\ 14A NI 11Ell.1. 	 PE ' .111EIVIDO
1:44.‘1 11 PEIMETO N. 19.519, i4E	 1111.: 11E/1:N114110 tio 19:40

\ 'S III! P o fp101 1'0 tuas 410 moz dr marco do mil nove-
eoithe4 O 1101h) o 11111. ás dezeseis horas, na prosei-á:a do soldour
diroolor inforino da (":asa (Ia àlooda, 1114(1(4W Joroll y rn4) .51:1xitfin
1'1 1 NI 1 g111 . 11'1.1 PO1111111, 4 1 (I() senhor José Nicolati dos Pas4.o:4

primeiro oseriplurztrio	 preSidolil o da /Ilesa do com-1w-
-4, 1 • vinilii ou. Joaquim tle Souza. auxiliar do eseriplit`

do•la l ' o l eirli t: ão . do oser i Não, Coram réceldilas as proposlagl
'vara o fornoviiiivido dos arligc. s constantes do 4t , 414411.4 de pro-
oos `101 ' 11 M1111Or l 1 1 1 OZO4 '4OI O . 1 0 '11 ( 10 $O	 a$ SI.g11'1111.4:
firmas: 1/axill, Land	 Comp., o llortiolilti	 Comp. Itor('bida,
O :11 0 011 il1^ a S. I) 1 . 01 / 051:1 S na fártna do	 5" do ; i d . 2- de, di,(4,4,41(13

19.5 19, do triola Ib./ombro do mil novecostlos triola. fo-
rniu as mosillas rubricadas o di . vidamenle exantinadas 4 4 julga-
das pro p orlior a. condiciiv-: oxigidas. E. para conslar. 4 , u .ioa-
quito do Souza. auxiiiar 414 , escriplit. lavrei a pres o illo aola (Pus
vao zi .si g nada	 ‘onlioros diroelnr	 presidoolo da 11144.41.
polo.- ropro,z onlaides das firmas prosonlos	 por iiiim.-./."4.44-
vitpito	 rif,s,cos	 proour;,,:ãn
do I iavid, 1,01111 &: GnItiil,.Arnti ble Pe(rriro	 Po)* 4111 4-
rill'ação 41P floraolilo	 EPrreiro. -
8,41(:a.

(lag firmas a ono foram roniollido: podid,,s de.„
proços. para forilecinionlo 	 inalorial 144 4 4.4,08 ,ario 4k 1"4a414
.à1441 441a. para trinta dias.

J. Cindira.
Davi 41. 1.441144	 C(.MP

11 .1/4	 1:111111 ' 1 .

Hal:, 4.441411,1	 1:1à11)4).

PlioonsTA DE	
\11..

Prop.mo g foruopor os arftw-	 ahaix.	 p. 4 144:	 .--.4,•44i444445
proi:os:

Quanlidado	 - riiidado - 14o4•4-4 por 1444441:elo

4	 das C1ia4li4411 pa ra 4IptOrneVP1. 1114141. 	 Mit A
1i11/0111.4: réjs	 4',*?4)11

444 4 Jaiwiru. 21 do toare° do 	 11..ou.1,7„

l'fll'IPIIST	 1V D \\IP.	 \ 1111.

1ro444411.45	 nirliveor (0S	 111 q ¡go:	 :41 4 44 4 '44.	 i4,4144,..	 111111

111.1:11 (i1:1;.41 1410111 . - .1rligo - 1ni41:4414 4 - Procri por iiiii41:1414i-s.

21 1 	 r	 i

I arrtiola para mola elo arranquo do motor Vocol.

1 nada para eixo Itondix para arramplo do Imitiu.

N't . .14-	 i_1011.1111 pura 111114 n 1110:"Ol. 1 ilfill. Soi! .: 11111 (-,
10111111PP' Ps 1'4' IS

114110.	 1111I11111'41I0fn 	l'4'IS	 .

li

	

ma. Cimo(' niil réi.;	

Ir: .4,84 ":: 4, :11: onn

ltio	 .1011(1 '1, 24 110 1111111:0 do 1931	 1,4'114;i,
11 . COM ],

Casa da Moeda

	

1111 .:11T1 ' 11.n 1 1 1'. 1 1 1L111 10SrnS	 CION

11 1 ‘11N IS * 1 ITSTIN'	 \ EItp PEZOITO. 1'.‘11.%. O FORNEGLNIENT44
Pr. NI 1T KIM	 El:h:S:4.1111i	 mortix.	 ma:Altrit1
clim ti 1n:ria:Til N. 19.5.441.

Aio; 	 illi o o quatro dias 11“ IIIPZ d4 , mareil	 11111 1145“,s,
C o 1 1111$ O 11 • '11111	 11f11.	 dol.osois 141404(5, tIlt proS( . 111:11 4114 54,-
3,111 , 4'	 1 i 1 • 44 • 1 4•1*.: • iidorino. 414 4:asa da .Nlooda,	 .1444.014ymn.,
:NI4 1 \ il1144	 do . 	NPglIPI 111	 PPIlido	 d44	 S1'1111441'	 .144 .: 4 .. 	N14'4414.144	 dpg',;

Vi 111 11 s.	 141'11411 . 1Po P4 4 4 • 1 • 114111Eal'144. 4 4	 14p4 4 ,,Pi p ptp	 4in	 rfiPSa:
ri n Iii • Iirrviicias.	 iiti. Joaquim lio

411' 0 ,1'1'111111 •14 . -14 1414001 i(:4-14 e, do osoriv5o. foram rerobida s as,
liara II 1 . 01114 .4'ill1Plite, 4 ; 445 :111 1445)4 PonslalltPs 1'11 410-

.411144 ib .	 scii. II	 111111Wrí,	 141441,4	 apr1'sonlad0
Villas

tà.j1411.. 1114,4' p ira	 o .1. ci. Poroira
1:4410o. Iterobidas 1. nhorla:, a. ibrop(k1;141 110 fór11111 ilo § 5*.

Mit	 (01411 1'44-

mil o duzon-

‘,25;f:

2 s 570

Se:80;T

:•:•'91`

?Á`08,1

154)

"s211f1
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DIA R 10 OFF ieTAL	 Aldil do 1 !In I

*do art. 2" do decreto n. 19.519, de trinta do.dezoinbro de
mil novecentos e trinta, foram as 'Mesmas rubricadas e de-
n.•idametite, examinadas e julgadas preencher as condiçõos exi-
gidas. E, para constar, eu, Joaquim de Souza, auxiliar de
escripta, lavrei a presente acta que vac assignada pelos se-
nhores director e presidente da Mesa de Coneurrencias, pelos
representantes das firmas presentes e por mi. — Jero-
nulo° Penido. — José Nicoldo dos Passos Fuji o. — Por pro-
curação da Fornecedora Brasil, Limitada, Salvador Cardoso
Comes. — Por procuração de Villas Was & Comp., Jeltovals
Dit. .Voiodra. — Por procuração de Moreira Macedo & Com-
panhia, Earico dos Santos Rosa. — Por procuração de J.
G. Pereira & Comp., Alberto Prroira dos Sonlos. Joagaint
;Jou za

Relação das firmas a que fwani remottidos pedidos de
Preços, para fornecimento de material nocossarjo á•:asa da
•:•leeda, para trinta dias:

J. G. Pereira & Comp. r
Moreira Macedo & Comp.
:Vidas BOas & Comp.
Fornecodora Brasil, Limitada.
A. de Azevedo Costa & Comp.
Pinto ttuirnarães & Comp.

5 metros de filia para lithografillia grossa, me-
tro, cento e oitenta mil réis 	

1 cestai ii i.sa.ra . pa. pel, uma, tres mil e seiscentos

1 caixa de papel carbono "Gladiator-Branir
grande," caixa, cineoenta mil réis

PnoPOSTA DE A11.1.Ab HOAs	 e 4.4.M

Propomos fornecer os artigos abaixo pelos seguintes!
preços: s

2 godets, uni, dons mil réis 	 	 2$0001 litro de tinta preta Stephan, litro, quatorze
mil reis. • . 	 	 11$000

II livrinhos de ouro para douração, um, cinco mil
réis. • • 	 	 5$000

Z metros de friza para lithographia grossa, metro,
cento e trinta mil réis 	 	 130$060

1 cesta para papel, unia, tres mil o quinhentos
réis	 . • 	 	 3$500

Para desempate das costas para papel, damos o proço de
3$300 para cada unia. — Por procuração JebOr0h, Dios..110-
retro..

180$000

:moio

rie$000

•n•••n

.,1

PROPOSTA DE -MOREIRA AIACEDO S; .Ou P.

Propoinos fornecer os artigos abaixo pelos
preços:
• "Qoantidade — Artigo — Unidade — preço 1)41,

2 Godol. um, quatro mil réis
1 pincel de cabello igual á amostra, um, Ires »iit

réis.
1 litro de tinta preta Stephan. litro, trese mil

• quinhentos réis 
rolo liso coberto do couro, com 0,30, um, oiton-

ta mil réis. . .• 	
livrinhos de ouro para 4,1ouração, um; seis Mil
• réfs 

5 frizas para lithographia grossa, moiro, conto e
cinco mil réis.

costa para papel, unia, fres mil e seisrentos
réis 	

pio ib . Janeiro, 21 de março do 1931,

PRDPOSTA DA FORNECEDORA BRA,S1f., MAMADA: . 'W.7"

Pro im Os fiirtiet'et' os art imos abaixo Dobo: segui nt es
proços:

Quantidade — Artigo — Unidade —. ' , roço por unidade

1 litro de tinta prota Stophan. litro. trese mil réis. 	 1:4000
.1 tolo liso coberto de couro, comia 0,30, uni, sos -

siada o nove mil réis
t1 livrinhos de ouro para douraçãO, uni, Cinco mil

e oitocentos reis 
5 filias para lithographia grossa, metro, cento e

dbze mil réis. . . 	
I cesta para papel, uma, tres mil e quinhentos

réis	
paiol carbono "Gladiator-Brand", grande. ca i••• •

' ia, cincoenta e oito mil reis.
Preço para desempate de I cesta para papel. uma. tios

Toll e duzentos réis' , , 3$200.	 Por procuração, Sofredor
Cardoso Gonrys.

: Rio de Janeiro, 21 de n1aro de 1031,

PROPOSTA DE J. O. PEREIRA	 COMP.

'Propomos fornecer os artigos abaixo pelos seguintes
preços:

2 godets. um , dous mil e quinhentos reis	 	 2$500
1 litro de tinta preta Stephan, litro, treze mil

e quatrocentos réis. . 	
1 rolo liso coberto de couro com 0,30, um, ceni

• mil réis. 	
g resmas de papel fantasia verde, resma, cento

e quarenta mil. reis. 	
liN.rinlies de ouro para douração, : uni, Cinco mit

e • Oitecepto réis ;• _	 mdt)* hrtj,,401,¡;i4:80
..........	 g	 I,-

Casa da iloeda

NOTA DE ABERTURA DE ~POSTA DEEEnENTr. coNiasur.N•AAAnxiimsTa:S.TINA • NUNIEBO DEZEMFVE, PARA O FoRNEBIAIEVo.
DM MATERIAL, NECESSARIO Á CASA DA MOEDA, DF: ACCOli eo) 0;41,F
O Dl:EDF:To N. 19.519, or 30 DE DEZEMBRO DE: 1930

Aos vinte e quatro dias do tnez de março de mil novocon-
Ifw e trinta e um, ás dczeseis horas, na presença senhor di-
rector interino da Casa da Moeda, doutor Jeronyme Maxim.) de
Nogueira Penido, e do senhor José Nicolau dos Passos Filho,
primeiro secripturario e presidente da mesa de coRcurroncias,
.servindo eu, Joaquim do om.a, :.;uxiliar de escripta desta re-
partição, de escrivão, foram rocehidi.s as propostas l)ar o for-
necimento dos artigos constantes do nedido de preços .s .•-ih o
tionwro dozonove, tendo se apresentado as. seguintes firmas:
Standacd 011 Company of Brasil, J. G. Peleira	 Comp.,i1 t0. & Comp., Heraelito & Comp., Veiga Sá &
Coimbra, David Land & Comp., Dias Garei,o & Como, Fontcs
Gareia &. Comp. 	 & Comp. Recobidas e aborL,=,
pr n ipostas, na finana do § 5" do art. 2" do decreto n. 19.519, de
rinta do dezo inbro de mit novecentos e trinta. foram as mesmas

rubricadas o devidamente examinadas O julgadas preenehor as
condições exigidas. E, para constar, tu, Joaquim cie Souza. au-
xiliar de escripta, lavrei a presente r•cla que vae assignadl
pelos senhores director e •resideatfn da inesa, pelos reprerami-
tantos das armas presente pOP DOM.	 Jeeo/iyino repido,
joçi; ,Vicolod, dos Passos Filho. — Por procuração da
Oil of Brasil, E. Gainiaoles. — Por procuração ilo -J. G. Pe-
reira & Comp.. Alberto Pereira dos Soolos.	 ráe. p rov:
do J. SantoS"& (*Adm., Erálco elos Santo. s " p i(o-
eiiração de lleraclito & Com p., João Perrriro. — -Pot . proçora-
ção de Veiga Sá & Comp.. ,laeiior Viodda. Castro. — J. Cair! ¡n.o.
-- David, Lood. & Cdmp.	 cibalflo	 ro, iro Pinto. —
Proln 1'ild"t0 le Dias ( jarda &	 Carlos	 — Por
procuração de Fontos• Garcia & Comp.. Froniciseo BMW47
Sara. — Por peocuração de Vildas-Wias . & Comp., 1. chm. .1 h,
Dias Moreito. — Joaquim de $0+<:%.e.

.	 .
Relação das firmas a que.tp foram remettides . pedidos

pre4,:es, para fornecinionto de material 1:treSSario' t1 P3'5,1
.M4.e_alti, para trinta dias:

, David. Land & Comp.
'lleraclito & Conip..
Dias Garcia & Comp.
Fontes Garcia &
Picomberg CoMp„
Mayrink Veiga &, Comp..
S. A. White Martins • ;"
J. Coimbra.
Á,. Santos •& Como, • . -;
Malta Irmão & Comp.
Alberto de Almfiida	 •
Yeiga Sá IS: Comp.
Standard, Oil Company. g - 131001.: • • -

.,..pAtiantie • Refinitig Cornpat , S7 	 Brasa.
-	 -.1

•:•4(.1.„k	 4...01-•er	 r
-	 .*

4!

sogoinies .

.1$000

3$000

13$500

80$000

6$000

10:4000

3$000

09$000

5$800

l i 2¥1100

3$51)0

58$000

13$104)

100$000

1444000

......

•
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PROPOSTA DE VEIGA SÁ	 COMP.

Propomos foynecer os artigos abaixo pelos seguintes

, Quantidade — Artigo — Unidade — Preço da unichde
' 9 brochas chinezas para culta, uma, sete mil reis 	 7$000

1/2 kilo de gelatina "Nelson". kilo, t yinta e um mil
reis

papéis de agulhas (Ir fundo 1, largo, papel, mil
e quatrocentos reis 	

kilo (le (deo de espermaeete, kilo, vinte e qua-
tro mil e quinhentos réis... . 	

51 kilos de oleo de linhaça de 1' qualidade, kilo,
ires mil e duzentos reis 	

320 kilos de Petroraz, kilo, dons mil setecentos e
trinta réis 	

288 litros de keTozene em tambor, litro, mil cento
e quamita réis 	

300 kilos de estopa branca de 1 qualidade, kilo,
dons mil e novecentos réis 	

4(1 kilos d l ' potassa C011111111111, kilo, mil e tresen-

200 klkos de acido nitrico commercial. kilo, tres
tos .réis

mil oitocentos e quarenta reis
kilo de esmalte de banana, kilo. vinte mil reis• 1
metros cubicos clt oxVgenio, inetrb cubico. qua-00

tro mil e oitocentos réis 	

	

1/2 litro de benzina rectificada, litro, sete mil reis 	 73000,
No caso de ser exigida a entrega dos botijões 'pára .o acido

nitrir° e oxygenio. Sifill devolução, o preço total deve ser • an-
gmenlado na seguinte projwrção: 5 botijões de acido intrico
a 178 calla e 10 botijões para oxygenio a 250$ cada um

Rio de Janeiro, 21 de março de 1931.

PROPOSTA DE DAVID !AND & COMP.

Proponiós fornecer os artigos abaixo pelos seguintes
preços:..	 .	 .

~lidado ,— Artigo — Unidade — Preço . de unidade

. 5, 1 kilos de oleo de linhaça de 1' qualidade, kilo,

320 kilos de petroraz. kilo, dons mil e quatrocentos
ires mil oitocentos e cincoenta reis

reis . . 	

	 38850

28100

	

288 litros de kerozene em tambor, litro, novecentos 	
$900

	

300 kilos de estopa branca de 1', -kilo, Ires mil e 	
38050eincoenta reis 	 	

$900fiO kilos de potassa communi, kilo, novecentos reis

	

200 kilo:: de acido intrico comon • rcial. kilo, ires mil	
38200e duzentos reis • 	

	

1 kilo de esmalte de banana, kilo, dezenove mil 	
19$000reis

1/? litro dc .lienzina. rectificada. litro, seis mil	
68500,quinhentos reis

	

1 litro de beilZilla Merck. litro.. doze mil e. oito- 	
1?.$800centos reis 	

Rio de Janeiro, 21 de março de 1931 	

	

PROPOSTA DE J. SANTOS & COMP.	
seguintesfornecer os artigos abaixo' 'pelosProporwis

preçoS:
Quantidade — Artigo	 Unidade — Preço de unidade

	

. 54 kilos de .oleo de linhaça de 1' qualidade, kilo 	 	
38300ires mil e tresentos reis 	 	
18000288 litros, de ' kerozene em tambor, litro, mil reis 	

300 kilos	 estoPii branca 'de P, kilo, dous mil e 	
2$900novecentos reis 	

' 60 metros cubicos de oxygenió, metro cubico, ires 	
3$200mil e duzentos reis 	

Rio de Janeiro, 21 de março de 1931,
.	 .

	

nanonsT.x. DE J. O. PEDE1 	 ,

4''ropoin0.s..tgr.ne.cer, os artigos aba.-ixO pelos s'egnintes
preços:

Quantidaik —	 rmidade

	

.	 /	 ,	 .

1,••• 9 brochase)iiiiezia ..yiarii •chtfa;	 oito:- •
oito MR . réis	 •	 	 • á*000

3/2 kilo de •g(datina -`,"NéfslIf14 kilo,..centó 'e
mit 'réis' ' •	 "	 •	 • '	 • "	 t ' • it0$000•

	

1/2 kilo de eSponja /infira Ant nêt‘loe,,'kiti sétuatt'	 ••
centosti errictienta flui reis' 	 •	 4508000

Rio de Janctror21 tte março de 1931.

oit000sTA nt STAND\ Ri) 011. CoN1 pANy ()I'	 ‘ZII.

Propomos fornecer os a rt igos abaixo pelos seg li
preços:

Quantidade — Artigo — Unidade — Preço de unidade
320 Mios de petroraz, kilo, dons mil cento e cin-

coenta réis .
280 litros de kerozene em tambor, litro, oitocentos

e vinte e cinco reis 	
	

$825
Rio de Janeiro. 21 	 março' cl' 1931.

PROPOSTA DE 3. COIMBRA

PrODolDos fornecer os artigos abaixo pelos seguintes
preços:

(»HW( idade — Artigo — Unidade — Preço de unidade

9 brochas chinezas para cotia. uma, dez mil reis
41 ti Z1)1.)1 (°)kilo de gelatina "Nelson". kilo, quarenta mil reis

4 papeis de agulhas de fundo largo. papel. quatro

oe (do de linhaça P qualidade. kilo. irese
mil e duzentos réis 	 	

(4;38:((2);(0ii

5í kils d	

itmil reis 	
1 kilo de oleo de espermaceie. kilo, seis mil reis

	

320 kilos de Petroraz, kilo. finos mil e noventa reis .	2$090
288 litros de kerozene em tambor, litro. novecentos

• e dez-réis 	 $910
300 kilos de estopa branca de 1. kilo, dons mil sete-

centos e quarenta reis 	 	 `)8710
40 kilos de potassa commum, kilo. mil rei-	 	 1$000

200 kilos de acido nitrir() commercial. kilo, tres mil
tresentos e cincoenía reis 	 2$3.)0

1 kilo de esmalte de banana, kilo, dezoitii mil réus 1
00 metros cubicos de oxygenio. metro cubico, tre 	 3	

8$000

mil e quatrocentos réis 	 -

	

1,4. kilo de esponja branca superior. kilo. tresento;
	 38100

.	 mil reis 	 i	 3008000
1,22 litro de benzina rectificada, litro, sele mil reis 78000
1 litro -de benzina de Merck, litro. vinte e quatroo 

mil reis 	 	 218000
Rio de janeiro. 21 de março de 1931. .

PnoposTA DE DIAS fiARCIA & mr.
-
PropornOs fornecer os artigos abaixo pelos seguintes

preços:

ffitantinanc — Artigo — Unidade — Preço (IP uniiladr

9 brochas chinezas para coita, uma, vinte e dons
mli Ws 	-

1- kilo de Men de espermacete, kilo, seis mil e no-
vecentos reis 	

1.5 kilo de resina pulverizada, kilo. cincoenta FR

• „	 quatro mil reis 	
54 kilos de °leo de linhaça do 1' qualidade,

Ires mil e seiscentos reis
320 kilos de petroraz. kilo, dons mil .cento e noven-

ta e nove reis 	
288 litros de kerozene em tambor, litro, novecentos.

e trinta reis 	
kilos de estopa branca de P, kilo, tres mil tre-

sento:: e cincoenta réis
•0 kilos de potassa commum, kilo, novecentos reis

200 kilos de acido nítrico commercial. kilo, quatro
mui réis . 	

3 metros de tela de arame zincado, igual é amos-
tra, metro, trinta e cinco mil reis

00 metros cubicos de oxygenio, metro cubico. qua-
tro mil e duzentos reis,

1,"2 litro de benzina rectificada, litro, dezeseis mil
reis 	

1 litro de benzina Merck, litro, 'doze mil réis 	
:Bit) de Janeiro, 2' de março de 1931.

paolihsTA Dn PONTE GARCIA. & COMP.

.P ropomos fornecer os artigos abaixo • pelos seguintes
preços:
• r

• Quantidade — Artigo	 L:nidade — Pteço • da Ifilidatle

eki.14. do *oloo - de linhaça 'de .. P "qUalátude:
tres -luil e sessenta reis 	 	 3$060

318000

1$100

218500

3$2OO

287:10

1$140

28900

300

38810
208000

48803

228000

08900

51$00ti

38600

2$199

8930

38350
$9Uti

18000

358000

48200

164;000
12..:40(1k1
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320 kilos de petroraz, kilo, deus mil tresentos e
• noventa reis.

300 •kilos de estopa branca, kilo, duos mil oito-
centos e setenta réis 	

.4t) kilos de potassa conunum, kilo, oitocentos e
quarenta réis

• 1 kilo de esmalte de banana, kilo, dezenove mil
e seiscentos réis 	

United State:: Rubber Export Company Limited.

	

2$390	 Fontes Garcia & Companhia.
Fonseca, Almeida & Companhia.

	

2$870	 França de Almeida & Companhia.
1;lernational Harvester Export Company

	

$840	 Heraclito & Companhia.
Companhia Commercial & Maritima.

	

19$600	 Sociedade Anonyma Mestre & Blatgé.
Rio de Janeiro, 24 de março de 1931. — Fonles Garcia

A., Coou).

PROPOSTA Dr. VILLAS 13(MS & COMP. . •

Propomos fornecer os artigos abaixo pelos seguintes
preços:

•Quantidade — Artigo — Unidade — Preço da unidade
O brochas chinezas para cotia, unia, quinze mil

réis. . . 	 	 15$00G
Rio de Janeiro, 24 de 111;11'N de 19:31. — Villas Dóas À: C.

PROPOSTA DE uEnAenrro &
Propomos fornecer os artigos abaixo pvlos seguintes

preços:
Quantidade — Artigo — Unidade 	 Pre.ço I :a unidade

55 kilos de oiro de linhaça de 1* qualidade, !•.ilo,
deus mil novecentos e cinco r•fis 	 	 28905

320 kilos de petroraz. kilo, dous mil lrezrinos e
setenta e oito réis 	 	 2$378

288 litros de kerozene em tambor, litro, novecenios
e cinco réis	  	 $905

300 kilos de estopa branca e l', kilo, dous mil sete-
centos e setenta e oito reis	  	 28778

50 kilos de potassa commum, kilo, mil réis 	 	 1$000
200 kilos de acido nitrico commercial, kilo. dous

mil novecentos e cincoenta e oito réis 	 	 2$958
60 melros cnbicos de oxygenio, metro cubico, qua-

tro mil e seiscentos réis	  	 5$600
Ri o de Janeiro, 2 .1 de março de 1931. — //erudito & Comp.

31INISTER10 DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Policia do District° Federal

Acta de abertura de propostas referentes á concurrencia ad-
ministrativa, numero tres (n. 3), para occorrer ao for-
necimento de material necessario á Policia Civil do Dis-
tricio Vederal, de accordo com os decretos de numeros
dezenove mil quinhentos e quarenta e nove (19.559) e
dezenove mil setecentos e nove (19.709)), respectivamen-
te fie trinta de dezembro de mil novecentos e trinta e de-
zeseis de fevereiro do corrente anuo.

.1's quinze horas (15) horas do dia seis de abril do anuo
de mil novecentos e trinta e um. na Quarta Secção da Secreta-
ria da Policia do District° Federal, em reunião presidida pelo
senhor doutor Mario de Moraes Paiva, director, e presente o
chefe da secção, senhor Angelo Fioravanti Bittencourt, com-
pareceram os concurrentes abaixo assignados: Iterada° &
Companhia, Isnard & Companhia e David, Land & Companhia,
foram abertas as propostas dos referidos concurrentes, para
occorrer ao fornecimento de material necessario a esta Repar-

,tição, no corrente mez, e de que trata o pedido de preços de
;numero dous (N. 2), lambem do corrente mez, tudo de con-
formidade com os decretos supra. Rubricadas as propostas
pelo senhor presidente ria reunião, pelo chefe da Secção e pe-
los concurrentes presentes ao acto, foi dissolvida a reunião, e
.jpor nada mais haver a tratar. E eu. Eloy Penes Figueiróo,
amanuense da Secretaria da Policia do District° Federal, o
escrevi. — Mario de Moraes Paiva. — Angelo Fioravanti Bit-
tencourt. — Por procuração de Isnard & Companhia, Domin-
gos Marques. — Por procuração de Heraclito & Companhia,
João Ferreira. — Por procuração de David, Land & Compa-
nhia, Arnaldo Ferreira Pinto. Confere; o amanuense, Geraldo
Pessoa Bezerra Cavalcanti. — Conforme, O chefe da Secção,
Angelo Fioravanti Bittencourt.

Relação das firmas a quem forani reniettidoS pedidos de
Preços, para occorrer ao fornecimento de pneus e accessorios
de autornoveis; necéssarios ao serviço da policia Civil do Dis.-
(ricto Federal, 	 o mez corrente: ,• ..	 .

Ferreira Land & Companhia.. • ••-
.jsnard & Companhia.

Land •Sc Companhia

Proposta que fazem David, Land & Comp., para o folaid-
Cimento dos artigos rui seguida mencionados:
Bobinas Delco Remy, uma, sessenta e cinco mil réis
Brecas americanas de 1/16 a 1/2", jogo, trinta e

seis mil réis
Ca:liaras de ar balão Fisk, 31 x 6,50, uma, cincoenta

e quatro mil réis 	
Liem, idem, idem. idem, 29 x 5,00, unia, trinta o

uni mil e quinhnetos réis
Idem, idem. idem, idem, 29 x 4,50, uma, vinte e

oito mil e quatrocentos réis 	
blern, idem, idem. idem, 30 x 4,50, uma, vinte e

nove mil e cem Téis 	
Camaras de ar Fisk, 30 x 5, urna, quarenta e nove

mil e setecentos reis 	
Camarás de ar. Dunlop, Firestone ou Goodyear.

27 x 3,85, balão, unia, trinta e dons mil
réis 	

Camaras de ar Goodyear, 33 x 5, uma, cincoenla
e nove mil e lyesentos réi-

iamaras de ar Goodyear, 32 x 6, uma, setenta e
oito mil réi.z

Fio para magnelo de 8 mm., metro, novecentos e
quarenta réis 	

Graxa Goach para capota de automovel, kilo, dez
mil réis 	

Lampadas grandes para pharol, de 2 poios e 6-8
volts, unia, mil e oitocentos réis 	

Pneumaticos balão Dunlop, Firestone ou Goodyear
Cord, reforçados. de 27 x 3,85, uni, cento e cin-
coenta e sete mil réis 	

Pneurnaticos balão Fisk Cord, reforçados, 31 x
6,50. uni, tresentos e trinta mil réis

Idem, idem, idem, idem, idem, 29 x 500, um, du-
zentos e dezesete mil réis 	

Idem, idem, idem, idem, idem, 30 x 4,50, um, cento
e setenta e quatro mil réis 	

Idem, idem, idem, idem, idem, 30 x 5, um, qua-
trocentos e dezesete mil réis

Pneumaticos GooyeaT Cord, reforçados, 33 x 5, uni,
qusatrocentos e sessenta e cinco mil réis

Pneumaticos Goodyear Cord, reforçados. 32 x 6, uni,
novecentos e setenta e cinco mil réis

Remendo em frio em rolos, kilo, trinta e quatro
mil réis 	

Platinados para auto Grahan Paige, um, oito mil
réis

	 paTa valvulas, um, quatrocentos
réis 	

Palhetas para limpador de parabrise, uma, quatro
mil reis 	

Tubo de borracha para radiador de 1,3/5", metro,
•dezoito mil réis 	

Velas Champion de 7/8", uma, seis mil e quinhentos
réis 	

Pneumaticos balão Fisk Card, reforçados, 29 x 5,50,
um, cento e Sessenta e oito mil réis 	

Molas para motor de arranco de auto Internacional,
uma, nove mil réis
Peças Internacional,. numeros:'

22.591 V, uma, cento e trinta mil
23.181 V, uma, trinta e oito mil
51.139 VA, uma, onze mil
23.204 V, uma, mil réis  •
51•138 V, uma, cinco mil réis.• •,••••n•• -• • 11-4.• • dr. • • 0.111•

51.165 V, uma, dous mil TéiS ••••Á'•-• n•• • t•ao	 a-. • • •

22•509 V, uma, 'dons mil réus. . • • .-.	 e. e... • e
23.110 VA, uma,.quinze •rnil
23.183V, mina,. Mil réis ••• • • • • o• Ira ama e am	 .7.• • • a.

	23.2.15 V, Uma, tres mil réis...	 . • • • are •rae,.. • e os.

65$0,)0

30$000

558000

31$500

28$ ;00

298100

59$700

32000

59:i300

78$000

$940

ltP,•000

1$800

157$600

3304;000

217$000

li1$000

517$000

46U600

375$000

35¡000

8$000

$400

4$000

18$000

0$500

168$000

9$000

130$00
38$000.
Itmo
14000
:moo
240a9
2$0,10

154'000
• 15004

3$000,
2.501 y, limas trinta .Ç flous mil	 32000



Peças niternal ional
24).096, unia, quatro mil novecentos e cincoenta
reis

20.097. unia, quatro mil reis 	
20.089, uma, mil e seiscentos reis 	
20.085, uma. dez mil e duzentos reis
20.086. uma. quarenta e cinco mil reis 	
22.591-V. urna, cento e trinta e Ires mil
23.181-V. uma, mil reis 	
23.201-V. uma. mil réis
51.139-VA, uma, sete mil réis 	
51.138-V. uma. quatro mil reis
51.165-V. mo :A, ires mil e tresentos
22.54)9-V. unia, dous mil reis 	
11. 11-6 X. uma. ilezeseis mil reis 	

110-VA, uma, doze mil reis
23.183-V, nina. quatro mil réis 	
.3.215-V, unia. li-es mil e tresentos reis ......

	

501-V unia, trinta e sete mil rei.	

1$950
4$000
1$600

10$200
45$000

	

reis..	 133$000
1$000
1$000
7$000
4$000

reis 	 ..	 4300
• 2$000

16$000
12$000
4$000
3$300

37$000

N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1931. — Por procuração de
Isnard & Comp., Domingos Marques.

162$000-

*500

3$699

46,000-

2$200'

Te rça- ei P8 7 MARIO OF'FJCJAi	 Abril de 1931 53`254'

Os proponentes • declaram-se sujeitar a todas as condiçiy.,s
estabelecidas pelo Codigo de Contabilidade da União.

Itio de Janeiro. 6 de abril de 1931; — Por procuraCão de
David, 1.and & Comp., Amoldo Ferreirá

Proposta que fazem Isnard & Comp., negociantes, estabe-
lecidos rua Evaristo da Veiga n. 20, a • Policia Civit . do Dis-
trieto Federal, de accôrdo com o pedido de preços n.
Bobina Delco Itemy, uma, trinta o ires mil reis 	 33$000
'Discos de embreagem para Grahan paige, uni, sete

mil e novecentos réis 	
rio para magneto de 8 riMn, metro, mil e tresentos

réis
Graxa Gech para capota, lata, quatro mil réis
Lampada grande para pharól, 2 poios, 618, uma,

duns mil reis 	
Pivots americanos para

reis
Palheta de limpador de parabrisa. uma, dons mil

e oitocentos reis 	
Sabão Flax-sop em latas de 5 libras, kilo, nove mil

réis
Tula) de borracha para encher camaras de ar. me-

1 PO. quatro mil réis 	
Tubo de borracha para radiador de 1 3J4, metro,

dezeseis mil réis 	
Velas Clianipi(sn, de 718, uma, quatro mil e setecen-

tos reis 	

• •	 :
Proposta de ¡Tenda° Si Comp., á Policia do District° Fe,

deral:
Camara de ar Dunlop Firestone ou Goodvear„

27 x 3,85, uma, trinta e seis Mil e tresentos . réis
Graxa Goach para capota de automovel, kilo, deze-

sete mil reis 	
Lame/idas grandes para phar6.1 de 2 poios e 6-8

volts, uma, dous mil e quinhentos réis
Pneumatico Dunlop Firestone ou Goodyear Cord,

27 x 3,85 (ref.), um, cento e sessenta e dous
mil reis ..• • 	

Pivots americanos para N .alvulas. um, quinhentos
réis 	

Palhetas de limpador de parabrisa, uma, tres mil o
seiscentos réis 	

Sabão "Flax-soap, em latas de 5 kilos, kilo, qua-
renta e seis mil réis

Tubo de borracha para encher ~aras de ar, metro.
dous mil e duzentos

Tubo de borracha para radiador de 1 3/4, metro.
dezesels mil e duzentos réis 	 	 16$200

Velas Champion de 7/8, unia, seis mil réis 	 	 6$001:.•
Molas para motor de arranque de auto Interna-

cional, unia, quinze mil e quinhentos 	 15$500
Peças Internacional numero:

20.096, unia, cinco mil P. tresentos réis 	 .	 5$30fi
20.09'7 (v), uma, quatro mil e duzentos réi g ......	 4$20; •
20.089 (v), uma, mil e quinhentos réis 	 1$500
20.085 (v), uma, dez mil e quatrocentos reis	 	 10$ Sn:.
20.086 (v), mna, quarenta e seis mil reis 	 	 144000
22.591 (v .h.), uma, cento e vinte e oito mil Oh)	 12~00
23.181 (v), nina, oitocentos reis	  	 $80o
23.201 (v), nma, oitocentos reis	  	 $801)
51.139 (v.a..), uma, seis mil e setecentos reis . . 	 	 6$700
51.138 (v), urna, dons mil e setecentos réis 	 	 2$700
51.165 (v), uma, dous mil e cem reis	  	 2.1..103
22.509 (v), uma, mil e oitocentos reis 	 1$800
11-. 116 X, urna, quinze mil e quatrocentos reis	  	 15$ 100
23.-110 (v. A), uma, onze mil e duzentos reis	  	 11$200
23.1831 (v), unia, ires mil e tresentos reis	  	 3$30o
23.215 (v). uma, dons mil e seiscentos reis	  	 2$601:
22.501 (v), uma, trinta e cinco mil réis	  	 nwo()

Ttio i' 	 6. df. abril de 1931 — Por proriiraç5o,
l'onin Feri-eira.

valvulas, um, seiscentos

7$900

1$300
4$000

2$000

$600

2$800

9$000

4$000

16$000

4700

Policia do District° Federal

IN ECTORIA DE VEHIGULOS

Polo presente edital ficam notificados
cOmparecer nesta inspectoria, dentro

do tiram' de 48 horas, para responder por
infacçõe s do Regulamento do Transito,
na conformidade do ah . 365, os imitido-
tarios e vonductores dos vehieulos aba-
xl) discriminados:

Dias 1, 2, 3 e 4 de abril de 1931
-Carga:

T. 2.960„A. B. Pereira, art. 248 L
P roprietario.

N. 4.530, R. Ferreira & Comp., art. 248
▪ — Motorista.

N. 1.791, J. Pinto & Marques, art. 79.
--, Motorista.	 •• -

N. 1.531. :Manoel O. Castanho, art. 105
Motorista.

N. 1.633, A. S. Victorino, art. 248 L—
Motorista.

N. 2.065, Antonio Leta, arts, 81 e 218
L — Motorista.

N. 2.898, A. P. de Castilho, art. 144—
PrOPrietario.

N. 3.005, Analia Luz. art. 11 .1 — Mo-
torista.

N. 3.410, Sternberg & Com., art. 218'
L — Motorista.

N. 3.'756, J. C. dos Santos, art. 81 —
Motorista.

N. 3.874, R. D. Chrisostomo, art.. 248 E
- Proprietario.

N. 4.662, Stemberg & Comp., art. 248
L — Motorista.

N. 4.950, José M. Oliveira, art. 218 L
- Proprietario.

. N. 6.126, J. J. da Silva, art. 218 L
Proprietario.

N. 6.530,- Augusto Lintz, art., 389. pa-
ragrapho 4" — Motorista.

N. 7.697, M. G. Mineiro, art. 218 L —
Proprietario.

N. -7.964, tk..V. Woolmam, art. 248 L

Passageiro:

N, 196, Stinlebaker	 Bra'sil, art.. 248
T	 Motorista.	 .

N 529, Lino de Souza, art. ;1,14'

t Mista.	 •	 -

N. 588, Manoel Coelho, art. 82 — Pro-
prietario.	 Proprietario..
• N. 617, C.- A. P .,:deoikaevede,oart. 102 -,-	 M..?J.•1:'. filho, art.. 248 L—

'Motorista.	 Iti'opricturi0.1;,	 • 3

N. 9.538, Studebaker do Brasil, artigo
218 r. — Motorista.

N. 9.599. Ilerlwn Edil. :,rt. 102 — Mo-
torista.

N. 10.151. Accacio Ribeiro, art. 102 —
Prnprietario.

10.206, A. P. M. Desamparados, ar-
li go 218 1. — ProprietariO.

N. li .132. 1". de Almeida & Comp., ar-
tigo 141 — Motorista.

N. 11.162, E. P. Marcos. art. 102 e 257
— Motorista. •

N. 11.242, Oscar Spostedt. art . : 102
Motorista.

N. 12.132. .Tosé Vivitas. art. 248 E.
Motorista.

N. 13.299, A. P. da Gania. art.. 81 —
Proprietario.

N. 13.299, A. P. da Gama, art. 102
Proprietario.

N 13.810, José M. C. e Castro, art.,. 114
— Motorista.

N. 13.934, Joaquim Monteiro. art. 1.02
— Motorista.	 .

IN. 14.456, Scliiiit & Nogueira,
102 e 257 — Motorista.

Observação:
A falta do pagamento (las multas im-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral ., no prazo regulanientar, de,accordn
coto . o art. 364, do regulamento' que liái-
xbuOm o deereto o. 15.614, 'de 16 diS
agosto . de 1922. — Pelo direi. t•OV, Carlos
;Araujo,	 • •	 •

Gamlaeninci..eZZL.218-1,';ce. • .N	 A.,	 Fernandes,. art. 218 Li
Motorisitp,	 ....s.:** 0 el e	 ....}1gotorist7t. th,•

' •N , 1,141, AllgCi tà.1591 141.148.43.zet. 24,8 3	 .	 J-412 Bea to, art. 248 L —
A--- Illot,grPIA,	 •	 cee •-• r eN, 0 .1 n c	 • e • '•	 likilakQgjat ft.	 . •

• "o o<	 .... • . • . •	 í • na	 • .. . 1	 Igfj;j_o 	t•
• r: • e	 :16	 ;O!! J.	..ÇCOM	 `r , t0;:,



	com-aitso PARA nnEENtaiimExTo	 vAGAs
nr, Trina-anos oirriciAr.s

De m •dom do Sr. oh, con-
formidado com o art. 70 do rogidamento
approvado polo docrobi a. 16.7/1, de
23: de dezembro do 1921. aviso aos in-
teressados (pio estão abertas as inseri-
pçõos, ilor...alo trinta dias, a partir de

dosto elo:: do março. outro os diaris-
tas desla in gpeetoria, para o concurso ás
vagas de torcoiros officiaos.

Os candidatos para st , 1ll.4'reVP1P111
verão aprosontar os sognintos documen-
tas:

I --
soffror tie qualquer inolcslia tvalismis-
sivel;

II - Atlestadd do
varíola; •
iii - Folha corrida e vailerneta do

rosorvista, ou certificado de alistamen-
to. Para• ! condidato do sexo feminino a
caderneta de identidade da inspectoria;

IV -1)ocumento que prove a naciona-
lidade brasileira.

, Secção lb' Expediente. 28 de março
, tio 19.31. ,T-•-	 Dias	 Iiihrjr»,

-Itere de ircão' •

tt est alio medica que prove nílo

vaccinação clodra a

:;", •1 1;	 Tervii-foira
	

DIARIO	 Abril de 1931
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• l'olieia	 1)istriclo Federal

1.\sm ,:c •roalA 17;:, V•liti:CLOS

ExA:xii ...	 mo-ronis.r.xs

CADIlliada paia o dia 7 do corr"if e,
s horas da

Podro	 Luiz ita (*.Riria
Alves, .Xlvaro Vitiii. 11oriano oh' A.ssis
ltiboiro. Nividau	 A.rmainto

:- • •iuza Portugal. Antonio iludi auat's
11011o. lb-anulo	 Nostor Ea n -

• i•co ijH jirr. Alentos rairrt* .a di)
II

PH)V11	 -	 I Vcrpo n jra 1.1111,s.

TI1111D1 supplriool . I) I ai• --. João Baptista
.‘raujo. .1/).• •• Itob.igaios
liztol da Silva. Osvar 	 llohrígues tiz!

raça.
Chamada para I-, ilia 7 do corr•_ide.

!toras da manhã:
Aloxandro Martins Pinheiro. ())•lr.,:oi,

dida, 1'r-iro	 Luiz (lo-
i .os Hamilton	 Cits.)iniro

	

.1vt	 .‘111D11 l i o Augusto 1)inlo
Jose 1	 Ii(1l	 I1 lincha, aNlrio

tio	 vira Plalt	 .Xlx aro da	 !tocha

Prova	 pratica - .Xlvaro tia f".1)-la
I

Hosithado ilos oxamos offo,•luados
o a 1; do)	 •Dri•Pn'o.,

.4j)roN ado)S - . 11111)111i)	 Po s i'od 1'1.1	 dá.
4.),,d á, .1o) ,., o n Estrodla Brandão) o	 (lampo:.
•h.sé Frano Suaroz,	 Mai itt	 Iti )iro
I'attos.,, nalgo	 Orlando

, t tlprovallí .o, - 2.
in,poctin • ia do N' p hicillos.	 oin

:,),:-;! rir 1931. - Peto ins:i ortuo pyra

.1/4,n /e V ¡anila .

Eseriplorio - de Obra

.‘o:1	 1)E RECE111.NIESn To) E .‘11EIVIVItA	 nao-
r-oST.XS 1 , .%1L1 01:11.V4 N.k IMPRENSA

11".

.los quatro lhas do) nioz ilt abi • il de mil
iit,vcconlos •• trinta o .' 11111, áS (1111D17.4,
boa s. reuniu-se nosio Escriptorio do
Ohns do iNlinisterio da ,Instiça o Nota r-
i)s lnlerim •os, a ~imissã(i tuna -osta

dos srs.- I)r. Armando	 Carvalho, :91-
g) . alieiro-cliefo;	 1)r. Luiz	 nildobrando
llorta 1-saibos:h auxiliar do engenheiro, e
1': ancisca lb  Paula • n vellar,	 archivista.
para do Recordo coro os "Inelooramia" tot-

iatios ás firmas: J. .1raujo k Comp.. .1.
(., 'Miranda	 Comp.. Carvalho (toaçal-
vos tS't Com). o Siinto eabra Comp.,
procollor ao rocobinionto o abertura do
propostas para trabalhos na Imprena
`s:•••••ional, tondo comparecido as firina.4
e. 'Miranda & Comp. e .1. .‘raujo ik Com-
panhia. tine ap:osentaram as suas pro-
•, ,,,sias oro •.11VVIIIMIOS fochados, Sondo
sido-abortas e lidas oin voz alta as pre-

, postas na prosonea dos concin•roides.
• (ando Iodas as propostas devidamente os-
. laropilliallas, tendo sido cada inna donas
rubricada pelo outro cortem-conto e pelo
prosidonto da commissilo, Dr. Armardo
do Carvalho, ongenhoiro- oltofe. Firmas
que apresontarain pi .opostas o rospocti-
vos. preço:: .1. Araujo •-. Coma. 3 :000$:

	

C. Nfirr,n(la	 Coop .. 3:110$000.
Srrá publicada intogralnicof o t i o 1)40-

fio Off t et'ú l, •conjuthamento coai t sta
•

acta a proposta considoratia mais valha-
Jus. pola . ,commissão,	 .

.Eser:ploi ia do Obra e,_410 Ministorio da
Justii . a o No£;orios iiiferiore's, 5 do abril
do 19-31. - .4( . nititteio dr Parralho. -

!!	 Mie/	 [PI	 . -

F11:111' NCO de Paula

l'ininista (pio fazolo .1. .1railjo 	 Com-
panhia. para obras na Imprensa Nacio-
nal:	 •

•
noparo total do 11).as clarabidas, varo-

()	 lo'1',1111Holo , 1110, la ago,rn
II,viu l iús, rii". 1)ag l 'Ill l ia al	 IZiãO) ii	 for-
ro. ninta • it	 do:	 rollitixos rocoll(wação

es11‘,.:1‘111 j ril Ias i	 roi.-
'	 . • ;iwilto 1. novo., raiados. (pie focem

ltri • olla .ação drs télas it o pro-
1 , e•-rio	 (1)deel';11 dos rstrav. os q uo forom

.as"unos ;ia li q bado um ranho ri tra-
I alm.

!ti oo-lo do nossa	 pronosla para a
x) ')-erio do s i- trahalho. 3:000$000 Oro:
Indos 4',)	 .

!tio di J-noilo, 1 de ttbril Ii 1931. -i. .1,11(i ia oof• C41111]).

Cita Ho' . si 1' a mais vantajoèa.

31INISTERIO	 F.DUCAC.i0
SAUDE PUBLICA

Ilepartanteolo Nacional de, Sande
Publica

Dos il .:ova:os sv,Nrr.Víiiiist.
i)Ij4i li LEI 4 FE1)111.11,

Illspt .rloor:áii	 FiSo • aliZação1	 oito
.11iniontirios

Nos tern • l;`,n do artigo	 1.659. 41.1 de-
rolo numoro 16,300. (je 21 lio

MO de 1923. ficam citados os :.•013lnices
.9. Pires	 estabeecidos á Praça
11;11 .m-hal 1)Podoro) 1111111010 rinclooda e
no)Vo -.! ( 59	 para deposilar no The,miro

dontril lu prazo do cinco 5)
rontados (tosta publicação. mediantl.

guia oxpodida pola SOCÇão do , Com libili-
dado do Dopartimionto Najonal doSul-
i l o	 I'ij}rijri	 a	 iniiI lt irlaiieia	 tIo IllV.VrliftS
ii:•I r .ti	 2C:,$000). a,orrespondonto á
malta cononinada no ‘sirtigo 673; para-

mauiIitr up'ço. por infracção do artigo
700. paragrapho I% do citado derreti),
sol) pona do 511 fitia a cobrança oxe-
..illiva no jilizo compolonte.

tlo abril de 1931. -
Dr. AH 'riu da C'onhfr, nS1Wel Or.

Departamento Nacional de Saude
Publica

1)1l41:iI'llt1.	 tli s.kNI ....XMIENTO	 11.k1.

SE1IVI1?1 No) 1' IST1111:To) EE1)111‘1,

ordem do Sr. Or. ilirNhor.. faço
;11 )er , ritiP, do are4;rdn rom o art. 1.095

do rogulamonto sanitario em vigor, sor.
'sujeito a 'vi s toria sanitaria no dia 15 do
cola olho moz. ás 1 .1 bocas, o prod tm sito
á estrada lleal do Santa Cruz n. 132, em
Reai rngo, ficando, peio pro,:onte
citado a comparec e r • á niewionínia vi s

-toria. querendo, o propri-har-o do roi'-
- ido predio (ti seu representante legal
e demais inieressadam que existam.

Pecr e laria .do, Dirocloria	 Sanoaiwn-
lo Rural, eni	 iii abrh-
'cipo

Peparlw»enlo Nacional de Sande
• t	 • Ptddiea..

D, IRECTto111.1 DE SAN E.1.MENTO

Sro l.`Viço)iio Distrielo Foderal
De ordom do Sr. , Dr. director. fav.,

•Pber atro ficara intimados as hordoiros
do ex ajudante de Ahnoxitrifo -toste Se ••• •,
viço. Luiz E Nobrega, para. no
prazo de trinta tuas, contados da data
da publicação do prosento •roco-
tbor, aos cofres 'aditivos a importanria
tIo 3:785:3000. alcance verificado no oro-
CeSs0tI o 11)11!ada dl' suas contas relativo
ao poriodo do 27 de maio 11' 1921 a 31
do dezembro de 1928, e a cujo paga -
monto foi condemnado. por.accordão
3/	 .• 10 olom.(9111)1 •0 410 111111() DaSSallo), SOb
111'11a ok, sor feita a t'obrança oxoctil iNir.
o alcance provem th' :cly07.seco, do falta":
vorificadas nos inatoriaos a sou carga 1.
720000 dr sono de nonwação que não
pagou.

Serrotaria da Diroctoria do Sanoamon'a
Iturit!..om :30110 março do 1931. --

.
	 Stp.

Vitt() G (IS pariiii sverPtar10.

nepart antento Nacional de Sande
Publica

itatto:Toitta,	 aU11.11f.

SerVio.:0 DO District)) Foderal
Of. ordom do Sr, Dr. dirortor.

Fatima- guie fica intimado o ox-tajuilititle
Ir' almoxarife, interino, 'toste Sorviço.
João Ilrag'a Jonior, para, no prazo de
trinta dias. contados da data . lia publi-
cação tlo presente edital, recolho'', aos
corro?: rollId1COS, a imporiam-ia tio réis
:170:3 015, alcance verificado no processo

Im»alla de soas vinhas rotativo ao
periodo do 1 de abril de 1923 a 26 do
maio de 1921, e a cujo pagamonto foi
condoinnado, por accórdão dc 17 Ir de-
zembro do atina passado, sob pena de
ser feita a cobrança. exocutiva._ O ai-
canto provém do: 3608. do sono do no-
moação • que nãO pagou: 10,015; faltas
de material.

Secretaria da Db •octoria dr Sanea-
mento Rural, 30 do março do 1931. -
Dr. Suviao Gasparini, serro' avio.

Inspeetoria de Aguas
e Esgotos
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ALril de 1021	 rn:-;21

Inspectoria 41e Affilas C Esftotos

No Mario O f ¡chi/ do 28 d a,„ marco
acha-se publicado... a j•agina 4.7159. unt
edital da lieuwctoria do . Aguas e Esgo-
tos. procogando o prazo para apresenta-
ção	 hydroinel vos, quo deverão ser
titeliett	 o•.1(eripiocia.

Inspectoria de Aguas e Esfjolo

do abril ;."( pa-
gina 5.115, aelia-çr publirado rim editai
da Inmoeetooria	 .1golits o Esgotos, coei-
Nidando diversos prol.' ielario. ore-
(bus .3 .• : . lisfazero mo t.z eus debilos, dentro
do prazo de 15 dias.

Para esse edital clianin-se n attene-iio
interessados.

NIINISTEItIO DA AGBICULTUR

Directoria de ille1eoro1o9ia

1:1•';\1.11.5,1.
ItMl n 	 PRI,•NI111”ENTIP

I: RelIS ín:	 MI 4,1 dilST	 I/E
41.111	 :t(:1 V4SE.

OPtiviti tio S n '. 111'. dit .Petul chamo
a aliencão do- intere....aolo .: para o edi-
tal	 (.. o .	 11111C111 . 1 	 1 n n )	 4 n ('

n(	 1)ieli • ii, )ff ¡ciar
28 do warço	 rom.rente

lra .ectoria	 ilt	 51e1eoroologia, 	 `.!R
ileorço de 1931. • 	 j. Ute ,/4 po.v.

; • iii t • itn tio ttliwitr-(5.

RH \ISTMO() DO Tit1111.1.110. IN-
DUSTrin E (AMIMA:W:10

Departamento Nacional
.do Povoamento

•
onxialtituNcix Pilem..., PARA A E XI.I.OR

( • :ço 1/41 Éll,.:;T.\/..1-1VVI' E 	 .11E CANILEIR
inosoun.xrue• • n ,r(r.. - tNiNina-t.t yrrs 1,

II. tf t I	 1.1...111MS	 V1/11NUrPIENTO TIE

	

(41 . 	\	 \ 1114.1. ' Aos	 !M-
11:1; , 1 \ \ VES . .\1.1 • 1:1Y:./1.1111/11S

altonção dos
pará o ,,1 1 ,1 Ii 1).11.1oGninerilo \acio-
na! da l'axawritadar	 ("i zer:-.1/1111111)
:1 n• • n nta	 p•aginio

9:-o, do -1);•5:•io) 	 'de 25 do
•.

Qminta	 DonlitOnmento Na -cional do Pino	 ob,	 2.3: de Ilia,rer)

110	 1931..	 ("),.1“ # . 1", n l'ock.ced.• director
do

Departamento Nacional
do Povoamento

CoNCI - 1111ENCI.X AloMINIS'Llt.XT1VA.
N. 5(i

SINO

Acta ole'abertura das propostas apresen-
tadas em coneurrenria adininistrati%a
Pa ra fornecimento lie 11111 Si1111 dt . 1111411-n
ze de 50 kilos á Hospedaria de
grafites da Ilha das Flores, de confie.-

com os mermorimda-conxi:e
endeieçaolos ás firmas: Coelho .5tat1o.,
& Comp., F«nseca .11mei4ia & Comp.,
Fontes Garcia & ( ..011111., : 11(Wil4 (:1111hi
• Comp.„Tames Nlagrous & Coimo_ Dias
(larcia LS: (:01111)., Piniwino 4;II in rãPs

Comp., Hime & Comp., filayrink
& t:oinp., Carlos Conteville & comp. .4
Arloolphoi Botelho

A's treze horas do dia seis alo •bcii
de mil .novecentos o trinta e uni.
forme e1/11V111` reit', 114/1' '.1'.11,1111/11111111111;.'
expedido a prinwiro do abril vorrenle,
da quinta seeção o?este Oeparlamento
Nacional de Povoamemo,.sop a pcosidelo_
eia (1 0 senhor Oclavio Pacheco, directoo.
da mesma secção e para isto aidorizado
pel(:( senhor Cirector geral do citado, de-
¡Ariano-tent(); procedeu-se, ein 114111 irt11.
abertura o leitora das propostas apre-
sentadas á concurreiwia acima rf.rpri.•
pp ias finitas: lincha emulo Comp.,
Dias Garcia & Comp., Mayrink Veiga &
Comp. O Adolpho ltotelloo.

Pelos representantes das firmas pr--
sentes foram rubricadas as propostas,
(pie tamt,cio o foram polo director (1•4
quinla seeçãoo, que laneoi! a declaração:
"PrefeiGda por sor a moais vantajosa - . lá
proposta .de Nlayrink Veiga & Corvo.,
accordo com lo• parag. 	 llI art. 2" di,
decreto n. 19;559, é.4 . 30 de drzembi.,,

di` 1930., o	 decreto II. 19.709, de ld
feveleiro do 1931, e ein	 ri lido, da auto-
rização que llw foi concedida ((elo senho/.
director geral.	 •

Deixaram (lo . comparecer ;1 cont.tor
romaria. não tendo apreseolado proposla,,

, as Nonas: Coelho iMoatles &

	

& Comp., Fontes Gii	 1
CO11111 Ntagmis & (.*.orop.. Pi-

nheiro Calimarães & Comp.. li ime kv.
Comp. o Carlos Coilleville & Comp.-

Os 'preços apreseMoodps .5>>segniii-
tes: 3layrink Veiga' & 1:011111., 11111 ...11111
410 11111117.4' tio 50 kilo,. (718$000	 sei"-
cenios a ivzod.0 ddi	 ..Vololplio Bole-
lia.. uni sino ' do ins.otixe	 a
(75W4 000 setecen16;: • e'quarelita	 no.•o.
mil reis: Pias (areia & CI P 111).,	 Sill

'clo'brenzo	 kilog,	 7k'' 00( 	 sete-
centos e vinte e sole mil leis: 11111 sino

de bronze de 50 kilos, a (755$000'. sete.
centos e (luarenta e cinco 	 .911

E. corno nada mais houvesse a tratat'
e não havendo rcelantaCrv t a fazer Por,
i.arte tios concurrentce presentes, o s.,n ••

_ninar Octavio Pacheco, eireetor da quinta
secção, deu a reunião por encerrada, da
qual mandou lavrar a presente acta, (pia
N'ae polo mesmo assignada, bom com-9
p.do primeiro offieial, Mudo Netto dos
fleys, que auxiliou o presidente. e po-
mbo. Clara Seer°, terceiro °Meia!, (pi..
lavrei a presente acta e irtsigno com o.:
demais. - Oeldrio Poeheeo. - rto til'
Selo dos ne g/s.	 Chira

.	 .

;Tonta Cmiiiiiercial do Districto
Federal

Certifico que. por despacho da Junta
Commercial de G do abril de 1:P31, ar •
cliivou 7se nesta repartição sob o nu-
moro, 9.310. OS s:eguintes dOenineoltos re-
ferentes á Sociedade Aimilynia Granja
Cluarat noa, a saber;

Acta da asseirloléa geral do vonstilui.
ção. realizada em 23 de niart:ii
contendo a lranscripção dos estalutos
soeiaes: recibo do deposito( de 10
capital. feito no Banco do Brasil e guia
coito ti ilaganwillo do seita( respectivo..
Eu. João Ilygino de Araujo, 1" official
(la Secretaria desta Junta, passei a Pro-

SI'llie	 1411.

Ilio de Janeiro. ti do abril do 1931. --..
Julio II IN i g itn de .tristsio. 1" °trivial.

Nisto. .1. •C., em ti de abril de 1931.
--1. n a l/11MM. ild'ectur.

..._ 2. 1 57 --	 - 20$)

LI1INIST'ERIO DA VIACAO E OltItAS
-PUBLICAS. . .

Administrarão dos CorreioN
de Diamantina

Pelo presente edital. do l'41111.4 n 1•1111d11,11`
('4 111) as , ordens da. tu-legação do Tribunal
de Contas, (. 111 Belho jlorizonte,. iiitinto
III1S 114'1d:1'11'0S do cidadão Rene Guerra.

t1:1	 A111111111S11'111A1) ..(11.15
1;01-reitIS •iesilt cidade, a e ntrar, no P ra -
zo do 30 dias, a contar da data da pt,1•7
blieação . deste no Dial+ia Offiriol. oa-, q
1(oportaitrin • de 231:70i$2$9,. .111c.ane-e

verificado ria -tomada de suas contas na
perimiu . .le 1 de junho de 11:23 a 7 de
junho do 1929.	 , o•

ContadOria dos Correios de Diluo:int
na..	 (le; março oh . 1911. ---	 conta.
(liei, rfltliciSeti ri /lhe jr() 1.08111 	 '•

Estrada de Ferro- Cenlmil do Brasil
• .	 ,

1 •.11 	I E111.1	 1:r:1 4 11111d	 .1:3., I " 111.1:"1111 1%:A!/'%	 i	 • itv.:sr•Eitc.....1,:i.x	 ou	 PE..
• .	 0 1 1)4)	 .N.•

!
11e ordeji	 da '• ',11i .•el'iWill. faiti	 aultlic.	 que, ás .12,.11oras

	

doo' dia 1:1 do. til . rif • iti . • Ht!t gr,“'tn.e , In)	 1,:st Ewia, á
c.oyi !Gem ino It. ibei • Oov /11 . . • 5:1, '1.101•ão'ret'4b1ol1s ,proloosiaS.pAra.,,y
11,No . e •imi . odo oFos • •;(5 • 1igoS tiafttftko oliecriminn(fos,. uw(lianke„.,as
:-.•gointes condições; .	 '

• -;
..:1	 propo. as ::n P ril( arlrf	 orni•olilWA v4i.as.."116'

•• n • o bora	 (1:ilaft:iY;1.?	 cord'iiàlietaçãdd
:IÇ O 1 . 1n11 . 1 . 0CI4.	 rasiorii;';olfil.:(1'do.4,'S'kút entrelinhas, (leyeighst

ro- priitivit .as vias vir sellia . as com estampilha felloral" de inilo,
t'l • iS	 I /4/1* " fOilia. 	 •	 .•	 .	 ..	 ,	 •, .	 .

11 - Seri-up eld il . g114 .5 4 .111 elIVORIel'OS 1. 1 •ChadOS o lacrados.
• ( • iii a •declaração, por fórit• do 1144.1O1' do proponente O numero

o to pedido de preços. envolueros ma . serão .avompanbados, (.,kit••
•.....parado. do certificado do -registro,- previamente . feito iocsla
Entende:iria, • tle lodos os doeminentos• • que possam provar a
:done-idade do prop4>nente:1 . litre olles os recibos lie (11111 n14514• nhe

11111111a et/110(1:4 • dt, todOs• os •I mposlos a , que; eslk•er, toijoifa*
e- cectiiiiiii -da Junta Coipmeccial com a deelacacilo , ..de estale

'Yr , snzi Firma .nu conliactoiirkavilli registrado. AS • f10( . 4 Cela (ICS

:11i1 n 11y111“S' I' as companhias e itelomws 041 p sh.angeivas . pro:,
• tiio 'si-ta .•((leticia -1 ...k )11 .i,le 'colitOrmiiVo le -Cujn a' ' lqi ; aUlre
.	 11iiIP'1"tetin,ayftlas.... •
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I/I - No acto da entrega das propostas o concorrente
de\ orá exItibir	 rooiloo da caução do 1:000s, foila na Tlo.-

,soitraria ' tosta Estrada até"! ás 15 loiras do dia anloriur ao
•aprocillação das propostas, onl dddloi 10 ou old 1 di dos da

publica 1.14 if.ral, para garantir a sua proposta. 011 1 da
ul 20:0011,, nas mesmas condições ilaquella, em garantia das
propostas qtti . aprosontar voste oxercicio.

. IV - Os laivo:lucros serão abortos do:inte do lodos os
V 1 ,11e1o. renl ys prosentes ao (teto, devendo. cada, oin rubricar fo-
lha J) O ilha. a proposta H todos ns outros. olli 'I"
:irosidento, que por sua voz as authonticará com a sita eu-
inaca.

Unia voz iniciada a abertura das propostas não sorão
ituiflitas quaesiviec rociific t içõos quo possam influir no re-
:ultado rospootivo.

V -	 ei podido sitititiift	 n ara o 'troço otd
papo!, indicado em algarismos e confirmado por extenzw, Para
as unidades ostalielecidas nos artigos, podidos.

VI - Não serão (untados VII1 consideração os proços que
não satisfiz/0 .pm á oxigencia acima, os (pio não so roferiront
:I S lin ostabolecidas, nem os apresentados em detalite
para Os artigos do preçO MédiO.

VII - .\s propoStas iiiiit 110 , 10rão C0111.01 soniio tona for -

:ioda ti complola submissão a todas as clausulas dosto edi-
ta - e do P rrt:0, conform o fitou antes ostabelocido.

VIII - Não se tomarão ont consideração go:tosque] . of -
:orlas do vantagons não provistas neste edital. nold as pro-
postas que contivorom apenas 11 offerecimento do tinia rodo-
cção sobro a proposta mais barata.

IX - Fica roservailo á Estrada o diroilo de arredar
parlo do unia proposta o parlo do outra ou outras, conformo a
d i fforonça para menos nos preços dos varios artigos a seroni
fdrnovillos, do não acceitar nonitimia das propostas aprosett-
1:alas oit atimillar o podido, ca so assim convonlia aos soos
30i,resses.

X - '. 1-‘ 1514is os artigos rolarionados ii,t	 dual. (111O
ood;(avold tioCadordo do Ei.earg0:- eld vigor tialição do 1931
deNorão ser fornecidos com oliservancia das oxigencias ilu mes-
mo ea•101•110.

XI -- calwrá a proforeneia para o fornecimonlo ao autor
st,,, proposta mais barata, por ininima que seja a differença en-
dro vila o qualquer outra, bem como ao producto lo induslria
nacional eld igualdade do ;troço e comliçõos com o ostrangoiro,
satisfeitas as exigoneias do eadorno de Emeargos, quando se
tratar ib maiorial constante do Illosnlo ea•101110, e ainda ao
provimento nacional em igualdade do condições com o estrati-
t;eiro. Não si' verificando nenhuma dessas hypolltosos, o for-
necimento será adjudicado a quem apresentar preço mais van-
tajoso 110	 •

XII - O material será entregue no prazo de 00 dias, a
partir da data da entroga do podido de compra, observando o
seguinte:

//1 a entrega lo material que não tiver do ser importado,
será feita nas secções da ildondolleia, na ostação Maritima,

- , orronsio t(IllaS as dospoias a ts ai li, pOr e()Illa do fornecedor;
I)) o material a importar será consignado directamente

á esto Estrada, oni rojo 110HW virão OS documontos relativos
á importação, e sorá despachado na finam.; da lei n. 5.353,
(t i ; 31) do novembro de 1927.

nronon o itl os não incluirão nos preços 'los matoriaos a
importar os direitos aduaneiros o a laxa do expoitionte o de-
()tararão expressamente "material a importar".

A falta desta declaração na r ....spectiva proposta impoltar:1
nl condição de ontrega do material na lidendoncia, de ac-
córdo coto a atinou o.

No caso olo material importado livre do direitos sor re-
je i tado, a firma fornocodora ficará responsabilizada, junto á
Allandoga, podo pagamento dos. direitos rospectivos;

c' . o maiorial a importar. que tiver similar na producção
nacional, registrado no 31inistorio ila Fazenda, em condições
+14, compelir com o estrangeiro satisfaça ás oxigencias
do eallorno do Encorgos não poderá sor olospacliailo livre de
41P . oil•is o laxas aduaneiras: os proços respectivos comprolion-
el. , rão os diVeilos e laxas adilanviras, qu p vorrorão por conta

forn000dor, a iviont competirá o ilospaelm Iu tnatoeial, on-
rogando-o á Estrada. completamente tle.-zentbaraçado do todas

• dospozas I le .1Ifandoga e Cães do Porto;

lodo o Material inquiri:14bl ti aCCiP110 eolO a alinea
111I5 vagões sia Estrada no Cães do Porto, não

SI' l'estii insalli I izando a Estrada, em mutlquer liN pol liese, pelo
iwaninenli) • do qualquer taxa arniazonagein ou outra do-ueza.	 _. 	 .

•

11114, por v:mitoca, tenha	 ser tifi á Compan li ia liras ¡loira
do Portos . A ESIrada limilar- ,•1 , -Int a )iti (ei	 5	 \
qintinto requisitio1os com a nocossaria antoripação o a P rov i-
denciar o despaelio do 111111H11 ionlo 	 _\11aii.10ga. I piando tal
do-pacho llie conipoiir. assim (pio ili 1)11 Iiidociimontos.

XlIf	 Patu ga ra 1 ia 'to liuiliiiill, o propimen I e pre-
ferido obriga-se a Fazer unia ca tirão ili 	 nas mosioas ruo_
dierios (1(t acima referida, sobre a impor( uni . ] ti do ina I er ia I a.
1 +intervi . . 1:Ir ea 'irão será e Ifeel liada no	 liii	 ti	 s dia;
iif''i '' . a tont ar da da I a do rim\ i e por esrri til o ex pedido peit
til elidem' ia . .‘ tal I a /Ia caução 11-55o prazo s ujeitará	 ro	 Ie..

I, Cl kW á pila iii	 aução do liii	 juta a ela iisu la III .

NIV - Poli) não condirim e nto IIIfornocinioniu ficará.
o fornecodor sujoito a onla Mona (111 0, a Juizo ila

lia Estrada. poliorá alli lig ir :ti o ., o va for da vai irfu	 que
1 ra ta a ria 'isola XIII. In iIuiil • a i nila a alui iiiis I ração i ruped
o sen ci moia ror i hilTIIlJ ,	 li ti o ihtno. ;•)•; foloros 1 1 Wiwei-
1/1 0 11los, 0, lia ri . ine id(nr	 cassar -lhe ditou) 	 an lente a i
iteidade

XV	 1.:s1 rada reserva -sl'iu dire . ibi	 Iirest ri i n2 ir a.:
(Duo] I idades p edidas do anil titial . esti , pedido. 1 . a., • a	 o. t-
Voidm iisons i ) oro ,so,, i ndoi lont [PRI o I lo Hf
• (lu o x I ra jiilirial

;	 - l, i iij i i i	 1 reniécioés ii fecciruist,,Ç

lti icru li l i t . ' lo . n - Quant idade - Mater i al -

1. 15	 i)1/`: lie anilina eltearilálht,
2. 10 • nos do anilina acaju, kilo.
3. /O -dos Il. , anil Ma preta. kilo.
5.	 11) siti u '. de tin i I ina marro'', k Itt.
5 .	 200	 i	 a ti ia rei lo dirimiu. I;
tu.	 100	 dos de :1 (1110110 ia t;inIa	 hill.
7, 1:1.000 • 110s xle alN • alit,10	 110 liart • it'a , . hile.

.	 iS	 los de alinninio	 h',
O.	 1911 • dos de a lum in io thitiII, lido.

.10.	 loo -dos dc azul ultramar It. 1•.,
11. 30 r itos de azul tIa Prossia.
12. 21) -dos do azul franecz,
13. :3.632	 do de agua raz.	 i Nas dos iaI;us. ( . n :É nn 11;

dos cada Itilhi)	 hill.
11.	 •ilos do arsonico dl) I
15,	 2. 200	 1 l.t	 tIo aspliall	 . 8. tiara initioviocallilitaciU.4

rni 'lila	 de 200 li ilt is cada moa, 1, ilo
16. 1101	 ilOS 410`	 orod oiti 11'41 ias,
17. 800 :dos de cofia para madeira,
18. SOO lides  de rol la pa ra pila tira. I; ilo
19 .	 27	 lios	 vspimja gro s sa, kilo.
20. 500	 ilo ul onxofre 0111 p0dras. kilo.
21. 70 :lios do ta rinha de trigo,

3.ito0 iI1iS de gesso cré. I,t10.
23.	 250 kilos de giz em poliras, lido.
21.	 1110 kdirs lo goininti lacrui. tona rel la, hulo.
'i,	 500 lijlo. te lustro!. e	 as dt, 20 I: 'los, 1hfu,

20 til ros de mentido. lii roi.
400 lititis dr massa a ma	 pa ra pot imen I o. lsili,

214.	 200 luIs de livre anuirei :a, est ratigiirI Lii.
29. 10.00u 1;ilos •10 oloo do linhaça crn. kilo.
;30. 10.000 kilos	 /doo de linhaça l'erv ido, 1; ib.:.
31. 211	 itlros (10 •11 0o 010 Imnana. rin	 250 gra:n-

inas, vidro.

32. liNros do pão do (oiro. fe t o), 1 . i iii po1i . 1 lu: Hoz	 li-
1 .1) do 200 rol	 . I ¡yr°.

33 .	 dl' ili ` dra Iluuti, lii,.
100 kilos (1c. parafina. kilo.

33. 130 kilos de polidor eso pasta,	 twirca	 "t.tx;010i,!",

30.	 250	 7, marca lio-pont no sc-
.

inolliant• , , em latas ile litro. litro.
37. 2.050 kilos do plianbagiott	 lii barricas •lo 30 1:nus,

hilui
38. 5.000 lidos do IH'n iii SaJiltt5. um cartuchos, kilo,
:39 .	 201) hihos de prvio loarri:11.
40.	 1.300 papeis ili' purpurina I IP ouro. ¡In papol?4, papoi
41 .	 100 lili Is dO sombra lb, II iVeira,	 iii imeo1.,,,

;2...	 50	 de. sombra ' hl eolonia. ciii pacotes do
kilo. 1;ilo.

kdo.

.53,	 1.300 kilos de sove:iole branco. oni pacotes lio cir1
kilos, kilo.

	Içitos de soda caustica. em h1 ;,	 (ir rilicI Kiier,
kilo.

100 kilos	 torra de 'ituis UiiI. en, paeo,	 de 1,:;)
kilo, k

I.
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4o1.	 200 kilos de ferra de sienne queimada, etn pacotes de	 14)5 •	 15 gallõe.s, prata, gallão.
um kilo), kilo.	 Verniz arondivionado, e/MI .01'11W amosIra na

47. 90 lsilos de titica! oin pó. kilo.	 Intendencia, dos seguintes typos:
48. 500 gallõe: de taxile, roxite ou pintoof, gallrm. 	 100.	 10 gano-les, Ilatting. gallão.
49. 150 silos do s • erinelbão da C.hina, kilo.	 107.	 10 gidlões, de acalfamento, ganiu).
50. 1.000 silos olo . N • ermelbão de sapateiro, em barrica- de 	 108.	 o 20 gallões, vieux-cho'no, em gallões /IV 31,785, gallão.

100 Isilos, kilo.	 'Tintas de primeira qualidade. preparadas, esIran-
51. 200 ;nos do vermelhão franeez, kilo.	 geiras ou nacionaes. de 4111;11 ., 41114 . 1 . ii41.4 1 .:111rt-':)......	 '4241 silos ol• 1 . 0 . 11ii' Paris, kilo.	 'Nunes: Iteiebold, Sberxvin & NVilliams, Berry

250 silos de verde Londres., n. 1. kilo..	 11rot1)er5 Inc., NItirpliy. Finge,. & lloocking,
55.	 100 silos de V4 . 1'ile 1.4111111 .4..S, 11. 2. kilo.	 fitos Parsons & Sons. Itipolin 1)10 . 1“,i . 1h',.-5. ' .	 100 silos de verde Londres, n. :t, kilo 	 thers Limite/4 M. Ilaguelianer ,11nO, 111,10-50.	 200 silos de verde 1../01/1res. kilo. 	 dell Spence, J..1. Szordinlia Solves, l'sinas de
57. 25 silos de \41111 . (10111110S10. is 411). 	 'Tintas 'Transa!l:Int ira S. A., Condoroil S.
58. -'50 silos 114' 1 Prol , ' ',afixo. Isibo.	 A., Nlanufactura de Produetos In ing, S. N.59. 50 xidros de n•ernix branco -S•hesn g	1.'rers -. para	 Composição Internacional do Brasil, Ilansa,

bislros, 1 . 11, xidros do meio litro. vidro.	 'lhe ,11.c4j Company e ',lotei':15/i.	 50 N • idros 414 . VII - luz n 1111:1114111) bronze, inglez. "Soben-	 lug .	 100 laias de tinta oxydo-ferro, em latas,ole 18 litro".1.,.
no Frei-s . '. 4 . 111 N 1411'os d.. (10 gral/Mins, v1411-4 o.	 lata.o51.	 79 \iflt .o.s de N 4 . 1'lliZ 111 . 4.. 1 44 ,j;11441114.Z - S4411( . 41114 . VlS - ,	 110 •	 100 1;11:1S de tinta piela a olloo, em latas de 18 litros.
em x • idros de 60 grammas. vidro.	 ;ata.62.	 :I)) Vi411 . 44s ib . N t . rniz W -1'141 - S11W-; 11'44 Frl'I'S - , 11411 -• 1 111 •: -	 111 •	 95 g allões de tinta Ila ,..ana a x-erniz, em gallões ame-

s	 Iro. em vidros lh o meio lilro, x Idris.	 •ieZ1110S de 31.785, gallão,153.	 :t.,10u knos do zarriii), 4 . 1n 0'1411411 . 41s I14 . 1 . 4 . 1 . 1 .0. 441111 ti 04 . s11	 'Titilas esmaltes, de primeira qualiolado, prepara-
10-1110 approx'dnado de 55 kilos. kilo. 	 das. estrangeiras ou nacionat os. do quaesMier05.	 500 til l'415 4 / 4 . liX n 1 l 'S11 4.eial. 11; 110. de . 01.1300 dl . lar-	 dos fabricantes: SborWill n\''. Winiall1S. Nillr-
wird, para inavilina 11/ . lixar	 I. 	 .11. (I. 9 	 pliy. Iteiebold. I'lligger & lioovkile.., Ripolip,
.1,1 fabrieanie - 11 1 '111 . 7.4 . 0111111111C. 111111'0 .	 111110114'11 Spence, .1. A. Sardinha Sures, 1-si-o55.	 '5e0 1111 . 11 .os 111 4 11X n L l'S411( . 1'1:11. 11 .	 1 .1)02, i 14 , 0I41,110 de	 Ila -4 i li 'Tintas fransatlantira S. .N.. Manufa-
largora. para marbina de lixar 'F.. NI. oi. 9 ,,	 ri Ill'a de Prodeclos King, S. A. Composição
ilo rabricanle. "fielhezengimion'', ,11/.11./I.	 International /a) Brasil. Condorod s . A.. e

	

1 - la para (11.:.•enle.. "1.4 . Fra 111'4 ' . 4'111 bisnagas.	 'tansa, em gabeõs amer	 tioe :11.785;
s/0 . 4, on Ti. 13, emir/Ir/ H e amostra na li/I.e1,-	 112.	 1/441 gallões de tinta esmalte encarnada, gallão.
deliria:

0/1..
	 11:r: •.	 pio ,..alliNes de tinta ta vrde clara, gallão.

;9 dsnaga..,, de azul da . Prussia. 'bisnaga	
11	

.25 gallões /Ie tinta ainarella, gallolo.07.	 25 Osnagas ote azul cobairo. bisnaga.1
	

10 ga llões Íli o tinta azul, gallão.chs',.	 9i	 4i-11,,,.4-: ti,' brapro prala. bisnaga-.	 111:-6),	 . 50 gailiies 'IP massa cinzenta car primor. 1)11ra II I I -159.	 25 lisnagas de goniona gulia, bi s naga,	 /. ,	 parelhos, Sherwin Williams ou semelhani,..
70. 21 oisuagas de netili .a. Ihisilaga.	 gallão.
71. 25 fisnaga.; do sei/ir colorida. bisnaga.	 117.	 ' 100 gallões de massa iapaporos colorada, galirm
79. (1 lisnaga; do ,..e pin ',aforai, bisnaga.	 118.	 5 liIros de tinta anoarella para votivo, litro.
7:1.
-'	

2',	 bisnaga.: do 114';1 dl' 51)91114 4 W141111:44. bisna g a.	 119.
, o.	 snaga.: 414 . I 4 . 1Ta de Sio . 11144 . Ilatill'al. likna:,	 190.	

20 Inros de tinta nivrron para couro, litro.
O	 li PI litros de tinta verde para couro, litro'.

1,hagas de verde esmeralda. bisnaga.	 Vernizes de prirni. ira categoria, estrangeiros. de
70.	 :a; 1 1;://agas de . N l9'010'111ãO. 111',11 n 112:1.

bisnagas dos amarel l o chromo. bisnaga.	
quaesquer dos fabricanles: Nobles lloard e

7 :3.	 19 bisnagas do carmin. extra-fino, bisnaga. 	 nos de 31785:
10ocker Brothers 1,tot., em gallões amerira-

Tintas "Le VIZI111'4 8. , •'11) 1 44 ', :	 121.	 !,0 gall,-,es, typo-) Flatting (1* do mão), galho).
iS‘ .	 1 );'to-., do azul cobalto. imi.	 122.	 9,05 gani-hes. IN-po Ilard 11ody ou Elastic Carriage k2''.
80. 5 4;i44,4 de azul da Prhissia, um.	 de mão), gallão.
81. 5 ,;51,s 11/. x•ermellião da Cliina. um . 	 9(i0gaiiõvs, [mo) NVearing Body . 3* do mão), gallão ..

83.	 5 nios ob . 14 . 1 . ra do sienno natural. um. •	

123. 9	
Vernizes de segunda categoria, estrangeiros, do,5	 0ios do . V4 . 1 .414 , PSII1C1 . ;1141;), / 4114.

85.	 'I	 ,aos 114' 11 . 1Ta elo" Sil'11114 , 1,a1'11//4 n , 1 1411.	
(1111e8(111er dos fal)ricantes:	 Nubles	 lloard,
'lhe

85.	 5 nios de branco prata, ti, 	
()leo Vat-nisk Co., Dockl o r 111 .01109 . s T.td.,

.	 1 iaos ti.' anian , 11() sia Iftlia, 'no..	
Pitcairn Varnislç, SlIorm-in NVilliams, Jeson.
& Nickolsom, Lak I

87.	 5 ,tios de 1 . armin. (In,.	
ndustrio. Nederland, Flug-

-3 erilX:iS dl'	 li

	

Idas convenciona p s, 00, tubos 1'.. ,	
ger. Blund Spence, Berry Ilrotbers Inv., Roi-

1 : 141111'1 ," , 1. 1:41';1 al1111'1141, caixa.	
chold, Flugger & Booeking o . Sigmarine, em..._

8 f.,.	 1 N . ;,icos do	 er

	

vniz prelo. para pinhtra do bolsa de 	
gallões americanos de 34785:

cloiro. em xidres de 195 gl n 1111141;1 .4, V441r4).	 11:"22;	 21)1)
^00 gaivws,, typo Ilatting (1' de mão). gallão.

	

Tinias fina,, ! reparadas. estrallgyi rA', de nfla"s-	
00 gallões,	 typo Platting, colorado	 2".',	 do mão . ,

gallão.
41111 . 1 . (Kir 1 . 41111 . 14 . 111114 .$: - 1,4! .Fralle l.; " e - NVer-	 120.son

	

	 l	
500 gallões, typo Ifard ou Plastic Carriage / -, 2" de

& No . \\ oi , - : 
no.	 90 lik,,,,ga: n I o n id ZI 11 (.! n.I . :1 No . 11i , 1 , 01 pasln, 1)11,,) n. 10,	 127.	

mão), gaitar,.

-bisnaga.	
Ano 1,allões, typo Wearing Bofly '3" de,	 nião), g.illão.

91.	 20 bisnagas de x • 011 anglaiz, p . I. em pasla, lobo -12C.
	 ..t)() willii0S, typo Black Japon ou G olo' Si7.4. 'Pa ra ai;-

II, 0. bisnaga.	
plicações especiaes), gallão.

I"	 -10 bisr,;gas 414 . N 01 . 1 anglais, 11: 2, orn pala, 11114/4 	
Yernizes de terceira categoria, eslraiyg eiros. ou

I). O. Insnaga.	
nacionaes, de opiaesquer dos fahricanles: 'lite

l'in I a acondicionada. conforme amostra lia 	
Oleo Varnisk Co., Nobles & Board, Doeker

Inlendencia:	
Brothers Ltd., I'iteairn Varnisk Co.. Sher-

1.: ..lnalle. d as seguinte , cõre , :	
win Williams, .11 ,S4411 & Nil'1:41184411, 114 4 1 . 4 .y 111.44_

un.	 11)1) .ii.,::, bralwa. kilo.	
thers Inc.,	 forpl,-.	 livichold,	 Mugge,. &

95.	 .9*.") Mos. azul. kilo.	
Booking, NI. Ilagtionaner AinO, Standard Var-

95.	 95 ;Hos. vi . 3 .414 . 41:41 . 11, 1;.P.411.	
nislí Woks ;rotulo amarello), .1. A, Sardinlm

"ara sigilileS m.111111111thriell:,:	
Succs, S. Á. Composições International Ido

915.	 500 silos. x • erde, hilo,	
Brasil).	 NIannt'actura	 do -. Products lijil,g

1101St, do Brasil Ltd. os
97.	 1.000 silo,. v/ . /n	 1-:!..-iellia.	 il/i.	

Ilansa, Theodor .Tos,

Para mastro melallicos:	
Unic, em gallões americanos de :11,785:

95 gallõo s , branca. galião.	 1
1:10
29.	

25 gallões, ty
typo Flatting :1" de mão), gallão.

.	
200 gallões,

99.	 :15 gallões. vermelha, g.allão. 	
pn Wearing Ilooly 3":	 de João . , gallão..

Para alavancas 111 , signa0s:	 131.	 100 gallões, typo Mack Japon mi 45411/1 Z	 .

	

iff .	parn

IÇO,	 10 gabões. amarella. gallão.	 ..	 applicações e,;-periaes ,-. . gallão.

10 '.	 10 1.;..nole.-. branca. gallãol. 	
Os artigos pedidos ein gallões. d e v e rã o sor f.rtivvido,s10,1-,	 1.;	 .k.,..)á:., ,,11 0 ,, , vmd. enni"iu

11/1,	 10 ;4:/lio-ho -, x0iino•1101. galkio.
14,	 5 o.::1111/. -. marrom. gallão.

gallões americanos d .. 31,785.	 1,

Intendencia tia Es1 rada de Ferro Leni tal do Brasil, 8 de
abril de 1931. - Polybio Cesur Ribeiro pelo iclendente.



DESIGNAÇÃO DO MATERIAL

PARA A 2 DIVISÃO

Primeira zona:

Entregue nos vagões da Central, nas estações ou desvios compre.hendidos nesta zona: Maritima a Entre Rios
e ramr1 de Mangatatiba, bitola de Im,60 e Alfredo Mala a Porto Novo, bitola de lin,00:

2
24 páos de ipè, de lm,00 x 0m,075 	
12 pernas de serra, de pinho de Riga, de 5n1,00 x 0111,075 x 0m,075 	

• Utu

Uma
3 24 taboas de cedro, de 5m ,00 x Om ,35 x Otn,025 	 	  Uma
4 24 taboas de cedro, de 5m ,00 x Oin ,35 x Om ,015 	 Uma
5 24 laboas de cedro, de 5m ,00 x Om ,35 x Ont,010 	 Uma

24 taboas de peroba, de 5m,00 x Om ,35 x Om ,025 	  Uma
'7 24 taboas de pinho do Paraní, de 5m,00 x °mai x 0'11,025 	
8 48 taboas de pinho do Paraná, de 5m,00 x 0111,35 x 0m,012 	 Uma
9 taboas de vinhatico, de 5m,03 x 0111,35 x Om 	 	  ,025 Uma

10 12 taboas de vinttatico, de 5m ,00 x Ont ,35 x 0'11,030 	 Uma
11 12 taboas de vinhatico, de 5n1,03 x 0m,35 x 0m,012 	 Uma
12 50 taboas de vinhatico, de 5'11,00 x Ora,40 x 0.11,030 	 Uma.

PARA A 41 DIVISÃO

Made:ras em ti:1.os:

As madeiras deverão ser entregues seccr.s e carregadas em vagões da Cearial. nas estações ou desvios com-
prehendidos tias Ires seguintes zonas:

Primeira zona:
Maritima a Entre Rios e ramal de Mangaratiba, bitola de litt,60 e Alfredo Main a Porto Novo, bitola de lm,00:

• N:120 Te rea - feira 7
	

•	 DTITtin' OFFICT.1T.	 Abril de 1921
_

-E. F. C'eliotrai. tio Bra-ail

INTENDENCIA

MAPPA DOS PREÇOS APRESENTADOS NO PEDIDO DE PREÇOS N. 17, REALIZADO EM

N. 1

Madeiras em ióros com a esquadria , nzinima de 01,1,35 x6m,35 e comprintento min_mo 	 13m,56: •	 .
13	 60 Metros cubicos de peroba amarella (lota n. I) 	 AI,3 '-
14	 90 Metros cubicos de quaesquer das madeiras do grupo A, menos araçá (lote it. 2) 	 M I 3 298000

• Madeiras	 táros	 0m,35	 0m,35• em	 com a esordria minima	 x	 e comprinten&) mininto	 -1Cm,?;: •
15	 63 Metros cubicos de peroba amarella (lote n. 3) 	 M,3 -
16 120 metros cubicos de quaesquer das madeiras do grupo A, menos araça (lote it. 4) 	 M/3 17W00

Piadeiras em táros com a csquaeria ',tinimo de 0m,40 x Cm40, derznéo ser fornecida ent c:da tun !cot: utn terço
com o conzprinzelüo minimo 	 3m,00, um terço com o comprimenio mitumo	 4m,g) e um trrço com o comrri-
nzen:o mininzo de 5m,CO: •	 :	 •

17 210 Metros cubicos de peroba amarella (lote n. 5) 	 NI±3 • :,	 • .,--
M /3•	 .181 90 metros cubicos de cedro vetmelho (lote it. G) 	

•	 ' 19	 50 metros cubicos de vinbatico (lote ti. 7) 	 Isr 	)•
30 met:os cubicos de jequitibá (lote n. 8) 	,20

:21; 65 mettos cubicos de louro rosa (lote n. 9) 	 -•
•	 3..E •	 .3 ••	 -22:	 4 metros cubicos de pau amarello (lote it. 10) 	   M3 ;	 •	 •

.. .23:210 melros cubicos de quacsquer das madeiras do grupo R (lote n. • 11) 	   	 •168,;000,
, 24‘' 90 metros cubicos de quzesquer das madeiras do grupo C (lote ri.1.1.) 	   M!3 o'2.5(,,,, )00

-
26

63 metros cubicos de quaesquer das madeiras do grupo D (lote n. 13)., 	
GO inetros cubicos de quaesquer das madeiras do grupo E (lote n. 14) 	 	 •	  	

M 424-it n G00
•2õ0',00'

27 5 metra cubicos de qteesquer das Madeiras do grupo 1 (lote u. 18) 	 M/ 1.
28 5 nichos cubicos de quaesquer das inadeiras do grupo K Vote Il. 20)  -	 3 -

2?
Madeiras em Mros com a esquadria; minima de 0143) x 0m,3) e comprimento mininto .,de 3m,06: ;.

4 •rnetros cubicos de' pau.mar;im (lote n. 21) 	 „. "	 • M
,_, •

:30 5 43netros cubicias de genipapo (lote it. 22) 	  M,3
31 3 :meros cubicos de peroba revessa(lote n. 23) 	 -

.Segunda zona:	 •

.As madeiras deverão se; eatregue; seccas e carregadas em vagões da Central, 11:13 estações ou desvios com-
preheadidos nos seguintes ramaes: La fayette a PirapOia, Montes Claros, Diamaliiaa, Ponte Nova a Saaia
Barbarn.	 •

aie;ras em :tiros, com a esquat'rie,miN001	 0m,35 x 0,435 e comprimenio mitrimc.:c.,1;t3m,50;e.
i

32	 •	25;metros cublcos de peroba amarellá (lote n. 27) N1

1.	 • 
Madeiras em táros, com a esquadrio migindu 	 0m,35 x . Oni,35 e contreimento

f 1	 •	 .

33: 50 metros cubicos de peroba amarella (lote n. 29) 	  M

(M erv .teries; 	 (X) P reço menor,-() Preço preferido por sorteio.
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DE MARÇO DE 1931,  PARA O FORNECIMENTO DE MADEIRAS 	 GRUPO XV
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11750
1218)0
1)00
91930
74,X0

111900
8,300

1C1)C0
:500

F500
14800

3194,000
1151000

1934.000
98.100

155/000
1581,0)
981000
651000
701000

1201000
581,000
631W0
693000
6300
75)000
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• Madeiras em tóros, com a esquadria thininza de 0m,40 x 0m,40, devendo ser fornecida em cada lote um terço com o
comprimento minimo de 3m,00, um terço com o comprimento minimo de 4m,00 d um terço com o comprimento
mininzo de 5m,00.

75 metros cribicos de peroba amarella (lote n 31) 	34 M:3

M ,3 .1 250.000

M :3 1 270000
M3

MI3
M '3
Mi 1 24%000

Mi 165000

50 metros cubicos de cedro vermelho (lote n. 32) 	

;
PARA 5 1 DIVISÃO

Primeira zona:

Maritima a Entre Rios, ratnaes de Mangaratiba e Patacamby, Linha Auxiliar e Rede Fluminense:
Madeiras em téros com o comprimento minimo de 10m,00 è esquadria minima de 0m,40 x 0m,40:

33 80 metros cubicos (grupo 1) algelim pedra, angelim rosa, cabieuva, conella parda, cancha prata, cancha prego,
garapa, Gonçalo Alves, guarubú, ipê peroba, ipê rosa, ipê tabaco, ipê una, jatobá, joqui ibá vermelho, moei-
tahyba, oleo vermelho, peroba rosa, rapinhoan, tento vermelho, ubatio vermelho e mucurana 	

37t 80 metros cubicos de peroba de Campos, parda ou amarella 	
Madeiras em tóros com o comprimento minimo dé 4m,20 e esquadria minima de 0m,35 x 0m,35:

38 100 metros cubicos de peroba de Campos, parda ou amarella 	
33 50 metros cubicos de vinhatico 	
40 100 metros cubicos de cedro vermelho ou rosa. 	
41 100 metros cubicos (grupo II) garapa, guarabú, ipê tabaco, ipê una, jatobá, massaranduba, morgonçalo, oleo ver-

melho, orelha de onça, tapinhoan, untem ana e sucupira 	
42 150 metros cubicos (grupo 111) angelim pedra, angelim rosa, angico rosa, angico vermelho, axuá, bicuiba, cnnella

parda, canella preta, canella sassafraz, canella amarella, canella prego, caixeta), folha da bolo ou mr.ngalõ,
genipapo, Gonçalo Alves, guarabú, guatambú, imbuia, ipê tabaco, ipê rosa, ipê una. jequitibá rosa, jequitiba
vermelho, mongonçalo, murici, oiti, oleo pardo, oleo vermelho, oleo de copahyba vermelho, pequiá antarello,
pequiá marfim, Sebastião Arruda, tamaquaré, tamboril, tapinhoan, tatajuba e urucurana 	

43 100 metros cubicos (gaipo IV) acapú, anany, andiroba vet melha, araribá rosa, araribá vel melho, cangerana, catu-
cahen, cerejeira ou copiúba, coaruba, freijó, imbuia, ipê peroba, ipê tabaco, ipê rosa, ipê una, louro faia, louro
vermelho, louro ainarello, tnongonçalo, mirindiba, mocitahyba, muyrapitanga, oleo vetinelho, pequiá amarello,
pequiá marfim, tatajuba, tento amarello e tento vermelho 	

44 400

15 50

15 50

inetios cubicos (grupo V) cabtenva, guatambú, jatobá, oleo vermlho, pequiá, peroba rosa de S. Paulo, peroba
do sertão, peroba ttemida 	

metros cubicos (grupo VI) cabieúva, cacunda, canella pieta, copiilba ou cerejeira, Gonçalo Alies rajado,
imbuia, jacaeandi roxo, louro faia, louro vermelho, louro roxo, oleo pardo, oleo vermelho, pau maellm, pau
mulato, pequiá amarello, pequiá mar fim, peroba amarella, peroba parda, peroba reVessa, peroba tigi e, Sebas:ião
Arruda, tatajuba e vinhatico. 	
metros cubicos (grupo VII) acapú do Brasil, Brasil ou pau-brasil, canella cangerana, cancha capito-mbr, ca-
nella prego, cancha preta, canella sassafraz, guaraúna parda e preta ou btaúna, guarabú ou rochinho escuro,
ipê tabaco, itapicurú amarelho, itattba, jacarandá roxo, jatobá ou oleo jatahy, jatobá roxo, Jacarandá cabiuna,
jacarandá rosa, jacarandá tan, massaranduba, macacahttba do Pará, maparajuba do Pará, muirapiranga do
Pará, oleo pardo, oleo vermelho, ou balsamo, orelha de macaco, orelha de onça, pau ferro, pau d'arco do
Paia, pau preto do sertão, pau roxo do Pará, pequy do seftão, piúna, sapucaia vermelha, sobrzsil, tapinhoan,
ubatio vetmelho, urucurana e sucupira 	
Madeiras em tóros com o camprimená neninzo de 3m,00 e esquadria mínima de 0m,30 x Onz,30:

30 metros cubicos (grupo VIII) cabully, canella amarella, canella samambaia, ganipapo e geumichama 	
39 metros cubicos (grupo IX) arco de pipa, garapa, guarabú,;guatambú, ipê tabaco, oleo pardo, oleo vermelho,

orelha de onça, orelha de macaco, pau mulato, ,peroba do lego ou ca 9e1ta de vento 	

Segunda zona:

Entre Rios a Montes Claros e todos os ultimes do trecho Lima Duarte, Mercês, Paraopeba, Ouro ['cato, Santa
Barbam, Pirapora e Diamantina,

Madeiras em tóros com o comprimená minitno de: 4m20 e es4uadria mitzlina de Ont,3f x Om.35:

M!3 160000

M i3 170000

; 3 163000

NI; 3

MI3

M /3

M,/3

M/3 165$000

M,3

	400 meti os cubicos- (gaipo V) 	
.	 •

.	 .::.•.:•	 !
:-,Teeceiea zona:

BáNa do Pirálly a Norte e ramal de Piquete:
Mat:eiras em téros com o:comprimel mininzo dei 4m,20 ê éS

I

..,V,) 4.	 ,	 •
	 t C°.**;

is 	

	

50 400 metros cubicos (grupo V 	

a	

)

, ._ .	 ::::,10-ter5.1	 t	 •
(x) 'Preço". ttie,.:42(*) 'reçO pre er o . por Ao

47
48
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Entregues em qualquer estação.

51 10.000 postes de madeha sã, para cercas, sensivelmente rectos, roliços, excepto uma das faces que deve ser fal-
'quejada até o cerne, um dos topos em bisel e o outro em ponta, com o comprimento minitno de 2m,00 e
diamero:entre 011,12 e 0m,18, devendo ter Om,10 no minimo de cerne, das seguintes madeiras: Anidra, tingui,
pau preto e jacaié, todos do sertão 	 Uni

E- g
Vigotas de madeira exclusivamente de l a classe, conforme Caderno de Encargos em vigor (Madeiras para

vigas), com as seguintes dimensões:

;52	 150 de 3:11,00 x 0m,20 x 0111,20 	 Unia 35$000
1-53	 150 de 3m,00 x 0m,30 x Oma0  • 	 Uma 541000
554	 50 de 3m,60 x 0m,30 x 0m,15 	 Uma 481000

55	 50 de 4m,80 x Om ,32 x Om, 16 	 onpur. 	 Uma 731,50

Os deverão facil. postes vigotas ser entregues nos pateos estações ou em lugares dee as das
landa a juizo do respectivo Engenheiro F(esidente.

As madeiras em tóros serão entregues e eariegadas dentro dos vagões da Estrada, nos desvios das estações
os trechos.

As madeiras indicadas por grupo não podem ser fornecidas numa só qualidade e sim abrangendo diversas
qualidades de cada grupo.

accesso e vigi-

Observaçõës: — (x) Preço menor.— (*) Preço preferido por sorteio.

Na firma Oscar Ferreira da Silva os preços dados para o item 35 são para 25 metros cnbicos, respectivamente, e para o item 44,

Intendencia, 25 de março de 1931. —Barboza Penna, Intendente interino.

Estrada de Ferro Therezcipo/i

AC1 .t LoNCURRIENCIA ADMÍNISTRATIVA NUMERer ONZE, KIIÀ
rORNECLMENTO DE MADEIRAS, TELHAS ;TIJOLOS 4 ESTRADA
Dr; FERRO THEREZOPOLIS.

•
Kosseis-dias do mez 'de abril de mil novecentos e trinta ó

un, ás treze horas, na sala do Ahnoxarifado desta Estrada,
.reunida a commissão designada pelo senhor director por por-
taria de treze de março do corrente armo, composta dos Srs.
contar, Paulo Pires do Amorim, presidente, .Aguinaldo Au-
tran Dourado e Ilároldo Chrockatt de S'a, respectivamente Uni-
ciai e almoxarife, foi pelo senhor presidente declarada aberta

:.a concurrencia numero onze, convocada por memoranduni
convite datado de trinta e um de março do corrente anno e

•..rigido as seguintes casas (lesta praça e especialistas dos refe-
ridos artigos: João de Oliveira & Irmão, Arthur Donato &
.Corno„ José da...$ilva & Comp. e Veiga &, Comp., de accordo
'cont o deCróto- numero dezenove mil quinhentos e varenta e;•

• nové, de trinta de dezembro de mil novecentos , e trinta, arti-
.go segnndo e p.na graphos _seguintes para o fornecimento doe.
materiaes segumtes . : . taboás de cetTro; Pranchões, telhas e
tijobs. Recebiçlgs os envoluerns das seguintes rasas: Arthur
Donato & Comp., João de 'Oliveira %." Irmão, -Veiga & Comp.
e José da SiWa-&• Comp. 1, foram os mesmos abertos •e, verifi-
elikfii 'estarem as propostas • de accordo com o. artigo segundo

! e paragraphos do referido decreto, foram as mesmas lidas e
Tudgicadas pelo senhor presidente e licitantes presentes ou
seus prepostos e pelo senhor presidente nrdenada' a remessa
da presente acta: e das terceiras vias .das propostas para serem

, púbfiélulas no Diario Nada.,mais havendo a tratar
-foi encerrada a sessão e lavrada a presente acta que é assigna-

da • írát todos 'os -membros da commissão, .pelos ' licitantes ou
,seumaepostos_e por mim Paulo da Silva e Oliveira, servindo

ide secretario por 'designação do senhor presidente da rommis-
São, que a eset;evi . e 'a subscrevo. — Paulo . Pires (Ir  Ainorini.
presidente.	 71guinehlo Autran . Dburado	 Haroldo
ekatt d Sn. — Artliur nonato &	 Veiga	 Comp..
por procuração, Thoniaz. Ribeiro. — João de mi,•,dra
por procuração jfunoc/ dos Santos. — José da Silva ('Ç Cautp.
—Paulo da Silva e Oliveira. Está conforme o original. Marina
de Araujo Viana, auxiliar de escriota,

'PROPOSTAS

João de Oliveira & Trmão, negociantes estabeléidos rua
dos Coqueiros •ns. 19 a 25. propõem fornecer os artigos abai-
xo descriminados, pelos seguintes preços:

16.2 metros de taboas de cedro (36 ' taboas de
4m.50 x 0m25 x 0111,03, metro. Ires mil

• novecentos e Oito réi s . 	 	 3$908.
216 metros de taboas de cedro (18 taboas

• 4m,50 x Om.25 x 01».03 1/2), metro. qua-
.	 tro mil seiscentos e noventa réis 	 	 f4690

21 telhas para CUrilieirá. uma, mil e duzentos
réis:	 • 	 .	 ,

3.000 tijolos de alvenaria, milheiro. •noventa e eito
mil réis. • . 	 	  • 90000

Rio de-Janeiro.' 6 de abril de 1931, 	 Por ,procuração,
Raul Ce$or Monteiro,

JA.: da Silva . & Comp.. industriaes .eonerciantes•bra-
sileiros, matricnlados; estabelecidos' com escriptorio. serraria
édéposito de madeiras e - materiaes de* construcifào. á praia do

-	 .	 •	 ,	 .
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1$250

18.$000
2i$000

(x) 16$200
24$500

216 metros .tie taboas de cedro • (18 taboas de )
4;11,50 . x 0m,25 x 011403 1/2). metro, qua-

• tro mil duzentos 'e setenta réis ............	 ..0270

6 praneliões • de pinho de pé de 3m, x 0ri ,34 x
Dm, 10, -um, -cento e . cincoenta mil reis..	 15o$00o

, 21 telhas para c.timieira, uma, •oitiicentos
coenta. ,reiS.	 • 

	

.	 •.-.
3 .000 tijolos -de alvenaria, iiiillieiro,, oitenta -e1ifl

coinil reis... , •. 	 	 ..	 •	 $114tiOsi
,•

Rio de . Janeiro, 6 de Anil de 1031., ,-...,Aci//or .440•siedo
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1$140 $815 3$800 ww..1111 ~R

11000 (f)(x)11$900 29$000 •••n•

214000 214;000 46000 nea

19$000 1%000 33$300 .nn•

24$0a0 29$900 66$000 ••••••n•

tel $980 (x)	 $690

14$000 Gee.= 17$400 29$400
••••• (x) 19$800 2161400 43$200 •
•n•••n 25$900 31$800 39P100s:
•re 44$800 48$400 581380

100 metros cubicos sóniente.

	 .1.11.1••nn•n

Retiro Saudioso ns. 36 a 13 e pedreira a rua Corréa ile Oliveira. 	 21 1elhas para eundeira,mma, mil G cem reis.. Tf 1$100
11_52, propionii fornecer a Estraola lie Per ro Theresopolis, os 3.000 tijolos de alvenaria, milheiro, conto e dez
ar( igos altzt i x o, •Ic conformidade com o pedido /le preços- de	 -	 mil réis. • • . 	 	 1114000
31 . d o , março. ultimo, submettendo-.sc. a todas as condições do
. referido) pedido.	 ,	 .	 Declaramos que nos .SubmettemoS a todas as condições do•

162 metros 410 taboas de cedro 	 :14; taboa	 de	 pedido.
4 tri,50 x Orn,25 . x 01)1,03, metro, quatro . • •	 Rio de janeiro, 6 de .abril de 1931. — Vei fm & Comp.
mil e cineoenta reis. 	  '. 45;050

Arthur Donato & Comp., commereiantes o indust,t'iaes
hrtisileiros, niatriculado g"'e estabelecidos nesta capital á roa

6 pranehões de 'pinho de pé de 3m X Ont,30 x '	 Barão- de ltapagipe lis. 43 a 47, propõem fornecer á Estrada
11m30, uni, conto cento e •oitenta e oito 	 de Ferro Therezopolis, em resposta ao seu memor.-ambito de
mil reis	 	  1:188$000 '31 de março proximo passado, submettendo-se a todas as

21 telhas para . ctimieira, unia, noveeentos reis 	 	 $900 condições do pedido, o seguinte:	 •
3, 4000 tijolos de alvenaria, Illilhf'il'O, cento e quatro	 '

mil rés  •	
.	

- 104$000	 162 metros de taboas de cedro (36 taboas •de .c
ntt	 '	 lm,50 x 0m,25 x Oni 3 O3), -metro, Ires mil

Ttio de Janeiro C) de abril de 1931. — José da Silva Sz	 setecentos e oitenta reis. •. . ..... .......	 • 3$780
(ropip.

•
• Veiga & Comp., estabelecidos á rua Saeadura Cabral nu-

mero 17 g, de conformidade com o pedidd de'M'eços. de 31 do
março iittino yi propõem fornecer os artigos abajxo menciona_
~ ,pelos preços seguintes;

\• 162 -nietros 'de Umas de -cedro (36 taboas +lo
4nt,50 x 0111,25 x 011403), metro, quatro
mil setecentos e vinte reis 

2. 16 . niet ros	 taboa de . 'Cedro (18 . taboas
• • • •	 •111);,9 x Oni,5 x . Ont,03 1/2), metro, ein..

co'bril quatrocentos e trinta reis .  •

216 metros do laboas de ,cedro .(18 taboas do
4n1,50 x 4)m,25 x 0m,03 1/2, metro, +ma- •

. .tro mil e setecentos reis,	
	

4$700

•
•

1+$720

,:;$130
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SOCIEDADES ANONYMAS

BALLY DO BRASIL S. A. •

AiniEsEvr.uni	 1010,:l:T0111.‘ Á .1.SSE.N/01.111 ciE11.11'.;
"n i , INARIA . A j/E .u.lz.mt-sE Em 8 01 .: .A0101, I1E 1931. itt .:FE-

• 1'..:TE	 ENI 31 01: 1 n EzE,Multo DE 1030

BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO
p.u..vNcr.TE E..m. 31 0E m ‘10 .:•• /E. 1931

Arfico

Áceitniislt1s	 ent radas a rea listo .  •
Correspondenteslo estrangeiro. 	
Carteira:

Titulo .: descontados.	 51.651:10780
Effeitos a reveher....

v. :Cn ti/i (i)
291 :387s7vo

5I;.173:G19:21'

Contas correntes garantidas: .... 	
Vatores caucionados
Va!ores depositados

i‘ 111101(.4 s 10,11C11C(0111S TIO	 Mel è 	
1etr3:4 elo poliram:a
1Ji\Y.t . s3, cotii‘az,
Caixa: Cm moeda rld'rente 	

iji1a1.
F0.040	 II . 1.1...i.t.‘rva. 	
1 >olho-11;1011.s

1 : :01	 e11111 juros_	 55.272:2'115-A:A
Ideio sem juros. .... 	 1 . 159 :9..:44Y.")::
llivrtt de aviso 	
141 4 111 4112 peall) fixo 	 	 7.188:81;1s39e
l'or letras a	 uuutiuI. 	 	 3.131 i5t•1si?

lwposifos

	

ole litulos e saloia,: 	
Til di	 lior conta de terceiros 	
Lurros o pe..das

ersas contas. 	

17. 508 :1117s139
51.879:118G7N

2.161:7188959
.0w2:o918896

:'1.NrO:11188111
. 136 :885s158

-	 .
8(3. :il .," :870.::::211

aevionilas - EJI cumpriznenio dos nossos estaLii-
I . da lei. vimos sillonetter ao vosso CXZWIC lj approvação.

ciadas, 'balanço e ul j utaiue tuu h p nor;sa gestão, 110 41X01Ti-
• io findo em :11 de dezembro de 1930.

11N los	 dile/MI(0110s t . quadros dètiionslrativos,
\' V. SS. verificar a situação da nessa sociedade e o

filo\ imento dos iiiissoS negocio,. hevido a crise geral, ppsirjn-
.....i00).-z as nossas xendas 1 , 1/OH:Mb). 1 . 01110S nbrigadOS Ti re(IIIZir
ii 111,5“4) Pessual e as nossas despezas. A situação cambiai tem
hiffirtiltado ultimamente os negocies de iiiipmitação e tentos

rad') 1	 intereSSeS	 040110S solaa • producUm
1111.10110,s.

Para fazer frente á twitlquec prejuízo eventual. leniu

lii l' ;11(111 liZ:11511'S que exigi a situação difficil pela qual
ostá alravessando actualmente a nossa freguezia.

Prestaremos 11111 In quaesquor esclarecimentos, que os se-•
1111/1reS	 lleSei:1 rent. -

11A1ANço 61 ,,11.1L 1 ,,N1 31 IJE DEzr.miato DE 1930

'ii NA 	 • 	 	 9'9408960
(s i.o.-igaçiws a vvrel per 	 	 202:1G6ssoo
cooias eorrentes - deved0re-;	 	 7 '16 :06‘,P'>30
leccadiirias	 579:350R355

e utensilios 	 	 115:125R083
41twaril ia ria directoria 	 	 70:000SOfni

. nn 01.a 1 vansif oria 	 	 ' 52:257$700
juvros	 100•111s:

lhhletiul	 .	 227:513$115
exercido 1930 	 	 35 :6818619

•

Passivo
. 	 	 1 .500 :000.f(000

,	 ,
11111141 t ie rf-4 . 1'N'a 0rdillAria 	

•• ululo d. , aniurlilaciio Sh0ovvis	 101:1"55:0540
:1--er,À1 para devedores duvidosos 	 	 191
¡tolas correntes -	 2.104 :34 4:01'i9

.',cçi".n ;i• caucionadas 	 	 70:10108000
1.onta	 37:1788000

4.038:0789

963:195S06

h .038 ..097k;789 •

11 ::"r:;188U

1:7.7»)

:4788:;6,4
6 .)19
1.886-:40

:0 45514

586.17:870N::20

Rio de Janeiro, 31 do março de 1931. - João Ribeiro
de Oliveira e Souza,	 - -	 •orie.s e COIN11.4,.

bolor, Lutá...g:um.
( C -- 2.679 -- 6	 4:),:; n we?

Raneo do iIrasii

C.111TE111.n 	 d.:si:ovni::

11.‘1,ANC.RTE ENI 4 DE A1101. 10: 19:11

Ar/ipo

11:011è• (10 Brai1 - conta corrente 	
'101111is ;.i.dest.onlados

Nesla	 jiarI 	 2.909: 58118190
Nos Eskidos. . ......	 37.911: 11111 .2 ;(I	 1(,, n.1 it.1:580:n;1110

Dir. , efor, Pilili. n Ll • 1111101? - Procurador e contador, Emilio Despetas gerties.	 68:89780:0
14 1)4•1%,	

11,.	 75.911 :198 s yr°

AD4.•

P.oircEit liii coNsEi.no •ise.6t:
Srs. accionislas:- O rtinsellto f iscai da. Daily ilo Brasil. S.

v.. abaixo assigna1111. 1.4 , 11414) vxamina g li) ilvviflanwnle os balau-
ros	 coutas da directoria velai i‘ois no ama, ( le 19:30, ene/1111mo
halo exacto e belo iloviiiiwidado. pelo que (". ik parover 111w
;aro approvados pela tissemblétt geral dos accionistas.

Rio hP .laneirou. 31 de inartici de 1931. - 'Francisco Cor-
. nlonleiru	 - osror Seheitlia. - Ilauo %ali-

-- 2.456	 ti-4-31	 80$000.

Pimsiro
Ranco do Brasil -- dotação 	  75 . 000 :00~00
Redoscont os	 . . 	 	 914:4988400

lis. 75.914:4988400

ltio lie Janeiro. O de abril le 1931. - P1 . 13 Carteira de
Recleseniiros, Eralieis vo Alves	 SonloS	 ii. 11111.41(1E.
.Prederieo	 fl. 4•4441t4141444.-ilieS414ire11.11.

COMPANHIA IMMOBILIARIA • • -
RIACHUELO

Oft()1.1111.1-,
It F A I - 1 1, A0A i2.I 2';	 -Nr.on.21	 1931

As quatorze liora: z (lo dia	 ulart:o

	

I93!. reauidos, 1111	 prodlo lia Pita

Riacbucle il. Ital. nesta cidade do Rio
.lauHro,	 1Ia Companhia

asslgoa-
represeIlta11.10

.i .tlu c:0 n •.) ,001 r•vi , : • viklas	 di./.	 :te-
rorvespowieides a 1.122 V44141-4,

/111 4 4'14 1 4 ::n • / , 1Pgal	 'Gira	 ftinerionaliwuto
da	 u	 iitfuIuu. u	 z,weionisla .\116u.14.

6ar de Oliveira 'lex()	 assuwo
presidem:ia e iiCelara installaila 1 as-
sCulbléa geral ordinaria, conciilando
para l o e 2" secretaries, resp-etivamen-
te. os acciooistas 1 :ornando Itt M.1i.1
41111er10 Itudolidm de \talhe-.

Assim. vortstilatida a mesa. o to.u.,+-
dente pede ao .2 mieretarie ptu'a pro-
ceder á leitura da acta da ultima assem-
Idép. tIl ordinacia, (pie é lida e ap

.prosadi.
li pia .sidento pede. então, ao I-

tarjo para proceder á leitura do relato-
rio da directoria e pareui , r Iuuroo

(1 1 1 P. 	acham	 pulo! iv,010 - liii

92 .

hia4o	 d.. 20 v 21 du

1001)1;s13
disponsada a leitura ..10 ro-

lalorio IltI firectoria, passa i :do. por isso,
o 1" seetel ... r io a procedei ti ieit.ora
1/1ree,l'e dl) es)/NeHl.)	 11111	 1	 4. 01)

1 , 1	 orlitu's :	 -1):Évtultu.
(1 n •	 ulfIltilIl	 l'is. • ;11 - 	•	 II	 voti,t31,11.,
eal	 i In	 1'..111111:0111 . ;1	 111001 n 1#111.111.1

Imittwtosa.
111../II C	 u. , • 441)1a:	 1.. 

	

:11111,0	 ili	 1. Jul	 e:11.14:41I,141
1111114 CHI	 144 . 1 1. ( ..11:1	 ordem.	 ilo	 pti:.eccr
tlue sejam approN,olos. E i	 1 n • Jant•irti,



i)I.À119	 (9:1-1(1.“,	 Abril- de 1931	 5:3:ri -Terva-foira

1	 le\ o reit'u Cie 19:,1
‘;11/111'S	 Juitu	 -
te ir4.4 i; u

O presid o nle da as-o_miblea doclara
que si, acha 4 4 10	 itarocor do

propondo a.appro\ ação
(los balairjo s i	 indas .11) amo) do l!):10'.

	

.N111g1111111 t,c(110,10	 z:	 pata\ ra, 
114. 4 11ido i	 lorblo paree:1 :	‘4,1.1(45o,
( p i ai	 ,;	 ap i u•o\ado	 I it rr	 1! 11:1111;1110 11;11 , 	di.
• t:0111	 1 . \ iii ) :i	 t	 II i 1111	 11:1
1:111 111 ) ;,14111 n 1	 1 	 1111'11i111w, 	lo n 	 1.1111:."1110

cal. (pio .14 4 ixarion do \lotar.
passando a segiiii la parlo da ordem

cio	 Itt.	 ii	 Ji Ii	 1 ti iii	 :111111111H•1	 .111C,	 llt1
ilea:Cordo ii ii	 i	 1111111itHIIS	 .•11/:‘,1),!::rill I
leil ii- 	 11111	 11111111 1 11,a,	 l'OCI'd1'1'
4 .:11t11:ãO	 11 i l '1111 1 1'DS d1,1 1:01150110 1 1 S1:a 1

1111111111i	 11111,	 h1111	 11	 ii '1	 abi)
de marco do proxim41 anuo:
Por isso. 11.1 SPS • il III ki ;iS ti .1 (1bl-1i:t-
remua Cd1.11115	 tkitda
cs,e

	

1 .• , ,,1ta ti apti ração,	 e 'ri	 " se-
guinto rcsilta.141:

.11~41 (os	 11 e:-
l'u titrimarães, !tolheu	 1	 11	 1ji„	 1:1
..14./rD	 11,, ;1	 14	 11110S

St/i/p/e)//vs ;	 !tange!	 da	 Silva
da Cosia Varia

.1,1

•

 11 11 1)in	 ,It n Silva 1lonardia.
I te avVórdo e0111 O ri , u) fada da

declara eltitlis pira os
\ I	 11„11$ .1, ne; • 10111 ,: :1, n D' Illa

1 n 111;1 1 111 : ,	 II ;1	 14.,1	 : \
iii I i ;1 1,111aVl'a (a 111U:10111,1

elin . 1 /4 . 1g;1 n 144 e . priwih. iii

• 14 . Ps	 P11.11, iiiiV1111~,e•
n I	 :111 ti	 avia,

outorgando-lhes	 ti	 t'SiiiihLItt ;44441e4es
para daroin voou, appro\ado todo go,.

. k.pprovada imanimeniento a piiipasla
It i I ti.•4 4 ionista	 1/44Igado.,	 .P	 13".S1-•

(14•1. 1 . 4	a-somblOa	 000\ada oira
vim os accionista: Vivior 1)..t14.;,;.

.	 Pira Ri, u e .140 AI)
.A luchla ;onzaga

Nada mais lia\ elido a tratar. fo, on-
cv"rada a sossãoi 4 4 ":.	 soer:111'm. hi-
1 rt. j	 ti	 1p1i 4 ..( 4 11! (1 avia . 01110	 Z1
p(11:1	 co,C.;	 ( 4 1/1(1'. ael'i0áiSiaS LU:ira:1
signados.

Rio de Tane i ro. 27 410 mar4;,) :io 1 .33 1.
-	 .1 owiste• n .sfr.,. (Ir () 1 • ji', Ri . ,	 r,_
II,. • •

	

	 dr .11rfh,	 . _

(fr. .1Ia t los
-J4/i' P	 n ;#,	 rri ris	 nu, ui . • -

ele' ;11,,,I•i n irt

	

- -	 '1-31 - ;OS)

COMPANHIA DE TECIDOS DE LINHO
DE SAPOPEMBA

Al:T1 11.1 ASSE N1111.1:.1	 EVI1110111MN
DEA' 14.\ DA LM 13 DE \ D1 11 1 DE 1931

110	 II 11 . /.	 de'	 111:11 • n ';) I I 	 1111

P e V ili t 'S	 e	 tlitlILi	 )•	 t1111,	 '1 . 1 . 11111111 ,1 	11:1,
i'111111/aállia,	 á	 111;1	 V 1,C,111.11 1i li

Inhaibira n -.01n.a.10. os signatu1'io4
do formo de presença no ii\ro proprio,
: .epresontando mais de 4.b.m.: 1.4 rço5 gio;

	aceionistas e wais de tros odarlos	 ca-
social roalizado. foi doclariolo poli)

oi1°oolor-orosi.lon14 4 .	 1'. 4 .	 .1,)aqu'iii
oal \ a Santos, que, lunendo "numero" e
(j I I ) ) 	 lognes, estava instalhola regu-
lai monto a ,144:sein1ilet,, e coo\ ida\ a os se-

(4. : Hoilista s tI i n	 prosiden-
1 4 4 paia	 Iiiiti	 44 , truhallios.	 F. 	 11.'4•1:l111:1.-
61(/ 41 !"n 1'.	 :11,11/1w I 	 i ti	 titiolua 134,4antli-p).
f111 . 	11 , :11,/	 1/1)	 '.4 1» I	 Iük ar	 á	 iliosa.
Api . ad...çe o Sr.. 1.,;.(;itá.:Ulf.! a -na

çijo 1 111:1111/110 t 	 s.1110-,e, colijo 11 'C
1111 do\ er do congratular-;,- 1 4 com' .1s se-
nhores accionistus oola 1 4 (.4mo:2r:14 4 :m da
elimpanhia na s ua \ ida normal o regular,
coroando assim o lon go e l o naz esroroo
(los interessados na consecução do 81.111
1011V;1‘ cl objecti\ o. Convida e lo se1411tda)
para soeru tarios os Srs. TonN • Bailia e.

1:11'1.)	 11 1 1S,	 (pio	 tomam	 o;	 r,4...11i,,•11‘•,„..,
logaros a mosa ,	si'. prosidonte 41.44.1ara
(pio ha tuna que-tão pr.tlimitiar a sei
1 4 4 4 s141\ ida polit Z1 , ,1 1 1111 111a, (pi svia a da
çoilversão de 8.20) acçõos nominatixas
em ;14 . 4.õos ao portador. luz que essa
coo\ ois541 foi pedida 5 dirocioria por or,
casi5o tia Iraii s reroneia /lona-) e foi 41.-
1'4.1 : ida, ltuvrtt iiiIii-i	 II	 noços s arios for-

1 n 1 11,	 Elli	 1.4111 n 11111P11.•ja,
( . 1111111:11 . 1 . 11'ili ;t	 vsla	 a,s(.11 n 1)14;a
do aeçõos a, ) portador. Nlas a 1 4 1 das SO-
r:elindes .knonyilias dispõe no ar t. 2 1
quo a tainv..1 . -ão ii po,14 4 : 4 t. ser tola por
doliboração li assoinlib s a gera! , por jsso,
e para regulaHdado das doliboriu.:õos
s o vão turitar. - i)ropunlia fino
morde t(	 so	 proniii1i4iris:o ti

r es b e ilo. para ratificar ou não. a conver-
são. l'osla a maioria oni Iiisciissão.
unitnim noonto approvada • 4 ratificada a
( . 01)Vorsà.) . 	-z' nu dol et • In I ria o senhor
lwe s itI o n i n proceda-so 5 le:hira dos an-
nime , os Ila convocação. feda nos lorti144-4
sogaintos: "Companhia .1, 4 • I'ocidos de
f.inho di Sapowniba - São convidados
os srs . aoco,nistas tI .4.1 4 roniiiroin oEl as-
seitilliea gorai oxirtiordinacia,
do (aTonto mez, ás 1 boras. 5 rna
condo 41, 4	n.	 u	 l' anda-. ;111/11
111 1 	\ 01'0111 :	 I",	 W1 1 )1'111:1 110 .; 0,1:1111111i
11;1	 11 1 11111:111111a ;	 2.	 Í ' iiiuiti	 1 1 1	 inlograliza-
çjo, do ;oh:monto do caletal :4-4)1'ial sob-
scriplo; ;;". auloriza •ão	 (1 : 1ect1ria paru
pronto\ or a ratificação do eiliprostiolo
poc (l o bo :dure s . anIoriormonle orniltidn,
,1 11 voidrahir novo en)prostf imo por de-
hootoros. t),1 valor. [mio i jiIiu 5 1111 0 1.11-•
liii approvadas p4'la a s som1u1(4 a;	 viol-

e:rio da (Iirooloria	 consollio	 Itio
11. 4 março do 191. - di-

recluria. -ferininada ti l od ora itos an-
num:4os, feita por mini, socretario. pede
a palavra o diroctor-prosidonto, 'limiar
Joaquim 1'..4 nat\ii. :-;atitos.	 4 4	104.40p4-4,4
discuta, preforoncialmonte, 1iirojecto
reforma do- estalidos quo apre s oista 44
titio toUr é o -0g4little: "1statutos da

1:i 11111;111111a	 I /1 1 ‘1 , 14lo	 1 »• IthzIrial.	 Capito-.
lo j- 1 ka organizar5o O fins da compa-
nhia. .1rt. 1." .n 4 unpanbia lieodoro

	

4.4elet1ztil 	 zintii4. niti 	 tultitiuii -
inenh. denominada Companh i a de Teci-
dos de Liitiuu di 	 ;11)upl , niLa. tcons1diti-
da lia cbla.1. 4 do liii	 ii Janoiro, pa-a ex-
ploração da industria fabril .1,) linho,•
algodão e outras fibras texli•, em sua
fabrica, sila á rua do En g en h o 11s 4 2 e 1.
c (1) 1 :"Int(),•••n 	 \	 2...	 so.1.4 da admi-
nistração da eumpanli1a, 	 se4.1
paia tod...is o eflie:tus jurid . cos. e a ci-
dade ito Rio de Janeiro. .1i 4 :. st. : '	 com-
panhia 1051.!	 IJCIOS I ro n c 4 11i	 s I

11 1 le l'" \ OS:1111 o , a:Certo-os. Ca-
pittdo 11 - 11.) rani I ai

capital da vonneuillia 4 .4 do 7 .:)oninoos
kz.......4to	 uni	 i	 111i11111.111$0: 	 e i ,i)!os	 de,	 uéj,.i,
div:didos om	 7. -)0(,) trinta o set.. mil ()
quinberdas	 211es:ou() , d dzen_

Lu;	 t1.-1s.. cada uma. iiitegraii.ztulas.
Art.	 .\	 .1;10 nonitnati\as ou ao
j)orlailor. .11. G." Cada grup, ) di
eo; acções_ data diroilot i 	 iii \Ii. .t:Jin

¡III i I	 par:i ttuuttt	 u_tuuuii-$t. Ca-
Ilitl110 lii - Da alinlin1 s tra : ã)).	 i-
. companhia s,'rá administrad.,
Iro divo/14411 4 s. presidiado. g...4 ;ent.1 4 , the-
sourv	 (. 1,4110 ie(l.	 p,•!:(
bl(aL gera/ do-; ace jun ki as c co :11 111:1A-

dato de tios annos. .kr1. 8.° Para garan-n
lir a sua gesttio, valia director cauetune-4
rá 100 teci))) acções. Art. 'J." Na pri-
mei • a reunião -após a posse, os direc'o-
res eleitos distribuirão entre Si os re-à
specli \ os cargos, ficando todos obriga.
dos a si . °rival anui 1111111111111P1111 1 ,.obre
l'ade 4-1 , 1111inistrat:\ a, i osolvendo cons,
intim accUrdu todos us assurnpLus, polo
xoto da maioria Art. 10. A directoria
reunir-s..-Int: (Abulia:mien:o, ao tomos
1 1111:1 por niez, e extraordinarianieute,
toilas as vezes qui) toren) nevessarins.,
.1rt. II . Ao director-presiilente coinp.4141
presidir as reuniões da directoria e da-i
ossolitub;as iii accionistas, salvo ,os 1111,

logaes: orientar todos u.s n e
-gocio: da companhia; repreâental-a

juizo ou fora delle; e organizar o rola-
buriti animal a Ser apreseil1a..14) tI a?..sP
bli ; il gorai oldinaria, o qual devera sei
:Issigoado por Iodos os tUreetures. Avio.
go 12. .14 ) di1ector-geren12 compele a il:-
] . . , veão eonntiorrial	 emoli:111111a,

tolas as compras	 N111141;i..„
;18,1111 como	 Iliti.7,5;10 u	 deill.bsàii
pessoal da coturriinhia, cabendo-lhe ainda
K ali-4'41dr o direetor-prosidenlo s 'os
inipodimenlos oceasioniios,

pormationtos. Art. 1 i. .1.1 dioector-
compoie foi : .1t11 sua guarda

Iodos lis \ ;dores da companhia o a sup.o.-
mlondoncia 11. 4 S i ' 0 •n I .1 Pol .: 1 , da siia

	.1r1. 	 1 1.	 Ao	 diro.•14114-toc114144.•4
(111111) 1 '1 0 a a l lininistrai,;ãi) iii	 ahrica•
soas itratitil'iwkwas. (14' ;44 . 4 . 4 .4+ . 41§4 ,' 4 4411, o 4k--
J . 4 . 4 . 1e41 . -1.4( . 1 . 4 . 1111'.	 ..4941141..4
as-ignallos polo presidente c outro di-
voctor todos os	 recilms, contra-
elos. doplica I as 	 fill:111111'11.1 nn ••	 ipui
. 4 ;1\4)1\ ;um rosponstibilida41	 para a vinil-
panhia. .Art. 16, Quando se verificar
1111;11(Ittiq' aga ha directoria. esia não
s orá preencliida. continuando a (401111,:t_
nhia a sor administrada poios domais 1 -
roobiros, ;11(4 a primeira reunião da a--
4, 4 , 11 h14;a gvral.	 r.,solverá ;I i'vsprii,À.
.11'1 .	 17. 41,4 lio.morarios O 14e-contagens
da diroeforia e do conselho fiscal s,‘i4)
fixados pola assotoldéa gorai	 Capitulo
IV - 1)4)	 nsca)	 11t. 18. (i
conselho fiscal	 compór-so-lia 'cie t rcs

Ivoihros etle y n iws	 o Ir . ' , 	-11/1111440,..i
tIuitu plur i',1111111110 pt'el'el	 1;;È Dl'i 111C

	

1'1 • 11111:10 11111111a!	 S.'1';11	 41 `.
o r ei'	 C:11111111D	 - 1 1 : 1 , 1'1`SerVa

.:1I	 11'1111

	

1:17
	 .\

	

1	 11111.'S	 IS l)" 11T	 1 I I:11,1 	 n l	 iC' 1 '.;11Zii 1:11
11111'0 11 1. 1' r1 1 11141) , para	 iD1111111,'ã)

do rtin n l o ,11 , reserva, até chicotada 1).4r.
conto do enlodai social; 5 ''or 	 cinco pai:
cento , para a formação	 .14) t:iii41.)	 ite
l' I 'Para çõev4 : e 2 Ve 1, (100S	 ¡hW
pata a formação do fundo de previd.: 4 n-
Ha dos volprogados da companhia. Ar -
lig.) . luis 0.n apurn41.4s
oin cada. balanço s 4 anostrztl. sorão
buído s \ idoinloA a critorio .14 dirocto,-
ria e de acoórdo com 4) conselho fiscal.
capitulo VI - I.)as assenilib i4 as geraos.
.\1 4 1ign 21.t, assombléas gora( 4 s sor:ia
con s tiliiidas pelos accioni-la s inscriplos
nos rogislros (lit companhia al 4 '4 11111 111e7

da	 1 4 0 , 11111;-10,	 o,	 nos	 i!iiliiuljintillI is
til dicoclor-presidento ou do seu subsli-
to togai. S1'1';11) presblidars por UM accio-
nista indicado pela assoilibléa. Art. 22.
Para lominoin parte nas disettssõe :: 44
deliborações_ os possuidores de • ac(:,it.-4

porildor deverão 411 4posital-as na eai-
xa itt vompanhia. polo menos lros
antes das runiõos 41a assialibb ; t1 goral.
Art. 23. A assedado (' geral dos aceio-
nistas Si' realizará, ordinarianionle. Pill
fevereiro ou março do cada anno,	 ..x-
traordinariamente. quando liou\ or as-
stnnuf o do urgencia a resolver. Art..21.'
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DiARIO OFFICIATT
	

Abed. de 1931

:A convocação para as reuniões da as-
sembIa geral ;será feita com antecedeu-
cia de, pelo menos, oito dias e annun-
ciada em uni ou mais jorna% diarios.
pelo menos duas vezes. Capikdo VI( —
Das disposições transitorias. Art. ".
Para completar a directoria. conforme o
art. 7" destes estatutos, a wssemblõa
que Os approvar elegera dous directo-
res que. com Os que se •encontrarem
exercido, farão entre si a distribuiçãa
de que traia 1,) art. 9° ?' Terminada a
leitura do projecto de estatutos,
pelo Sr. 2° secretario. o Sr. pr.sidente
e„-tibinette o mesmo projecto á disew.ão.
Pede a palavra . o accionista Sr. José
Alves da Moita e lembra aos presentea
a necessidade e utilidade de serem 4 el n
Vidten préviameute	 SI'S..MCI111.WOS (19
conselho fiscal a tu-peito, o que pr•l•
punha, approvando-se elmi assemblea.
esp ecialmente convocada. após O par,2-
cor, os estatutos que melhor se atiaptw-,,
sem á vida socielaria e industrial da
companhia, a j uizo dos Srs. accienis-
tas. Aão havendo quem manifesPisse
sobre a proposta do Sr. José Ak..s
1:atta, é • a me s ma submeti ida á &libes
ração da asseruhlea o . unanimemente tp-
provada. Volta a pedir a palavra o
dia•ctor-presidenle, o qual justifica e
propõe se preceda á eleição lia directo-
ria e conselho fiscal, "1 i.411) como ti

 convocou para tal tini a as:ein-
bléa. por ser intuito seu apresentar.
coifai apresenta 'neste acto, á mesa, a
sua renuncia expressa e subscrima
pelo Sr. Francisco Penalva Santos, di-
reetor-secretario; iroutimiando coin a
palavra. O mesmo accionista director
renunciante propõe como ordem do . ire-
bailio a i zeguir-se. após a eleição dos
novo , directfwes O . membros do coo ...e-
flui fiseal, se delibero sobre a fóruia . de
integraliza,ção do validai . social subscri-
pio. e ainda não integrabiado. pelo ri-
flado Antonio Fernandes dos Santos, sem
prejuizo . do augmento do capital noint-
nal para 7.500:0008, constante do pre-
iPCti)	 eSialltios apresentado, augmea-
to esse que, uma . vez approvádo e. sul,-
,scrioto,	 deverá	 ser	 realizado pela
Si -Arma que ulterinrinente ) •ze :deli-
berar a respeito.. Pobla em discussãn.
a propos ta. a mesma é approvada
unanim-mente. O senhor presiden-
te declara a seguir que. .approxada
como foi a ornem dos trabalhos. convi-
da%a .os senhores presentes a se muni-
rem ale cedidas para eleição de directo-
res e membros do conselho fiscal. Pede
a palavra pela ordem. o areionista se,
ohor Francisco Luiz. Vizeu	 pl'Opõe
iam eleitos mediante acelamação os Srs.

Ataõr Prata,. director-presidente; -
S • verino Pereira da uiva. director-se-
cretario; e Affonso.Vizeu, Frapeiseo
Jardim e Aloysio de.Oliveira Maia, mem-
bros do conselho fiscal.- e Antonio Dias
de Souza Brandão. Monteiro e De-
nietrio Pereira da Silva. supptentes.• O
sr. presidente. ante a •manifestação 4111a-.
111111e da"a,, m, iiiblézi, felicita-a pela e .teo-
lha que recaiu iii .ol,re- nomes idonéos
prestigiosos; e Ilerlaru ettririssado,:.4111e.
logo eiti seus re•pe,ctivos• cargos. os.
reetores e membros ativ.consellm . fiseal
reeem-eleilos. Passaeuto-ito seguinte: Ni,
jecto•ala ordem do dia,erelativo á róvoxa
de intetzralizaçãol oto capi4a1, pede ax.-oa-
lavra o • 'Dr .loa mi iro . -.Penalva santos..
como • represenfantel •do , espolio -cif...Ai-d.o-
nin t.lernnucles'do. Santos.. e: declama -que.
ii e S1/dlid • 	 fen-•

aindte'por	 (Nowa/ela,- .
eão ala ~110'0 oo ttazer. 44iz . que . emht(10...•

:sejo de seu finado pau inxerter nelle as
• -	 -

emprestimo por o:eloentures. Pede a pa-
lavra o accionista e ora director-secr.-.
tario, Sr. Severino Pereira 	 mSilva. tp
apresenta á mesa, para os fins do' 41i,-
emissão e deliberação, a seguinte tinamo--
ta: "t:onsideranclo que a silttioiio da
companhia é de todo satisfactoria, pois
os valores do seu activo estão represen-
tados por uma justa e rigorosa eiill:Z1-
04. dos seus iininoveis, in.-dallações•

bens: consideraril lo que o , passi‘-o
da companhia poderá ser solvido a pra-
zo. necessariamente longo,	 fárma
serem assim apolicados os Meios de soa

e4/11?zitierálll1(#
finalmen	 et e . qu uni emprestinto tape do-
lientlire s soliwionaria a situação. r . o l o ,1
11 •Sgatt-• a prazo usual nas operata-a.s
gorila natureza. IlallIK)1117.1111111) 0,4

0:1 I'ulmli(uamlliitm, do 	 el'erhiVe-; e tn-
Mal:101'0 .z proponho: Fique a direeloria
autorizada a contrahir	 emorestiiii,o
pl)1' 1141)PlItIlles, 110 \*;1101' fie 7 „:)011:001/N
(sele mil e quinhentos em,tos
too. a., par. juii.s 9"," nove p.a.
centt,•. amortização semestral a parti-
do segundo mino do lançamento. garan-
tido peto privilegio geral o . o activo da
companhia etrimertoi ',when t,st.e-
ria] tios bens sociaes. afim de sei . appli-
vig io preferencialmente no resgate il..
passivo actual	 mcopanhia oe saldo lei
sua movimentação indttstritir. () se-
nhor presidente declara em discussão a
proposta do accitmista , Sr. Severino Pe-
reira da Silva e,"ningueni pellineo ti pa-
lavra. slibmet te-a á votação. Spndo a
me s ma unanimemente apotovada. Nada
mais havendo a tratar, foi ¡belo pi,-
SifiVilte, encerrada a as ..einbléti, ppm: ob.
lavrada a . presente acta (pie Vai`

se2odario. assignada,	 • doas
vias, seleto a	 1111	 prollei
e a outra elartylographada ent avulso.

mabas subscripta c. por baios os presen-
tes. Rio de Janeiro, •13 de marco do
19.31. — Mãoo0. 1 Tojosõ .,nnrizo

presidente. — Tony	 secretario.' .

ikr.r.‘ 1.A a w sir.misi.ÉA	 Evriaxotioi \A-
MA. 1. n .‘(:o.l('t:".1mi.t I)}.; 7E1:11m n S	 1.1-

11ti 1/E.: S.N1 .1 n PE,MR.\ ItE.M.1Z.‘11 1 A EM e3
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• A4):. vinle e oito ditos do mei de Tirai'-
4 0 110Ve",`I'llills 	 e- Mn.
iirer•ellteS á rua . Vieenile	 de Atilo:olaia

suas prop riedades do Rio Pequeno. onde
correm as aguas que aba s tecem a fabri-
da da companhia. Entretanto, não the foi
possivel satislazer esse desejo, devido ao
facto de não estar ultimado o inventa-
rio de Macedo Sodré. no qual era e fina-
do cessionario do direito e acção de di-
versos herdeiros, o que s4 loi consegui-
do-durante a crise por que passou a
conipanbilia. Agora, respeita mio a von-
tade de seu finado pite, e desde que se-
jam desembaraçadas da penhora Mie so-
bre cilas pesa, está promplo um integralf-
zar esse caOkal com a inversão das pro-
priedades do Rio Pequeno. Parece ao
orador que isso representa para a com-
panhia o mesmo que o oxygenio para a
vida, pois a infleti fonte de abastecimen-
to de agua. tão necessaria a9 funceiona-
mento da fabrica. é justamente a pro-
veniente do Rio Pequeno, o que torna
esses bens de uni valor extraordinario e

A sas im. propõe que o capi
-tal seja integralizado com a inversão , das

propriedades que o espolio possue, havi-
das no inventario de Macedo Sodré, e.
mais, do acta-n .110 firmado com Maria
Olympia • de Albuquerque Squ do o
seus herdeiros, conforme os titolos que
exhibe. O Sr. José Penalva Santo s. ;nino
representante, juntamente com o ora-
dor antecedente. dos demais herdeiros de
Antonio Fernandes dos Santos, declara-
se de inteiro acciordo com a proposta do
representante do espolio. O Sr. Aloysio •
de Oliveira Niaia, pedindo a palavra. tece
elogios. manifestando inteiro apoio á
formula que propõe o representante do
espolio para a integralização do capital.
o que, ineontestavelnwrile. representa
para a companhia o ingresso. no seu pa-
trimonio, de bens de valor Lao . assim di-
zer ineslinitivel. Seio as aguas do" lio
Pequeno, a companliia. não pa-saria

consideravelmente dvpro-
ciadas em seu valor e 5411111)1e aprovei-
laveis para tecidos riais. Está. portanto,
certo cie que os demais Srs. accionistas
Receitarão .a proposta, feita pelo clotd.or
Joaquim Penalva.Santos. a qual..facil n ia -
a continuação do desenvolvimento. da
companhia. O Sr. presidente consulta a
assemblea sobre. a proposta do Dr...loa-
quirn Pentilva Santos no .sentido de fa-
zee-se a. integralização coro a .inversão
das aguas e terras do Rio .Pequeno. p!-
posta, que. após esclarecimentos pe-
didos c satisfeitos, i. eM seguida. unani-
memente apoiais:adio, abstendo-i . de 'Ve-
tar o proponente e demais interessados

espolio. A' vista da ar ...eitação. (fess.; i t . 36.	 quat"r"'• hora-.

proposta. o. se , preside:a i ,	 ;WeilbiliStaS ei'117 . talitt' S 	I VII.

S('. deverá proceder á indicação de hm, presellt:a.
vados que . avalieni esses bens. O se. Se, qual tos do capital social da r,onithatiltia
veiam) l ivreira .da Sil‘a pede a patavra, :de Teeid os de Linho	 saImPelnki
e indica er, Srs, Antonio. Marques Ri- niaMria per captii. do numero d..dles„,
beiro„lose .‘lves da Moita o. Jose Dias pelo Dr. .1ittor. Pri"idelll" da.

Souza P: randão, sendo sua jiatiraçao,	 declard	 q

	

ao,	 ui .	 vista	 41(1 •

debate; ainaig imemente approvada.	 . numero legal	 ,Presentes
('Til seguida, a palavra. O 	 .1loysio	 installa‘to a a•sselulkit'a., deYettlItt,
Oliveira . .Ma ia e. prei•j",. n 	 aecej!..1.	 olaires aceionistas fazer El indivação- dm!
comuto foi, a proposta :de integralizaçãolifY	 ile?••	 Presidir o' -

rapiltd . por essa forMa, par e	 r

	

a vita l oaio	 trabalhos. Pede a palavra'u

 iflrej t ei zos ' ao espolio e ileder	 .latarque%...111ilieiro• 	 indira
Inár-Se essa • integralização, f topic a'	 .	 S:1 *- 	 "dt'-1;4"1-1za‘ 	 •
rerbwki	 á,' lona vez preeii-	 Fode i " uzil	 se".•
ellidas. as forinalálaires 'neceSsiirias.- per- 	 á lig sa• •e'eoli 'vitlkl	 riu% ••

in t. '	 e's.Polio	 'FtMliEl- e El mito -Marie, Reis,	 .

mento da	 desistiialO	 da l ' oP le In VIlo"a" t wk-elltet • 	 '

qike o;*.	 Pcticoda'a	 iSP.t • •
ipassa .,, ttat've,O ‘i . À11.1 eSi).01k1	 publiciodes

,V hd '4-d • iZt	 Orek.ikr I , - no "Worilti1

	

„ m uteav.	 33Ni rej(y 	 :teígtlilfie;

• ¡kW.	
seV1)‘	 ne'rthnis-ka	 *!14011?;

ultimei pat te da ordeiii	 Crattallu`;:"-:0'
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liaria, no dia •	 .d• corrente	 inez,
lool oas. á rua •Visconole de Inliatuna

n. 30, sobrado, afim do tornarem conto,-
cimento olo laudo dos louvados avaliado-
res para a o o ffe. o livação do augmerlo do
caudal soiloscripto, deliberarem riu con-
tinuação	 sobre F40111111	 (101.n VA:11111os,
j iit1iiive atigniento do eapittal social-
paca -; .500:000$ e einissào• i li &tient:i-
res vlottiolo:; na ultima assembUoa. Rio de
Janeira .17 lie iiiat'co de 1931. — Di-
reetoria.” Pede a palavra o Sr. doutor
Joaquim Penalva Santos e requer se
proceda a leitura e discussão olo laudo
apresentado tv n los St .s. Inovados que,
1 111 cumprimento ai) deliberado loa as-
sembh'a anterior tia companhia, avalia-
)'ano os bens vont os (pines os represen-
tantes do cloolio do finado .‘ntonio Fl o r-
'iamb o s dos Santos SP I) r(111)tiZera

avalizar o vapital suhsrripto por
Manda ii Sr. presidente que o Sr. I" se-
cretario faça a leitura lio mesmo latido.
que Sio encontra soln .e a mesa e • 4.stá.
Prffigido 1105 Wgiiinfi's termos:
abaxo iissignados. louvados pela assem-
toléa geral extram o dinarfa dos accionistas
o'.a Companhia de Tecidos I II . Linho de
Sapopeinba, realizada PIII 13 i»atotal
do correnti o anila para proweriermos
avaliação •olos bens dados para integ ra-
lizacão 111) eapital	 do	 finado	 .‘ntonio
to't o rooatolo os ilip) Santos, constituidos Por
parte das terras o aguas e beinfeitoria.•
da fazenda do Rio Pequeno aceeitámos
O encargo	 IMS	 1PlOos a hem
e tiehm ide cumprir o nosso dever e,
sob as penas da lei, passamos a dar o
nosso laudo relativamente a esses bons,
assino discriminados: duzentos (' seten-
ta e quatro tremidos avos '2711300) da
fazenda denominada do Rio Pequeno, ha-
vidos pelo finado .1ntonio Fernatides dos
Santos em partilha procedida no
tar j e de 1). Antonia de Macedo Soolvé,
proce s sada no Juizo ola Segunda Vara de
orphão.s e julgada por ta o ntença de dez
de janeiro de 1929. proferida pelo (Imi-
tar 1: rancisco Cavalcanti Pontes de Mi-
randa; juiz da Primeira Vara ole ()toldou.;
pela. suspcição du juiz da Segunda Vara

'de Órpliãos, em virtude •ia cessão ote
direitos hereditarios feita por todos os
herdeiros, excluida a herdeira I). Maria
01)-nopia de Albuquerque Squierdo, com-
O'orme consta otos respo o , o livos autos do
/111'1'111:Will, fazenda essa situada na fre-
guezia th o Nossa Senhora do bol o ta tom'
Jacaro'o pagná, no District° Federal, e com
os eacarteristicus e confrontaç:l o s 111.11 .a 11-
1 is '(,011signaiios, os quaes coonstaro do re-
gistro de terras feito em vinte e eineo
ttc fevereiro I1P	 Oil(We1110:4 e PS1117'0011-
ta e seis no livro competente daquella
freguezia. As terras da mesma fazen-
da faziam ágil/ o lh o tempo frente ou tes-
tada com terias pertencentes a I: rancis-
to Barbosa O seus filhos; por 11111 !ali°
i n lla por limite a vertente da serra.olo
Piraquara; pelo outro lado a vertente
da serra do Rio Grande l' o ' lus fooloolog
o Rio da Prata. São exactaniente estas
is confrontações das alludidas terras da
fazenda. As ditas terras 1111'414'111 de fren-
te ou testada novecentos e vinte metros
ato', o togar chamado Alto do Morador,
por -dons 1 iiil noveremos O noventa me-
tros de extPnsão, confiaintando, na tes-
tada, e0111 terras de Albano, 3Iarques,
hoje viuva Albano e filhos; por na dos
lados com as vertentes da S4 Yrtl de ['f-
raguara.	 , uma , pedra gratule ali i
climlePte, denominada pcdrada Virgem

31aria:- olo outro; lado 'com as vertentes
/Ia serra lio IIIO o;ranoto o D.O..: fundos,
fechando o perimo o tro. com o rio da Pra- .
ta, Esta parte da fazenda, sen t iu que a
outra coube, ent • pfilha, a•
I).	 Maria Olympia 7It o .11htiquerque
Squierdo, ent virlonle oito 	 instrumento
particular • ole ficeórolo z.4olore divisão de
quinhões liero o ditai . ios, f ii o niado omtre
essa lo o rtleira e u espolio e le Antonio
l o ernandes dos Santos. está a-silo I I -
cripta:- " A. parte con o respondente tios
quinhões	 do o 	.1ntonio	 1"e:n . 111,1es dos
Santos e • hoje po o rteloventes fios so:ous
ho o ldoiros ficará localizada iat porção
sioperior da fazenda que será it o to o rmi-
nada por lima lida recta, tirada para-
i( Ilan;ent- á aresta externa lia parede
da repro oza existente	 construida pelo
Sr. Antonio Vem:moles dos Santos, o
distante	 duzentos	 1»i'l PÁ Is I , abai:XÁ) dl
mesma repreza, linha que vorre mais ou
menos lia diro('ção .Nin o lo o -Sool: a ptiole

41110' 1 10.'11 l'a 114'11.1 . 1119'11410 a 1). .Nlaria Olym-
pia do o .‘11111 ..pierque squierdo o a loca-
lizada 1111 porção info o rior da fazenda e
determinada pela referida linha tiara-

a dila aresta externa da repreza.
Loi»po o lio o ltoti o . alo .o in disso. em vila Ildt • 410
~Sino :1('('I'll'i11),	 iS IOiiit faiXado'

II1Pfl 111110 Ni III e .O d011s IIIVITOS til"!
sC11410 1011/.0 metros para .oada

lado do o o ixo do encanamento conoluefor
das aguas da rem oeu para a fabrica da
companhia:4'111 1)1,01101'0. Assim. as pre-
arioalado o s ('0)111 'que o espolio de Antorm
jEernanoles dos- Santos se propõe Mie-
gralizar ti capital da companhia sãa
constituidas pela parte alta das teria,
ria fazenda do Rio Pequeno, ai uma
linha distante duzentos metros abaixo
da repreza das aguas Rio Pequenos;
que abastecei» a Fabrica da Companhia,
com as 'b o rnais vonfrontações acima ílios-
(militas e luta faixa de vinh o e dous'int o

-tros ole largura, como foi
rada, bolo ennfornit o a planta . junta, tridt
se acha devidamente autto o ntivarlot pelo
espolio de Fernandes dos San-
tos O por nós louvados, l'o o m o terreito
acima deseripto uma arca do, mais ou
momos, fres milhões e eincoenta mil
mil metros quadrados. Noite »asce
1'01TV e) 1110 Pequeno, captado para unia
repreza tasoliew.• 110110' VIM1111 . {M i iid ida o
de onde s p o,uu Og •nea	 1119)11)S	 vão
itha;oh ocer a fabi o icit da companhia, Não
ha nas i1Iiimaliiii1a-m o s outros manouiciaes
com .;nipaciolatle para attemleu ús neces-
sidades tia fabrica. razão por que o ";lo
que trata tem um valor muito eleva-
do. .n média do abastecimento Wagna
de cerca de dons mil metros (mancas
diarMs. Contén ii i i'i'ti'tiii nialta.s
1 adas, dioli grande	 lb' Ma-
deira do o lei e p oo quena lavout oa. .1valia-
11105 O mesmo. CMII suas; maltas, aguas e
beinfeitorias 'obras de capitação e cana-
hizaçfio	 em Ires mil e seiseinitoS coitlos

. 1 3.000:0008000 . Rio de Jati: o i-
ro, 27 de marco •le 1931. — Antonio
31‘w•i nes Ribeiro. — José :11a..es doo .114dier

.11).50 ; Dios de Souza Itrall'ião•" Finda
a' leitura do lauolo, ()Pd(' a palavra o

JiTaquim .Penalva Santos, coma in-
Nentariante du espolio do o Antonio Fom o

-nandes dos Santos, e . declara que o ::s•
palio O Os interessados 1(1 /lIPSI110
P1 .1)111)105 a outorgar, pela hirma mais
conveniente. os direitos, olominio r.posse
sobre o immovel acima IIPSCIi1110 O ava-
liaria assignando go:pisquei . doeunienk:-
e. escripuraS • que iutteuilerent ne-
-cessarios. COniiiittando 1 disdussão, - o
We101itsta	 Fiainerseo. Luiz VIzett

»ataviai:para-0,51nál . 	 Iromodia-

til aPnrovação do landa por do'in-
teresse da companhia adquirir lio va-
liono noinovel. Nin g ueni mais pediMl,1
p..davra,	 .Si ihni4d11114) 01	 11;to10 a vaiso:.•::"..),

	

omProvada dando se,	 eor.a)
realizado o capital a 1111"grIliZa,'	 1)010
( s-q10}10 411? Antonio Fornandes dos
tns, ficando incorponoarlos

	

III	 /1PIIS	 IIP=,'HIJ1(1•
Io seguida. o -Sr. St o x • rrino pe:o,o1-a

director da comminhia.
palavra e, á vista da applawarão olo la,:•
l o a e da integralização '10 capital. d'oo'1.1-
ra já ter entrado em entendimento, '000ni

o o,lootio quanto ao excesso da' avah,:eão,
solc . ” a p arte a .info o gralizaoo e (1110 este,
ao cavei de exigir a restituição do ex,o0-
11o:ate. preferia já que a companhia nãot
pretendo . mais construir. nas , terras de
Canom Grande, anm o xadas ao seu pittr*-- •
;muno pela asse:1)1)14"ot' dr Ires de °tilo-.
1-111 ile 11111 novecentw.; o, trinta, que lhe
tossem devolvidas essas terras, hem coi-
mo matesquer outras porventura nerteit-
etcites á companhia existentes no mesmo
local e, inftis, que lhe fosse devols'iolot de-
\ joja1111 , 111V	 I II 1.110	 I II10 DM'

)011I1	 1;tria	 GlYmPia de Albmloterolloe
Squjerito. pelo (piai Os liquidatarios	 ;ia
massa fallida estavam executando a n ':-
1111.1 senhora.	 Aceres-Iam:ta.	 4 , 111 j'eb11, n1/1
alls terrenos de Campo Grande, que .não
SP acha flevidainente inscripla 	 Ale-
gistro	 liontioveis a sua transfere:via
p:looli a conmaiihia. em x11111110 de dolvi-
11115 0ti10Osiil5 111'111 IlleS1110	 1.; e que
essa dmolução será livre e desembara-
cada de ouitesquer °nus, Pára 4 0111'.
i'mlimantlia assumirá a resininSibilid:. n te
ita penhora ,que recato srdire esses t o .o rt oe-
nos. 4'111 N'irtuch , de 11111 execulk . .) 11;eal
m0ivid0 . contra	 li	 1111 .n 58	 pede.
ao	 senhor	 presidente	 (1110	 S111/1111.1

	

IIKPCIIII:54 1	cla	 ;.ISSP111111;,:l
1P11(1iIIIP11141,	 P.	 SI
fique pela assembléa declarada sem
arredo a annexacãos oll o sso o s terrenos toao
Campo Grande ao patrintonio da :ani01to-
alija. revertendo ao espolio de Anto.mi
Fo o rnandes dos Santos livre o'

 Posta em diso o tissti ., a pro-
posta, o Sr. Johquirá Penalva San:
toai , ifixentariante do espolio de Anto-
nio Vernimrles dos Santos, confirma es,e
entendimento. e ninguein mai s noa:Mola ;1
palavra, é a proposta unanimeown:e no-
pro n ada . 1)e novo com a 1 PalaVroo. 3 2.' e

-photo Se\ 4'1h10	 Ila
da conmantlia, pede que a assembléa ali-
(tu ize a directoria a assignar todas :ts
eseripltiras e documentos que se fizerem
necessarins para a ultimação dessas
transa('eões e a permittiC que o) espolia
ri omova a desjstencia da aeção executi-
va que contra elle t'Óra proposta na :fei o -

N'ara Givel para compellil-o á ui-
legralizaçiin. e que, tudo, i nimbem, selo
debate, approvado. A seguir pede a pa-
laNra O accionista Sr. Antonio l[ias
S'outa Brandão e requer, em emilri-
mien' o z ordem do dia, se s [dome, 1,1
discussão e rieliheração da asseool,kou
projecto dos novos estatutos e o 'ia ri'
que sobre elle ernittiu o con-wIlio tiscat
da contpaniiia. Esclarece	 50`1111Il!' orin -
idenle que o projecto proposto pela oli-

iectoria já se encontra na acta da ante-
rior asseinhk sa. todavia. como for:1111
apresentadas itiodificacÕes a juizo aos
Seliliores mentimos do conselho fispai,
(1E . IPetninaVa fosse Pelo senhor primeiro
Secretario lido aos itrest o ntes o parecer e
os estatutos, com as moolifiraçõe sugge-
rjdas, e	 acco o itas.'idiás, netos protrios.
autores do -projecto.. assim c(tmo) a .

1 tiosieão da directoria a que so refere C11

f11 4"!:1f10. 1411'..ÁPI'.- (Telt , são-do -t Por „segu
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te: "Parecer — Os membros do conselho
fiscal da Com panhia de Tecidos de Li-
nho de Sapopemba são de parecer que
os novos estatutos propostos pela dire-
ctoria á assembléa de 13 de março cor-
relate devem ser approvados poi . melhor.
se adaptarem á conveniencia da socieia-
de. Opinam, porém, que o artigo 9° .se,
redija nos termos seguintes: "Artigo 9."
Os directores orientar-se-hão mutua,
incute e, salvos os casos de attribuição
especial prevista nestes estatutos, re-
solverão, sobre a parte administrativa e
mais assumptos, pelo voto da maioria.
Bom assim são de parecer que, em
consequencia, se elimine por prejudi-
cado o artigo 25 do projecto (Capitulo

— Das disposições transitorias)
Concordam, outrosim, com o augmento
do capital da sociedade para reis
7.566:000000, pelas razões constantes
A.:a exposição da directoria, cujos funda:
mentos adoptam: "Estatutos da Compa-
nhia Deodoro Industrial — Capitulo 1
— da organização e fins da companhia.
Art. I.° A Companhia Deottoro Indus-
trial, sociedade anonyma, anteriormente
denominada Companhia de Tecidos da
Linho Sapopemba, é constituida na ci-
dade do Rio de Janeiro, para explora-
ção da industria fabril de linho, algo-
dão e outras fibras textis, em sua fa-

• rica, sita á rua do Engenho as. 2 e á,
em Deotioio. Art. 2.° A sede da admi-
nistração da companhia, e seu domici-
lio para todos os effeitos juridicos, é a
cidade do Rio de Janeiro. Art. 3." A
companhia reger-se-á pelos presentei
estatutos, que revogam os anteriores.
Capitulo 1 E — Do capital e acções.:
Art. 4." O capital da companhia é de
sete mil e quinhentos contos de reis
(7.500:000$600), dividido eia trinta e
sete mil e quinhentas (37.500) acções
de duzentos mil reis (200000) cada
unia, integralizadas. Art. 5." As aerões
sáo nominativas ou ao portador. Arti-
go G." Cada grupo de cinco (5) acções
dará direito a um voto, sem limite de
votos para cada accionista. Capitulo III
— Da administração. Art. 7." A compa-
nhia será administrada por quatro di-
rectores, presidente, gerente. thesourei-
To e technico, eleitos pela assembléa
geral dos accionistas e com mandato c:'e
ires annos. Art.. 8." Para garantir a
sua gestão cada director caucionará
cem (100) acções. Art. 9.° Os directo-
res orientar-se-ão mutuamente e. salvo
os casos de attribuição especial prevista
:lestes estatutos, resolverão. sopre .a..
parte administrativa e mais assumptos, .
pelo voto tila maioria. Art. 10. .1 dite -
tona reunir-se-á ordinariamente. ao

menos, uma vez por mez. e extraordi-
nariamente todas as vezes que forem
nocessarias. Art. 11: r Ao director-pre-
sidenté compete presidir as reuniões da
dire'clbria o das asseanbléas de accio-

no. nistas, salVo os impedimentos ' legaes;
orientar todos os negocios da companhia:
represental-a em juizo ou fóra deite; e
organizar o relatorio annual a ser apre-
sentado á assembléa geral ordinaria, o
qual deverá ser assignado por todos os
directores. Ad. 12. Ao directors-ge-
rente :-...oropeto a direcção commefi-ir 51 da
companhia, superintendendo
leompras e vendas, assim sAno a ad-
llaiSA0 e demissão do pesshal da com-
panhia, cabendo-lhe ain tí substituir o
jjrN• tor-presic:ente e • seus impedimen-

¡
tos occasionaes, f.eri4iorarjos ou perma-
,nentes. Art. 13,/.10 director-thesou-
¡raiz° competes.Q n r sob sua guarda todos
ps valoÃss	 tsompanhla e tt lUpCItfl .,

emissão de debentures limitada a ré:i's
7%500:000000, já : , para saldar . quantia
eguat á 410 augme mnto e a (mica conta
oassiva que • figura no . balanço da com-

.panItia, e com •annuencia já expressado
titular dessa conta credora. Conside-
rando. assim. a • directoria, plenamente
justificadas as modificruções que lhe ia-
receu dever propór. encontra-se á dis-
Posição dos senhores . aectonistas •para
quaesquer outros esclarecimentos que
se julguem necessarios." Após alguns
esclarecimento s solicitados. o—Tenhor
presidente. não havendo quem mais pe-
disse a palavra, submette á votação os
estatutos taes como se acham supra re-
ligidos. com as: modificações suggeridas
;actos senhores membros do conselho
liscal. sendo os mesmos estatutos, ali-
na l, unanimemente approvados. Pede
alão a palmra o senhor doutor Alaot'"

Ora ta e diz sentir-se no dever de apre-
•z entar a sua renuncia ao cargo de , dire-
, lor-presidente. pois ena Os novos esta-
lutos tanto o numero como as iittribui-
eões dos dire	 rctoes sOffrertilli ulOdifica-
,.ões substanciaes. e entendia por • ISSO

. •" 11(` o preenchimento dos cargos não
devia nem podia ser parcial. O director,-
secretario, senhor Severino Pereira da
Silva, pelos mesmos motivos, que adopta.
,sualmente apresenta	 má asseblea a sua
renuncia . O senhor presidenre, á vista
de taes renuncias e da approvação dos
novos estatutos, determina, corno tuedi-
d a	 imprtycindivel e inunediata. a
eleição dos senhoi es representantes
legaes da companhia . convida os
presentes a se munirem de cedidas
rara esse •nu. Procede-se á eleição o.
unia vez rioada. foram pela mesa ve-
rificados eleito .: os seguintes aeeionis,
tas, desde tuge e.,:oossadoa em seus cai'-
go , : Para direeiur-presidente, o doutor
Alam . a mPraia Sores. co (Mus mil du-
zentos e sessenta e dous ':&,t u: para (h-
rector-gercute. i n Sr. . eg veeino Pereira
da Silvá, ?mudous mi l cento e .zetenta
e dOUS 'd os: para director-tbesourei-
to, o Sr. José Alves da Moita, ruiu,
dons mil duzentos e sessen ta e dons vo-
tos; e para direlor-teclinico. O senhor
Marwel 1»..is	 Souza Brandão, • com
dou, mil Juzonost e sessenta e dons
rotos. Pedi', entin n. a palavra o arrio-
n.ista Sr. Nlanilt Abou(' e lembra a con-
ven t enent je effeet ivar-se o augmento
de quinhentos rontOs de reis (500 ;OMS'
de capital social, constante da expoSi-
vão da dwectoria e c om parecer favo-
ravel do conselho fisetd, de .% emalo 'para

• isso. manii'ostare. previamente O
dor .4ithscriptor. Pede a palavra o .se-,
plior t'7'eVerill0 Pereira da Silva -e ch:-.
clara que, na qualidade de represen-,
tanto legal "da firina ‘ 11"et eira,	 Dis
Conip., credora q ue supprin á eónqia-
atila os toados necessarie s para a li-
quidação'	 ocncordata. conforMe
previu aeJàrdo, agreSenta a Ma de
subscripção em que figtiram como-skthi.

.scaiptores unicos Perei“a, Dias '& Com-
s'ira de reconstituição. melhormelhorseca	 Panhia• da	 duas . -nfil e'•qumbentas

sental-a como um empreendimento d.e i: r. (2.500) aceões, valor nominal de du-
snovo encetado com caracterização d	 zentos	 -i-	 réi (200;000: cada uma,

tio augmeato • de quinhoo-tos contos - de'versa. Quanto ao augmento de capital, réis (500:CCO$000: approvado pela as-
capital anteriormente subscripto,
uma parte referente á integralizacã Libtregou, outrosim. uma 'qui-

cok).?oegatão-de igual quant ia de quinitent
as aguas e mananciaes, além de terras,eccon tos	(500.000"00,. 'cujo., do._
imprescindiveis	 dgf,	 ento f 4)010 sr , .to 53m. retarto ii d4
companhia, julgou de bon-i alvitre a di -(>0110 0.-se4rtintcs o sçtt trôo: "Declara-
rectoria augmental-o	 ,IrteX dor nàlluctIo á etuppaubin lkodOrO»
500:000$000 (quinheates contOs_ d'e" ind us t r iai, ,,x_ (,,copoank41 de Tecidos de

réls )! já Pára PerrnitAr.:1-..“*.teXrd.rALada	!, i.rthQ tle On)OPe.rnhai t..!N fltlátItia

tendencia de seus livros e de sua escri-
pta .. Art.. 11. -Ao directorrtechnico com-
pete a administração da fabrica, e suas
manufacturas, de accórdo •com o dire-
ctor-gerente. -Art. 15. Serão sempre
assignados pelo presidente e outro di-
rector todos os cheques, recibos, con-
tractos, duplicatas . e mais documentos
que envolvam responsabilidade para a
companhia. Art. • 16. Quando se Veri-
ficar qualquer vaga na directoria, esta
não será preenchida, continuando a
companhia a ser administrada pelos de-
mais directores, até a primeira reunião
da assembléa geral, que resolverá a
respeito. Art. 17. Os honorarios e per-.
contagens da directoria e do conselho
fiscal serão fixados pela assembléa
geral. Capitulo IV — Do Conse-
lho Fiscal. Art. 18. O conselho
fiscal compor-se-á de tres membros
offectivos e tres supplentes, elei-
tos por escrutinio secreto na primeira
reunião annual da assembléa geral de
accionistas. — Capitulo V — Das re-
servas e dividendos — .Art. 19. Dos
lucros liquidos de cada semestre. serão
deduzidos: _cinco' por cento (5%) para
a formação do Fundo de Reserva, até
cincoenta por cento (50%) do capital
social; cinco por cento (5%) para a for-
mação do Fundo de Reparações: e dons
por cento (2%) para a formação do
Fundo de Previdencia dos Empregados
da Companhia. Art. 20. Dos birros li-
quidos apurados em cada balanço se-
mestral, serão distribuidos dividendos a
triterio da directoria e de accõrdo com
o conselho fiscal. — Capitulo VI — Das
Assembléas Geraes — Art. 21. As as-
sembléas geraes serão constituidas 2elos
accionistas inscriptos nos registros da
companhia até um inez antes da reunião,
e, nos impedimentos do director-presi-
(tente . ou de seu substituto le gal, serão
presididas por um accionista indicado
pela assembléa. Art. 22. Para tomarem
carie nas discussões e deliberações, os
possuidores de acções ao portador deve-

' rão depositai-as na caixa da companhia.
pelo menos tres dias antes das reuniões
da a.ssembléa geral. Art. 23. A assem-
obsa geral dos accionistas se realizará,
ordinariamente, em feveeeiro ou março
de cada anuo, e extraordinariamente.
quando houver assumido de urgencia_a
resolver. Art. 21, A convoração para as
reuniões da assemblea geral será feita
um antecedencia de, peio menos, oito

dias e annunciada em um ou mais jor-
mies diarios, pelo menos duas vezes."
'Exposição. — A Directoria da Compa-
ullia de Tecidos de Linho dp Sapopem-
tia. ao suggerir as modificações nos es-
tatutos vigentes, incluiu entre cilas a
mudança do nome .da companhia e n ao,7,
gmento do seu capital para r é
7.500:000000.. Julgou uteis essas mo-
dificações..ao par . ele outra,s, do menos
importancia. porque foram . taes as Ilha-
scs. que a companhia atravessou, liga—
eras ao nome anterior, que, para a nova'
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quinhentos contos de I r.: is ,'500:000$),
que nos st. • t • a debitada ;tio. conta CIO

nosso creta/ai. Rio de Janeiro. 28 de
irço de 1031. — Pereira. Dias Sz
cemp." D.!clara, a segu i r, o senhor pre-
sidente q;:e,á ' p ista d; integralização
tambem cios qu:nbentus contos de réis.
subscripfu: 1:elos Srs. Pereira. Dias St.
Comp., dava como totalmente integra-
azado. pari todos os et feitos legaes, o
capital social de sete mil e quinhentos
eontos 17.300:000$000), o que
foi unanimenten te reconhecido e cOnsta-
lado, pela assembléa, e ouites, lambem
Por deliberação unanime, todos os sob-
scriptores augmentos realizados.
Eu i svgo lila, pelos representantes do
espolio de Antonio Eernandes dos San-
tos e pelos herdeiros deste, que são
accilmista.; presentes, e pelo reitresen-
tante da firma Pereira, Dias Comp.,
foi reguei nlo constasse de acta que as
delilieriiçõet, dadas como unanimes o
fol•ani pela 111111109 o total dos votantes,
comi' p listenção dos requerentes lingual°
que directamente lhes interessava cm
min/rario e oppo , i;;ão aos iol e...esses da
companhia, o gut foi reconhecido e ap-
prox tolo p do .: demais presentes.
então, a 1 atavia o accio°i s ta Sr. .1ti`ie
Dia s de Souza Brandão e apresenta á
mesa a st , tulinte proposta: "Proponho
que . em ("Iniprimento e confirmação IN
deliberação da assembléa desta compa-
nhia, reali7ada a treze oh) moi corrente,
fique a dire.loria autorizada a emittir

empre•titno por drbratures (lau-
tos ao portador) no N alar de sete mil

quinhentes coato-, de réis .rt'os
7.5e0:00o$900), a prazo do quinze
anuo:, typo ao par. juro annual de nove
plir cento, amortização seniestral a par-
tir tio segundo anilo do lançamento, ga-

metido pelo privilegio geral do activa
da 4'01111)Rn:fia *3 primeira hypotheca es-
pecial dos bens sociaes, afim de ser ap-

- plicado preferencialmente ao resgate
do passivo actual da companhia, e o
saldo na sua movimentação industrial."
Submettida á deliberação da assem-
bléa, é• a proposta approvada sem deba-
tes.0 Sr. prèsidente informa que se acha
inteiramente cumprida a ordem do dia
que motivou a convocação. Pede, porém,
a palavra o accionista Sr. Antonio Mar-
ques Ribei-.a3 e salientou á assembWa a
necessidade de se fixarem os honorarios
da directoria e do conselho fiscal, e, as-
sim, propõe que sejam cites os seguin-
te:: Direct ..a•-presidente, quatro contos
de reis (4:0003) mensaes; director-ge-
rente, dous contos e quinhentos mil reis
2:50N1.100) e mais um conto de reis
(1 :0008000) pro labore, mensalmente;
director-thesoureiro e director-techni,
co, cada uni, dous contos e quinhentos
mil reis (2:500$000), mensalmente; e a
cada membro effectivu do conselho fis,
cal, duzentos mil réis (200800°) 'men-
salmeLle, pagos no fim de cada semes-
tre, al • On da percentagem de Ires por;
cento (3 %) sobre os lucros liquidos
apurados em cada balanço semestral
para cada uni dos directores. Submetti-
da á votação. é a mesma proposta ap-
provada sem • debates. E nada mais ha..
vendo a tratar, declara. o Sr. presidente
iMeerraja a assembléa, depois de lavra-
da por mim, 20 secretario, a presente
acta, em duas vias, sendo a primeira no
livro proprio e a outra em avulso, da-
etylographada, ambas subscriptas poc
Lodos os presentes. Rio de Janeiro, 28
de março de 1931.

JUNTA L0N1 NI KDD EAL DA CAPITAI, FLUERAI.
N. 9.308

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial, de 6 de abril de 1031, se
archivou nesta repartição, sol) o nu-
mero 9.308, os seguintes documentos;
referentes á Companhia Tecidos de Li-
nho • Sapopemba, a saber: actas das as-
sembléas geraes extraordinarias,rcaliza-
das em 13 e 28 de março ultimo, a pri-
meira, que approvou e ratificou a con-
versão de 8.259 acções nominativas em
acções ao portador, chegou por areia-
mação a directoria, o consMio fis
cal e supplentes, nomeou tres lou-
vados para avaliarem OS bens a se-
rem incorporados .á companhia, para a
integralização do seu capital e autori-
zou a directoria a contrahir um cm..
prestimu por debeuturcs, no valor
7.500:00000, e a outra, que approvou
o laudo dos louvados, nella transcriptat
os estatutos Sociaes reformados com a
mudança de sna • denominação para Com-
panhia Deodoro Industrial, lambem
transcriptos nessa acta e o um/mente do
capital social, lista dos subscriptores do
augmento do capital e. .guia com o paga-
mento do sello respectivo. Eu, João lly-
gino de Araujo, 1° official da Secretaria
desta Junta, passei a presente c,ertitlão.

•Sobre estampilhas federaes no valor do
60$000 (Rio de Janeiro, 6 de abril do
1931.— João Hygino de Araujo, 1 0 offi-
ciai. Visto. J. G., em 6 de abril (1/1

1931. — Isidoro Campos, director. A'
margem estava o carimbo da Junta
Commercial.

,(C 2.461	 6-4-31 •••-• 700È
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BALANÇO 6ERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 193(

Activo

•00 r,uolices federaes depositadas no Thesouro
Federal

Deposito no Banco Erancez
e Italiano. . 	 	 2.800:0008000

Apolices da Divida Publica
Interna Federal. 	

Apol ices da Divida ',opaca
Externa Federal. 	

Acções • Ia Companhia Pau-
lista Estrada de Feriu.

Depositos em Companhias de
Seguros

Emprestimos sobre apuares
de Seguros de Vida •

Caixa: Dinheiro e á nossa
bancos e agencias

Moveis e utensilios:
. Terrestres e maritimo. .

.4ecidentes pessoaes e.
vida. 	

Pass!ivo

Capital. 	 	 .•
Thesouro Federal, conta deposito, Apolices

Federaes
lieserva de contingencia. 	

	

Reserva de contingencia para seguros de vida 	
Reserva para riscos em

Curso
Terrestres.	 ..... -••• 1.009:6958500
Maritimo. „ 	

	
38:9258100

Accidentes,	 151:4638400

Reserva mathematica pára seguros •de vida—
Reserva para sinistsos avisados 	
Impostos .çt pagar 	
Companhia de Seguros 	
Credores diversos. , 	

523:088$535 Excedente. • .

81:2768000

277:2008000

0.317:6988738

1.120:0008000

730:5538196

51:301$200

disposição nos

75:0208000

6:2568004

100:000$000

7.299 :753$131

,

5.000:0en8nr,0

400:0008C09
107:1778155
28:992810'),

1.200:0848000

570 :6130)0
1.563 :1568134;

59:57096t
231 :6018628

18:585831'0



.	 . •	 .1	 t •	 .••	 •

	

. s.'!	 -*

1, I

*-111.-Ç11.1().. OFF 1(225.1",
.	 .	 .

Terfe:stres.. . 	
Marithno. 	

Accidentes pes.soaes 	  •

893:4228700
70:2278800
86:4448700 1.050:09589Q0

ReserVa ma 1 benta 1 ira para seguros de vida :

1999. 	
	

80:270$30I)
Reserva de contingen-cia para seguros de

.	 vida : 1929 	 	 19 :2108800' "-

Reserva para sinistros avi-
sados: 1929

81G:1678508
318:6308398

6008000
90:0008000 1.249:3978906.

1e/2i•va • para	 riscos • • em -

ciirso : 1930	 • •	 •
-	 • •	 .....	 .

Terrestres. . ; 	 .. ... ... •1 000-:695$500
Alaritimo. .	 • ..... .	 " 38 :925$100
Accidentes pessoaes. É •	 151.:463$400 1.20Q:0848000 .

• •
1VeserVa 'finithemat ica para següroV	 •• n•faa:

1930. 	
	

570 :613$40a
Reserva de conlingeacia para seguros de -

vida; 1930. .	 28 :992k100
-

Reserva para sinistros avi-
• sados: 1930

' Terrestres. • : ::.••,''..•..'.'.' ' 1.15089108690; •.t... •

- Marítimo. . . .... :..... ' 	 . 381 :1858247
.,Accidentes pessoaes. •• . *. •	 102:7308199.	 .4	 .Vidá. . -	 	 •	 .	 70:0008000 1.503;1564G .

XIscOente. .	 	 • •,.. 6 • e
	 n •• 38 :5ri5$76r.

0:423,.C53$354

À gerencia. — Dr. A .	 Boo- ((lett«.

..••

Debito.

Reseguros :
Terrestres 5 :2108550
Atari thno.	 .	 .	 	 1 :7058600
Accidentes	 pessoaes.- 14 :950820 í .

-	 • Vida.	 .	 	 16 :8685;830 38 :7658181

CommiSsõeS :

Terrestre s 443 ::387$381
Maritimo. 	 18().1•43$102
Accidentes	 pèssoaes.	 .	 • 77 :0471.4672
Vida. 	 297 :9128210 998:4908365

Despezas

Terrestres. . • U83:1178216
Abri t imo. 	 221:5268750
Aceálentes pessoaes. • • • 92:7098090
Vida. 	 212:2418850 1.209 :6218906

Impostos	 federaes, estaduaes
e mutilei paes :

Terrestres e ntari imo 	 67:3108155
•	 Accidentes	 pessoa	 e

vida.	 .	 .	 	 29:5028100 96:8285

?Moveis	 utensil tos, 20 </.• de-
'' preciação:

—•	 Terrestres e marit ¡MO. 18 :755$856
Accidentes	 pessoaes

vida.	 .	 ... 	J 1 :561$03 G ,	 20.:3188892

Apotices federaes	 depreciação.	 	 122 :8008000
Sini;tros pagos :

Terrestre' 	 • 9.216 :6938264
Maritiino.	 	 767 :3708689
Accidenles	 pessoaes. 173 :9298398
Vidi 365:0598600 3,523 :0528951

itemates de apol ices de seguros de 'vida 	 1 . 1 :736850.0

1 1 • 1 .	

CONTA GERAL DI LUCaoS E PERDAS PAR- A. O EXERCIèm DE•

Reserva para riscos
curso : 1929

1920
	 • •••• •

Credito

em

Terrestres.
Marit
Accidentes pessoa" .
Vida. 	

•.

Premios de seguro:

Terrestres . 	
Maritimo. 	
Áccidentes pessoaes.

•
~ices -
Operae(tes de ea l) i tal

3.581:1818588
1.226 :9588101

503:365$719
1.024:2658200 6.338 :7738938.	 .	 .	 .

19 :5618000'
265:71182 W.
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SOCIEDADE ANONYMA WHITE	 .
MARTINS

/1..eA 9.4 A5SiMBíJA nraAf; ORDixAnIÀ
ime\m/AnA A 27 or: mata:o	 1931

Af's vinte e sete de março -de 1931, nã
séd., soviedade. á rua São Pedro nu-,
mero 67. reuniram-se os Srs. accionis-
ta ,: constantes do livro de presença, de
aee.'ordo com a convocação feita pela
,intorrnaa. O Sr. Ouilherme É. Martins,
'Presidente da sociedade, declara haver
'ammero legal, podendo funccionar a as.
sembléa..

Acciamado para presidir os trabalhos,
'0 tOr. Ruy Vaceani convida para pri-
!melro secretario o Sr. Cuilherme
).Nfartins-e para segundo o Sr, Hugo
Silva e Oliveira..

O Sr. presidente manli procedei, á
leitura é la acta da sessão anterior, que á
'approvada.:

Dispensada à leitura do relatorid ilà
ilireetoria por já ter sido publicado pela
,imprensa e distribuido em folhetos, o

-parecer do conselho • fiscal é lido 'por,
uni de sei is membros.: •
.• Este parecer termina, rerommendando

approvação do balanço e contas da
'directoria referentes ao exercicio
1930.	 •	 •	 •• t •

• Posto oni discussão, os documentos
tle i ma sO approvados unanimemente,
AINIendo-se de votar os interessados,.

. Fali seguida, procede-se á eleição para
tn • mbros do conselho fiscal e supplen-

pva 0. exercido de -1931, verifican-
dO-se une' foram eleitos por maioria do
;votos OS seguintes:
‘• Para membros do conselho

rk Sut ton.
Dr. Ruy Vaecani.. r

• Libanio Rocha Vaz..,
Para supplentes:

1•Hugo da Silva e Oliveira.
Bebiano Ceppas.

• 411ex:tinire Corr4a Picanço..
O Sr. presidente declara-os

enlae.sando-os em seus cargos.

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RES-
PONSABILIDADE LIMITADA BANCO
POPULAR DO BRASIL

AGTA IA .S5F;MJ. 	 GERA I. ORDINARIA,
REALIZADA VA./ 28 1)E "mAnço +lic 1931

. A's quinze hora,: do (lia vinte e 040
410 11/a r):0 ti.' iitil novecentos e trinta e
uni,	 na	 solde	 social,	 á	 rua	 da
4.,)ti itanda eincoenta	 e	 nove,	 nesta
eida•lo .do .. Riode Janeiro, presen-
tes o9. acèionista-s Une aSgignaram o
xro de presença, parto integrante desta
arta. • aeCiallladt) O Sr. Luiz Chaves
Campei/o para dirigir os trabalhos, o
qual. depois de convidar para seeretarios
os Srs. J. Luiz Anesi e Dr. Ra fltM Leal,

abriu a sessão declarando o fim da pre-
sente assembla, de accórdo com os
editaes de convocação publicados no
"Diario Official" em 6 e 28 do corrente.
aPP ruyacão do balanço encerrado em 31
de dezembro p. findo e parecer do Con-
selho Fiscal.

Por estar impreãso distribuído o re"-
latorio foi dispensada sua leitura, sen-
do apenas lido o parecer do Conselho
Fiscal, por proposta do accionista Ar-
thur Chelles. Postos em discussão o "e-
latorio e balanço e o parecer do Conse-
lho e ninguem pedindo a palavra foram
os mesmos postos em votação, sendo ap-
provados por unanimidade. Pediu em
seguida a palavra o accionista. Dr. Ar-
thur Ramos Leal, gerente do Banco Po-
pular do Brasil que fez lima exposição
clara da situação tio Banco, de sua acção
durante o periodo critico da ultima re-
volução e da moratoria decretada pelo
governo, justificou o necessario retra-
himento de negocios para evitar um fra-
casso e manifestou confiança no futuro
da Codperativa; pediu a manifestação
ela assembléa sobre a transformação
da cooperativa em Sociedade Anonyma
e sobre a venda da Companhia de Metal-
!urgia. Por proposta do accionista Ar-
thur .Chelles foram rectificadas as au-
torizações das assembléas anteriores.
Foram em seguida suspensos os traba-
lhos para a eleição do Conselho Fiscal e
supplentes; por proposta do accionista
Felix Mascarenhas foi reeleito por ac-
elamaç.ão o actual Conselho e composto
dos seguintes accionistas: Henrique
"non, Sylvio Bressan e 1)1 . . Jeronymo
Monteiro. Para supplentes foram eleitos
lambem por acelamação os accionistas
Dr. Jorge Cruz, Dr. José . Santos Leal e J.
Luniz Anesi. Nada mais havendo a tratar
toi encerrada a assembléa e para COID-
tar lavrei a presente acta que depois de

lida e approvada é por mim assignada
C pelos accionistas presentes. — J. Luiz

arsi. — Luiz Chuces Campeller..—
ator Cheiles. — JOsé Francisco de Pau-
la Ramos. — Urbano dos Reis Mello Fi-
lho, p, p. de Cid e Lael Feijó Sampaio..
— Artkur Ramos Leal. — Felix Masca-
re..ethas. — Jeronymo de Mesquita Ca-
bral. — Manoel Augusto Pereira de Vos-

- Ecineuw.lo de Castro Guyon-
na. — S. Bressan. — M. A ayaxio de for..

— João Barbosa Madeireira. —
José Angelo Madeira. — Alfredo Cesar
Botelho. — Jeronueno Monteiro.

(C. — 2.678 — 6-1-31 — 60)

ANNUNCIOS o
Companhia de Fiação e Teeld.w • -

Corcovado

JUROS n t:"DELl i:Nwitus"	 •

Nos dias 13. 11 e 15 .de abril corrente,
das 13 ás 15 horas, e . desse dia em
&ante, ás quintas-feieas, pagar-se-hão,
mi eseriplorio desta companhia, á rua
da Candelaria n. 91, os juros do 23'• cosi-
p.a (10 emprestimo de . 9:000:000$000,
que se acha reduzido a 33.000 debentet-
res, na importancia de 6.600:000$000.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1931..
—A directoria.

(C-2.611-3 vezes)

Casa Prall, S.• A.

4s5F,Nan.ÉA ciEnAr; OnniN.katÀ

Jerceira convocação 	 •

São convocados os senhores accionis-
tas a comparecerem á assembiéa geral
ordinaria, a se realizar no dia 11 de abril
corrente, ás quinze horas, á praça Maná
n. 7, sala 1.807, afim de tomarem conhe-
cimento do relatorio e contas tia directo-
ria, parecer do conselho fiscal e delibe-
rarem sobre os mesmos e elegerem (H
novos membrso da directoria e conselho
fiscal para o exercício de 1931..
. Rio de Janeiro, 6 de abril de 1931.
4. directoria.	 t .

(C.-2.680 6-1-31-1(404)0 )

Cmeipaidda ltninobiliaria Nacional

e,rItAt. (MOINARIA

São convidados os Srs. accionistas
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, na sede da companhia, á rua da (,))11...
tanda n. 143, ás 13 horas do dia 22 tio
corrente, afim de lhes serem apresenta-
dos o relatorio da directoria, parecer do
conselho fiscal e -balanço do exercicio de
1930, hem como procederem á eleição dos
directores para o biennio de 1931-1932, e
do conselho fiwal e supplentes para o
corrente animo.	 •

- Rio de Janeiro, O de abril de 1931.....
A directoria.

(C-2.676-6- 1-31-604'—d vezes)

A' Praça

OS abaixo assignados declaram a esta
P . a todas as praças com que teeM man-
tido lransacções, que por escriptura la-
vrada nas notas do 11' tabelliibi do São
Paulo, 1». A. Oahriel da Veiga, em pri..
ineiro de abril do corrente atino, dissol-.
N'eram a sociedade, de . que eram compo-
nentes e que girava sob a firma , de Al-
berto Cocozza & Irmãos, della se reti-
rando os socios Dante Cocozza e João Co-
cozza, ficando o activo o passivo da mes,
ma firixia a cargo exclusivo do sQ0.0 Al-
berto Cocozza.	 ,	 •

Rio de Janeiro, 1 do abril de 1931.
-• Alberto Coeozzo.	 Corono. •••••1

Dente Coeozzu.
(C-2 . .153-6- 1-31— 12$-3 'vezo')'

A' Praça

João Noore, tendo dissolvido a firma
de Paulo Maurity Nobre, com rola-
ra° . ao soejo Paulo 1:ordovil àlaitrity,
Ipie: delta s t.! retirou pago e satisfeito
de seu capital e liscros,, conforme-O
.1ractç archivado na Junta Cominercial
em 30 ele março de 1931, sob O numero
119.917, communica á praça e aos seer.;
amigo.; qoe continua COM O mesmo
ramo de construcções á rua do Cattéte
n. 313, onde espera merecer a mesma
confiança dispensada á firma ora
traetada.. .	 •

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1931.;
— Jocio Nobre.

Collt I' 1110 a 4leelaração Supra. •.~
PO ( Ido Cordocil Menrity.

111-1-1-31-34-3 vezes):

eldtos,

•
Muja mais havendo a tratar, tY senhor

presidente encerra a sessão e c:o, Hugo
Ia Silva e Oliveira, 2" secrítat'io," lavro

esta acta para ser assignadajwla toesa.
Dr. Ray Faceeene. presidente. — Gui-

lherme R. Mortins, 1" si,cretario. —
"ao ela iicet e Oliveira. 2" secretario.

C. 2 . 6;1-6-1-31-10$000) .•
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Coto pa rik ia Terri k)rial "Jardim São
Vicei' I e", S. A.

.uno.kr, livrioAtatoiNAnt.

Tercoira com-liem:5o

Não b o ndo comparocido numero le,gal
dl' are ieenist as para a assvitileléa geral
c\traordinaria. (11[1x-orada para bojo ., no

Offirial dos olias 2. 1 o 5 do abril
• currenlo o , são con\• illados tis	 I'S. 'ICC 1(
• 11iSIZ1!- a so t oonnirein prooximo (lia 9 do
roi-rondo. ás 15 loiras. na sério social, paroo

,41( o liborarein sobre o into sino assumido
que foi °Pivete' da priowira convocação.

m-da	 Esta a ssombléa deliborará com
qualquor numoro.

Rio do Janoiro. 11 le abril de 1931. —
.1 din.ette('in

558-6- 5-31-365:-3 vezes)

Casa Pral I S. A .

EN1I1A0111)IN.MIA

Convocação

S50 e1111 111 . :111W: SO1111014S iti-
In, a comparocorem á oiss0 0 0nliléa geral
oxti o aordinaria. 11 S1 , 11 . 1111Za 1' .110 dia 15
do abril corro o nto„ ;Is 10 horas lia
a praça 'Maná ii. 7. sala n. 1.807, para
delibrrarem sobro mota proposta do al-
leraciio dos e.stal tilos soriaos.

lt1(1 do Janeiro, 6 do abril do o 1931. —
.5 iljr,Thorivf

(C --2.;59 --G	 --12$000)

wiedade liadioeleel rica s . A .

itEtrrtrio: \toÃo

annuncio publicado no Ilittrio ()Ui-
1i1 410 5 11(1 Of1ITC111) 1 , ( . 4 )1Ti .ja -$0 11 t ¡titio

Sari 011i«11 . Nacional 11adioelocfrica
S.	 .

11ec1aração

assignado flerlara que perdeu
cortificado ilii oxamo do Portugtioz.

wor.t i odo	 Collogio 1J. i'vdro II.
tu

Ele al b a j x i ;,ssignado. dochtro (Vil` 15ordi
c/n o tificado (1(1 OX11111 do Ristocia

.44iti. prestado no Collogio 1). I'vdro ii,
i.III 01114, (SP 1927. --- Al,citro

--6 -1 -21 --12 --3 voz(s)

Sociedade A lutuy ma "A Esquerda"

l oonvidiolos os accionistas 4 la
e iodado	 11.4 ilLy111:1	 ls"siiitpedvi 11:1	 (44411

gorai l o xtratordinacia. fluo terá
o llogiol o no dia 18 do cortn o nto, ás 16 Imras.
tia sédo	 afilo de olicidir sobro a.

ola throctoria. 1111 vista ola ronion-
' • iu *dos directorps 'Carlos Sussookind
in iend.411(::1	 4	 VIIIlleiSr. n 	 P.a 111 . 114's	 NI -

.1Cil a lio

I( i(	 iii	 .1a	 :") 411' 11 ia ir 4 ds . 1 9:: 1
a j r, • elf p rios.	 •

Declaração

Gabrio o l Antonio; poringitoz, casado,
podro o iro, 14 01011(1 -á rua Paula Mati os

11. 70. nesta Capital, mie, por haver ou-
tras pessoas do igual nome, SP tem assi-
gnado Oaloriol Antonio 4:tom:alvos
I (Mio 4 l iiiiíalvcs, declara, para todos os
offoilos, que. do o bojo Piii tleante, só se
assignará Gabriol Antonio Oonçalves.

-	 Itio do .Janeiro, 27 do março do 131.
1;a1,rie1 Antonio 1;onçalres.,

(C --".(;77 --O	 --3 vezes)

Vidraria Brasi leira S . A

'Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas esrriplorio (b osta ompreza. roa
da \bogria ii. 562, S. Cloristovão, nosia
Caloilal.	 (101'11111011i OS a (111(` se reforo
oort. 157 do decro o to n. 5:15, do	 do ju-
lho do o 1891.

11 il dl' Jallei PO. 1 dl' abril do 1931, —
A directoria.

(C-2.620-1-5-5t-58$-6 \noz/os)

Vidraria Ilrasileira S . A.
convidados os Srs. arrionislac

dosia omproza a so 1'e11111PPIO as,,ow-
1,1P:l geral ordinaria, 110 dia 30 do oilitoil
deslo anno, ás qualorzo boi o ns,	 oosooloi-
1111'i0, á rua da .5logria 11. afita sie
tomarem ronlweiniento 5061( II y lalo-
rio da diroctoria. refo jo/mies ao ;1111)0 fi-
nanceiro docorrido de 1 de abril (lo 19:m
a 31 do o março Mo sle anno, de conformo-
oloule rodo' o art. 25 dos estatutos
gorou; 05 upplontes.da directoria 4 os
membros do conselho fiscal e sous stip-
plontes.

ltio de . Janci ree, 1 do abril de 1931. —
A directoria.

1-60$—Ce vez(s)

A' Praça

Declaro que extraviou-se o conlmci-
mento do desioacho n. 395, de Ouro Pino
para Maritima. em 8-11-29, de 28 SiliTOS
COM 1 .691 kilos de café, consignado is (t
ordem. Vou retiral-os, de accôrdo com
o Regulam/uno Geral do Transporto. ar-
tigo 70• § r. — remettente, Amador
de Itarros.

• (e--1.97 g--26-3-2l--60$--10 vezes)

Ileelar)tção
• .Tose Pinto elr Carvalho Osorio, porto-
giooz, casado, commorcianto. rosidonte
nesta cidade. á rua Nlariz o Barros m i -
moro 372. doclara (itio. para fins 00111-
morviavs. adopta o passa a as4igoiato
11111111' .10:: 1n AllglIS111 Val. Osorio.

Rio de .fanoiro. 1 do abril do 19:11. —
JI•xt Milho lir U041'01/40 llsiopi•o, 11111 , llassn
:L aSSig11:11'. para	 fins voamo/91 . 1;14 s . o
Immo .///s/ :	 Voi:: ()Nm•io

	th oconlivel l a firma do .loos•'•	 \ogiosto
Vaz Osoorio, assignado por Joen'o Pinto, do
Carvalho 1	 _

ltio. 2 olo o abril do 1931, Em tosiomm_

	

II signal publico	 da •\ or-

31 " ri$, (horir d .z . Inholhilo.	 •

S(,cied ade 1:1% il Mau( ed ora
Gua rda do Cat .,. do Puno

Assi: ‘1 111.CA	 EN 11; uuti n I xlta

Sogunda (",11 (1,•i)rAji

- Eivam ronvidaiiii: srs. rim! ri boi -
-Mios para a assomblea o2oral oxIt onordi-
inicia a 1a:ozat o -.4 , na sedo (1;1 soriodad-.
sita á a\ calda Rio Ilranro 11	 ii . sala
100, lio dia 8 do corrento. á.o. 17 horas,
pala O 1 . 1111 III	 1101 illl • ra	 11111;1

.pw...ta	 _onstollm	 oo	 da-

	

s o v..i/ o d otdo, __	 direrli.ria.
(G-2 , 5 ;7_5-5-1 - 2o0«-2 vezos)

I)echlraçã o

51111n in	 ;arvid Leito Vorreira de-
clara	 :1	 -1	 1 br11i1	 ilvitla is	 1, rai.11
11(1	 (111O	 11(111:1	 1 I1 . V1 . a	 (1111 . 111 oploot
((IP'	 ”nri•1 nn mi a \ l o neor, 14111 	 1114--

.11 emobio.
o•itins	 flanca, mai o s, endos-

so s .	 na 1101'

1111: 11. '. 11110 1'	 1,111liS	 1( 011111 iii los,	 tio	 1111:11-
(111P1 	 1:11111 : •••!.11.	 1;1(., 11	 11,1S	 r,rflt .'ZW	 i lio

X10 • I'lflt*: ' ,riu de impugnar a Nalidad.o
li	 !No, doci f rpf . fflo.:	 (•;tado....

14111N ida	 0	 iII5	 [141 .-4 1 le ii n i • n • n •	 (pio	 o111, n :1
104	 :11111.41	 11110	 1 )1• n •,111i1v liii

ii -nra	 n aorosontal-o s .par
lodo os lis fins de direito.

E , 	pa l o t 	/1111.	 11 i 11 ,2 . 111'111	 alloglio II 1-

rane l a.	 publicar esta por lino
II 111	 III itir;r7o Offirial. /o •n(7, elo Coo -
1)4 li) o 1);ario

ltio do, Jau/oiro, 2 dl , abril ib . 1931.
!I (./..///n/h,	 1.'erreira.

11ov/odiou . , 1 ririfid	 Garcia
Ti iii' Voior.oira.

Rio, 2 ib . abril do 19:1. Em	 liosto-
fininho•o o -in\ a	 (o	 sr..;iont	 ootiol o •I I	 da

Ia di • 	-	 Itoal ii	 .Voronto,
bellião.	 o

5-5-11	 5512 	\ ozoso

Pelol cose. em liii u idaçã

ADI	 JN'i'() 1).N. .NSSEN1131.1k DI r. I :11 F.1 wIt ES

Na conformidado decreto n. 19.635.
do 28 de jam o iro de 1931. o da autoriza-
ção 111110 111(' foi coei f y rida levilee Sr. inspe-
ctor gorai dos Roncos, color:milico aos
credores do Banco Poololoonse.
dação, tino, á s • ista da exiguitlado o fio
tempo para o nocessa l oio exame e (11,0:-
são das reclainacões flores/notadas. a as-
sonoblea	 (pio sl'	 la.:1) ¡Zn].

(i de abril proximo, b o rá logar no dia 27
i"\ • iiile o solo; do ono s olio nem, ás 13
'..trozol horas. na so .0 0lo o roforido Poanco,
na cidade clo o Polonos.

assi o ntbl o; ii gorai, opto so o ronlizará
rolo qualopoor nionioro 144 , creolooro o s pro-
sonh o s. 1/ o rá logo . fim não só a dotermina,-
cão

	

(II) lIlIlIlil dl' I i1(111 ( laeflo 110 atd	 ("VS-

Na • 1111a. 1 . 111111111 . a l ã 11 .	 1. 11SãO. I
41:1	 I i ta	 ri ti 00	 t1lllilIOliI	 a

III	 iltto1,	 lhio.5\0	 ino o lusi\ e
0111101w' 1111a

a: . 29 d.. 111:1111) do 1t% 1 . — .111,74)
Nom•p s.	 dé n (;ibo./.1¡ nn

1 21 n :---e'e

, et-MIJO	 -	 Abril de . Hel


